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asskixatuí? \s 
Anno, amostre, : mey 

1*000. 
Kditaes* ammne-los o solicitadas 

na falta de ajeste prev io, üno rs 
por linha simples de composição. 

*SX ílc^orieos onde se liam os no-
mes rios professores fnileei 
d os. 

lista saudosa evoeacào eu 
chia o aini)ienle de uni pro-
fundo respeito. 

S. excia. o governador do 
listado oecupaxi> lotear (k 
íw.nsra c declarou aoerta a 
se^no a 1 hora da ranic, <ao 
tforn do.bxanno n.üaona), <[uc 
foi ouvido de pe [ oi todo o 
numeroso e selecto auditorio 
* Diante da mesa presidencial 

H l 
Oraram depoi-: >s estudan-

tes Felix Bcserra e ISzequias 
i^irado, interpretes dos mai-
ores e dos menores, metido 
muito applaudidos. 

lintre eííuacs apolausos ii-j 

tados, nas aàVccoes puhnona -1 do chefe desta commissíto coro-
iiares,nas larin^ites.nas bron- 11 

chites, assim como no iy m 
phatismo e nos depaupera 
mentos orgânicos cm gerai, a, 
li m u 1 s a o de Scott, do« spa 

HllM »I1W »IM Hfl 

S i i f W _ 

RíO, i de dezembro 
O dr. Lauro fiNuilei*, mi* 

nistro da Viaçsõ, regres-* 
sou da sua excursão a 
Minas Geraes. 

A Camara tèOB Deputa-
dos discute o orçamento 
geral da receita. 

estava reunioa a congrega-
eào do Àthencu, composta dc 
sete professores, sob a presi-
dência d»> respectivo director, 
dr. Pinto de Abreu, tendo a 
direita o seu secretario. 

Teve a palavra o diyno di-
rector do estabelecimento que 
proferiu unia a,!locução con-
gratula toria e leu substancio-
so relatorio do movimento 
aonual do ensino. 

Esta longa peça oíiieiai as-
signalava os progressos da 
i us tracção secundaria, aug 

* r1 ' >u r. ' 
oca o <atue \.i - rir» a-' : e 

nei Sousa Aguir' r em carta recen-
te preciso remeti aes toda urgên-
cia relação tao completa quanto 
possível dos expositores, indicando 
procedencia,pi'ev<>, producyüo, quan-
tidade natureza e meios de trans-
porte dos productos etc. De for-
nia a se adiar om poder desta 
eonmiissao aqui dia dezembro 
mais tardar e isto para que ex-

• . , nil ( positores brasileiros níto deixem 
Merçaao de IVIacahyba de íî urar catalogo geral official 

zera.ipse ouvira ; 'a. ; en-a torh í Scott líowne. K por ser ie-
ano Cyrilinu l'uneala eo a-jso verdade o afíirmo in fnh. 
cademieo João S«e res. j mediei. ' 

Chamado á aren 

Ga sua pa » naonte e aui)- ; 
stancioíí' * 'IV Na ultima semana, vend; 
nacio vic Alunada, er-jo diseur- i 

)' r *e Î ' 4 ' 1 
d iram-sc cm Alacahvba ÍH)0 

so deixou profu f.dii íni])i\-l-í-
síio. 

ecos de algodao do sertão t\ 
; 13$500 por lã kl. e 100 snc-

Bueerrm u f- ia .. , d e -'K^ste a. 
veruudor, assa a-; ndo 1 2 $ 5 0 ( ) ; 2 , ) 0 durinhos, a 
PrvrrcS;:à ; í ,J0 A j 220$00O o cento ; 400 saccos 
i . lu , t ) 1 ( , f.. / ' i de assuear a. 1$200 por 15 kl; tueneu e pelo ex - i iou?-íwi -i -
ceiieuic n\n'v]o ?°"r?S

t » ^ > 0 0 por lo 
' ' ' " 

exposição eotno infclismente acon-
teceu ('hicago. 
Josv A me rico dos Santos. Com-
in issa rio. 

• • — — - i . 

provecnv v * 11 <.< dir ec- ; • kl.; 400 kil os de borríicha d 
i Mang-abeira a I$000 o kilo. 

MANAUS, l 
Esta' verificado que o 

dr. Alfredo Sampaio, juiz 
seccionai nosio Estado, piiua c moralidade dos exa-
fugiu paraCalçoene,con mes geraes de preparatórios, 
dlizindo muitos autos do Elogiava francamente a td-
juizo e avultada somma 
em dinheiro, pertencen-
te a diversas pessoas. 

tor e fios i;;a:; p •a^sores : 
Iíntre as • • ; - ; r d o j Na íeira *ie sabbado, ven-

mais siue.?!̂  — t e r r n i - j d e u - s e a farinha a 22$000 o 
nou a .'i uual (it \ alqueire, ri rarue de sol a 
distribuição or ;- A.jl7$000 a arrobada ^otiima 

i Tra i.p» cujos ; secca a 30$000 o alqueire, o tiietieu 
* i progr ;im s. ,-t), játiieutei teuao a S . o alqueire c o meuto tia trequeticia e s c o l a r , . 1 . ,, /-n o-jc? 1 • a • • • . i i n i- / nenii,.n;->ti«ï.!o^ -ia »uaneira milho a 2áfh o alaueire. 

e t t e c t i v i d a d e d a m e l h o r (hsci- d o q u e a t e c c ) - . í u i e t a . 

BELEM, í 
Verifioou-se um caso 

de peste buboraíca na 
travessa das Peruanas. 

LA PAZ, I 
Amanhan, o Congresso 

Boliviano iniciara7 a dis-
cussão do novo tratado 
sobre o teni íono do A° 
cre. 

PARIS, t 
O processo Dreyfus vae 

ser enviado a7 Corte de 
Appeüaçec liara ser sub-
metiidû a nov^ rovísao. 

Foram descobertos no-
vos documentos Saisi!!-
cacios pelo corcne i Hen-
ry. 

tima refor \51 a r e g u 1 a 1 n e u t a r . 

ANNIVERS+rïtOS 

'«yilt • Ali P CM 
Caixa Economica 

C'OMiM.j-'i'AM \.\S\.- I [ A X 
ii lembrando a adooeào rie nie- L MOiVf:: : ,. , . ' ^ . ! -a im : , ^ » (iidas eo!ii[jiv.-nietarcs suggeri- ~a 

I 0 movimento da Caixa E 
..iaic.í Gui Iconomica, no niez de uovem-! j „ _ 1 j - r * . 

las pela experiencia diaria. 
Insistia sobre a necessidade 

ae reoru'aujsar-se o ensino 
4 

ijro intimo, 103 o seguinte : 
poqm-r.u 1 íiî iit->í... ; n»jS9o i iioiii Hruijjfcf i/â .úV t lUTiíHÍáa. J RKCHÍTA 
M̂ FSO r . i i i i j ^ . » m a Entradas S.706$000 

j°r Vf^^V lv':iíl1' . Emolumentos — U i: ni . .*.).) 1 1 ti.-' 

. O- - -í 

pruxiario, cftfr-seiiKio os £ta t \ , r" - """ " I 1 1 r -I • i —-à SüiiiuaUM ti' t f p • l.iïna O;* 

ves deleitos occasiouarlos pc- megv 
la descentralização precoce. I — 

Lembrava que as primeira. 
Iettras são n^cessarias a to 
dos os cidadãos e constitu-
em o 1" üfráo na ordem do cn-:111o [)UOilCO 

vSeguiu-s. 

O nosso chefe 

lL a Uvi a c t a 

No ariíL;"-/, : ^píiado 
que puivioãn-í^:b;;.r!'::,a!ein 
de outros err fie revisão, sa-
lua, no j Lii LKiiv. o:i j 
s-v̂ urKia. » 'iu • ; i jnxn-

__ $600 

8:7Õ6$G0() 
OKSPK̂ A 

^ Retiradas 7.26S$700 
! Saldo que passou 
' para a Delegacia 1. 437$900 

SÍ. rõõípíõo 

o r i n d o 
0 pobHí áo comer, «*ho 

da m côa cwm f jiuc. 
ANN. Pop, 

Salve rainha 
Qcaauo cila pat-sa, a iuuIlííí&ü (te rastro# vai !he soguindo a Uitniiioea trilha, o anto mous olhos «icslumbradoi brilha a trajectória esplendida do um astro. 
0 sensual aroma do baunilha que so evola do collo de alabastro, vai3 ho prpniondo à luruiuosa trilha «airatts om ancias, ecrâ õcs de rastro..,> 
Pasba accendoudo a íuvia dus dcísejue-., Um poetaf ao veioa# attouito lho implora um riso,um dito.uma palavrarum motte..», 
Na bocca estent * um turbilhão do beijos, 
no olhar ardente uniu explosão de aurotm 
g uma rosa eeimr'rUc no deoote... 

Olavo Nünbb. 
Madame õilontra rcousa abrir h porta a sou digno eftposo, que tem 

a ousadia de voltur du gandaia ás -i horas da madrugada. 
ELLG, {tw voz persuasiva) Abre, menina ; olha que trago coiumigo oito pasto is o duas garrnfaR de Chianti. Madame manda abrir, 

ELLA Que é dos pasteis e do vinho ? 
ELLE {batendo na barriga Estftoaqni. 

TAUTÁKIN. 

-»rti • » -4.TÎ-" f- t 

îV f 11 i • • : l » • 1 « 
lia congrcLíaeào ein que foi 
julgado o mérito para obten-
sao de premiou, os quaes fo- a:r.)U o ía);.;^ -/h^ü^üuo, 
ram iraniediatamente conferi-j ;!>/; :í; . t ̂ wk-
dos pelo exílio, governador i nios ; euxu -̂ahh i ii^rinur^ 
do Estado. s ••• » 

O prciiiio de 2. classe umaj Cadeia 
medalha de prata, coutendr j 

w e a o 

d e I ^ i i i z 

Para pesar o 
pensamento 

i W i1si í 1! i i i í f ' 

i : i n c u i n p r u n e n t o u e u i n pre-

c e i t o r e g u i a m e u l a r , »'v^.iisou-

se h o i i t e m , ri 1 h o r a d a t a r d e , 

n ^ o l e a i i i i d n o e d a d i s t r i b u i -

•;fio d e p r ê m i o s a o s a l u m n o s 

{]<> curso sceiïiui:iï ío csLíidu 
a l q u e se l i i s L i n u u t r a u i ]»ela 

Mn appllcac l̂í) e i>roeedinien-
i o durante o ininu lectivo. 

S e g u n d o c o n v i t e l e i t o pela 
d i r e c t o r i a , c o m p a r e c e r a n i al-

t o s i u n c c i o n a r i o s l e d e r a e s e 

«••Uadr. í ics , vc|U"C>entaní-es d ri | I ) c p o i s d e t'd»;\';ç:id< 

enprensa e dosestaJjclecinicM ! is<>\-itíí;»1 • ; im t i ; 
í o- de i n s t r u e c ã í », pn-- " :. ! in . • < p î 'eu i .e • i - • < 

li ri s o e n l i n n l i o s . ' a m ; . , ; i i i ' .. v 

( ) e d i h c i í ) d o AÜKüeii >. sía-jçocs. 
«! i • ; ; !H'!i Le 

cm uma das tacos a níserip-
çÍLo—hic di^jux pMviniiíni von-
Ícríur—, foi eonijuistadv.í pelo 

v o. : r r e e ;. \ ? ; : íua < i 
<:SUi e : i>i L:i ' riCeuSí̂ ii hoje o 
numero d . i:\nlr. e dois ore-

I cxïi. o dr. (i«A'prnador do Ks-
u:'," recoUvi u^ so^uíntes telegram-

ens : 
lioioili. 

Kxïii<>. governador do Ksuido. 
Xíital. 

.'.)(• vendo sô uir hoje piíra o sul, 
i'iini « i i i c i s te 1 o u r a pl i a r d i r o et a -

Um jornal ̂ cientifico da'-nos no-
ticia de um apparelho inventado 
ha pouco tempo e verificado de 
modo incontestável por homens 
de. scienchi. o *ju:d comprova a 
exactidão da ihoorui segando a 
qud o sangue aíihte ao cerebro 
quando pensamos com intensidade, 
e demonstra ao mesmo tempo que 
o fluido vital afHue da cabeça aos 
pes quaihlo dormimos. 

O apparelho a (pie nos referi-
mos e uma especiede hahiriea em 
cujo pi\«io liiiico, de íormaacanoa-U'Uit̂  para o ao dr. Josr À- , , . 

i o 4 - i í ua.íicita—«• a pessoa soore que quer-•neriíío dos bantos. coninn.̂ sario du ! 1 1 

îO-
e s t u d a n t e J o s é L u i / d e À ! m e i - j - ° : ; de juslic-í. :iUi ret-oihi í 
d a T i n o c o . j 

A o m e s s i e . ü n n o i entre- i 

yue um bellu .eehMinriw one j ! k . . . 

r c e i d o p e i o seu pi oiessor de j .\ Allait ieg.t desta v i d a d e 

ing le / ; , e o r o u c i 0 ( í i h > n C-.xyc\ ; a r r c e a u o u , d u r a n t e > m e / de 

î owĵ icrio d ^̂  i - i se proceti«.".' M. expenê cia. () nra-• Nio Lin/, avjzandol 1
 i : , . ' t .... ' / , , v F1 ! to í.̂ sta íiereetanieiíte Oqiniiorado. necessitam t̂s expusi- ; 1 , , 

Alfandega 
lue (íspaeo nece»iiam (rs expus, ; ^ , , 1 i ' i - f j . e enuiuanto occupatio basta 
OÍV> no hstaeo >oh vosso Ü'over-1 1 

; i.ocaij revi certô  parai usos para 
•ib-niutamonte : i i •i m i d' m - v i » vi i i it i i i > i J u - ' ' j : • , t 

oe art«1 e pro'iuctô  ui-nv j ,, , . , ,, 
i I net \ ez oo! ao't n̂ lle a pessoa, e.i mantnaemrados (jue nao osti- , 1 

i ínaiiMa-r̂ -ei * <],!t e'mocr a pensar 

i -i • - i;̂  ; ! locar revi rerto-to nara oxnioii-f-io ]io enint iu prin- \ ^ . . ! 11 i i . i" . , k • i e ; pol-í> (MD í »Osleuo •ipai de <-ada luMiartamento ua-o- í . , 

, . „ p., i ! . e > ein (»xpressamente o lass Plea- j . ( )s eSLiman tes ivdoman ri i ao n !>ro nn( a a unî 'ir j i i , , e-m aLru'ea < e : - q:ie a mtorê  »,/j L^LuuaiiL,̂  vial ( i ii j •>/, « t tiiij m j, ijeiu eo m o nee. »ura a are;;! 1 
- - - - . ' 1 ' ^ . Ojîï; t'Xtr-1 

'•rueira e .vrLluir i ! eirjq-e ;• re j t<o: .e: ieJÜ'.S. >1:S 11 ê  sei;io:j ndisponsai ei para exmoe/o«̂  
•::e ! ;era tn ca da cm a î u . » i ! i , k:\ > m r<> . ï .'J < * !S 1,'s {, ; pe !.. .... i i e idu:«.e- on • î • • - lev # ee-.yex!.",. 

; e ) S « j1 ! ̂  
i \ " ' 

i • : n a n o t n d e 1 ' m H ),1 

. '.e.rtadi ;>ei' -toil' • i\ \ 
i ' , i L' ' e • iieir t. ^Uv.rra I eeu; oin»; v. ei ; ^ 

« p i e i r a d e C a r v a l h o a o s | m h u m i-mI r,a 
j l n u ' c s a l u m i H s t1^ l a t i m e| ; t u 'op ie .ae; , d a i v p a r t icà n d o 

arithinetica. € i * ' e>ei 

-»•r iî-.dieaila tanto a area 
; ! ( » a ví• rt ;*• e 1 - • y r*; 
i i, 11 . , « "-a 

j 1 •( <•( m i m -
'"i eia«-r», . 

t,. e » 
ut i. ; / 

Ce- '''I'll i i i " U' ; « » 
v < n'ren », : ea r \ o i >a ; r ro d a R i 
• >er- i. 

< >; "i1! 

ni" a ; Te. )(•',•: pe. >e 
: la a-- : u : ; i/. ; »e1-- e- -, \ ,, 
j a a- i e i j m i »11 ), a î. a m ' h • M ! -i n • 
j Ja1 le 11( i ii rafe > . » :,, aI • • - -
•1 j í à . < • i i,• * i i 1 'i v ... - : a •• * 

. :l I : i j" :. • . e • - 1 "i ;< 1 '-M, i 
' ; t. A i ne 1 ; ; " • ' k • " >»' I < • -
I iu '! - ÎÔ  I- "- : ' J - a- % I i ' v -! lit' : JM ( j e- -t I . ' 

A Rainha de. Mocj^ 
f ) 

ívsLào ronvnncidns. 
< --< e," i i, 'i 'i ! 

i i 
V í í 1 

llnres ! in î i • i t • : r*a -
de le mra a 1 er ; d t e t ,m e : t i ,"ie! » i » 
1 i 

\ I >n p" e 
i lie ei « :. i ce > • e " . < 1 

Cl i n a i as de bel h c. i.-̂ c -11 » p 

ee ! 1 Ms, 
i. : ' • 1 d O i )1' oh • Si > i ! I 

• : , i 1 (J eca m • o o ; a 
: e : r u t î o : î " d i ' l. < 0 jCe i M l . - . I 
- d. ta Í t .. 
« e • coin 4 11 .« -

: I tu. 
» ; o 

• i e , ' 
. -a a,*a < 

\ I 'i î il e 

\ » 

i e. a 

I 11 i » 
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2 ' P A G I N A A I t K P Í 

I S sua 

MUNICÍPIOS 
APODY 

Si:, k; i vcimi-
Sol* :i impie-vio di» tantos vUv̂a-

IttiitoK <> aiiiaî uniN sol» uni sol 
ardonto o abrasador. vai se pas-
sando, drsoladajnrnte, a )>lia-«1 mais 
torrivel ila mmu (i»ii o in̂ v-
imo sertanri" vis[i;ud»ri\ uo 
ao menos uííki noía m* alegria e 

Sol de rarluir, '»eulor é íMen̂ o, 
lia luo/uonío.s <víí; que a r e - p i > 
e demorada; e um verdadeiro su • 
llrer morar se nestes desertos se-
parados du mundo, sem conheei-
menio dos ôsos tia vida, sem ai 
e sem luz. 

Uma íhk\ nova de recursos aos 
neces>i!ados v íuminlos da secea, 
pelo (ioverno da Uuifto, por meio 
do iruballio da ;irudH<_>viii ou via-
terrea, de tempos em íeinjx» ap~ 
parece, vinda de Mossoró e ira/i-
da pela inexperieiicia dos combo-
vtros, porem lo<4'o. se dê lax, es-
magadoramente com a leitura dos 
jornaes ei><M»ados da capital do Ks-
tado, tfio tarde, mas sempre elieios 
de novidades para (piem habita 
ne«tas solídoes. 

K' liorriw! a existência nestes 
locares cruelmente feridos pela 
natureza e implacavelmente aban-
donados pelo governo federal, que 
com um pouco de boa vontade e 
dentro da orbita da lei sanava tan-
ta miséria e angustia. 

Os i>ados em êmido.s dolentes 
parecem querer irmanar seus de-
sesperos e sentimento aos sentimen-
tos dos homens. 

Os campos devastados, as lâ Aas 
completamente secas, a pobresa nua 
e esqueletiea não encontra alimen-
tos na maita e procura a caridade 
publica ; esta* definhando dia a 
dia deante da enorme multidão 
dos famintos e desesperados da 
vida. 

Ksperar, esperar que, appareeam 
as primeiras oottas (Paoua para a-
menisar a inclemência do destino, 
(* a triste condirão dos sertanejos, 

K' assim, sr. redactor, a vidít 
por esses sertões. 

No dia r de novembro, epoeha 
determinada por lei para realisar-
se a eleição dos representantes 
e-aaduaes, proerd̂ if-se o pleito e-
ieitoral nesta cidade, correndo tudo 
com o brilhantismo de sempre e 
vencendo o partido republicano 
que para honra desta localidade 
tem se tornado um inexpugnável 
reducio de constancia e coragem 
nesta campanha de civismo tão bri-
lhantemente orientada pelo emi-
nente chefe liberal, senador Pe-
dro Velho de Albuquerque Mara-
nhão. 

O limitado e bem reduzido gru-
pinho ooposicionistã não appareceu 
no pleito, vendo-se porem, de 
instante a instante nas rua-, o 
Francisco Freire com o seu riso 
m>nico e constante, confirmando o 
f.c"^ croz::g'o dc 

Kealisou-sc no dia do correi: -
te a abertura das v^rv^ do ;ui\. 
r»i-pop'i"rjdt> nu* nioinas doi- r'ifí IlíMVO 

pronunciados em crimes de IpzcVs 
corporaes, U-udo sido os mesmos 
absolv idos. 

I 'res i d i:1 a - se ssrtes < lo j i t r y < > 
!r Th >uk *.uidim, e i'«̂  a* n 
-i-usavõ vs di'. A lcebiad.*s ( \ "-ai, 
promotor p̂ blic«.». 

K pena que o tribuna! do jur.W 
evsu índia inMiluieão democratica 
permaneça no grau d»» enfreíjneci-
mento em que a vctmb. devido a 
igiiorancia de imotos que sem 
poluírem a mai> rudimentar no-
.fio d»4 direito criminal ou de 
qiialque!4 ramo di»̂  comedimentos 
humanos >e atrevem a vir a" tri-
'niiei da defesa aifirmarem com 
os qta» escandalizam ao mais sim-
ples mortal. 

Kchoou dolorosamente nesta ci-
dade a morte do eminente estadista 
brasileiro dr. Julio Prates de (Rasti-
lhos. 1 )e lacto, quem quer que 
tenha um pouco de conhecimento 
da hisioria republicana deste paiz. 
ha de sentir no seu coração de 
patriota amargos e bem amargos 
desíallecimentos ;io pensar que ja" 
não existe o jovem e intemerato 
republicano, que foi sempre um 
batalhador imperterrito pela causa 
da liberdade. 

Desde muito moco <pie as suas 
íííeas republicanas se accentuamm, 
e na ])hase acadêmica, em São 
Paulo, ao lado de Silva Jardim, 
Assis Brasil e outros, era elle o 
campeão da imprensa, o valente 
publicista, dando golpes de mestre 
nas instituições monarchicas. Mais 
tarde, no Rio (irando do Sul, de-
monstrou a energia de homem de 
governo e nessas horas de desa-
lentos e nos períodos em que pe-
rigavam as instituições republica-
nas, era elle o ponto de conver-
gência dos olhares nncionacs, 

IV/.ames a' pátria. 
Apody, l'J de novembro de ÍWKJ. 

Frankíim. 

de mercadorias nacionaes í» extra'̂  
«reims, da qual larão uso os >o 
cios aljaixo assignaiJos. 

A pratica de ambos adquerioa 
no trabalho de longos anuo- :» : 
vida conJU:ei\'i;t| -.TV i ra' de v : 
rantia p*ra >» n,>!.j -iê -mpe nho .. 
inteira t>b>ervaneia \ qc.alquer o: 
leni com <j.i*• nos queira honr. 

K̂ peraud(», pois. que v. ̂  di--
iuuî ara" d no->a íirui;«. a 
;ne!ho:- a; t«-: \ tei-ip c ia-;í 
agndt -euio--. indo-lhe a fmc i 
d<» lomar n«»ta df iin î̂  aNsign.i-
' uras. 

, eoi II < -

 f bri l 
111 " 

amigos atto*. e oingô  
Aic.tiuer nie lrnr]o. 

4íPrevidente Natalense 

Correio 
Àniíuihan bavcrri expedirão 

de malas para algumas loca-
iíflades <b> interior do Bslado. 

Recebomos as seo-uiates •i> 

Kxmo. st:.--
Lui/. J0m.\gdio Í̂ nhíubo da (.'a-

n»ara Filho sua esposa, cum-
prem o grato dever de com muni-
car a \\ ex. e sua oxma íamilia o 
nascimi»nto, hoje, de seu íllho Ata-
nrALPA. 

Beíem do fara', <Je novembro 
de LímKl. 

i.)e accor- io »:o:>i o ari. êJ. } dos 
Ks tatu tos, a\î o <M<íadaî  a! >ai-
xo declara.dos. acta-'ilos ôr:os nu. 
sessão de honleuu de qic devenío. 
paga a .'eia. quota inicial / «'ontri-
hiurào vte expediente, na iniport.an-
cia de bî̂ ouo, receler (io Thesou-
reiro da associação a rê pcctis'a (1a-
derneta. 

Secretaria oa Sociedadí» "l'rovi-
dente Xataleuse'\ em I" dedexem-
bro de 
Lõò AtVou-o Magalhaes da Silva 
lo(í (Todoi'r«̂ -:.o Xavum da Silva 

Hritto 
\f»l Tlicodosio llib«jirodo Paiva 
lo S D. Joaquina A.delia d̂ <1:\stro 

l'ai va 
Cicero Franklin de Souaa 
doaquíiu A ntonio da Silva Lei-
tão 

!;>[ D. Afaria Fmilia' de Medeiros 
Ijcitíio 

Uyi Manuel Liheralino <le Oliveira 
Wò Miguel Faustino du Monte 
11>4 Francisco Machado do líego 

liarros 
Francisca, Lagruta 

1 + >4> Arthur Disnard Mangabeira 
LdV Antoino de Medeiros Filho 
í<t.S Alexandre Freire- de Moraes, 

O secretario, 
Luiz Fernandes. 

/ I Ä il m IAN ft :/ iíJ(/í 
DO 

il! a- i' it 

Manuei Maria Segundo e Anto-
nia ('ordeiro Segundo, partecipam 
o nascimento de seu filhinho A<-
TKOOILDO. 

\atal. de novembro de 1P03. 
S. Miguel. ['* d»* iio\embro de 

1'J'r). 
1 M. ). -

•• MI!mmfe-aui- a v. 
•• ' tia onra*j1:..- I .Î: I * : I /'Uli/ .í"e-r- - ' » ? à- 1 

i. ALíU ^'KU^rKl 

• î î ílt'-- 1 1 

1? o tí d e I t fataX 
1'OSTt) MI-.TKOiíOLOCÍICO 

4íPereira Reis" 
! L" t;. 11 ; u o' das r>U<iv v v ?.ç r; es fio dia 

:;o de Xovembro de 
'[emperatura media -
Tí?mperatura maxima lo 
Temperatura minima 
Pressão atmospherica (í)arometro 
a U'c.) 7o 1,44 
Tensão do vapor IT.si) 
Humidade relativa 
< 'liuva-- Xulla lv/aporaç.v» u -, 
Idem ao -o! 
X e ï ) u Io s î d a o' e media 
Formas principais das nu-

' Veíi- lv. 1 . X. K. 
Meteoros- X"ê  oeiro tenue baixo 
< 'nuvise-:-.. 
L-t-jt io - , i V-Típo ! >o:,: 
Iv-Ndo -f , ( " 

»ÏS.50 
, ' ; t ! 
! M O 
4 

i 'i ; ' ) 
I i i í • ! 

Parts Official 
(xÕTERSü i>0 ESTADO 

AD.MiNisntÂÀo üo t:\M0, sr. 
VLliKKTO MAKAMIÀU 

Telegrammae 
Ido, ::7 
Kxa-o. .-jr. (Jf. (.iovet naflíir 

Natil 
Realizada hont.e:»i seástr) encera 

ramentü <U\ Kxposî Ao interoaciô  
nul de itppHieüio? Álcool p ê ea" 
Vft Arcebispo líiof ministro lndus 
tria Interior,Guerra, Marulha, Kxo 
ter (;r, eu iruiü affluenv̂  e deulnda 
oílu mil fulo c mpauioen-
íli; íTobidento Republica motivo 
imeom-uodo Haurie truê metteudo 
v* exj. premente ciomínî sao a 
gradece desvanecido collabora -
Vão patriOtiei prestada eertamen̂  
te cujo êxito luilhante, promette 
dor poder concorre" puni atte 
nuar crise aabueareir* griíVfi ap 
piieâ ões induatriaa Álcool si p*oe 
partida coutinuar prestigiada pe 
io npoio (1f;s poderes coustituidos, 
amparada ôliduí itídade agri eola. 
Serg io de Cã r \ a lho, Cnldn s 

fíritlo\ presidente o secreta-
rio coirninssao. 

S ^ s p e c x l e n t e 
I)ia 27 

OFKICI 
Ao ar. cotumundanie do bata-

íhfi - de Sô uran̂ i : 
Munda; apresentar ao dr. che-

fe de policia, amanhã, pelas 7 
Lhhívs do din, quatro praças do 
b'U;dh<K> sob o vosso eornmaudo 
afim de o coitarem doía prezos 
'ie justiça quo seguem j>:ira a eu-
doia d si eid »de de . 

Oi.t 
(.ÍK0ÜLAU 

Aos pieâidontes das lntonden-
eiaa Muníeípaê  do Kstado : 

!tarneUeado~vo8 o inciuso n. 
d'<íA lítípubiicA» de 20 do 

çorreute, chamo a vossa utteução 
para a circular do eKiuo, ar. 
ministro di Justiça e Negocios 
interiores, qû  diz respeito o prô  
ceas » :ias contas de abjectos for-
decidoa para o alistamento <s elei-
çAeá federaes, ;i?im de que 
ter íogar o reapeetivo pagamento, 

0FF1C10 
A*; sr. commandante do bataa 

lh.Vi de Segur-RÇ;i : 
(Í̂ ^^U evos, [íjr copia, o oíE« 

('•}> d^ -j ; íii cr rente d 1 st . 
íf-^^n! r "̂iinâ n̂ a:):̂  ri d.»ei 

Junta Commercial 
o^dinaria no I • do 0(1« 

tubru dr r.f()a. 
Presid̂  ieia do i ornnel Olyitipio 

Ta vaiei. 
Secretario n st A<iel)oo iVlara 

«hão. 
A'8 II hora?» da nianhà, achaii-

dô se prementes, a!éai dos BIS. 
presidente e aeeretar.r., os deeu« 
ta d os Avelino Alvê s Frei-
re e João ChryáOájt mf> Ualvuo, 
abriu-se a í»e»jsào e jnw unanimirs 
dade de voroá foi approvada a 
acta da ultima leuoião. 

Foi píesento a seezi*, para í»er 
rubricado, urn diüíio da ea«a 
e, »inmercíal (lo sr. Nicolau Bi 
«jóia, estabelecido nVsta capital. 

Nada njjî  havendo a tratar,en» 
•jeirou«se a seesão. 

Secretaria da Junta Comwer-
e:sd do líio G-ande do Norte» 
1 * de outubro de 1̂ 03. 

O ?ecretorio, 
. 1 <Ictino Mnrnn!)ít(K 

Stídáão oriinana aos 8 de ou*« 
tuhro de 1003 

Presidencía d» coronel Olym-* 
pio Ta vare a. 

Ŝ crotiirio o ar. Ad̂  iio Ma:a< 
UllK). 

À*s íi horas da manha, achati« 
díí̂ s-í presentes, além doa are. 
prtiíiidenfco e «secret-irio, ô  depu 
t«doa coronéis Ave ino Alves Frei-
re v João Chryâo lonio (i*)vüo, 
íd)nu*be a cessão. 

Lida e unanimê nonte ap[)rovada 
a acta da ultima reunião e não 
havendo expediente,foi encerrada 
a sessão. 

Socretaria da Junta Cominei -
cia! do líio (J:ande do Morto, 
Natal, n de outubro do loO:}. 

O secreta' o, 
Aiidino Mnrnnhfio. 

Salve 1' de dezembro 
\Ja vida seguindo o trilho, 
Por entre palmas e flores, 
Ví\7. anuo?, iioje, senhores, 
Odilon Garcia Filho. 

Oueira pois elle acceitar, 
Sem ser enqrosxn ou debique, 
O abraço que lhe vai dar 
ííste seu eollega. 

Orvc. 

1 :r 
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i I 
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'j i" * or* i 4 ! 5 1 T -
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V E N D E - S E 
l'ma casa de tijoilo na rua 

21 de Man o (antiga da Pa-1 V « • 
lha ) com 1? salas de frente. l\ 
•]unrto>. de jantar, cosi-
nhcK (juiiual cercado com al-
^u. iias trucrxira?, ia trina ene-

A rr<*? tr.r :j 
'( '!• ' t i Í ijrj 4 7 
J ' ' . 

Commercial e Maritima 
'Irl- r r de 4 
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J O A 3f P A G I N A 

Congresso Medico La-
tino Americano 

O abaixo assignado, pura corns-
ponder a' incumbpnHu que Ihr j\>i 
dada pela iIlustro í-ommis».!«» «ir-
ânisadora do a. < on̂ resso Medi-

co-Latino Americano, quo so deve 
reunir em liuenos A.vres, de % a 
lode abril de Jool, eon vida, con-
tando com a identilesa propria aos 
cultores da seio win. ao corpo me-
dico, pharmaceu tico*,! 'himicos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste Kstado para uma reunião aos 
lo dias de dezembro do corrente 
anno, na repartirão de hygiene, 
com o fim de assentar no meio de 
collaborar em favor da idea hu-
manitária, procurandodhe adhe-
soese fazendo propaganda. de modo 
que o ^ Brasil 111***0 certameii in-
ternacional revelo seu amor aeen-
drado a7 causa da cívüisaeào, eon* 
cretisada no progresso «cientifico, 
e aílirme sua solidariedade com as 
oulras mieões latinas da America. 

Natal, de novembro do l',»o;>. 
Dr. José Paulo Antunes. 

U 
QY) n q n 

Antonio de Pan! a BaUv/a, clia-
iiia a attíuieào de simis freguey.es 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "Kio de Janeiro". Especiali-
dades dos surs. A. Cofdlio Bar-
boza & (\ 

( 1omo sejam : 
MKl)l(A(\\() POSITIVA é 

oi 
Remedios que curam 

Aihum Sãlivum--Aborta ou cura a 
influenza e eoiistiparao em l a' 

dias. O legitimo traz um eoe-
lijo pintado. 

Curuslhniz--Cura as bronchites as-
tbmaticase a asth.ma por mais 
antiga que, seja. 

Fiouresina- -1 í o med io heróico [»ara 
;is tlores brancas, cuva certa e 
radical. 

Ghonopodio--Antehuintico para ex-
pelir os vermes das creaneas sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontalgica - Remédio ins-

tantâneo cont ra a dor de dentes. 
Parturina -VwY'X lazer dar a1 luz 

sem grande dores e rapidamente. 
giã Osso — Todo o chefe de famí-
lia deve ter sempre (mu casa este 
poderoso remédio que liga im-
medirtanieníe os cortes e estanca 
as hemorrhagías. 

Vãriolina• Proservalivo contra as 
bexigas, 

/jonuvcpathia— Ern globnlos. 
Pãiustnnü - Contra m paludismo, 

prisão de ventre e imoléstias do 
ligado. 

O a r t õ s s 

JJí\ Paula Antnnetí. Kes. Pra-
â ] de Maio 
Dr, dosé Calistr.-d Kes. rua 

Viaconde do Uiu Hvuyco 
Mt. Antoni' Chinai Kea. rua 

dr. Barato 
nr. Affonzo Barata tua<;a 

André de Albuquerque 
nr. begundo Wanderley. Re<á. 

rua coronel Bonifacio 
Dr. Pedro Amorim íCea. tu;i 

la C juoeivàc, 
Advo^.-i ( 

Dx. Manual Dantas. í^cnjdo 
io : Uedacv'"-1 d'«A Republica, 

-es. Praça Pedr» Velho 
Dj . Pinto de Abreu . . e 

liej. Prei;a ' ndn; do A'buquer-
î m 

nr. Manue! l íemeteno, íícb 

rua Visconde dn Rio Brane:? 

I)r OuY.dIo Pos.rua 
:U de Idaryo 

Dr. Galdino Biraa. lies. rua 
Junqueira Ayrea 

Dr. Auguro íiêep -Klo lies pn)ça Andió do AdrJtjueique, 
Carto rios 

lí̂ erir/io Seccional - - Augusto 
liMíraistre. Rea. rua da Mars 
ço 

1* Vabullifio " otlicia! dr> K 

;Í8tro (Jivi! e do Ke-jidtio fteral 

Uapro. Miguel Leandro, Rea, 

praça Padre >lnão Manue! 

2' tai)tílli3o. Ca; ;:i. Joáo Clyt 

Wíic ) da ívlonlmio, Res. 

rua *2i de Março. 
Superior Tribunal de Justiça 

Presidente. Doiiembarg^dor Alei-

ra o 8a\ Res, praça Aniré de 

Albuquerque 

Secretario,, Luciano Vare io . 

R : : * praça Senador Gusrr» 

P, curador O ora;. dr. Anto-

o d V u ' a . rua (torreia 

Tielles 
«Juiz Seccional, dr. Oíytnpio 

Vita!» Hes. ma da Conceição 

Ju k SubelituU. Dr. Celestino 

W a n d e r l e y , residoneíi Rua Vis 

conde do l i n Branco 

Procurador Seccional. £*>•. Ho* 

uorio Catriíln). r-;. ru\ dv Conr. 

Ceição. 

j u s Liva l.ocnl 
Juiz do Direito. Dr, hxuz Ker 

nandes. re^. Praçn André de 

Albuquerque 

JuÍ55 Substituto, ur. dose Cor-
roía. Re*. Praça :": I r?o ^aio. 

Promotor Publico, pr. Luiz Lyra 
Res. Hqtel Viterbiao. 

Delegacin Fí<c;jI 
/delegado Coronel Luiz. Emy 

gdio. rea. ( idade Nova 

Alfandegn 
! Inspector: Capm. M:»uueí Coe* 

1 j ilio. es. ru:i Vi-con do Rio 

„ T , s-^r- : liranec'. 
K O 1 U L Ü b 1 de ^cíjurnnen 

T ^ * 

Conimauííante : c ronel Caldas 1 «'I'':• res. da Coocel,•}»•». 

Veritas,! 

Veritatis. 

de 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e _ 
da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável 

Emulsão 
Scott | 

de Oleo de Fígado de Baca-1 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 
Constituida por toni-

cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon~ -
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de " 
nossa organização. £ 
• Nos paizes ifuertropi-

*caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecjões do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
faliivelmente regenera e 
combate vantajosamente, 

Exija-se a verdadeira de ScoU 

A* venda n»s Pharmacia». 
r SCOTT St BOWNE, Chimie«, Mvm Xork. 

V A LI UM SATIVUM % 
CuraitifliuMwa, tosse, constipa^ co-

qiiehiche, Otr.--« goltas eni «»cio copo 
î / d'amut do uma só v^ no doaar-se ^ um 
' mnUM-oso MICROBICIDA-Cura todas mo-

lPstiâ uuo tenham por causao resfria-
mento 

.já 

'Pedidos a f. Coelho Bnrhoza & Rio de Janeiro« 

U-iico deposito ne^te îîstado Antonio de Paula 
Barbosa. 

PROTESTO 
15 de Novembro de -Macau, lã 

Î903. 
lUmo, ar, Major Manuel Oni 

fhttpeox jHf ra homens e ra, 
paxe*,</<> p r i m e i r a qualidade. 
O rros e honcf*. hraveox e de 

cores ; 
re Pinheiro, j (J/tapeos parti xen/toraa e 

Achando-ee n8 lerdas do A m a r » v l t m « moda 
gozo, que obteve por ô mpia, r> . ; , # 
entre nós oo prcprietar'os, aseifi* . 1 ! / J a m e * '<<• f ' ' ' J o r d J / n d i * 
naladas por travessão divisorio. \ Mriios : 
que estabelecemos - aíóra a meB̂ í Z)Ífox de repx, íi/idUnmos 
ma terra do que trata a respecti, (JeV0vlax. braneas e de eo. va eecviptura nas extremas conr ° ' 
Agua8-Novas—e conet̂ ndo que 
v R. pretende atravessar caraî  
nho particular, abandonando a es-

Urada publica, p-ra sua serventia, 
[peio interior de niinbas terras al-
i udidas, que ja' Be acham des* 
tinetaü das de v. s. até a ma-
neira indicada ; por ííjbo previno 
av. 8. que desde prohi!)o 
caminhos por dentro de minhas 
ditas terras com meu consenti» 
mento expiep&o.a nâo serem para 
eatradas publicas do município ou 
outra servidão obrigada a que to 
doa os proprietários são sujeitos 
por ki. K a?,sim protesto fazer 
valer oa meus direitos contra 
qualquer violência ou moléstia, 
que sofram minhas referidas ter; 
ra ; e ietn (evo ao conhecimento 
da opinião publica e de w s pa-

eua inteir« scieneia. 
De v\ 9, erdo. e respeitad r4 

res, dr cvcfptetfo,s. Xe p / r i r e 
bramante : 

f ^defofs—de paeluL eèmen-
to,reps eordào)palha (Se veda, 
e (te alpaca escura e preta : 

ValeasMe Casíneta, Cldie-
na e br au, t/aratiwhuos, 

Ribeira 

João Alves Fernandes 

JIP 
DE N O V O 

na Sitvi\i\v\ií !o (fover-
íiO um cbaprii de «íp -oda quen> 
í:>v mm! dono aoparei/a. 

Sú parece prair.'U 
A '. ; L i i â S . 

!WHi 

N O V A S REMESSAS 

X I C O L A U BI<10IH, avi 
Mt a, sua u ume rosa f r e t j u e û a . 
que aeat>a de receber peto 

Pmi A te(jré , dasprtnvXpa-
es praças,—Pernambuco, I>uj 
Itat e Rio de Janeiro—sendo 
tudo de p r i m e i r a qualidade 
e da ultrma moda, os artigos 
ahaheos nomeado* j : rende por 
preços muito ra soarei s : 

L F I N E T E DE PEITO 
A pessoa que tiver achado um 

alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azoes, tendo no cen-
tro uma aguia, perdido por oc-
casiíTo^ das ferias no Collogio da 

Io, sera" recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas^ na rua Nova. 

Photographia Allemá 
Tendo de retirar-me desta 

capital, no uuz de Janeiro de 
1904, aviso aos meus amigos 
e fregueses que só acceito e 
fcetuo trabalhos pertencentes 
a minha arte, ate o fim de de-
semhro proximo. 

Bruno l í u r k h a r d t . 

Rotulos 
Imprimem-se aqui 

Tabacaria Peixoto 
( î ran cie manutaeuira dos suneriores cigarros 

F I i n l o o s f s t h k l l a /a/ \ m n 7 ; T ^ X t j v o ^ K S 

>u;»̂ rion.4s <haruto> 'ia Fabrica Morda Bahia" de Jezler & Heu 
T ) ' T : A ; • .̂ -h V v ' ^ 4 * 1 \ V î . ^ . n M , ^ K ; ü R I ) A , 1 ' I C A D O K d e s f i a d o 

- ^ - ; : i'iîii') ^ 'icuiai- .'trLî «)> î/. .ieronios 'iiin^. 

Maciel r««Cieiro u. 14 

i 

. • ; • ' . ̂  k 4 1 4 r » > V I > . ' \ \ I \ \ < > S v i • i 
n : o iu/iiM > . n i/'ia i 

; i}iH'::\. tpjj a.iti< »t* 1 se ri 
» KV a .Mr^ t i iM , m i orpe 

senti1,o v t principal h 

A. P. PEIXOTO &C 

L E G ' V E L P f i G I H f l H f l N C H f l O f i 
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DE. BRA NDE 
i i x r J h . x ^ x v e x j i 

O jvrio ;ilenti) s«»mi-
lira t;crnlm p ^ i e -
díio no <.:stomri£0. 

Ouando a digestão 
Para :i cura radieal o permaneate de frn.qiie-|não se offeciua prom. 

ptarnente o al imento 
se fonnenta o s-o apo-

Our.i positiva todos os casos de n n p o - | j r e c < > exacUmionte su-
cccdi-í corra/- fóra d< 

za dos oi í>;ãos <*enit,aes. 

í ikV.es a aiiuOs e (jne < 
I. 
J 

CIV-

:iiu;as d e w m lisa,- a ^ l a t r í ^ a r t a 1' 
l 'u t ra . Todas as mães do familia 

ci il c derem a M a i r i c a ria aos seus li Ih oh du-
'•ante (»sie poriodo, podem iic r 

tranquiilas (pie a dentição se lará smu 
menor incidente. 

lÍncontra-sc em torins as pharmacias c drogarias 
da capital c tio interior. 

O 

es to id ago. 
teiicia, pi'osfacäo nervosa, perda da 

faculdade de proere açao, pol l u -

çoes nocturnas, hypertrophie dos testículos, 

moléstias dos rins o da bexiga e de-

bil idade em geral. 

K H T E R R M E D 1 0 Ira de effectuar curas, 

mesmo depois de ter falíido todos os de-

mais remedios e é o unieo medicamento que 

DO DR. 

Tomandosas se dige-
reai com facilidade os 

cura radicalmente todo; os casos. Este re - a l i i n e n t 0 ,s ' o se desin 
médio acalma o padecente ô restaura, prom- iecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral , P a r e l h o digestivo. Es-
1 tas pastilhas sao d i -
communica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 
orgânicas e faz diminuir e cessar por ult i . tónicas. N ã o são p u r ^ 

m o a excitação peral qae costuma acompa- 8 > a n t e S ' L - .u r":m a Ç" u _ 

^ |ras, pesos, indigestões. 
nhar estes casos 

E' nu afamado remetüo infalíve 
Brande & C. 

FROPRI ETARlOS-üHIMlOOS 

a 112E. st' Nova York E. fla 0. 

Convertem o estóma* 
tvranno em ser-

m! 

vente. 
go de 

Pese^se Vo^e atiles e de 
Ipois de tomai- as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Jssociatioo. 

N O V ü Y O R K 

F. DUTRA 
Os disänetos e conceituado* cthûcos de S. Paula 

Dr. Galvfio Bueno 
44 Margar ido da Silva 
" Paula L ima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
4Í Philadelpho de Lima 
ík Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theo;!^: > 

Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
" Castro L ima 
u Honor io Libero 

Valeriano de Souza 
4Í Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
" "Cand ido de Almeida 

Leite Brandão 
Faria Kocha 

" Orencio Yidigai 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto-Grosso 

àí Antonio Moura 
14 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
tk Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

í)r. Santos Rangel 
Agnello Leite 

44 l l l idio Guari ta 
4 4 Corte Guimarães 
4 4 Rolemberg Sampa io 
44 Ernesto Cotr im 
44' Leonídio Ribeiro 

< i 
* i 

i i 
l i 

í i 

a 
i Í 

i i 

44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
11 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa ixão 

f 44 Accacio de Araujo 
F. de S a n f A n n a 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 

44 Kuzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 

João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

44 Affouso Splenders 
M. Franco Costa 

í * 

s i 

4 i 
i i 

\ i 

receitam a de F. Dutra, nos sofirla 
mentos de dentição das creanças e attestam a sua efficar 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de C do 
valo 10,—S. PAULO.—Vendesse em todas Drogarias 
Brazil* 
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Parocia-Ihe que sua prima era a 
niesmíL encantadora, a Havei e at-
tenciosíu para accusar de falta 
de respeito uma pessoa tilo diliea~ 
da, que não faltava a mini ma con-
veniência. ora necessário estar il* 
ludida por algum capricho, por 
qualquer absurdo inexplicável... 

Margarida sentiu-se então aban-
donada pelo seu defensor natural. 
I)'alli em deante não podia, legiti-
mamente. pedir a protecção de 
ninguém. 

hireceudiie que gelada mão !iie 
comprimia o corarão, Curvou a 
fronte, o. sem dizer uma palavra, 
alla>fou-se de seu marido e correu 
u fechar—e no quarto, onde lagri-
ma- abundantes a ulliviarem, sem 
eomluilo a t-on̂ olarem. 

A meiima [jí/elv contava com 
ê sr jKi-so da 0(>ndes>a, e tanto 

lei-lhe corn severidade.., pois que 
assim era preciso ! creio que ha 
de aproveitar a lição, e Margari-
da não tornara' a' mesma... 

— Paulo, tornou a menina Lize-
),v em tom muito serio,pense bem ... 
Interrogue a consciência e vera' 
qu(\ teem algum fundamento os 
aggravos que sua mulher a]>onta 
contra mim, diga francamente. Es-
tou prompta a retirar-me ! 

líetirares-te ! exclamou o sr. 
de Nancey. K por causa, das lou-
curas de Margarida ! ! ! Ora adeus ! 
K" î o possível, por ventura í A-
caso poderias tu viver longe dei 
mim ; Poderia eu viver sem ti : 
Poî  não és tu afiui a verdadeira, 
a única dona da casai Si alguma 
das duas houvesse que retirar-se, 
não serias tu, mas sim a outra. 

A menina Lizely tinha pois a 
q'ie a tinha -ê uido e espreitado, centra que. vTaHi em deante, su-
l'0'.!t> nue Maigarida se aíVastou. ! «'eedî se o que suecedessr, domina-

.Lil̂ UUJJ LlUr 
ADVOGADO 

aí 1 voga em torlos os nu-
clitorios das justiças fe-
dern! e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commereiacs 
> Dá consultas por escripto 

Povl 1 ser ])roeurauo to-
dos o í dias úteis no escri-
]>torio <Va Republica. 

W » ; 

t̂ i i1'!' ctim o mi» Nancey. e 
P̂ igiiMi )U-l!ie. titando-o curiosa -
Jin-lit»' : 

lv)ual foi o motivo porque sua 
mu!lt'T a«»ora <> procumu ' 

Poî  não >alíninha P»ratH*a 
-e lf » i"e !a. î * * • p1 » •. i e, ) Pa id<> l »ei ian-

-oil r*"\i !hi'iil" M Nia dâ  ^ randê  
Mj st reiü ; poî  iifiu 

be. i|<M' U'inelia creaiH,a vinha qmi-
xar-sr.leii ,ie ti. que u trata» 
' o, I l.Uiia bondade ! 

<;ue inr aceiisa a -enhora 
eondev̂ a ' 

*... if l< »unira- I n r-
qui- i tu ( * V :i I ' • p<-uM repetir 

â -ir:i.. 
Que 'e-jMíndeu ' 
O qMi' devia responder,.. fa-

ria o conde como si fora cera mol-
le: dedieou-sa a justificar as odiosas 
pala\ l'as que o seu amante aca-
bava de pronunciar. 

Tornou-se verdadeira, única do-
na de casa em Montmorem-y. Só 
<• ! ia < ia \ 'i oi den- n"aque!la ea>á 
p'-rtencia a Margarida, e íi creada-
g'im. seguindo o exemplo do pa-
trão. só as* ordens d'aquella ol>ede-

ain. 
í Vrt4) dia deu a entender a 

Pa 11 h > f p i e ê aborrecia de tama-
nha ôlrdade. 

( ) rond'4 mandou para logo fa-
z< i immensô  prer»ai at i\ dis 
1 rtbuiu imniíuiso- c«hi\ iíes e gas-
tou labulohas qiiantia- paru dar 

iA\ 
n; 

P^iliMí \iiic<fcs Sã 

avL-;4 ii SÍV.U Ãiiiigos ú 

q ue acedia de 

ra coa i:ahinete deriH 

o : i i oííerece os ae« 

UÏ • . cíqncúíJ. 

Consult;t< fin* 11 ho 
ras <ln manh:\u as 

* 4-hoi as da tanlc. 

PkAí \ Ai íirsií) 
• * 

festins em que Branca Lizely era 
rainha. 

Xo meio d'aquelles divertimen-
tos, pagos com dinheiro que era 
sou, Margarida parecia estar alli 
por obsequio. Estava quasi na situa* 
vão (Tuma senhora que se toma pa-
ra companhia, e a quem só̂  se dis-
pensa umas atteru/oes superíiciaes. 

No tumultuar d'aquella existên-
cia odiosa e humilhante, só resta\a 
para consolo a7 infelliz condessa a 
presença do barão de Xangis. 

Uma felicidade relativa os tinha 
momentaneamente atïastado um do 
outro, —de novo os congra</ava a 
desventura. 

Não tinha limites a confiança que 
0 barão inspirava a Margarida. 

Até se atrevia a chorar deante d'-
elle. 

Abria-liie o coração, e Renato, 
cada vez mais namorado, extre-
íiiecia ao ver que iogar immenso 
tinha aindaosr Nancey nocoraçaoan 
gfdico tão cruelmente esmagado. 

O barão dispensava a Margari-
da os mais apaixonados consolos, e 
sem se a trever a falar do seu amor. 
tudo esperando do tempo. 

A menina Lizely respeitava n-
d.>î  mocinho-, a' maneira da pan 
1 liera que espreita a preza a que \ ae 
aiirar-se. Não podia acreditar que o 
proiundo amor do barão fosse al>-
s« dutamente desinteressado, ivm 
q ie Margarida» por tal modo 
il-̂ preznuwL deixasse de tomar a 
diwforra que as mulheres se re-
êrvam; dizia então conisigo: 4hega-se a oecasião!.. 
A îm dizia, o <*ada \ez sel \ ai mentir a nossa falta não 

zangava mai* |»or ver que as é verdade iKíqueninu í 

relações tão frequentes entre Rena-
to e Margarida se conservavam 
respeitosas cPum lado, absoluta-
mente castas do outro. 

Aq u i I lo e ra absu rd o, j n veros i-
mil, mas incontestável.... 

Suppoz ella que alguns dias de 
completa liberdade, de intimo con-
vívio, que arranjasse ao barão c 
a* condessa, dariam profunda-; 
modificações aquella situação tão cb-
ficil. 

Iloin vMii e mulher icem na sole-
dade ruim conselheira. 

Branca sabia isto perfeitamente, 
e dicidiu tentar a experiencia. 

A iiKMiina Lizely, uma \ e/ to-
mada qualquer resolihào, traía\a 
logo de a pór o m pratira. No «íia 
seguinte dissf» a Paulo •jue esta\a 
com \oiiia<lede ir \rr .. -cu eaMello 
da XormaiMba. e paih'. com ellr 
para o eâ al dâ  í iba 

X X i i ! 
I m p r w ; ? j í a 

Ante< de >e relirai" Montmo-
i'»r ; m . 'ic »si rara--'1 1 «'<»imIp tào 
i-oi't e/. tão oalauí -.-a i pu» 
preveniu Margarida ta ausên-
cia. que duraria talvez uma, .se-
mana . 

Além o'isso, a infeliz condessa 
leve de Apportai' U!ii bejjn 
!>ranea, acompanhado por << ;t4 palas ras mot<qadorus ; 

I L E G Í V E L 
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1 
Editaes, annmn/io-; v .solicitadas 

na falta de a.ju-í̂  prévio, rs 
por linha împle* de composição. 

RIO, I 
O Senado Federa! em 

votaçaõ nominal unani-
me, recusou a tíemíssaõ 
do senador Cafunda tio 
cargo de V secretario do 
Senado. 

O deputado Frederico 
Borges justificou na Ca-
mara um projecto de lei 
auctorisandt» o governo 
da Uniaõ a contracta* 
com os engenheiros Cro 
ckatt de Sa' e Matheus 
BrandaÕ a consirucçaõ 
de uma ferrovia da barra 
do Mossoro' a Boa Vista, 
no rio S. Francisco, pa-
gando-a em t i m i o s de di 
vida, a juro de 5 e a-
mortisaçao de S2 *I. 

Faileceu o contra almi-
rante reformado, Anto-
nio Pompeu. 

3. PAULO, i 
Encerrou se Siojeo Con 

gresso doE*U«So. 
ARACAJU', í 
Foi encontrado no rio 

Coxim o cadaver do the-
soureiro rio correio, José 
Dias Dantas, que desap-
par©cera,havia dois dias. 

Attribuem a morte a sui-
ciciso ©m consequência 
de avultadas prejuízos no 
jogo do bioiío. 

AÇU', I 
O dr. Vicente Veras, 

desde o dia 23 de novem 
bro, se aoha entre nós, 
tendo assumido as func-
çòes de promotor publi-
co da comarca. S. s. tern 
sido alvo de geraes ma-
nifestações de a p r e ç o 
por parte da sociedade 
açuense. O senador Pe-
dro Velho naõ podia fazer 
melhor indicaçaõ para a 
promotoria publica d'a-
qui, porquanto o dr. Vi-
cente Veras gosa de alto 
prestigio politioo na zona 
sertaneja, pelo seu cara 
cter sincero e leai, sendo 
mais um esteio pa.a o 

boa distribuição da jus-
tiça. 

Desde o dia 28 do pas-
sado, tem cahido chuvas 
nos municípios visinhos, 

Hontem a' tarde tive 
mos aqui uma chuva tor-
rencial. 

Tem havido relâmpa-
gos essas noites para o 
alto sertão. 

cer toda a bellezrt do que foi j coinmissilo só Iam" <> alistamento. lavra do hebreu que significa 
devedor nos nosso-« antenas- tlcP°is cli:un-.ulo perante ella o emissário ou reenviado. De-

i • i - I alistando c feita a prova <le serem sados e as nicas nobres que suas a lettra a fi'mia (Ja pPtÍ4,-i;). estes semeara«u. A eonseien- NTiosfio adinittidas as iu.-,crip</<V̂  
cia das nações cinoeionou-se. I por iniciativa própria da couinii--
A jovt n icpiibiicn obteve os' -ião. 
»rasos neee.ŝ ario-« para dar! A

s

 Provas exibidas para a in. Sr ícrmrilo consistem eni ter eauue l«-defensores a patna. ^ j 'saber ler c escrevei- u ter iv leve de luctai sueeessiya- - vidência por pra/o fio seis me/'̂  
m e n t e c o n t r a os p a r t i d a r i o s | no município. 

dos 

Cartas de Pari s 
Paris, 10 ds novembro de 1903 

ScMMAiíio :—A visita dos nego-
ciantes inglezes — Theodoro 
M.ommson—Os jardins ope-
rários — Santos Dumont—A 
salada das botas—Maurice 
Rollinat—A marcha das"Me-
dinettesv—A lueta contra o 
álcool—Os agentes de policia 
— Feios Thcatros — Livros 
novos. 

estïntUMio? a mao : eis pot 
que a Ing later ra e.-st ami- nos?. 

Us homo;!.-! p uec^m desejo-
sos de troca re-n, não mais 
balai:- de niy-\\ «»-nlpcs de sa-

A VISITA DOS XE(U)-
CIÀXTKS IXGLEÎ5ES 

Bsta semana assistimos a~ 
inda a banquetes e a uma re-
presentação de gala. 

Par is nao recebia, porem 
um casal de reis, mas uma de-
(egaeào duas grandes po-
tencias : o commercio e a in-
dustr ia da Inglater ra, 

Confesso que regosijei-me 
com a vis i ta a nos feita pelos 
bravos trabalhadores de Lon-
dres.. Sei que o odio da perfi-
(hi Albion não está d^ todo 
ext incto em França e que 
muitos dos nossos concida-
dãos St Io inclinados a expro 
bar a Eduardo V I I a mor-
te de Joanua d'Are. Respeito 
profundamente taes recorda-
ções ; porem convém eguai- sobre o Ï inverno 
mente lembrar que, alguns 
an nos depois da guerra de 
1.870, a rainha Victor ia n-, 
niu seus esforços aoí do czar! 

i I 

para impedir a Ulemanha dej 
lançar-se sol>re o nosso m li iz. ! 
Bm 1875, sõ poderia,mos op-
poi 

iYgnn<ki]s e con-; —— 
tra as suas próprias Iraque-1 * Superioridade sobre 
zas. Kntretor o corstituia- outro.« Os hypophosphito^ 
nos um vasto imp.-rio cóloni- augmeutam o poder nutritivo 
al : a Fiança re; ornava o seu;(i0 oleo de fígado de baealbao 

entre a- grandes na-' v v i , i - O distmcto medico li rimo coes emhora se isola- , Ayr- i i , , \ i i • r jde Miranda valente, doutor da deara:1 de uma cni. uce co-} . , , , , tn medicina pela racuidade 

logro 

a l i s a s a o . 

unta inj. 
i:ora?;i-;-le nreeisos 1 ^ 

da Bahia, cirurgião do bata vinte anuo.v saocilorm e fie: ,, , * 0 , iT • i h o • lliao de begurauça e cio lios trabalho para que a Kussia; - , , . ^ a. , ^ i i ir i í pitai ae Alisencordia do Le se declarasse s:;a allr.ida. * rr yj v • - . i . • >am, onerece o seguinte attes-ALas esta umao e toda paei » / o f t ^ 
r - • tado aos srs. boott cc Bownc; íica e utn do«-; seus primeiros, 
effeilos foi a ei caça o do tri-í "Attesto que tendo einprc-
bunal de arbitra^em interna-!g^o em minha clinica civil c 
cional da Üav i (hospitalar a Emuisào de 

Assim, pnreee realisar-se um i Scott, consegui os melhores 
sonho do< nosstís u topistas j resultados principalmente nos 
de 1848 e dos philosophos do|casos c1e rachitismos e tuber-
século XVIII. iculose, reconhecendo nesse 

Cora;;r iivavie >e iJeseja- • dicamento a sua superiori-
mos sinceramente a\\a!ma e o^ade sobre qualquer outro 
trabail 

aien te.M 

nos sincera men te i\ cfünifi e OjuuuL v̂̂ v̂, ^ 
.rabaiho. i í is i^orqae a I taba i preparado similar. 
:stínde-noí a \aâo : eis not^i Bruno M . Va i 

CAPITANIA DO PORTO 
A respeito de actos praticados pe-

bre, ()orcín j/roduetos j>eii- * lo capitào do porto deste Kstado, 
samentos. K esi - ideal não;1^^ no D i ã r í o O ffi cia! de 1 s do 
deixa de ter sua grandeza. j !>assado í 
Xií - i • t" i ! -~Sr delegado liscai no Kio (jran-Alas nao loi a r rança que 1 u- ^ | \0rte • 
ctou generosamente para en-
sinar ã ira tern i -.1; ale ã Euro-
pa ? A Maeào venci.!a nào tri-
umplia hoje. u\\\:• e q u e o 
seu gcíino bemfj.xcjo i r rad ia 

*.X I 

ICONTIM' A 1 
(*OUX. 

A M W r / t z y-'SARIOS 

aos airííTes^ores um exer- í o o t 

N"32— Devolvendo a essa dele-
gacia o incluso requerimento do-
cumentado, enviado com o officio 
n* 47, de 3 de Outubro ultimo, 
e em que Fabrício Gomes Pedro-
sa, consignatário do vapor inglez 
Scholar, reclama perante o inspec-
tor da alfandega desse Estado con-
tra a cobrança, por parte da capi-
tania do porto, de licencu para po" 
der atracar a mosma embarcação 
ao trapiche da alfandega, decla-
ro-vos, para que o façaes constar 
ao referido inspector, de accordo 
com o despacho do sr. ministro, de 
11 do corrente, que lhe cumpre 
lirigir se a' dita (Capitania Hosen-

uí d' lû ü iU: nupiê s.j Avelino. | tido de evitar que esta continue a 
A tionhorirü ïîfcnivina Carvalho. j in\ adir a esphera do attribuiçoes 

(\ íM/iai roi AN N'wo.f Í: : 
O pequeno «'ÍUIÎ  i\\hf* •» nô:so presa 
) amigo fiUijor João Hfikküi-. 

( "v iM !'A M AN.v)i AM \ NliAN I 
'a > • i - i rr 4 í A soiihnrita Aííirî  Aüî rtiiiíi/ fllhft t]st 

eito reconstituído insulíicien-1 .U)6Sfí • ' 
cemeute. Xao estavamos cm J ; si-a(!o de soffrer uma nova ."°"(,SiS0 l̂iç - p̂itâ  Kran j c]a alfandoo-a* irando dos recursos 

l ^ -l̂ Mo l ^ zon^ Trhvlado, | devidos, no c->o de se tornarem ne-

n r " ~ " icessarios na conformidade do dis-
Ketorma Eleitoral 1)(jst() na Consolidaçílo das Leis A* 

Uianeiras. 
Pela voi.aç;1o iriicinia na ('amara 

do- Deputado*, no projecto de ro-| n p c Q í-i I Q T H DSPAÇ 
forma eleitoral. Mearam tirmado.- 1 L u n u D n i o i o m ^ r t o 

| os seguintes pontos : 
I lavíM'a* mi idade de alistamento 

g"ue:a'a. W diiüed esquecer es 
sa intervenção opportuna da 
na^ão (pie > i muitas vezes 
ciiamado a / . c - t e / v w . 

A ) v. r í;a.ssarem aas nos t 
ruas e nos nossas buleva-

res esses eommercían tes e es- j 
é|eiço(S fe íeiM';-'. estado-

aes (í municipaê . 
Desappareceiii os actuaes alista* 

men t.os. 
As novas listas serão preparadâ , iin cada município por uma junta 

ses indust.riaes que felieitn Pa j p-m 
l ia entente cm dinlce (pie se es 

forçam por consolidal-a, não 
ouvia rosna rem mima rolcra 
que conheceram sem duvida 

( alguns capitães do rei Cî i r los j .uiniposisi do duiz de Direito dn 
j \ 11. Sentiaane porem a unna comarca, do proidente do í 'on-e-

'dodeuma alegria ])atr iotiei. I lll()- «Aunara ÔM lulrnih-ncia Mir 
Oc ' 1 .. lîie'îKll e do l" >'.} i^»leiite do s!ih%" 

nosso paix foi duran;e:iL«. j . 1 , « • • / 
posto a prova ha t r in ta an ! ( l o p r i m e i r o . NV mu-
iioh passados ( ) muudo n.tci • í 
Vi ) p< xleria cn tão ;ie.'' dü i : 
que lóra uma ve/ a frança ; • ' J ÍMt 

mesmo os p:>vos qu«1 e\peri • 

•iiCifiHis ( pir- I i.M > I ( 111 ie de ! : 1 : ; " i pi es id i m ^ *í m m a a a< m • 
i-ebeiaria eM:ido;d de . ; i ri ; - j 

i'X.iila < alegoria. A» i í i • r 11 TM v - I 
_ . -< r.io l'-itis por peiirVn's i|Hli\ nit, j 

partido do senador Pe- sentavam W»"'-* ^ .upaUn , ;l( ̂  dm o„ 

]U)I>K KMISSAKIO 

O bode desempenhou um 
certo papel na religião de to-
Ji s os povos. 

l i ra muito venerado no 
gvpto,onde olhavam-no como 
^ym1)olo do deus Pan, princi-
)io de toda a fecundidade na 

na t urexn . No I ivaugeibo, (̂ s 
'M)des signiiicam os mãos. os 
•«•nrovados ; <ba dr juízo, 
v sus L hri.>t<» scparar/i os cor* 
ciro.s dos bodes". l i n t re os 
Uíleits. na festa das Kxpia-

l e 11 dro Velho, que obedece, raça c pdo seu g 
neSte município r i' $abÍA!1MO eompKdicndiam que a lui ' ligamento, ou i-iitsftc» eií\i in las r<im 

iiííiiiidade seria cruelmente a • It-uffl ^ Ih mu o í̂ihecidar i»or 
inesqiiírJiada si uo^a pa <>yv"iin <R 

- . nrtftiMlM de lai . - -I - , » • i i i n * j i , 
t u a hvchse dc dcMíippaicccr. \ttii n - m ^ i u o . / s t e animal reprova 

direcçaô do dr. Luiz de 
Oliveira, que encontrara9 

no MU collega um auxi 
liar competente para a 

oes, ira/aam ao pout tfjcr um 
priante a < «HIIIIH de :i I O' le soiire euja ea b«\a t He es 

cadia as mãos, carregando o 
mn as imprecações de todo o 
M » o de I >i I ( K judeus dehí 

pois desta cerimonia, o bode 
era levado para os confins do 
deserto e expulso por entre os 
gr i tos de todo o povo, O con-
duetor era obrigado a lava r 
o corpo e a roupa para se pu-
rificar, antes de ent rar entre 
os seus. 

\ pab v r a bode emissário 
tornou-se proverb ia l para de-
signar uma pessoa sobre a 
qual tazem recair todas as 
faltas, á qual imputam todos 
os males, e que iceusatn de 
todas as desgraças que acon-
tecem. 

Lnrousse Júnior 
mi » m li mi 

Previdente Natalense 

Esta sociedade, fundada a 8 de 
Novembro, vae tendo uma grande 
acceitaçâo nesta capital E no inte-
rior do Estado. 

XA ultima sessão da directoria 
foram propostos e acceitos gran-
de numero de socios. 

O publico esta'comprehendendo 
as vantagens de uma sociedade de 
auxilio m u t u o na qual , com a quo-
ta inicial de 'LTI$00O e mais 5$000 por pessoa que vier a tallecer, cada 
associado constitue um pecúlio em 
beneficio da familia, ou de quem 
lhe parecer, que , na hypothèse de 
mil socios, sera' de 4:{T95$00Ü. 

A despesa annual com a Previ-
dente sera ' sempre insignificante, 
porque as estatísticas mortuarias 
tem demonstrado QUE, entre nós, 
o obituário REGULA, no maxirao, 
dois por cento, ou sejam vinte por 
mil. liste obituário máximo É no 
tempo de epedemias, pouco fre-
quentes entre nós. O termo médio 
Ê d e um e menos p o r cento, sen-
do, portanto, provável que o socio 
da Previdente imo gastara7 mais 
de OO^UOO por anno. 

Qual sera ' , porem, o individuo 
que, podendo, nao deixara' de 
gastar ate LOOS por armo, em pres-
tações de para constituir um 
patrimonio certo de c inco contos 
de reis, que SERA' entregue com 
brevidade, com a maxima exacti-
dão I 

Adm i n i s t r a d a , EUMO vae s e r a 
Previdente, por c idadãos da res-
peitabilidade do desembargador 
Meira E Sa', coronal Pedro Soares 
E dr. Luiz Fernandes, o que im-
porta ditter uma administraeao que 
allia a competência indiscutível a' 
hohradez immacu lada , a Previden-

te Xataleuse E u m a sociedade des-
t inada a prestar OS maiores ser -

viços no Kio Grande do Xorte, co-
mo os esta" prestando em todos 
os Estados onde tem sido funda-
das -OCTIEDADES congéneres. 

ISTO j istiiica o grande numero 
de PESSOA- que ÎU'oeuram fazer 
par te da IV̂ vidente. 

Legalisacâo de terrenos 
O praso de sessenta dias, 

marcados por edital da In-
tendência desta capital, para 
os possuidores de terrenos le-
galísarem suas posses, termi-
na no dia nove ao corrente, o 
que avisamos a bem dos inte-
ressados. 

t f , * > M I I I f M l | l | l lylllli M I M I I 1,1 I ) 1*4 I l | H * o umv f >*o não pod ta cuque. 1 jCMiniciH enfin 1 a î̂ h l̂;!, tido sob o noiiH/ d'̂  A/./íZtI, pí 

Mercado publico 

Dui .iiitco me/, dc novembro 
ultimo, venderam-se no mer-
cado publico: 

Kcscx 177 
Lanígero* IN 
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V -H Ta 

D. ADAUTO 

l)a sóilo de sua ilioi.vsr \\-x capi-
tal <1<> v ;sinho Ivsiuilo ilo sul, 
clamou IHV,í1 íl i-Í,» «-ripiliii DO ho-
rário tia ( i i i ui \V .^iiern oxcu. 
revílnia. D. A»huiw Auroliuili1 Mi-
randa Henriques que foi recebido 
na osiarsio contrai por diversos sa-
ccrdott^s o di^tineios cavaiuri ro-, 
da sociedade nal-alense. 

Subornos (pi-1 s. exe:i. seguira a-
manhan para a \ iíla d" S. (.Joiu/a-
lo, em visita |>ii-iti»;'J. devendo 
partir no dia mm- para a cidade de 
Maeali.vbu. 

A Republica >ainla mais unia vez 

ao virtuoso prelado. 

Ksta1 ei;i nosso poder, para publi-
cai -o amanhaii. uni artigo do no^so 
talentoso collaborauor José Augus-
to, respoii*!''üdo :l MUI artigo do 

Nortista de bn.jo. -Vnv regimen 

i'ederali\ o. 

Sr*.>;undo lelouraimnu du OXÍUO. 

sr. marechal ministre» da guerra, 
dirigido ho.jo ao iilu>òre delegado 
liscal. os oiliciaes do exercito pos-
tos em disponibilidade por terem 
sido eleito- intendentes imuiicipaes, 
SÓ tem direito ao .-oi d o de suas 
patentes. 

A Equitativa 
Os snrs. Ualviío & ('. honrados 

banqueirostia KipiiUtiva,receberam 
dessa acreditada oompanhia do So-
«juros de \ ida o seguinte lole&Tam-
ma : 

líio, 
Vonoomos a questão do regula-

mento das companhias de. Seguroj 
que !>aixou com o decreto n. 
Ksle decreto lo iannulado .judicial-
mente por inconstitucional. Para-
béns. Publique. 

Equitos. 

REFORMAELEITORAL 

Lemos na Tnbuna, do Kio, de l!' 
do me/ passado : 

"Terminou atinai, na eamara, a 
votação da reforma eleitoral, que 
vai ser enviada ao senado o. ha de 
faxer companhia ao codi^o penal 

ao código civil, si não houver al-
li um Paula (Tuimarães e um gru-
po de homens como Anizio de A-
brou, Calógeras, I lenriquo Bor-

Carlos Cavalcanti, Tavares de 
L.vra o, líneas Martins os esfor-
çados e incançaveis membros da 
commissão especial da eamara» 

VV justo registrar o esforço des-
ses cinco heróes da reforma e o al-
to critério com que o presidente 
da eamara soube levar a termo o 
andamento regimen tal do impor-
tantíssimo projecto, sendo apenas 
para lamentar que entre seiscen-
tas emendas corresse bem o voto 
da camara <*ni todas, menos numa 
parte essencial—a da exigenciada 
presença do alistando perante a 
junta de alistamento. 

'Temos dito que a abolição dessa 
exigência annullou o^ intuitos pa-
trióticos da reforma e mantemos 
esta opinião, apezar das explica-
ções que dão os partidarios do re-

querimento com firma rccorihecic/a, 
dizendo que a presença do alistando 
de nad:'. vuh desde que a junta »!o 
: d i s ' : ! : 11 • • m o não queira tomar a 
v/>'v> a et iiivi'a, porquaiiin •> mes-
Í;|M mdivi-i » > pódií comn.irccc dez 
, •/«•- duv. \'e/.es alistar--«», dando 
»;«>/ nomes liitioronLos ! 

A -eriedude do alistamento de-
>endt\ rsta% claro, iIm seriedade da 
•unta; mas. onde a junta estiver 
dUpo.-ta a andai direito, mais fá-
cil sera' illudil-a com as /'.rancis re-
conheciJãG i\o que (tom o compa-
recimento de um r'regoli que mude 
dez vezes de cara e de roupa paia 
receber dez diplomas de eleitor. 

Desejávamos o esperavamos o 
máximo de garantias* de modo que 
a rejeição dessa, que julgamos es-
sencial, porque diz respeito a' 
base da eleição-- o alistamento--
trouxe-nos certo desalento quanto 
a' obtenção <la verdade eleitoral. 

Não podemos, porem, deixai* de 
reconhecer que a reforma, lai qual 
foi votada, melhorou consideravel-
mente o systenia eleitoral e garan 
tiu melhor a representação das 
minorias ; o simples voto cu mu la-
ti v d em lista incompleta contem uma 
dupla garantia para as minorias, 
isto o. contem a garaqtia actual, 
que e a da lista incompleta, e mais 
a permissão de. reunir, num só can-
didato, os votos de que cila dis-
ponha. 

Em todo caso, a Camara desem-
penhou, com patriotismo, a sua 
tarefa. Dos dois pontos principaes 
da reforma, alli rejeitados, o de 
que nos occupa'mos era o capital, 
porquanto o voto descoberto ainda 
não e victorioso na opinião publica 
e. encontra adversarios entre os 
mais denodados defensores da ver-
dade das urnas. Tudo mais que foi 
votado mel hera alei e garante a 
liberdade do voto. 

O senado poderia corrigir aquel-
le erro essencial e teríamos uma 
excellente reforma ! ri 

Concurso da Fazenda 
O h o n r a d o d e b ^ a d o í isca í 

d o T b e s o u r o Per lera i nos to 

l i s t a d o n o m e o u , a n t e - h o n t o n , 

os c s c r i p t n r a r i o s de f a z enda 

J o a q u i m M o n t e i r o P i l h o *e 

í lei m ít < > M í I ri nez do L o y oi la 

p a r a a o o n n n i s s ã í ) de concur-
so do L\ i n t r ane i a . q u e tom de 

réa l i sa r n o |>roxíuK> iriez de 

j a i i L Í r o , o p a r a s e r v i r em os lo-

«;ares do e x a m i n a d o r e s nome-

o u cg i ï a 11 n tj n t e o s es c r i j > t u r a ri-

os Jose A l e x a n d r e S . do M o l l o 

o A n t o n i o F e r n a n d e s B a r r o s . 

Commercio pouco 
conhecido 

la de cas;t> mim»se.iila> j>'aio 
IMS de bambu, em rujo interior e ; 
la o presos um ou m u - inseriu-, q;i=\ 
(M)Dio os cuuario" o«' m»dro-. ai;»' 
mam a rua rom ramo.^ ;d • • 

i»TOS. Km l'tulio ir';i !oj:;'.r 1^'li:'.-
mentt1 as feira-» du ioi>';u. <|i» ^ >-
tsu,\ a r dtk M i' i. i'fidr * t" a lo ^ • 

tecer-sr ío<!u, I ÍÏ• 'ît• — riuiado»' -

nippons. 
StMis railrí rios, pi nlariljLf»' 

seus nudi-o-i rh-im i m - K in^irr-iu 
O Kll .ll 11 ilru'i nil r'dh-'.ndra d : -
u(.lrvas ; o <w/.\\ mi-bi 'Mijo cann> 
lembra o tinido dr uma cami ' a ' r 

ni ia dr prat •> ^ i;i:;ii . • î rus <!r 
nomes nàu inrnu-> j».< -^ivo-. 
(to 11 ec i onad o re - a p i v e i a m la î ; > b»4 : i i 
uma cspecie dr l\i peqirmiiru •> 
Kajika. c.ujo íjri:o. -ubretudo 
noite, parée«1 deliriar particular-
mente os itux"idos japone/-' 1"" 
d<js esie< auimnes sãu em ^"rral 
cados arlijÍrirdm(M)!e ensinatlos a 
fa/.er ou\ir seil raiïlo, minío mi>.is 
mrlodioso pelu qnr di/rin, no que 
os dos passaros. 

( oiii'orme a rvspeí̂ ie, stui prero 
j>ude variar de ^ens (!'» vi nuns) 
a f o u ^ vens (dois ou t-'esmil re is j 

A verdade 

K. Cascudo & C. chamam a atien-
rílo de seus fre.^ue/e.-. para o gran-
de variado sorlimr.nio dr candi-
eirosque receberam das principaes 
fabricas da europa e vendem por 
prevo sem eompr!euria. garantin-
do ao mesmo tempo a boa quali-
dade do artigo. 

llua do ( \>mmrri'.io n. 

D o s portos* d o n o r t e , c espo-

r a d o a m a n h a n o v a p o r l r n n . 

Acha-se n e s t a c a p i t a l o esti-

m a v e ! c a v a l h o i r o , S r . A . C o n -

n o i v l i j ^ n o ^ u í i c r i nLc í í don to d a 

O r c a t W e r í h c r n . n a secoao do •t 
I ^ a r a h v b n a X u i a ! . 

Cm commercio que níío é ainda 
conbecido lia Kuropa, mas que no 
Japfío torna-se cada dia mais fio-
ressente, é o commercio dos insec-
tos cantadores, que faculta traba-
lho a mais de três mil profissio-
naes no Império do so! nascente. 
Nesta época do anno, a maior par* 
te dos daponezos dependura na por* 

d e M a t a i 

POSTO m i c r i vouoLor . i co 

Pereira Reis" 
llesumo das observaçotís do dia 

I* de Dezembro de 

Temperatura media -
Temperatura maxima 
Temperatura mini mu ^V.mi 
Pressão aímospherica Uíaronu^tro 
a ()'c.) Vol .;>_? 
Tensão do 'apor is.ííy 
í lumidade relat i \ a é í .i >i ^ 
( ' l im a —(). t 
Kvapovarào a soínbra í-.ln 
Idem ao sol p/ jo 

Nebulosidade, media (í,5o 
Konnas ]>« jiicipaes das nu-
vens K. C. C. K. K .N . 
Meteoros - Xevoeiro ténue baixo 
Estado do tempo -- Boni 
Estado do ceu —Encoberto 
l)!rec</o;-s dominantes do vento-
KSK. SE. E. 

Octávio Ai antes. 

P e n S i U K l o e r i n d o 
II tu a •IUIIHU' nem holl.^a tí̂ nhweo 

il» vi'ia npifiiHH » "oot̂ rtn ; <istrt é h 
tazâu p.-nju'» tola nuillior bonitu 
n\i;i'iv ílu;ib vossas. 

AHS HOUUSAYE. 

i'urgrunta ao céo uzul porque ú tuo lindo, 
iNUMjiiu tfto azulado r sonha^Pa' ? 

a iiiiuslra esmeraldina ? 
olé» 1« i.Wiá : -• p:«r Pju íimor ! 

O Aii> lto vstá uluwidi» \U\ buxijí^^ 
•f o u tuedie«.» rpeoiinueii^uu^lho «juy 

náo eatnu1 ít > quarto poŝ  
•oAfl d» fftiuiÜA, pur Impedir o 
c -nlajiiM.ínuvitftVoI c porijrnííissiruy 
blotaom, ouviu á porca io a 

puRonto a voz du tuulhor, quo protomlía 
ontTiir. iSecrgueu*Po tia caiu» u bradou : 

— Nào íM]trefif inoniurt ; n&u enkres [ B' 
?ní?líL>r ni/i-idares pArft o pé do mini tu* 
raãe. quo rlüvo ser iikiííí tailoudUla no 
trutam cu to dosta« tu o) estias. 

TAKTAWÍX. 

r 
Caratiiello .--vixvH rovübtir as fôrma« 

destinadas a cartes entrorouiofi, emplaca» 
so maitus vezes o uArameli" oni k^ar 
da niantoi^^ o qufí dá aioíbur ttpparon 
o ia ao d oco. 

\\\ii\ isto, dcit&rsu ua Tonua iíhi ni doie 
boííadi.-s do aeeuoai' (variandu de (juantí-
daiie du assucar eoguiido o Uaianh > da 
ifirma) o deixe*so dtrrottr tíem agua at^ 
quo o oarani:<!lo tenha adqueridu uma 
oOr alourada boui pronunciada, Juntcvsuf 

dopoi* uma c.oJherainha do «gua, c 
agiti> híí a forma om todos os soritidos 
do maneira que as purodes d^Ma fiquefu 
bem revestidus. Deito MO If)»> oni SOÍÍUÍ 
ia o arroz,, a tíoiuolrtj cu v. i Ucjuar ou 
tra oompoei^fto. 

UP ' Ki'ii - ' 

n i n r ' » Parte umcia 
Junta Commercial 

Seá3ílo -rdíuaria aos lõ de ou-

íubro de l!M):í. 

rresidenciu do coronel Olyni-

pío Tavares. 

Secrctí iri j o »r. Adelino Mae 

r; 'nhâo. 

A ;3 11 horas d,i manhft, achan-

do »o presentes, além <l-.;s ers 

presidente e secretario, OB depu 

tadus cnronetfi Avelino Alve-i Frei-

re n Joào (;hrysostomo Galvao 

abr:u%se n sessão. 

Lida o unanimemente approva^ 

da a acta da ultima reunião e 

não havendo expediente, foi eu* 

cerrada a sessão. 

Secr innu da durn* Commer« 

cÍHi do líio Grande du Norte, 

Naía14 lõ de outubro de 190:5, 

0 secíefario, 

Adelino Mnrnnhão. 

Sessão ori inaria aos 22 de ou-

tubro de 1903, 

Presideucía d j coronel 01ym = 

pio Tavares 

Secretario o sr. Adelino Mara/ 

oh to. 

AN l ! horas da manhã, achais 

d^s-j presentes, além dos srs, 

presidente e yecret'-uio, os depu 

re e .Jo;!o ^hrysn-loino Galví lo, 

abri»'lu> a . 

LirJa (í ipiatiinie nenre approvada 

a acta (ia ultima rnunião e não 

li:»vendo expediente,foi encerrada 

iScevetana da Juuta Commer-

cial do líio G íande do Morte, 

Natal, 2 í de outubro de 100-'i. 

O eecretano, 

l icliito Mnnmhno. 

iS<?saao o'dinaria ao 29 de ouw 

tul.ro d\i r. O i . 

l/roíiide^eía do i oronel Olympio 

Tavuretí. 

Secretario o sr, Adelino Mara 

nhão. 

A ' b 1 1 horas da manhã, aciian 

do^ae presentes? a !e u dos »rs. 

presidente is becicíar.o, os depu^ 

liados c'»roneis Avelino Alvea Frei-

re e -João OhrydCtít mo Galvão, 

ubt íU"we a se-spâo . 

Lida e unaniincnient-e approvada 

a a via da reut^ão anterior, a d un-

ta [vaesou a toírar conhecimento 

do feguinte 

E X P K D I E M T E 

Toíi^/iO da Kmprezíi de Sal e 

Navega<;ao, solicitando o rtgiatro 

o archivcviíieuro tio extracto paríi 

aVíM-lviçao. 

Km viâta <\ \ iu íormação do se-

cretario, o sr. presidente mandou 

re^Utrar, 

Nada maitj havendo a tratar,en ^ 

cerrou«Be a sessão. 

Secretaria da d unta Cominei1-

cüd do Rio G/ande do Norte, 

Natal» de outubro de iuo;t. 

O secretario. 

Ade l i tu > A1 a rri // h o. 

X Â O H A IHTVJ.)A Q V K os 
siirs. b\ ('ascudo & ( : u T o os úni-
cos (pie teiun soriinM^ito completo 
de horneopíitlda do dr. Sabino, rico-
ta capital. 

l lua do (!omniercio u. *Í2. 
Kl 15KI KA 

Maçans—^rccchidns b o j e , 

de p r i m a r a q u a l i d a d e , encon-

tra-so t i o — C r t l c S o c i / i / i s t n . 

Solicitadas 
Ao qu-rido sobrinho Paululu, a-

braçani e beijam no dia de, hoje em 
(jue coni})leti dois annos de exis-
tência, suas tias— 

A. C. (y\, A. (î., K. C.. M. li., 
M. N. 

Kncarro^ado do Observatório. è fados coroneiü Avedno Alves Frei 

D e c l a r a m o s ( jne nes ta d a t a 

e n t r e g a m o s a o sr. F r a n -

cisco C a n d i d o de S o u z a diver-

sas c o n t a s pa r t i c o b r a n ç a , a u -

fchorisanclo a o m e s m o p a s a r 

rec ibo e d a n d o - Ü i e p o d e r e s 

p a r a r e so l ve r c o m o lhe ap-

p r o u v e r s o b r e q u a l q u e r l iqui-

d a e a o . <i 
\'i;umn et Lyru 

V de d e z e m b r o de 1 9 0 o . 

Commercial e Marítima 
Natal, r (Ih dezembro de i9oa. 

C A M B I O IJ 1 I L T ; 

T A l i í C L L A l » 0 C A M H l ' » 

L i b r a -«»Si»; î 
S h i l l i n g l^iiu;, 

P e n u y 
Franco STí-íS 

Marco 

D o l l a r 4SI =-30 
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V I l l J F I l U i l O A a 

Congresso Medico La-
tino Americano 

O abaixo us.sio-liíulo, h;n:> c u i r s-
ponder a' ineunihcnch «jm» lh< ;\m 
dada pela iIlustre commit;],* 
«ranisadora do y. ('ongresso Medi-
co-Latino Americano, que >se dove 
reunir e/n líuenos Ayres, de H a 
l o do abril de J004. convida, con-
tando com a i>entilesa propria aos 
cultores da scienciu. ao corpo me-
dico, pharmacoiuicos,('liimieos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste EsUdo para uma íviuif io aos 
H dias de dezcnhro do corrente 
anno, na reparOcão d«1 hygiene, 
cem o íim ile assentar 110 meio de 
eollaborar em favor da idea hu-
nnnitaria, procurando-] he adhe-
soes e fazeiujo propaganda, de modo 
que o J>ra>/1 nesse eertamen in-
ter nacional revele sni amor acen-
drado aT causa da eivdisaçfio, con 
eivtisada no progresso scientilico, 
e uilirme sua solidariedade (join as 
oiuras iiuròis latinas America. 

Natal, :;•> de novembro de p.io;-i. 
Dr. L/os? paa!o An'unes. 

M 
" Ä ^ t cn^ n 

1 1 u Uvjl 
Antonio de Pum.i Habo/a, cha-

ma a attenc-io tb» .v;tts ire<>lue/ses 
para um completo sort immto de 
medicamentos recoi uíw da piaçí: 
do H í i o de danei rn'*. Kspeciali-
dailes dos snr->, d. Coelho Mar-
boza & (\ 

< Joiiio sejam : 

M E i > H \ r \ ( ) m s i T I V A 

n r 

Remedíos que curam 
ÁUiurn Salivam- Aborta ou cura a 

influenza e constipação em L a' 
V, dias. O letyui no irnz um coe -
lho }>intado. 

Gurasthma —('ura as hronchites as-
thmaticas e astluua por mai-
antiga que seja. 

fhuresina-lívnw.üio horoico para 
as llorí^s branevs cura cerca e 
radical, 

0/)c?/;o/)ocy/o --A)itelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação in!esíinal 

Ilssenciã Ocioniãí^ica Remédio ins-
tantâneo contra a i lorde dentes. 

f-ãriurina - Para fazer d"r a' luv 

som grandes dores e rapidamente. 

/ /a Osso—'Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa esto 

poderoso remédio f»U'1 liija im-

mediatamente os cortes o estanca 

as hemorrha^ias. 

Variolino- Prosevvat.ivo contra as 

bexigas. 

: iomn'cparhÍ3- - Km 'dnbulcs. 

Pcilustrinü — (lenira, mpaludismo. 

prisão de ventre r imoléstias do 

íi irado. 

i a r t õ s ; : 

, \ * { ' //(.'< e-

De. Paula Anínnc«. Kes. Pra* 
e i de Maio 

Dr. Jose oídî Mvbt, »íe«. rua 
Visconde du Uío Ur;»üL'o 

íh\ Antonio China. Kcs. rua 
U\ Barata 

or. Affonzo Karaíu hV*. praça 
•i mire de AIk>uu u e r<)oe 

i>'. fcSe^uodo Wander ley, Rea. 

IU;Í covoiiei Uonifíicíu 
Dr. Pedro Aí&orin) iíc-s i u> 

ia C s n c e i ^ e , 

> [d voga ( 
/>r. M.Hüue-l Daniaa. líder!j/?.o 

tio: Kedacv̂ » fĴ 'A í< epul>: k"1^ . 
: . Praç;: Pedr, V'>lbo 

Pd'!o do Abrou'. e 

l ie i . íJr;(,M AníJrí? dc ,\'bu(pjer-
» 

!>\\ íie/í-tdeí d;, íiet? 

rua Ví:',ijnde u> Kío tírane? 
21 de Aíareo 

Dr. Galdino ; .bna. iíea. rua 
flunqueíra Ayres 

À f; í jer p ) d - > lies 
"ni.<;n Atiííié uo A bu^a^ i fp ie . 

Cnrtorios 
Rscnv/fí '^.'ccionaf Au/ustí; 

liMíriiisjtro. ite-d. 2! de Mait-

Tabellíão e ofiieí-il d;> )í r 

íistro Civil e do Uoe^tro peral 

t̂ apna. Miguel Leandro. Res 
praga Padre rioao Aíanuo! 

2" fcabelliüi), C.í; i . João CI\> 

mac j da C joU Monteiro, Res. 

ma 2J de Março. 

Superior Trihmml avJustiça 
Presidente, Do.iombru^uk;»' Mei-

ra e 8a\ lies, r;raç;i André de 

\lbuquerque 

Hecretario, Luciano V rareâu. 

1 pfaç^ ocnudoí- Guorr i 

curador Oe.rui. dr. Anto -
o d S u/a li wi. r u ('o! r ei a 

T;ellee 
Juiz Seccionai, dr. O lympi t 

Vita! , Res* MIH «la Cnneeiçiio 

J o vá 8 u bs i i • u l«. l >'. ('e 1 es ti n ti 

Wander ley , resideneh Vi 

coadfi do Re,) Priuie) 
Procurador íStíceiu«?*!. JJ . M 

nuriu C<ari'iiu. m . n n d* Oou« 

Ceilão. 

Jubticíl Loc;tl 
Juiz de Direito. Dr . Lui>: Kev 

naudes. res. Piaea Andre (h 

Albuquerque 

Ju i z Substituto. \)\\ fionè or-

i . \ly P r : « : : ! Main. 

Promotor Publico. Dr. Luiz Lyrn 
Reb. Hqtel Viterbiuo, 

Delegaria Fiscn 1 
Delegado CoronVi i.uíz Kmy 

gdio. rei . Cidade Nova 

r 

I Veritas, 

PROTESTO 
! 4 Macau, !í> òe Nevenibru de 
I1908. 

lllmo. er. Mnií-r Manuel Ont.--
; re Pinheiro. 

Àcbando»&e ter*íu do Amar-

gozo, (jue obteve tsy por cempía, 

.entre nós co-propriettfros, assi/^^ 

í naladaa por - travessão divisorio, 

Alt<'W(/cL;<'i. 
ictor. C.iprü. M amei Coe« 

rua Vi >eon ie do Rio 
i 1 

£ lho. 

R O F U L O S ; Btttülh:iO de Sctjtiniiieti : ConimaacJiWilö : c ronel Oalds* 
Jmprimem-se arjui. Conceivfi-í. 

Veritatis.| 
De todas as prepara-

ções similares conheci- Sf 
tkis e incontestável quef 

| tc m conquistado u m 
i'Gsto muito envejado| 
concedido pelo voto una-
nimo da classe medica e 
dn opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparavei 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 
de Ca! e Soda. 
Constituída por toni-

cos directos da medica-
ç â o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon- * 
tra deficiente ou alterado 
factor tao importante de 
nossa organização. £ 
* Nos paizes iíuertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-J 

_ phoresis originadas pelas 
j altas temperaturas e sua 
Ifrequente volubilidade, 
I trazem como consequên-

cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que« 
a Emulsão de Scott in-1 
fallivelmente regenera e | a 

combate vantajosamente, t , N O V A S REMESSAS 

V A H U VI SATIVUM S^ 
Cura influenza, t o s s e , constipaV<>s co-

queluche ele. r» irottus em meio copo 
t I . ia s6 m iio deitar-se é um 

ooderoso MICR< >P»I(J1 D A — U 1 : l todas mo-
• ie-ti'is nee tenham por causa o resina-

mento. 
Rio janeir:; 

red if los a J. C<e!lio Br vliozri O. Rio de Janeiro. 

I'iic<> dcpo.sito neste ivstndo Antonio de Paula 
Barbosa. 

j ('/fttpros pam homens e ra 
pazes,de p r i i n r w a epurftdadc* 
(m rros t ' boni fs, hraneoM e de 

eore* : 

07/apeos p a r e .SVV//VY>/Y/,V e 
• s e n / t í t r i t a x . tdfhh<i modh. 

Pujam?* de O.rjhrdJmUv 
s uno* : 

que eatabefôccKiiOS » afora ïk mes- j JJdos de / Y Y I n i d ' t s ^ / / / / O V 

; ma terra <Io que trata a respect i f Ceroid««, hytnteos e de eo> 
»va eecrïptura nas extremas com ; , 1. 

i Aguae-Novaî? - e constando que r-<r w w w / w * . Aeplnr e Aguae-íNovas e constando que 

'v s. pretende aîravfis-.-ar cami^ 

ínbo particular, abandonando a cs1 

j trada publica, p r;i sua àeiventia, 

f pelo inteiior de »ninhas Verras al-

j udida?, que ja" acham des-

jtinctaèi dats.de v. s. *té a tua-

••neira indicada : por isso previno 

la v . s. que desde ja" prohií o 

[ caminhos por dentro de íninhae 

}ditas terrp.s sem meu consenti' 

i mento expresso .a nfto serem para 

jestradíifti publicas d » município ou 

jfoutrft servidão obrigada a que to 

!doa os proprietário« sao sujeitos 

^ por Ici. E assim protesto fazer 

{vale r os meus direitos contra 

qualquer violência ou moléstia, 

que sí.a.aií] mínbas referidas ter; 

ra • ; e iífco íevo ao conhecimento 

da opinião puhüca e de w s pa-

, ra sua inteirn ^ciência. 

í De v ( B. eido. e respeit.id r4 

hrara<nde ; 

Pa/rfofs-.- de puelxu ehrten-
hhrepx (0!'d<l(^ ped/fií de seda, 
e de aípae« ewttrn e preta : 

na e brun, l>nraft«Khuus. 

H i f o e i r a 

1 
f o i t o --1 /ves Fernandes 

0 ; 

I 
I 

Exija*se a verdadeira de Scot* 

A* veada nus Pharmacia*-
SCOTT & BOWNE, ChiraiOú̂  l̂ Tork. 

>3 ** 
& A 

DE N O V O 

Acha-se na Secretariado (inver-
no um cíiapeu de m>í «ie -eilu quem 
for seu dono ajípareçu. 

Só parece pi-a.uça. 

Á 'KOlhO 

\ X / c o l a u n / a o L % «vi 
, sa a inúmero*« f r e f / w e z v i . 
\<j*te ae«ha de recebe)1 pelo 
1 / * o t i ' A /e<p't\ das prhie.ipu-

/araras,-— f \ r r u u r d j t ( e o l h o 
\hdi e / í i o de Janeiro—sendo 

t th do de p r i m e i r a <put/idade 
'e da ni ti ata moda, os a r t i i / o * 

abaixo* nomcado*%e rende / f o r 
• 

L F I N E T E DE PE ITO 
A pessoa que tiver achado um 

alfinete de [)eito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma a^uia, perdido por o c . 
casiíío das lerias no Collegio da 
Conceição, sera' recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas, na rua Nova. 

Elias. jn'eeos mnd<> raxoaeets : 

Photographia Al lemã 
Tendo de retir/jr-rne desta 

capital, no tuez de Janeiro de 
190-i, aviso aos meus ainigos 
e íreguezes ijnc s) aceeito e e-
feetno trabalhos [lert̂ neentes 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proxirao. 

i i r t m o Jiurkhavdt. 

R o t u l o s 
Imprimem se aqui 

( C ' 
J i 

ixoto 
superiores c iaarros f ^ 

f ß / O R O S ü S , F J Í ) A / J ; n s E S T R E L L A IJO L n R T K H T L L / Í T / Ï > < > ' ! ( K S / V 1 ' > ' r 

D e p o s i t o dos s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a ' M o r d a B a h i a " de J e z l e r & 1 1 c 
G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E I>H 1 ; ü M Ü S EM J O R D A , P I C A D O r D E S F I A D O 

Ccinii)lcto mu timenti) (io piteirris i>.'»rri charutos r , Íl,míT')- !>m!s.'»-- i ' r,t-;.-. : i nmio c (iotnriî  artigo- : icvnte- nn 
\;isc'm «M-OSSO com urraii IO reàuçAo nos JÍIVCDS . 

l i 

Ill > , , ' 

AviSO n e c e s s á r i o . - S c it ntihcamos aos S ! > . tumaine- < i u e « ^ u ' : Í ^ ÍUTO> .V'M .a.)riLM(ii»s c o m f u m o - u - . n 

os d̂  í|iiah|Uer c o m p o s i e à o . li' justo ])revenir <|ue ô  tiiaios novo> oivjn lie im a S;hm orodu/.indo niR-nHida i 
•vndoate o proprio cérebro das pessoas ípie teem por hibito uáai{ is s \ i íuniea, ') eserapnio hy îcnu'M n 
anüa doa produetos dn nossa lal)nea 

1 Jc pi une»;. \ iíf . 
* c ; i. r 

^ ' Ï T 1 I • C I •»!vri eipa 
>r ; ^ 

a 

Ä m c M a ^ i o l T i n t e i r o u . A. P. PEIXOTO 
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O f a m a c i o r e m e d i a d o 

M. BRANDE 

DO DR. 

Richards 

XJSTjF* A . 3L.* I V E X j 

Para a cura radicai o permaiuaite de f iaque-

za dos órfãos gonitaes. 

(Jura positiva todos os casos tio i m p o -

tência, p cos cação nervosa, perda da 

faculdade dc piocreaçao, pol i t i -

ca >es nocturnas, i iypertrophia dos testícalos, 

mol<\'-!"-ias dos rins »> da bexiga o do-
> * 

1 álidade em '>eral. 

E S T E R E M E D 1 0 ha de eftectuur curas, 

mesmo depois dc ter fui.lido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio açaima o padecente © restaura prorn-

pt a mente a saúde do corpo o do moral, P a r e l í l ° digestivo. Es-
A . ... tas pastilhas são dt-
communica for<;a e vigor, renova as tuneções gestivas, aniisepticas, 

ovganicas e faz diminuir e cessar por ulti• tônicas. Não são pur^ 

m o a excitação geral qae costuma acompa- p a n t e s - C u r f . r n agru-
^ ras, pesos, indigestões. 

rdiar estes casos «Convertem o estóma* 

eo de tvranno em ser-o v 
vente. 

I}ese*$e Fosse antes e de 
|pois de toma! as 

Di\ Richards Dyspepsi« 
Tablet A ssociation, 

NOVA Y O R K 

O trilo alento sc^iu 
íica ^eralmoMtv {• ••nlr:-
dão no estômago. 

G u a n d o a d i g e s t ã o 

não sc efteciua proas, 
ptaaieníe o al imento 
sc formenta • se apo-
drece '-»xactaniente su-
ecede cnnii'; íóra cio 
estornado. o 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
al imento* e sc desin 

e Duri íica o ap-

E ' 

Brande &C. 
PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

a 412E. sí Nova M E. ia ü. 

t 

a me/os a 3 antiO> c que as cre-
ancas d*'v<au usar a „ 

i.futra. T o d a s as 
• a r t a de F 

M T o d a s as mães da íainilia 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus iilhos du-

rante este período, pedem íic r 
tranquillas que a dentição se íará sciu o 

menor incidente. 
Emontrase em todas as pharniaeias v drogarias 

da capital c do interior. 

F . D U T R A 
Os disfinc/os e conceituados clinicas de S. Paulo 

Dr, Santos Rangei 
" Agnello Leite 
44 Illidio Guarita 
ki Corte Guimarães 
44 Rolember# Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
u Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messuttí 
u Aramis dc Almeida 
4 Ernesto Paixão 

44 Accacio de Araujo 
" F. dc Sant5Anna 

I)r. Galvão Bueno 
4k Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
41 Mello Barreto 
4< Philadelplio de Lima 
14 Baptista dos Anj^s 
ié Gonçalves Theod^ro 

Moura Azevedo 
44 Américo BrasÜi. ase 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
41 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
41 Candido de Almeida 
í4 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Ürencio Vidigal 

Fructuoso Pinto Araujo Matto—Grosso 
4Í Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 

Ignacio dc Rezende 
44 Carlos Comenale 

Soeiro de Carvalho 

receitam a I s ^ a t r i C S L X l a , de I"\ Dutra, nos soffria 
mentos de dentição das creanças c attestam a sua efficar 
cia. I n v e n t o r e fabricante, 1\ DUTRA, rua Vieira de C do 
valo 10,—S, PAI;LO.—Vende-se cm todas Drogarias 
Brazil, 

i i 
í i 

I " João Sodini 
) 44 Alfredo Teixeira 

<4 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora dc Magalhães 
M João Pedro da Veiga 

Eugênio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

44 Aflbnso Splenders 
u M. Franco Costa 

í i 

4 i 

i i 

í i 

rWMMi 
^ r J ,-r 

A t a v i e r ao j ^ o n w p i n — u u . ^ . J - . Lz. 1 TRADUCÇÂO D li Q u i r i i i o Oi^si^ress 

94 1 

TrnKa a corUv.a tio que nfío a 
^^qllCrrM^MHííS, t<j»U>s os dias Íalíi-
VMIH^ na priminha \mamol-a 
tanto, amWos n ú - . ' . , . . a 
d i l iv í^ncia p o r nfío ahorr^c f r 
m u i t o slurantP a ncw>a ausonc ia . 
Ah' dpj^oi- !. . . . ar«' !. . . . 

t<rl; a «'Li !'i ti â  <'M'I. -»-MM pí 
CíMíiral u ' - -c 1:.»- M fiia«'!'». ' i'' 1 
lOti»' l"'. r :•. i « 

Wi.H ' a 
í": a :• 

t.: ; > • 
:; a ' ' • -

ia ( pi^r^iuUnn lí^naln viiviir^hon-

L !ll« 

li.lo. 
l>o coíiM«' dc l Í ' K ' . 

V. \ i:ira »»n. •• • ' ' a i t: . ; 
1'ara a Norina»;-:' u , 

-.la- Tilia-, Í 
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1 
Kditaes. :innu;i<.:ios o solicitadas 

I,;I falta tio a.juslr \>n>\ io, rs 
por linha simples <!p composição. 

conseguiu executar n volta v 
Tone lîiffd. nem regressou 
ao seu ponto de partida. 

A prova e entretanto consi-
derada interessa ti te. 

Infonviíivani-nos nue. MO ília oito! tameute resultados negati-
do eorronte, o edifício da Loja sera' 
exposto a visita do puMico. 

Xo jardim do largo do Ba 
rã o de Ouintella, em Lisboa, 

* 

loi inaugurado o monumento 
f|iK\ por inieiativa do conde 
de Arno.so, se erigiu a memo-
ria do grande romancista lv 
ca de Oueiroz. 

vos, quando mal comprehen 
dido pelas leis que o estabeíe-

,> I - * jeein e o consagram, líegressou liojo para o Acar.v o i - , 
nosso presado ainiiro, coronel SÎI-I ^ ° «lue sc d a c o m a no ^ s a 
vino Bezerra. ; actual federaefio.As e o n d i y o , s 

— -— (physicas do Brasil, a sua 
Previdente Natalense ' rande e,\tensão tern toria í, 

: as aspirações do povo br aï 
Os sócios installadores da Prv- j JeifO, t u d o isso r ec î a ï u a o re 

vidente iNat-dense mUP :<í/ hoje nao* i m u l federativo, m a s o s nos-
recolheram a MnpoiUno ih <ia ouota ' ̂  1 - 1 1 * . , 

inicial devem iwA-o ai«< o dia sete « sos legisladore.< c o n s t i t u i n t e 
.do corrente. -.>•> ,>-v<:< de li-arem ! mal o comprekt-ncierii «íi.iulgvt-

RIO, 2 
O tratado tio Acre sera' 

enviado a' Gamara dos 
Deputados até o dia 12 
do oorrente. 

Falleceu o marechal So-
ares Neiva, deputado fe-
deral pelo Estado da Pa-
rahyba. 

S. PAULO, 2 
Correram regularmen-

te as eleições estaduaes 
para a renovaçao da Ca* 
mara dos Deputados e 
da metade do Senado. 

MANAUS, 2 
O dr. Silvério Nery, go-

vernador do Estado, pas-
sa hoje a adminiôtraçaõ 
ao vice-governador. 

O contra-aSmirante A-
lexandrino de Alencar, 
ex-commandante da di-
visão do norte, regressa 
hoje para o Rio. 

BELEM 2 
Falleceu o doente que 

fôra atacado de peste bu-
bônica. 

y p ¥ 3 5 I I S i ! ! 
Xi 

O eseulptor Teixeira Lopes, 
para a concepção da sua o~ 
l>ra, inspirou-se da formula 
de arte do glorioso autor da 
"Relui-ia" : ''Sobre a nudez 
forte da Verdade, o manto di-
aphano da Fantasia", lcmma j 
que se vê repetido na base do 
monumento. Quer a figura do 
artista, quer a da Verdade, 
são de uma execução primo-
rosa. 

À' inauguração assistiram 
todos os ministros da Coroa, 
muitos membros da Acade-
mia de Lettras, representan-
tes das sociedades litterarias 
c artísticas de Portugal, jor-
nalistas, diplomatas e grande 
massa popular. 

Numa das sessões da Confe-
rencia Sanitaria Internacio-
nal reunida em Paris to dr. 
Gabriel de Piza, ministro bra-
sileiro, pronutieiou a propósi-
to da febre amarella um dis 
curso que mereceu grandes 
applausos do illustre audito-
rio. 0 orador demonstrou que 
o "s tego i n v a la sei a t a 

u/tm íVJ 

* * * 

e vi 

principal agente transmissor 
da moléstia, apoiando a sua 
demonstração em beiios ar-
gumeiitos e concludentes ex-
periências. 

Ao terminar os seus traba-
lhos. a Conferencia que fora 
exelusivamenúreou vocada pa-
ra tratar das moléstias do 
chofra c da peste, approvou 
i/or unanimidade mu v to 
tvcotmn^ndaudi > nos u'Over 
nos iut,jress£itlos a modifica-

> t icíta a -!«» oíí: - : ('()< s-jjs rejulameuLos » „ i 
' i'; •» óc io í . j r o n n u t n Le; >au- J > : n i t a r í o s de a c j o ' " do c o r n a i 

V o; - k ̂  • da seien-
• ;. • \ í >r ;e em a tlnbuir t:o 
-1. . í • "i y; í , 1 r a n s. n 1 s > ã o d o 
• • - < .ÍÍ .lü-:'; 'ÍO. . 

A N /V / / ã R S A Rí OS 

com m « » Seu "L-' ! 

con-,o Sa'.i'^ h'üv.^ni. cxec'*-
: a u m a cr j ' " 1 mçà ' » ; ij-

- X m c:r. • . T- -rrc 

- ' • ; O \ ' ;? / " ' . - " i • I, - a "f/-

oliniinuans. Iram que o que nao estivesse 
— Sconsagrado na Constituição 

POUSo Y í i l i ) <v r i n d o • Republica Nor te- Americana 
í nao deveria caber também na 

i ir ;-an nU, é niciiu.miossa, e não sc aperceberam 
: do principio proclamado por 
Montesquieu e adoptado pela 
sciencia social moderna :—as 

i instituições devem ser relati-
j vas ao modo de ser da nação, 
jaós seus antecedentes, á sua 
! historia, etc. 
; E quer o illustre articulista 
do 4*Diario do Natal» a prova 

EpsgYamrrv-i 
" u nu v Ûv̂ 'io uü/ff 
(Dizia Alpb'Hi c»iui!'or/i:i'ic| Düü nicíiííĤ  iridis >físífasos 
Está já :it;s;unp»ra.i;> 

«Oh í (i.Ú1! 'i hm iïujoito. 
Do citvuuî .)<.:<"'í;a (.a-; b'iîfî iii 
Koüz. si <•• ?!(•• iiïfî fîvarPC'iM No pt'i:irii)::i díi (i-.-'»nvíi 

Xu (.*.<-!!ffíí! 1 ; 

de que os nossos legisladores 
li eÀOK. ;constituintes nâo instituíram 

a federação de que necessita-
-Dir:. monn̂v h <]„ mar ó! vaipos, uma federação que, 

fioce ou s'i irada ? ; satisfazendo as nossas teu-
v I dencias, as nossas aspirações, 

-XitinnllZ rJiq io lá no fun | não fizesse taboa-rasa dotios-
thi lia m.iito Lwí-i.iiuu!. jso passado, mas, ao contra-

"i A UTAiMN. 
••••f* -

rio, limitaram-se a copiar 
servil, materialmente, o svs-

rn ft Wiiii^s j M M j ? X h i t i m 

/7" j Os Estados da União Norte 
Aprouve a illustre- redne-ão Americana tem a sua tnagis-

do "Ih.!! !(, (!<. .\a-.Mi . na nii- tratura própria, independeu 
ça<> cie lioie <k s>v. pcnodico, t e f i a magistratura federal, 
ao despretv-n;:w.r-;. artigo que m a s isso e m obediencia ás tra 
nas: ev)!um,;as i ; A Kq>ubli- \ (y i c ò<ia, aos direitos daquellcs 
c n l m l'i,v, :i:;!;l>nl/lK'á-!Estados que, antes de serem 
mos, suíjoriiiuati-i epigra- j federados, eram verdadeiros 
phe aenua.uj»jH>r .'.-umas ob-j Estados soberanos, vivendo 
jecçoes na p n- ,: reien.yneao sob a íonua eoniederada. 

Xo Brasil, cuja evolução po-
itica é nniiti» diversa da da 

systerna iedcrnnvo, de que 
nos dee!::r.l":.,.; t • .-n-̂ -rvado 
res e p a r a 

do as nossas tradições e osre-
sultados serão os melhores 
passíveis. 

lv1 o nosso modo de pensar. 
—Ainda em um ponto temos 

de responder ao redactor do 
••Diário'\ 

Affirma s. s. (jue ua federa-
ção no Brasil esta condemna* 
da pela verdade histórica1'. 
Pcrmitta-nos s. s. que contes-
temos esta parte. 

O estudo da historia politi-
ca do nosso pai'/ convenceu-
nos justamente do contrario, 
A tederaçao foi sempre recla-
mada corno um prompto alli-
vio para a inactividade a que 
estavam eondemnadas as an-
tigas Províncias pelo asphy-
xiante regimen centralisador. 
No parlamento, na itnprmsa, 
na tribuna e até mesmo no li-
vro,a idéa federativa surgia a 
cada momento com grandes 
probabilidades de victoria. 
Ern 1870, um espirito esclare-
cido e culto, Tavares Bastos, 
publicou uma obra valiosíssi-
ma "À Província", defenden-
do abertamente a descentrali-
sacão. E' bem conhecida a 
campanha no mesmo sentido 
sustentada por Joaquim Na-
buco, Saraiva, Ruv Barbosa, 
Ubaldino do Arnaralje muitos 
outros. E na nossa própria le-
gislação imperial não tivemos 
ensaies da federação ? O Acto 
AddicionaK escreve José do 
Patrocínio, estabeleceu as 
mais duradouras bases do 
svstema federativo. 

Como dizer, portanto, que 
a federação no Brasil está 
condemnada pela verdade his-
tórica ? 

Xatal —2—12—903. 
Jose Augusto. 
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; \<>rte-America; 210 Brasil, on-
!' ^ *"; j •'; Tii; f / \ « t- »t - J ^ '" . . 1 '.íc se passou de um império 

se as s\'miJctilií"^ •'i';,',)ií»rio*" J i* i c J uiiitj . c centralisado a uma te-
i-'ijuce.la-nos nív̂ sr» ilius-' ieração ; no Brasil, onde os 

i:v ci M?iiratiiccor a vua atten-1 actnaes Estados nao tinham 
para a- s^lílí.us linhas I lireitos a conservar, tradic 

jiu* cs-.tcv ; w . » iuLuiio do j coes a respeitar, nao acha o 
sustem a r o r.osso modo de! nosso contradictor que, na 
ver. j >rpanisação do poder incum-

i io ;..lect) < se inrm.-ü [\m< nós indo da applicaçao das leis, 
q-.K •> rL îmcn ledcra:ivo n.-V-»; .sdden temeu te uma cou â que 
li-m 'v\(ci:-,'o n̂  Ürasii ! interessa a coda a nacao. se 

• ' 

toi rn4.ra e-ms i o rjnc | k vrt la/er justameiite o con-
":irio .iu que se íc/ nos Esta-

. s i'nidos da America4 do 
\orte v 

ímh isso, £ porcpie i)cnsa-
i >s q'.H" íi> IIONSOS ic îsiado-
"c- lituinte - não in.-titui-

con-.iicões, c aiitc^ 
. i oecupnram se muito com 

• -ystenia americano. >̂i:mÍc j 
iis comolctn dcsccntrali -a i 

•s: K'j:' > ••:<)> ':» 

/ j" : un ; - ». i os L ' a 
» I ! M • ,• - 1 J : U OS Î1 ' : 
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Búsvoutos da mãe Joa»: .<<< — Forra olft»«— Duas c arfts tio ovô  ô graruruas de as* sacar,4a granuuas fia farinha do trigo,4o grnniraas do aniondriaa um pouco de baa* nilh» oiii pô. Modo de fazer* Soqae as amêndoas n passaras na peneira ; patl» cguaímfíito a fwrinha na peneira o mis* Émôa cotu as amenda., o nssucar" e a ima»,ilha. Dorr&me esta misturâ  sobre as eiaííis do ov» s, bata c m uma espatuia de modo que nau abaixo a espuma. Cora uma cullm' vá tirando esta massa o de« pondo a sobre uni« folha d© papel branco» à jiuiza de suspiros, ( osa em forno bran* co durante miuatoe. 
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a R K l M I t l > 

OS LI MENTOS DE NÜHUIÇL 
Frutas e legumes 

! 

»-W 
» 

A íilimonUvii" lusivji por v<* 
jjiítws inur.» rr^iauM) vrgvtariuiio) 
ou polii carne |iv>rim<»n animal), 
ttiooricariHMito nilnii&sivrl, aclui-st.1 

pratIR;*-I:i POR HIOMIIUÍIS popnhiroos 

iucullus, nnjns i»\Olupl<)S jriMiais 
iiHMlrariíuii rui.iv |>ovo> 

sados. com outras ívsponsal.Hlidu-
outros tlostinos, outras oxi-

ü'oju;ias meio social. 
Wjjvtaes lia, mormente < r o 

rea<*>, perlviirniles íjuasi todos 
letfmuinosas, tíío (inriípieudo^ dc 
princípios alimontidos, que cllrs 
sós l>asíui'i:un para o .Mi.si<»nu> do 

iíOl!H'l)l. 
\;7o hw <ir;i custoso mostrai-o. 

Dupla <• a funrríto dos alimen-
tos : promover o fmu-cionamrnto 
do ori^misino i. â  medida n;pa-
rar as perdas que os tecidos .sof-, 
írem com os actos orgânicos. 

'Wosí-so corpo d'»sc?i-
volvc onoryia. trabalha, peavas 
principalmente a" acçà^ de aluims 
componentes dos alimontos, com-
ponentes especialmente prodnetores 
do calor, que e a origem da foiva 
e a garantia da vida. 

i^sse fuiiccioiuimento opera-se 
em grande parte, a' custa do.s nos-
sos tecidos, que, entretanto, nada 
soítrem com isso porque as per-
das que a actividade, o esforço, o 
trabalho produzem silo iminediata-
monte reparadas por outros com-
ponentes alimentícios. 

Consumimos e reparamos por 
meio dos nossos alimentos, nos 
quaes encontramos os elementos 
apropriados ao desempenho dos 
dois actos que constituem a nutri-
ção : a assimilação e a desassimi-
laçào. 

Tornando-nos dependente dosa-
limentos, a natureza nol-os conce-
de u providos dos princípios neces-
sários a existencia. 

Vive,mos, pois, delles : a nutri-
V;7o é com etteito a vida. 

O alimento não e principalmen-
te um objecto de prazer, mas es-
sencialmente um objecto de neces-
sidade. 

Gradas, com eHeito, a" dupla 
funci/âo dos nossos alimentos a 
machina humana trabalha e nào se 
j^asta. 

A vida humana é realmente re-
presentad i por duas Torças distim-
tas, uma de eonsfcrueçao e outra de 
destruição,exemplificando mais urna 
vez a qualidade antagonista que 
re^cos phenomenos naturaes. 

Comípianto Tiao rigorosamente 
exacta, a <liv isão dos alimentos, es-
tabelecida por Lieln^, em azota-
dos ou plásticos c li\'(iroi',ari)on:i-
dos ou respiratórios, é comtudo a 
«pie mais se approxima da verda-
de na classificação dessas substan-
cias conforme o seu modo de agir. 

l'or essa divisão iiea-se, pelo me-
nos, <abendo quaes os princípios 
predominantes nos alimentos, e isso 
ba^t'1 para nos inteirar do seu va-
lor nutritivo e» o que mais im-
porta, nos orientar na escolha e 
combinçao a fazer para as nossas 
refeições. 

Sabemos que os alimentos azo-
tados, representados pela carne, 
ovou e leite, saoos reparadores das 
nossas forças, porque tap un as l»rc-
dr,-- q:ie.i í:\d>alho abre nos nos-

teeido.-. 
Ficamos inteirados, pois, de que 

para isso e fpte servem esses ali-
!ilentos, e neste» sentido e pura este 
nm e que deites nos uf-ilisaremos. 

Sabemos igualmente í{ue os hy-
drocarbonado > constituídos por to-
dos os feculentos,a cujo lado estàoos 
í^onluroso^ e os açucarados, sfío os 
• |Ue mini^tr;iui o comímsli vel neces-
sário aV oxydações intraor^anicas, 
das quae> re-ulla a producçao d< 
calor, fonle da nossa actividade 
lünccionab 

lançaremos o assumpto pratica-
mc-nïe. Faltando ou -.ermo insuíli-
cientcsos alimentos reparadores no 
habitual regimen alimentai', se^uir-
sediào necessariamente a diminui-
ção das nossas íoivas e o dHinlia-
mento dos nossos corpos, visío nào 
repararmos convenientemente as 
perdas que elles sotl'rem a cada 
instante : mas si, ao contrario, os 
tomarmos numa medida superior 
a' necessaria, teremos de carregar 
com as consequência do excesso, 
com o> accidentes, mais ou menos 
graves, resultantes da nossa ina-
dvertência ou imprudência. 

Da deticiencia ou do excesso dos 
alimentos hydrocarbonados, que 
constituem a parte mais importante 
da alimentação racional visto serem 
os productores da força utilisavel, 
resultarão damnos,e certo, de outra 
ordem, mas igualmente compro-
mettedores dos nossos organismos. 

Sendo estes últimos os alimentos 
de mais fácil acquisição, são tam-
bém de maior corsumo no mundo 
inteiro, por serem a providencia 
das classes operarias e a garantia 
da sua produção e bem estar. 

Xossa existencia esta', portanto, 
su bord inada ao nosso regi men a-
li montar. 

Seremos fracos ou fortes con-
forme nossa alimentação. 

Partindo do individuo para a col-
lectividade, do habitante para a 
nação, o exposto concretisa-se nes-
ta phrase : os ÁI.IMKXTOS SA<> A 

SI RUKMA (ÎAIÎANTIA Dus l'OVOS. 

O povo mal alimentado, colloca-
do assim num plano inferior, sera' 
sempre dominado, avassalado, ven-
cido pelo povo bem alimentado. 

A fraqueza erea fatal meu tr a 
fraqueza. 

Ki.delissima a apostrophe de \Lo-
Ieschott aos Jrlandezes alimenta-
dos principalmente com a batata : 

Injcliz Iríància, jamais irhmiphã-
na lutú contia a altiva visinha, 

j)Oi f./ ii c> imm ; -nr^o s / 'e ! ra nhos s us tin-
iam as jorças dos seur, soldador,. 
Tua ahiiicrliarão provocara* o deses-

pero impotente, mas nunca o en-
thusiasino capaz de repeiiii o gi-
gante que sente correr nas veias o 
sangue rico e a força. 

Xão nos achamos,é certo, nos bra-
sileiros na humilde Mluação da-
quelle povo, mas também e infe-
lizmente não sentimos circular nas 
nossas artérias o sangue quente, 
manutenedor da energia e da in-
dependencia. 

MKNTK l>A SI A AUMKNTAçAO \ .<> 

Cl IDA SKU1 A.MKM K DO SKI l»KsTIN;». 

Dit. KOI AKDO Dl' .M \<ÎM.ÎI \?:s. 

JMiONTO i: SATISKACTOKW» 
R I O l í K S r í / I W I M ) . bV digna • 
attenção a -ai>ia «»piniie» do d l-
tinct'-o me'liro de >-îo ï / nz de Ai i-
ranhão. dr. |{ay m undo Kirmii o 
iV Assis, dl", em med;' ilia 
faculdade de medicina e de plnr-
maeia do Kio d^ .lanciro, |)h".r-
maceutico peia da iSahiu, ete., 
etc., s(du'e îi ellieae'.i da lvnuU,"iO 
de Scott. 

" At testo que ! vu! - m pregado, 
sempre que se torna preci -a uma 

medicação lon i ra i-epar-'doura. a 

emu lsão i l o o h ï o d e l igado de baca-

Ihao COlu os hy popl iosph i los de 

cá lc io r sódio de Sc«>U, ol>ienvio o 

mais prompt-'' e sat isfacrorio vo* 

su l tado. o q u ° MÍÜMie» sob a fé de 

meu gra 'o . 

Ih'. Kaymuudo Firmin-, d' Assis 
**S;k) Lu i / de Maraidião,\ 

Visitou -nos : 
O nosso j»resado amigo, capi-

tão Cicero Monteiro.. 

o m v o j ^ r i : \.\o r r n u SKIMA-

PEftiNARflBifGO 
De 8 a 14 de novembt'o 

\o primeiro dia da semana rea-
lisou*se, por iniciativa dos illustres 
drs. Tliomé (íibson, director do 
Jornal Pequeno, A nvonio Borges 
Leal Castello Branco, Francisco 
de Araujo Filho e Diógenes Celso 
da Xobrega, no theatro "Santa 
Izabel7" uma sessão solemne em 
homenagem a' memoria do grande, 
republicano, dr. Ju l io Prates de 
Castilhos. 

k ' 0 scenario do theatro, onde 
teve logar a cerimonia, achava-se 
bem ornado, tendo ao fundo a 
bandeira nacional a meio pau, en-
volta em crepe-; mais acima um 
rectângulo com a inscripção: "Qs 
vivos são sempre e cada vez mais 
go ver nados necessariamente pelos 
monos"; no alto, o retrato de 
Benjamin i onstant, e junto, for-
mando um scmi-circulo, os do. Deo-
ioro. Tiradent.es, Floriano Peixoto 
4 José Bonifacio ; em meio ao 
palco via-se o retrato de Ju l i o de 
•astilhos, envolto em crepe, sobre 

uma pyramide de. (lores onde se 
via um exemplar da constituição 
stii-rio-grandenso e encimado oor 

uma bandeira nacional mostrando 
a divisa Oniem e FJrogresso." 

\ sesíião foi presidida pelo i!-
lusí re c o n s e 1 li e i r o di\ (ioii-
çalves Ferreii'a, go\íM'nidor do 
listado, sondo orador oílicial o dr. 
Araujo Filho, que oceupou a tri-
buna. por espaço de uma hora, 
sendo muito vicioriado. 

—— Xo mesmo dia o beneme-
rito Monte-Pio 1 'opular Pernam-
bucano, sulemnisou com todo o 
esplendor o 17' annive.^sario de sua 
fundação. í louve inauguração de 
novo pavilhão, missa solemne, ses-
são magna, ladainha e conferencia 
pelo Iitterato Manuel Arão, sobre 

A caridade, seus fina e c/feitos na 
sociedade moderna; a b r i l h a n t a r a m 

a sesta seis bandas inusicaes. 
No dia lo do corrente, P W 

anniversario do primeiro grifo de 
liepublica dado no Brasil, pelo 
immortal pernambucano Bernardo 
Vieira de Mello, o precursor da 
nossa indepondencia, facto esse o-
ccorrido na cidade de Olinda, en-
tão capital d'este. lotado, no anno 
ih* 171 D, houve as solemnidades 
do estylo, como todos os annos ; 
o dia foi feriado estadual e o 
grémio jaboatoneiwe litterario e 
historico de Março'" fez a' noite 
sessão magna, s«*ndo orador ollici 
al o auctor d'estas missivas. 

— Acaba de chegar do Acre. 
onde esteve em serviço com as for-
ças de oceupação daquelle territó-
rio o iIlustre, medico militar, dr. 
João Alexandre Seixas. 

No dia 11, o Circo Lusitir 

no fez um animado espectáculo em 
benefício da celebre janjada Brasil 
que tem de ir aos Kstados Unidos. 

Os jornaes daqu i , receben-
do o livro O Brasil, bel lo poema 
de d. Izabel ( Jondu i , d'alii, refe-
rem-se a distincta e^cript. )t*a, (;m 
lermos lisongeiros. 

— Durante a ultima quinzena 
de outubro, falleceram, no Reci-
fe, MPi j>essoas, s.en<lo uma ti 1 ha 
do Kio (rrande do Norte. 

Pernambuco, exportou no 
mez de outubro íindo : 1.2N0.912 
kilos de assucar branco mascavado ; 
î lM pipas, quintos e 51 déci-
mos de aguardente; -V'ó pipas e 
37 quintos dc álcool; pipas de 
mel ; 114í> kilos def ca io ,o de al-
godão ; 15404 couros e . > meio de 
sola; ÍU2.07o kilos d;- algodão ; 
s72 saceos de cera de carnaúba ; 
tf.244 saccos de farinha de man-
dioca ; 1^1 barricas de borracha; 
474 fardos de pelle; ;Ví fardos de 
tecidos ; t>7f> saccos de fe i jão; 
LO.^75 saccos de milho ; 1.544 sa-
ccos de mamona e 1455 saccos de 
ca fé | ree x portado i.'? 

Tem causado geraes senti-
mentos o facto de ter, o estimável 
sr. João de Siqueira Castro Mon-
teiro, quando atravessava a ponte 
de Boa Vista, cabido por uma a-
bertura, onde se esta' em concer-
tos, no rio Capibaribe, e morri-
do afogado. 

— — S . ex. o bispo de Ol inda, 
d. Luiz de Britto anda pelo in-
terior do listado em visitas pas-
toraes. 

-Com destino ao Para7 e a 
bordo do vador Bo rio Alegre pas-
sou por nosso porto o senador 
Justo Chermont, que foi visitado 
pelo governador (Peste listado, con-
selheiro dr. Gonçalves Ferreira. 

Para Manaus seguiu um 
contigente de praças dos ba-
talhões federaes de nossa capital. 
O embarque desses bravos foi feito 
debaixo de musicas, foguetes, ban-
deiras, flores, etc. 

No theatro da Graça,o actor 
F. Lobo fez seu beneficio no dia L2. 

Do Amazonas chegou o dr. 
Manuel Agapi to Pereira que re-
centemente se aposentou no cargo 
de desembargador d'aquelle listado. 

- — A União Beneficente dos 
Professores Primários do líeci fe 

tem em caixa a quantia de 
A Cooporativa dos Funcci-

onarios Puldicos de iVrnambuco 
elegea sua nova directoria. 

* Falleceu o commendador An-
tonio Valentim du Silva Barroca, 
negociante e capitalista de nossa 
praça. 

De passagem para Manaus 
esta' entre nós a companhia de o-
perelas e revistas Silva Pinto. 
Basante conhecida de nosso pu-
blico. A companhia ja' deu* tres 
espectáculos, sendo muito applau-
dida e estando o theatro "Santa 
Izabel" replecto. No dia 1*J re-
presentou-se A Fada de Coial, no 
dia IH, o Tim-tim por tim-tim e 
no dia 14 a Gapital Federal. 

- Para a delegacia da Caixa 
liconomica entrou durante a se-
mana 127.-I55SOOO. 

No mez de outubro findo 
"entraram, vindos tio interior do 
listado li»7.7-s*.> saccos de assucar 
e ^7/215 saccos de algodão1'. No 
mesmo período "entraram em nos-
so porto y j vapores e í* navios de 
s-J.54;» toneladas e sahiram 5í> va-
pores e 'f navios o movimento 
de passageiros foi:"Mosern!»arcaram 
de portos nacionaes 4*>5 e de ex~ 
trangeiros ijoíi; embarcaram para 
portos nacionaes 44'» o [rara extran-
geiros havendo o transito de 

—Jliis a cotação de nossa pra-
ça durante a semana : arroba de 
assucar branco, 3^200 a 4ÍOOO e do 
algodão, 14S500 a ,15$00U ; canada 
do álcool, JS550 a e da a-
guardente, ^7tío a ssóo. 

João Claudio. 

Solicitadas 
Salve 4 de Dezembro 

Amanhã, ao romper esplendoroso 
da rubente aurora, a cascabulhada 
alegre, ao estridulante sibillar dos 
foguetões incendiados por phos-
phoros, anu iniciara' a' população 
pc.cata da nossa capital o anniver-
sario feliz do excelso positivista, o 
ti lho dilecto das doutrinas do gran-
de mestre, o immortal Conite, o 
festejado auctor d > "Lagr imas" , 
Raul Brandão. 

Natal, de Bichat de li;í 
>í de Dezembro de I!M:j 

Lyr:i Masson 
Vitai Gavalcante 

Joaquim Cp% alcantn 
Oscar Brane . o 

Jorio G uai bato c u 
Catholico Ascphalo. 

Declaramos que nesta data 
entregámos ao sr. Fran-
cisco Candido de Souzrt diver-
sas contas para cobrança,au-
thorisando ao mesmo pasar 
recibo e dando-lhe poderes 
para resolver como lhe ap~ 
prouver sobre qualquer liqui-
dação. 

Yinmitt el Lvni 
1' íle dezembro de 190o. 

Commercial e Maritima 
Natal, de dezembro de 19oo, 
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î U *JJo d'* T.*. 

M oo 

loïo K)0 
10*000 

$ :00 

lloOO 
^íüOO 
7 t 000 
S|0t 

1*400 
SlIOOO l$20u 
$320 
|500 
$500 
»130 
$m 
|i00 

1 $500 
•3*000 
|400 

j $40(; 

i1 i\ ! - • u prens 41 

Soniunto 
S'1-! taxa fix à 
-o!a ario, tnxa fixa 
ne!»') kilo 
Toicinho 
Ur.rtí d«-! boi f coto 
Vrel;ts dr- cm-rn .Jm « " H r i i M . 
Vinhn tu1 •:h;u, ^nip-Hp?) 
VÍI.-jOU7í̂  it4 t'HrtiHu 
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1 1 1 K P I l í I , I O A 
Congresso Medico La-

t ino Amer icano 
O abaixo ass inado , paia s 

ponder a' incumbência qui» |(ir m>í 
dada pela illustre coiiiinissiu^ or-
oanisaclora do 2. ( on^resso Modi-
eo-Latino Americano, quo se devo 
reunir em Buenos A.vres, de y, a 
In de abril de í:hm, convida, con-
tando comi a ^ont ilesa propria aos 
cultores da scicncia, ao corpo me-
dico, phannaeouticos,( 'hinucos, Na-
turalistas e dentistas mwlontes 
neste Kstado para uma reunião aos 
li) dias de dezembro do corrente 
anno, na repartirão do hygiene, 
cu/u o fim de assuntar no meio de 
collaborar em lavor da idea hu-
man itarin, proeiivandodhe adhe-
sues e fazendo propaganda, de modo 
qur o Krasii nesse cortainen in-
ternacional revele seu amor acen-
drado iC causa da civiIÍsa</ào, con* 
<-nlisada no progresso scioítifico. 
e atíirme sua solidariedade com as 
outras naròes latinas da America. 

Natal, ;ío de novembro de i.íM»3. 
Dr. Josó Paulo Antunes. 

il l 1 A T+ n r j n 
n u u u i u . / Vi. w 

M 

Antonio de Paula Babosa, cha-
ma a atten</í7o de seus í're<ruezes 
]>ara um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do " K i o de Janeiro"1 . Especiali-
dades dos snr-,. J . Coelho Bar-
boza & C. 

( •omo sejam : 

Y I K I N C X V M ) P O S I T I V A 

o r 

Remedjos que curam 
Aíiium Saiivuiti-Aborta ou cura a 

influenza e constiparão em 1 a' 
?> dias. O legitimo Ira:-: um coe -
lho pintado. 

Curasthma—Cuvix as bronciiites as-
Üimatieas e a astluna por maL 
antiga qnc seja. 

f:louresina—Remedi i> heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical, 

Chonopodio Antelmintico paraex-; 

pelir os vermes das eream/as sem 

causar irritarão intestinal 

Essência Odontalgica -liemedío ins-

tantâneo contra a dor do dentes. 

faríurina — Para fazer dar a' 
sem grandes dores e rapidamente, 

/•/a Osso-* Todo o eluTe de famí-
lia deve tersempre < m casa este 
poderoso remedio <\\\'> liga im-
medialamonto os coríes e estanca 
as hemorrliavcia^. 

Variolino • • r»:it i vo contra as 
bexigas. 

1 íomivcpathin-- Mm /dobnlr.K. 
Paíustrina - (.'outra mpaludismo. 

prisão de ventre c ímoléstias do 
ligado. 

C a r t õ e s 

K 

ROTULOS 
lmprimem-se'a({ui 

OI. Paula Antunes. Kee. L'ra* 
Va '21 de Maio. 

Dr. tJodè v'5a!wrr;:t'). lies. rua 
Visconde do liio Branco 

J)t. Antonio ('bina. Hpq, rua 
ír. 13a rata 

nr. .Aff̂ nso Kwata prava 
André de Albuquerque 

nr. üê undo Wanderley. He«, 
mu coronel Bonifacio 

Dr. Pedro Amorim rî e mi;> 
da Oorjceivfio. 

\<Ivi)^;Í>' r s 
Dt. Manuel Danta». Kacripto 

rio: l.íer]acvií5 d*«A Republica, 
rea, Praça Pedr > Volbo 

'a. Ví Ho de Abreu. K.ner. e 
Ues. rr.î ei Atidrij d«.-» Albuquer-
que 

i>r. Manuel Wemeteiio, Kes 
rua Víiseundtj u<j Liio Branco 

Dr (eavalht; CÍ^UZ-I. lies,rua 
21 de ivlarço 

Dr. Galdino í/ma, iíea rua 
Junqueira Ayreíí 

Dr. Augusto lioup KSo Hes 
rraça Audté do Albuquerque. 

Carto rios 
KísCíívho .Secciona/ ~ Auguste 

^'Kruistro, Kea. r\m 2L de Maií: 
ço 

1- Tabellifu) e otticial do R r 
iistro Civil e do Kê istio geral 
Capra. MígivA Leandro, Kes, 
praça Padre »Joio Manuel 

2' tabdiliuo. (/à;»iii. JOÍÍO Clyts 
lüacu tia Cjaíu Monteiro. Res. 
rua 21 de iVíarço. 
Superior T r i b u n u l de j u s t i ç a 

Presidenta. Dejombarĝ dor Mei-
ra o 8»\ lios. praça André de 
Albuqutírqup 

Secretario. Luciano V&reão. 
praça Senador GUOIT* 

P.. t.:urador Oeral. dr. Aafco-
o <1 n líou. ru-i ("orreia 

Tjelles 
duíz Seccionai, dr . Olympio 

VitaL Ros. rua da Cíineeiçuo 

Ju!rí Substituto. I>,\ Celestino 
Wanderley, resifloncíi íftia Vis 
conde do Ri-í Branco 

Procurador Seccional. D., 
nori) Carrilho, ro;». rua d» Cone 
eeíção. 

Juhíien LOL\I1 
Juiz de Direito. l)i\ Luiz Fer 

nandes. res. Praça An dde 
Albuquerque 

JUIK Substituto, nr. Joaè Cor-
reia. Praça :! í Maio. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyrn 
lieb. Hqtei ViterbíQü. 

Deleguei a I^iscct 1 
7>elegado Coronel Luiz Emy-

gdio. res. Cidade Nova 
líandeijn * ^ 

InapeeliOr. C,*pru. M̂ uuel Coe« 
lho. es. rua Vi?coade do Rio 
Branco. 

Bntülhnõ da Seí?tirnnen 
Commandante : coronel Caldas 

re:>. da Conceição. 

r 
i Veritas, 
|Veritatis.| 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das e incontestável que 

# t e m conquistado u m 
| v>osto muito envejado 
I concedido pelo voto una-
Jnime da classe medica e 

da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

H* P A G I N A 

£ 
$ ALUI Ml SATIVUM Sf 

m fura influenza/ tosse, constipavas ^ 
Ti , n ueluchc, e!1!. m e , ° a dò uma só vex ao Uc-.tar-se « um 
- p̂ lev()soMK/KOBICIDA —Cuni "^f,"1.0" 

lostuis q .»1 tenham por cansa o resti .a 

O 

Rio ;ic Janeir 
IT 1011 t.O, 

"Pedidos a J. Ci:eIho líru-bozn & C. Rio de Janeiro. 

Vmco deposito neste listado Anton io de Paula 
Barbosa. 

PROTESTO 
15 lie Novembro <üe 

(7i*.tpco.s p a r a homens e r a 
p a z ç s j k prhnt i r a qualidade. 
(m rros t: houe/s, braneos e de 
eoréx : 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç â o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-

# brar sua posição* normal, 

§m cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon 

M «eau, 

Í903, 

Ulmo. sr. Mfi^r Miuiuel Ou c* 

re Pinheiro. j Ohapttox p a r a set/'/oras e 
Acbando*e na 1er.as cio .smhontaK ulfinat rnodíx. 

Pt/jaweX 'ír Ox f o r d J i n d i i 
ígoüo, que obteve-88 por eoropia, 
j entre DÓS co-proprietaros, ASSIFÍ^ 

inaladas por traveesf?o divisório, ko nos 
|que estabelecemoa-afora u mes- J)}fos <le reihs. liitdixxrrnox 
mateira de que trata a reapecii» Ceroida*. bnnwa* e de eo. 

jv^ escriptur» nus extremais coni 
S Aguas-Novas e constando que 
lv p- pretende f̂ravegíar camî  
jnho pariieular, abandonando a es 
trada publiea* p. rn sua serventia, 

{peio intenor rniuha« terras al̂  
| udidas, que ja' ao acham des* 
Itinetaa das de v. s. r íé a ma-

^aouj tin - Ineira indieada ; por mo previno 
tra deficiente ou alterado? JA v. B. que desde j^ prohî o 
factor tão importante d e j (caminhos por dentro de minhae r - w íditas ferrai? sem rueu consenti' 

Imento espie?so a nao serem para 
estradas publicas do munieipío ou 

nossa organização 

* Nos paizes ifuertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap~ • 
parelho respiratório» que 
a Emulsão de Scott in-
falivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija»&e a verdadeira de Scot*. 

A' venda »ms PharmadtUk. 

outra servidr.o obrigada a que to 
dos os proprietários sao sujeitos 

"por lei. E assim protesto fazer 
(valer os meus direitos contra 
fqualquer violência ou moléstia, 
\ que ain imnbas regridas ter / 

; e isto (evo ao conhecimento 
opinião pubüca e de v, s pa-

lia Bua inteire sciencia. 

m?, de evefíveaax. Zep/irr e 
bramatde ; 

j\delofs~- de pat-hâ, ehvien-
to;repx rordao,palha oe seda, 
e de olpaea e^:vra e preta \ 

Calçfísj/e ( 'üsíneta, ( M e ~ 
na e brhu. bara/ushaos. 

Ribeira 

De v. s. erdo. e rê peitad r-
Joíi o A1 res I : er ou udes 

N O V A S REMESSAS 

Y / r O L A V UK*1 O / S , a r ; 
j sa a saa tu/tnerosa f r e f / n e z i a . 

t SCOTT & BOWNE, Vhimkm, York. | f e ( ( m (>a ( ( r , r>Cebe)4 pe/o 

f 0 i** • P o r í A /e</re\ das prlrnupa 

L F I N E T E DE PEITO 
A pessoa que tiver achado um 

alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinha?, azuns, tendo no cen-
tro uma aouia, perdido por oc-
casiao das terias no Collogio da 
Conceieiïo, scra? recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas, na rua Nova. 

DE N O V O }es praças,— Perriarabaeo.Ba< 
___ \hui e Rio de Janeiro—sendo 

f 

Ac li a-na Seerctavia do Gover- \ de p r i m e i r a qualidade 
no um chapou de sol hKída quem )e da ultima, moda, os artigo* 

i t T a | , | T v u ' ! «htixo* nomeados\e rende po N> pároco prâ a. . ' . / 
Antonio Elias. preços rnuito rasoovess : 

r 

Photographia A l l emã 
Tendo de retirar-me desta 

capital, no UKZ de janeiro cie 
1904, aviso aos meus amigos 
e fregueses que aeceito e e-
fectuo ti íihaliíos pertencentes 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proximo. 

Urano l i u r h h a r d t . 

Rotulos 
Imprimem-se aqui 

jranae 
'/J/O/éOMS, FI HAIMOS MST H, FL LA no NO RTF F T F j i T . f D O Ï j F S / 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica '"Flor da Bahia" de Jezler & l leu 

CIRANDE STOÇK P E R M A N E X T K DF Í ; UMOS EM " O R D A , P ICADO i; D E S F I A D O 
Completo sortimento de piteiras para eiiartitos <• i-i.iííutoí hoisas c ::tneira> a fumo e demais artigos iniiereutcs ao (nino. 

Aase m grosso eoin .ijran ie reuneào n<»s 
Aviso necessário.--Si, iriitiheamos aos sr\ tiiinanu'-: no ŝo*. el̂ arros fabricados eom iumos veiii^, de i>nmeira qualidade isen 

os df|Mal«pa r composição U U í̂-o ])rrvetui' 'JIU- os tu aos movon ;»IVIH licam a produzindo enfermidade- na ooeea e jLfar^anta, entorpe 
jcndoatc o próprio i-erehro das pc^oas ipu- trem por h onto tragar sai liimara. O nosso eserupulo hy^ienico sentido e a principal 
an<ia dos produclo> da no sa taWriea 

TVIÉA MACIEL RIÜIIÖIRO U. %4 A. P. PEIXOTO &C 
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O f a i n a cl o r e n l u c i l o d ' > 
O tr:1o íeilto M^ni-

íica geralmente poUn-
dfio P(> cstomaijo. 

O u and.' <li<íestfio 
Para a cura radica! e permanente de íraquo. não sc effectuu prou). 

za dos oi^ãos ^onil-aes. pt ame li te o al imento 
, se fennenC; e se a?><>~ 

oura positiva iodos os CUBOS ue drece oxacta-iimitc su-
tcncia, prostaçao nervosa, perda da h:ce.Íe como lura do 

faculdade uc pro^ceação, po l iu - estomago. 
nocturnas, hyperl fophia dos t e s t í c u l o s , j j p ^ g f j J^^jCj 

^ tuez es a ; annOs e <{üu as cre-
aoças d<-v* m ^ Us:;r a J V M t t r i t f a t * i s f 1; 

i nitra. T o d a tf as mães de farniüa 
que derem a M a l d e a r i a a. o s seus íiüioh du« 

ra.nte es ca periodu, podem íic r 
tranquiüas que a. dentição se Ura S Í M U O 

menor incidente. 
ííncoiitra-se em todns as plmrni ricin s t- drogarias 

da capital c do interior. 

moléstias dos rins í> da nexiíra e de-

bilidade cm ireral. 

F .DUTRA 
W R M M M I I J W I l l M M 

DO DR. 
Os dis f i n et ok e vovccihmdo.i clínicos de S. Puxão 

.ESTE REMEDIQ ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unie o medicamento que M omando^as se dige-
, , . V1 rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos, Ĵ ste re-Llim#»nto<í e se desin 
iA> I 

médio acalma o padecente e restaura prdfm- fecta e purifica o ap-

pta mente a saúde do corpo o do moral, P a r e ^ " ° digestivo. Es-
. tas pastilhas são di-

commumca força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 
organicas e faz diminuir e cassar por ulti« tônicas. Não são puro 

m o a excitação cerai q <e costuma a c o m p a - p a n ^ e s - Ç111"?1.111 a g r u -
rae-, pesos, indigestões. 

iihar estes casos 'Convertem o estóma* 

go de tyran no em ser-
vente. 

J*€se-^e Voxse antes c de 
pois de tornai-as 

J)r. Richards Dyspepsie 
Tablet A «soei a ti on, 

N O V i â Y O R K 

E' 
Brande & C. 

PROPRIETÄR .lOS-üHIMlCOS 

a 412E. si m York E. áa 0. 

'Dr. Santos Kandel 
44 A «índio Leite 
41 Iüidio Guarita 
^ Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
14 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
44 Aramis: de Almeida 
k Ernesto Paixáo 

" Aeeaeio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 

I 44 Remig-io Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 

Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Afíbnso Splendors 
M. Franco Costa 

i i 
i i 
í 4 

I)i\ Oalvao Bueno 
44 Marga rido da Silva 
44 Paula Lima 
44 Pereira da Rocha 
41 Mello Barreto 
<f Philadelpho de Lima 
4 4 Baptista dos Anj ŝ 
44 Gonçalves Theodoio 
44 Moura Azevedo 
44 Américo BrasilK se 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
41 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
í4 Araujo Matto-Grosso 
" Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
u Carlos Comenalc 
" Soeiro de Carvalho 

receitam a I v d l a t r i c a r i a , de F. Dutra, nos soffria 
mentos de dentição das creanças e attestam a sua efficar 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de C do 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias 
Brazíl, 

a 
( i 
i t 
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i i 
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9 G \ 
O subsevipto era cm letra tre-

mula. ({uasi indecifrável. 
A condessa quebrou o sinete, 

procurou logo a assinatura e 
sentiu estremecer-lho o coração 
violentamente quando leu o nome 
do barão de Nungis. 

lira a primeira vez que Ko nato 
lhe escrovia : que teria elle a com-
nmnicar-lhe í 

\o papel assetinado appareciarn 
apenas algumas linhas, cujos ca-
racteres irregulares c em desalinho 
pareciam traçados pela rnfío de uniu 
ereança ou d'uni velho. Diziam 
assim : 

"Do certo compreho.ndc«;, njinha 
senhora, rjue só uma circunstancia 
wu[>erior a* minha \ ontade potlrria 
motivar a minha ausência de hon-
tem. 

em voz alta, sem a menor conscien" 
eia das palavras que lhe saíam dos 
lábios. Por quem se bateria elle ' 
Talvez por alguma mulher... Oh ! 
nao ! e impossível Kiíe padece... 
e, pode morrer... Morrer, elle / 
Que será' de mim, si elle morrer í... 
Paulo ja' nào me ama... Branca 
despreza-me... Sou uma estranha 
para iodos... Só tenho um amigo. 
Kenalo !... Só tenho um irmíío : 
IJenato í Ai ! euivlo enlouqueciM1 

K^ta crise desapi>av(íceu rapida-
mente, mesmo por causa da violên-
cia com que se manisfestou. Mar-
garida. se nào soeegou tio todo, ao 
meno> em breve se tornou sefdio-j 
v,i dr si, e tomou logo um parti" * 
do insensato, uma resolução ùme--
ta, mas que era mais uma prova da 
pureza do seu coração e da inteire-

A. iíiíIilUDiJ JJÍ11T1Í1Ü 
ADVOGADÍ.) 

Advoga em to-ios os au-
ditorios das iustieas te-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
Encarregíi-se de Liquida-

ções Commerciaes 
Dá consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio (VA Republica. 

! 9 7 -

za da> suas intenções, 
"Hoje esperava comparecer, masl Porque sou mulher, pensava 

nao posso bati-ine em desafio, ella, nào e razào para ser cobarde. 

T 

eommetti a asneira-de receber 
uma estocada no braço. Padeço 
muito, mas hei-de curar-me de-
pressa. q u e r e l a a minha vonta-
de O desajudo \td-a breve se-
ra para mim o mais poderoso bál-
samo. 

v'< -om estas linhas desordenadas, 
onvio-lhe todos os respeito- <Piim 

coração que lh(k c inteiramente tle-
votado." 

O coração de Margarida ja nào 
pulsava quando ella acabou a leitM-
rad este curto bilhete : eobriti liie 
o rosto uma pallide/, cadavérica, e 
«>s lábios tremiam lhe convulsiva-
mente. 

Ferido ! murmurou ella quasi 

F/ por meio de acções e nào de pa-
lavras que se provam as aííeições 
sinceras... líenato esta' só, abando-
nado de todos,., e padece, o talvez 
esteia prestes a morrer... Devo 
poi- ir vel-o. e hei de ir ! 

Sem mesmo reflectir. Margarida 
mandou apromptar immodiat.amon-
i u m a carruagem que devia ieval-a 
alé i estaçào do caminho <le lerro. 

( \>mo e de suppor. esia ordem, 
dada logo após a recepção d'uma 
earîi trawida «le Pariz. por um dos-
e »nhecido, toi al\ o do mil co/n 
míMitaiio> nas saletas r na rosi-
lïiia. 

Nurica depois de canala, >»e loin-

lkC(liv« \(ïihkî«; de Sá 
avî ii deu'j tiriiiyoâ e 
el<:';n:es que aeuba de 
m r.iar aalnnete denn 
t aro. o . offerece os se« 
Uá «er ' - eliuieoâ. 

Consultai rA'/s 11 ho-
rns (Li m;mh:\!i / / s 

4 horns (In tmdc. 

Î'KAÇA AUOCHTO 

1 

brara asra. de Xance.v de entrar 
no caminho de ferro para ir a Pa-
riy,, sem alguma companhia. 

Qual seria, pois, o motivo que 
hoje a obrigava assim bruscamente 
a'quelle passo tào contrario aos 
seus hábitos í 

Quando os creados propõem uma 
questào d'esta ordem, resolvem-
n\i. invariavelmente d "um modo 
o fie ri si vo. 

K assim succedeu em Montmo-
rency : de mais a mais as suppo-
siçòes hostis, pareciam partir d'uma 
base í]uasia seria. 

Desde muito que os creados do 
eastello notavam e com montavam 
a-- visitas repetidas do barà*> de 
Xaiigis. e a benevolência com que 
a condensa o recebia. 

Ora. o barão nào tinha appareci--
do na. véspera, mas em compensa-
ÇÍ7O chegava uma carta T̂ ofa mão 
do moço de recados da rua de (,'li-
ehy, que esta' a dois passos da rue 
Vintimille, onde morava o si\ da 
Xangis... 

Tudo isto era exposto com a mai-
or clareza pelo primeiro creado 
grave, o qual terminava dizendo 
aos seus col legas : 

-Tirem vocês a conclusão.., 
A conclusão advinha-se. 
N'uni abrir e fechar d'olhos. e 

-er\ içai dedicado mais partjcuiai'-
ment(k ;̂ os interesses dc Hranca 
ivi/<d,v, e ípie sem duvida havia re-
cebido dVst-a algumas recummen-
dhçr»»»s, despiu rapidamonte a li-
bré, dirigiu-st» para a cstaçíío d'Kn-
iflnen, onde checou primeiro que a 

conttessa, e meUeu se no íuesn o 
comboio que havia de leval-a a 
Pariz. 

Nada era mais fácil do que es-
pionar uma innocente creatura que 
não se occultava e só tomara a 
precaução de por pela cara um veu 
de renda espessa. 

Assim que desceu da carruagem 
na estação do Norte, tomou Mur-
parida um trem de praça e ind icu 
a rua Vintimille o o numero da pt-: -
ta onde habitava Renato. 

i O espião t iniia ja" decerto as in-
dicações que necessitava : comtudo 
trepou para a traseira da carrua-
gem. com o tim de certificar—o. 
de v:'3i>. do tempo duraria a vi-
vU da c»ude^sa. 

bogo que Margarida enin>-j ria 
casa, apontoii o patit'e na imagina 
qua-í branca d'uma «-arteira o nu-
mero do trem. o, aproximando-se 
do cocheiro, meiteu-jiie .,a mão uma 
praiinha de cinco ii;a;i'- )•. 

O senhor paga ; m- cciía de 
mmha iregue/.^ . p i j muni o co-
clieiro suriuvhí-ii.r^ 

Não pago ;; : ..ía de nin-
gtiem. respondeu ucsi'uu> com alti-
vez. Dou-lhe cem soldo-, mais na-
da. 

---Da'-me cem soldo> *. Ora essa ! 
Kmão para que ' 

---Para saberosiui nonn\ 
• " l )

 IIHMI nome/ Kssa não esta' 
ma' ; domara eu ter cincoenta no 
mes i» recital-os cada um a cem d-
dos !... Sou João Chabot, um HCU 
cread o quando Jur prociso, a uu-
nha carruagem tem o n. á w . 
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Kditacs, anniuiuos r solicitada 
na fui ta do ajuste prévio, '200 rs 
]>or linha simple* de com posit/Ho. 

0 discurso pronunciado pe 
lo sr. Iíuuan Varilla no pala-
cio da Ca?a Branca ao ser re-
cebido pelo presidente Roose 
volt no caracter de ministro 
da Republica do Panamá jun-
to ao seu governo, sobre ser 
de alta importancia pelo a* 
contacimento a que se ligava, 
despertou grande interesse, 
pois era de presumir houves-
se sido submettido de ante-
mão á approvaçao do presi 
dente Roosevelt. 

O interesse do discurso do 
sr. Varilla foi porem eclipsa-
do pelo brilhantismo da res 
posta formulada pelo presi-
dente Roosevelt rpie está cha-
mada a oceupar lo^ar salien-
te entre os actos mais solem 
nes do actual governo dos 
listados Unidos. O discurso 
do presidente e tuna peça ir 
respondivel. Leve, forte, clara 
e cerradamente augmentada, cepte em sua primeira íórma 

e afinal o rejeitou se tu que 
por isso os listados Unidos a 
doptassem n o r m a s de proce-
der equivalentes ás adopta-
das para com a Colombia em 
situação tào anormal e deli-
cada. 

A opinião publica, no con 
cernente á attitnde dos Ksta-
dos Unidos em Ince dos néon 

má e bem assim a integridade 
da republica de Nova Grana-
da e do seu território. 

A despeito disso os listados 
Unidos fomentaram a revolu-
ção do Panamá desde o seu 
inicio e nn mediata mente de-
pois de declarado o movinien-
to reeo n 11ecera m a i ndepei \ 
deneia da nova republica, im 
pedindo ao mesmo tempo a 
Colo rn 1) ia de c n vi a r t ro pa s 
para a «una onde imperava a 
revolução ; não se lembraram 
por certo que egual cataclis-
mo affiigíu em 1800-1865 
quando rebentou a guerra en 
tre o Norte e o Sul e o paisç se 
viu ameaçado de íicar para 
sempre desmembrado em duas 
nações. 

Qu a n to ao a rgu meti to d a 
chancellaria de Washington, 
justificando o seu procedi-
mento pelas succcssivas de-
moras que sofíreu a ratifica-
ção do tratado para constru 
cção do cartai via Panamá, 
protesta egualmente o presi 
dente Marroquin, sustentarr 
do que essas delongas foram 
acarretadas por difficuUlades 
no cumprimento de dispositi-
vos eonstitucionaes,cuja ob-
servância era indispensável 
antes da ratificação. 

O presidente colombiano re-
força as suas razoes, reeor-1 w 
dando mais que tambern a 
Inglaterra demorou a ratifi-
cação do convênio Iíav Paun-

FALLECI MENTO 

O nosso prestimoso eompa 

fres do Estado : ollo fez com que 
fosse enviado a's Xuneiaturas e ao 
Banco da Inglaterra; e quando 

. . « . rebentou a calastrophe de ISTu, 
uheiro de tranalhos, major Q Vaticano possuia uma ron-
Jose Pinto, loi hoic crueliuen- da de do/e milhos emquanto 

o presidente rebateu nella t o 
d a s as cr i t icas d i r i g i d a s con-
tra a sua politica, (jue cahi-
r a m por terra como u m Cas-
tello de cartas . 

Excluída essa parte de ar 
gumentação, o que o discurso 
contem e a notificação feita 
ao povo americano c ás ou* 

te ferido com o ialleeirnen to 
da sua presada c veneranda 
avo, d. IVjruar ii.ua Cancros;; 
de Souza. 

A respeitável senhora falle-
eeu uesia capita! cam perto 
de oitenta aaaos dc etla.de e o 

que o dinheiro de S. Pedro pro-
duzia seis milhões e meio. Alem 
disso, Antonelli couuluiu, com 
uma sociedade in̂ leza de segu-
ros, 11 rn a o | >e raeiío, e m v i rt u d o 
da qual essa sociedade pagava a-; 
pensões dos fnnecionarios ([ue ti-
carílo fieis ao Vaticano. 

Entretanto, Leíío XIII julgou seu enterro icalî a-sc hoje ás i , . . ( t , . . , . . 7 - 1 administração nao havia 
4 horas cia l/n a, , stnmclo o jshlo ahlda \msUní0 cconomica, o 
féretro da casa á lU-.ii V is-j modificou completamente o syste-
eonde do Rio Í5 Í\ÜKO n. '>8* j ma financeiro. Parecia-lhe que era 

\ono^o oiwiío 'omnan '11111 erro politico deixar tantos ca-
beiro de irabalii i- e mais pes í ^taes »^tivos uo estrangeiro : 

, r .,. , 1 • clle pvclcna ter entro muos o ch-soas da !;•! ÜIÜM iev;i:nos a ex-jnheiro iiquid0, uHm de poder-se 1 / i pressão do nosso pezar, |exercer também na Italia a sua 
— influencia financeira. Infolimieníe 

\ Del,.7T-I administradores que, segui n-A Uek^u,. J iLmcttc;do Q exemplo d© monsenhor Fol-
hojepara o lhesouro Pederal;ch;? comprometteram o dinheiro 
a importancia de jdo Vaticano em especulações, que 
350.000$ÜOÜ CM;Í II jtas subsM0 se recusou a abençoar, E 

essa experiencia custou quarenta 
milhões. 

A licSo, comtudo, nào ficou per-
Padre Ignacio-de Almeida |di(la- LeSo entil0 

° 'se instituiu o seu proprio mi-
Ke-resso:i hoje para aPa-lnistro d.a! tinanfas^ a 

v ' f íiimn. ao-inra<rr»m rpmoríirin. nc no-

tituirfast dí aí versus valores. 

rahvba o nô so talentoso eon 

tras potencias das razoes que1 dos l nulos cm iaee Uoŝ  acon 
na opinião do presidente jus j teci mentos do Panamá, con 
titicaui o pedido ílo Panamá 
j)orn lhe ser d a d. o lo^ar entre 
a<? nações independentes. 

tinüa a dispensar todo o a 
poio ao procedimento do pre-
sidente Roosevelt. 

uma agiotagem temeraria os ne 
, . . (gocios calmos, e creou tres co-

íradepaftrj I^a a.a a de Ahnei- jfres con liados : a' coramissao dos 
da ! Paços Sagrados, a' commissâo do 

Agradecemos, ->l)remodo ,Obulo e a' do Buco Nero (do Bu-
pcnhorado,a a -caíil^a das :VilC0 ^ «consagrado â  1 manutenrao das fundações piedo-expreŝ oes que \ a-ouxeaios ; sas e das confrarias; e mais rico com as suas ficr.pednins. jdo que se pensa, porque recebe 

i todos os legados, que, para se 
Bibliotheca | pregar uma peva ao fisco, sito 

... : deixados ao LJapa, pessoalmente. 
Prenucnta" nn a aoss \ l)i ° eoll'e dos PaIacios ^ alimen-

i r
 1 ' tado pelas vendas das proprieda-i)Iiotheca puoaca, íMiraute o|(les pontifícias, rendas que se elir 

mez de no vcmlv:o, >.-:ts.;entas i vao a dez milhões e que chegao 
e dezenove pe ; \ para todos as despezas do Vatica-

no, fixadas em oito milhões. 
ü cofre do Ohulo e o mais im-

portante : tem por presidente no-
t , v, i [ . i minai o cardeal líampolla, mas V socicOudc -ramatica hu- p0r verdadeiro gerente o cardeal 

hcmin Polvijirir lcvai á ã scv> | Mocenni ; o dinheiro de S. Pedro 
na, anianhm, ;> i-uportanreí figura nelle em minima parte. O 
dram;i- i3ir;il.:i .\:ii n î-'). j capital outr'ora collocado no ex-

jtrangeiro e o total das rendas 
í ? „ r í italianas siio apenas pequena par-
A iOPiÜíía MU i aiiOdílO jtr da fortuna recolhida a esse I cofre, cujas operayoes hoje, se-

Com este titulo publicou o Ma- um motllodo inteiramente 

"Attesto cpte tenho empre-
gado Irequentemente em mi-
nha clinica a Emulsão de 
Scott, preparada pelos srs, 
Seott Bownc, obtendo scrri-
[>re bons resultados. 

"I)r. José Castro Medeiros, 
14Fortaleza, Ceara" 

Vapores 

Dos portos do norte chega-
rá hoje o paquete nacional Porto Alegre, da Companhia 
Novo Llovd. 

Visitou-nos: 
~ 0 nosso honrado amigo, 

João Ferreira de Souza, acre-
ditado negociante da praia 
da Formosa» MO tnuuicipio de 
Canguaretania. 

A R E P U B L I C A 

Rogamos a todos os nossos 
assignantes, tanto da capital, 
como do interior, o grande 
obsequio de saldarem seus 
débitos. 

Amanhan, nào distribuire-
m o s A Republica. 

• nHJj 
Espectáculo 

tin, de Antuérpia : 
"O papa Pio X acioa de pu-

blicar uma mcvclic:.»« que tem me-i 
íetâdo. cou<a rara, approva</íio u-! 

û -ií.1 l ovii :ir a 
bom <eniidu um palavra 

divor.au - no; 

()s listados Unidos estuo dc| O ̂ Fvening-Fost^ é o único 
tal modo convencidos de qiu-Upua relembrando o texto do 
0 apoio moral dispensado af>| trinado íL-iyllerran, e o;i» 
Panania l)asta para asseou jn*os continua a dizer que o 
rardhe a segurança e a inde governo (!••i- m de atacar 
i)endencia,que nao mandarão coniormc d ;a a Ua1 'i de 
tropas para o isthmo. ! t r a t a - i a que dera a sua as í — 1 K 1 1 1 , \ , : t ,, t (Í!M IHK hnniiMi.-. j 

Montem um dos vaso,; ik-, j ! b. ,m naar,to. w,„ „r, • I 
unerra ameno.', nos surU-s cm ; 1 \ M a' N ork liai.- j.,,-iai ,|(,v„ |i:ljM. ,rI1. „.,.,.., ! 
a.̂ uas de ranara;! aiandoi: í "loderov; a :mki p̂poviçãM i J ( . ,, , ! 
qnc um na vio allemão < pie ai- ^ora eoine.a n iustii'-- ir . • • .ia::-. um 
li acabava de .•he.̂ ar reci- lo do governo ameriviao ivj"- iv.-.r,.,. t̂ .-ur-.i.K 
rasse para lora do ancora-('-•oiihecen-'. ; a in iepca ' X i íô • 
douro í anaüia, .»negando a 11;-

leompetenci,'! i'oiitiea.a inércia j,•,,,.(•,. t ,.i v : i , , . , 
Xo dia 1 7 dr> pasmado, os jor I industria!, a \ i.lri inaliv <> «las,: umi.i , i; i : iniit-.-

nacs american-..sreceberam ]»or í naeçòos iin.-ric ms. c 
nu'!H»res sobi < ano^.i <iÍim-í p»r:a-!- • u n ox>y]><;:'< ; , ,•:•<.: • . 
<i;; pci ) ])i'«.*sidente M a n-ofjuiii !essa mcs.saa nv. .'ulcmir i. r i ^ 
ás potencias em •ace da aiti vor do v/hiiv O iacident ; >., 
rude assumida p.io i -!* * ; 1 i i • • !'•/-- ' Vv. - \'-rk !' ; ; , 
l'nid<»s ao rebentar <. aio vi-i mes. ' mosti.i a no a- |»eipi. : • 
mento jevoiueion-i i i . «jm.. i na «»-, Xai-n-M d-» s„:| " " | V ; ' ' " ' 1 - ] i t'j.J' iin I'»hll! ; t Oí i í ' i ' • ' 11 , • i i -
eneontp u sua no ix uc --lao desunaoas a rum; sw h ̂  j , f .Lt f(. 
partoiiMiiud': ['anatná: | ' »dluencia d̂ s lv>lado> I m- jljU;i!its0 ,jti ia 

A Colomiua alU-^A qiu* pciii d o-, (pia ndn na M Í > i. K.I-MTRY H U M o - : 

moderno, consistem em Hancos, 
em empre/iis industriaos o pm ini-
moveis. 

Aŝ im. o Hauro d*1 líoma ó um 
nanime. 'IVr-sedui ivroníieci-io rioim-ocl° ^Uílsl lollo

1
 íio 

Vali'Min:» íj i H1 a rdiniàn t̂ u JKM-I^1 a sua succllvsal
f
 eni líXYly~ ° 

dido Miiiito em tor a politic I^V10 líunl^m par-
cumirinljrira : Si ivalm.mii* -r n ;- 1 , r l \ , 1 ( n í l ĉiedado hn-
a,,.. i: : imana do< rra/??ivav= ^ nu varus 

' ROLINAÍ-AOS DF A^SNEAR. 

r umm!)u. al 'Mi ' I n u 
, t !s â ri<*<.)ÍMi. Ma- r> i?r:iu-
! i' * í.\ u 11r) d<* urualiiíi a í-omprM | 
1 í • ;i]llliO\ »• H f X j I1]. >r;l'/ U ; 

• Irn: |ura >-: i Í)i r*1 TM >:,i»- • | 
. ' !íi Ü<MIK\. P;ir:/ • '>,]t>a- '"ÍU'*'! i \ a Mi : 

Casamento civil 
Acham-se afixados no car-

tono respectivo o primeiro 
proclama de casamento do 
cidadao Melchiades. Antunes 
da Costa Barros com a sen-
horita Antónia Candida Fer-
reira e o segundo do cidadão 
Joaquim de Souza Revorêdo 
com a senhorita. Esmeraldina 
0{. helia de Loyolla. 

PASSAGEIROS 
Vindos do nort<j no vapor Una : 
Ol.vntho (hilvão. Alcino Miran-

da, Manuel Felix, um sargento 
do Balalhâo do Spa-uranca, dr, 
Luiz de Oliveira, major Kmŷ dio 
Avelino, Arnaldo de Carvalho Ka-
tíundes, d. Idalina Teixeira de 
Carvalho, d. Antónia do Carvalho 
Fagundes, d. Maria da Conceição, 
tlíw Quirino, dofu- Freirp 
Francin o cia Silva, ÜoJolpiio Wan-
derley. Antonio Scares dp Lima, 
Carneii'o >i»,I/j. Auĵ into C;i-
niia. sua <rniiora liliios. 

Kin transit'» -- í. 

<> \ aT 

• 'I ;.1 J pr-
;i I 

J minir.i«, -i- > »-ri'i. »• . ujpo—i1 • ! a 

'Mil" 

1, I' t > 
) - j -
• ) t 

»a 
i *: 1;' 1 í a 1: 't í 1-' .a!:. 

) 

1' . A ht^vui • • V \ 
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tratado dc 1 Ü dc J unli ) <K 
1 S l-l). in vacado pcN̂ s Ksl< dor 
Cnidos 'an dclcsa da sua eon j 

>ua 1 ;a ndcira . j ' '* 1 ' * rmmdo dp-ai» <• deu iod<>-
' lím> «'íudíldo- d'' 

MAÇANS de I- quali-!'1?,"'* a >> «in- iutipri*st 1 (.i*»- a« 
duel », aquclla nâ Ao garaii Idade no—' .i/r S'>ct;ih<tsi. i Koilj*dnld < eo-1 p̂  rlcito. 

Producto perfeito. 
no preparado pharmaco'o '̂. 
- 1 ' lc \ i ' i t t rc "̂ i 
i i'\i(l a » < an o um j »r̂  »d uc t«• j 
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FLORES LATINAS 

Al) VÀI-OKKM 

Traíhuvào' Coitlunnc (> iv/-
/ o r . 

Os <>1 »lert os ilc mu pai/- sâo 
sujeitos a direitos de aliando-

c esses direitos podeui ser 
estabclieiros s< hre duas bases 
ílifterentes ; <listia^uyui- u o s 
cm direitos nd vnínrcm e em 
direitos cspveifictts. Os primei-
ros sao proporeiouues ao va-
lor dos objeetos, quaesquer 
que elles sejam ; os segundos 
suo baleados sobre a nature-
za dos objectos importados. 

A !ei diz. por exemplo, o fer-
ro e o a .'o pagarão tanto ; os 
íios e tecidos de linho pagarão 
quanto ; sào direitos vspccifi-
cos. Si, pelo contrario, a lei 
diz: rodas as mercadorias im-
portadas de tai parte paga-
rão 2"> [., são direitos n<l vo 
lorctiL 

Lruoussc Jtmiot. 

Chiaram hontem do norte 
do Estado os nossos dignos 
amigos dr. Luiz de Oliveira, 
juiz de direito do Aeu e major 
íimygdio Avelino, presidente 
da íntendeneia de Macau. 

A GüNDESlSAgAa DO METRO 

Um professor do ph.vsica em 
"Fraiv/a, o sr. Gadot, tc;m ultima-
mente combatido o "metro", nao 
porque soja o ornamento do nosso 
stvstcma decimal, mas por causa 
de sua origem, deímirfLO o do mais. j 

Tem-se dito, para justificar sua 
ereaçíto* que (\ tirado de uma das 
dimensões da terra, que e inmiu» 
tavel, etc, lV>r definirão e a deci-
ma milionésima parte do meridi-
ano terres/re, Caso si o perdesse 
seria taci! adial-o de novo. O sv. 
Gadot lembra que isto tudo nílo 
passa de romance. 

As medidas geológicas contem-
porâneas mostraram que comino-
tteram-se erros nas medidas o que 
nao conhecemos o metro senfío 
por approximarfío, e ainda mesmo 
que houvesse sido determinado 
com precisão incomparável, esta 
unidade natural ainda nos induzi-
ria em erro, porque nada e lixo 
na natureza e porque as dimen-
sões do globo mudam todos os 
dias. Xinguem ignora estes deta-
lhes e o metro é hoje um com-
primento arbitrario, que as nai;Oes 
determinaram em eommum e que 
imo mudara' mais. Xosso famoso 
metro continuara' a ser, níío ex-
actamente uma porção determina-
da do meridiano UMT̂ stiv. poiviu 
Mm eomprimHito de ora mi dian-
U4 íixo »« Invariável : o i ovírfu». 
euidado-amenlf* feito. rW idosa-
mente eon-ervud<> na r»q>àrti«;;iO 
internacional -u- PE-Ô  JV* ia>. 
• mu Ni ,'jo a 1* 

Tara substituir o metro pensa 
o .si\ (iadot que Ver sediia procedi-
do melhor tomando por base a 
pressr» da atmosphera. K-ta pres-
í̂lo trin um valor médio rmistante : 

equivale a" pressão de uma coi no-
na dr 7n eents/ de mercúrio <»u de 

de agua. Assim, pois, para 
a*v-se uma unidade lixa de medi-
da tirada da natureza, bastaria a-
doptar uma íraci/fio da pressão at-
mospherica, por exemplo, a que 
corresponde proximamente o nosso 
metro actual, a decima parte da 
columna d"agua referida. Tal po-
deria ter sido o verdadeiro m̂e-
tro natural̂ . 

O autor da reforma esqueceu-
se, entretanto, de uma quantidade 
enorme de causas de erro que 
proviriam da substituição propos-
ta. Km primeiro logar, havera* 
nada mais variavel tio que a 
pressão atmosplierica, mesmo em 
suas medias í A pressão varia com 
a altitude, lattitude, conforme 
o tempo ; demais a atmosphe-
ra diminuirá' de extensão, de mais 
a mais pesara' menos nos séculos 
futuros. Quando náo houver na 
terra mais atmosphera, como a-
conteceu a' lua, o metro ficara' 
reduzido a zero, depois de ter 
diminuído gradativamente de ta-
manho. Haveria, alem disso, um 
metro para cada localidade e, 
caso se quízesse lixar um ponto 
do glo 1)0 como ponto de pressão 
internacional seria pcior do que a 
questão dos meridianos para a 
hora europea ; cada povo quere-
ria impor sua pressão e seu metro. 

Km resumo, a idea do si\ (íadot 
e bonita, sobretudo por ser nova ; 
mas não passa disso. 

documentos juntei, a (|uauMu ' 
I2$ü0<>, despendida emu as» •.•b-i-
gòes - todencd. alt procedida-i * o 
17 de agoftn de 1 e l ; 

fevereiro 
— Ao . cimunvian''* do b 4 

talhão de S^urauva : 
Ooulorme r^juMv n» d*? j-jiz s- v ' 

ciotiaí, loeimimtífiqo vos (pie .u 
deiá r̂ cí)'her ao Kita'lo • .n» v 
deŝ e b »» urfî üi d t ^ 
d-i X .e • nai Kiane seu Ade;;;»o 
do Utígo Luna, que v>e acha pi '-
uu^eiado e >UP> J n > i;r 

de Cori. POJ: í 

a : ' ; -. 

G-OVEMO DO ESTADO 

A h MINISTRADA. O ÜO EXMO. Sr. 

I)k\ A L B K K T O >\í A KÀX I JÄO 

2 s p e d i e n t 

Dia [ ' 

ÜFKÍCI S 

Ao sr, pr̂ idL>:ito ü) fisgado do 
Rio Grande do Sul : 

Accuso :> recebimento de vosao 
officio de 7 de novembro ultimo 
ao qua^ac «mpanhou um exem^ 
piar da Mensagem» que agradeço, 
por vós ermida a' A^embléa d OH 
Kepre-ientautdesse ao 
installar se .i 3' seá̂ ão ordiadria 
da 1' legiblatura. 

-Ao tír. dr. Juiz Seccional : 
Accusando o recebimento de 

vosiíO officia de hoje datado, dê  
que, ntMa mesma dira, 

expedi erfirii? no 
sentido iatï^-i'a V ÜSÍ 

Protesto de lettra 

COiMA-KDlTAl- Mi- u i L -
andro do Xascimento. eserivào in-
terino dos protestos desta e.idade 
do Xaial, capilíil tio K-4udo do 
Kio (írande do Xorte, por uomea-
e;ToIe<aab etc, 
Faeo saber que peio senhor Anseio 

Roselli, ( <?;nmerciante desta praça, 
me ioi diri^idaa petieão do teor se-
u*iúnie, : Iilustríssimo senhor escri-
vão Miguei Leandrodo Xascínjen-
to* Diz Angelo íío^elli, neoociaute 
d'esta pra«;a, que a trinta de maio 
de mil oitocentos noventa e nove, 
dona Maria Ameba d' Oliveira Bar-
roca, sacoir a lettra de terra junta, 
do valor de um conto e quieutos 
mil reis \ 1 ;5ooSooo) que foi n'esse 
mesmo dia aeceita ]>or Apollonio 
Barroca, vencível no dia do hoje. 
Km vintee cinco de fevereiro de mil 
e novecentos a sacadora endossou 
a lettra ao senhor Krnnciseo das 
Chagas e Andrade e este, por sua 
vez, em data de doze de abril de 
mil novecentos c um endossou-a 
ao supplíeante, Vencendc-se boje a 
lettra. e não sendo pa^a, vem o 
supplíeante protestar por falta de 
pagamento contra o aceeitante, cuja 
residencia actual ignora e contra os 
endossantes d. Alaria Amélia de 
Oliveira Barroca e Francisco da 
Chagas e Andrade, residentes no 
(JearaMnirim, pedindo, na forma 
do artigo quatrocentos e oito do 
eoflî o do commereio, seja a dita 
lettra a pontada e leito o pro-
testo por íaita de pagamento, seja 
o mesmo protesto intimado por 
carta aos endossardes e por edital 
aílixado no lo^ar do estylo e pu-
blicado pela impiensa oíücial ao 
aceeitante na forma do artigo qua-
tî ócentos e onze do mesmo codigo, 
entregando-se de tudo isto um ins-
trumento ao supplíeante para dVI-
le usar como entender. 1\ defe-
rimento. XíiiíiL trinta de novem-
bro de mil novecentos e ires% An-
gelo Roselli. Acha-se seilado em 
lo^ar com]K;tcnte eom uma estale 
pilha federal no vaior de trezentos 
reis» deciuviiiifia 4 i . iu lü ia. I'-
irada líKii- í- •::;J:t e i r̂ feri-ía 

do que dou 4ô'- 1 íl*n 1*IIiu• *".-
•!. > i <Í ruit-x t — pp ̂  

jiiitjiiC'f . r.-t i'ii !ii--.'ilo - e: 
í > \ ireio q û1*- îv;iili 

1 fr , ». I (J ; , .. • , : . > 

p ï' d• 
do 

>o 

Angelo Kosoili, b disse : Que por 
falta de pagamento protestava a 
lettra do teor seguinte : Vencível 
em trinta de novembro ue mil no-
vecentos o ires, Xúmero cinco, 
trinta de maio de mil oitocentos 
mnentae nove, Heis. li.VMWHW. 
A cincoenta quatro mezes preci-
sos da data desta minha única via 
de lettra pagara' vossumercè a 
mim ou u minha ordem a quantia 
de um conto quinhentos mil reis 
em moeda legal, valor recebido 
(Mn moeda legal e para maior ga-
rantia renunciara' c prescind ira \ 
bem conio os mais signatarios, do 
foro domiciliário, para poder ser 
demandado neste do contracto ou 
em qualquer outro, e de quaes-
quer privilégios, como permitte a 
lei de trinta de agosto de mil oi-
tocentos o. trintão Ires ; no ven-
cimento fara' prompto pagamento, 
como costuma, nesta praça ou onde 
lhe for apresentada : e no caso de 
demora pagara" os juros de um 
e meio por cento ao mez pelo 
tempo que me aprouver esperar. 
Ao senhor Apolonio Barroca, Ma-
ria Amelia <P Oliveira Barroca. 
Acceito. Natal, trinta de maio de 
mil oitocentos noventa e nove. A-
pollonio Barroca. Acha-se sellaua 
em logar competente com uma es-
tampilha federal no valor de dous 
mil reis, devidamente inutilisada. 
K nada mais contendo em fren-
te da referida lettra segue-se no ver-
so os endossos do teor seguinte : 
Pague-se ao senhor Francisco das 

Chagas e Andradeoua sua ordem 
o valor da presente lettra. Knge-
nho Verde-nasce, vint" vinco de 
fevereiro de mile nov-- • ;tos. Ma-
ria Amelia de Olivein Barroca. 
Pague-se ao senhor coronel Angelo 
Rozelli ou a sua ordem. Natahdoze 
de agosto de mil novecentos e um, 
Francisco das Chagas e Andrade. 
K\ apontada immediatamente a 
dita lettra a5 folhas quarenta e cin-
co verso do livro respectivo, eu, 
Miguel Leandro do Nascimento, 
escrivão interir.o, certifico não ter 
intimado pessoalmente aos endos-
santes e acceitante. da mesma, para 
responderem si podiam ou não 
pagar, por si acharem residindo, OK 
primeiros no município do Ceara'-
mirim, a quem me dirigi por car-
ta, conforme se ve dos certificados 
juntos, e o ultimo em logar incer-
to e não sabido, o que foi pore-
dital aílixado no logar do costu -
me e publicado pela imprensa. K 
levando ao conhecimento do se-
nhor Angelo Roselli, por este me 
foi dito em presença das testemu-
nhas abaixo nomeadas e assignadas, 
que protestava haver dos obriga-
dos ;i lettra, sua importancia, per-
das, damnos e interesses legaes, 
" me pediu este instrumento que 
por mim lhe foi dado no dia dois de 
dezembro de mil novecentos e ires. 
no qual assina com as tê temu-
JJ'Í i- João Alfredo Barboza e Ai-

Lí~b »a. mim conheci-
• . 1*- li• "-I k ne í̂ua ca-

I ] * 'àj ' > ' > •»•» X -
5. « 

veeentos e \ <> escrivão inferi -
no Miguel í̂ eandro do Nascimento, 
Acha-se sellada em logar compe-
tente com três estampilhas fede-
raes no vaior de novecentos reis, 
devidamente iuutilisadas. Km vir-
tude do que passei o presente e 
mais outros deegual teor que, sera' 
publicado pela imprensa ollieial 
do Kstado, pelo teor dos quaes faço 
scieute a<juein mais interessar pos-
sa o referido protesto» Dado e 
passado nesta cidada do Xatah 
aos dois dias do mez de dezem-
bro d<j (nil novecentos e ires. Mi-
guel Leandro do Xaseimcnto. Ksta' 
seilado com duas estampilhas 
estadoaes un valor de novecentos 
reis, e eguahnente <*onforme com 
o respectivo origina!, ao qual me 
reporto e dou fe. O escrivão inte-
rino. Miguel íwcandro do Nasci-
mento. 

mo, 4 
Foi concedida a licen-

ça solicitada pelo major 
Arthur Moreira Dias, ad-
ministrador dos Correios 
desse Estado. 
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O capm. tenente Bar-
ros Barreto foi demittido 
do cargo de capitad do 
porto do Natal. 

FORTALEZA, 4 
Na Academia Livre de 

Direito, Henrique Castri-
ciano acaba de ser ap-
pi-ovado com distineçaõ 
em philosophia do direi-
to e plenamente gr a o 9' 
em direito ropano. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço pani o dia 5 de 
Descmbro de 1 ílOíí 

Ronda, o sr. tenente Tiritto 
Fstado maior o sr. capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalbrlo, o í: snr-

í^cíito (ialvao 
Guarda de falado, o 2" sar-

gento Ray mundo 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Irineu 
Gu.irda do Quartel, o cabo - w 7 

Pires 
Patrulha o cabo Remiino v > 

Piquete o cornet.) Marcelino 
Uniforme n. S. 

Solicitadas 
Hoje a noite 

ll ' ; > 1't li IV 

A noit" -i-jii . rvt»if i ni »li. 
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Antonio Elias 
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Congresso Medico La-
tino Americano 

O abaixo aasigiuido, pura corr- -̂
ponder a' incumbência <i»ie Mu* loi 
dada pela illustre cominissão or-
<>unísadora do 2. Congresso Medi-
r:) Latino Americano, quo se deve 
reunir em iiueiios Ayres, de S a 
In de abril de .IMol, convida, con-
tando com a gwitilosa propria aos 
cultores da sciencia. ao corpo me-
dico, pharmaceulicos.rhimicos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste Kstado para uma reunião aos 
lo dias de dezembro do corrente 
anuo, na repartit/no de hygiene, 
cem o fim de assentar no meio de 
collaborai- em lavor da idéa hu-
in uni ta ria, procurando-! he udhe-
mVso fazendo propaganda, do modo 
ípie o Urasil nesse certamen in-
ternaeional revele seu amor acem 
drado a' eau>a da civilisaçâo, eon-
cieíisadano progresso scientiHeo. 
e ullirme sua solidariedade com as 
outras nacoes latinas d:i America. 

Natal. /Jî 'do novembro de 1im>;:5. 
Dr. Josó Paulo Antunes. 

Indicador ii Cuiial 

» 

h M 
P ' Q U n n n 

Antonio de Pau ia llal>oza, cha-
ma a attençfio <le seus ín̂ guezes 
pura um completo t-ortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "Kio de .Ianeiro*\ Especiali-
dades dos snrs. ,L Coellu» Bar-
boza v̂  ('. 

('oino se iam : 
M K D K W r A O POS IT IVA 

Oi ' 

Remedies que curam 
/Jhum Sativum -Aborta ou cura a 

inHnenza e constipação em 1 a* 
;í dias. O legitimo traz um coe -
lho pintado. 

Gurasihma •••(lura as bronchites as-
llimaticase a asthma por mai • 
antiga que seja. 

f" Ion resina--Kemedio heroieo para 
as flores branms, cura certa e 
radical. 

Chenopodio --Antelmintico para ex-
pelir os vermos das creançus sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontalgia - - liemedio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
hcirturina — Piiva lazer dar a1 Inz 

sem grandes dores e rapidamente. 
; ía Osso—Todo o eheíe de famí-
lia deve ter .sempre (»m casa este 
poderoso remédio rpm iíga im~ 
mediatamento os cortes e estanca 
as he mo rr hag ias. 

Variolino • Pro.-«'rv ativo eon tra as 
bexiira«. 

â/Y7a\ ' > 
Di. Paula Áutuaes, Kee. Pra-

va til do Maio. 
Dr. dose Cttltàtrat). liea. rua 

Visconde do líio Branco 
Dt. Antonio China. K̂ s. rua 

dr. Barata 
or. Affonzo Barata Î'rs. praça 

André de Albuquerque 
m . Seguodo Wanderley. kes. 

iua coronel Bonifacio 
Dr. Pedro Amorim. Wee. rua 

da Conceição. 
Advo&r ns * > 

DY. Matinal Dantat). Kdcnpto 
rio: Redação d'«A Republica, 
res. Praça Pedr > Velho 

• i. Pinto do Abreu . Kacr. e 
Ues. Prnga A ridrê de A fbuquer-

or. Manuel iJcmoterio. lies 
rua Visconde uo Rio Brane? 

Dr Oar\albo e "ù v̂ /i. lies,rua 
21 de MaryO 

Dr. Galdino Mma. Rea. rua 
dunqueira Ayres 

Dr. Augusto LjOop«d<Jo Res 
Prava And té do A buque \que, 

Cnrtorios 
íísenvív) Seccional — Augusto 

l/ííralsfcre. Rey. rua 21 de \íavt 
<;o 

1* Tíibellííid e officia! do R » 
listro Civil e do Regi»tio Reral 
Capm. Miguel Leandro * Res. 
praça Padre Jo&o Manuel 

2* tabeiüilo. Cu.mu. Joíio Clye 
mac-.i da Ceitil Àloídeuo, Res. 
rua 21 íJe Março. 
Superior Trihium! de JusLiçu 

Presidente. Deaembarĝ do»* Mei-
ra o S'i\ Res, praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Ijueiano Vareâo. 
praça kSonal.ïr Guerra 

P. ur - dr. Anto-
o ii riM torreia 

Tïellea 
Juiz 8eceíonaJ. (ir. Oíympio 

Vitai. Ros. rua da Conceição 
Juiîî iSubâlitiUo. D'". Celestino 

Wanderley, resirioncia !íua Vis 
conde do Rio Braneo 

Procurador Heccional. D . H'̂  
non ) Carrilho, rej. nn úi Cone 
eeiçâo. 

Justiça Locnl 
Juiz de Direito. Dr, Lu z 

nandes. rea. Pr.TÇ3 1 Fer 
Albuquerque 

Juiz Substituto, or. Jotíè Cor« 
roía. Ros, Pr:>c,i :)\ de Maio. /iinwcparhia — Km globules. 

Pulustnrici — Coiiira mpaludismo, ( ... . 
prisão de vmtre e imole.stias do | r Promotor publico, nr. Luiz Lyra : ( f i U e > 5 . Hotel Yiteibiao* 

! DeJcgacjn r ^ e / i l 
I I>e!egado Coronel Luiz Emy 
!gd\o. rei. (idade Nova 

v: 

R O T U L O S 

. 1 Íhwdesií* c ' 
Inspector. t'̂ pm, \L-nuei Coê * 

lho. es. rua Yheocte do Rio 
Branco. Í U i i i l h n n dr Sc^unuicu 

• I 

Co'nfTjaodrïute : coronel Calda» 
^a Conceivú i. 

fver i tas, 
Veritat isj 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 

• tem conquistado u m 
I i -osto muito envejado 
I concedido pelo voto una-
i ninie da classe medica e 

da opinião publica, a ce-1 
lebre e incomparável 

Emulsão 

^ a u u n i s a t i v u m 
r n r a influon/a,' tosse, const iwOe* c o~ 

» U ' a » ) m u i M ' , . CU1 meio copo 

b r̂siona de uma au vn .t̂  
' S i o s o \ l(;R<)lilc:iDA-0...'a todas mo-

1 I c s í Ss ' t enham por causa o resfna-

Rio ae Janeir: 
mento. 

^Pedidos a í. Ccelho iïnrhozn M- c. Rio de Janeiro, 

l'nico deposito neste íístndo Antonio de Paula 
Barbosa. 

de Oleo de Fígado de Baca-

lhao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. & 

* Nos paizes iheertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r eq uente volubilidade1, 
trazem como consequen-
cia estados de debilidade 

| geral e affecções do ap-
•parelho respiratório, que 
• a Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

fcxija-se a verdadeira de SeoU, 

A' venda nas Ffcannados. 
£ SCOTT & BOWVE, Chimkx»,JS0V»Yorfc< 
^ ' f 

DÊ NOVO 

PROTESTO f;fat)mhs' p<tr<i homens e r a 
, püiesMc ovina h'ti qualidade-• Novembro 6; ' 4 , 1 , 

(* /vyav < bojutx, or<mm$ e de 

cores ; 
Chupeo* p a r o senhoras e 

$e/dtordas, ultima modn. 
PtjjaweH dv 

shnos ; 
J)'do* de rcp*< l ï n d i ^ i m m . 

^ Macau, 
Í903. 

Ulmo. ar. Maĵ r Manue! One-
re Pinheiro. 

Aehandô se ns tenaa do Amar-
ygozô  que obteve-ae por coropm, 
entre nós eo-prnj.rietnr.o8, asQÍíz«-
naladas por travessão divisório, 

íque estabelecemos-aíòi a ;t raeçt-

(V e res, de evo; 
bramante , 

]Jalctots— dc pavh/L el/izen-
to^rep.s < ord(7.o, palha ce seda, 
e de alpaca escura e preta : 

Calcasse ï'ashieta, Chlk 
na e 1>ron, haraf}sshnost 

Ribeira 

i mateira tíe que trata a respecu* Cerovlas. hranoa* e de eo. 
va escriptura tia3 extremas com 

; Aguae-Novas- e constando que 
jv s. pretende atravessar caroî  
inho particular, abandonando a es-
:!trada publica, p ra sua ceiventia, 
peio inteiior v minhas terras a!-
udidas, que y<v ec achara des?-
tinctas das de v g. ué a tua-

jneira indicada ; por ico3o previno 
av. s. que desde jafc prohiío 
caminhos por dentro de minhus 

iditas terras eem meu consenti-
j mento expresso,a râo serem para 
3estradas publicas d̂ ) município ou 
I outra servidão obrigada a que to 
I dos os proprietários 8ao sujeitos 
?por lei. E assim protesto fazer 
íva(er os meus direitos contra 
'qualquer violência ou inolesti», 
que soítínííí nunhati referidas ter 

; e isto (evo ao conhecimento 
optuiâo publica e de v. s pâ  

, ra sua inteire sciencia* 
'ii De v. 8. erdõ. e respeitad r̂  

\ João Alves Fernandes 

N O V A S REMESSAS 

M V O L A V I i / O O / S ; flW 
| i m a sua innuci osa fre<ptcz\a. 
| '(pie acaba, de receber pelo 

P o r f A h?(pie \: das prineipa-
| es j>raeas,— Pernambuco, Rcv 
\h)a, e liaé de Janeiro—sendo 

na Stvivtfiriajlo G o v e r J ^ ^ ^ p r i m e i r a qualidade 
no icii (chapéu d<t >oi uk^íia quem \e da ultima moda, os artigos 
' " Mono ai>par . 

paivi.e prâ -a. 

LF INETE DE PEITO 
A pessoa que tiver achado una 

alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma a^uia, perdido por oc-
casiào das ferias no Collegio da 
Conceição, sera 1 vecomijensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas» na rua Xova. 

Photographia Allemã 

for >«11 dono appareva. , . la baixo* nomeado*.?, rende por 

An::n<c Elias. precos mudo rasocivets ; 

Tendo de retirar-me desta 
capital, no uicz cie Janeiro de 
1904, aviso cios meus amigos 
e fregueses cjue <6 acceito e e-
fectuo trah-jíhus pertencentes 
á minha arte, ate o fim de de-
sembro proxiino. 

Bruno B u r k h a r d t . 

Rotulos 
Imprimem-se aqui 

(i ranne 

i 

i\!iil;ii<n.<. /'7/afj;oS KSTKKLLA h" XORTK A' TENT 
, y J y 

» o s i t o do?? s u p e r i o r e s ( ^ h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ò r d a B a h i a " d e J t v d e r & H e u 

Î : K A N I > K 
T 

(.»( ix r r. K v. . . , > ^ 

ssano* 

i ^ 

J S . 1 . , H , ~ 

N i í 
I J . R " . 

" \ i •* n 

f . t 
• ^ >> « > i 
• V : : 

' » 1 ' ..;>:! > " i i : 

u 1 l ' M i b K l r O R D A , P I C A D O i: D E S F I A D O 
'»• c ' . ' i ' - :c : r ; i - j>,; i mino e demais a r t i g o s ir.iierentes ao iumo. 

' - (oríeado- eorn hunos de primeira qualidade isen 
>v '>:vi• i itrani a mum |M*v)du/,inito enlertnid-ides ;ia ">oeea e^rariíanta, entorpe 

ê * 
M a c i c l f i t e i r o u. 14 

it : ni.ivM O 'inso esernpulo hy îenieo tn-ie seîitil> e a principal ĵ a 

A. P. P E I X O T O & C 
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O • : l a i 11 a ei o i V-1 ) i e c i i o d ' > 

i i s r ^ a i , í v k l . 

l K ua n cura rmiieai o f>í i uvMte dc fraque-

za <lns ur^îlos genilaes. 

i 'sr.i positive iodos os casos de i m p o -

temáa, p»';$sfHçã;» v<)sa; perda <h> 

faculdade de pro^jv.vição, po l iu -

,;ocs nocl uni:^, liypevh-ophia, dos testículos, 

moléstias uo6 rins o «la bexiga e de-

bilidade em i»eml. 
O 

ESTE UE MED 10 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter íailido todos os de-
mais remedios e é o uuico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-
medio acalma o padecente e restaura prorrt-
ptamente a saúde do corpo o do moral, 
commuiiica força e vi^or, renova as í uneções 

oi gani cas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral ejae costuma acompa-
nhar estes casos 

O o áo alento * = . 
fica i/er^lme/îte i-oUn-< » 
dão nu estomu^o, 

í ) na ri -t Hej-estã. > 
não se effectua proin. 1 ** 

ptameute o ah/neiito 
se fermenta <í .sc apo-
drece exHctaniente «u-
cc.cde com<> ióra no 
estômago. 

Pastilhas 
mm nwiiiipiiiMm»1" 

DO DR. 

Xeuluuii ' v'iiK'iîio lui qm' st: cuíiipíiu- com íi 

« L V V r «K , « ^ « 

Matricaria 

E' Brande & C. 
P RO PKI ETA Ri OS-CH ï M1C O S 

a M . si Nova M E. ü 0. 

Tomandosas se dige-
rem com facilidade of> 
alimentos e se desin 
íecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
t a s pastilhas s ã o di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não sãp pur.» 
gantes Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 
g o d e iyranno e m s e r -
vente. 

I ' t sese Vosae antes c de 
pois de lonud- as 

I)r. Richards .Dyapepsirt 
„ Tíiblet Jssociation, 

N O V ü Y O E K 

ív' receitada pelos ma is distiuctos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Xaeionaes o extraiijgeiros usam na 
cm suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz eíTeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robiutos. 

IV reeornmendada por todos que a usam, desde o po-
bre ate o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naes de todo o Brasil, 

fá e usada em todos os Bs-
1 tados do Brasil e no extran-

geiro. IV um remedio de reconhecida efficacia e valor. 
Depois da descoberta deste remedio nao morrem mais 

meninos de dentição. 
Quem usa uma vez nunca mais deixa de tcl-a em casa. 
IV fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante 

RUA VIEIRA I)E CARVALHO N. ÍO.-SÁO PAULO 
Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-

rias do Brasil. 

D e n t i ç ã o d a s C r e a n ç a s 

a í e t 3 
3 mexes a 3 annos e que as creanças devem usar a 

Matf icaria de F. Dutra. Todas as mães de lamilia que 
derem a J V E a t r i c a r i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Exeellente remedio houioeopathico para a dentição das 
crcanças e cuja efficacia e attestada por mais de f>() clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desappareeer os soffrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes c sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
capital c do interior. 

inventor e Fabricante F . I D l l t r S b 

Ru: Vieira do Carvalb n. 1 0 - S ã o P a u l o 

Xavier de Montopin ~ 0 CuíIDE DE NANCEY 

~-Pois então, João Chabot, não 
se esqueça que hoje, 14 do outubro, 
ao meio dia e cinco minutos, to-
mou uma senhora na estação do 
Norte e a transportou a1 rua V i i r 
timille, n. 7, esperando por ella 
para do novo a levar ao local d'on-
de a trouve... Tome bem sentido 
n'isto. lai vez em oecasiao oppor" 
tuna seja inquirido a este resneito. 

— HaMa, ju' entendi / exclamou o 
cocheiro, ria' vejo que temos his-
toria de marido que sente grande 
peso na eabera. (iosto d'isto, ^osto 
(Testes casos divertidos. Os mari-
dos dão-me sempre vontade, de rir: 
e que eu sou solteiro... si a sessão se 
demorar des</o da almofada e dá-
mo^ uma sirâtd ate al l ia ' rasca... 

TRADUCÇÃü DE Q n í r i x i o 

e por isso nào ousou sustentar as or-
dens recebidas. 

(íuiou Margarida para uma sale-
ta, ornada com seria (deoaneia, e, 
abrindo uma porta pue tinha re-
posteiro de veludo, disse em voz 
muito baixa : 

— Kste é o (juarlo do sr. liarão. 
Margarida entrou sem mais de-

mora. .Vaquelle quarto, líastante 
espaeoso, havia um leito do decimo 
quinto século, de columnas espira-
es e sobreceo. Da cimalha esculpi-
da caíam pesadas tapeçarias fla-
mengas, tlois pannos das quaos. 
presos a s columnas por abraea-
e(;iras ile -eda, deixavam a desco-

berto o sr. de Nanais, deitado ao 
preiendo olíerecer-lhe um copinho j eouii>rido, muito pallido. e com os 
d'uni branco delicioso. oílios cerrados, A mao direita, li-

Mar̂ anda >ubiu a escada pre- âíla ef>m ataduras manchadas de cipií adanufiite. 
• Onde a senhora : pertum-

tou-lhe o iK>rteiro, saindo do sen 
fubieulo. 

—A casa do sr. de Nanais, 
V/ na ôbre loja a' direita. 

A senhora de Wnee.v >ubiu o*\ 
'diimo-degrau.-da e- '̂ ln i>ateu 
rom mào t u l a a* puria indicada, 
«j4ietuni errado de iíenato veiu a-
brir. 

•O sr. «ir \"anoi> f 
ella. 

—O senhor l>aiiM) e>t;i' ferido, r 
não recebe visita »le ninguém. 

Ha de receber a minha. ')•• 
ro vel-o ; preeiM) lal.irdhe. 

A \ o/ da eondes%(i t inha um ! 
|K>r tal uiodo itnpri que o < 
ado romprehendeu loj»o «pn» a 
filiora d O V co não FF;t al»L M i l ]|||||C IV 

íjj i J I I 

ADVOGADO 
Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

Encarregn-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dã consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d\\ Republica. 

90-

* 

9 
>anuue, 1'epousava sobre a r<>upa| 
da cama. i 

O barulho que fe/ a porta ao fechar-
se tirou-o da somnolencia em que 
estava sumido : para lô o o sobre-
saitou o ruge-ruge de um vestido! 
de seda. que nao sabia aquém P<t-
lencia. Levantou-se eiitao sobre o, 
in*av'» esquerdo perguntou : j 

-(•íuem esta" abi í... 
Sou eu... respondeu Margari-

da. adraniando-se dee;damente para 
•» h'ilo. e levantando o ver). 

lemalo lez um mo\ miento 
p int, v < 'u<t a\ a lie- a mrèjpr̂ lnMi-
d'M que \ ia. 

I 'oi ̂  «• a 1111 íorji f 11 «jbu'-ioii e|l<».,, a -rihol'a mi -
.mi » asa ' ii: o v piî i v el !. 

I , r Wl dadi'4 h».|;iv í,i« | í - J *o| i 
dm Mar̂ an la O bai e> r-ii\ii 

Pedro \ütues de Sá 
t :% -.s SENÀ AIÍH^OÜ E 

cb que ae«ha de 

rn i lat uah.nete den-» 

U / o . o offeree« os se* 

Us clinicod. 

C o n s u l t ( I n s 11 ho 
;v/s fin um niant ns 
liorns dn turtle. 

ferido e padecia, e eu estava inquie-
ta, queria vel-o e vim. Havera' 
coisa mais natural { Pois nfio e o 
baríío meu ami^o i 

- O i l ! meu Deus ! si eu sou seu 
ami^o ! ! ! um amigo que daria a 
vida pela senhora ! Quanto e bon-
dosa ! sutíocar-me o reconhecimen-
to... Sinto-me tão feliz, <]uanto (ier-
turbado... Tenho medo... 

— Medo de que í perguntou Mar-
garida. 

—Si soubesse do passo que aca-
ba de dar ! 

— K então ! que importa. ' Acaso 
íi/, algum mal em vir aqui 

— Não, de certo : mas... 
Mas ja* ternos talado dema* 

tir Conheeo-o ])erfeitamente !,.. 
Sei que fi incapaz le arriscar duas 
vidas por causa (ruma aposta... 
Não me occulte coisa alguma, con-
fesse que se bateu por uma mulher, 
estou certa dMsso... 

-Senhora... 
—Nega t 
-Com ioda a certeza !... 
- Kntão de-me a sua palavra de 

honra em como eu estou enganada, 
e acreditarei... 

O sr. de Nangis abaixou a cabeça 
e não respondeu. 

Kruão, vè replicou a con-
dessa, com o eoração deveras op-
primido, e com prafunda altera-
ção no s oz. Tenlm eonfianra em 

í KAv A Aror î o 

+ 
ILEGíKFt 

siadamenttï de minha pessoa... in-ímim!... Assim como >ou sua amî a, 
lerroinpru vivamente a condessa, feao ser lamb-un sua conli • 
Falemos do --enhor... so.mente... ] d«.Mua í 
Kntão batcu--e etn desafio !,.. Comoj 
os homens são loucos em arriscar K en ato quiz e<temlex' para Mar-

garida mãos suppiieanie*. mas o 
braço feriilo eaí;j inauímado. 

-Senhora... -"iihor::... balbuei -
ou cüe« peço-lhe r!j . ï «'c; 'a!ilente 
que não me in;"; ; • c 

IVrque 
Poivjue ; que de\ e 

JIJ »rur... Poupí-me a dor fie re-
-iM:r aos r,eus pedido,. Toidia 
pU'd'lde de Ü I I I L . . . , N : 7 O ' - I S T A poi' 
< oiJvcer um segredo que não per* 
tem*1 a mim só... poi-. ainda que 

j l tua i»â atella... murmurou lecha <le ^o f l re ro desul«irra<ii>. i i l ' ,;i t » ». \ I \ ebiieiite peï l u rbadn : ce- i !ie respondere!... 
I ni. í <l, a proposjio il'um.i 
j »p l̂a n iimaciíriida de ea\alio ... [ \ X/tiice.v ia podia duvi 

Margarnla abanou cabeça. i.it, Ij ;i <>\ idenfr que o ; de 
Nada, lu»«» loi i*o. Vwiü/* i niui uma amante, o Mue 
A JMrmodli o, . pehi IMIÍM ;! d'exil dcM-onheeída a 
N.e» i lli i ni1 11 ii i mi i'- í caba ' a de ai psea r a \ jda 

assim a vida ! Attendu bom, qu< 
podia estar agora morto! 1'adece 
muito, muito í... 

--Padeço muito menos do <jue 
iiontem... Isto não ha de ser nada, 
assim me asse\'erou o medico. D*a-
j ;ii a doi1- ou t rev hei de le 
v antar m«?... 

-• Deus o queira Ma>, (piai 
foi a causa n'este desafio... Desejo 
eoiihecel-a. 
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V I î e i > i i l > l i < * a contraria a essa propos-
O ministro Bouvier con 

ferenciou com mr. Com-
bes sobre a inconveniên-
cia da odiosa medida,cu 
jo augmento esta' calcu 
Sado ern ceroa de qua-
torze mi lhões de francos. 
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Editarvs îinimncïios e í--o!icit;ula 
na 1'íi'it:v n.iu-tpivvi<>, r> 
!>(.))• linha simi>U'slie composai,-fio. 

RIO, 5 
A comrnissaò da Cama-

ra deu parecer reoonhe-
cendo . todos os candida-
tos u l t imamente diplo-
mados na uitirna e le ição 
federal pelo districto 
desta capitai. 

Odeputado Oliveira Val 
ladaõ pediu vista dos pa-
peis para impugnar esse 
parecer. 

ARACAJU , 5 
O ba lanço proced ido na 

thesourar ia do Correio,a 
cargo do ex«t5iesoureirc 
su ic ida J o sé Dantas , ao-
cusa um desfa lque de 
mã i s de o i t e n t a contos 
desperd içados no jogc 
do b icho . 

A imprensa de ambos 
os matizes, occupando-
se de t aõ lamentável oc-
çorrenc ia , concèta a s a u 
tor idades a su f foca remc 
jogo do b icho ,embora re 
correndo até aos me ios 
violentos» 

MANAUS, 5 

O dr. â í lveno i\lery en-
trou no goso da l icença 
que lhefòra ui tsmamente 
conced ida e passou a ad 
min is t raçaõ do Estado ao 
vice governador, monse 
nhcr Cout inho. 

ftECIFE, 5 

Fans, 10 de novembro de 1903 
M'M.\IA1![;) : A VísÍLt dos nC<JO 

ciuntcs in̂ le/.es Theodoro 
MOÜÜUSI.MI - < )s jnrdins ope-
rarios - Santos Dumont—A 
sa I ai I a tia* botas - M a u r i e o 
Kollimu -- A marcha das*'Me 
d ítiettes" - - A iucta contra o 
alcool (Xs agentes do polícia 
— Pelos Tlieatms Livros 
novos. 
< r o N T i \ t f A ( ; Â ( ) ) 

TH HO DO k O Ï ' > M MS\i X 
T h e o d o r e M o r n m s e n , o i l -

l u s t r e h i s t o r i a d o r c e p i g r a 

p h i s t a a l l e m a o , e x t i n g u i i v s e 

a 1 d e c o r r e n t e , e m C h a r l o t 

t e n b u r g o , p e r t o d e B e r l i m . I a 

f a z e r o s s t u s n o v e n t a e s e i s 

a i i u - . ï s a ' > 0 d e s t e m e z c a s u a 

e d a d e a v a n ç a d a d e i x a v a p o n -

ç a e s p e r a n ç a d e v e l - o s o b r e v i -

v e r a o a t a q u e d e a p o p l e x i a d e 

q u e a c a b a v a d e s e r a t a e a d o . 

M o m t n s e n e r a d e o r i g e m d i -

n a m a r q u e s a . N a s c i d o e m G a r -

d i n g , n o S l e s v i g , r e c e b e u a 

p r i m e i r a i n s t r u c ç a o d o p a e , 

p a s t o r p r o t e s t a n t e , q u e m a n -

d o u - o d e p o i s a e s t u d a r , n u 

g y m n a s i o ( J e A i t o n a e n a u n i -

v e r s i d a d e d e K i e K a p h i l o l o -

g i a , o d i r e i t o e a h i s t o r i a . D e -

p o i s d e u m p e r í o d o d e c o m e -

c o s b a s t a n t e d i f ! i c e i > , d u r a n t e 

o q u a h m a n t e v e - s e d a n d o l i-

ç õ e s p a r t i c u l a r e s , o j o v e n s a -

b i o v i a j o u n a F r a n c a e n a I 
' y 

t a i i a , a c u s t a d a \ e a d c m i a d e 

Hei'iim. 
Fe volta á patria. em 1 ' ' 1-S. 

— T 
wm*w0 

guiu, nem como orador, nem 
como elieie de pari ido; era so 
brefcudo por meio da« cartas 
oolificas cn\ forma de inani 
festo (pie clKj gostava de dar 
a sua opiniã.o sempre muito 
pessoal, sobic as questões po-
liticas. O ultimo desses mani-
festos, de data muito recente, 
dirigido a imprensa britanni-
ca, lV>i pub!'eado n> momento 
da, approMmaçào franeo-in-
gleza, ao qmw o;»punha a op-
portunidad«: de nina approxi-
maCíão anglo aiíeina.A sua re 
putaçao porem deveu-a Mom 

a s , r e c e b e u d o I n s t i t u t o e d o 

m u n d o s á b i o u m a c o l h i m e n t o 

q u e o c a p t i v o u . 

A s s i m p o i s , e s s e t r a b a l h a -

d o r i n f a t i g a v e l e r a u m fc%ncr-

v o s e / \ V m d o s s e u s b i o g r a -

p h o s d e s c r e v e d e s t e m o d o a 

s u a c u r i o s a p h y s i o n o u i í a : 

k v B i z a r r o á s v e ^ e s , qiVi s i 

s e m p r e e s q u i s i t o , e r a e s p i r i -

t u o s o a t e ã s u n h a s . . . e a t e á s 

g a r r a s . A s i l h u e t a h o f f m • v -

t i c s c a , m a g r o , d e p e q u e n a es-

t a t u r a , e n v o l v i d o n u m c a s a -

c a o e s c u r o c o m p r i d o e fluctu-

a n t e , c h i n e l o s s o b r e o s m e i a s 

n i s e n , s o b r e t u d o , a o s e u v a s - d e c o r , l o n g o s e a b e l l o s b r a n -

t o e s o l i i i o s a i j e r d e p h i l o l o g o 

e d e h i s t r n a d o r . ) - c u e n s i n o 

d e h i s t o r i a a u r i g a g r u p a r a 

e m r e d o r d e l i - . , durante q u a s e 

u m m e i o sceuio, n u m e r o s o s 

d i s e i p t t l o s , m u i í O ' . > ( i o s ( p m e s 

v i e r a t n a s e r m o s t r e s . A l e m 

d i s s o , \in\í\ e x t i r i v . r d i u a r i a r e-

s i s t e u c i a no Lra.!)a!ho a s e r v i -

ç o d e u m i n e t h o d o s e g u r o e 

d e u m espirito de i n v e s t i g a -

ç ã o j ) e i u í r a n t e , ] ) e r m i t t i u - l h e ) n i l f q u e a t é a o t i m , r e ^ 

e d i f i c a r v e r d a d e i r o t s m o n u - j a ó s a t a q u e s c o n s t a n t e s d o 

mentos de erudição, t a e s c o - i t e m p o . 

c o s a o s h o m b r o s , u n i a figura, 

d e l g a d a , l á b i o s e n t r a n t e s , o 

n a r i z a q u i l i n o c a v a l g a d o p o r 

u t i s ó c u l o s d e o u r o , i n v a r i a -

v e l m e n t e d e t r a v e z , u m a f r o n -

t e e s t r e i t a , d e s n u d a d a , s o b r a n -

c e l h a s p r o e m i n e n t e s , o o l h a r 

c l a r o e i m p e r i o s o / ' 

S o m e n t e a m o r t e s e r i a c a 

p a z d e e x t i n g u i r e m T h e o d o -

r o M o m t n s e n u m a r d o r j u v e -

(COXTÏXU'A) 

mo a sua grande f j i ^ í o t i a ro-
mana, que foi traduzid? cm 
france/;, c <> v:ÍI Coreus itis-
c n p t j o j w m 1 iL'n.irum, C i t a m j 

se amua, c o m o ue grande COMTLKTAM ANXOS AMANHAN : 

Ed. Leroux. 

A N N I V E R S A R I O S 

auíorídadcv:s seu:", yuportan- I O noâso prestimoso amigo teaent̂ co-
tes tral̂ alhos -obre o direito »r00B* n̂«1"1300 Heroocio do M̂ üo, hon«« 

' 'Vi - í rr do thesonreiro do Thesonro* romano ï'oucas conq -A «onliorita Maria Amolia Lemos, tu 
cémentes a ant?^ui;ía de lati- í'ha rio illustro desembargar Vicento rio 
na houve que clienAo^^^ 
dasse e não tratasse a runa o :J —O ÜOSSO digao amigo oapiUo Joâ  estudos, dissertueòes, I I I I M I I O J ^ 1 ^ 1 * ' 

T- , ) 1 » —»elíarmiuo. ÍMJÜ ào rir. Lemos, nas, a lista das suas obras c j „A poqUe0a Maria, niha do illustre 
considerável e oüereee uma ífttívogado iir. Augusto Leopoldo, 
espantosa variedade d > as.|nei70

A soühül'ita Mftria da Condão Car sumĵ tos. 
A nomeada europca <lc| 

Alommseu marcara o seu lo--i 
gar nas l'jrineipaes associa-

1 valera lhe 

ni 

Cl >cs < salv.o.--

GOYANINHA 
O nosso honrado amísio ca-

p i t ã o , J e r o n y m o F a g u n d e s . e n -

( í i s t í i i c c õ c s h o i i o r i í i e a : - , m e s - j v i o u n o s o s e g u i n t e t e l e g r a » n > 

iü<i fora da mo- natria. Mem-írna: i » 
bro da n r > s s a .\e?vSemia dasj 'Hioyatiinha. 5 
. inserlpeòes e 'ocilas ictras que, \ uKepubdÍeaÍT—Xatai 

começou -para clle uma. exis <em ISiM elegera-o como socio j Falso, telegramma Diário, 
tencia laboriosa, partilhadri [cx trangeirc^era, lia via muito fde hontem. Nada houve, João 

F e g a d o n a o e s t e v e a q u i . T u -

d o e m 

[entre os trabalhos intellectu -1 tempo, ca valheiro da Legião 
pes c a actividade politica. A [de Ilotira. 
} orineinio, pn*oíessor de direito! A niencâ desses dois ulti-

Furam a p k e hend ida í i..,n Leipzig, ]>erdeu o îo^arpnus títulos, Íiaturahncnte, a 
muitaS apó l ices es tadua j;)líí \ vv envolvido no movi-; recordar os sentimentos de 

aiento uc > • h\)i ulterior-1 Alommsen cm relação á Fran-os fals i f icadas, 

BUENOS AYRES, 5 
Chegou a exped ição po 

lar do explorador s uecc 
Nordenskjol í í , saiva pels 
corveta argent ina 
guay??. O povo desta cida 
de fez lhe uma recepção 
enthus ias t ica . 

A N J O 

Faíleeeu ante-hontern nesta 
capital, momentos depois de 
ha v e r n a se i d o, a i n n o ce n t e 
lMiilonilla, filhinha do nosso 
l i g n o a m i g o c a p i t ã o B r á u l i o 

l l e r o n c i o , a ( j u c n i a p r e s e n t u -

'.nente chanr; ;o. como proles-sentimentos eontradicto-
-o' tiíp\r- (ie dírett-a uni-j ríos, succe ŝi vaniL-n te ou mes-
vi í -ifiade de Xurieh. em 1 Sõ:j( j rni, sinsultaneamentc hostis e 
a d-> I.III em 1 !•, c a de j ÍRMICVOIO--;. 
iU'rlim, rui isõ^ Km ls.7.1,! Lm 1 STn, na .»ca da </ucr-

l v í 

tornava s«.- .̂ ,i\.L,:ri:» perp-.* •,:•:! Irauco-alleman. esquecido | mos pêsames peio doloroso 
tnoda Academia d- S/uaaaa • j .J,» n ma hospitalidade cordial, j golpe com que acaba de ser 

• iíerion ; mosl o - a - c viole a t a num t c ír:\ 1 ferido. 
* A ! 1 | o 

Loi-a v ícií o :n. ;nhrooa La j lophol̂ *e os seus [iamphlcLos, 
mara dos Lcputadosda Frus-j rejiroduyido> -pelos nossos 
ia, no íinno preeedmtc c te- [ joruaes. fizeram-no riscar, em 

v assento a u' IsSlí entre n. !\\ s7'j, da Socicdaiie dos ant:i-1 Montem, nesta cidade, por 
üàoi.ac-- iíb«-rae • t n . r a j volta de meio dia , no Faco da 

Assassinato 
RIO, 5 
Ouvi que o Congresso 

Nacîona! sera'convoca-
do extraordinariamente,; Le * d V ait-r-j í 'm \n>vxo niais tarde, paw:-j Latn/i, em (rente a casa <íe 
!0&0 que finde a aotuai cações ruiiL ».-as eom iíism?trk jeia 1 »meti ( a ia ̂ s. eonserv. .mlo-j Francisca (iahlina Barbosa, 
sessão, p^ra t r a t a r da j 1 ! oo.auc : mi.eno.- e cuia.- ĵ e s.unpïv IKI ao SEU ehau \ JO individuo Jo.̂ c Faulo da 

2 » a r a o s« »ci - • i i ^ i s i ' ; a-• \\< > germânico, e i n n i a a il ; C o s i a , v u l g o J o s é L a , pnr 
!o »•-. > !;-apai "a. a va : J nov. depoir. p r o c u r a v a a p a g a r ! m o t i v o s d e emuïes, t r n v o n - s c 

ehaues-lL-r : i i i ; ' i ! t a i !he n i - : e ^ a ^ r e e o r i a^aes a g r a d a v e i ^ , I d e r a z o e s c o m M a n u e l F r a u -' l * 1 % I ' , i 
mo . , pi'opo-s t , , u . n < a - . ^e r i- . aa > s í d a d e I r • n c e / a p r e c i s c o d e S o u / . a . v : o r * u i d < > l i i e 

euiso ei e i í aval, n m p i < > e < j < r o ; »-se e o m b o a g r a ç a a s a ^ ' i - ' s s a o e c a s í à o d i v e r s r r s c a c ê -

pm «ill ai-a r dilla inaea-> qtî  | ; isla 'lc t̂.é louvável descltadas, (|iic lhe piodu/irama 

questão do Acre 
P I RH», 5 
A Camara dos Deputa-

dos discute a proposta 
dc governo que oleva a 
taxe- do café procedente 
do Brasil* 

A maioria da Camara é 

J' n a uma mtdia. . (piaridn, r ̂ raio unMitr elle 
|\ ttlísla.o vu '-a: d" 4 na ' h' vnu a P;n> para tomar par ; 11 ' a : o 
vada m t uaeã o na - -Mî t ill t e n o < o n ^ r < ' d a w a a ; r u a n i 

morte insta r. t anca . 
O assassino t<u preso em 

tia Li rail t e dei ir t M . » < »'th a U » \ 

c a d e i a d a c a p i t a l , d c i ) O Í s d e 

l a v r a d o o r e s p e c t i v o a u t o , á 

o r d e m d o d i g n o 1 * d e l e g a d o 

d e p o l i c i a , n o s s o a m i g o m a -

i o r J o a q u i m S o a r e s , q u e l o g o 

f e z p r o c e d e r a o c o m p e t e n t e 

e x a m e c a d a v é r i c o e p r o s e g u e , 

a r e s p e i t o d o f a c t o , n a s d e -

m a i s d i l i g e n c i a s r e l a t i v a s a o 

i n q u é r i t o , p a r a o s f i n s l e g a e s * 

R e g r e s s o u h o n t e m d o R e c i -

f e , o n d e h a m e z e s s e a c h a v a , o 

i n t e l l i g ^ n t e m o ç o , n o s s o c o n -

t e r r â n e o G o n ç a l o L u c a s d e 

S e n a . / 

Recebemos as seguintes 
c o m m u n i c a e ò e s : » 

A n t o n i o O d i l o n E s t i g a r r i g a 

M e n e s c a l e M a r i a W a n d e r l e y 

d o s S a n t o s A í e n c s c a l p a r t i c i -

p a m s e u c a s a m e u t o . ( R e z i d e n -

c i a - p r a ç a d a R e d e m p ç â o ) 

M o s s o r ó , 1 4 d e X o v e m b r o 

d e l O O a . 

F e d r o F r a n c i s c o D u a r t e 

c 
L u a r a G a l v ã o D u a r t e 

p a r t i c i p a m o n a s c i m e n t o c i e 

s e u f i l h i n h o L A U R O . 

N a t a l , 5 d e D e z e m b r o d e 

1 9 0 3 . 

L u i z E m v d i o P i n h e i r o d a 

C a m a r a e À n t i a E l i z a d e C a F 

d a s C a m a r a p a r t i c i p a m o 

n a s c i m e n t o h o j e d a s u a f i l h i n -

h a M a r i a d a C o n c e i ç ã o . 

N a t a l 7 - 1 2 - d e 1 9 0 3 . 

Com muito proveito.— 
T o d o s o s m é d i c o s e m p r e g a m 

a E m u l s ã o d e S c o t t c o m p r e -

f e r e n c i a a o o l e o p u r o d e l i -

g a d o d e b a l ç a l h a o . 

O d i s t i n e t o m e d i c o d e C e a -

r á , D r . H e n r i q u e L e i t e B a r b o -

s a , D o u t o r e m M e d i c i n a p e l a 

F a c u l d a d e d a B a h i a , M e d i c o 

a d j u n e t o d o e x e r c i t o e d e S a n -

t a C a s a d a M i s e r i c ó r d i a d i ? $ 

n a s u a d e e l a r a c a o : 

" À t t e s t o q u e t e n h o e m p r e -

g a d o l a r g a m e n t e e m m i n h a 

c l i n i c a a E m u l s ã o d e S c o t t . 

s e m p r e c o " n m u i t o p r e v e i t o , 

p r i n c i p a l m e n t e n a s m o l é s t i a s 

d e a p p a r e i h o p u l m o n a r e d o 

s y s t e m a o s s e o ; o q u e a í f i r -

n i o c m í é d e r n e u g r a o . M 

IX) 

P o r t o de Itfatal 
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republica tVdorativa. <lo<|uer ini-
migo docdanulo. Insisto s. s. em 
susluitar i|iu\ que aílíniia-
luos níí<> existir-le farto a iVsio-
KíM/ão no lítM-íl. apo - a:* «le consa-
orada na lei. pn - iiupruo mais 
justa* a ^OIIÎ'IIISÎIM m.iU lógica <' 
i|»Hfc devemos dar pivímvncia 
^ysteiim oppo>!o. ao >\^tema 
lario. 

Tivéssemos ilitorju«* a tedenu/au 
íoi esUiWelenda entre nós lai como 
devia se l o , e a pivsmnpefto '!<> 
"D i á r i o " jnsüíiear-se- ia. o 
sen insnéCé^o provaria eubaK ir-
reeiisaveimvDU1 n s;ia desiianiionia 
eom a (,:onscieiie:a nacional. tal 
nao dissemos. A " eonlrariu. qnem 
1er o nosso artigo, ia' encontrara' o 
seguinte : nem se a l l o u e '-(Mi-
tra o s\stenia federativo o estado 
de desealal>ro, de «iesor^atiisaeao. 
de anareiiia om que vi vemos depois 
que o adopta'nus, por quuntu, 
si elle existe, emoora em perfeita* 
mente, no lexto da lei, tem sido, 
por ignorância ou ma1 te, comple-
tamente deturpado na prat ica." 

da' ve o " D i á r i o " que, si do des-
prestigio do systema federativo no 
Hrasil, nao concluímos pela sua 
condemnavao, é porque não o jul-
gamos, tal corno esta\ uma obra 
bna, uma obra perfeita, uma obra 
em harmonia com os nossos an-
tecedentes, que nao comportam 
a 1ederai;âo exagerada que ahi te-
mos, uma verdadeira eonfedera-
eão, coino muito bem vlisse " O 
Paix." Fai/a-se, porem, a federac/ão 
em termos restrictos, entregue-se 
aos Instados o governo de totos os 
negocios q' affecta m directamente os 
seus interesses,mas deixe-se a Uni-
ão o direito de regular todos os as-
sumptos que dizem respeito ini-
mediatamente ao 
e, depois de tudo 
pois de assim ajustada a .edera* 
efío a\s nossas tradieoes, sí os 
seus rtisullados forem maus, en-
tão seremos os primeiros a alistar-
nos entre os adeptos do unitaris-
nio. Kmquanto, porem, isso níío 
se íi/,ei\ emquanto o nosso syste-
ma federativo por uma simples 
mãca<iucú(po de alheias terras, os 
seus jesuliados, por peioros que 
sejam, nao nos levarão iC suacon-
ilemnaçao. 

Si assim e, si pensamos que dos 
maus resultados do nos*o actual 
st\ sttMiia federativo nào podemos 
concluir pela sua conde m nação, 
por isso que não foi elle estabe -
lecido como o reclamavam as nos-
sas tradicçòes, dos resultados do 
regimen unitário, posto em prati-
ca entre nós, durante a monarchia, 
podemos inferir que e este (o uni-
larismo) o syste ma que nos eon -
\ em i Pensamos que não. K o es-
tado de pobresa, de inactividade,, 
de atrophiamento a (jue estavam 
reduzidas as nossas antigas pro-
víncias vem corroborar a nossa 
opinião, Kis o que na Asseinbléa 
Provincial de S. .Paulo, em reïe-i 

interesse gerai, 
isso feito, de-

rencia a\s eonsequeneias da cen-
tralisaçao,. diaia um illustre de-
pulado, em LS^n ; ''Todas as pro-
vincia-' do i-uperio, a* excepção de 
<to\:t/, a'iiani oneradas de di-
vidas : e algumas devendo om-
.na- avultadas. Toda* as provín-
cia* do império, a* excepção so-
mente de quatro, que sfio íis do 
Para\ Alagoas. Kspinto Santo e 
(io.vaz, tcem os seus orçamentos 

/ompletauieiite desequilibrados, por-

que o deficit que ja' perturba as 
linanças < lo i m pr. rio. aclimatou -se 
lambem nos orçamentos vias pro-
vindas. F/ sobretudo notável, sm\ 
presidente, quee^te estado de em-
pobreci mento progre~>si\ o em que 
se acham as províncias, seja mais 
sensível exatamente naquellas que, 
em ouí ro- t empo.-, com os seus 
graii les recursos, com o> seus u-
gentes iiaturaes de produeção. fo 
ram a^ que maís contribuíram 
para opulentar o 1 besouro do lis-
tado/" 

\ amos dar um outro exemplo 
de (planto a centralisução prejudi-
cava o desenvolvimento das for-
ças vivas do paiz, embaraçando a 
íi\re acção das províncias. O fac-
to e relatado pelo deputado Aris-
tides Milton, nos seus Commen-
tarios a' Gonstrunçílo Brasileira 

, "Tratava-se da p<;rmissãonecessaria 
para se levar ao cabo um me-
lhoramento, reclamado pelas mais 
accentuadas urgências de provín-
cia rica e populosa, em que para 
cima de cíncoenta mil contos de 
capital estrangeiro deveriam ser 
empregados. Alem disto, nenhuma 
responsabilidade, ónus nenhum 
para o thesouro nacional proviria 
da simples licença que entíto se 
solicitava. Pois bem. Só porque 
a empresa, projectada sob tão mag-
ntticos auspícios, poderia fazer 
concurrencia a uma outra 
nere, que existia na corte, o 
ver no deixou de dar o consenti-
mento que se lhe impetrava. K 
assim por um só golpe—elle inú-
til isou todos os esforços, alias ingen-
tes, de um pugilo de homens be~ 
nemeritos, impedindo a realisação 
de um melhoramento, que seria si-
multaneamente fonte de receita 
para o erário, e motivo de glo-
ria para o povo, que o podesse 
porventura elíeetiiíir/* 

A ce i)tra 1 ísaçã< j lortanto, não 
trouxe somente vantagens, gran-
dezas, prosperidades para o líra-
siL como pensa o meu distiento 
contradielor. Os factos mostram o 
contrario. 

congé-
go-

no 
do 

O illustre articulista do "Dia-
areumenta ainda, em fovor 

unitarismo. 
1 

eom o exemplo da 
França, onde rle monarchia cen-
tralisida passou-se a republica uni-
taria, o!>lendo-se os melhores re-
sultados, conforme aliirma s. s. 

Km primeiro logar, iiensamos 
não nos devemos guiar somente 

peios exemplos estranhos na or-
ganização das nossas instituições. 
A tarefa dos nossos legisladores, 
parece-nos, deve ser a que indica 
a sriencia social moderna ; procu-
rar alguma cousa qu" nos seja 
proprio, que nos seja peculiar, 
que sat isfaça as nos.-as necessida-

des, e abandonar todo e qualquer 
exemplo dos outros povos. 

Depois, para que o exemplo da 
França po lesse ser invocado, 
ria preciso que o nos.so antagonista 
mostrasse-no>, ante- de tudo, qu-a 
tranquilidade e o bem es'ar de q -je 
gosa aquelle po\a» to iructo- d l 
centralisaçilo, ito unilarismo. 
o que s. s. não fez 

Lembramu-un". que. i,\M,eí,m-
do-se ao- F.-^ado, tia America, do 
Norie, vlisse uma vezo ílliiitraoo 
dr. S.vlvio Kofnero que aípielle povo 
se leni de>en\'< ivido em paz, n:io 
judo preside.i ' i a ü - u t m a s a 
peito do presidenciaii.ímo. # 

Parodiando as palavras do sábio 
mestre, podemo-dizer que a Fran-
ça tem vivido tranquillamoiitc, não 
pela centralização, mas a despeito 
da centralisação. i*Y oque tamclui-
nios do grande movimento -}e opi-
nião qu<k na França ex'ste. desde 
os mais remoros tempos, em favor 
do systema oppo^io, -yslema 

deseeiitralisndor. 
A desciMiiralisação na França* 

es\'revia um eseaaptor nosso, lava-
res Bastos, não é asjiiraçãode um 
escriptor isolado, nem se circuns-
creve a um só(>artido : a. ella as-
sociou-se um homem eminente, o 
sr. Odilon IJarrot, e. as mesmas ideas 
[»artilha o sr. Pnívost Paradoh 
NTão foi feliz, portanto, o digno ar-
ticulista do "D i á r io / * citando o 
exemplo da França. O unitarismo 
não esta1 tão firmado no animo do 
povo francez, como pensas, s. Tem 
também os seus adversarios valo-
rosos, eminentes. 

--"Resta-nos tratarmos dos ult imo 
ponto do antigo do " D i á r i o " . Qual 
o svstemaque a nossa historia po-
litica condemna. O unitarismo, ou 
o federalismo í O federalismo, diz 
o '•Diário;4 ' o unitarismo, alfirnia-
mos nós. Não só a historia monar-
chica, como a historia republicana, 
vem em nosso apoio. Xo tempo da 
monarchia, a centralisação existiu 
sempre contra a vontade geral da 
nação. Provaui-n'o os protestos 
que a cada momento surgiam de 
todas as classes sociaes, dos jorna-
listas, dos oradores, dosescriptores, 
dos estadistas c ate mesmo dos le-
gisladores, que eram naquelles tem* 
pos os verdadeiros reflectores da 
opinião nacional, contra o systema 
q ue nos atropiiiava. 

da ' fizemos, em o nosso ult imo 
artigo, considerações nesse sentido. 

Como, porem, o articulista do 
" D i á r i o " pensa que não argumen-
tamos com factos, mas simplis-
mente com a opinião de espíritos 
accendidos por idéas ultra-liberacs, 
vamos para aqui trasladar o estudo 
que sobre a evolução da idea fe-
derativa fax um illustre historia-
dor da republica, o deputado Mil 
ton, acima citado. 

A transcripção é um pouco longa, 
mas desculpe-mos o distincto articu-
lista do "D i á r i o ' ' ; temos necessida-
de de recorrer a 'op in ião dos histo-
riadores imparciaes para justificar-
mos o nosso desautorisado modo de 
pensar. em -27 de Maio de 
IStfl. escreve o deputado Milton, 
A . Ferreira França e outros havi-
am proposto—^we o govei no do Bia-
zil fosse federai. Fitn Ju lho do mes-

mo anno, u commissão especial, eir 
carregada de indicar por nscripto a 
reforma. porventura lhe pare-
cesse nece^saria, de, artigos consti~ 
tucionacs, offereceraa' caiuara dos 
deputados o seguinte projecto * " O 
império do Krazil é a associação po-
litica dos cidadãos brasileiros de 
todas as suas províncias, federados 
por esta constituição." F. de Pau-
la e Sou/a e mais dons deputados 
assignaram também um parecer, 
que continha esta mesma idéa. Fm 
I de Agosto de ls:;7, ainda, o depu-
tado Henrique de Rezende- elabora-
ra um outro projecto declarando 
que, si a juiz,o da legislatura seguin-
te parecesse util e necessário a cons-
tituição seria reformada *kno senti-
do federal." Fm K í o , Alvos Bran-
co tinha tido o mesmo sonho; num 
relatorio que, como ministro, apre-
sentou, elle escreveu estas palavras 
memorandas: "e sempre foi de u ir 
nha opinião —que o império preci-
sava ampliar em sua constituição o 
elemento federativo, que nella havi-
am admittido seus illustres redacto-
res; mas nunca foi de minha inten-
ção—que o governo geral licasse 
destituído de influencia e forças ne-
cessárias tiara manter a União44. 
Fm iss;#, o deputado Joaqu im Na_ 

buco e o7 companheiros mais pro" 
pozeram projecto, estabelecendo 
" o regimen federal ," e a tentativa 
fóra repetida em 1.88S, si bem que 
desta ultima vez a camara não ti-
vesse julgado a materia objecto de 
deliberação. A idea federativa no 
emtanto foi tomando mais corpo, do 
dia em dia, a ponto de servir de fun-
damento a um voío em xeparado, 
que membros illustre, !o partido 
liberal redigiram nu .na reunião 
solemne, convocada pelos chefes 
para refundiçãodo respectivo pro-
gramma. K logo depois de organi-
zado o ministério, que foi o derra-
deiro do império, jornal houve— 
muito conceituado que pregava 
bem alto a federação, com a mo-
narchia, ou sem e l l a / ' Na cama-
ra dos deputados, uin liberal dis~ 
tincto e muito conhecido dizia, na 
sessão de 11 de J unho de 1889, 
ao visconde de Ouro P re to ; " " K m 
taes circumstancias, o honrado pre-
sidente do conselho deve inspirar-
se no seu patriotismo para que o 
seu ministério não possa ser, em 
casa algum, o ultimo da monarchia"' 

Não eram, portanto, simples-

mente os espíritos dominados por 
ideas ultra Iiberaes quo reclama* 
vam a federação; era principal" 
mente a opinião nacional, mani-
festada repetidas vezes pelo seu 
mais autorisado, mais legitimo re-
flector naquelles tempos -a cama-
rá dos deputados^que o exigia, 
que o desejava como uma insti-
tuição necessaria, imprescindível 
para o bom andamento dos públicos 
nego cios no nosso vastíssimo paiz; 

Agora, quanto ac historia repu-
blicana. O que, depois da repu-
blica, depois da federação, pode* 
mos allegar contra o systema des-
centralisador 

A desorganisação e a anarch ia 
que reinam em todos os ramos do 
poder publico? Fstes não, porque 
ja" o temos dito por mais de uma 
vez e e bom repetil'o, elJes devem 

ser attribuidos antes ao lacto de 
/tão termos instituído uma federa-
ção ajustada a"s nossas tradiçíSes^ 

uma federação respeitasse o 
nosso passado. Podemos allegar 
contra o regimen federativo a a~ 
etual vontade da nação, inani tes-
tada por um reduzidíssimo nume-
ro de revisionistas que se batem 
pelo unitarismo í Também não, 
porque dq outro lado, do lado dos 
que querem conservar a federação 
embora sob outros moldes, esta' a 
maioria, a esmagadora maioria. 

• Fxcepção feita dos s rs. Américo 
Werneck, Dunshee de Abranches, 
João Hrigido e do nosso illustre 
antagonista do "D i á r i o ^ , excepção 
feita desse> que são liem poucos na 
realidade para representare :i a 
vontade nacional, que outros re-
visionistas aponta-nos o " D i á r i o / ' 
batendo-se pelas ideas centralisa-
doras í Francamente, não conhe-
cemos mais nenhum. Lauro Sodre, 
Ruy Barbosa. Bocayuva, Sylvio 
Kom,#iro, José do Patrocínio, todos 
estes querem a revisão da nossa 
magna lei, mas querem também 
que se conserve a federação. Os 
diversos partidos revisionista* ja 
fundados nos Fstados, todos dese-
jam também que se conserve o sys-
tema federativo. Foi o que nos seus 
programmas inscreveram os Fede-
ralistas, no Rio Grande do SuL os 
amigos dos srs. José Mariano e 
Martins Jun io r , em Pernambuco, e 
os seguidores do sr. Cerqueira 
Cesar, em S. Paulo. Isto, para não 
citarmos os denominados conser-
vadores, os que pensaiji que se de-
ve manter não somente o systema 
federativo, como também toda a 
constituição, sem o mais ligeiro re-
toque. A este ult imo grupo, ao 
grupo dos conservadores, ja deve 
saber o "Diário*5 não pertença4 o 
humildeauetor destas linhas. 

Natal, H de DezenibYo de 

Josí; AUGUSTO. 

"Guarda Nacional ~ 
.Por decreto de U> de novem-

bro ultimo, foram nomeados para 
a Guarda Nacional desta capital : 

W batalhão de infantaria 

Tenente-coronel commandante, An-
tonio de Paula Barbosa. 

tW batalhão d< infantaria 

Tenente-coronel commandante. An-
tonio Adolpho Gomos. 

Sabemos ter sido approvado ple-
namente nas matérias do quarto 
anno de direito da Faculdade do 
Recife, o nosso intelligente coes-
tadano Adalberto Peregrino, 

Terminou hoje o praso para o 
recolhimento da quota inicial dos 
socios installadores da sociedade 
"Previdente Natalense'\ 

Visitou-nos : 
- O académico de direito Eucli-

des Fernandes. 
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ifÜMi Â uârdmiH .itro idoo 
urr%cb* tûân<âbtîtr* > vi;'. I42ÛO 
t» in* A*-

••A* * 1 V 0 

rafe 
'era íio olho d ti carnaúba 
C©ra de palha d^ carnaúba 
Carneiro 

pbra* 
• U:apetíH 

HftgiU'laîr 

'lUïi 

:X.\ i"!". '''i «" Ifc' fj « • 'í ' 

'r. r «jH 1 . i ( '̂ 'OOíi 
" CiUiii'i'î j" IUO:! 1 
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LEV 
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Vapores esperados 
MHZ DK OKZKMKHO 

1 )<\ tiorto 
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H T 9 A G I N A 

.r f i^ Dr • om mon impart»!* 
Nunt'ïi se'l'A mii.li'u nii». o só o >ï:i>vt.» 

• IJiti lüíi tV'ï".. M\ ! itui., 
Meio at comeras // rrs — T.MM u.m» j ;\bp> mou >si i<> <• v HH trtuvmU 

um ranmlhofc* de ilftr.-s n h.'n-;»V u j Tm M» gem ü i n mOn.t fria. 
eom ugua freeea \ po.-Mvj tiouipj ü:huJ soluçfto do agua de t̂ bio., qu* u imitirá i Seiú nMüor UM m d-í qâ  Mineudo, o consorvftíà KS ttôros. Todus as munhâ í torturas d* ausonrin, rondomnada ; 

I \th|» 
••'i'ibt'M ii 

Suber quu existe* equomi vua murremic. 
K L V I R A G A M A . 

Leitura para depois do jantar 
< arta* amorosa <\v uma dama 

apaixonada 

Sr. Aindas que unia senhora de\\ ter ĉ rta prozo<*opóa oni KG nâo a âfamar por um homem doixan̂ î  primeiro q*jo lho diga que i» adora, a M a ontondor SPOh rolu. 

m un tirado o ramalhete da airuu do sab&o, deixa-se pi»r al̂ utis írtstuulos o dentro d'agi» frasca, conservando u l'uniallioti» pouco inclinado , bumrVi so ri<wifjVo,coin agua fresca o tomâou a pôr o ramalho to dentro d'agua do tí-iLkI >. j 
\ agua de s bà> mudado 1 cm \ \ dias» D e&ta maneira se t* ïisciwarà am j rnmalbeto de llftro* î mez o timis. ! 
Si so qutaorom uoasorvar as flores por I um tempo fndoflniiJ.», poissa. p<T diflV' ' rentes vefces, o rama lhe to dentro de uma j agua goonuoín, lumioosu o cuidado de j nfu> repeUr a opcruvâo íeiiâo depois um ) ***** tonfl8^ a primeira estiver sftcrA * as flores d'ea- ! scíxo obriga, me a arrematar estas mal a ta arte, üoam coboitti* ck- uma lovo ca > Pâ da* ̂ ihhH P*™ » avérai- lhe, qu maria do crystaL que nuo Ih PS tira nad« ou °?fcí'u n̂jatiiuizada eom o sr, e an< do seu brilho ' ''patizei eom a «un possua aponto do a 

' mar-lhe de maneira que ainda uflo M-
v, tt,,. i \tv • inn i i viu umu eoisti assim. 

Diário Officiai de do . S j ou t jvç r g m v f t (]ô Sü r arrospon 
uovomliro. (̂ uoonti'îi'mos a soo-uin- ' dida desejo que me eserev» ]>ara alivio 
to ordem da Í)in*utoria do Kxpo- ' dâ  intoleranciaá quesoflro o meu espiíi 
dionle do Tlicsouro Fodoral : ooracã,,. 

"Sr. delegado iî rA UÍ> !iio(iran-I sua anîantto à D*> 
de do \orto: :

 ae" T
 M' B-

' i ' i ]• • i 1 AUTAUIX. A. hm oboüuincia ao tlespa-j 
cho do sr. minisí ro. dc 17 do | « l 
corrente moz. oxar:id«> oni yoaho j J f t w r\ 1 ' f ^ i n i n I 
tflegvammn <).' 14 me«»«,. mex .j k CÁ I ÜÜ Ü l i l ü l C Í J 
aut0ris0-\'0s ÍL roriuisitar da AL-1 
fandega desse lotado, doaccordol 
com o respectivo inspector, o l i iinVûîTîTQ'n TIO ^QT1 A TÍÍ1 
eseripturario Francisco Salles Silva ] l x U V ̂ ^ U V [ J 11 ,01 i i J J U 

Barros, para inenbir-se da orga-
nisacílo do balanço definitivo dessa ! ADMINISTRARÃO DO EXMO. sr. 
deleo-acia do exercício de líMUV j 1)R- AI.IiEKTO MARAXííAO 

i 

^EJ^rpe c l i e n t e 
Dia :5 

OFFiCI'.iS 
A'i ôr. Inspec'or do Theaouro : 

Ao sr. director rio Ilospiftal de 

Caridado, mandai e o tragar a q u a n ^ 

tia de 9H4$590, para occarrer ao 

n p m e n t o das* deí-pesns íeitas coin 

l^mer'tîdin Kelix <1 
J.'i-nn.i F* ' -1 t 

Vt'ilo 
Maria ûo* -
Viaoocl Caeran » 
PVancisco Kurtimato 
8erafina de l.^yod 
Joíié Banos 

Herdoiros de »I. P«dro Alv̂ s 
Antonio Niinos Fr<-,it;js 
José Fui tuna to 

26. quarteiraõ 

Juizo de Direito do Apody 

i C O p i a E d i t o l - i> d<»utor TIxv 
inaz I-andim, jniy: dií diroito i|a 

jComarcii do Apody. em exercício 
em virtude da lei etc. Furo saber 
a todos, que o presente ediial vi-
rem, ou delle noticia tiverem, <jue 
pelo cidadão Vicente Ferreira Lei-
te, residente nesta cidade, me ioi 
dirigida a petição do theor seguin-
te:-- "l l lustrissimo Senhor l>ou-
tor J u i z de direito da comarca do 

Deolinda Alve» 
Herdeiros de Àutonio Leiro^ 
tloíSo Chrisostomn üalvfio 

torioê  conitudo a dibilidade do mew } t io anna Evangelista Seabra 
r j Mello 

'João YareÜa 
Viuva Joào Andre 
Ajypiü Barro» 
Arthur José <ioy iíeÍS Lishoa 
Tenente Francísí-o B-.rye^ 
Joaquim Aiv^-> da S : 

J o a q u w ii Foltcs.uUí Leite 
D . Francisca Tin ro 

Pela Praça Andiõ do Albuquerque I Apod.v, diz Vicente Ferreira Leite, 

de 

Kín virtude de mandado do di\ 
juiz de direito desta comarca, foi 
hontem posto em liberdade o preso 
de justiça Antonio Manuel da 
Silva Chibarra, rpíe se achava re-
colhido a cadeia da capital, visto 
ter cumprido a pena de 14 annos 
de prisão simples, que lhe tora 
imposta pelo jur.v do districto de 
S. José de Àlípiim, como incurso 
no grau médio do art. do an-
tigo cod. criminal, e completado ! dietas aos doentes pobres recolhi' 

! 

nesse dia o (empo de egual pena. 
a que tora condenmado pelo jur.v 
da cidade do Ceanr-mirinu em 
S(vssfío de r» de novembro de ISXf>. 

doa àquejle estabelecimento, relati 
vãmente ao mez!de novembro ul 
timo como demonstra a balancete 
junto. 

4 — Ao mesmo 
De passagem ytu-u o norte dis- M d o fchalegrapho na-

tmguiranvnos com us suas visitas & 1 

os dignos moços, académicos Mo-
raes Correa, José Lopes, Carva-
lho Filho, Cionçalo Cavalcanti. Val-
divino Tito, 1JÍS1)O;\ Filho e Ro-
meiro dc Gouveia, acompanhados 
dos jovens preparatorianos Oswal-
do Correa e Jíntvnntnd(> Brandíío. 

cional Laidgerio Joaé Barbosa rnan 
daí pagar u quantia de 8S4$810. 

da taxa de teiegran.mas officiae^ 
transmítfcidoB no :iiez de novembro 
ultimo, conforme vereia doe inclu 
ms documentos. 

(iue tendo lallecido ^ua mãe, <i. 
Maria Jooquina FVrreira Leito, em 
de^ de Ju lho de^te anno, deixando 
alguns bens e herdeiros maiores ; 
succede, porem, uchanmrse alguns 
auzeutes, ^ dons cm Iodares n;lo 
sabidos, dando isto logar a nu<> 
poder-se proceder a partilha 
amigavelmente dos bens deixa-
dos por sua fallecida mfie; pelo 
que requer n' Vossa Senhoria se 
dignei mandar afíixar edital, con-

i vidando os auzentes, e marcando, 
, findo o prazo do edital,dia, hora r 

Francisco Theojilidu B. da Trine jJugar para se proceder ao inveir 
da(je : tario dos l»ens referidos, confor-

' Pela lua Pre?icient* Passos ! m e í l l^i iMii v igor ,- Xestcs ter-
D. Joaana F v a n s e ü ^ S. de Me!In ' ^ s - pede deferimento -e recebe-

9 7 ' / i i i n r f ^ i r n n • r a n r i e r c o ~ l ^ á a d e do Apod.v, doze-
^ 8 l C M

 ( nove de Novembro de mil nove" 
Pela rua Ulys^ Cãldas centos e três.— Vicente Ferreira 

Autiochí) Apí cio de Almeida Lei te . " Tinha tres estampilhas os-
Pela praça André de Alburquerque , taduaes, no valor defrezentos reis, 
Dr. AfTonso de L^yoüa Barata ' devidamente inutilizadas. Na dita 

, petição peoferi o despacho do the-
or seguinte: "Autoada, preste o] 

1 peticisnario, aquém no meio inven-
tar i an te o compromisso legal, e 
'de o titulo de herdeiros hoje.—A*) 
j pody, eezenove de Novembro de 
; mil e nocentos e trez. Thomasc Lan-
íd im. E depois de autoada a dita 
I petição, e prestar, o requerente Vi- } 

~ jcente Ferreira Leite, o compro-; 
^ • i misaerfc la<ral ríimrfinfa.-pianfd a -fa-I 

n t O 
INTEWDENGIA MUNICIPAL 

N&O abran uma t".»,ría. <inatido es 
tivores alcrre. 

ANN.POP. 

Que dor tamanha! 
(A1 IM:LH' I* \ I ' M M FÜOU;) 

\>uv muito to QLIrç t. r s: fiVo o tormento 
.Mais f'imdor mais ernol da minlia vida ; 
honiro do ti n&o vivo fpietida, 
KR:» mim BO vivo a dor E o pr,ri6anjcnhi 

Aviso aos contribuintes 
O» abaixo aââígnados, collector 

res de impostos lançados da In -
tendência Municipal desta capital 
avisam «os propriety tos de prediz 
os urbanos, que acha-se effectua 
da a collecta sobre decima urba-
na e liirpeãa pnblica doa seguin 
tes quarteirões do bairro da cida-
de alta, abaixo declarados ; 

25. quarteiao 
Pela rua Presidente Passos K-M> Q ti o e ton, t n 8ó-um sò momorít ; Não to afasra do mim .. sanara a ferida uiva de Antonio Leiroa 

Antiocho Apn^io de Almeida 
Dr. Augusto Camara 

28 quarteiraõ 
Pela rua Ulysses Caldas 

Joaquim /gnacio Pereira 
Pela rua da Co/?ce/çào 

Joaquim ignaro Pereira 
Dr. Honorio Ü:rrilho 
llerdcJru3 de d. í.ihania de 

Mendes 

Antonio Pauhn ) do Andrade 
29 quarteiraõ 

Pela ! ua da Conceiç-lo 
Herdemos do Tetlr: Faula V . de 

Mello 
Manoel Lins Caldas t Sobrinho 
Candida Ocndim Cahrai 
Anna Souto Lima 

Manoel Ferrera (ia S. Veiga 
Luiz Ví.iga 

Pela j ua Dicrj-:' de Gax;as 
Herdeiros de I^p.ilo V , de 

Mello 
Os interessai!o' (jue quisserera 

qualquer inferm w-V) a respeito di^ 
fiíam^se i'.os fiK^nn)s e^de etore?, 
na eecretaiia da intoed^neia Muni-
cipal, quo serão [irr-uptamente 
Informados 

Luiz Ferreira T^eite, solteiro, Cas-
simira Ferreira Leite, solteira, e 
JoSo Ferreira Leite e sua mulher, 
pelo pivsrnfe edita) notifico e con-
vido a virem assistir ante este jui-
/<>, em dias, horas e lo^ar que se 
designara', depois de decorrido o 
prazo de sessenta dias* a contarda 
publicação deste p<"U imprensa, a 
competente l< > u v aeílo, descri p<;iTo, 
avaliaçito e partilha judicial dos 
bons do ali adido inventario. E* 
para que níío se aüegue ignorancia 
em tempo al^iim, se mandou passar 
o presente edital, que sera' aff i i -
xado no logar do costume e publi-
cado pela imprensa officiai deste 
listado. - Dado e passado nesta ci-
dade doAppdy , aos vinte de No-
vembro de mil novecentos e trez— 
Eu, Joaquim «Jose Carlos de Noro-
nha, escrivão que o escrivi—Tho-
mas Landim. Estava competente-
mente sellada. estampilhada e as 
estampilhas inutilizadas. Nada mais 
se continha em dito edital que fi-
elmente extrahi presente copia 
do propicio original a' que me re-
porto e vai sem couza que duvida 
fava, por um escripto, e assig-
nado depois de sellado com es-
tampilhas e estas inutilizadas. Ci-
dade do Apody, 24 de Novembro 
de 190;>. O Esc ri víto — Joaqu im 
José Carlos de Noronha. 

Estava sellado com quatro es-
tampilhas no valor de seiscentos 
réis. 

Solicitadas 
i 

omisso legal de inventariante e fa-í 
|zer as declarações necessarias parai 
inventario e dar o respectivo rói de} 

herdeiros, ouvido o doutor cura" 
dor geral de auzentes nesta comar-
ca, e sellados devidamente os autos^ 
nelles proferi o seguinte despacho : , 
* "Passe-se o edital requerido a fo-
lhas duas, com o prazo de sessenta 

Í(*i0)dias, a contar da publicaçíio 
I delle pela imprensa official, scien-
j titicando e convidando os herdei-
ros auzentes, mencionados no ti-

I tulo de herdeiros a folhas trez e 
quatro destes autos, a virem as-
sistir ante este juizo a louvayão, dis-
cripção, avaliação e partilha dos 
bens deixados pela finada dona 
Maria Joaquina Ferreira Leite, 
conforme se impetrou em dita pe-
tição, de folhas duas, que assim 

• fica deferida: affixe-se no loirar 

Secretaria da /ntendenm Mu* do. tí?stuiuc
1° urigiual de ditoedr 

nicipal do Nutuf de novembro ita1, 3untando a c°Pia a estes 
(je ĴQJ} (autos com a competente certidão, 
íosc Meli iiih, .• affixaçao na forma da lei, e en-
7 * • c i r . ; *r t i r i viando a copia a imprensa. —Apo-

Jonqimn ! . <tc A/ou- dVi vinte do mez de Novembro de 
ni r i l h o . uni novecentos e trez.-—Thomaz 

A r t h u r Disnuni \htngabeirn j Landim/' Em virtude de dito des-
__ ! pacho para sciencia dos ditos her-

^ _ _ oleiros auzentes, filhos legítimos da 
Maçans—rc^ebiíin^ hoje 1,nada (,ona Maria Joaquina Fer-

(ie primeira qualidade, encon- Lt;(?nai?,n 
, 1

 ái . h e r r e i r a .Leito, solteiro, i)omin-cra-st- no—Cníc Socuih^tn. glies Ferreira Leite e sua mullier. 
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Pho tog raph ia A l l e m ã 

Tendo do r̂ ii?-.-}r-nie desta 
capital, no mez de Janeiro de 
1904, aviso aos meus amidos 
e freguezes' qne só acceito e e-
fectuo trabalhos pertencentes 
á minha arte. ate «» fim de de-
zembro próximo 

í t r i i n o Hurkhrirth 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura clo^ 'S cioarro> 

/ n i o R < F W A K ; O $ E S T H k l L A ik> X O R T F , / / T K Y T r n o i n ; . < 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ó r d a B a h i a " d e J ^ - z l e r òe H c u 

( i R A N L ) E S T O C K P E R M A N E N T E •>< F U M O S e ^ t C O R D A . P I C A D O r. D E S F I A D O 
leto sortimento : • pitaras para chansto^ e ,-jarros inl^sc •arteiras n.; a tuuio t- <iemni< art;jo- v.to "-mo Completo 

As vcwlas em grosso eom grande redução nos ))rceo-
Aviso necessário.- s< i- ntitieajnos aos fumante- <ui Aviso necessário.—.^ IM,.,;,MU -(,u • n o . > i ) S ; cigarro? .'.<i;nc.ui.,< v<»m :ur,io< ,, Ii - V ,- T ( , - ... 

tos fie qualquer eomposi^io. Iv' justo prevenir que os «-,1ios oivia-hc.tin a sau<;e. produzindo enter,nt u - . . , » ..-» < r^. J 
eetiílo até o proprio eerebro das pessoas «,iU- teein por iialíit«, tragar sua lumaça. O :iosso ese-rupulo hv-ien:eo n ^ • 
rantío dos nroductos (In n<»ssa ta brica. * • vi^ai R a rantia dos produetos 

M c m M í t a W r * m t 
f w 



4 . P A G I N A 1 1 R F Í 
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DR BRANDE 
Par; 

i 1ura 

rül'M- niíiii-ai v; t « 
za .! •> ' ; :;;ï 

nosi 1 : \ t u d o : - cinsos 
tcticiit, pí-ÍKtHÇàO n<TV ;S;< i>tí:r* 1 :t ' .* * l 

< .. . » , V Í. I I V, \i V, 

s íjyn i 

i ): ' 

11 -iv.; o 

i m po-

i\u 

na bocca 

•OC« 

dïKio <ic j r - . / i ç n o , po l iu -

iiocî.unius, h voorti r̂ n !)i;i dos lest i eu los, > t t 

moîe.it-ias dos rais 1 th: oexi^a e uo-

ói í idade en;; izerah 

K t í T E J Œ M E D K ) ba do effectua»' curas, 

mesmo depois de ter iadid< • todo« os de-

mais remedios e é o eaico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos, liste re -

medio acalma o padee-aite e restaura prom-

pia mente a sain le d-» corpo e do moral, 

communiea for eu e vicor, renova as fuiiceões t .. "y t a» 

orgânicas e iïvz diminuir e cessar por ulti-

mo a exeitacão geral <j <e costuma acompa-

nhar estes casos 

O ••:';0 nie iite ^ - « 
le ,ï ^•i ' .tl i i icüir jîi .< i !'t-
.ião ií :- eMomago. 

Ounn • > a d»gestà'> 
não se «d teci na pro m. 
ptamenie e» aliaicnVo 
se fonneirt'i» o auo-
d r e c (^XHcííoiiruK su-

î* - 1 

CiM ' i - 'M\ 'o > \ ( * ï l \ <\0 

estornado, i» 

Pastilhas 
gam i—iMifcnuxii i immun» •HiimiwniTr>—t 

DO OR. 
r y 

mmmm mw—uiujih 

Nenhum remédio ha que se compare com a 

• R i c n a ^ 

Matricaria « 

H1 reeeilad^ pelos mais disünetos 
c conceituados clínicos do Brasil. 

Xacionaes e estrangeiros usam-na 
em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz eííeito seguro na dentição. Pa'/ os me-
ninos gordos e robustos. 

ív rcconimendadn por todos que a usam, desde o po-
bre ate o rico, 

Tem si(l<> elogiado pelos jot^ 
a?s de todo o Brasil. 
Ja cubada em todos os Ks 

• • 7 tados do lirusii e no extraiu 
^eiro. Ii' um remédio de reconhecida eflíeacia e valor. 

Depois da. descoberta deste remédio nào morrem mais 
meninos 'de dentieào. 

(Jueru usa uma vez nunca mais deixa de tel-a cm casa. 
H' iaeil de applicar porque as creancas usam sem re-

pugnância. 
Inventor c Fabricante .Ir". X3 Vi t ICSI 

KlTA VIEIRA OH CARVALHO N\ iO.--SA<) PAI LO 
Vende-se cm todas as Pharmacias c Droga-

rias do Brasil. 

Brande & C. 
PROPRIETÄR lOS-CHIMlCOS 

a 412E. si Nova York E. da ü. 

Tornando-as we dige-
re as o m fricilidíide oh 
alimento.s' e se (1 eoi'n 
íecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Pis-
tas pastilhas são d i -
gesti\^ah, antisepticas, 
tónicas. N ã o são p u r ^ 
g a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Conver tem o estorna' 
o-o de í'V7rauno em ser-o 

vente. 

.j J r e a i i ç a ô 

trioaria ie F. DOTHÁ 

J\'se~>sc Vox^e nah** e de 
(Wtx (hJ loiiud- ff# 

J)r. Richards l)y-popsi<v 
Tabler .issoci^îiou, 
M Î O V i î Y O R K 

o o «e*/ 
mezes a í> ânuos c (juc as creancas devem usar a 

Matr içaria Je P. Dutra. Todas as màes de íaniilia que 
derem a IMíSlfrÍC3LPÍ8l aos seus filhos liurante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente, 

Hxceliente reniedio hoiiKropatliico j>ara a dentição das 
creancas e cuja efVicueia c attestada por mais de 50 clíni-
cos de S- Pcãulo. 

Este nicdieanieiito i'az desapparecer os sofirimentos das 
creancas, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estornago ; corrige as evacuações ; cura a lebre, as cólicas, 
a insomnia c todas as pertubaçâes da dentição. 

As creancas que usam a MATRICARIA não çrianj ven--
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias, 

Hneontra-se cm todas as pharmacias cí (Inçarias da 
caj)ital e do interior. 

Inventor c Fabricante JE^m 
- S ã o P a u l o 

_ 4, . v ^ » w'. w . —̂  1 1 U i . i i ^ * * I A 

X a v i u r Gl* ? 
* A A Á, W * A J * * TRADirccAO Di: Q ^ i r i r x o C l i a v e s 

1 IH ) t, 
fertexa e;VJ- ein Maiî i-

! !• 'ih'j ;i : ! !• i í \ r ! e ; o-
• ' ! ! !• ri i V̂I d'.; ;,. I ; i >r • ! 

l. : i ̂  : * U.' " " V - . " : k I : ; : ' ' 

a ; «»i ia - t v ,. « » 
- 1 ; L ! au. 
• 1 • - i. i '/. 1 i a: - ' • » ' 

Ï • -
i.-

.a 

I ' 

1 - ' • • < l 
.t^uLu Uil 
í >ví'K;.\ o* > 

•101 
r<e:pa» nri- .'M'amena ol̂ -j mnninnou líonato 
^ r a í f » " '"Hia < 

i ' "1,> l'hlV" ». 
ri:!11- o<a\a 

». t 
j . \ 

- • I - - • • i • ' e I : 1 i . ' ; ' • • , I , 
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Anuo, 15$; semestre, ; \wy. 

Eilitaes, annmifios o solicitadas 
na fiilta do ajusto prévio, -'uo rs 
por linha simples de eoinposLrao, 

RIO, 7 
O Senado Federai co-

meçou hoje a discussão 
do orçamento do minis-
tério do interior. 

A commissaÕ encarre-
gada de elaborar o pro-
jecto da reforma eleito-
ral, reuniu-se sabbado 
para tratar de assump-
tos referentes a' mesma 
reforma. 

Na Camara dos Deputa-
dos foi encerrada a ter-
ceira discussão do proje-
cto de reforma sanitaria. 

moro do domingo, dia do descan-
so, o, portanto, favoravel a' lei-
tura, au&mcnta de tamanho, ha-
vendo jornal que se publica com 
ííi paginas. Nào obstante o esfor-
ro e a despeza que tuo exageradas 
dimensões originam, o preeo o a-
ecessivel a todas as bolsas : um vin-
tém cada exemplar. 

Verdadeiramente pasmoso r o 
numero do jornaes que apparecem 
diariamente em todo o íerritorio 
da IJniíio. Segundo a* ultimas 
estatísticas, calcula-vse o sou nu-
mero em río.oun, que devem dar 
aos seus proprietários um benefi-
cio total de cem milhões de dollars 
por anuo 

Ihn dos primeiros elteitos dessa 
enorme quantidade de papel, Ian-
</ada de em -Ji horas no mer-
cado intcllectiuil, foi, como se podo 
suppor o progressivo augmento de 
prevo nos elementos materiaes do 
jornal. 

O papel, por exemplo, alcan-
çou typos de venda phantasticos. 
Causara' surpresa o saber-se que 
um dos jornaes norte-mericanos, 
o World, gasta por unno, em pa-
pel, perto de 700;00ns ; The Globe, 
de Boston ; The News, de Chica-
go ; The inquirer, de Cincinatti : 
The Press, de Philadelphia, e The 
Gtobe Democrate, de tí. Luiz, sa-
tisfazem annualmerite aos seus for-
necedores de papel em 
1.800:000801 >o 

Quanto a?s despezas da compo-
*Írão e tiragem, cbscrva-se que, 
apegar da LLaopeao das machinas 
Iinotyijicas e outras similares, lon-
ge de diminuir, augmentam em 

_ , proporções '.aterradoras, devido a' 

Prosegue a discussão j melhoria dos salarios, exigidos com 

sobre O orçamento g e r a l J regularidade mathcmatica, de anno 

da receita. p a r a a n n o ' i>G 'os typographos. 
Kffectivãmente, o New Yoik He-

! raid e o World e o Herald, para não 
citar senão os mais importantes, 
gastam por semana de J>.tf00:0008 
a 5.400:000$, de modo que as suas 
despezas de composição ascendem 
por anno a L44ajMíO;oooSaoa. Xao 
são inferiores as despu/as dos gran-
des jornaes no capitulo referente 
aos ordenados dos redactores, mui-
tos dos quaos recebem honorários 
; i o m in ist ros e u ro pe us. 

Nós seguimos um *,ystünia ditfe-
rente dos "senhores. Poucos re-
dactores o bem pagos : tal é o prin-
cipio invariavel que rege a im-
prensa norte-americana. Damos a 
menor quantidade possível iit-
teratura, sacrificando todo o espa-
ço a* informação. Qualquer jo r-j 
nal que queira satisfazer digna» i 

• mente a curiosidade do publico 

Silvino Jose' lîarbosa, que 
muito se esforçou pr»ra levar 
a efieito a dita festa. 

supplementos a cures do Woild.do 
New Yofk Journal e de outros 
diários semelhantes, e dedicado a7 

publicidade em espaço enorme ; 
das íVK» columnas que fiode cons-
tituir um periodico, mais da ter-
ça parto õ deslinada ao> annun-
CIOS. 

v: dittícil prever ate onde che-
cara' a prosperidade d:i impren-
sa norte-americana 'lodos os meus 
eollegas lutam para oon-ê uir o 
sou ideal, que <' a in-t 1'ucção po-
pular. Mercê das carta* que os 
leitores enviam aos jornaes eque 
estes publicam com extrema com-
placência, denunciam se e corri-
êm-se muitos abusos, (iraças a 

esse ideal e a" actividade dos nossos 
directores, os jornaes norte-ame- r n e s m a data, e procede, a res-
ricanos diSpOem hoje ue uma tor- ; , diliwnri»* W<ies ça ainda não eoualudi por nenhum l )e i t°' a s diligencias legaes. 

Na madrugada de houtem 
o criminoso Trajano Gome.-
de Souza, recolhido ã cadeia 
da cidade do Açu, assassinou 
sen companheiro o sentencia-
do Manuel Francisco de Sou 

O delegado de policia da 
quelle município tomou coa 
liecimento do lacto, que com-
municou ao illustrc dr. ehete 
le policia em telegramma da 

Falleceu o notável bra 
sileiro, dr. Cesário Aivim, 
conhecido estadista re-
publicano. 

Pres tou ex ames do q u a r t o 

anno, na *:sc<da ^ i i'.reito do 
o,,,.;»' , ivectie, iateiiiyeute 
c :--nterraneo Krnesto da Cos-T- V Î ' 
ta AiCJ i i i i j , :;i.r.cve appro-

vaeào plena. 

PARIS, 7 
Deante da pressão ex-

ercida pelo opinião pu-
blica e em vista da atti-
tude dos diversos grupos 
da Camara dos deputa-
dos, o governo francez 
retirou o projecto de iei, 
que elevava a taxa sobre 
o café brasîieh'O. % , . , „ 

. . j x. i l l l i r y i l l i v « ^ J . i k . k • • l l i t l l l / t • * • ^ Reuniões íiiif» rtMí-irM >;;iii<iii7.or rti*r?>â. ; 
AÇÜ% 5 
O preso Trajano, autor | ( i e v e tfastar, em t^loorrammas, dej A lolH lacônica L}1 dc Mar-

do assassinato de Joaõ; 
Moura, em Arapúa\ as-
sassinou, esta noite, na 
cadeia publica desta ci 

Ô  j trnar- pi"fIurij'a "î'iir.ij 11'Uil Me ' a », ! í,' " íi • eX'-Mii jiiaiv.-. 

dos nossos cfjM îts i;» íuiropa, 
incluindo o jiroprío Times do Lon-
dres. 

E ainda ha l>em poucos annos o 
jornal nos EsUidos l'uidos era uma 
espeeie de prê pLor. i Lo.jo podo 
compaiWi-se u um:; Universidade. 

Verdade érpie. j)ara dirigir qual-
<)uer dos ; >>-rauí!os diários, 
6 preciso po<suiv niiui intoilicencia 
em nada inierior a7 nue -se exigi-
ria paru uiri<rir o> estudos de 
Harward, Vole. Oxford ou Cam-
bridge. As niiseras iolhas de ha 
cincoenla annos com eríeram-se em 
uru livro quotifüano, e>cripto pelo 
artista, i»elo ütterato e pelo homem 
de Estado. O (;ui'n;disino oontina-
ra', pois, melhoivuido e. principal-
mente, moralisando as multidões, 
suprema aspirado de todos nos. 

A N N f V E R S Â R t O S 

COJIIM.KTAIÍAM A\N(í> HO.Ii; ' 
A pprjuoria í;:.; ií Im -s.»-« KS » anri go capitão Maníi •: -.íti }{.>•. h-t — A eonlirrií:?. izíib:- Íĵ í̂ ÍHííi d̂  Oliv̂ i-ia 
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O ilv>íí90 fiígíVi íiliíLi, ÍM̂vu , (i'UdÍit0 

Lima, socr̂ ui'i'1 ; Ai, rameni-u rio errto d̂ t̂n rnpil;!. 

jornae 
íirâ Cíi- extra-)-̂ nariâ . Mâ nàoj 
rieontece i-i-. A ^crril dos Cor-

dade, ao preso Manuel 
Guida, que estava dor 
mindo, vibrando lhe tres 
cacetadas. 

f] Ím«̂ !««« MKIÍ «MAIÍmm 
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proaueio não hastana. , L> ln j f, u , 
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in dessecando c reduzindo ao 
tamanho do uma laranja. À 
mlnceào mio alterava de mo-
do aljíiini as feições do rnor~ 
to, de modo que a cabeça pa-
recia, na realidade, uma reda-
cção da cabeça primitiva. 

Krp outros casos a desseca-
efio se fazia, não só da cabe 
ça, eoino do corpo inteiro,oh-
te n d o - se ass i í 11 u ni a m u m i a 
que parecia um anãosinho.Um 
eadaver ejue pesava por ex-
emplo S0 kilost íicava reduzi-
do a um peso de 7 a 8 kilos 
depois da dessecaçao. O cabei-
lo conservava se perfeitamen-
te e em muitos casos succedia 
outro tanto com os olhos. E' 
o que pode verse nas múmias 
e cabeças mumificadas desce 
genero que as conservam nos 
museus e tias collecçOes parti-
culares. As cabeças mumifica-
das de procedencia americana 
são summamente raras e, 
quando se descobre alguma, 
os colleccionadores as dispu-
tam e teem se dado casos de 
pagarem por ellas très ou 
quatro rnil francos. 

Tá o elevado preço foi causa 
de desenvolver-se no Equa-
dor, Mexico, no Peru e nos 
Estados Unidos uma verda-
deira industria de cabecas 
mumificadas falsas. 

Os que se dedicam a ella 
procuram cabeças cie indios e 
as submettem ás mesmas o-
êrações que os antigos. Já o 

Equador teve que decretar u-
ma lei perseguindo esta falsi-
ficação. 

» 
Com as múmias egypcias 

e o m eç a r A o dentro e m b r e v e 
as experiencias, pois como es-
tas não foram dessecadas ao 
fogo, porem conservadas por 
meio de drogas e substancias 
r e s i n o s a s. t o r n íi-s c p r ec i s o 
empregar nelias processos di-
versos dos do Museu de His-
toria Natural, onde tudo que 
se ta;c é simplesmente metter 
as m u m ia s americanas cm u-
ma estufa, dentro da qual se 
injecta constantemente vapor 
que, penetrando nos tecidos, 
restitue-lhes suas formas e di-
mensões primitivas. 

Desde que se consiga com 
as múmias dos Pharaós os 
mesmos resultados que com 
a s a m c ri c a n as pode re m o s 
contemplar, como si vivos 
tossem aquellespoderososmo-
n arenas. 

A única difliculdade consis-
te cm que as múmias ás qua~ 
cs restitue-se sua primitiva 

1 i , l v ' ; : '" , ; i i l l !>°'| ) n- costume suspender ás sei 'ipparencia, desfazem-se com 
M , I : Í : I C ! ciietej;as tle scus oavallos as cabe-1trema facilidade,c,para evi-íí"1

>s \ l»ariido em \d]a| t ;as (jc setls inimigos vencidos: j tar isto,c precisointroduzil-as \ov.i i,,' L uvtezcír.as. 

- f í v * . 

ilooa l-jo contos de rei> por mez. | £ o tara sessão ordmana hoie, l í r,r, p a npup 
j Para fa,er frente a , sta san-ria sete i i o ras d a iioit,- * ^ | c 1 1 r l P ^ P ™ ^ ' 

.!oilar> OS iornaes ter " í n m l i a d a , a m ú m i a i ica res-

Al imen to necessario.-
0 preparado Emulsão de Sco 
tt não é só uru medicamento 
sinão um alimento necessário. 

Dr.Marinho d'Andrade, dis-
tincto medico de Sobral, Es-
tado do Ceará declara o se-
guinte : 

4 4 At testo que tenho empre-
gado na minha clinica a 11-
mulsão de Scott, com provei-
to não só nas moléstias pul-
monares como em outros es-
tados morbiclos do organis-
mo caractcrisaado por dys-
trophia ou diminuição r'a nu-
trição geral, o que firmo e ga-
ranto em fé do meu grão." 

i r e à i k p k sumias 

No Museu de Historia Na-
tural de Nova York estão ap-
plicando de cerro tempo a es 
ta parte u n processo para 
restaurar as múmias de ma-
neira que adquiram o aspecto 
Je pessoas vivas. 

Deste modo será possível 
eon tem piar se, tners como e-
ram, pessoas (pie morreram 
ha centenas e até milhares de 
aunos. 
A mumificação consiste prin 

cípalmente em extraliir do 
corpo toda a agua contida 
nos tecidos, o que consegue-se 
por meio da dessecação. Con-
elue-sedahique si ̂ e-restitue a 

rcíos expeoira maias aman 
îian p.iï'a diver.-as localidades 

Visitaram nos : 
--( ) no-si> Mre>\ï;!o <amiiic> i * . *-ir. í-rancisco Lama/a. dî no 

lie ' : »o,:ei a ! . ri • ; 
ai !.. 

taurada a sm aspecto primi-
ci\To. E? isto precisamente o 
que se íaz no referido museu 

Historia Natural. 
As múmias com as quaes 

se experimentou até agora 
não são egypcias, porem ame-
ricanas, procedentes do Peru, 
México. Equador, ete. 

t guerreiros incas tinham 
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)orem antes de procedereai j álcool. 
( ;Sí-im4 tinham o cuidado ' Hsperein.K dentro em breve 

Festa da Conceição '!:bmetter OS lugubres tr<» ! museus uma collecção 
I )!icos a certas operações d es ; le lMiara/is mettidos, quando 

i<< iíi>'»a->c a-aifeni. nc-ta j madas a reduzii-as e msi i niajs üeja, cm vidros dc 
v"-'!. i :v-ta da excelsa! icravclmentc em tlimcn>õc< t̂ •• álcool, eoai») si fossem ani-

( reserval as aiieiraínrnunacs raia.s. 
» : «i. Í 

- < v. i »neeieao, íia ven j. i 
:n.;ahr'j missa eanta-j ia putiaMaceâo. TT ' 77. ' : 7 

' ^ pr<K a tnrdf, (pu I 'ma v« 'corta-las «s cal ,c ' , ^i^aphrn impn-
• " .-„„Ims o, hair.os |, l.ravau» lhes us ossos do; " l ^ . i °S 6 («ualílUer 

j 1,1 cVl'Mf ;i * ^«»daracom !< r nico, mcUiain a pelle e n ' 1 1 1 1 a<K ' 
1 jaiuiiaineiito flr* pnvM. hjiH' restava da carne em cci I Maçans--reccbida» hoje, 

l-.ste anuo foi caearivgado -> ii(|uid<i. c as subuicttiam ! de primeira qualidade, encon-
dessa IcHiiviflade o ctpitâo»iogo á acçào <\<> caior que as I tra hc no—Ca/c SociulitLu. 
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0$ ALIMENTOS DE POUPANÇA 
L E G U M E S E F R U T A S 

Sabido u <{ii(' tornos a asperar 
dos alimentos ou o íim para que 
nos alimentamos, que o duplo, con-
vém repetir, isto é, fazer nosso 
organ'smo frnccic^r' convenioMe-
trie me e reenrar ^ ,,:rdas que o 

funccionaniento acarrecra, carecemos 
conhecer, n.aí- <n\ menos, a com-
posição da- SUUstancías alimenta-
res, de que nos servimos. 

Si levássemos em conta, por ex-
emplo. que a farinha de mandioca 
r paupérrima de princípios azo-
tados. reparadores das perdas or-
oanicas. e pouco abundante de fé-
cula ou ^oiiüi):». de que, ao p r o 
paral-n, cm grande pai'te a desti 
tueni» sendo iM 1 alia's o agente 
da actividade or^anica* nem o tra-
balhador brasileiro se illudiria co-
mendo essa farinha simples,—sem 
mis lurai-a com outro feculento, o 
milho, que seria o melhor, o tri-
go, a aveia, etc.* nem as mais 
eompremettiriain o desenvolvimen-
to dos filhos, o futuro vigor de 
seus corpos, dando-lhes um alimen-
to íao pobre, tão incapaz de satis-
fazer as necessidades funccionaes 
e reparadoras, a que me tenho re-
ferido. 

Em these podemos dizer que o 
reino vegetal nos oíferece produc-
tos alimentícios mais facilmente e 
mais profusamente, que o reino a-
niuial, e até melhor providos de 
força nutriente. 

Vejamos. 
A fava e o feijão, a aveia, o 

trigo, o centeio, a ervilha, a len-
tilha, o sorgo, abundantemente pro-
vidos tle princípios hydroçarbona-
dos, respiratórios ou produetos da 
força, o são também de princípios 
azotados ou reparadores. 

Kxceptua-se o arroz, que sen-
do de todos o mais rico d'aquel-
les princípios é o mais pobre dos 
últimos. 

Bom produetor da força, ê o 
arroz mao reparador das perdas: 
- -bom para o trabalho e mau para 
o vigor corporco. 

A carne, principalmente compos-
ta de azotados, e quasi destituída, 
ao inverso dos feculentos, de hy-
drocarbonados. 

Assim encarados os alimentos, 
avalia-se logo s«r a carne um a-
limento incompleto, e menos favo-
recida que os feculentos, porque 
e^tes, além de possuírem azotados, 
tanto mais que a carne tem ainda a 
seu favor os hydrocaroonados, que 
a esta faltam. 

Não se me exija, rigor nesta ex-
posição, em que apenas pretendo 
dar uma idéa geral da acção dos 
alimentos, sem entrar em minu-
dência*, Não ignoro que a carne, 
ALI.MKXTO AZOTADO VOM KXCKLLKN-
<'iA, e. portanto, reparador, tam-
bém produz algum calor: mas 
sendo este cm escala bastante in-
ferior a' dos feculentos, não faço 
cabedal dessa particularidade, li-
mitando-me a indicar os resultados 
geraes ou mais importantes. 

Km parallelo com o alimento a-
níiüal, a' carne, cabe, <' obvio, a 
prima/ia aos alimentos vegetes, 
os !'• u- dentos. 

lKi<l<w di-uu/sir-se-ia i;u»\ >e hou-
véssemos de consultar ou attender 
sõmente a" composição dos ali-
mentos, não precisaríamos viver 
da morie dos aniinaes, visto que 
no reino vegetal encontraríamos 
tudo que carecessemos para a nossa 
subsistência, no sentido não só de 
mover a machina orgânica, impri-
miudo-lhe actividade e vigor, como 
sustentar-lhe a força e energia pela 
reparação completa das perdas. 

Debaixo desse ponto do vista 
seriamos puros vegetarianos. 

Praticamente, porem é outra a 
solução. 

De facto, na combinaçao das su-
bstancias alimentares para o bom 
regimen alimentar, surge, inter-
põe-se um factor de tal ordem 
que modifica profundamente o re-
sultado a colher dos alimentos, e 
transforma os cálculos baseados ex-
clusivamente na sua composição e-
Ienicntar. 

Esse factor e a OKÍKSTIBÍOIOADI:. 
í Ia apparelhos digestivos bastan-

te vigorosos para aproveitarem to-
dos os princípios nutritivos dos a-
li mentos vegetaes. Taes appare-
lhos não suo os do homem. 

A pellicula que cobre a fava, o 
milho, o feijão, o trigo, etc., 
abundante de matéria azotada 
e .«aes, atravessando intacta o 
apparelho digestivo do homem, 
como si fossem meros corpos ex-
tranhos, e entretanto, perfeitamen-
te atacada pelos suecos digestivos 
dos irracionaes, succos mais vigo-
rosos que os nossos. 

Infere-se dahi que os irracionaes 
colhem maior proveito do que nós 
colhemos dos alimentos feculentos. 

Distribuindo os dons e os be-
nefícios, a natureza, por mais que 
o homem lhe merecesse, como me-
receu, não devia ser, nem foi,— 
mãe para elle e madrasta para 
os irracionaes. 

São todos viventes c todos ca-
recem de elementos para a exis-
tência. 

Encarado por essa face, aquillo 
que parecia um defeito, um mal. 
se nos apresenta como uma pro-
videncia, um bem. 

Á) reino vegetal não foi, com 
eífeito, creado exclu si vamento< ] >ara 
gozo e utilidade do homem, por-
que na sua essencia a vida é uma 
só, quer se trate do ser racional, 
quer do animal irracional. 

Quanto mais se estuda os actos 
da natureza, mais se descobre ern 
odos clles HARMONIA K PIíTCVlSAO. 

IVosigamos, 
DR. ESUARCO DI MAGALHAES. 

• t —111* 

As arachidéas 
" Todos conhecem as arachidéas, 

estes pequenos fruetos cujo envol-
orio lenhoso, geralmente forma-

do de duas bolas ligadas entre si, 
do tamanho de ervilhas ehichas, 
contem duas pequenas avelãs, ali-
ais muito agradaveis de gosto. O 
amendoim pertençe a estafamilia. 

O uso das arachidéas é muito 
restricto na Europa, porque estes 

fruetos não d$o nesse cl ima: nvs 
regiões mais quentes faz-se delias 
um consumo considerável, princi-
palmente as creanças as classes 
pouco favorecidas. Estes fruct 
tiveram e Irm ainda nos Kstad 
Unidos a reputação de produz.r 
maravilhas nos tuberculo.-os ; ar.m 
sellui-sc in-tau(i4ue»;ue a e.-tes 
timos que façam abundante e-»u- «-
mo île arachides e nada na de 
miravel que colham de 
satis facto rio resultado. A- a ra-
chideas são ricas em matérias gra-
xas e devem roui ri 'oui r para a 
super-alimení.ação. tão u t i l aos tu-
berculosos. 

O que se comprehende m e n o s 
é a eflicacia que terião arachi-
des como agente therapeutico ra 
insomnia. E' certo que nem sem-
pi*e se comprehende o modo de 
acçfio dos remédios, até mesmo os 
mais activos: de M>rte, rjuc o ar-
gumento carece1 d e força. As \ ic-
timas da insomnia poderão pois 
experimentar a cura das arachi-
déas. tal qual a prescreve um 
americano que ha cinco annos sof-
fria de frequentes insomnias. E* 
muito simples; o somno tarda em 
chegar í 

Toma-se cerca ?lo cincoenta ara-
chidéas, que comem-se lentamente 
mastigando-as de m a n e i r a bem 
completa. E dormr->i\ () inventor 
desse meio curativo affirma que 
nunca essas frnetas deixarão de 
produzir seu elfeito. Aos que sof-
frem de insomnia cabe agora ex-
perimentar o meio aconselhado. 

Mercado da Macahyba 

Na semnna passada vendeu-
se tresciitos fardos de algo-
dão, a Ki$000, por 15 kl; tre-
sentos saccos de nssucar a 
1$500, por 1") ks ; tresentos 
couros a llí$Go(> por 15 ks ; 
duzentos enurinhos a 2$200 
cada um. 

Xa feira de sabbado vendeu-
se a carne de sol a 1 7$000, 
por 15 ks; a farinha a 22$000 
por alqueire ; o milho a 
22$000 por alqueire ; o ieijào 
a -k"í$000 por alqueire;» som-
ma a íi2$000 por alqueire. 

Formas prinei|>aes das nu-
vens K. K. X. 
Meteoros -Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo lioni 
Estado do céu- ( l u ro 
I)irec<*ões dominantes do vento --
SE. E. 

Resumo das observações do dia 
s de Dezembro de liiõtf 

IVmpnalura HUM lia— 
Teni|)ei'atura maxima - -üS.tt» 
Temperatura mínima — 25.oi» 
Pressão atmosph(M'ica íbaronietro 
a Oc') AU 
Tensão do vapor — lí*.us 
Hunudade relati\ a— 
(/linva—Xulla 
Evaporação a sombra 
Idem ao sol—s.3o 
Nebulosidade media-
Formas principaes das nu-
vens—K. CK. Iv(\ ('. 
Meteoros -Nevoeiro tenm» baixo 
Estado do tempo —Bom 
Estado do céu— t-laro 
Direcções dominantes do vento — 
SE. ESE. 

Octávio Á?antes, 
Encarregado do Observtorioa. 

'LH l1 i! "líllül 

DO 

P a r t o d e N a t a l 
r O S I í K M K T i - u R o í X i G l C O 

"Pereira Reis" 
liesumo da^ observações do dia 

7 de Dezembro de 

Temperatura media— 
Temperatura maxima » 
Temperatura minima i.V.oo 
Pressão atmospherica (baronaetro 
a 0"c.) 7 
Tensão do vapor V.K'2'J 
Humidade relativa 71.Hf; 
Chuva - -Nulla 
Evaporarão a sondara K> 
Idem ao sol 
Nebulosidade meiiia iírlb 

O peso do cerebro 
Tem-se dado muita importância 

ao exame anatomico do cerebro 
dos grandes homens, dos crimino-
sos, ilos loucos e de todos aquel-
les que se particularisão de qual-
qwer maneira, .ja' em bem, ja' oin 
mal, ja' no equilíbrio ou no ab-
surdo. 

Os resultados d e s t e x a m e s 
não tein correspondid•> a"es\>e-
ranças que se tinham • mcebido. 

O cerebro de um !.o:aem supe-
rior não se distingue do doeommum 
nem ]>elo pezo, nem pelo volume, 
nem pela profundidade de seus 
sulcos e nem pela delicadeza dos 
tecidos. Paganini e o menestrel 
da aldea teem na mão o mesmo 
violino; não ha outra ditferença 
entre elles do que a maneira de 
tocar. 

XoJ peso, sem ter feito consta* 
taçoes si<jni licati vas a este respei-
to. Assim, o peso médio do ce-
rebro de tio homens de importân-
cia se resume em L5N5 graminas; 
entretanto, que o mesmo termo 
médio entre os cerebros de lo i-
diotas da' l.sno gramnias. 

Dentre os homens celebres, os 
quaesse tr»m podido estudar o ce-
rebro, Tourguenietf deu em resul-
tado ter a massa encepbalica mais 
pesada (2.13U i^rammas,) vem em 
seguida o cerebro de um celebre 
medieo escocez, Abercrombie, ho-
mem de grande valor, com um 
peso de 1.H55 grammas ; depois o 
tle Ben Bulter, general americano, 
com l . í í á l grammas. 

VS facto que estes pesos são ex-
cedidos em muitos cerebros de 
certos homens communs. Assim, 
o cerebro mais pesado que a sci-
encia tem examinado foi o de um 
dro^uista de Londres, de uma irr 
tellicencia muito rudimentar pesa 
v a "1. grani mas. 

Cita-se o peso de para o 
cerebro de um individuo scandi-
navo de uma mentalidade mui in-
ferior. < o de S i oirammas ]>a-. 

ra o cerebro d;» tuna índia anã. 
O peso médio do cérebro huma-

no varia entre y ^ram-
iiiiis e numerosos homens superi-
ores tem tido cercljros de um pe-
so notavelmente inferior, como 
por exemplo o famoso jurisconsul-
to hollandcz Hugo Grotens, o 
chi mico »1. I jichig e o mathema-
tico Halba^e e (iambetta, cujo ce-
rebro não pesava mais que 1.^7'» 
^rammas. 

FLORES HISTÓRICAS 

H A I í Y L O N I A 

Kdificadci sobre o líufrates 
e embellczada por Semiramis, 
Babvionia parece ter sido a 
cidade mais magnifica da an-
tiguidade. As su*s muralhas, 
de eiucoenta pés de largura e 
duma a 11 u r a J > R o d i G i ( J S : I, as 
suas cem portas de bronze, os 
seus templos,os seus palácios, 
as suas estatuas de ouro e so-
bretudo os seus jardins sus-
pensos, faziam delia a rainha 
das cidades antigas. 

Rival de Jerusalem, esteve 
muitas vezes em guerra com 
o povo judeu que alli passou 
sesenta annos de cativeiro, 
durante os quaos em grande 
numero nfio suspenderam ns 
suas harpzis dos salgueiros 
da margem e abondonaram a 
religião de seus paes. 

Vs Bscripturas lala m de 
Iîabylonia como de um foço 
de corrupção e d ido la t r ia ; 
fizeram delia a (••^rsonificaçao 
do mundo profano e a disso-
lução de costumes «jue os ju-
deus testemunharam no ca-
tiveiro acrescentou a este sin-
timento o do horror e do des-
gosto. Dahi o nome de »ra/í-
de prostituta que deram a 
esta cidade. 

Hoje em dia, que Iiabylo-
nia náo existe mais, que os 
viajantes e os archeoiogos 
nao podem íiiesrno encon-
trar-lhe a eoloeacao, somente I 1 

o nome sobreviveu e aplica se 
aos grandes centros de popu-
lação, como Londres e sobre-
tudo, Paris,onde a aglomera-
ção das massas das riquezas, 
os requintes da industria e da 
civilisaeão engendram fatal-
mente a corrupção dos costu-
mes. 

Os protestantes, que se jul-
ga m os únicos conhecedores 
da lettra e do espirito evan-
gelhicos, chamam á cidade e-
terna a grande fíahyloma 

Larousse Junioi 
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Commercial e Maritima 
Natal, í' de dezembro de íyoâ . 

CA i íBK) i 1 1 ôi 11. 

T A B L L L A IM) C A M I J i n 

Libra 
Shilling 

Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

!M\AÇ A IM) N A T A L 

GKNEKOS DE EXPORTAÇÃO 

PRByOS COKRKNTKS 

AÎROdÂo do a«rro?iU lò ;i.(r 
Àlifodâo 1

 MTiû í.sfüiiH 
AMjcar bralo ifloo 

d a C/ * ' r. ' f \ * « > m 
Couro» Sii'wlo« ' Minou 
P«'|M (Ia «irnolro, um.: fsoo 
pallt» 4« Oâbn ' ii>0l, 

r T r D P A n n D H ' ^ Î m n 
i u L i i o i í U J i u D L i u J 

Í-HÜÃCOS C O K K E M K S 

f »ivt< vorrto i 
("4ITK: ( i.JOü 
tiiiVv XilL'qLr HUp-ifî r 1 l.oOO 
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* * inf'̂ t 

nujo o j r»- : j< 4M,,' 
A «î- :: k'h: 1 ob' t̂a) ! /K J 

Aiiir* bTâoc»' • f oom̂DO i f IV tUK-tt'HVHV. bruto ! fH>0 
f" t ii Uk r 4s<NI 

A^ UATilrU'r i; r- ' t'MH, 
i f : « . 

11 d« Iimni nK» ••-Tfc til 
et* i 1 » 

• 1 ; o 

v'ßfr 
rera de nlhu Jc ciinaub-i 
Cera -.le pnUiu Hi- ..-ürnaub'i 

! 1 i 

. J 
i! »'..S 
m 

j 

'. ' i Ï". • 11 ' ' 
Cig&rro. 

.-.-'i - t* illi',1' 

" • 1 
I I "" i1 L' A 

'Vi A 1 1 • " 'i. 
' f i l< J Alli. 

C ' í '! . ) : t ) : 

i ï»* h.n • î i i 
i ttU .y'l'.r* f ». v • 

/ _ .» . . j . -i * H • -j.iA'' 

uLli 
C u 

e n v 
Uiiilieiro 

• , i I 
1 ' " V . • A ' v 

k. *, 

. ! : rr t> 

ii.t 4 ' 

ti ̂  
. - f a- . .i / » 
1 ' It • 

-r ,»: 
I" * f r t a ' n 

i * - • * r • p- * , 

.i ». ̂  ^ - ^ 
V • m rj ' i ' § 

, :tr-
un: 

U lilA 
* i 

KU-, 

1 'i o 
I*;3"-
fliOC 

loSo,(y 

í -oo 

1 ioUU 
•Jfo^o 

i i i .O 

fi^O 

f îiîC 
! 

»JIV 

% . H' 
4 >01,0 
5 ^ 0 

«:{ *> 

"'o 

H * o 

< 0> 

'f n fis-. 
K ; ; ri 

•m • • u prefl? 
Suu.Hnte 
Sai 
»oia 
seb:. 
Toiuinhii 
I'll«-.' L-i 
VVlhS ir •:RTRII---IR 
ViDÎlO • ri ; , r̂-L'.- • M ̂  
Va^-ïur i.r - M.-rjM: i-,./ ^ 

. 1-\:H(\o do M., ùraïuie'î 

i ' .ïOÂO NíiHOVr-Tvn 
DK jJEU/» • 1 

WAN i >K ÍCe 

•Dot' 
1*4 o 

Î* <1 o 
M 
< 

tö CU 
ÍJ 

Vapores esperados 

M KZ I»K DK/K\":K<> 

I >o Hurte 

lir:i/il ;1 j,, 

NUT 11 Hf)(] L M\ MtlüWüil'ltüliliTl« 



1 R K P I I H I j I O A B 

Parte Ûffic 
G-OVEMO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO KXMO. Si'. 
1>K. AMtKKTO MARANHÃO 

DEarped. i e n t e 
Diu 4 

OKFICK H 
Aoexrno. er. ministro- da Fat 

zr nda : 
Totihoja hf/nra de passar a> 

míusde v. ex;u o incluso qua 
dro da leoda do imposto de eon̂  
surao da sal arrecadaria por este 
TINTADO, DO tr rueritre de julho a 
Betembro deste anno. 

- Ao er. secretario da Agricule 
fura, Cmumerciü e Obras Public 
cas do Estado de 8. Paulo : 

Aeeuso o recebimento de VOSRO 

(fficio de 17 de Novembro ulti* 
mo e de um exemplar da «HU* 
toria da Vi;içnc Publica de S. 
Faulo,» do <lr. Adelpho Pinto 

—Ao exmo. General Comroan 
dante do 2' D stricto Militar: 

Satisfazendo o vosno pedido em 
oflieio de 21 de novembio uUimo, 
romettoevos, em original» a in-
formação quo a respeito rairrs« 
tiou o &r. eoinrnandante do ba-
talhão de Segurança do Ratado. 

— Ao ar. Inspector do Thesou-
ro : 

Ao sr. Inspector do Tbesouro : 
Ao secretario do Atheneu Pio 

da :: erdleeta sobro décima niLi-
na e liirpifjía [ ulílic j fios st̂ mn ; 

ipmrtoirfies do Inwro d:\ Cr:U- ' 
de Aita, ab i x- <kd:u ados ; 

30a quarteiraõ 
Pela rua Ulysses Caldas 

Herdeiro«* de João Thiíodorio 
Pela rua Vigário Bartholomeu 

Herdeiros de duao Theodoro 
Ignacio Joiè de Arruda 
Manuel José dos Anjos 
Anm de Anu/t) 
Viuva de José Ferreira 
João 8everíano J, Delfino 
Ezequie! Wanderley 
Dr. Joaquim SÍaneiro de Albu-

querque 
Pela rua Vigário Bartholomeu 

Viuva de João Valfrido 
flosé Alves da Silva 
Viuva de Francisco Constantino 
D. Francisca Tinoe-» 

31a quarteireõ 
Pela rua General Osorio 

João da Rocha e Silva 
Alves & Comp. 

Pela rua Vigário Bartholomeu 
Joaquim Alves da Silva 
D. Umbelina Holeona 
Virgilio Benevides 
Joaquim Fabrício 
Herdeiros de João Feltamino 
Zozimo Platão de Oliveira Fere 

nandee 
Herdeiros de Maria da Silva 
D. Francisca Tinoco 
Adolpho Duarte 
Herdeiros de Joaquim 1. Eme 

renciano 
32 quarieiraõ 

Pela rua Ulysses Caídas 

Pensando • rindo ! | 

Ah i.'Ur: i:( sin» m 'in;-!:'<-tii it:.* 
(la du <i 

A N N 
O mar Umbvm ó uusuàu. O mar tnmbeni t*«m nmlher : K1 cagado com ti moía, Dá beijinhos quando qurr. 
Matieiic) e biiontra ocuupum se de um amigo qon Houbft do chegar ria j Huropa. J 
—K' eorfc» ^ue o Xumbrogas TOI j ton dos estudos um perfeito poly j gloü* ? i 
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"Attencão" 

Doce de casca de ineldr,, — i^iui esto dm1? i 
ó «pceesario oseolher nudõÇH í)o oaera ; 
grossa, poü.ts^ f?fita casca f corta so eiu • 
bocados do fc;;m:aiho dc nose:.-. i 

para cada quatrocentas gniruruas de cad s 

t*a, quatrocenií4.s d^ assucar. : 
Derroto se » ru seguida o rtí-Kucar em u«1 ; 

ma bacia do aramo com Ngud, c subtne» j 
tt.O' íiG a uiu fogo btaudu. Quando o a$6u [ 

car estiver donctido. junto»se lho a cas -t 

ca molãu, \ 
Deixo íío c<; ;;- r p( r esp^vo do duas ho^i 

ratí «té que doot» tri.ím o aspecto do go ! 
lôa. Acondiocioppi-ao cni lmiõpst doixer^oí 
dpscttüçar un^ \v<y ou iyntvn dias, cu.-; ma a attetu;ao ue seus _ íreguezes 
brnraí-sc cutn pap; íir o juüjqiioni m cru i para um completo sortimento 
eitio fvesvi. ^medicamentos recebido da prara 

Ulo "K i o ilo Jane i ro" . Kspeciali-
(dades dos anrs. J . (•oCllio liar-
5 boxa & C. 
\ Como sejam : 
| MEDICAÇÃO POSITIVA 

Antonio de Paula ßaboza, clui-

lírnndense, Jo6é Ju'io I :; de [José Domingues de Oliveira 
Medeiros mandai pagar n quantia) P e / ã r u ã visconde do Rio Branco 
de 64$000, despendida eom a com0 !, , n . , ^. . 
pra de medalha e outros objec j f,09^ Dom.nguea de Ohveir?. 
to» para a sossão s.lemne de J>- Joeepha Leitão 
distribuição de prémios reaüsada ^«^co Celestino de Goes 1 r* ''' n w PSP 
a m de n>ve;rbro ultima, comoî ,1"JAV n ,» . , Ä , , 
vorew docu.nenros jantou <lc Andrade 

1 {Candida Simaa Uia 5 ) Angelo Roseli 
OFFICIJS ! Urbiino H. de Mello 

Ao Br. commandante do bata i Antonio Francisco de Viveiros 
Ihílo de Segurança : ! José Marinho 

Amanhã, aa O h'ras do d'à, ; Pela rua General Osorio 
rrandai apresentar ao dr ehefe RodrigUes Vianna 
de, pulieift quatro praças do ba. , 1)0min|ues de Oliveira, 
talhào sob o vo?8o commando, 1 * 
afiai de escoltarem d'aqui para o J Os interessados que quizerem 
Cearawnirín e vice ve «a doiâ pre ; qualquer i n formação a respeito di 
soa de Justiça, 
— Ao s y. Inspecter do Thesouro : 

Ao Dr. Herrulano Ramos 
mandai pag&r n quautia de 
2.F>00$000 por COP.ÍM DA 2* p>«9 

riiàm«8e aos mesmos coÛ ctore ? 
na secretaria da lnrendencia Muni-
cipal, que serão promptamente 
informados-

Secretaria da Intendeneia 
tação do contracto por elle fir«= nicipal do Natal, 28 de uovembro 
mado para a organisaçao do sce- de 1903. 
narii) do Theatro Carlos Gomes. 

INTENDEM!i\ MUNICIPAL 

lose M m in ho 

Aviso aos contribuintes 
0« abaixo assignados, collecto- | 

ros de impostas lançados da In-! 
tendencia Municipal desta capital 
avisam aos propriété ios de predi-* 
os urbanos, qce aeha-se effectua 

~ [ o f K j t j n n Manuel T. de Mon-
i iên bilho. 

- ! A rthur Dixnnrd Müiignheirn 

Rotulos 
Imprimem-se aqui 

Congresso Medico La-
tino Americano 

O abaixo ]>aiTi. corres-
ponder a' incumbência que lhe foi 
dada pela iliusLrü commi.s^ilo or-
^anisaclora cio *>. (Jon^rresso Medi» 
co-Latino Americano, que se deve 
reunir cm Buenos Ayres, de % a 
i o d e abri! (;o Jímm, convida, con-
tando com ít ^;e:itües!i própria aos 
cultores da scieneia. ao corpo me-
dico, pharmacoulicos,ChimÍcos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste Estado para uma reunião aos 
10 dias do doavnoro do corrcnte 
anno, na reparf i»,ao de hy^ioiie, 
com o Iíhí uí̂  assentar m> meio dei 
collaborar om favor da ide.a hu~ 
manítariiu p:';^^; f. .lo-lhe adhe* 
soes e tazondo propaj^ndíi. de modo 
que o Brasil nesse {.^rtamen in-
ternacional revêie amor acen-

or 
Remedios que curam 

Alhum Sativum—Aborta ou cura a 
influenza e constipação em L a' 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthma— Cura a.s bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—liemedio heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodto— Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritaçao intestinal 
Essência Odontalgica—Remédio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Parturína— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente, 
g/a Osso—Todo o chefe de fami 
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remédio que liga im~ drado a' causada v.ivilisiu.;ao, con-j mediatamente os cortes e estanca 

cretisada no pro^i-e.^so soientificos 
e afürme sua sí.drlurie.kue com aj 
outras nações hunr i sd^ America. 

Xatal, de novembro iie IÍMOÍ. 
Dr, Josó Paulo Ar:times. 

Photographia A Hema 
Tendu de w-\irar-me desta 

capitai, x do [anoiro de 
, aviso ííny meãs anilhos 

as hemorrliagias 
Variolino- Preservaii vo contra as 

bexigas. 
Homœcpathia— Em globulos. 
Palusínna— (.lontra rn paludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
rigado. 

V E N E - S E 
rma casado lijoiío na rua 

21 de Ma no (antiga da Pa-
, . lha) com 2 salas dc frente, o 

c freguexes q«c s«> acee.to e e- , | u a r t o s , SMja de jantar, cosi-
|trcLno trai,alho, pertcnceàtes n h a , quintal cercado com ai-
ja minha arte. ate o nin <le ik--)Rumft8 friicteiras, latrina epe-
| scnibro prox.nio. jnfl a'agua. A tratar com 
i r i r i i n o I l u v k l m r d í . ' Pedro Paulo F. dc Mello 

W M l t f i w ' n r ^ - t t ^ t ^ A l I i n B 4M« 

j 
n p u F í | | ? 1 

ti a í T i u i í i l í r i I 

i l ' I jjAÎ ^ l i i l 
*. 'S fi .'.A' "".t I 

í » I • » ÏZ .'» i.. s: .. L?;.̂  v 1 3 
'hp !:•;•. - h < > * : d-1 fi'va« h » ^ r* s* V I 
ÏÎ -V..W. i.'iî Tïiïwli'UÎVS ( . ) J 
jíiMt:> ^ se Lïriou f: 
v!nr;:î : > \))wto U^.iijx» | 

i ') ]}){'<>\^eniente de i 
s ' I . IKMTO ki sabordo-lt 
isujxi'îolavais que impos-i 
riiîyiliiiivaiii sua a clin i -1 
nisfTiîr;âo. I)*alvi. naseau| 
a iílv-a dv a.j untal-o s 

qui apparv-1 
llîo.y apropriados para § 

i E m u l s ã o 
d e S c o t t 

= d o 

I Oleo de Fígado de Bacaih&o 
j com 

i f Hypophospbitos de Cal e Soda £ 5 
H produzir lim cremo | 
I ag radavel ao paladar, | 

i do-o os hypophosphitos § 
I de cal e soda, que são 

§ lihccem na medicina, | ns s 
| produziram uma com-1 
|l)inaçüo feliz que dá | 
| gordura e fortaleça aos | 
p tecidos e pulmões, cal| 
| aos ossos, phosphoro ao | 
H cerebro e soda ao san- I 
to"-Ml E OMlfi = 
B. ^ = 

E Iw<í r:cígir-?o sempre a ](-gitiiu;i £ 
H liî nSH) ŝ -otí que IfiVil M li];iÚ 
= í-M <Io iiomem com l»acalli;n* ^ 
~ costas. 
= & IKnVNE, Chim̂os, Nova Y*.\U. E 
S A * v̂ ihIü uâ  1 »r<n;;»ri;'i:; e P l i a r m a *JZ 

In» P S '-íiiiiiiuiiiiiiiiii!íi!;)!iii::::!iiiiiiii!iiiii'imi3 

I m p r i m e m - s e aqu i 

Tabacaria Peixoto 
( )s sui:>e 

/ 
ißWROSOS, FID AU} OS KST HELL A DO KURTE E TEj^TTDO^ES 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a ' " T l ô r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 

G R A N D E STOCK PERM A N E N T E ok FUMOS km CORDA, PICADO i: D E S F I A D O 
Completo sortimento dc piteiras para charutos e , î arrus U-dsas e /arteiras iunio e demais artigos mherentes ao fumo 
As vendas em grosso etat) Lrraaide redneao íû s preeo>. 
A^/iso neceSSariO.-Sricntificamos aos srs. Ininanie^iiif n ^s j s ci-arros sào ídhrieados com turnos veihw , de primeira oualidade 's-

tos de íp.ialfpier eomposivâo. I'/ insto prevenir «pie os hunos novos uiviudieani a saud-. produzindo enlermidade> ;ia ooeca e Líapraiit'i 'eut/ ^^ 
eendo ate o proprio cerebro das pessoas «pie leem por habito tragar sua himaea. O nosso eserupnlo hvi^icnico sentido\—i nrineii»^ I" 
rantia <K)s i»ro<luctos da n<»ssa fabrica 1 

R u o M a c i e l P i n e i r o t t . A. P. PEIXOTO & C 
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DR BRANDE 
X 

Máo hálito 

15 

O srno iileuto si^ni 
liea. geralmente |-<»«Ir.-
dão no entornado. 

Quando digestão 
ï I * ^ Para c u r a r a d i c a l o p e n n a n O t H e d e t i a q u e - n ã o s e o l l c c t u á p r o m . 

za dos orçãos «renitaes. ptamentu o alimento 
. . " . se fermenta o se ;ipe-

Oimt positiva todos os casos do i m p o - L j r e C ( > exactamente su-
t e n c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a L:c< ; , !e c o m o fora d o 

f a c u k l a d e d e p r o o n r - i ç f t o , p o l i u I e s t o r n a d o . 

* g ó e s n o c t u r n a s , h y p c i i r o p l i i a d o s 

m o l é s t i a s d o s r i n s c t i a D e x i g u e d e -

b i l i d a d e e m g e r a l . 

ESTE RM MED 10 h a d o e f f e c t u a i ' c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

i t i o v i v / û i i v ^ -
Nenhum remedio híi i\\\v se compare com ri 

í) 

DO DR. 

m a i s r e m e d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e T o ^ i a n d o ^ a s st . 
rem corn facilidade os 

cura radicalmente todo-; os casos, rjste re"Iíilimentos* o se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- íecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, PareH10 digestivo. Es-
. tas pastilhas são ch-

communica força t vigor, renova as funeções Igogtivas anti sépticas, 
o r g â n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r t i l t i • t ô n i c a s . N ã o s ã o p u r o 

m o a excitação çeral que costuma a c o m p a J ® a n t e s ' Curam 
^ r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

n h a r e s t e s c a s o s ' C o n v e r t e m o e s t ó m a * 

o o d e t v r a n n o e m ser-
O j 
vente. 

J*ese-->se Yosse ante.s' e de « 

\pois de tomal-as 

l)r. Richard» Dyspepsia 
Tablet J.ssociation, 

NOVA Y O R K 

W IV receitada pílos mais dislinctos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

J u l . í . Nacionacs e cxtranjíciros usam-na 
1 em suas casas para seus filhinhos. 

V l l h V X W * I V V ' | 

Matricaria 

Sempre produz* eiíeito seguro na dentição. Pazos mc-
ninos gordos e robu>tos. 

rceowmendadn por todos que a usam, desde o po-
bre ate o rico, 

Tem sido elogiado pelos jor 
nãos de todo o Prasil. 

|a c usada em codos os ívs 
— — lados do Itrasil e no extran 

geiro. K' um remedio de reconhecida efiícaeia e valor. 
Depois da descoberta deste remedio nao morrem mais 

meninos de dentição. 
Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
IV fácil de appliear porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante 3T\ XD"CtÍ:x3* 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. l ü . - S A o ['AULO 

Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-
rias do Brasil. 

;ao 

E' 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-OHIMICOS 

a 412E. sí Nova York E. fla ü. 

53 J 3 
3 mezes a 3 annos é que as crcanças devem usar a 

M a t n c a r i a de F. Dutra. Todas as ntàes de tamilia que 
derem a M a t e i o a i P i a aos seus filhos durante este pc-
riodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Patdo. 

Este medicamento faz desapparecer os softrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao enam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias c drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante J t f " p U l X t r ^ 

Rua Vieira ás Carvalho n. I Q - S ã o P a u l o 

X a v i e r de M o n te v i n 
t-i rs U gUü U u ü 

TT 
' \ i ÃliCEY TRADUCCAO DE Q u i r i n o O l i s w e s 
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—E ? verdade que sou homem de 
boa sociedade, e talvez ainda me-
lhor do que isso, replicou o barão 
Adhémar, enchendo-se de orgulho, 
e tomando os ademanes d'orador, 
na tribuna ; conheço os preconcei-
tos do meu século e sei que é ne-
cessário em muitas oecasiões, se-
não approval-os pelo menos tran-
sigir com elles... Eduquei-o viril-
mente, e, ainda que sinta uma sin-
cera aversão pelos espadachins e 
desordeiros, desejei tornar-lhe fa-
miliar o uso das armas, a íini de 
poder defender a via no campo, 
contra um adversario experimen-
tado... Isto era admiltir o desafio 
em principio, desapprovando-o.con-
tudo, formalmente...Parece-me ijue 
esta lógica e inatacavel. 

—Decerto, meu pae, respondeu 
Kenato. 

O deputado respirou entílo com 
viol encia, ** tomou o aspecto d'uni 
athletaque vae pulverisar o adver -
sario. 

—Mks o que eu nao ailmit.to, 
continuou elle fazendo eccoar os 
sons metálicos da sua voz : o que 
eu reprovo, v o que todo o hoimMu 

bem d'*ve ivprovíir como eu, poi 
ser funesto, insensato, deplorável, 
odioso e criminoso at<s é o desafio 
que tem unia causa fútil e ridícu-
la, indigna ! Ora ou conlu io muito 
bem a rausa do seu. e classifico-a. 
sen) a menor hesitarão, n'esta ulti-
ma cathegoria. 

— Meu pae... murmurou Renato 
com voz supplícante : meu pae !... 

Sem fazer caso da interruprrio, 
parecendo aUîfnao a ter ouvido, o 

barão Adhémar proseguiu com ve-
hemencia: 

-- Nào exijo que seja um Catão, 
deve fazer-me essa justii/a. O ar-
dor da mocidade desculpa certas 
accOes, sem comtudo justificar: 
e como nenhuma ac</ão iTum íilho 
deve tornar-se attentatoria da dig-
nidade paterna, consenti que habi-
tasse uma casa a? parte, para eu 
poder fechar os olhos. Aturei com 
resignavão o resultado deplorável 
do viver tão livre de todos os tem-
pos. Tenha, por isso quantas a-
mante> quizer, visto que assim r 
necí^^ario: mas não se compro-
metia por ellas, não se bata por 
sua causa! 

Meu pae, exclamou o moço 
com uma voz (pie denotava verda-
deira angustia : esta" muito mal in-
formado... Engana-se, aftirmo-lh\> 
cu 

- Não me engano, não senhor ! 
replicou violentamente o deputado: 
as minhas informações são exac-
tíssimas, o, si ha mais tempo sou-
besse o que hoje me contaram, ja' 
Leria posto cobro a uma situação 
t io funesta, de que não pode sair 
--cm desaire grande. Os facto- são 
ia' conhecidos por toda a cidade de 
Paris ! Contam-n*o os periódicos 
d'esta manhã, designando os liero-
i4s com miciaes bem transparentes! 
( > senhor e o amante d 'uma mulher 
casada, com assentimento do ma-
rido, que vi\"e com outra mulher 
no proprio domicilio conjugal!... 

Renato tentou de novo inter -
romper seu pae: mas e impossível 
fazer parar um expre-so que sua 
»obre os rails a toda a torça IH 

jüu i í í i i i ü U i i i J JJÍ1I11 Í1L 

A D V O G A D O 

À í l v o e a c m to i ioÂ os au-

ditorios das itistiças fe-
j. ' í 

dea! estadual nesta ci-
dade, 

Encarrcga-se de Li((iiida-
coes Commereiaes 

} 

Dã consultas por escripto 
Po*!? ser procurado to-

dos o:-, dias úteis no escri-
ptorio iVA I\epuf)licn. 

1 Oiï 
machina: o homem d' Estado conti- E dirigindo-se parati porta com 

passos rápidos, quasi automaticos, 
indo d'encontro aos trastes, saiu 

Hr 
tJilgiVV y 

8*edro Xîhx's de ^á 
ÍÍVÍÍ:i a-d 8H»ií r.migoa tí 

que acaba de 
rn ruar gabmete den*» 
tsro. oiie ofîerece o a ae«> 
i? -, clínicos. 

Consultai* da.s 11 ho 
r / i s da maiih't\ii as 

í horas da tarde. 

nuou assim : 
—Senhor ! tudo isto e verdadei-

ro : incontestável ! indiscutível ! O 
senhor bateu-se em desafio porque 
um dos seus amigos, o visconde de 
Hiran, ailudiu no grêmio a' vergo-
nhosa promiscuidade d'esse adulté-
rio por partidas dobradas, d'esse 
quarteto impudico e sem freio, cu-
jos actores se chamam o conde de 
Xaneey e a peceadora Lizel.v, o b:i-
rão de Xangis e a condessa de Xan-
eey ; 

No momento em que o deputado 
pronunciava estas palavras, ouviu-
se por traz das cortinas do leito 
um gemido abafado, seguido do 
estrondo causado pela queda dbiui 

pret ipitadamente. 

Renato quasi louco de dor, mar-
tyrisava o peito com a mão ferida. 
A ligadura desfizera-se, o sangue 
corria de novo, cobrindo de man-
chas a alvura dos lençoes. 

O grave deputado, muito indis-
posto com o resultado lastimoso 
c.i "ma eloquência, lizia de >i pai a 
si : 

í^uem diabo podia advinhar 
que estivesse alli a coddcssita (\ Que 
resultara'de tmlo istoí. . . Vejo no 
liorisonte pontos negros... 

PKAÇA Ai;arsro 

• f 

coi'po. î 

- - Meu pac! meu pae que b'z .. 
brauou Renato com desespero. 

Devia ter-me prevenido de que 
i; u) eslava >o ! murmurou o barão 
Adhémar bestealisado pelo assom-
bro. Queme essa mulher í 

ella... a condessa... 
-Quem í a sua amante í ! 

Não ha tal... juro-lhe pela mi-
nha honra, que não e minha amante. 

() deputado deu aos homl>ros. 

— Seja ou não, disse elle, e preci-

so aeudir-lhe... 
K dirigiu-se para Margarida, con) 

os modos mais solemnes. 

Ma-eü i tivera a energia basian-
i" para ir iumphar dbim «lesíalh1-
( iuvmto passageiro, e ja* estava de 
pé. 

Ah Renato, munnu iou ; es-

Mais morta do que \ jva, >ubiu 
Margarida oai-a -« tivni de pi'aça 
que a irouxera. e. Jida siimpr*4 

p^io espia luaiiMd'i ^ liar para a 
estação e metteuse o :ti'a vez no 
c<>rnboio. 

Apenas <'l»eg > t íontmorency. 
fechou-se r.o- i , aposentos, <• 
'»então con>t ; : ij , h i - alguma or-

dem aih caleis do -cu p^pj ]'ito e a-
iial> -ar a situaçã«» q;;< lue resulta-
va das revelações terríveis que a-
cabava de ouvir. 

Era ]>ois enganada eni >ua pio 
pria cas* ! O conde, amante de 
zeîv, levara a adulfeia para o lar 
conjugal 

Slíiídhante díiscohri mento Jan-• /\n î. . . . 
: ) , p-rditla... K contudo sabe |H'r-jça\ a muita luz nas e^-uridõo« tio 

I feitamente que níío sou culpuda... pasmado. 

I L t G Í V E J j ' PfiGlHA MANCHADA 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a I* de Julho de 1889 
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FOMIA Dl AH IA DA TAHi)K 
Redacção: 

D R . M A N O E L D A N T A S 
UKKACTOli-rilKKK 

ANTONIO DE SOUZA-KF.DACTOI: 

GERENTE»José Pinto 

ASSJGÃATUHAS 
Atino, s.-inest iv. ; me/ 

1 !?;>oi i. 
Ktlita.cs, rtiiiii.iicios e -olic itavla 

na falta il<> aju-a«* pvx io, vnsi 
por linha simples uc coniposii-fio. 

D I R E C T O R P O L I T I C O : D R . P E D R O V E L H O 
\ 

wmmmimmi^J^mmmmmm^ 
cosmopolitism.). ícz «leant'.'ft' j Snlictn. 'invidn, os hra- Lvpinc. -Sem duvklít;porem 
essa íissernblcv-' uma eonfcren-
eia interessante, qmi foi ouvi-
da com attenyâo. 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

L j 

os mais 'I'> que 1paiisi-1 ninguém ilie pedir, quedasse 
enst.-s, que naii.t é inipossivel1 tiros de revolver, 
a este lioitieni audneioso oi S. Luiiioní—lira sem má 

(jue em reuniões se não lembram-se ewn certeza que j intenção. 

RIO, 9 

A Camara dos Deputa-
dos encerrou hoje a se-
gunda discussão do or-
çamento geral da recei-
ta. 

RECIFE, 9 
Estaõ eleitos governa-

dor e vice governador do 
Estado os drs. íiegisiviun 
do Gonçalves o Antonio 
Pernambuco. 

MANAUS, 9 

A Convenção do parti-
do situacionista d e s t e 
Estado apresentou a se-
guinte chapa para a pró-
xima e l e i ç ã o governa-
mental : 

Para governador o dr. 
Constantino Nery ; para 
vice-governador o coro-
nel Bittencourt. 

LONDRES, 9 

Falleceu Spencer. 

Paris, 10 ds novembro de 1903 
Si;.\iMAj;ro : A visita dos nego-

ciante1 s í 11 g ! ozcs - - T h cod oro 
. Momnî ii- Os jardins opc-

rarios S-mms Dumont--A 
salada das imotas -Mau rice 
líollinai -A marcha dask,Mii-
dinette*v -A kícta conlra 
álcool ' )s agonies de policia 
- lNdos Theatros — Livro*. 
novos. 
( CON riM A(\\() I 

» 

oS |A1<I>I\S * MM:RAIXMÍ >s 

Os, congressos de bios e 
de pbilan tropos cuda 
vez mais frequentes e 'jcntri 
buem poderosa n>c i11c para a-
proximar povos, p <ra di-
minuir as possduhdades de 
runtlietos. S'or t<?da ;#arte. 
homens consagram a sua vi 
<ia a scieucia e á mdagaeâí 
da verdade : por to da parte 
infelizes sotírem e tantam -se 
('-forços ])ara lhos alaviar -i 
rui -e:<• (. Iv la! vez >; a m »r;» -
dc assistência c dos )aa-a-fiao 
rios que surgira um aa: .. paz 
definitiva e absoluta, Xv<ses 
ultma < 

ma de moutrodíuares.Divans i 

aas, era a. a i aa; ' > 
sos o a:ieaaa>:̂  e a i .ra usei-
ros Í ; O EO-i^IA-.** » ÍACAI aacio-
na l i i os ;a : '! 1 n • o a a :a o * 

A Alie ana.lha ota i: ,,rc-
: entada largamente, 

liutretanto, ÜJ iinrtinv, que 
ninguém poder;í acaatsnr de 

pode lazer questão nem de 
politica, nem de nacionalida-
de, As pessoas de boa vonta-
de acham se em presença uns 
tios outros e procuram juntos 
o.- meios de attenn ar as flores 
tio proletariado, rouco im-
porta que tenham nase do a 
aueni ou aíeai do rio dc our 

4 i 

[alou Pasear 
Ivssas obraf dos jardins o 

perarios sào dignas dc seduzi 
reui as almas c.tridosas e sen 
tímentaes. A sua efíicaeia não 
pode ser duvidosa. 

I Tm opera rio, (pie passa o 
dia inteiro num ateiicr ou nu-
ma fabrica recebe um lote de 
terreno, que deve cultivar. 

H* evidente que, muitas ve-
zes, depois de ter acabado a 
sua tarefa quonJiana, não 
terei o desejo dc cavar e de a-* 
manher por muito tempo. 
Mas a mulher c os filhos po-
derão cuidar dos seus fruetos 
e dos seus legumes. A> tarde, 
irá somente lançar um golpe; 
uc vista sobre o campo, in-
speccionar e rcciincar a obra 
da iamilia, Acoutecer-llie-á 
também executar certos tra-
balhos que exigem íorça. No 
domingo poderá, porem, con 
sagrar algumas horas ao seu 
jardim. 

3ste | equeno canto de ter 
ra obriga-o. sem que elle o 
note, a respirar cada dia uia 
ar mais puro do que aquelíe 
que encontraria no seu apo-
sento. lista parcelia pode sub-
trail-o insensivelmente ás ta-
bernas Afasta o do alcoolis-
mo e das palestras politicas. 

O jardim operário deve ex-
ercer uma injluencia sensível 
sobre a hygiene do trabalha-
dor. Mas opprie se também a 
propaganda revoluciona.:*'a v 
c por isso que, com ou sem 
rasào, o partido socialista 
desconfia delie. Tem ainda u-
ma vantagem, que nao pode 
ser negada : traz uma renda 
sensivcl ao utvaincnío do o-
perario, Ibru^ccndo-lhe ali j 
mentos bar-; \ s ]>a ra a me vi \ nolaa;.,. 

(«osta-sc • • repelir ue < • j s .--X 
trabaî .o da terra ermo broa -u,. 
0 homem. Ha-iaria rejnov:;rJ IsCj/uir. -Peverc-
a gkba par.a cnco.itrar as 1 >.a 
ses da li;ura! para c d a rcfî i 
ão. ila UíSlu :a exa^v 
racao. 

« 

Xao rae - pa/ m- • .; a. 
j - niezt;> ' (ai i a . . v i; w a• • ; 
do que o.̂  opv'*"aia')> ou > 
emprega d o< > •••na ai*, rcaa 
com aerl eza . a >br;t : a , ;av,; av 
1 m iera ra • a a o •-aMcn"' : i 

a a i a i, i•• i i . • • s a . -r. • 
ieiia • '>] " i".4 • - , ' : 1 -• 
.'vÍ i • . : i . » -a - a. :; a 1 • -
ala a : a a l : • n-* L, a a a i a ai » 
re-̂  •; ' •' '" O ;'' * • f'- • 
cd 1 ae*- t >r< )| ') .a i • o i, j • > 
sala.!a<. uic.aw - ' 

elle teve a iíica no uítiuio 1 4- j Lcpiuc.—OJhcque.em terra, 
de Julho de passar revista ás' o senhor poderia passar ta-
tropas, peh>a nas, nc campo i baco... Nào c tudo. Para o se-
de Longchamp, :iu mesmo j nhor,náo ha mais porcaspu a 
tempo em que o geu-aal Au-: fronteiras,ucm aIfandcgajKan 
dré;)as-ta\ i ta-visa í. m : ei ra, ÍÍsealisaeã(a < )ucm o imped,> 

Ian jKíiv.a mais tarde, eu-; ria de introduzir cm Paris o 
tendeu dar :aa -i i ^das as • seu balão cheio de aieooi ? 
tardes uma . a». > oe!o Hos ; VS. DumontPicaria muito 
que uu i)ídào e r̂̂ trar no a-' carregado, 
posento pela... ia cüa. Lcpinc.— 'Sno imjíorta... lí 

Ora, si ricred ?! a rnios uni cs- si lhe der na cabeça uitrapas-
p i r i t u os t > c 1»r o i í i s»; a d o ( } it \ s a r a v e I o c i d; i ú e r egu I a r m e n 
7Í///S. emuaj.jíKiia nas aí- tar, como poderei saber ? 
tas regiões ami es-as innava^ Dumont.—líu... 
coes, | Lepiiic.—Com prebende que 

Eis a s eu a MIU, no dizer do í isto não oode continuar... ' 1 i 
chronísíaa passa;; .a' ha diasiCom ta es inquietações, ficaria 
em casa. do acrwrnauu : j rapidamente louco. íincarre-
" C . A R O O W I K R I - / ' D'-; .; gado da tranquilidade dos pa~ i os iuaMONT^r's^en£es' ^ 'd110 

A N N / V E R S A R / O S 

( 'oMlTKTUi; AWOs IIOJK ' O nosso amigo major João B»fckor, es* cTiptufario flu aliamloga do vará. 
('OMPLFTAM ANNUS AMANIIAN : A oxnmw am. rt. Amolia Gurgol, esposa do ÍÍOÍSÜ umigo umjur Aufcouiu Gar̂ ol. — O teritint'j A íroflo Hcrouíano Barba-

Wh.. 
--MÍWIU©!, Hilio do capitfto Antonio Jceé 

licito. 

f meiramente da minha. Mas Deeoraçao exclusivamente | Q q u e ^azcr ? pcnsci c m prohi-
aeronautic aeaOeu'a em íor-jhir a s é u a s ascenções.,. 

iS. Ditmoní. \ » ! 

dirigi reis. a i aarede, nos; U p i n c . a isto 
mostradores, aos aa,vias,na .S(H1 a n i i ; ,u d a Uberdade. Des-
chammc, baío.s oc iodos osj í k e n t A o ; s 6 m e resta uma so-
iormatoa a oc -a ta- l u c â o . c r e a r u m a patrulha de 
man

5
h(,S' ^ icilalagentes ballonistas enearre-tambíau com na: ^Dão (]t. v d a r e m pela segu-

norm>'1 ' franca da athmosphcra e asse-
C rc;í'\!n a ai haiao emigurareni ahi a observação 

forma de via'.^aa a -aâ ado a j das leis e dos regulamentos, 
um cavaüo [una a, aa >r i aca-j S. Dumont.—\dmirave' i-
ba de descer uai ind1 vi duo que j dea ! 
pedi para ver o '•-,,aaor e dizj L c p i n c ~ \ l a porem uma di-
ser o preieito d • pabeia. j fíieuldade: onde encontrar ho-

SAXTOS Dumí).\v h/tixniuIo\nwx\s exercitados neste jiene-
os bniçtr>s—Santo aíea:-! o que | ̂ ^ de sport "... E uma vez en-
íiz eu? Jd 1

 cjccifhii 'i entie! |coiitrados os homens, como 
(A crcada abre a ;;ortaeni procurar-lhes aeronaves ? O 

forma de vuívnia dc segu- senhor estará disposto a for-
necer m\as 1 

S. Dumont. —P ar a me irem 
atrapalhar !á cm cima ? 

Lcpinc.—Era o que eu pen-
sa. va... Xessa a condieoes, so 
me resta levar a minha idea 
a te o dm. 

i Ergue-se, tira o sobretu-

ran.a, ao i?as-'a -p.i-̂  ^vintos 
Dumont se a ps;:; em pre-
pa rar u a a ^ . : d 1 aha ra-
tos eai lonaa ia aeronaves. 
í r „ - - • • 1 i 1 ia . i. Í-:V 1 a -
naavel e noa a a : êu 
guarda chuva. Saudações, 
cum pia num tas, a o tiei da j 
sauda; deoais l./'aaj vac rc- í.io, a])parece revestido com 
sOiUtaiiHaiLC ao motivo da j uniíorme de jueleito, 
visita. que completa tirando uma 
Lv}rinc,~\ >eve Ur compre-j espada do guarda chuva 

hendidw que a sua a iaara.alí l>ep<a-a numa voz forte: Ke •̂i-̂ i.-i.'.. 
Íiívcíicòo :rca de veias no v-. ])UoHea í;iMnceza. liberdade, ar -a" v. 

Novo medico 

SaheMuos, pur telĉ ramuia par-
ticular recebido nesta capital, ter 
sido approvado com distinc</ao na 
de foz» dc the.se perante a Acade-
mia de medicina da Bahia, o in-
telligente o distincto patrício Pe-
dro Soares do Araujo Amorim, fi-
lho do nosso amigo dr. Pedro A-
morim. 

Folgamos em felicitar o iafcelli-
gente e estudioso rio-grandense 
que acaba de rneeber o tifculo de 
doutor pela Academia da Bahia, 
com a nota de diatinevão. 

Ao nosso presado amigo dr. Pe-
dro Amorim o a sua cxzna. tamilia, 
felicitamos egualmentc. 

VisStou-nos : 
O nosso digno amigo de Oan-

guaretarmi, tenente-coronel José 
Gadelha. 

Sabemos ter sido nomeado pro-
motor publico da comarca do Rio 
Negro, no Amazonas, o nosso 
conterrâneo desse Ferreira. 

Ànte-hontein o digno 1. delegado 
de policia da capital concluiu e fez 
remetter a' auctoridade judiciaria, 
para os tíns da lei, o inquérito po-
licial a que procedeu sobre o facto 
do assassinato do infeliz Manuel 
Francisco dc Souza, perpetrado, a 
cacetadas, pelo individuo José Pau-
lo da Costa, conhecido por José 
Boi, e do qual demos noticia em 
nossa edi<;ào do 7 do corrente. 

Almanack 
Recebemos, por intermedio do 

nosso conterrâneo capitão Francis-
co de Freitas, um exemplar do 
magnifico Almanack líhisiiado das 
famílias cathoiicas brasileiras, 4" 
anuo, para Ji«>4. 

O Almanack c*ta" nem org,ani-
sado e impre-so c em suas cento 
^ doze pagina- estuo gravadas lin-
ea* estampas, aaraio-, vistas de 
p ré d i os. \ >a i v.ige n s, e rc. 

O contingente inpdlecfaal c 
raiao ca aiim;tiack '.'»?vc >ov lido 
ir^ ••asa- Mi- (ítmiiia, 

^ 1 ca a]r7a . }- ia-a a q uvm 
li»-- »f a o 'v • i v» 
vai M :iali'» ahiKcatçk % 

go, a isei íov 
tae">e.- . 

r̂  / > u f f a * a; 

a i a I .' 

! a a a 
a a' a 

v . ;'» aI ae. i I t i 
o v »>. d i 
- a 1 a ' J J e 1 

i 'li.;' ' 

e^uahlade.íVateraãlade.Xór. J pr̂ -'» • ' • -m-.i *'X«T»iplar 
jaaieiLo aa jaicaa c mside 1 — 

rando f|uv ioaar a; s. a -
se^uiar a ]K)i;a;i nus '-re> : 

L • aindéraa !' > que -omer i 
a a i aaoa/ d'. 

a, / ' )j d : ' 

a: u ' a a«̂  
a v a i a) a 

P:>r to d e N a t a l 
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a. -a 
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No ilia tio pjissudo, recebeu-
se oni Buono- A.vivs mu kle^nun-
ma vlo J i;íi:i!i Irizar, cliofo 
da oxpmlirao r ̂ viil ili:i uo polo 
antarci^cu o commandaute da can-
hoeira argontimi *tiTri.»,uatv"\ an-
nunciaii'lo t.t>r encontrado a expe-
dição NordenskjoM e haver salvo 
todos os companheiros do audaz 
navegador, com exuepvuo d*1 um 
marinheiro apenas tjuo nào poude 
sor encontrado. 

Km seu relatorío diz o í/apita" 

I rizar ; 
No dia 1 do novembro partiu 

para Tslniaia; tros dias depois 
navio jii' navegava entre o-

primeiros gelos. Nu dia »> do 
mesmo raoz chocou a "Uruguay ' ' 

corro. Kin todas as estav^os do 
inverno os oxpediviouários jav sol'-

friaui lia muito os aurores da fo-
rno. Nordenskjold e os seus conr 
paiilo'iros, mingua de viveres 
Ua muito esgotados, comião a car-
ne dos lobos marinhos que c&çuvani 
todos os dias. Os nauírago.s da 
ilha Paiilott foram encontrados se-
mi— nus-, mortos de fome, num es 
lado do penúria indeseriptivel. A 
lodos mandou o eommandante 1-
rizar soceorror im medial amento do 
mantimentos. roupas, remédios eto. 

Norden.skjul a pena.- foi encon-
trado polo capilfto I rizar, em sou 
nomo e no dos demais naufrago* 
do •^VuL:u,ctic,, foz ao oíficial 
argentino as maiores domonstraefíes 
do gral idao. abraçou-o em lagri-
mas. e em honra tia republica Ar-
gentina ontuou repetido^ vivas» no 

locada no jardim tocava as melho-
res pevas do sou reperlorio. 

Xo jardim cuidadosamente l ra-
tado, via-se dentro do uni triangu-
lo formado por -> poderosos focjs 
da bella illumiuaçfío, duas ordens 
de cadeiras em cada lado reph i is 
de distinctissimas senhoras e -.t-
vallioiro>. A ^ x l M i u s d a noite ja 
era com diiiiculdiido <jue si ia da 
sala do entrada ao Templo, tal t 'a 
o numero »lo pessoa^, grauas <jue 
enchiam as diversas dependeneiis. 

<) Templo propriamente dito. 
(pie tem a forma de um rotang do 
alongadoe n fundo -emi-eirenhir, 
occupa uma area de 1 ni. mais ou 
monos e satisfaz quasi plenamente 
as exigeneias da aeustica e da^op-
tiea. Quanto as alfaias, foi aliada 
a boi lesa. ao rigor do Kito. 

Nada havia a* dozojar. 
Pode-se uiesinodizer I|ue desta 

vez, a Loja de Marco elevou-se 
a' grandiosidade do culto e pra 
tiea de todas as virtudes. 

AVs pessoas presentes foi servo 

se acha em viagem, ja' ter fincou- Ido licoroso cervejas : o ate as lo 

ve^iio do S'iord l l i l l I trado Nordenskjod o os domais I horas (peando do la* sahimos. loi 

Bile e alguns dos seus compa- membros dessa expedioao. mantida a mais perfeita (rordialida-

nlieiros resolveram então empre- A noticia causou um grande etr de e animaçfio entre todos, maçons 

tiender por terra a viagem ato | tliusiasmo em Buenos-Aires, onde|e profanos. 

com o ministro portuguws na Bueeia o 
Noruega,, o viscondo do Souto Maior, 

Jogttüdo uuia noí'o aquol>o diplomata, 
utu (1 8 pirookoB, ovalou to capitalista, 
deixou etihir uo uhfto uiuu inuuda do 2o 
reis, continua, arrast u a eadoUv», 
ootuo^eu a procurar o viatoiu, e ouiuo o 
n& » oncoufcrasse, podia aos domais paru 
«oiros üceuya pura li ar a veia. uo intu 
it> do ver ruoihor. O vis^udo rovoltodo 
cuni souiolhanfce misciia, rodarguiu logo ; 

Nào ó prenso : aocourtj se <aí i papel 
K ttpproxinmado da luz mua nola do.*, 
-^ofooo róis auxiUVu o avarento a pro« 
rural* o vinfcom 

TAKTAUIN . 

Parte Official 
GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO 1)0 EXMO. SR, 

IIK. ALl iKRTO MARANHÃO 

3 E 3 2 2 : p e c 5 L i e i a t e 

Dia õ 

OFF IC IOS 

Vapores 

que os demais expedicionários de-
viam estar na ilha Puulctt o sem 
tardança 
com rumo 
feito recolheu diversos nau fracos. 

No dia 11 de novembro a "U-
ruíiLiay''1 U^a uma viagem em vol-
ta das ilhas Sutland, onde a sor-
prehendeu uma tremenda tempes-
tade que lhe destruiu toda a 

Lixo 

Escrevem-nos : 

" l i a dias que a carroça do lixo 
não vem a' Ribeira, estando o cis-
co apodrecendo em frente das 

Pensando e rindo 
0 tfáb.ilho imga as dividas,» ooi 
oeidade fiugnierhuHS. 

E p i g r a m m a 

i j r. 
» a r x '.'A \ j' ' \4 r 

> I 

Pczíiáe o m&díüo eminonto 
Kni voz rdta a receitar : 
«tíeeipo...» (diz) do repouír-
(Jríta dí* ir-àiii:; o ílocnto : 
«Basta qui* niais é nintar.» 

UocAtir:. 

Achando«so n ceitdjiM banqueiro K .t4 

&t;bil Oo viüiui r ti IMI (.'.qti' t 
lista Scii a^vu * o í">rron^ioi]Ario. 
aconteceu eutiij:- uí;i pabiv nd pi» 
tco o pui ir esmula. 0 capitalista ti 
io«j aru:i m^íl:», j va'or de dez lõis 

ri>gibeiia »* íüit jts de atirai a ao pc>bre, 
pfjz-£0 a revolver cs Í.S papeis da secrets 

da Loja. [riu 
i ^ t i . v to í<ü0 rrf.»>""»ir?i ? ^ .^.i'.i'ti ^ Uhrb). 

Urn {-ara cnii ru h.ir o 
- - TcTàh- • •».- . Ilutechild 

o r .ctC" :. : diobc-i" • C'm^ruihoii'o cpi 
• 'g . r, »ri \ . j c a ciou tui<. 

X 'X 
ii 

Ao er. Inspector do Thesouro : 

\Jnr\i os devidos fina, «oramutu-

corvos que o bacharel l l e ^odo ro 

Fernandes Berros, pr »motor pu^ 

blico da comarca do Ceara'»-mi-

rim, reassumiu. 110 dia l* deste 

exercício de seu cargo, ie 

Duoeiando assim o resto da li-

cença em cujo goso srç achava, 

segundo me participou e n offieio 

dessa d a t a . 

— A o mesrn;» : 

Au presidente ú * Intendencia 

Municipal de Pau duâ Kerro3,maa 

dai entregar a quantia de 

150$000 para oceorrer ao p i-

garnento do subsidio do professor 

publico do sexo mascuüoo d V 

queüa vi la, correspondente ao 

trirnentre de j u ^ o a sote;nbro 

do corrente anno . 

Dia 7 
0KK1C1JS 

Ao dr . Chefe do Po l í c i a : 

Em resp jsta ao vosso offieio de 

h^je datado, sob o. 886 declaro 

voa que f i o inteir do do seu 

conteúdo. 

— Ao sr. Inspector do Thesm 

ro : 

Para 03 devidos fins, passi as 

vossas mãos a inclusa relação das 

mercadorias exportadas deste pa^ 

ra o Estado de Pernambuco, DO 

mez de novembro ult imo, 

— Ao raeâmo : 

Declaro«vos,ern resposta ao vos* 

so cffico de -i do corrente, que 

fico agente de não terem com-

parecido licitantes a arrematação 

da exportação do gado grosso de 

producção do Latado. 

Secretaria de Policia 
NO V KM BR' ) 

Dvà w 
M »ntero. pel^s <> horas d i ma-

!"jhl. na iatrn^i d.n casa de re 

sid^nj"". do capitão Antonio Un-

to Martins, aita rua do Coro* 

metei o desta cidade, foi pela 

posa desse cidadAo, encontrada 

moita uma creança recem nasci« 

<1k do sexo mascoi ino filha de 

I.uiza \iaria da Conceição, c e a d a 

da rues ra ciíft , a qual, depois 

de haver dado a' lua a int hz 

creança, envolveucí^ em panuoB* 

deitando^» ^ni seguida na referi-

da latrina. 

O subdelegada de pul ica da Kie 

beire), que eominunicou o facti» 

em offieio desta data, tendo delle 

conhecimento, d in^ iu^se immedia» 

mente para aquelle local, e dalli 

mandou transportar o cadaver da 

creança recem-nasoida, que j V 

estava em estado de putrefação, 

para o Hospital de Caridade, onde 

fez proceder ao competente exa-

me, mandandu recolher a'quelle 

estabelecimento» afim de ser me« 

dicada a màG desnaturada, que, 

no interrogatorio a que foi sub-

mettida, confessou &er ella a «uc-

tora de tão barbaro delicto, a 

reepeitn do qual prosegue o mes« 

mo subdelegado nas diligencias 

do inquérito policia,! enjá c on j 

clusíio e remessa a auctoridade 

judiciaria, dentro do praso da 

lei, lhe recorameu iou o dr . cbe^ 

fe de polic a pr>r offieio desta 

data como também que requisi-

tasse por essa occasiâo. a prisão 

preventiva do delinquente em viso 

ta daquella sua confissão. 

—Hoie seguiram, devidamente 

escoltados, para a Macahyba a 

serem entregues ao respectivo de« 

legado de policia, os presos de 

justiça Ji;sé Vareüa, vulgo José 

daLu i za , e Joáo Carlos de Mello, 

afim de os mandar essa aucton** 

dade recolher a' cadeia daquella 

c ída le , para a qual o dr . chefe 

de policia julgou aceitado trans-

feridos da desta capital, visto se 

acharem elles com sua saúde al-

terada . 

O cidadão Manuel ,losé do Ue^ 

go Barros, em offieio de 26 do 

expirante mez communicon a esta 

repartição haver, nesse dia, prés-

tado o compromisso legal e as«» 

sumido o exerci ei o d<; cargu do 

subdelegado d^ poí ich do rtia-

tricto de Macahyba 

DKZEM3KO 

Dia 2 

A1, c iuem do eubdeleg^do de 

poüci.% da i i ibeir*. foram, h( n-

t tn detidoi José Felix, por dia« 

turb os, e Cessaria Maria (Ja Con^ 

ceiçáo, para averiguações polici« 

uest sendo hoje postos em liber* 

dade. 

Photographia Allemã 
Tendo de retirar-me desta 

capital , no mez de Janeiro de 
1004, aviso aos meus amigos 
e ireguezes que só acccito e e-
tVcLuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, ate o fim de de-
zembro próximo. 

l i r u n o l i u v k h a r d t . 
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Pnr;i a cura radical o ijcfi:.;;n(\ite de fraque-i 1 

y/ã tios C'i o'à xs «;<-mii.aes. 
i. s 

(Jura positiva lodos os casos <io i m p o -

tência, j.ti'o:sí;içã> w}rvi>sa5 per d M da 

facilidade de proere^ção, po l iu -

:;oe.-; nocturnas, liypevirophbv dos testículos, 

moléstias dos rins c: da bexiga e de-

bil idade em ueral. 
O 

ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fkll ido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este r e -

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

coinmunica força e vigor, renova as íuucções 

organicas e faz d iminuir e cessai' por ulti-

mo a excitação geral q.te costuma acompa-

nhar estes casos 

E' mil afamado remeüio infalível 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-€H[Ml€OS 

a m i s í Nova York E. áa 11. 

M á o h á l i t o 

O «r:1o alento sít-ni 
h c a « » " o r a l m e n t e ; . ' » < l n -v i 
dão no es tom ao o. 

» » 

G u a n d o a d^estão 
nao se effectua prom. 
ptameiite o .ilbnento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
cceCe corno fón\ do 
es to mago. 

Pastilhas 
DO DR. 

XcuUum ivuirdio lia qiu- sr comparo com íi 

Matricaria 

Tornando-as se dige-
rem com facil idade o 
al imento* o se desin 
fecta e purifica o ap 
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas, antisepticas, 
tónicas. N ã o são pur . , 
guantes. C u r a m agru-
ras, pesos, indigestões. 
C o n v e r t e m o estóma* 
go de tyra.lino em ser-
vente. 

.Pese*hte Vome antey e de 
poix de tomai-as 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet dissociation, 

NOVA Y O R K 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes c extran^ciros usam-na 
= cm. suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robustos. 

E1 rccommcndada por todos que a usam, desde o po-
bre ate o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naes de todo o Brasil. 
J á e usada em todos os Es 

— — t a d o s do Brasil e no extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida efftcacia e valor. 

Depois da descoberta deste remedio nao morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa urna vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
ET fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugna neta. 
Inventor e Fabricante ZETV 

RUA V IErRA DE C A R V A L H O N. Í O . - S Â O PAUEO 

Vende-se em todas as Pharmacias c Droga-
rias do Brasil. 

Dentição das Creanças 
l a t o a r i a k F. DÜTRÀ 

B a 3 
o mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

Matricaria de F. Dutra. Todas as mães de íamilia que 
derem a R / I a . t £ * i c a i ? i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficaeia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrinientos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estômago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
nes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se etn todas as pharmacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante Jp J Ê
m «31* 

Rus Vieira do Carvalho n. I G - S ã o Paulo 
X a v i e r do M o n t e p i n ~ C C0IÎDE DE IlAlíCEY TRADUCCÂO DE Q u i r i n o C l i a v e s 
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Explicava a frieza persistente 4 

de Paulo, a altitude desdenhosa 
le líranca, a viagem a1 Norman-

dia, e outros mil factos a que, 
ate então, Margarida nao libara 
attençíTo. e que lhe appareciam 
agora como pontos luminosos. 

Para e])a a traiçfío era indubi-
tável. 

A ira, a indignação, e o desgos-
to embnrgavam-Ine o an imo: mas 
repentinamente, princiou a duvi-
dai' . . . . 

Faltavam-lhe as provas. 
F/ verdade que o pae de Kena-

to formulara explicitamente a ac-
cusaeàn, repetindo o que toda a 
gente dizia e acreditava : mas 
lambem diziam que eila era a- te era «o uma ternura fraternal! 
mante ^lo baríío de Nanais. e tu-| Comtudo eomprehendeu perfei-
xiam-n\a ctimpl ice «Testas mfumr j lamente ipie.. tendo sido erave-

; mente imprudente na sua \ i<i-

E, assentando em nao admittir 
como provada a cumplieidade de 
Paulo e Branca, o seu animo rea-
dquiriu cjuasi a serenidade habi-
tual, e dedicou todo o pensamen-
to ao pobre Renato que ainda ha-
via pouco accusava de ser defen-
sor (1'outni mulher, e pue se tin-
ha batido por causa dVlla, por 
(dia so ! que havia sido ferido por 
causa dYlla ! que por causa d\d~ 
la padecia! 

(Quanto engrandeceu roesse mo" 
mento uma' atfeiçao ja' tào viva, 
que nem nroeurava combater, por-
que nem ao menos lhe suspeita-
va a <)]'i<íem, pois continuava a.-
creditando tjue esse amor nasceu 

Ora vendo-se Margarida accu-
sada, sabendo perfeitamente que 
estava innocente, qual a rasào 
porque Pauto (» Branca o não es-
tariam lambem í Onde parava a 
ealumma í 

K preciso e>perar antes de 
proferir a sentença ! pensava a 
infeliz. P revenida como estou, 
tratarei de conhecer a verdade, e. 
si o mundo nào mente, hei de 
castigar como bem merece a mi-
séria que rouba e me insulta em 
mmlta própria casa. 

O qu" o publico |>en*a\a a seu 
propno respeito pouco ou nada 
lhe importava» A nua consciência 
era tílo pura que lho parecia que 
orna jtitlavra flehi-meeeria qu â-
quer <|ije p(»deHMMi| ehej/ai 

Hm ouvida* We «»eu marido. 

ta a Uenato, nao devia re|>eti]-a 
por modo alj4urn. 

Mas. podia acaso, sem cruelda-
de. sem ingratidão, privar de qual-
quer testemunho de interessa re-
• •nnliecimento aquelle que acaba\ a 
dr arriscar a vida para lhe pro\ar 
a sua deoicaçao 

I >e certo que não ! 
Eíitao Margarida [>r;Ui<'ou 

falta que, desde que se in\ent(»u a 
e^cripta, todas as mulheres teem 
prat içado, e continuará o a prati-
car até o lim do mundo. 

Escreveu ao sr. de Nanais, esci e-
\eudhe cartas c.ompletameiUe lou-
eus. dictadas jHda amisade mais 
casta, e ruî  quac- o amor se lia 
' o cada li/dia 

I lodsi' ;ín manhãs < i a cr iada j»'ra 
fw- dn condena deitar fia oiiu do 

ADVOGADO 

Advoga e/n toílos os aii-

ditorios das justiças fe-

deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dã consultas por escripto 

Foclc ser procurado to-
dos os dias uteis n<f escri-
p to r i o d\l l\c/)uhlicn. 

ih 
liiV̂  r 
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l*e«{i*o \ii:i«*s Sá 
iiv.v.i r. -J ^e'jj antigos a 
c!í ' cs que aĉ ba de 
Ri i iar ÖC.J gabinete den̂  
ta: o, onde offerece oa se* 
a* a n . * , clínicos. 

Consultas fin* ho 
têns * I :i in;inh:\n ns 

t hums tin t / i n h 

Phaça Amû i'O 

correio uma carta de sua ama. Ora 
esta criada tinha por adorador o 
criado que pertencia em corpo e 
alma aos interesses de Branca Ei-
zef\. Uma vez encarregou-o a 
criada de desempenhar a missão 
quotidiana... e o homem levou a 
carta enviada por Margarida ao 
barão de Nanais... 

Sera' necessário accreseenlar que 
essa carta nao chegou ao seu desti-
no 

Uenato cada vez ia melhor. 
A ferida cicalrisava, a febre di-

minuía, e o medico ja" lhe consen-
tia o levantav-si>. 

Aproximava-se pois o momento 
em que M-ria po-.-ivcl ir a Monlmo-
leuc.v. e Deus-abe a impaciência 
com que4 c 1 le e.-perava e-!c dito-o 
momento. 

Os nossos leitores devem recor-
dar-sedeque Paulo, ao partir para 
a Normandia com Hranca, declara-
i'a que a sua ausência duraria pro-
\ avelnuMite uma semana. Mas líran-
r i , pelos mot <'S que sabemos. 
I:i por demorar a volta, e dtc/e 
< ias depois da partida e que boi» 
amantes chegaram sem ser espera-
dos, 

Uenato completamente curado. 
íi/.ejM na véspera a primeira visita 
IO Castello, e allt estava quando 
!>ranca chegou C<MU SEN amante, 

a-sitn que viu o banín, 
ran/ii sobrancelha*. HraiM a 
oj'i'iu. n essa mesma noite conte 
eneiouj eom o crendo, cu jo*- ma 

uejoH *;lo conhei'iiJoK. Ao a* 
p.iT il-^í' 'Teile. ||(rUei.-|he ;ia uni/» 

um ro| / d" ciMcM'rita loizen. 

Ficara satisfeita com as deligen 
cia- do bom do homem !... 

X X V 

Drama 
Conforme sabemos, o conde de 

Nancey colhera as primeiras do-
res da alma virgem de Manrari-
da. 

Fora ello o primeiro que fizera 
pulsar aquelle eoraçfío juvenil. Xe-
iihuns outros lal)ÍOs. Jcm <i(;,> ^ 
se tinham ainda po.sad- n íque l ! a 
fonte casta... 

A creança que nada abia do 
am<u\ ent regara-.-e tc»da inteira, 
d-1 braços abertos, ao homem <pie 
* ou pae e I )eus lhe manda\ ani 
amar. 

.\:Ví» obstante <».-• s<")fí'ririn nto- e 
ns humjlhaeof.s poi"i|ne paŝ arinos 
uiíimos mo/es, cuida\ a amal-u a-
índa: assim pois, desde que <dle 
regressou com a mulher que lhe 
davam por amaine. pn/-se a oh-
s(krva:-o com violem i--ima curiosi-
-!ade. nu; ;tí> ; i v i i . »m o-- ciú-
mes . 

No primeiro a .. o iu cnisa 
notável. Apcii.i „'iianuii a sua 
al teiiçao alíiLiii- 'i. pies testeniu-
í í1! o ̂  dr Iami liar id:>d de eerto 
b'-m sigRilií̂ ati\os, iu:h que nfio 
coiis(iíuiam prova defino»va. 

Era tao* grande a candura da 
c. uides^a, que a principio nfe» 
p m-í)M que f»ara ûrpremier o-. 
culpai,oh. o eram, nào bastava 
e^jireilal-í)'« de dia. 

So nu dia s4'iruint4* ao da w»lta 
i* que -»-le f•eiiKainciito lhe atra-

i» Chpirito, como o rclani 
\**y;u í^ru an !riiva>» da noite 
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afamado remedio do 

DR. BRANDE 

M á o h á l i t o 
• « • « • • H V M f l M M H M M M » 

na bocca 
3 3 

ma 

X3. 

cura radhvj e permanente de iraque-
za dos ois£ios genitaes. 

|a positiv;» todos os casos uc impo-
licia, pi'ostacao nervosa, perda da 
iacuklaue de procre'â äo, pollu-

c 

O i rao alento signi 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando n digestão 
não se efíectiia prom. 
ptameiite o alimento 
se fermenta o se apo-
drece exacta mente su-
cccde como íóra do 
estornado. 

3 mezes a 3 aiinos e que as cre-
unça» d^vtmi usar a j f t & r t f l r i k t a r f o #<le F 

Uutrci. Todas as mães de família 
que derem a Matricaria aos eeus lilhos du-

vante esto período, podem fie r 
tranquil las que a dentiçfto se fará sem r 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias 

da capital e do interior. 
MMM^M•••WWWMMMLTMHM•Ml"MMMIMMiWMMMaftAMMMMMMMMfeimMMMMMMMMB^lAaM«» 

Dentição das Creanças 

nocturnas, hyper l iophia dos 

u>!estias dos rins e da bexiga e de- F . D U T R A 
biiidade em gora). D O D B . 

Richards IE REMEDIO ha de eílectuar curas, 
o depois de ter fallido todos os de-
emédios e é o imíeo medicamento que TomandoKas se dige-

, . . rem com facilidade os 
adicalniente todos os casos. Kste re~ a] i ineüto5 e se desin 
acalma o padecente e restaura prêm-lfecta e purifica o ap-
nte a saúde do corno e do moral. I 

. . (tas pastilhas sao di-
jiuca força-e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 
case faz diminuir e cassar por ulti • I tónicas. Não são puro 

•xcitação geral qae costuma aeoiupa- pa n^e s* Curam a&ru' (rap, pesos, indigestões. 
stes casos Conver tem o estóma* 

go de tyraiino em ser-
vente. 

Os diistinctos e conceituados clínicos de S. Pauto 

Dr. Galvão Bueno 
" Margarido da Silva 
" PauJa Lima 

um 1 1 
3rande & C. 

PROPRl ETARlOS-CHIM ICOS 

12E. sí Nova York E. da Ö. 

Pese^se Vosse antes e de 

Ipois de tomai-as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet A ssoci a ti on, 

N O V A Y O R K 

" Pereira da Rocha 
4 4 Mello Barreto 
" Philadelpho de Lima 
4* Baptista dos Anjos 

" Gonçalves Theodoro-
44 Moura Azevedo 
" Américo BrasiVu :ise 
44 Castro Lima 
44 Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão , 
" Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
44 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rèzende 
44 Carlos Comenalc 
44 Soeiro de Carvalho 

Dr. Santos Rangel 
*4 Agneilo Leite 

lUidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
4* Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 
44 José Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

4 4 Accacio de Araujo 
" F. de Sant'Anna 

I 44 João Sodini 
j 14 Alfredo Teixeira 
! 44 Remigio Guimarães 

44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
'4 João Pedro da Veiga 
44 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splcuders 
44 M. Franco Costa 

receitam a 2 * £ s i t r i c a r i a , de F. Dutra, nos soffris. 
mentos'de dentição das creapeas e attestam a sua efficar 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, *rua Vieira de C do 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias 
Brazil, 

/er de Montepin - G CONDE DE K ANCE Y TRADUCCAO DE Q u i r i n o C l i a ^ r e s 
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!pto era eni letra tre-
i indecifrável, 
-a quebrou o sinete, 
logo a. assignat ura e 
?raecer-lhe o coração 
h- quando leu o nome 
e Xangis. 

"Jnoira vez que Renato 
: que teria elleacom-

i.ssetinado appareciam 
•mas linhas, cujos ca-
bulares e em desalinho 
içados pela mão de uma 

'l'uni velho. Diziam 

'.-"mprehendeu, minha 
uma circumst&ncia 

r inha vontade poderia 
nha ausência de bon-

<- raya comparecer, mas 
l>ati-rae em desafio, 
n asneira-de receber 
a no braço. Padeço 
hoi-de curar-me de-

a a minha vonta-
" vel-a cm breve se-

. o mais poderoso bal-

- linhas desordenadas, 
os respeitos d'um 

'»<• é inteiramente de-

Margarida ja" nao 
io ellaacsbou a leitu-
10 bilhete; cobria-lhe 
»allidcz cadavérica, e 
ti iam-lbe convulaiva-

ern voz alta, sem a menor conscien" 
cia das palavras que lhe saíam dos 
lábios. Por quem se bateria elle ( 
Talvez por alguma mulher... Oh ! 
nao ! é imix>ssivel !... Klíe padece... 
e pode morrer... Morrer, elle 
Que será' de mim, si elle morrer í... 
Paulo ja1 nfio me ama... Branca 
despreza-me... Sou uma estranha 
para todos... Só tenho um ami^o. 
Renato !... NSO tenho um irmão : 
Renato ! Ai ! cuido enlouquecer !... 

Esta crise desappareceu rapida-
mente, mesmo por causa da violên-
cia com que se manisfestou. Mar-
garida, se não socegou de todo, ao 
menos em breve se tornou senho-
ra de si, e tomou logo um parti-
do insensato, uma resolução funes-
ta, mas que era mais uma prova da 
pureza do seu coração e ^a inteire-
za das suas intenções. 

—Porque sou mulher, pensava 
ella, não é razão para ser cobarde. 
E* por meio de acções e nao de pa-
lavras que se provam as affeições 
sinceras... Renato esta' só, abando 
nado de todos... e padece, e talvez 
esteja prestes a morrer,.. Devo 
|K)is ir vel-o, e hei de ir ! 

Sem mesmo reflectir, Margarida 
mandou aproraptar immediatamen-

uma carruagem que devia leval-a 
atf a estação do caminho de ferro. 

Como é de suppor, es«a ordem, 
dada logo após a recepção d'uma 
carta traída de Pariz, por um des-
conhecido, foi alvo de mil com-
mentario* nas saletas e na cosi-
nha. 

DR. MANOEL MNTÂS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
derai e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
p t o r i o d 7 A Republica. 
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Sá 

amigos e 

nurmurou ella quMi Nunca depois de CAMÍA , se lem 

Pedro Xunes de I 
li avî a av'8 aeus 
clíeniea que acaba de ; 

m ntar gea gabinete den^ j; 

tario, o vi2 offerece os se« íi 

. ÜÍ aervi" s clinico«. li 

; Consultas das 11 ho• 
' ras da matihan ns 
i\4 horas da tarde. 
ff 
! PRAÇA AOODBTO 

brara asra. de Nancej de entrar 
no caminho de ferro para ir a Pa-
riz, sem alguma companhia. 

Qual seria, pois, o motivo que 
hoje a obrigava assim bruscamente 
a^quelle passo tao contrario aos 
seus hábitos í 

Quando os creados propõem uma 
questão doesta ordem, resolvem-
n?a invariavelmente d'um modo 
otfensivo. 

E assim succedcu em Montmo-
rency; de mais a mais as suppo-
sições hostis, pareciam partir d'uma 
base quasia seria. 

Desde muito que os creados do 
Castello notavam c commentavam 
as visitas repetidas do barão de 
Xangis, c a benevolencia com que 
a condessa o recebia. 

Ora, o barão não tinha appareci-
do na vespera, mas em compensa-
ção chegava uma carta pela mão 
do moço de recados da rua de Cli-
chj\ que esta* a doÍ3 passos da rue 
Vintimille, onde morava o sr. da 
Nangis... 

Tudo isto era exposto com a mai-
or clareza pelo primeiro creado 
grave, o qual terminava dizendo 
aos seus collegas: 

—Tirem vocês a conclusão... 
A conclusão advinha-se. 
X'um abrir e fechar d'olhos, e 

serviçal dedicado mais particular-
mente aos interesses de Branca 
Lizcly, e que sem duvida havia re-
cebido d'asta algumas recommen* 
dações, despiu rapidamente a li-
bre, dirigiu-se para a estação d'Kn-
ghien, onde chegou primeiro que a 

condessa, e metfceu-se no mesrro 
comboio que havia de leval-a a 
Pariz. 

Nada era mais fácil do que es-
pionar uma innocente creatura que 
não se occultava e só tomara a 
precaução de pôr pela cara um vcu 
de renda espessa. 

Assim que desceu da carruagem 
na estação do Norte, tomou Mar-
garida um trem de praça e indicou 
a rua Vintimille e o numero da por-
ta onde habitava Renato. 

O espião tinha ja' decerto as in-
dicações que necessitava : comtudo 
trepo« para a traseira da carrua-
gem, com o fim de certificar-se, 
de vísu, do tempo que duraria a vi-
sita da condessa. 

Logo que Margarida entrou na 
casa, apontou o patife na pagina 
quasi branca d'uma carteira o nu-
mero do trem. e, aproximando-se 
do cocheiro, metteu-lhe na mão uma 
pratinha de cinco fuancos. 

—O senhor paga por conta de 
minha fregueza perguntou o co-
cheiro surorehendido. 

—.Não pago por < >:ita de nin-
guém, respondeu o espião com alti-
vez. Dou-lhe cem soldos, mais na-
da. 

—Da'-me cem soldos { Ora essa ! 
Então para que ( 

—Para saber o seu nome. 
—O meu nome / Essa não esta' 

ma*! Tomara eu ter cíncoenta no-
mes c recital-os cada um a cem sol -
dos !... Sou Jodo Chabot, um seu 
creado quando for preciso, e a mi-
nha carruagem tem o n. 880. 

N fGiVFL 
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O discurso pronunciado pe 
10 sr. Bunan Varilla no pala-
cio da Casa Branca ao ser re-
cebido pelo presidente Roose 
velt no caracter de miuistro 
da Republica do Panamá jun-
to ao seu governo, sobre ser 
de alta iraportancia pelo a 
cont^cimento a que se ligava, 
despertou grande interesse, 
pois era de presumir houves-
se sido submettido de ante-
mão á approvação do presi 
dente Roose velt, 

O interesse do discurso do 
sr. Vartíla foi porem eclipsa-
do pelo brilhantismo dares 
posta formulada pelo presi-
dente Roosevelt que está cha-
mada a occupar logar salien-
te entre os actos mais solem 
iies do actual governo dos 
Estados Unidos. O discurso 
do presidente é uma peça ir-
respondível. Leve, forte, clara 
e cerradamente augmentada, 
o presidente rebateu nella to-
das as criticas dirigidas con-
tra a sua politica, que ca l i i-

ram por terra como um Cas-
tello de cartas. 

Excluída essa parte de ar 
gumentaçâo, o que o discurso 
contêm é a notificação feita 
ao povo americano e ás ou 
tras potencias das razões que 
na opinião do presidente jus 
tifícam o pedido do Panamá 
para lhe ser dado logar entre 
as nações independentes. 

Os Estados Unidos estão de 
tal modo convencidos de que 
o apoio moral dispensado ao 
Panamá basta para assegu 
rar-lhe a segurança e a inde 
pendencia, que não mandarão 
tropas para o isthmo. 

Hontem um dos vasos de 
guerra americanos surtos em 
aguas de Panamá mandou 
que um navio allemão que al-
11 acabava de chegar se reti-
rasse para fora do ancora-
douro. 

No dia 17 do passado,os jor 
nacs americanos receberam por 
menores sobre a nota dirigi-
da pelo presidente Marrocjuin 
ás potencias, em face da atti-
tude assumida pelos Estados 
Unidos ao rebentar o movi-
mento revolucionário que 
encontrou sua sede no ex-de 
partamento de Panamá/ 

A Colômbia allega que pelo 
tratado de 12 de Junho de 
184-tí, invocado pelos Estados 
Unidos em defesa da sua oon 
dueta, aquclla nação garan 

transito do isthmo do Parta 
má e bem assim a integridade 
da republica de Nova Grana-
da e do seu território. 

A despeito disso os Estados 
Unidos fomentaram a revolu-
ção do Panamá desde o seu 
inicio e immediatamente de-
pois de declarado o movimen-
to reconheceram a indepen-
dência da nova republica, im 
pedindo ao mesmo tempo a 
Colombia de enviar tropas 
para a zona onde imperava a 
revolução ; não se lembraram 
por certo que egual cataclis-
mo affiigiu em 1860-1865 
quando rebentou a guerra en 
tre o Norte e o Sul e o pau se 
viu ameaçado de ficar para 
sempre desmembrado em duas 
nações. 

Quanto ao argumento da 
chaneellaria de Washington, 
justificando o seu procedi-
mento pelas successivas de-
moras que soffreu a ratifica-
ção do tratado para constru 
eção do cailal via Panamá, 
protesta egualmente o presi-
dente Marroquin, sustentan-
do que essas delongas foram 
acarretadas por difficuldades 
no cumprimento de dispositi-
vos eonstitucionaes,cuja ob-
servância era indispensável 
antes da ratificação. 

O presidente colombiano re-
força as suas razões, recor-
dando mais que também a 
Inglaterra demorou a ratifi-
cação do convênio Hay Paun-
cepte em sua primeira forma 
e afinal o rejeitou sem que 
por isso os Estados Unidos a 
doptassem normas de proce-
der equivalentes ás adopta-
das para com a Colombia em 
situação tão anormal e deli-

a 

cada. 
A opinião publica, no con 

cernente á attitude dos Esta-
dos Unidos em face dos aeon 
tecimentos do Panamá, con-
tinua a dispensar todo o a -
poio ao procedimento do pre-
sidente Roosevelt. 

O "Evening-Post" é o único 
que, relembrando o texto do 
tratado Hay-Herran, e ou-
tros continua a dizer que o 
governo de i v > u de ata ca r 
conforme devia a lettra de 
tratai! 9s a que dera a sua as 
signature, 

O "New York Times" já 
moderou a sua opposição e a-
gora começa a justificar o ac-
Xo do governo americano re-
conhecendo a independência 
do Panamá, allegando a in-
competência politicara inércia 
industrial, a vida inativa das 
nacções sul-americanas, e a-
brindo uma excepção apenas, 
essa mesma problemática, em 
íavor do Chile. O incidente de 
Panama, lizo ' New York Ti 
mes/' mostra que as peque-
nas nações da America do Sul 
estão destinadas a eahir sob 
a influenciados Estados Uni-
dos, quando não caião sob a 
sua bandeira. 

MAÇANS de I- quali-
dade no—CV</e Socialista. 

FALLEC1 M E N T O 

O nosso prestimoso compa-
nheiro de trabalhos, major 
Jose Pinto, foi hoje cruelmen-
te ferido com o falleeimento 
da sua presada e veneranda 
avõ, d. Bernardina Generosa 
de Souza. ' 

A respeitável senhora falle-
ceu nesta capital com perto 
de oitenta annos de edade e o 
seu enterro rcalisa-sc hoje ás 
4 horas da tarde, sahindo o 
feretro da casa á Jw.a Vis-
conde do Rio Branco n. 38. 

Ao nosso presa fio compan-
heiro de trabalhos e mais pes 
soas da familia levamos a ex-
pressão do nossu pezar. 

A Delegacia FisealVemette 
hoje para o Thesouro Federal 
a importaneia de 
350.000$00ü em notas subs-
tituídas. de (H versos valores. 

Padra Ignacio de Almeida 

Regressou hoje para a Pa-
rahvba o nosso talentoso con 
frade padre Ignaei:> de Almei-
da. 

Agradecemos, sobremodo 
penhorados, a gentileza das 
expressões que trouxe-nos 
com as suas despedidas. 

Bibl iotheca 

Frequentaram a nossa bi-
bliotheca publica., durante o 
mez de novembro, seiscentas 
e dezenove pessoas. 

Espectáculo 

\ s o c i e d a d e d » r a m a t i c a Bo-
hemia Potygunv l e v a r á á See-

n a , a m a n h a n , <> i m p o r t a n t e 

d r a m a - Pivníéi Antonio. 

A fortuna do Vaticano 
Com este titulo publicou o Ma-

íin% de Antuérpia: 
" O papa Pio X acaba de pu-

blicar uma encyclico í que tem me-
recido, cousa rara, approvação u-
nanime. Ter-se-ha reconhecido no 
Vaticano que a religião tem per-
dido muito em ter a politica por 
companheira ( Si realmente se pu-
desse chegar a esse divorcio- no 
bom sentido da palavra—pou par-
se-hiíio muitos motivos de discór-
dia nos houiens. 

Ha, entretanto, um dominio ma-
terial que o novo papa, que parece 
realmente desprendido das cousas 
humanas, não podera? evitar : são 
os recursos financeiros do Vatica-
no. Á fortuna do Vaticano pre-
cisa, com eíieito, de uma ad-
ministração séria, e 6 impossível ao 
chefe da egreja deixar de olhar 
pora cila ; tantos são os interesses 
dependentes de uma boa gestão. 

O homem, que primeiro tratou 
de collocar sobre a pedra angular 
da egreja uma larga base metaliica, 
foi o cardeal Antonelli, que era 
quasi infallivcl na ordem tempo-
ral. 

da* em ls55* elle previa o geito 
que ião tomar os acontecimentos 
na Kuropa. K mais tarde, em 1 HM, 
quando soube da noticia da batalha 
do Kjemggraetz, exclamou: Orbis 
ruit! (O mundo desaba) e deu todos 
os seuH cuidados aos assumptos de 
Hnaoça. 

O stock d OH empreatinum de 
Uotliftcliild e Blount estava no* co-

fres do Estado: elle fez com que 
fosse enviado a's Xunciaturas e ao 
Banco da Inglaterra; e quando 
rebentou a catastrophe de 187o, 
jaJ o Vaticano possuía uma ren* 
da de doze milhõas, emquanto 
que o dinheiro de S. Pedro pro-
duzia seis milhões e meio. A1<MU 
disso, Antonelli concluiu, com 
uma sociedade ingleza de segu-
ros, uma operação, em virtude 
da qual essa sociedade pagava as 
pensões dos funocionarios que fi-
carão fieis ao Vaticano, 

Entretanto, Leão X I I I julgou 
que a administração não havia 
sido ainda bastante ecouomica, e 
modificou completamente o syste-
ma financeiro. Parecia-lhe que era 
um erro politico deixar tantos ca-

ipitaes inactivos no estrangeiro; 
| elle preferia ter entre mãos o di-
nheiro liquido, afim de poder-se 
exercer também na Italia a sua 
influencia financeira. Infelizmente 
teve administradores que, seguin-
do o exemplo de monsenhor Foi-
chi, comprometteram o dinheiro 
do Vaticano em especulações, que 
o céo se recusou a abençoar, e 
essa experiencia custou quarenta 
milhões. 

A lição, comtudo, não ficou »per-
dida. Le^o X I I I , q»e desde então 
se instituiu o seu proprio mi-
nistro das finanças, preferiu a 
uma agiotagem temeraria os ne-
gocios calmos, e creou tres co-
fres condados: a' commissão dos 
Paços Sagrados, a' commissão do 
Obulo e a1 do Buco Nero (do Bu-
raco Negro). Este ê consagrado a' 

j manutenção das fundações piedo-
sas e das confrarias; é mais rico 
do que se pensa, porque recebe 
todos os legados, que, para se 
pregar uma peça ao fisco, são 
deixados ao Papa, pessoalmente. 

O cofre dos Palacios é alimen-
tado pelas rendas das proprieda-
des pontifícias, rendas que se ele-
vuo a dez milhões e que chegão 
para todos as despezas do Vatica-
no, fixadas em oito milhões. 

O cofre do Obulo e o mais im-
portante : tem por presidente no-
minal o cardeal liampoHa, mas 
por verdadeiro gerente o cardeal 
Mocenni; o dinheiro de S. Pedro 
figura nelle em minima parte. O 
capital outr'ora collocado no ex-
trangeiro c o total das rendas 
italianas são apenas pequena par-

1 tc cia fortuna recolhida a esse 
cofre, cujas operações hoje, se-
guindo um raethodo inteiramente 
moderno, consistem em Bancos, 
em empresas industriaes é em im-
moveis. 

Assim, o Banco de Roma é um 
negocio quasi todo do Vaticano, 
com a sua succursal em Pariz. O 
Vaticano possue também uma par-
te privilegiada na Sociedade Ro-
mana dos tramways e em varias 
refinações de assucar. 

Fundou, alem disso, numerosas 
caixas agrícolas. Mas o seu gran-
de cavallo de batalha é a compra 
de immoveis e a sua exploração, 
0 tem para isso correspondentes 
em Roma, Pariz e outras capita-
as. Entretem, ao mesmo tempo. 
1 m portan tes negocios fi nance i ros 
com príncipes romanos. 

O Vaticano, em summa, pode-
se apresentar ousadamente em 
qualquer mercado do mundo en-
tre as grandes potencias financei-
ras. Leão X I I I , apezar dos erros 
financeiros do principio do seu 

I pontificado, pasaa por ter augmen 
| cAdo a fortuna da egreja. Re*ta 
• ver qual sera* a este rcsjieito a 
j influencia de Pio X , cujo mysti-

•ismo sonhador parece l>em afas-
tado dos cuidados prosaicos da ad-

ministração das finarias/* 

"Attesto que tenho empre-
gado frequentemente em mi-
nha clinica a Emulsão de 
Scott, preparada pelos srs. 
Scott & Bowne, obtendo sem-
pre bçns resultados. 

"Dr. José Castro Medeiros. 
"Fortaleza, Ceará'' 

Vapores 

Dos portos do norte chega-
ia hoje o paquete nacional 
Porto Alegre, da Companhia 
Novo Lioy d. 

ra 

da 

Producto perfeito.-C<>-
m o p r epa r ado p h a r m a c o l o g i 

eo a Etmi i saO de Sco t t c reco-

nhecida c o m o u m p roduc t o 

perleito. 

Visitou-nos: 
—0 nosso honrado amigo, 

oão Ferreira de Souza, acre-
'itado negociante da praia 
a Formosa, no municipio de 

Canguaretama, * 

A REPUBL/OA 
Rogamos a todos os nossos 

assignantes, tanto da capital, 
como do interior, o grande 
obsequio de saldarem seus 
débitos. t 

Amanhan, não distribuire-
mos A Republica. 
•tnm 

Casamento. civil 
Acham-se aftixados no car-

torio respectivo o primeiro 
proclama de casamento do 
cidadão Alelehiadea Antunes 
da Costa Barros com a sen-
horita Antonia Candida Fer-
reira e o segundo do cidadão 
Joaquim de Souza Revorêdo 
com a senhorita Esmeraldina 
Ophelia de Loyolla. 

PASSAGEIROS 
Vindos do norte no vapor Una: 

Olyntho Galvão/Alcino Miran-
da, Manuel Felix, um sargento 
do Batalhao de Segurança, dr. 
Luiz de Oliveira, major firaygdio 
Avelino, Arnaldo de Carvalho Fa-
gundes, d. Idalina Teixeira de 
Carvalho, d. Antonia de Carvalho 
Fagundes, d. Maria da Conceição, 
Jose Quirino, João Freire Costa, 
Francisco da Silva, Rodolpho Wan-
derley, Antonio Soares de Lima, 
Carneiro de Souza. Augusto Cu-
nha, sua senhora e 5 filhos. 

Em transito—4. 

\\m 
no 

Porto de Natal 
POSTO MKTMOROLOGICO 

é4Pereira Reis'9 

Resumo das observações do dia 
4 de Dezembro de 1903 

Temperatura media— 
Temperatura maxi ma 27*. 70 
Temperatura minima 
Pressão atmosphcrica (barómetro 
a O c . ) 7«á-firt 
Tensão do va por 1 74 
Humidade relativa 7ô#7<» 
(!huva—Nulla 
Evaporação a .sombra 4.<M 
Idem ao 30I 
Nebulosidade media 4 
Formas principae» da» Da-
von« K. CK. KC. 
Meteoro* Nevoeiro tenot baixo 
fetado do tempo—Bom 
fctmilo do cáu —Claro 
Díreo/óe* dominante* fia vento— 
SSK. KSK. K. 

Octávio Aiê/u«t, 
KncarrcgpMlo <lo (Wi»rtilnio. 
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S P A G I N A 
« 

FLORES LATINAS 
AD VALOREM 

Trad i uv . l o : Conforme o 
* 

lor. 
Os objectos ile um paias são 

sujeitos a direitos de alfande-
ga e esses direitos podem ser 
estabelecidos sobre duas bases 
differentes ; distinguem- n o s 
em direitos ml valorem e em 
direitos específicos. Os primei-
ros sao proporciouaes ao va-
lor dos objecto?, quaesquer 
que élles sejam ; os segundos 
são baleados sobre a nature-
za dos objectos importados. 

À !ei diz, por exemplo, o fef-
ro e (y a?o pagarão tanto ; os 
fios e tecidos de linho pagarão 
quanto ; são direitos específi-
cos. Si, pelo contrario, a lei 
diz: todas as mercadorias im 
portadas de tal parte paga 
rão 25[., são direitos nd vo 
/orem. 

Lm ousse Jttnioi. 

Clngaram hontem do norte 
da Estado os nossos dignos 
amigos dr. Luiz de Oliveira, 
juiz de direito do Açu e major 
Emvgdio Avelino, presidente 
da Intendeneia de Macau. 

A 
Uni professor de physica em 

França, o si\ Gadot, tem ultima-
mente combatido o "metro", não 
porque seja o ornamento tio nosso 
systema decimal, mas por causa 
de sua origem, defiriiçsío e do mais. 

Tem-se dito, para justificar sua 
creaçâo, que e tirado de uma das 
dimensões da terra, que é immu-
tavel, etc. Por definição 6 a deci-
ma milionésima parte do meridi-
ano terrestre. (Jasò si o perdesse 
seria fácil achal-o de novo. O sr. 
Gadot lembra que isto tudo nao 
passa de romance. 

As medidas geologicas contem-
porâneas mostraram que cora me-
tteram-se erros nas medidas e quo 
não conhecemos o metro senão 
por approxiraavão, e aintH mesmo 
que houvesse sido determinado 
com precisão incomparável, esta 
unidade natural ainda nos induzi-
ria em erro, porque nada é fixo 
na natureza e porque as dimen-
sões do globo mudam todos os 
dias. Ninguém ignora estes deta-
lhes e o metro 6 hoje um com-
primento arbitrario, que as nações 
determinaram em coramum e que 
nao mudara' mais. Nosso famoso 
metro continuara' a ser, nao ex-
actamente uma porção determina-
da do meridiano terrestre, porem 
um comprimento de ora em dian-
te fixo e invariavel; o seu padrão, 
cuidadosamente feito, é religiosa-
mente conservado na repartição 
internacional de pesos e medidas, 
era Sevres, proximo a Paris. 

Para substituir o metro pensa 
o sr. Gadot que ter-se-hia procedi-
do melhor tomando por base a 
pressflo da atraosphera. lista pres-
sito Umii um valor medio ('(instante : 
equivale a' press:Io de uma coHiu-
na de ítí cents." de mercúrio ou de 
I0m,33 de agua. Assim, pois, para 
ter-se uma unidade fixa de medi-
da tirada da natureza, bastaria a-
doptar uma fracção da pressão at-
mospherica, por exemplo, a que 
corresponde proximamente o nosso 
metro actual, a decima parte da 
columna d'aguu referida. Tal po-
deria ter sido o verdadeiro "me-
tro natural". 

O autor da reforma esqueceu-
se, entretanto, de uma quantidade 
enorme de causas de erro que 
proviriam da substituição propos-
ta. Em primeiro logar, liavera' 
nada mais variarei do que a 
pressffo atmospherica, mesmo em 
suas médias ? A pressíío varia com 
a altitude, lattitude, conforme 
o tempo ; demais a atmosphe-
ra diminuirá' de extensão, de mais 
a mais pesara' menos nos séculos 
futuros. Quando não houver na 
terra mais atmosphera, como a-
conteceu a' lua, o metro ficara' 
reduzido a zero, depois de ter 
diminuido gradativamente de ta-
manho. Haveria, alem disso, um 
metro para cada localidade e, 
caso se quizesse lixar um ponto 
do globo como ponto de pressão 
internacional seria peior do que a 
questão dos meridianos para a 
hora européa; cada povo quere-
ria impor sua pressão e seu metro. 

Em resumo, a idea do sr. Gadot 
e bonita, sobretudo por ser nova ; 
mas não passa disso. 'j' " • 

Parte Official 
GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO 1)0 EXMO. SR. 

DR. A L B E R T O M A R A N H Ã O 

E x p e d i e n t e 

Dia 1 • 

OFFÍCK S 

Ao sr. preeideate do Estado do 
Rio Grande do Sul : 

Accuso ;> recebimento de vosso 
officio de 7 de novembro ultimo 
ao qua!*aompanhou um exem* 
piar da Mensagem, que agradeço, 
por vós enviada a' Aasembléa doa 
Represeutantea deäse Estado, ao 
installar se a 3* sessão ordinaria 
da 4* legislatura. 

— Ao er. dr. «Juiz Seccional : 

Accusando o recebimento de 
vosso officio de hoje datado, de* 
claro «voe que, ne*ta mesma d i ta , 
expedi as neceasaiiaa ordens no 
9eotído de ser satisfeita a vossa 
requisição. 

— Ao ar. Delegado Fiscal : 
A i presidente da Intendeneia 

Muoicipal de Caraúbaa, peyo vos 
que mandai* pagar. viâta doa 

docameuloa juntoa; a quantia 
42$000, deapendida com aa el<*i~ 
çõea tedenea. ali procedidas e:n 
17 de agosto de I^OJ e r< de 
fevereiro mino. 

—Ao ar. LMftiinandauto do b * 
talhão de Seguram; i : 

Coiilonne requiiiv do juiz aec«« 
ciooul. lecotnmendo voa que mais* 
deia recolher * o EUadoavv r 
desse bitaih:\3, o otfkiil d i í J n t ^ 
da íN -IC I na! Krauc sco Adelmo 
do Rego Luua, que se acha pro-
nunciado e uno sacur*-) n > ari 
241 d o C o d . PÇJJÍJI 

Protesto de lettra 

COPIÀ-EDITAL-- Miguel Le-
andro do Nascimento, escrivão in-
terino dos protestos desta cidade 
do Natal, capital tio Estudo do 
Rio Grande do Norte, por- nomea-
ção legal, etc. 

Faço saber que pelo senhor Augelo 
Roselli, comiuerciante desta praça, 
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte : Illustrissimo senhor escri-
vão Miguel Leandro do Nascimen-
to. Diz Angelo Roselli, negociante 
d'esta praça, que a trinta de maio 
de mil oitocentos noventa c nove, 
dona Maria Amélia d' Oliveira Bar-
roca, sacotr a lettra de terra junta, 
do valor de um conto e quientos 
mi), reis [1:500$000) que foi n'esse 
mesmo dia acceita por Apollonio 
Barroca, vencível no dia de hoje. 
Em vintee cinco de fevereiro de mil 
e novecentos a sacadora endossou 
a lettra ao senhor Francisco das 
Chagas e Andrade e este, por sua 
vez, em data de doze de abril de 
mil novecentos e um endossou-a 
ao supplicante. Vencendc-se hoje a 
lettra, e nao sendo paga, vem o 
supplicante protestar por falta de 
pagamento contra o acceitante, cuja 
renidencia actual ignora e contra os 
endossantes d. Maria Amélia de 
Oliveira Barroca e Francisco da 
Chagas e Andrade, residentes no 
Ceara'-mirim, pedindo, na forma 
do artigo quatrocentos e oito do 
codigo do comniercio, seja a dita 
lettra a p o n t a d a e feito o pro-
testo por falta de pagamento, seja 
o mesmo protesto intimado por 
carta aos endossantes e por edital 
aiiixado no logar do estylo e pu-
blicado pela imprensa officiai ao 
acceitante na forma do artigo qua-
trocentos e onze do mesmo codigo, 
entregando-se de tudo isto um ins-
trumento ao supplicante para d'el-
le usar como entender. P. defe-
rimento. Natal, trinta de novem-
bro de mil novecentos e très. An-
gelo Roselli. Acha-se sellado em 
logar competente com uma estam-
pilha federal no valor de trezentos 
reis, devidamente inutilisada. E 
nada mais se continha na referida 
petição do que dou fé. Instrumen-
to de protesto. Saibam quantos es-
te publico instrumento de protes-
to virem que, aos trinta dias do 
niez de novembro do anno do nas-
cimento de nosso Senhor Jesus-
Christo de mil novecentos e très, 
nesta cidade do Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
a's dez horas da nianlia, compare-
ceu em meu cartorio o senhor 

Angelo Roselli, t disse : Que por 
falta de pagamento protestava a 
lettra do teor seguinte : Vencível 
em trinta de novembro de mil no-
vecentos e tres. Numero cinco, 
trinta de maio de mil oitocentos 
noventa e nove. Reis, l:ã00$00ü. 
A cincoenta quatro mezes preci-
sos da data desta minha única via 
de lettra pagara' vossamercí* a 
mim ou a minha ordem a quantia 
de um conto quinhentos mil reis 
em moeda legal, valor recebido 
em moeda legal e para maior ga-
rantia renunciara' e prescindira', 
bem como os mais signatarios, do 
foro domiciliário, para poder ser 
demandado neste do contracto ou 
em qualquer outro, e de quaes-
quer privilégios, como permitte a 
lei de trinta de agosto de mil oi-
tocentos e trinta e tres ; no ven-
cimento fara' prompto pagamento, 
como costuma, nesta praça ou onde 
lhe for apresentada ; e no caso de 
demora pagara' os juros de ura 
e meio por cento ao raez pelo 
tempo que me aprouver esperar. 
Ao senhor Apolonio Barroca, Ma-
ria Amélia d' Oliveira Barroca. 
Acceito. Natal, trinta de maio de 
mil oitocentos noventa e nove. A-
pollonio Barroca. Acha-se sellada 
em logar competente cora unia es-
tampilha federal no valor de dous 
mil reis, devidamente inutilisada. 
E nada mais se contendo em fren-
te da referida lettra segue-se no ver-
so os endossos do teor seguinte : 
Pague-se ao senhor Francisco das 

Chagas e Andrade ou a sua ordem 
o valor da presente lettra. Enge-
nho Verde-nascc, vinte e cinco de 
fevereiro de mile novo '^ ítos. Ma-
ria Amélia de Olivoir.i Barroca. 
Pague-se ao senhor coronel Angelo 
Rozelli ou a sua ordem. Natalidoze 
de agosto de mil novecentos e um. 
Francisco das Chagas e i^ndrade. 
E\ apontada immediatamente a 
dita lettra a' folhas quarenta e cin-
co verso do livro respectivo, eu, 
Miguel Leandro do Nascimento, 
escrivão interino, certifico não ter 
intimado pessoalmente aos endos-
santes e acceitante da mesma, para 
responderem si podiam ou não 
pagar, por si acharem residindo, os 
primeiros no município do Ceara1 -
mirim, a quem me dirigi por car-
ta, conforme se vô dos certificados 
juntos, e o ultimo em logar incer-
to e não sabido, o que foi por e-
dital affixado no logar do costu-
me e publicado pela imprensa. E 
levando ao conhecimento do se-
nhor Angelo Roselli, por este me 
foi dito em presença das testemu-
nhas abaixo nomeadas e assignadas, 
que protestava haver dos obriga-
dos a lettra, sua importancia, per-
das, damnos e interesses legaes, 
e me pediu este instrumento que 
por mim lhe foi dado no dia dois de 
dezembro de mil novecentos e tres, 
no qual assigna com as testemu-
nhas João Alfredo Barboza e Al-
cibíades Lisboa, de mim'conheci-
dos e residentes nesta mesma ca-
pital. Eu, Miguel Leandro do Nas-
cimento, escrivão interino, o es-
crevi e egualmente assigno, data 
supra. Augelo Roselli. João Alfre-
do Barl>osa. Alcibíades Lisboa. Na-
tal, dois de dezembro de mil no-

vecentos e tres. O escrivão interi-
no Miguel Leandro do Nascimento. 
Acha-se sellada em logar compe-
tente com tres estampilhas fede-
raes no valor de novecentos reis, 
devidamente inutilisadas. Em vir-
tude do que passei o presente e 
mais outros deegual teor que sera' 
publicado pela inyirensa officiai 
do Estado, pelo teor dos quaes faço 
sciente a quem mais interessar pos-
sa o referido protesto. Dado e 
passado nestu cidada do Natal, 
aos dois dias do mez de dezem-
bro de mil novecentos o tres. Mi-
guel Leandro do Nascimento. Esta* 
sellado com duas estampilhas 
estadoaes no valor de novecentos 
reis, e egualmente conforme coni 
o respectivo original, ao qual me 
reporto e dou fe. O escrivão inte-
rino. Miguel Leandro do Nasci-
mento. 

m u M 

RIO, 4 
Foi concedida a licen-

ça solicitada pelo major 
Arthur Moreira Dias, ad-
ministrador dos Correios 
desse Estado. 

O capm. tenente Bar-
ros Barreto foi demittido 
do cargo de capitaõ do 
porto do Natal. 

FORTALEZA, 4 
Na Academia Livre de 

Direito, Henrique Castri-
ciano acaba de ser ap-
provado com distineçaõ 
em philosophia do direi-
to e plenamente grao 9" 
em direito romano. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 5 de 
Desembro de 1903 

Ronda, o sr. tenente Britto 
Fstado maior o sr. capm. 

Lustoza 
Dia ao Bei tal li fio, o X* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

ge n t o R a y t n u n d o 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Irineu 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Patrulha o cabo Reniigio 
Piquete o corneta Marcelino 

Uniforme n. 5. 

Solicitadas 
H o j e a noite 

Hoje pretendo tomar 
A noite uma cerveginha. 
Devido ao anniversario 
Da minha sobrinha Quininha. 

Antonio Elias. 

Commercial e Maritima 
Natal, 3 de desembro de l9o3. 
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Congresso M e d i c o - L a -
tino Americano 

O abaixo aasignado, para eonvs-
ponder a' incumbência que Mir !oi 
dada pela íIlustro commissüo or-
<ranísadora do 2. Congresso Medi-
oo-Latino Americano, quo se deve 
reunir em Buenos Ayres, de 3 a 
lo de abril de 1904, convida, con-
tando com a gentilesa propria aos 
cultores da sciencia, ao corpo me-
dico, pharmaceutics,Clúmicos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste Estado para uma reunião aos 
10 dias de dezembro do corrente 
anno, na repartivíto de hygiene, 
com o fim de assentar no meio de 
collaborav em favor da idea hu-
uvjtnítaria, procurando-Ihe adhe-
sOos e fazendo propaganda, de modo 
quo o Brasil nesse certamen in-
ternacional revele seu amoracen-
dvado a' causa da civiUsacâo, con-
ctvtisada no progresso scientifico, 
o alürmc sua solidariedade com as 
outras naç.ões latinas da America. 

Xatal, 3()\lc novembro ilc 1003. 
Dr. José Paulo Antunes. 

" A t t e n c ã o " 

Antonio de Paula Baboza, cha-
ma a attençíto do seus fregfuezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da prat;a 
do "Kio de Janeiro". Especiali-
dades dos snrs. J , (VwWio Bar-
boza & C. 

Como seiam : 
M E D I O A C A O P O S I T I V A r ou 

Remedios que curam 
Aihum Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipaçslo em 1 a% 

>1 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

C//rasf/wia—(.Jura as bronchitos as-
thinaticas e a asthnia por maij 
antiga que seja» 

f louresina—Re médio lie ro i co para 
as flores brancas, cura corta e 
radical. 

Ghenopodio— Antelmintico para ex-
pelir os vermes das croanrus sem 

causar irritarão intestinal ^ __ 

Essência Odontalgica — Remeti io ins-
tantâneo contra a dor de cientes. 

Farturina— Para fazer dar a' luz 
sem grandes dores e rapidamente. 

£/a Osso—Todo o chefe de famí-
lia deve ter sempre cm casa este 
poderoso remedio que liga inv-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Varíolino- -Preservativo contra as 
bexigas. 

Homceopaihia—Rm glóbulos. 
Pahtstrína — Contra m paludismo, 

prisão de ventre c imolestias do 
ligado. 

K 

ROTULOS 

Imprimem-se aqui. 

Indicador i a Capitai 

Merlico.s 

Di\ Paula Antunes. Rea. Pra-
ça 21 de Maio. 

DR, Jo*è Calistrato, ftes. rua 
Visconde do Kio Branco 

Dt. Antonio China. Rea. rua 
dr. Barata 

Dr. Alfonzo Barata Kc?«, praç« 
André de Albuquerque 

Dr. Seguodo Wanderley. ftee. 
tua coronel Bonifacio 

Dr. Pedro Amorim, (fea. rua 
da Conceição. 

Advoga' A s 
Dr. Mttüuel Dantaa. tigeripto-

rio: Redacção d'«A Republica, 
tês. Praça Pedro Velbo 

>)r. Pinto de Abreu. Kser. e 
lies. Prnça André de Albuquer-
que 

ur. Munue! iíemeterio, Íie6 
rua Visconde do Iíío Branca 

Dr Carvalho u-A-uar». Rea.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino í^ma. Rea. rua 
Junqueira Ayres 

Dr. A ugusrt o hovp«f d o Rea 
Praça André do Albuquerque. 

Cartorios 
Escriv&o Seccional — Augusto 

l/Eraistre. Rea. rua 21 de Mait> 
ço 

1* Tabelitão e otficíal do R * 
íiatro Civil e do Registro geral 
Capra. Miguel Leandro. ReB. 
praça Padre Joáo Manuel 

2' tabeÜi&o. Ca;>m. João Clye 
roaco da Couta Monteiro. Rea. 
rua 21 de Março. . 
Snpcrior Tribunal cio Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-
ra o Sa\ Rea, praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vareão. 
i i ^ j . praça Sena!ar Guerra 

L\ • ur - dr. Anto-
o d Usa. ru* Correia 

T;el!ea 
Juiz Seccional, dr. Olympio 

Vita!. Roa. rua da Conceiçáo 
Juiz Subãti ta to. Dr. Celestino 

Wanderley, residoncU Rua Vis 
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. D . . Hu* 
nori) Carrilho, rej. n n d > Cotio 
ceiçao. 

j u s t i ç a Local 
Juiz de Direito. Dr. hu.z 

nandea. rea. Praça Fer 
Albuquerque 

Juiz Substituto, ur. Jose Cor* 
reía. lies. Praça :M do Maio. 

Promotor Publico. i>r. Luiz Lyra 
Rea. Hqtel Viterbioo. 

Delegacia Fiscal 
Delegado Coronel Luiz Emy 

gdio, res. Cidade Nova 
Alfandega 

inspector. Cíipm. Manuel Coe* 
lho. es. rua Visconde do Rio 
Branco. 

Batalhaô de Segurança 
Commandaote : curonel Calda* 

res. da Conceição. 

I Veritas, 
Veritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-1 
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituida por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 
* Nos paizes iheertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

O* ' 
^ ALI U M SATIVUM ^ 
Cura influenza," tosse, constipações ca 

^ > ' ' S r^ M U m O B Í c Í D A - O u r n ^ ™ -
lestias quo teohrn por ous»o r̂esfria 

^ Rio de Janeiro 
Lv.íti iL 

I^Pedidos a J. Coelho Bnrboxa Bz C. Rio de Janeiro. 

Uaieo deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barbosa. 

_____________ ~ «• 
P R O T E S T O 

Macau, 15 cJe Novembro ilo 
Í903. 

Illmo. sr. Major Mnoue! Ono* 
re Pinheiro. J 

ÀehaDdo>se as ter/aa do Aiuar-
| gozo, que obteve-ee por cnropia, 
] entre nós co-prnpriefaríoa, assi^r 
Inaladas por Iravess^o diviaorio, 
(que estabelecemos-afòva n mes 
Imateira cie que trata a respecti» 
j; va escriptura nas extremas com 

AguaB-Novas—e constando que 
v 8- pretende atravessar cami-

5nho particular, abandonando a es-
ítrada publica, p ra sua Gevventia, 
pelo inteiior Cw minhas terras ai« 
udidas, que ja- ec acham des? 
tinetas das de v. s. hté a ma-
neira indicada ; por isso previno, 
a v . s. que desde ja ' prohibo 
caminhos por dentro de minhas 
ditas terras sem meu consenti-
mento expresso,» nâo serem para 
estradas publicas do município ou 
outra servidí.o obrigada a que to-
dos os proprietários são sujeitos 
por lei. E assim protesto fazer 

lvaler os mtfus direitos contra 
| qualquer violência ou moléstia, 
j^que eoffram minhas referidas ter^ 

; e ietn íevo ao conhecimento 
3da opinião publica e de v. s. pa* 
í taisua inteire sciencia. 

De v. s. erdò. e respeitad r̂  

O/if/peo^ para /loniens e ra 

pazes.de primeira qualidade• 

G rros e (mieis, brancos e de 

cores ; 

Ohapeos para senhoras e 

senhoritas, ultima moda. 

Pyjames de Oxfordjindis* 
simos ; 

Ditos de reps, lindíssimos. 

Ceroulas. brancas e de co« 

res, de evcaueltas. Zephir e 

bramante ; 

Paletots—de pachá, einzen-

to,reps cordãoypalita de seda, 

e de alpaca escura epreta ; 

Calçaxule Casineta, Chlie* 

na e brim, baratíssimos. 

Ribeira 

i 
U 

João Alves Fernandes 

Exija*se a verdadeira 4$ Seot* 

A' venda n«5 
SCOTT & 30WNE, C3thol(Mb«MTork. # 
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DE N O V O 

N O V A S REMESSAS 

NICOLA 17 BIG018, art 

sa a sua numerosa fretpiezia, 

que acaba de receber pelo 

"Port*Alegre '> dasprincipa-

es praças,—Pernambuco 

hut e Rio de Janeiro—sendo 

Acha-se na Secretariado Go ver- j tudo de primeira qualidade 
no um chapéu de sol de|seda quem \ e da ultima moda1 OS artigos 
tor seu dono a p p a r e y a . | abaixos nomeados,e vende por 

bo parece pra^a. -iSs^ l • 1 

Antonio Elias ' 'preços muito rasoaveis ; 

L F I N E T E DE P E I T O 
A pessoa que tiver achado um 

alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma águia, perdido por oc-
casiíio das ferias no Oollegio da 
Conceição, será' recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas, na rua Nova. 

Photographia Al lemã 
Tendo de retirar-me desta 

capital, no mez de Janeiro de 
1904, aviso aos meus amigos 
e fregueses que só acceifco e e-
feetuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhardt. 

Rotulos 
Imprimem-se aqui 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/ ÏJHOROSOS, FIDALQOS KSTRELLA DO NORTE E TEJ^TßDÖ^E 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & Heu 
GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESF IADO 

C ortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
o com gramie redução nos preços. 
ssario.—Scíentificamos aos srs. fumantes que os nossos? cigarros sào fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen 
composição. E' justo prevenir que os (u nos novos prejudicam a sawL% produzindo enfermidades na bocca e garganta , entorpe 

oprio ccrebro das jiessoas que teem por h;ibito tragar sua fumaça, O r.osso escrupulo hygienieo neste sentido é a principal ga dut ̂  o o* prodoctos da nossa fabrica. 

• a M a a i t l f i n i r a « « 1 4 « A. P. PEIXOTO 
B T s M I I M l h l l l i l l l s l i l l I f f j ' V f 
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O afamado remedi o do 

DR. BRANLE 
I DST 3F* X j i X .M» X j 

Para a cura radical o pennano.ite de inique. 

za dos órgãos genitaes. 

OarM positiva todos os casos de impo 

teiicia, prostação uwvosa, perda da 

faculdade de procre^ção, pollu-

:;oes nocturnas, hypfíVtiophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuai' curas, 
* 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organieas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

M á o h á l i t o 
M P S M M V „ 

na bocca 
war* 

r 

Brande & C. 
PROPRIETARlÜS-CHIMICOS 

a 4 1 2 K . s i N o v a M E . i a 0 . 

O n áo alento -signi 
fica geralmente j/ocin-
dão no estômago. 

Guando a digestão /»V _ 

não se enectua proin-
ptamente o alimento 
se -fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccede como fóra cio 
esto mago. 

Pastilhas 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não sãp pur^ 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

.Pese* se Po.ssé? antes e de 
fwis de tomai-a 8 

I)r. Richards- Dyspepsirc 
m Tablet .Associatioo, , 

N O V á Y O R K 

Dentição das Creanças 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

« . HÉ& 
f^mmxÈS»/ 

I ) K 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes e extratigeiros usam na 
em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robustos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naes de todo o Brasil. 
• J á é usada em todos os Es-

-— tados do Brasil e no extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida efficacia e "valor. 

Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
E' fácil de appliear porque as creanças usam sem re-

pugnância. 

Inventor e Fabricante JET\ XD ia J txa 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO.-SÃO PAULO 
Yetide-se em todas as Pharmacias e Droga-

rias do Brasil. 

^ V^f v ' v A v y I 

Matricaria 

Dentição das Greanças 

H a t r I o a r i a (lo F . D U T R A 
3 a 3 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
Matricaria de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a M a t r i c a r i a aos seusjilhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo, 

Este medicamento faz desapparecer os soffrinientos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes c sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante J J * . 'JDlJLtl^S^ 

Rua' Vieira de Carvalho n. 10 -S t to P a u l o 

Xavier de Montepin - 0 CONDE DE KANCEY TRADUCÇAO DE Q - d i r i n o C h a v e s 

•98 ! 
—Pois então, João Chabot, não 

se esqueça que hoje, 14 de outubro, 
ao meio dia e cinco minutos, to-
mou uma senhora na estação do 
Norte e a transportou a' rua Vin-
timille, n. 7, esperando por ella 
para de novo a levar ao local d'on-
de a trouxe... Tome bem sentido 
n'isto. Talvez em oceasião oppor-
tuna seja inquirido a este respeito. 

—Basta, ja' entendi / exclamou o 
cocheiro. Ja' vejo que temos his-
toria de marido que sente grande 
peso na cabeça. Gosto d'isto, gosto 
d'estes casos divertidos. Os mari-
dos dão-me sempre vontade de rir; 
é que eu sou solteiro... si a sessão se 
demorar desço da almofada e da-
mos uma giraíâ ate a l l ia ' tasca... 

e por isso não ousou sustentar as or-
dens recebidas. 

(luiou Margarida para uma sale-
ta, ornada com séria elegancia, e, 
abrindo uma porta pno tinha re-
posteiro de veludo, disse em voz 
muito baixa : 

—Este é o quarto do sr. barão. 
Margarida entrou sem mais de-

mora. N'aquelle quarto, bastante 
espaçoso, havia um leito do decimo 
quinto século, de columnas espira-
es e sobreceo. Da cimalha esculpi-
da caíam pesadas tapeçarias fla-
mengas, dois pannos das quaes, 
presos a's coluranas por abraça-
ceiras de seda, deixavam a desco-
berto o sr. de Nangis, deitado ao 

pretendo offerecer-lhe um copinho j comprido, muito palíido 
d'um branco delicioso. olhos cerrados. A mão < 

Margarida subiu a escada pre-
cipitadamente. 

—Onde vue a senhora í pergun-
tou-lhe o porteiro, saindo do seu 
cubículo. 

—A casa do sr. de Nangis. 
^ E ' na sobre-loja a' direita. 
A senhora de Nancey subiu os 

últimos degraus da escada e bateu 
com mão trenrula a' porta indicada, 
que .um creado de Renato veiu a-
brir. 

—O sr. de Xangis í perguntou 
ella. 

—O senhor barão esta' ferido, e 
não recebe visita de ninguém. 

—Ha de receber a minha. Que-
ro vel-o ; preciso falar-lhe. 

A voz da condeHHQ tinha um tom 
por tal pjodo imperioso que o cre-
ado cçmprchendou logo que H*; 

e com os 
direita, li-

gada com ataduras manchadas de 
sangue, repousava sobre a roupa 
da cama. 
O barulho que fez a porta ao fechar-
se tirou-o da somnolencia em que 
estava sumido ; para logo o sobre-
saltou o ruge-ruge de ura vestido 
de seda, que não sabia aquém per-
tencia. Levantou-se então sobre o 
braço esquerdo e perguntou : 

—Quem esta' ahi (... 
- Sou eu... respondeu M argari-

da, adeantando-se decidamente para 
o leito, e levantando o veo. 

Renato fez um movimento de es-
panto. Custava-lho a comprehen-
der o que via. 

- POÍH é a nenhora condessa;/ 
balbuciou elle... a nenhora em mi-
nua cana ! níio é ponnivel !... 

K 6 verdade, todavia« rc«|»oii 

DR. MANOEL HANTIS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d'A Republica. 

Wsête Cirúrgico Mm 

nhorado voo nflo ora ahi qualquer, fdcu Margarida. O barão e*Uva 

l*edi>o X tmes de Sa 

a visa a os aeua aunigoa e 

citantes que acuba de 

m near aea gabioete den? 

ta;io, O Î le offerees os ae« 

\ii serv i rc l in icoa . 

I Consultas das 11 ho 
|! ras da manhan as 
[4 horas da tarde. 

9 9 -

PFTAÇA AUOUHTO 

IUGÍVFI 

ferido e padecia, çeu estava inquie-
ta, queria vel-o e vim. Ilavera' 
coisa mais natural'{ Pois não e o 
barão meu amigo 'i 

—•Oh ! meu Deus ! si eu sou seu 
amigo ! ! ! ura amigo que daria a 
vida pela senhora ! Quanto é bon-
dosa ! suffocar-me o reconhecimen-
to... Sinto-me tão feliz, quanto per-
turbado... Tenho medo... 

—Medo de que ? perguntou Mar-
garida. 

—Si soubesse do passo que aca-
ba de dar ! 

—E então ! que importa ? Acaso 
íizalgum mal em vir aqui 

— Não, de certo ; mas... 
—Mas ja' temos falado dema-

siadamente de minha pessoa... in-
terrompeu vivamente a condessa. 
Falemos do senhor... somente... 
Então bateu-se era desafio !... Como 
os homens são loucos em arriscar 
assim a vida ! Attenda bem, que 
podia estar agora morto! Padece 
muito, muito 'í... 

—Padeço muito menos do que 
hontem... Isto não ha de ser nada, 
assim me asseverou o medico. D'a-
qui a dois ou tres dias hei de le-
vantar-rac... 

—Deus o queira !... Mas, qual 
foi a causa d?esse desafio... Desejo 
conhecel-a. 

—Uma bagatella... murmurou 
ltonnto, visivelmente perturbado ; 
uma di-cuasão a proposito d'uma 
aposta n'uma corrida de cavallos... 

Margarida abanou a cabeça. 
Nada, di*Meolla, riflo foi ÍH«ÍO,.. 

Allírmo-ltro... 
- Xflo níKnnc / l ^ra que c' iiieii* 

tir í... Conheço-o perfeitamente !... 
Sei que e incapaz :le arriscar duas 
vjdas por causa d'uma aposta... 
Não me occulte coisa alguma, con-
fesse que se bateu por uma mulher, 
estou certa d'isso... 

—Senhora... 
—Nega ? 
— Cora toda a certeza !... 
—* Então dê-me a sua palavra do 

honra em como eu estou enganada, 
e acreditarei... 

O sr. <le Nangis abaixou a cabeça 
e não respondeu. 

-Então, ve replicou a con-
dessa, com o eoração deveras op-
primido, e com prafunda altera-
ção no voz. Tenha confiança em 
mini!... Assim como sou sua amiga, 
não posso ser também sua confi-
denta í 

Renato quiz estender para Mar-
garida mãos suppiicautes, mas o 
braço ferido caiu inanimado. 

—Senhora... senhora... balbuci-
ou elle, peço-lhe iMicarecidumcnte 
que não me intern\<jruc. 

—Porque ?... 
—Porque In cíú^à* que deve 

ignorar... Poupe-me a dor de re-
sistir aos seus pedidos... Tenha 
piedade de mim... Não insista por 
conhecer um segredo que não per-
tence a mim só... pois ainda que 
tonha de soífrer o seu desagrado, 
não lhe resfionderei... 

A hru. de Nancey ja1 podia duvi-
dar. Kra evidente que o sr. do 
Nangis tinha uma amuaU1, e que 
pela honra d>Hwt donciinliecida a-
calxiva de arri*car a vida. 

^ ü i i i i i H ü i i i i i i i m 

H M * I aMMai 
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RIO, 5 
A commíssaô da Cama-

ra deu parecer reconhe-
cendo^todos os candida-
tos ultimamente diplo-
mados na uitima eleição 
federal pelo fi1 districto 
desta capitai. 

O deputado Oliveira Val-
ladaÕ pediu vista dos pa-
peis para impugnar esse 
parecer. • 

ARACAJU',5 
O balanço procedido na 

thesouraria do Correio,a 
cargo do ex-thesoureiro 
suicida José Dantas, ac-
cusa um desfalque de 
m^is de oitenta contos 
desperdiçados no jogo 
fio bicho. 

A imprensa de ambos 
os matizes, occupando-
se de taõ lamentave! oc-
correncia, concita as au-
toridades a suffocaremc 
jogo do bicho,embora re-
correndo até aos meios 
violentos. 

MANAUS, 5 
O dr. Silvério Nery en-

trou no goso da licença 
que lhefôra ultimamente 
concedida e passou a ad 
ministraçao do Estado ao 
vice-governador, monse 
nhor Coutinho 

FíECiFE, 5 
fqram apiehendidas 

muitas apólices estadua 
es falsificadas. 

BUENOSAYRES, 5 
Chegou a expedição po-

lar do exolorador sueco 
Nordenskjolti, salva pela 
corveta argentina "Uru 
guay". O povo desta cida-
de fez-lhe uma recepçaÕ 
enthusiastica. 

RIO, 5 
Ouvi que o Congresso 

Nacional sera' convoca-
do extraordinariamente, 
logo que finde a actual 
sessão, para t r a t a r da 
questad do Acre. 

PARIS, tt~ 
ACamara dos Deputa-

dos discute a proposta 
do governo que eleva a 
taxa do oafé procedente 
tf o Brasil. 

A maioria àa O amara é 

contraria a essa propos-
ta. 

O ministro Bouvier con-
ferenciou com mr. Com-
bes sobre a inconveniên-
cia da odiosa medida,cu-
jo augmento esta' calcu-
lado em ceroa de qua-
torze milhões de francos. 

Cartas de Paris 
Paris, 10 de novembro de 1903 

SummAiíio : A visita dos nego-
ciantes ingflezes — Theodoro 
Mommsen—Os jardins ope-
rários — Santos Dumont—A 
salada das botas—-Maurice 
Kollinar<—A marcha das"Me-
dinettes"— A lacta contra o 
alcool~Os agentes de policia 
— Pelos Theatros — Livros 
novos. 

( CONTINUAÇÃO ) 

THEODORO MOMMSEX 

Theodoro Mommsen, o ií~ 
lustre históriadpr c epigra-
phista allemão, extinguiu-se 
a 1 de corrente, em Charlot 
tenburgo, perto de Berlim. Ia 
fazer os seus noventa e seis 
ânuos a 30 deste vnez e a sua 
edade avançada deixava pou-
ca esperança de vei-o sobrevi-
ver ao ataque de apoplexia de 
que acabava de ser atacado, 

Mommsen era de origem di-
namarquesa. Nascido em Gar-
Jing, • no Slesvig, recebeu a 
primeira instrucção do pae, 
pastor protestante, que man-
dou-o depois a estudar, nu 
gymnasio de Altona e na uni 
versidade de Ktel, a philolo-
gia, o direito e a historia. De-
pois de um período de come-
ços bastante difficeis, durante 
o qual, manteve-se dando li-
ções particulares, o joven sá-
bio viajou na França e na I-
talia, á custa da \cademia de 
Berlim. 

De volta á palria, em 184-8, 
começou para elle uma exis 
tencia laboriosa, partilhada 
entre os trabalhos intellectu-
ues e a actividade politica, A 
principio, professor de direito 

T 
guiu, nem como orador, nem 
como chefe de partido; era so-
bretudo por meio das cartas 
politicas em forma de mani 
festo que clle gostava de dar 
a sua opinião sempre muito 
pessoal, «obre as questões po-
liticas. O ultimo desses mani-
festos, de data muito recente, 
dirigido á imprensa britanni-
ca, foi publicado no momento 
da approxit n açao franco-in-
gleza, ao qual oppunha a op-
portunidade de uma approxi-
mação anglo-alleuià.A sua re-
putação porem deveu-a Mom 
msen, sobretudo, ao seu vas-
to e solido saber de philologo 
e de historiador. O seu ensino 
de historia antiga grupara 
em redor deli;.1, durante quase 
um meio século, numerosos 
discípulos, muitos dos quaes 
vieram a ser mestres. Alem 
disso, uma extraordinária re-
sistência no trabalho a servi-
ço de um methodo seguro e 
de um espirito de investiga-
ção penetrante, permittru-lhe 
edificar verdadeiros monu-
mentos de erudição, taes co-
mo a sua grande Historia ro-
mana, qae foi traduzida em 
francez» e o seu Corpus ms-
cviptionum latinaram. Citam 
se ainda, como de grande 
autoridade,os seus ijnportan-
tes trabalhos sobre o direito 
romano Poucas questões con-
cernentes á antiguidade lati-
na houve que elle não «bor-
dasse e não tratasse a fundo : 
estudos, dissertações, memo-
rias, a lista das suas obras é 
considerável e offereee uma 
espantosa variedade de as-
sumptos. 

A nomeada européa de 
Mommsen marcara o seulo-
gar nas prtneipnes associa-
ções de sábios valera-lhe 
distineções honorificas, mes-
mo fora da sua patria. Mem-
bro da nossa Academia das 
inseripções e bellas letras que, 

as, recebeu do Instituto e do 
mundo sábio um acolhimento 
que o captivou. 

Assim pois, esse trabalha-
dor infatigavel çra um ''ner-
voso'7, Um dos seus biogra-
phos descreve deste modo a 
sua curiosa phvsionomia: 

"Bizarro ás vezes, quasi 
sempre exquisito, era espiri-
tuoso até ás unhas... e até ás 
garras, A silhueta hoffma-
nesea, magro, de pequena es-
tatura, envolvido num casa-
cão escuro comprido e fluctu-
ante, chinelos sobre as meias 
de cor, longos cabelios bran-
cos aos hombros, uma figura, 
delgada, lábios entrántes, o 
nariz aquilino cavalgado por 
uns oculos de ouro, invaria-
velmente de travez, uma fron 
te estreita,desnudada,sobran-
celhas proeminentes, o olhar 
claro e imperioso." 

Somente a morte .seria ca* 
paz de extinguir em Theodo-
ro Mommseu um ardoi^juve-
nil, que até ao fim, resistira 
aos ataques constantes do 
tempo. 

Ed. Leroux. 
(CONTINXTÁ) 

extrangeiro^ra, havia muito 
tempo, cavalheiro da Legião 
de Honra, 

A menção desses dois ulti-
em Leipzig, perdeu o logar mos títulos, naturalmente, a 
por se ter envolvido no movi-
mento de 1 S 5 8. Foi ulterior-
mente chama Io, como profes-
sor titular de direito, ã uni-
versidade de yjurich, em 1852, 
a de Breslau, em 1854, e á de 
Berlim, ein 1858. Em 1874, 
tornava se secretario perpe-
tuo da Academia de Sciencias 
de Berlim. 

Fora eleito membro da Ca-
mara dos Deputados da Prús-
sia, no atino precedente, e te-
ve assento até 1882 entre os 
•íacionaes liberaes. 

De 1881 a 1882, teve alter-
cações ruidosas com Bismark, 
cuja politica interior e cujas 
temicncias para o socialismo 
«lo Hst/ido desapprovava : o 
chanceller intentou-lhe mes-
mo, a proposito do um dis-
curso eleitoral, um processo 
por olíeusa e rliííamação qui 
deu logar a uma multa. No 
Reiehstag, npcpnr da sua ele-
vada ttitunçAo, não a; difttin-

recordar os sentimentos de 
Mommsen em relação á Fran-
ça, sentimentos contradicto-
rios, successivamente ou mes-
mo simultaneamente hostis e 
benévolos. 

Km 1870, na época da guer-
ra franco-alieman, esquecido 
de uma hospitalidade cordial, 
mostrou-pc violentamente gal 
lophoboe os seus pamphletos, 
reproduzidos pelos nossos 
jornaes, fizeram-no riscar, em 
1872, da Sociedade dos anti-
quários da França. 

Dm pouco mais tarde, pare-
cia lamentai-os, conservando-
se sempre fiel ao seu chauvi-
nismo germânico, e trinta an-
ti os depois, procurava apagar 
essas reeordaçães agradaveis. 

A generosidade tranceza pre-
stou-se com boa graça á sa-
tisfação desse louvável dese-
jo : (juando, rcccni.einente.elle 
veiu a Paris para tomar par 
tc no congresso da« acadctni 

ANN/VERSAR/OS 
C O M P L E T A M ANNOS A M A N H À N : 

O nosso prestimoso amigo tooenfo*co« 
ronel Francisco Heroocio de Mello, hon« 
ratío fehesonrein do Thesonro, 

—A senhorita Maria Amélia Lemos, ti* 
lha do Hlasfcre desembargar Vi cento do 
Lemos. 

—O oapítto Francisco Freitas« 
—O nosso digno amigo oapit&o Joa* 

quim Lusloza* 
- Beiiarmiuo. fiiho do dr« Lemos. 
—A pequeo» Maria^ filha do illastre 

advogado dr. Angnsto Leopoldo« 
--A senhorita Maria <ta Coueeiçfto Car 

neiro. 
• •'• ' I m tmmti ... 

GOYANINHA 

O nosso honrado amigo ca-
pitã.o. Jerotiymo Fagundes.en» 
viou nos o seguinte telegranu 
ma 

Govaninha, õ 
t4RepublicaM—Natal 

cm 1895 elegera-o como socio Falso, telegramma Diário, 
de hontem. Nada houve, João 
Pegado não esteve aqui. Tu-
do em paz." 

ANJO 

Falleceu ante-honteni nesta 
capital, momentos depois de 
haver nascido, a innocente 
Philonilla, filhinha do nosso 
digno amigo capitão Bráulio 
Heroncio, a quem apresenta-
mos pesames pelo doloroso 
golpe com que acaba de ser 
ferido. 

Assassinato 

Hontem, nesta cidade, por 
volta de meio dia, no Paço da 
Patria, em frente á casa de 
Francisca Galdina Barbosa, 
o individuo Jooé Paulo da 
Costa, vulgo Jose B >i, por 
motivos de ciúmes, travou-se 
de razoes com Manuel Fran-
cisco de Souza, vibrando ihe 
nessa occasião diversas cace-
tadas, que lhe produziram a 
morte instantaneu.» 

O assassino foi preso em 
flagrante del icto c <;f,i;oUv'to á 

cadeia da capital, depois de 
lavrado o respectivo auto, á 
ordem do diguo 1* delegado 
de policia, nosso amigo ma-
ior Joaquim Soares, que logo 
fez proceder ao competente 
exame cadavérico e prosegue, 
a respeito do facto, nas de-
mais diligencias relativas ao 
inquérito, pnra os fins legaesJ 

Regressou hontem do Reci-
fe, onde ha mezes se aehava,o 
infeellig°nte moço, nosso con-
terraneo Gonçalo Lucas de 
Sena. / 

Recebemos as seguintes 
conitnunicaeões : 

Antonio Odilon Estigarriga 
Menescal e Maria Wanderley 
dos Santos Menescal partici-
pam seu casamento. (Reziden* 
cia-praça da Redempção) 

Mossoró; 14 de Novembro 
de 1903. 

" * 

Pedro Francisco Duarte 
c 

Luara Galvão Duarte 
participam o nascimento de 
seu filhinho LAURO. 

Natal, 5 de Dezembro de 
1903. 

Luiz Emvdio Pinheiro da 
Camara e Ãntia Eliza de Cal-
das Camara participam o 
nascimento hoje da sua filhin-
ha Maria da Conceição« 

Natal 7 - 12 - de 1903. 

Com muito proveito.— 
Todos os médicos empregara 
a Emulsão de Scott com pre-
ferencia ao oíeo puro de li-
gado de baícalhao. 

O distincto medico de Cea-
rá, Dr. Henrique Leite Barbo-
sa, Doutor em Medicina pela 
Fa culdade da Bahia, Medico 
adjuncto do exercito ede San-
ta Casa da Misericórdia diz 
na sua declaração : 

4iAttesto que tenho empre-
gado largamente em minha 
clinica a Emulsão de Seottf 

sempre co n muito preveito, 
principalmente nas moléstias 
de apparelho pulmonar e do 
systema osseo ; o que affir-
mo em fé de meugráo." 

Porto de Natal 
POSTO iVÉTfíOROLOGfCO 

"Pereira Reis" 
Kesumo das observações cio dia 

4 de Dezembro de 1903 
Temperatura media— 28*.75 
Temperatura raaxima 28\10 
Temperatura mínima 2â\80 
Pressão atmospherica (barómetro 
aO'c-) T&2AU 
TensSo do vapor 17 
Humidade relativa 
Chuva— NuUa 
Evaporação a sombra 
Idem ao sol 
Nebulosidade media 
Formas prineipaes das nu-
vens K. X. ( \ 
Meteoros—Nevoeiro lenue baixo 
e chuva as s h., lom.. p. 
K«tado do tempo—Bom 
Mstado da oáu—-Claro 
Direci Oos dominantes do vento-« 
S H BSK. 

Ocíav/o Ai*nte$% 
Ki^rregado do Obnervlorioa^ 

7M 
«W.73 

4.75 
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A Entât di Hui;'«) klein 
Respodonílo ao nos.-o ultimo ar-

tigo, voitoM li;>niiMn o illustre re-
dactor do >i:ir;o d.» Natal" a oc-
cupar-so <h (tuestrio referente a' 
republica federativa, do que e ini-
migo declarado. Insiste s. s. em 
sustentar que, desde que utfirma-
mofi nílo existir de facto a fede-
rai/fio no Brasil, apo^ir de consa-
grada na lei, a presumpçílo mais 
justa, a conclusão mais lógica é 
que devemos dar preferencia ao 
systema opposto, ao systema uni-
tário. 

Tivessemos dito que a federavao 
foi estabelecida entre nos tal como 
devia sel-o, e a presumprào do 
"Diário*' justificar-se-ia, pois o 
seu insuccesso provaria cabal, ir-
recusavelmente a sua desharmonia 
com a consciência nacional. Mas ta 
não dissemos. Ao contrario, quem 

. 1er o nosso artigo, la' encontrara' o 
seguinte : ME nem se allégué con-
tra o s.vstema federativo o estado 
de descalabro, de desorganisavao, 
de anarchia em que vivemos depois 
que o adopta'mcs, por quanto, 
si elle existe, embora emperfeita-
mente, no texto da lei, tem sido, 
por ignorancia ou ma' fe, comple-
tamente deturpado na pratica/' 

Ja' ve o ' 'Diário" que, si do des-
prestigio do systema federativo no 
Brasil, não concluimos pela sua 
condemnaçao, e porque não o jul-
gamos, tal como esta', uma obra 
boa, uma obra perfeita, uma obra 
em harmonia cora os nossos an-
tecedentes, que nào comportam 
a federayílo exagerada que nhi te-
mos, uma verdadeira confedera-
ção, como muito bem disse " O 
Paix;." Faça-se, porem, a federação 
em-termos restrictos, entregue-se 
aos Estados o governo de totos os 
negocios q' affectam directamente os 
seus interesses,mas deixe-se a Uni-
ão o direito de regular todos os as-
sumptos que dizem respeito inr 
mediatamente ao interesse geral, 
e, depois de tudo isso feito, de-
pois de assim ajustada a iedera-
«;ão a\s nossas tradições, si os 
seus resultados forem maus, en-
tão seremos os primeiros a alistar-
nos entre os adeptos do unitaris-
mo. Emquanto, porem, isso não 
se íizer, emquantoo nosso syste-
ma federativo por uma simples 
macaqucãçrio de alheias terras, os 
seus resultados, por peiores que 
sejam, nao nos levarão a' suacon-
demnação. 

Si assim e, si pensamos que dos 
maus resultados do nosso actual 
systema federativo não podemos 
concluir pela sua condemnação, 
por isso que não foi elle estabe-
lecido como o reclamavam as nos-
sas tradicções, dos resultados do 
regimen unitário, posto em prati-
ca entre nós, durante a monarchia, 
podemos inferir que é este (o uni-
tarisiuo) o systema que nos con-
vém t Pensamos que, não. E o es-
tado de pobresa, de inactividade, 
de atrophiamento a que estavam 
reduzidas as nossas antigas pro-
víncias vern corroborar a nossa 
opinião. Eis o que na Asscmbléa 
Provincial de S. Paulo, era refe-i 

rencia consequências da cen-
tralisaçdo,. dizia um illustre de-
putado, em 1888 : "Todas as pro-
vineias do império, a ! excepção de 
Goya/, se acham oneradas de di-
vidas ; e algumas devendo som-
;uas avultadas. Todas as proviu-
cias do império, a' exceção so-
mente de quatro, que suo as do 
Para\ Alagoas, Espirito Santo e 
Goy az, teem os seus orçamentos 
completamente desequilibrados,por-
que o deficit que ja* perturba as 
finanças do império, aclimatou-se 
também nos orçamentos das pro-
víncias. E' sobretudo notável, snr. 
presidente, qüeeste estado de em-
pobrecimento progressivo em que 
se acham as províncias, seja mais 
sensível exatamente naquellas que, 
em outros tempos, com os seus 
grandes recursos, com os seus al-
gentes naturaes de producção, fo 
rarn as que mais contribuíram 
para opulentar o thesouro do Es-
tado/' 

Vamos dar um outro exemplo 
de quanto a centralisação prejudi-
cava o desenvolvimento das for-
ças vivas do paiz, embaraçando a 
livre acção das províncias. O fac-
to é relatado pelo deputado Aris-
tides Milton, nos seus Gommen-
tarios a' Constituição Brasileira : 
"Tratava-se da permissão necessaria 
para se levar ao cabo um me-
lhoramento, reclamado pelas mais 
accentuadas urgências de provín-
cia rica e populosa, em que para 
cima de cincoenta mil contos de 
capital estrangeiro deveriam ser 
empregados. Alem disto, nenhuma 
responsabilidade, ônus nenhum 
para o thesouro nacional proviria 
da simples licença que então se 
solicitava. Pois bem. Só porque 
a empresa, projectada sob tão mag-
níficos auspícios, poderia fazer 
concurrencia a uma outra conge-
nere, que existia na côríe, o go-
verno deixou de dar o consenti-
mento que se lhe impetrava. E 
assim por um só golpe—elle inu-
tilisou todos os esforços, alias ingen-
tes, de um pugilo de homens be-
nemeritos, impedindo a realisação 
de um melhoramento, que seria si-
multaneamente fonte de receita 
para o erário, e motivo de glo-
ria para o povo, que o podesse 
porventura effecfcuar." 

A centralisação, portanto, não 
trouxe somente vantagens, gran-
dezas, prosperidades para o Bra-
sil, como pensa o meu distiento 
contradictor. Os factos mostram o 
contrario. 

- O illustre articulista do "Diá-
rio" argumenta ainda, em fovor 
do unitarismo. com o exemplo da 
França, onde de monarchia cen-
tralisada passou-se a republica uni-
taria, obtendo-se os melhores re-
sultados, conforme affirinas. s. 

Era primeiro lo&ar, pensamos 
que não nos devemos guiar somente 
pelos exemplos estranhos na or-
ganização das nossas instituições. 
\ tarefa dos nossos legisladores, 
)arece-nos, deve ser a que indica 
i sciencia social moderna: procu-
rar alguma cousa que nos seja 
>roprio, que nos seja peculiar, 

que satisfaça as nossas necessida-

des, e abandonar todo e qualquer 
exemplo dos outros povos. 

Depois, para que o exemplo da 
França podesse ser invocado, 
ria preciso que o nosso antagonista 
mostrasse-nos, antes de tudo, qui* a 
tranquilidade e o bem estar de que 
gosa aquelle povo xío fruetos «la, 
centralisação, do unitarismo. Foi 
o que s. s. não fez. 

Lembramo-nos de que, referin-
do-se aos Estados tia America do 
Norte, disse uma vez o illustrado 
dr. Sylvio Romero que aquelle povo 
se tem desenvolvido em paz, nuo 
pelo presidencialismo, ruas a des-
peito do presidencialismo. # 

Parodiando as palavras do sábio 
mestre, pode-nos dizer que a Fran-
ça tem vivido tranquillamente, não 
pela centralisação, mas a despeito 
da centralisação. E' o que concluí-
mos do grande movimento de opi-
nião que na França ex;ste, desde 
os mais remotos tempos, em favor 
do systema opposto, do systema 
desceiitralisndor. 

A descentralisação na França, 
escrevia umescriptor nosso, Tava-
res Bastos, não e aspiração de um 
escriptor isolado, nem se circums-
creve a um só partido : a ella as-
sociou-se um homem eminente, o 
sr. Odilon Barrot, e as mesmas icíéas 
partilha o sr. Prévost Paradol. 
Não foi feliz, portanto, o digno ar-
ticulista do "Diário/" citando o 
exemplo da França. O unitarismo 
não esta' tão firmado no animo do 
povo francez, como pensa s. s. Tem 
também os seus adversarios valo-
rosos, eminentes. 

—Resta-nos tratarmos dos ultimo 
ponto do antigo do "Diár io" . Qual 
o svstemaque a nossa historia po-
litica condemna. O unitarismo, ou 
o federalismo Î O federalismo, diz 
o "Diário;" o unitarismo, afirma-
mos nós. Não só a historia monar-
chica, como a historia republicana, 
vêm em nosso apoio. No tempo da 
monarchia, a centralisação existiu 
sempre contra a vontade geral da 
nação. Pro vam -n 'o os protestos 
que a cada momento surgiam de 
todas as classes sociaes, dos jorna-
listas, dos oradores, dos escriptores, 
dos estadistas e ate mesmo dos le-
gisladores, que eram naquelles tem-
pos os verdadeiros reflectores da 
opinião nacional, contra o systema 
que nos atrophiava. 

Ja4 fizemos, em o nosso ultimo 
artigo, considerações nesse sentido. 

Como, porem, o articulista do 
' 'Diário" pensa que não argumen-
tamos com factos, mas simplis-
mente com a opinião de espíritos 
accendidos por itléas ultra-libcracs, 
vamos para aqui trasladar o estudo 
que sobre a evolução da idéa fe-
derativa faz um illustre historia-
dor da republica, o deputado Mil 
ton, acima citado. 

A transcripção e um pouco longa, 
mas desculpe-mos o distineto articu-
lista do "Diário"; temos necessida-
de de recorrer a' opinião dos histo-
riadores imparciaes para justificar-
mos o nosso desautorisado modo de 
pensar. " Ja ' em 27 de Maio de 
1831, escreve o deputado Milton, 
A. Ferreira França e outros havi-
am proposto—que o govetno do Bia-
z/7 fosse federal. Em Julho do mes-

mo anno, a com missão especial, en-
carregada de indicar por escripto a 
reforma, que porventura lhe pare-
cesse necessaria, de artigos consti-
tucionaes, offereceraa' caraara dos 
deputados o seguinte projecto: " O 
império do Brazil 6 a associação po-
litica dos cidadãos brasileiros de 
todas as suas províncias, federados 
por esta constituição." F. de Pau-
la e Souza e mais dous deputados 
assigna ra m tam bem u m parecer, 
que continha esta mesma idéa. Era 
4 de Agosto de 1887, ainda, o depu-
tado Henrique de Uezende elabora-
ra um outro projecto declarando 
que, si a juizoda legislatura seguin-
te parecesse util e necessário a cons-
tituição seria reformada %kno senti-
do federal." Em 1835, Alves Bran-
co tinha tido o mesmo sonho; num 
relatorio que, como ministro, apre-
sentou, elle escreveu estas palavras 
memorandas: "e sempre foi de mi-
nha opinião—que o império preci-
sava ampliar em sua constituição o 
elemento federativo, que nella havi-
am admittido seus illustres redacto-
res; mas nunca foi de minha inten-
ção—que o governo geral ficasse 
destituído de influencia e forças ne-
cessárias para manter a União". 
Em 18X5, o deputado Joaquim Na-
buco e 37 companheiros mais pro-
pozeram projecto, estabelecendo 
"o regimen federal," e a tentativa 
fôra repetida em 1888, si bem que 
desta ultima vez a caraara não ti-
vesse julgado a matéria objecto de 
deliberação. A idéa ' federativa no 
emtanto foi tomando mais corpo, de 
dia em dia, a ponto de servir de fun-
damento a um voto em ssparado, 
que membros illustres do partido 
liberal redigiram nu.na reunião 
solemne, convocada pe los chefes 
para refundição do respectivo pro-
gramma. E logo depois de organi-
zado o ministério, que foi o derra-
deiro do império, jornal houve— 
muito conceituado que pregava 
bem alto a federação, com a mo-
narchia, ou sem ella/4 Na caraa-
ra dos deputados, um liberal dis-
tineto e muito conhecido dizia, na 
sessão de 11 de Junho de 1889, 
ao visconde de Ouro Preto;" ktEna 
taes circumstancias, o honrado pre-
sidente do conselho deve inspirar-
se no seu patriotismo para que o 
seu ministério não possa ser, em 
casQ algum, o ultimo da monarchia'' 

Não eram, portanto, simples" 
mente os espíritos dominados por 
idéas ultra liberaes que reclama-
vam a federação; era principal-
mente a opinião nacional, mani-
festada repetidas vezes pelo seu 
mais autorisado, mais legitimo re-
flector naquelles tempos -a cama-
ra dos deputados—que o exigia, 
que o desejava como uma insti-
tuição necessaria, imprescindível 
para o bom andamento dos públicos 
negocios no nosso vastíssimo paiz; 

Agora, quanto a' historia repu-
blicana. O que, depois da repu-
blica, depois da federação, pode' 
mos allegar contra o systema cles-
centralisador ? 

A desorganisação e a anarchia 
que reinara em todos os ramos do 
poder publico? Estes não, porque 
ja' o temos dito por mais de uma 
vez e é bom repetil'o, elles devem 

* - -WBb£È 

ser attribuidos antes ao facto do 
não termos instituído uma federa, 
ção ajustada a's nossas tradições^ 

uma f e d i ç ã o que respeitasse o 
nosso 'passado. Podemos allegar 
"ontra o regimen federativo a a-
ctual vontade da nação, manifes-
tada por um reduzidíssimo nume-
ro de revisionistas que se batem 
pelo unitarismo í Também não, 
porque do outro lado, do lado dos 
que querem conservar a federação 
embora sob outros moldes, esta' a 
maioria, a esmagadora maioria. 

•Excepção feita dos srs. Américo 
Werneck, Dunshee de Abranches, 
João Brigido e do nosso illustre 
antagonista do "Diário", excepção 
feita desses que são bem poucos na 
realidade para representarei a 
vontade nacional, que outros re-
visionistas aponta-nos o "Diár io," 
batendo-se pelas ideas centralisa-
doras ( Francamente, não conhe-
cemos mais nenhum. Lauro Sodre, 
líuy Barbosa. Bocayuva, Sylvio 
Romero, José do Patrocínio, todos 
estes querem a revisão da nossa 
magna lei, mas querem também 
que se conserve a federação. Os 
diverso* partidos revisionistas ja 
fundados nos Estados, todos dese-
jam também que se conserve o sys-
tema federativo. Foi o que nos seus 
programmas inscreveram os Fede-
ralistas, no Rio Grande do Sul, os 
amigos dos srs. José Mariano e 
Martins Júnior, em Pernambuco, e 
os seguidores do sr. Cerqueira 
Cesar, em S. Paulo. Isto, para não 
citarmos os denominados conser-
vadores, os que pensaqa que se de-
ve manter não somente o systema 
federativo, coríio também toda a 
constituição, sem o mais ligeiro re-
toque. A este ultimo grupo, ao 
grupo dos conservadores, ja deve 
saber o "Diário*' não pertence o 
humilde auetor destas linhas. 

Natal, tf de DezembVo de 1003. 

JOSÉ AUGUSTO. 

'Guarda Nacional 
Por decreto de 16 de novem-

bro ultimo, foram nomeados para 
a Guarda Nacional desta capital : 

44* batalhão de infantaria 

Tenente-coronel commandante, An-
tonio de Paula Barbosa. 

. 40' batalhão de ínlantaria 

Tenente-coronel commandautc, An-
tonio Adolpho Gomes. 

Sabemos ter sido approvado ple-
namente nas matérias do quarto 
anno de direito da Faculdade do 
Recife, o nosso intelligente coes-
tadano Adalberto Peregrino. 

Terminou hoje o praso para o 
recolhimento da quota inicial dos 
socios installadores da sociedade 
"Previdente Natalense'\ 

Visitou-nos : 
— O acadêmico de direito Eucli-

des Fernandes. 

Commercial e Maritima 
Natal, 7 de dezembro de l$o3. 

CAMBIOU 15(16 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 20$104 
Shilling 1$005 
PeaDy $083 
Franc« $798 
Marco $986 
Dollar 4$139 

PRAÇA DO XATAL 
GKNKKOS DE EXPORTAÇÃO 

PREÇOS CORRRNTBE 

Algod&o rtoagroate, 15 ktlo* por 
Alçod&o M torkfto w íjjlaoo 
Auaear bruto • i(doo 

" da Guina ' 7*ooo 
Couros Sa'.g&4o* ;3tooo 
Pe Ita de wroeiro, UN?s $HQO 
Peites d# otbra, " *#2o<> 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

(Urae vorde k. 80o 
Carne do sol 4 4 1.200 
Carno do xarquo superior " l.oOO 
Carne de porco 11 ,500 
Toucinho do reino 2.O00 
B^calháu " ,80o 
Ctíbolt» " 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagro mtuion&l garrafa 400 
Azoito doce " í.50o 
Vinagro do iisboa 11 600 
fiai üéro .8o 
tfacarr&o k 2.40o 
Aletria 2,400 
Ffmonta do reino " -8.400 
Araruta " 1.2oo 
Arroi " 400 
Fa*Lnb& litro 80 
Poijfto mulatinho 4 4 .520 
Ftiij&o do corda ,o0o 
tfolj&o verde molho 04q 
ttutata ingloza k 500 
Lafota doeu " 060 
< !oou «ecoo om 100 
rulfto maço 400 
Rapadura ona 100 
Aguçar do ualna k 00 o 
Attomr moreno 500 
Aivuoar effpocial " 8oO 
Assear r«*arjo 90o 

Hfro lOo 
ixrffA froi »o | im/ i tijo 

Leeito condensado, 
Sab&o 
Cafó do Kio 
Café do brojo 
(fefó mooa 
Mato om folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhamo 
Ovos 

lata 
k 

o 
• « 

tê 
Libra 

k 
«A 

k. 
um 

l.oe 
6oo 
7 oo 
6oo 

l.ooo 
2.000 
1.3o o 
2.600 
4.r>oo 
2fooo 

16o 
6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THESOURO DO ESTADO 
êraaaa de 7 a 12 de Dê  

zembro de 19o3 
FRBÇ08 COKRENTES 1>0S GENERÖS 
SUJEITOS A DlHEITOã DE EXPOR-

TAÇlO, POR MAR 
Mercadorias 
Algodão em rama 

Unidades 
kilos * 9 " caroço 

bujo oa residuo 
AsBüc&r de uzina 

" chistaüzftdo 
'1 branco 
" romeno 
" inascHvaro 

bruto 
" reiame 

Aguardente 
3oméha uangabefra 

" de inani9oh# 
11 li A d* Oiwto 

00 o 1* 

( i 

i 9 

Valores 
13fCoO 
aiooo 

2*400 
3*C00 
«$400 
2$00o 
1*200 
V 

litro 
k\\* 1(200 

9|000 
2*200 
1|JK> 

de olho de carnaúba 
Cera de pallia de carnaúba 
Carneiro Um 
íRbraa utaa 
Ohapeos de p&Jhn um 
Couros de> boi, .^c o ou 

galgados um 
'Jhifrea de boi cento 
Jh&rnfo.n cento 
•Ji ga/xoh milheiro 
Caroço de ulgocíA.. " 
«'Rrno de ügI caeccaj kilo 

qualquer modo preparada 
eâte'.ras de palha uma 

de junco 
M de pipiry 

Fuu:o em rolo 
' em folhas 

Curi alia de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras 'jualidades 
frangos 
galliahas 
gomma de ni&odioc* 

" de araruta 
milho 
mel de amicar 
oî l de abelhas 
CTivi dt gallitiha 

<>!«o du tnamona 
"irus 
Papagaio« 
pt?r*<)UÍt 
pell«« de cabra 

" ât* carneiro 
Pipilo vegetal 
/'ennan de ema 
î̂ -IJo cf BftAteige, 

$i 
k i l o 

». 

litro 
t« 
4 

um 

litro 

$9o0 
loSojO 
10|0oo 

l#o00 
21000 
7$000 

f300 
1$400 
fi $000 
1$200 

$32o 
$500 
$500 
$1^0 
$600 
$400 

1$500 
2 $000 
$400 

1$400 

H» no 

taxa fixa 
aeio, laxa tíia 

kilo 

% oo 

0 

|4oo 
l$4-o 
1$ oo 

c al « ' uptensM 
Sauieoto 
Sal 
so!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi <ctUo 
Velas de cera de carunfiba k. 
Vinho de cajú, genipapo litro !$ooo 
Vassouro» de carnaúba etc 6|£QO 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
Vortts, 7 de Dezembro de JOoS. 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO 8BA<* 
BRA DE MELLO. 
_ O Bacripturario,EZEQUIEL WANDBR» 
LEL. 

um 
kilo 
litro 
am 

•t 
kilo 

î « 

Vapores esperados 

M KZ DE DEZEMKRO 

Do norte 

Brazil a 10 

pr.Mkj- ynw°unnc 



Meio ãe conserver as /tores — T\UH:H'8O 
um raroalhoto de tíôivs o IMITÍ?:«.-** o 
ooni agua fresoa pOo ho doutro d« uma 
Buluvfto de agua de babão, que o nutrirá 
o consorvflrá HS ttóres. Todas as inanhfr* 
lira»so o ramalhete (la agua de sab&o, 
deixa-se pur alguns instantes o pé dentro 
d'Agua fresca, confiervtiudo o rttnjalhefco 
pouco inclinado burrifa se do novo,com 
agua fresca o tornado a pôr o ramalho 
te dentro d'agua de s»bao. 

A agua de s b&'.> niudav^e do 4 em 4 
dias* D esta maneira se c nservatà. um 
ramalhete de flôros 1 mez o ujbis. 

Si so qaizoreru tionsorvur as flores por 
um tempo indefinida, pooeso. por diffo 
rentes vezes, o ramalhete dentro de uma 
agua gommosiP tonrluuse o cuidado de 
rtfiu repetir a operuç&o setifto depois qm? 
a primeira estiver frôcoa as flores,d'os* 
ta arte, ficam oobcitas d o urna levo ca 
roada de crystal. qu» n&o lhes tira nadu : 
de seu brilho. j 

No "Diár io Officiai" , de 25 de 
novembro, encontra'mos a seguin-
te ordem da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal : 

"Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte : 

N. 33—Em obediência ao despa-
cho do sr. ministro, de 17 do 
corrente mez, exarado cm vosso 
telegramma de 14 do mesmo mez, 
autoriso-vos a requisitar da al-
fandega desse Estado, de accordo 
com o respectivo inspector, o 1' 
escripturario Francisco Salles Silva 
Barros, para incubir-se da orga-
nisante do balanço definitivo dessa 
delegacia do exercício de 11)02." 

Da pu í lado em mon poito, repartida 
N i y i m será mftih'u ma. o só o alento 

Um ília rat! faU.ir . . Ah ! IIPRSO dia., 
1 Abro meu stio e vwfta gravada 

Tu i im gern flu j;i nióri.t o f r ia . 

Será melhor assim do quo gotueudo, 
A's torturas da ausência condemnada ; 
âttber que existes e quo eu vou morrende. 

KLVÍRA GAMA. 

Leitura para depois do jantar 
Carta* amorosa de uma dama 

apaixonada 

Í
Sr . Aíndas qne uma senhora devo 

ter eerta prozocopóa cm se nfto a 
aafanmr por um homem deixando 
primeiro q i o el e lho dtga que i> 
adora, e dG a entender seos rela-' 
torioe, comtudo a dibilidade do meu 

seixo obrigacme a arrematar estas mal a 
paradas linhas para o sevorar* Jho, quo 
eu estou epmatituiznda com o sr , e an* 
tipatizei o o na a soa pessoa á ponto de a 
mar lhe de maneira quo ainda nfto so 
viu uma coisa aesitu. 

Si eu tiver a graça de ser arrespon' 
dida desejo que me eserova para alivio 
das intoleranuiaa quosoffro o meu espirir 
mido coração. 

Desta eua amantte á qm Ds, G e . 
ms. as. M, B . 

TAUT A u i x . 

Loyolia* 

Em virtude de mandado do dr. 
juiz de direito desta comarca, foi 
hontem posto em liberdade o preso 
de justiça Antonio Manuel da 
Silva Chibarra, que se achava re-
colhido a cadeia da capital, visto 
ter cumprido a pena de 14 annos 
de prisíto simples, que lhe fôra 
imposta pelo jur.v do districto de 
S. José de Mipihu, como incurso 
no grau médio do art. 103 do an-
tigo cod. criminal, e completado 
nesse dia o tempo de egual pena, 
a que fôra condemnado pelo jury 
da cidade do (Jeanf-mirinv em 
sessiío de T> de novembro de 188f>. 

De passagem para o norte dis-
tinguiram-nos com as suas visitas 
os dignos mo(/os, académicos Mo-
raes Correa, Jose Lopes, Carva-
lho Filho, Gonçalo Cavalcanti; Val-
divino Tito, Lisbôa Filho e Ko-
meiro de Gouveia, acompanhados 
dos jovens preparatorianos Oswal-
flo Correa c Raymundo Brandão. 

Pensando e rindo 
N&o abran uma curia, quando es 

t iveres alegre» 

ANN.POP. 

Que dor tamanha! 
(A' FIÍLIC LULJE QTÎE ME FUGIU) 

Por muito te q u w r scflïo o tormento 
Mais fundo, mais cruel da minha vida ; 
Jjongo do ti nfto vivo a!ma querida, 
Hm mira so vive a dor e o pensamento, 

que è teu, I r u só—um só moment 
Nfto te afasta de mim .. sangra a foritte 

(xOYERIO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. s r . 

D R . A L B E R T O M A R A N F I Ã O 

DEJssp e d i e n t e 
Dia 

. OFPiCIC8 

er. Inspec'or do Thesouro : 
Ao ar. director fio Hospital de 

Caridade,mandai entregar aquan« 
tia de 984$590, para occorrer ao 
pagamento das despesas feitas com 
dietas aos doentes pobres recolhi' 
dos àquejle estabelíciraento, relati 
vãmente ao mesule novembro ul 
timo como demonstra a balancete 

junto. 
— Ao mesmo 

Ao estafeta do thelegrapho na# 

cional Ludgerio José Barbosa man 
dai pagar a quantia de 884$S10< 
da taxa de telegrammas officíaes 
transmitidos no :uèz de novembro 
ultimo, conforme vereis dos inclu 
sas documentos. 

K:>ifc*!|:ifl;i ih* ^wh? 
Esmeraldina Kalix 
J-mnn;« Kv rj^el s^i 

Mello 
Maria doa Anjo* 
Manoel Caetnu) 
Francisco Furtunato 
Serafina de Loyoll» 
José Barros 
Herdeiros de J . Pedro Alves 
Antonio Nunes de Freitas 
José Furtunato . 

26. quarteiraõ 
Pela Praça Andn* de Albuquerque 
Deolinda Alves 
Herdeiros do Autonio Leiros 
João Chrisostomo Galvão 
Joanna Evangelista Seabra 

Mello 
João Varella 
Viuva João André 
Ajypio Barros 
Arthur José dos Heis Lisboa 
Tenente Francisco Barros 
Joaquim Alves da Silv» 
Joaquim Policiado Leite 
D. Francisca Tio-co 

de 

Juízo de Direito do Apody 
Copia-EditaJ. OdoutorTho-

. inaz Landim, jujy, de direito da 
I Comarca do Apody. em exercício 
em virtude da lei etc. Fa<;o saber 
a todos, que o presente edital vi-
rem, ou delle noticia tiverem, que 
pelo cidadão Vicente Ferreira Lei-
te, residente nesta cidade» me foi 
dirigida a petição do theor seguin-
te :— "Illustrissimo Senhor Dou-
tor Juiz de direito da comarca do 
Apody, diz Vicente Ferreira Leite, 
que tendo fallecido sua mãe, d. 
Maria Jooquina Ferreira Leite, em 
dez de Julho deste anno, deixando 
alguns bens e herdeiros maiores ; 
succede, porem, acharem-se alguns 
auzentes, e dous em Jogares níío 
sabidos, dando isto logar a níío 
poder-se proceder a partilha 
amigavelmente dos bens deixa-
dos por sua íallecida mãe; polo 
que requer a? Vossa Senhoria se 
dignei mandar affixar edital, con-
vidando os auzentes, e marcando, 
findo o prazo do edital, d ia, hora e 

Francisco TheopliiJo B. da Trin* jlugar para se proceder ao inverr 
daije s tario dos bens referidos, confòr-

PeJa iua Presidente Passos | rae a l e i , err\ vigor.- Nestes ter-
D.Joanna Kvangelista S. de Mello ; naos-pede deterimcnto-e recebe-

9 7 m p t r tAi fP in > mercê—Cidade do Apody, deze-
2 / q u a r i e i r a o -nove de Novembro de mil nove-
Pela rua Ulysses Caldas , centos e tres.— Vicente Ferreira 

Autiocho Aprígio de Almeida ! Leite. ,? Tinha tres estampilhas es-
Pela pi aça André de Aíburquerque j taduaes, no valor de^trezentos reis, 
Dr. Affonso de Loyolia Barata j devidamente inutilizadas. Na dita 

» petição peoferi o despacho do the-
ior seguinte: "Autoada, preste o 
j peticisnario, a quem no meio inven-
tariante o compromisso legal, e 
j dê o titulo de herdeiros hoje.—A-
jpody, eezenove de Novembro de 
3 mil e nocentos e trez. Thomaz Lan-
dim« £ depois de autoada a dita 

I 

Aviso aos contribuintes 
Os abaixo assignados, collecto-

res de impostos lançados da In-
tendência Municipal desta capita! 
avisam aos proprietários de prediz 
os urbanos, que achasse effectua 
da a collecta sobre decima urba-
na e lio'peaa pnblica dos seguin 
tes quarteirões do bairro da cida-
de alta, abaixo declarados ; 

25. quarteiaõ 
Pela rua Piesidente Passos 

Viuva de Antonio Leiros 

Antiocho Aprígio de Almeida 
Dr. Augusto Camara 

28 quarteiraõ 
Pela rua Ulysses Galdas 

Joaquim Jgnacio Pereira 
Pela rua da Conceição 

Joaquim ígnae:o Pereira 
Dr. Honorio C:rrilho 
llerdeirus de d. Libania de O. 

Mendes 
Antonio Pauhn J de Andrade 

29 quarteiraõ 
Pela jua da Conceiçilo 

Herdeiíos d3 Pedro Taula V. de 

Mello 
Manoel h\m Caldas (Sobrinho 
Candida (íoodírn Cabral 
Anna Souto Lima 
Manoel Ferrera da S. Veiga 
Luiz Veiga 

Pela íua Duque de Gaxias 
Herdeiros de Pedi o Paulo V, de 

Mello 
Os interessado? que quizerem 

qualquer informação respeito úi* 
fiiám«se aos mesmos eolUetores 
na secretaria da luTendencia Muni-
cipal, que eerao promptamente 
Informados-
. Secretaria da /utendeneia Mu« 

nicipal do Natal, 2S de novembro 

de 1903. 

Tose M m i t i h o 
Joaquim Manuel T . de Mou-

r a t i l h o . 
A r t h u r D i s i i a r d M a n g a b e i r a [Landim." Em virtude de dito des-

^ • j pacho para sciencia dos ditos her-
,deiros auzentes, filhos legítimos da 

M a ç a n s - - r e c e b i d a s ho ie , ' fiü.ada M a r i a Joaquina Fer-

tra-se no—Cale Socialista. >gUes Ferreira Leite e sua mulher. 

Luiz Ferreira Leite, solteiro, Caa-
ftimira Ferreira Leite, solteira, d 
JoSo Ferreira Leite e sua mulher, 
pelo presente edital notifico e con-
vido a virem assistir ante este jui-
/o, em dias, horas e logar que se 
designara', depois de decorrido o 
prazo de sessenta dias, a contar da 
publicação deste pela imprensa, a 
competente louvaçao, descripção, 
avaliação e partilha judicial dos 
bens do alludido inventario. E f 

para que nito se allégué ignorancia 
em tempo algum, se mandou passar 
o presente edital, que sera' affii-
xado no logar do costume e publi-
cado pela imprensa officiai deste 
fistado.—Dado e passado nesta ci-
dade doAppdy, aos vinte de No-
vembro de mil novecentos e trez— 
Eu, Joaquim José Carlos de Noro-
nha, escrivílo que o escrivã'Tho-
mas. Landim. Estava competente-
mente sellada, estampilhada e as 
estampilhas inutilisadas. Nada mais 
se continha em dito edital que fi-
elmente extrahi a presente copia 
do proprio original a' que me re-
porto e vai sem couza que duvida 
faça, por um escripto, e assig-
nado depois de sellado cora es-
tampilhas e estas inutilizadas. Ci-
dade do Apody, 24 de Novembro 
de 1903. O Escrivão— Joaquim 
José Carlos de Noronha. 

Estava sellado com quatro es-
tampilhas no valor de seiscentos 
réis. 

Solicitadas 

petição, e prestar, o requerente Vi-
cente Ferreira Leite, o compro-; 
misso legal de inventariante e fa l 
zer as declarações necessarias para 
inventario e dar o respectivo rói de 

herdeiros, ouvido o doutor cura-

dor geral de auzentes nesta comar-
ca, e sellados devidamente os autos * 
nelles proferi o seguinte despacho : 
"Passe-se o edital requerido a fo- * 
lhas duas, com o prazo de sessenta 
(60) dias, a contar da publicação 
delle pela imprensa official, scien-
tificando e convidando os herdei-
ros auzentes, mencionados no ti-
tulo de herdeiros a folhas trez e 
quatro destes autos, a virem as-
sistir ante este juizo a louvação, dis-
cripção, avaliação e partilha dos 
bens deixados pela finada dona 
Maria Joaquina Ferreira Leite, 
conforme se impetrou em dita pe-
tição, de folhas duas, que assim 
fica deferida; affixe-se no logar 
do costume o original de dito edi-
tal, juntando a copia delle a estes 
autos com a competente certidão, 

de affixação na forma da lei, e en-
viando a copia a imprensa.—Apo-
dy, vinte do mez cle Novembro de 

!• mil novecentos e trez.—Thomaz 

Photographia Allemã 
» 

Tendo dc retiror-me desta 
capital, no tnez de Janeiro de 
1904, aviso aos meus atnigos 
e íreguezes que só acceito e e-
fectuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, ate o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhardt. 
m 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/1)Í0R0S0S, FIDALGOS ESTRELLA DO NORTE E TE]^TJ(ÍJOÍ{ES 
• 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia'' de Jezler & H eu 
G R A N D E STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 

Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros holsas e carteiras pa:*a fumo e demais artigos inberentes ao famo 
As vendas cm grosso com grande redução nos preços. 

Aviso necessár io .—Santif icamos aos srs. fumantes que os nossos] cigarros são fabricados cora fumos vc«h >* de primeira aoalidad* 
tos de qualquer composição. E' justo prevenir que os ntmos novos preiudicam a saúde, produzindo enfermidade» na bocca e jranranta 
ceodo ate' o proprio i cerebro das pessoas que teera por habito tragar sua fumaça. O nosso eacropalo hveienico neste mentido t a 
rantia dos productos da nossa fabrica. - * »^"»«pai « • 



Máo hálito Dentição das Creanças 
* j Nenhum remed io ha <juc c o m p a r o c om t\ 

na bocca 
O \ r á o n l e i i t o s i g n i 

f i c ü o c i v i l m e n t o [H. t i r i-

d ã o n o e s t o n i a g o . 

O u a i v i o a d i g e s t ã o 
r ^ 

n a o s e e n e c t u a p r o i n . l Sempre p r odu z effeito seguro n a d en t i ç ã o . P a z o s me-

p t a m e i i t e o a l i i m o i i t o g o r d o s e r obus t o s . 
r
 r IV recon i iner ioada p o r 

s e i e r m e i r t a o s e a j > o - | b r e t é r i 

lv rece i tada pelos m a i s d i s t i nc tos 

e conce i t u ados c l ín icos d o Bras i l . 

Nac ionaes c ex t r ange i r os usam-na 

em suas casas p a r a seus f i lh inhos. 

p o r t o d o s que a u s a m , desde o p o-

Matricaria 
e s t o m a g o . 

O :;ía macio remedio do 

DE, BRANDE 
P a r a ít c u r a r a d i c a l e p e v m : m e » i t e d e f r a q u e -

z a d o s ó r f ã o s i > v n i t a e s . 

( - u r a p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s d e i m p o - l ^ ^ e x a c t a m e n t e s u -

t e n c í a , p r o s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a . I c c o d e c o m o 1 ó r a d o 

f a c u l d a d e d e p r o e r e - i ç ã o , p o l l u -

t e 3 n o c t u r n a s , h y p e i i r o p i i i a d o s t e s t i e u l o s ^ J J P ^ L S ^ X X x l ^ S L S 

m o l é s t i a s d o s r i n s « d a b e x i g a e d e -

b i l i d a d e e m o e r a l . 
D 

ESTE REMEDIO h a d e e f f e c t u a l - c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o i m i e o m e d i c a m e n t o q u e * o m a n d o s a s s e ( h g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e O H 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . J ^ s t e re— I a l i m e n t o s e s e d e s i l i 

m e d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m - f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , P a r e l h o
 d i g e s t i v o . Es-, a e t S 

r r , I tclS p a s t ! l i i a S s a o C l l - 3 mezes a 3 anr ios é que as creancas devem usa r a 
c o m m u n i c a t o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , M a t r i c a r i a de F . D u t r a . T o d a s a s mães de f a m í l i a que 

r f f n n Í M c a f . i v r l i m í n n i v Í» A M P Í I I . n o r n l t i . M - c m i n q N S o < ? ã o T N i r J d e r e m a M a t r i c a r i a a o s seus filhos d u r a n t e este pe-
O T g a i l l C a s e tàZ t l l i m n u u e C C S o a i p o i U l t l - t ó n i c a s , i v a o s a o p u r j r i o d o p o d e m ficar t r a n q u i l l a s que a d e n t i ç ã o se f a r á sem 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q j e c o s t u m a a e o i T i p a - | £ a n t e s - C u r a m a g n i - l o menor incidente, 

« i h a r e s t e s c a s o s 

DO DR. 

Richards 

Tem s ido e l og i a do pelos jor-

na es de t o d o o Bras i l . 

Já e u s a d a em t o d o s os Rs-

- t a d o s d o Bras i l e n o extran-

geiro . H ' u m remed io de reconhecida efíicacia e v a l o r . 

Depo is d a descober ta deste remed io n a o m o r r e m m a i s 

men i nos de den t i ç ão . 

Quem usa u m a vez n unca m a i s de ixa de tel-a cm casa . 

fí' fáci l de a pp l i c a r po r qne as c reanças u s a m sem re-

p u g n â n c i a . 

I n v e n t o r e F a b r i c a n t e Ur*1. I D m t x ^ 

RUA V I E I R A D E C A R V A L H O N.. Í O . - S À O P A U L O 

Vende-se em t o d a s as P h a r m a c i a s e Droga-

r ias d o Bras i l . 

D e n t i ç ã o das Creanças 

Intrigaria do F. DUTRA 

ra í? p e S O S i n d i g e s t õ e s . I Excel lente remed io h o m o e o p a t h i c o p a r a a d e n t i ç ã o das 
r * ' 7 ^ j . ' I c reancas e cu ja effieacia é a t t e s t a d a p o r m a i s de 50 clini-
C o n v e r t e m o e s t o r n a * aX q p ^ n i n 

Brande & C. 
P R O P R I E T A R i O S - C H I M I C O S 

a 412E. sr Nora M E. ia ü. 

g o d 

cos de P ã u l o . 

6 t y r a i l n o e m s e r - l Es te m e d i c a m e n t o faz desappareeer (Os s o ô r imen t o s das 

v e n t e Icreanças , tornando-se t r a n q u i l l a s ; ev i t a as desordens d o 
e s t o m a g o ; corr ige a s evacuações ; cu ra a febre, as cól icas, 

Pese-sv> Vo^e ante* e de I a ^ s o m i i i a c t o d a s a s pertubaçães^ da den t i ç ão . 
i eseçse \ os*e aure* t ae A g c r e a n c a s q u e t 1 s a m a M A T R I C A R I A n a o c r i am vc*-

pots de tomai- as 1 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tablet dissociation, 

N O V j Î Y O R K 

mes e tornam-se alegres, fortes e sad ias , 

Encontra-se em t o d a s as p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d a 

c a p i t a l e d o i n te r io r . . 

I n v e n t o r e F a b r i c a n t e 

Eus Yisira ds Carvalho n. 10—São Pau l o 

X a v i e r de Monzepin - 0 CQ I ÍDZ D E 2 A E C E Y T R A D U C C A O D E Q - C L i r i ï l o C t t i a ^ e s 

Ksla certeza causava em Marsra-
viilii unia angustia itidifinivcl e pro-
fil mia. Padecia sem conheeer a 
cuusa, mas padecia crucimontf». 

- Soja feita a sua vontade / se-
nhor liarão, ilissp ella lentamente 
e com a \ oz transforma^In : jniaixle 
>oj.rrwlo íjue náo po<le relevado 
a uma mulher honra/la, í|ue s*- jul-
jrava s» i i rnw. . . Parto mais traui-
<iuilla. í-. si acam» ^ I v i n i a . ^ a iw-
si^miíicauicii <lo fttJtWtf*r titao 
ria vindo. 

Íalariíio. Marü^rwia 
cuit**» TKrt XüjWíl^ Í» 3-iwirtî  
o v^o. ^ -^r: a «tifKvi n 
f(*JU». fin-io <àr ^W^^p^4-
fví. ílirt^iü"^ fiitm a T*^-» : 

ĵ r̂aâ  a *v#Ti< ii^rj afzruií^ T4^" 
H'^iU-*- * l^^rU 1 

/wu^Míl.TMí KÜiutU* Tl«» ÛIKT-
Vi- • f f t t i a fit; v^»MirMi.i» nu ^ 
la^ri^ pT^t iUi» ! T îla MHÍIÍ ík 
^ f+vfav u 1 ui 
Iw* 

Elfectivãmente, o casí> em uiu 

r»f 

tanin jrrave. Mm l*rev<» leiiiti as 
provai. 

Mar^ari la. 11*311111 im^U» pura-
mente in-tínetivo. com 
as c-ortínas qii^ M i r i a m <- I^i 
to |w)r trts b i o s " tkirwi totfk» 

< I r. Ua.rr^ A > J ^ tuvr < & \ kr»-
SÚK. îiril»r*îrinu''t. a^ttian^Jlra-

f.jiri^JÍK ^rfíirtail 'ia I^TUI » 

p mU ioi »ifitMÍUWL IKlUrV l̂ llMIliiíM. 
fKi! ii.if/iL UíK'#»y t iiiiurM imiind^rr 
i.mttv (fin* <'immu» 

rf -ut* ' 

r Íííl«' t I IIMÍ íMI»* < , ;•/«»• î ill' 
« lltiHiiHH- '»Iii i#f«;;i'-y|i' •> 

; i'ijuj v üiij, iíip'1* un "mu » 
î«' oMlh' rujjiu«, IHM tuiuiú 

DR. IAN0EL DANTAS 
A D V O G A D O 

.4<ivoi.'.*} c r i todos iis nti-
fiiiori'ss das .jû^li'jas le-

^ estadual iicsia ci-
dndc . 

>c <le i j i j u i d a-

r^Vjs C o î n i i i e r a i t « 

iKi c*»7i>iiltas |>c»r C5ciS;uo 

r ^ ' 1 -^t to-

i-Ita« M i n s ajo 

- < ) -Y ^ K^ruUhcr^ 

1 0 1 -

t 
i 
t 

4s 

1 fr*tTft*t ^ilt*«'fiiar (é* >< ] 
îllMinn. « '^riMtéotH'» "«r 1 
j Ajutot hi« f 
f «'»iilfc :IÎI1M*, ». in»uTa. «t* «irMititt. j 
f«n • -'Ittmf—W* ««Mllim I iriffH« ; 
i Wlll»<J» • U «tT 1(1« 

i i • ' ̂  iFn^viH'« » ««(i un« 
^ lir*fHit* Mii*«|fvi i"»rf» • i««« 

— ' Xß^gwm** ilwil (i UiHU M^jn F» 

"•'»îmtiM 1» i»«ui(*» ;Î • • IUPI» H 

MU 4 «r 4V» 4 M». 

• 1 - 'IVll 
! 

II** 
M «vt • »' 

» ' • 'J _ 

'W »t^ 

«• > i 

i 

Çîi Hitf SiSêAtJll Hi 

U -KT ^ 4 ^UIIIIftH^ (Util» 

ut m 

i* m- "iim^mh 

a f*t*miL*p Mf* ' tit* 
i» Ut rtiHflhMt #f# 

• IWItW» U4U* 

roupas largas, ma4; severamente ele-
gantes, i>or cima das rptaes usava 
um paletó muito claro. 

Mm lim, vestia-se como homem 
«l estado: andava como homem dis-
tado ; fa!ava como homem doesta-
do : comia como homem d'estado. e 
provavelmertfe, dormia como ho-
m^m : isto com uma jrra-
vr]a»tle imiioncaie. 

í o t l o s ^ a d o s tanto da sua vi-
da pudica ocmto <ia itartscailar, 1 
lalidum i3fn curabo fwlkwlar- A sua 
Mpnsw^ i iha t i í í l®a l a do ora-
dkn ma irí Uumta: na 

fwuî  aíví-
H1A9L. WIrtrtrlÍO MHtt̂  íî ílritCÍíOTrVS. 

— Meu pae, murmurou Kenato, 
pevo-lhe que so veja no meu silen-
cio, rçue tanto oaffli^e, uma prova 
de meu amor filial... bV üu> insi«r-
ficante a ferida que me faz padecer 
que julguei desnecessário causar-lhe 
ulgum desasocego. 

—liesnecessario !... Quem lh'u 
di.s«c í interrom|»eu o cputatlo. Mo-
rick insignificante i C »mo 
isso ! 

— Ilsssc o medico, meu p;ii... 
— K 0«; moliços Mjhio infalliveis r 

V/u^Us vozes tem ap)iareci<lo o ir -
«ar*», arrasta o homem a' ho-

cansa «la mais simpl<-s 
fi.rf^aiJa 4S aiíinete, ík» rjuas* ina^uV 
jíTio de sf- ^ i r 

tt* >0» íJ.ffU 
yrfctr»« ti9W r m ; ^ j 
inn "U'.ia 5M ï ĤHWCK 2 ̂ o* é'fsc* x^x ht»^-> onn-u^ 

^»rrjo (xi!««ra \ -^aa 

'«vr-Mr IÃO» íli^srr^va ^ roeni*... 
~ í ^ n^tV^ ^ « ^ -f ̂ f^ro o 

M : n m fcti^Jtrj^-ii^ 1 ^ o ^ j * 
• «A. tfffiUa t̂  MfWir ', »r ijft'/riirt res-

- P-VÍMM* ' *** i onj^. 

íiHruilU fÜLTíltC ^ 
• Mt»^ ff '-'ri* m> hrwv* craca 

« g ^ n i v Hltrra. 
fiifti4ii~ iUmt idi* tum u ^ qv* 

j« nuMtw* cm Inter 
3 a 1 tiM>ti4 iMnHf«-a . 'nuò^ 'IÍUIIIH 
|| n.i«ti l'iawiauif ' Mn i ! ) ^ -

... '••̂ MMI«»?̂  èfîCA'K 

; ;Hl t t i' iu ti« a 
i^r un» «Mi«ti» — .. ï v t ^ ^ ta r^tte 

m )*ifii«<« wTicruîîMM'tiM^ « tiB« i r ur^Kna <rrwwNa ; HÍO ^«C-
: »ir\ i •»ii'uimTi lir^utu« < w» 

»̂•«v WllilT1^ «lU1 O* UPW^tîHit. «ít* 
* 4' h ê 
--mu ( ab«. 9 m *'iim f^nH^oi^'i*-

iiMr^iur una ih 
t»* im«»'. m* tar"** mi 

IM* jr** + 

(viu* unwaift ( i m « i l r a facto n ^ , ^ 
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Migam« ep«s 
RIO, 7 
O Senado Federai co-

meçou hoje a discussão 
do orçamento do minis-
tério do interior. 

A commissaõ encarre-
gada de elaborar o pro-
jecto da reforma eleito-
ral, reuniu-se sabbado 
para tratar de assump-
tos referentes a* mesma 
reforma. 

Na Camara dos Deputa-
dos foi encerrada a ter-
ceira discussão do proje-
cto de reforma sanitaria. 

Prosegue a discussão 
sobre o orçamento geral 
da reoeita. 

Falleceu o notável bra-
sileiro, dr. Cesário Ai vim, 
conhecido estadista re-
publicano. 

PARIS, 7 
Deante da pressão ex-

ercida pela opinião pu-
blica e em vista da atti-
tude dos diversos grupos 
da Camara dos deputa-
dos, o governo francez 
retirou o projecto de iei, 
que elevava a taxa sobre 
o café brasileiro. 

AÇU', 5 
O preso Trajano, autor 

do assassinato de Joaõ 
Moura, em Arapúa', as-
sassinou, esta noite, na 
cadeia publica desta ci-
dade, ao preso Manuel 
Guida, que estava dor-
mindo, vibrando-ihe tres 
cacetadas. 

0 jimlisn ke-auricus 
0 que custam os jor-

naes nos Estados Unidos 

O correspondente do The Clob, 
em Xcw York. tere uma imet view 
com o sr. Erlu-ard James Harri-
son—o jornalista de mais renome 
no* Estado» Unidos acerca do 
<k»9eftTolviinenU> dos grandes diá-
rios norte-americanos e o seu es-
peeidi^imo funccionamento. 

O* pormenores ministrado» por 
Harrison merecem, certamente, 
« r r^proíinzido*, pois dâo 
ralai da vida do povo norte-a-
mericano, em o ma da* sua* pha-
w maia in4eraaante* : 

- O* nomo* grande-» diário*, diz 
o ar. lUr r im i , letn de oi to a 

pagíMt rle testo. O no* 

mero cie domingo, dia de descan-
so, e, portanto, favoravel a' lei-
tura, augmenta de tamanho, ha-
vendo jornal que se publica com 
04 paginas. Níto obstante o esfor-
ço e a despeza que tao exageradas 
dimensões originam, o preço o a-
ccessivel a todas as bolsas : ura vin-
tém cada exemplar. 

Verdadei ram ente pasmoso 6 o 
numero de jornaes que apparecem 
diariamente em todo o territorio 
ila Uniíio. Segundo as ultimas 
estatísticas, calcula-se o seu nu-
mero em 20.000, que devem dar 
aos seus proprietários um benefi-
cio total de cem milhões de dollars 
por anno 

Um dos primeiros effeitos dessa 
enorme quantidade de papel, lan-
çada de '2-í em horas no mer-
cado intellectuàl, foi, como se pode 
suppor o progressivo augmento de 
preço nos elementos materiaes do 
jornal. 

O papel, por exemplo, alcan-
çou typos de venda phantasticos. 
Causara' surpresa o saber-se que 
um dos jornaes norte-mericanos, 
o World, gasta por anno, em pa-
pel, perto de 700:000? ; The G/oòe, 
de Boston; The News, de Chica-
go ; The inquirer, de Cincinatti ; 
The Press, de Philadelphia, e The 
G/oòe Democrate, de S. Luiz, sa-
tisfazem annualmente aos seus for-
necedores de papel em 
1.800:000$000 

Quanto a's despezas da compo-
sição e tiragem, cbserva-se que, 
apezav da adopção das maebinas 
linotypicas e outras similares, lon-
ge de diminuir, augmentam em 
proporções ^aterradoras, devido a' 
melhoria dos salarios, exigidos com 
regularidade raatliematica, de anno 
para anno, pelos typographos. 

Effectivãmente, o New Yoik He-
rald e o World e o Herald, para não 
citar senão os mais importantes, 
gastam por semana de 3.600:000$ 
a 5.400:000$, de modo que as suas 
despezas de composição ascendem 
por anno a l.44u.00ü:000$000. Não 
são inferiores as despuzas dos gran-
des jornaes no capitulo referente 
aos ordenados dos redactores, mui-
tos dos quaes recebem honorários 
de ministros europeus. 

Nós seguimos um systema diífe-
rente dos ^senhores. Poucos re-
dactores e bem pagos : tal é o prin-
cipio invariavel q,ue rege a im-
prensa norte-americana. Damos a 
menor quantidade possivel de lit-
teratura, sacrificando todo o espa-
ço a' informação. Qualquer jor-
nal que queira satisfazer digna-
mente a curiosidade do publico 
deve gastar, em telegrammas, de 
100 a 120 contos de réis por mez. 

Para fazer frente a esta sangria 
de dollars devem os jornaes ter 
tiragens extraorelinari&s. Mas não 
acontece isto. 

Os jornaes primeira ordem 
iiram de.Vx» a*>jó.ooo exemplares, 
cujo producto não bastaria, vê-se 
para cobrir nem a quarta parte 
das despezas. A principal fonte de 
receita esta' no annuncio e no re-
clama. Este tomou de assalto todos 
o> logares do jornal, desde o ar-
tigo de fundo ate a" quarta pagi-
n,i. E' esse o nosso principal tri-
umpho sobro o jornalismo euro-
peu. 

O annuncio, istoé, a ultilidade 
para todos: liara ^o que produz, 
para o que vende, para o que e-
dita e para o que compra. Dei*>is 
da informação noticiosa, o annun-
cio é o reclame. A litteratura não 
é pratica. 

IHqui resulta que a publicidade 
jornalística é um dos nosãos or-
gulhos mais legítimos. Chegamos 
a' ml ta ncaae ponto. Lembre-se 
<lo que são os nossos annuncios 
iIlustrados aatvricoH, em forma 
de charada ou logogrypho ou sob 
o aapecto de interessantes narra-
çlk*.. Póíle haver nada mais |ier-
feíto t 

O domingo, dia con«agr*k> KM 

supplementos a côros do World, í\o 
New Yoik Journal c de outros 
diários semelhantes, é dedicado a' 
publicidade em espaço enorme ; 
das 5(K> columnas que pode cons-
tituir um periodico, mais da ter-
ça parte e destinada aos annun-
cios. 

E* difficil prever até onde che-
gara' a prosperi d ade d a ira pren-
sa norte-americana Todos os meus 
collegas lutam para conseguir o 
seu ideal, qun <? a instrucção po-
pular. McrcO «las cartas que os 
leitores enviam aos jornaes eque 
estes publicam com extrema com-
placência, denunciam-se e corri-
gem-se muitos abusos. Graças a 
esse ideal e a' actividade dos nossos 
directores, os jornaes norte-ame-
ricanos dispõem hoje de uma for-
ça ainda não ogualadu por nenhum 
dos nossos collegas da Europa, 
incluindo o proprio Times de Lon-
dres. 

E ainda ha bem poucos annos o 
jornal nos Estados Unidos era uma 
especi.e d e p receptor. I iojo pode 
comparar-se a uma Universidade. 

Verdade eque, para dirigirqual-
quer dos nossos grandes diários, 
é preciso possuir uma intelligencia 
em nada inferior a? quejse exigi-
ria para dirigir os estudos de 
Harward, Vole. Oxford ou Cam-
bridge. As míseras folhas de ha 
cincoenta annos converteram-se em 
unvlivro quotidiano, escripto pelo 
artista, pelo litterato e pelo homem 
de Estado. O jornalismo contina-
ra\ pois, melhorando e, principal-
mente, moralisando as multidões, 
suprema aspiração do todos nós. 

Silvino Jose Barbosa, que 
muito se esforçou ppra levar 
a efFeito a dita festa. 

ANNÍVERS AR/OS 
COMPLKTAKAM AXXOs HOJE ' 

A pequena Iz.i :ra ií>hi sso nmi 
go capitão ManuM <ía Uath * 

—A senherifô lz-abi* hoocuiiia de Olivei-
ra. 
* --Fcnolon. filbít mo ní.s-so digno amigo 
major Antonio iMnhniru d?i Camara. 

COMPLETA AXNOS A^ IAXHAX : 

0 nosso digno amiii; Inohurel Galdina 
Lima, secretario tij M. ih f amento do 
porto dVsta capitai. 

Prestou exames do cjuarto 
anno, na 3se<;!a Direito do 
Recife, o nosso inteíligente 
conterrâneo lirnesto da Cos-
ta Alecrim, que obteve appro-
vação plena. 

Reuniões 

A loja maçónica 21 dc Mar 
co íará sessão ordinaria hoje, 
ás sete horas da noite. 

A repartição geral dos Cor-
reios expedirá malas aman-
hai! para diversas localidades 
lo interuor rio Estado. 

Visitaram-nos: 
—O. nosso presa d o amigo 

dr. Francisco Camara, digno 
chefe de policia do Estado. 

—O nosso presado amigo, 
coronel Manuel Lopes, chefe 
do nosso partido em Villa 
Xova de Cuj-tezeiras. 

Festa da Conceição 

Re alisou-se hontein, ne«ta 
ca pi ta 1. a festa da excelsa 
Virgem" da Conceição, haven-
do pela manhan missa canta-
da c procissão á tarde, que 
percorreu ambos os bairros 
da capital, com regular acom-
panhamento de povo, 

Ivstc anno foi encarregado 
dc*»a fculivifladc o cipitAo 

Na madrugada de honteni 
o criminoso Traianò Gomes 
de Souza, recolhido á cadeia 
da cidade do Açú, assassinou 
seu companheiro o sentencia-
do Manuel Francisco de Sou 
za. 

O delegado de policia da 
quelle município tomou con-
hecimento do facto, que com-
municou ao illustre dn chefe 
de policia em telegramtna da 
rnesma data, e procede, a res-
peito, ás diligencias legaes. 

Alimento necessario.^ 
0 preparado Emulsão de Sco 
tt não é só um medicamento 
sinão um alimento necessário. 

Dr.Marinho d'Andrade, dis-
tincto medico de Sobral, Es-
tado do Ceará declara o .se-
guinte : 

"Attesto que tenho empre-
gado na minha clinica a E-
mulsão de Scott, com provei-
to não só nas moléstias pul-
monares como em outros es-
tados morbidos do organis-
mo caracterisando por dys-
trophia ou diminuição r'a nu-
trição geral, o que firmo e ga-
ranto em fé do meu grão." 

& miiificp k Biiis 
No Museu de Historia Na-

tural de Nova York estão ap-
plicando de cerw> tempo a es 
ta parte um prccesso para 
restaurar as múmias de ma-
neira que adquiram o aspecto 
de pessoas vivas. 

Deste modo será possivel 
contemplar se, taes como e~ 
ram, pessoas que morreram 
ha centenas e até milhares de 
annos. 
A mumificação consiste prin 

cipalmente em extrahir do 
corpo toda a agua contida 
nos tecidos, o que consegue-se 
por meio da dessecação. Con-
elue-sedahique si se»restitue a 
agua á carne e á pelle perga-
minhada, a mu mia fica res-
taurada a s~u aspecto primi 
tivo. E' isto precisamente o 
que se faz no referido museu 
de Historia Natural. 

As múmias com as quaes 
se experimentou até agora 
não são egypcias, porem ame-
ricanas, procedentes do Peru, 
México, Equador, etc. 

Os guerreiros incas tinham 
jor costume suspender ás sei 
Ias de seus cavallos as cabe-
ças de seus inimigos vencidos; 
porem antes de procederem 
assim, tinham o cuidado dc 
submetter os lugubres tro-
pheos a certas operações des-
tinadas a reduzil-as consi 
leravelmente em dimensões e 

a preserval-as inteiramente 
da putrefacção. 

Uma vez cortadas as cabe 
ças, tiravam-lhes os ossos do 
craneo. mettiain a pelle e o 
que restava da carne em ccr 
io liquido, c as subincttiam 
logo á acção do caior que as 

ia dessecando e reduzindo ao 
tamanho de urna laranja. A 
reducção não alterava de mo-
do algum as feições do mor-
to, de modo que a cabeça pa-
recia, na realidade, uma redu-
cção da cabeça primitiva. 

Eip outros casos a desseca-
ção se fazia, não só da cabe-
ça, como do corpo inteiro,ob-
tendo-se assim uma múmia 
que parecia um anãosinho.Um 
cadaver que pesava por ex-
emplo 80 kilos, ficava reduzi-
do a um peso de 7 a 8 kilos 
depois da dessecação. O cabei-
lo conservava-se perfeitamen-
te e em muitos casos succedia 
outro tanto com os olhos. E* 
o que pode verse nas múmias 
e cabeças mumificadas deste 
genero que as conservam nos 
museus e nas collecções parti-
culares. As cabeças mumifica-
das de procedencia americana 
são sum ma mente raras e, 
quando se descobre alguma, 
os colleccionadores as dispu-
tam e teem se dado casos de 
pagarem por èllas tres ou 
quatro mil francos. 

Tão elevado preço foi causa 
de desenvolver-se no Equa-
dor, México, no Peru e nos 
Estados Unidos uma verda-
deira industria de cabeças 
mumificadas falsas. 

Os que se dedicam a ella 
procuram cabeças de indios e 
as submettem ás mesmas o-
j..erações que os antigos. Já o 
Equador teve que decretar u-
ma lei perseguindo esta falsi-
ficação. 

Com as múmias egypcias 
começarao dentro em breve 
as experiencias, pois como es-
tas não foram dessecadas ao 
fogo, porem conservadas por 
meio de drogas e substancias 
resinosas, torna-se preciso 
empregar nellas processos di-
versos dos do Mn seu de His-
toria Natural, onde tudo que 
se faz é simplesmente tnetter 
as múmias americanas em u-
ma estufa, dentro da qual se 
injecta constantemente vapor 
que, penetrando nos tecidos, 
restitue-lhes suas formas e di-
mensões primitivas. 

Desde que se consiga com 
as múmias dos Pharaós os 
mesmos resultados que com 
as americanas poderemos 
contemplar, como si vivos 
fossem aquellespoderosos mo-
na rch as. 

A única difficuldade consis-
te em que as múmias ás qua-
es restitue-se sua primitiva 
apparencia, desfazem-se com 
extrema facilidade,e, para evi-
tar isto,é preciso introduzil-as 
em álcool. 

Esperemos dentro em breve 
ver nos museus uma collecção 
de Pharaós tnettidos, quando 
mais não seja, em vidros de 
álcool, como si fossem ani-
maes raros. 

Nesta Typographia impri-
mem-se Rotulos de qualquer 
qualidade. 

Maçans—-recebidas hojef 

de primeira qualidadcf encon-
t r a * c no—Café Socisüiitã. 

m f . 
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LKQUMES E FRUTAS 

II 

Sabido o que temos a esperar 
dos alimentos ou o fiai para que 
nos alimentamos, que e duplo, con-
vém repetir, isto é, fazer nosso 
organismo funccicnar conveniente-
mente e reparar as perdas que o 

funccionamento acarrecra, carecemos 
conhecer, ir.ais ou menos, a com-
posição das substancias alimenta-
res, de que nos servimos. 

Si levássemos em conta, por ex-
emplo, que a farinha de mandioca 
e paupérrima de princípios azo-
tados, reparadores das perdas or-
ganica*, e pouco abundante de fé-
cula ou gomma, do que, ao pre-
paral-a, em grande parte a desti-
tuem, sendo esto alia*s o agente 
da actividade organica, nem o tra-
balhador brasileiro se illudiria co-
mendo essa farinha simples,—sem 
iuistural-a com outro feculento, o 
milho, que seria o melhor, o tri-
go, a aveia, etc., nem as mais 
compremettiriam o desenvolvimen-
to dos filhos, o futuro vigor de 
seus corpos, dando-lhes ura alimen-
to tão pobre, tilo incapaz de satis-
fazer as necessidades funccionaes 
e reparadoras, a que me tenho re-
ferido. 

Em these podemos dizer que o 
reino vegetal nos offerece produc-
tos alimentícios mais facilmente e 
mais profusamente, que o reino a-
nimal, e ate n^elhor providos de 
força nutriente. 

Vejamos. 
A fava e o feijão, a aveia, o 

trigo, o centeio, a ervilha, a len-
tilha, o sorgo, abundantemente pro-
vidos de princípios hydrocarbona-
dos, respiratórios ou productos da 
força, o são também de princípios 
azotados ou reparadores. 

Exceptua-se o arroz, que sen-
do de todos o mais rico d'aquel-
les princípios é o mais pobre dos 
últimos. 

Bom productor da força, ê o 
arroz mao reparador das perdas: 
—bom para o trabalho e mau para 
o vigor corporeo. 

A carne, principalmente compos-
ta de azotados, é quasi destituída, 
ao inverso dos feculeutos, de hy-
drocarbonados. 

Assim encarados os alimentos, 
avalia-se logo sar a carne ura a-
liraento incompleto, e menos favo-
recida que os feculentos, porque 
estes, além de possuírem azotados, 
tanto mais que a carne tem ainda a 
seu favor os hydrocarbonados, que 
a esta faltam. 

Não se me exija, rigor nesta ex-
posição, em que apenas pretendo 
dar uma idéa geral da acção dos 
alimentos, sem entrar em minu-
dencias. Não ignoro que a carne, 
A U M K X T O AZOTADO I ' O R E X C E L L E N -

CIA, e, portanto, reparador, tam-
bém produz algum calor; mas 
sendo este em escala bastante in-
ferior a' dos feculentos, não faço 
cabedal dessa particularidade, li-
mitando-me a indicar os resultados 
geraes ou mais importantes. 

Km parallelo com o alimento a-
niih&l, a9 carne, cabe, 6 obvio, a 
primazia aos alimentos veget&es, 
os feculentos. 

I>aqui deduzir-se-ia que, se hou-
véssemos de consultar ou attendor 
somente composição dos ali-
mentos, não precisaríamos viver 
da morte dos animaes, visto que 
110 reino vegetal encontraríamos 
tudo que carecessemos para a nossa 
subsistência, no sentido não só de 
mover a machina organica, ímpri-
mindo-lhe actividade e vigor, como 
sustentar-lhe a força e energia pela 
reparação completa das perdas. 

Debaixo desse ponto de vista 
seriamos puros vegetarianos. 

Praticamente, porem é. outra a 
solução. 

De facto, na combinação das su-
bstancias alimentares para o bom 
regimen alimentar, surge, inter-
põe-se um factor de tal ordem 
que modifica profundamente o re-
sultado a colher dos alimentos, e 
transforma os cálculos baseados ex-
clusivamente na sua composição e-
lementar. 

Esse factor é a DIGESTIBILIDADE. 
Ha apparelhos digestivos bastan-

te vigorosos para aproveitarem to-
dos os princípios nutritivos dos a-
limentos vegetaes. Taes appare-
lhos não são os do homem. 

A pellicula que cobre a fava, o 
milho, o feijão, o trigo, etc., 
abundante de matéria azotada 
e saes, atravessando intacta o 
apparelho digestivo do homem, 
como si fossem meros corpos ex-
tranhos, é entretanto, perfeitamen-
te atacada pelos succos digestivos 
dos irracionaes, succos mais vigo-
rosos que os nossos. 

Infere-se dahi que os irracionaes 
colhem maior proveito do que nós 
colhemos dos alimentos feculentos. 

Distribuindo os dons e os be-
nefícios, a natureza, por mais que 
o homem lhe merecesse, como me-
receu, não devia ser, nem foi,— 
mãe para elle e madrasta para 
os irracionaes. 

São todos viventes e todos ca-
recem de elementos para a exis-
tência. 

Encarado por essa face, aquillo 
que parecia um defeito, um mal, 
sc nos apresenta como uma pro-
videncia, um bem. 

X) reino vegetal não foi, com 
efíeito, creado exclusivamente para 
gozo e utilidade do homem, por-
que na sua essencia a vida é uma 
só, quer se trate do ser racional, 
quer do animal irracional. 

Quanto mais se estuda os actos 
da natureza, mais se descobre em 
todos elies I Í A K M O N I A E P R E V I S A Ô . 

Prosigamos. 
DR. EDUARDO DK MAGALHAES. 

As arachidéas 

Commercial e Maritima 

Natal, 9 de dezembro de l9oâ. 

CAMBIO i l lõ(16 

T Â B E L L A D O C A M B I O 

Libra 20$104 
Sbiihng 1$005 
Penny $083 
Franco $798 

Marco $986 

Dollar 4$139 

P R A Ç A D O N A T A L 

GENERÖS DE EXPORTAÇÃO 

PBBÇOB CORRENTES 

00 Algodfco do agreste, 16 kilo* por laiò 
AUcodAo " sertfto - •* *< jajsoo 
Atacar bruto ' i$i0o 

dft Gtlca ' 7$ooo 
Couro« Salgado« 1 itf+oo» 
Petite de anidro, am» f«eo 
feilte de eftbm afoo 

" Todos conhecem as arachidéas, 
estes pequenos fructos cujo envol-
borio lenhoso, geralmente forma-
do de duas bolas ligadas entre si, 
do tamanho de ervilhas chichas, 
contem duas pequenas avelas, ali-
a's muito agradaveis de gosto. O 
amendoim pertenye a esta família. 

O uso das arachidéas e muito 
restricto na Europa, porque estes 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

t^rne verde k. 
Carno de aol " 1.200 
Carne de xarque superior " l.oOO 
Carne do porco " .500 
Toucinho do reino 41 2.000 
B*oaih4« .80o 
Cobo la Í.OOO 
Alho maço 300 
Bauiva k 2.000 
Vinagre nacional garrafa * 400 
Azeiíe ctií:<? 2.50o 
Vinagro d* Uabo* 11 600 
Sal litro .80 
Macatrão k 2.40o 
Aletria " a.400 
Pimenta do reiuo " 3.400 
Araruta *• 1.2oo 
Arros " 400 
Farbha Ufro 80 
tfeijfto mutatiiil» *â .520 
Foij&o de corda " .o0o 

vordo molho 04q 
Batata inglesa k 500 
Eslata doov " 060 
< éccco QBQ 100 
TalUo caapo 400 
Rapadnra uma 100 
A««ucai'do oglna k 
Aêfeowr moreno 500 
A«úcar especial 14 Ho0 
Atmnmt r#UnM doo 
Milha litro 10o 

tlMto dRf tb 

fructos Mo d$o nesse clima: nas 
regiões mais quentes faz-se delias 
um consumo considerável, princi-
palmente as creanvas e as classes 
pouco favorecidas. Estes fructos 
tiveram e tom ainda nos Estados-
Unidos a reputarão de produzir 
maravilhas nos tuberculosos; acon 
selha-se instantemente a estes úl-
timos que façam abundante consu-
mo de arachides e nada ha de 
míravel que colham de seu uso 
satisfactorio resultado. As ara-
chidéas silo ricas em matérias gra-
xas e devem coutribuir para a 
super-aliraontat/ito, tão util aos tu-
berculosos. 

O que se comprehende menos 
é a efficacia que terião as arachi-
des como agente therapeutico na 
ínsomnia. E ' certo que nem sem-
pre se comprehende o modo de 
acção dos remédios« ate mesmo os 
mais activos: de sorte, que o ar-
gumento carece de forca. As vic-
timas da insomnia poderão pois 
experimentar a cura das arachi-
déas, tal qual a prescreve um 
americano que ha cinco annos sof-
fria de frequentes ínsomnías. E ' 
muito simples; o somno tarda em 
chegar i 

Toma-se cerca de cincoenta ara-
chidéas, que comem-se lentamente 
mastigando-as de m a n e i r a bem 
completa. E dorme-se. ü inventor 
desse meio curativo afirma que 
nunca essas fructas deixarão de 
produzir seu effeito. Aos que sof-
frem de insomnia cabe agora ex-
perimentar o meio aconselhado. 

Mercado da Macahyba 
Na semana passada vendeu-

se tresentos fardos de algo-
dão, a 13$000, por 15 kl; tre-
sentos saceos de assucar a 
1$500, por 15 ks ; tresentos 
couros a 12$600 por 15 ks ; 
duzentos courinhos a 2$200 
cada um. 

Na feira de sabbado vendeu-
se a carne de sol a 17$000, 
por 15 k?; a farinha a 22$000 
por alqueire ; o milho a 
22$000 por alqueire ; o feijão 
a 4?5$000 por alqueire;a gom-
ma a 32$000 por alqueire. 

1)0 

Parto de Natal 
P O S T O A Í E T 1 I O R O L O G I C O 

"Pereira Reis" 
líesumo das observações do dia 

7 de Dezembro de 19<)3 

Temperatura media— 26*.75 
Temperatura maxima 28*.60 
Temperatu ra mini ma 25' .00 
Pressão atmospherica (barometro 
a O c.) 760.45 
Tensão do vapor 19.22 
Humidade relativa 71.H6 
Chuva—Nu 11a 
Evaporavao a sombra 4.05 
Idern ao sol 9.53 
Nebulosidade media 2.25 

Formas principaes das nu-
vens K . K . N . 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo—Bom 

, Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento— 
SE. E. 

liesumo das observações do dia 
8 de Dezembro de 1903 

Temperatura media—26.70 
Temperatura maxima —28.30 
Te ra poratu ra m inima—25. 0i > 
Pressão atmospherica (barometro 
a Oc')—-760.49 
'Pensão do vapor—1JUJ8 
Humidade relativa—70.91 
Clinva^—Nulla 
Evaporação a sombra—3.55 
Idem ao sol—>8.30 
Nebulosidade media—2.25 
Formas principaes das nu-
vens-K. CK. KC. C. 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento— 
SE. ESE. 

Octávio Ai antes, 
Encarregado do Observtorioa. 

Ji « - •• — — I ti 

O peso do cerebro 
Tem-se dado muita importancia 

ao exame anatomico do cerebro 
dos grandes homens, dos crimino-
sos, dos loucos e de todos aquel-
les que se particularisão de qual-
qaer maneira, ja' em bem, ja' em 
mal, ja5 no equilíbrio ou no ab-
surdo. 

Os resultados destas exames 
nílo tem correspondido :t\s espe-
ranças que se tinham « jncebido. 

O cerebro de um i;o:uem supe-
rior nao se distingue do do commum 
nem pelo pezo, nem pelo volume, 
nem pela profundidade de seus 
sulcos e nem pela delicadeza dos 
tecidos. Paganini e o menestrel 
da aldeii teem na mâo o mesmo 
violino; nuo ha outra ditferença 
entre elles do que a maneira de 
tocar. 

NoJ peso, sem ter feito consta-
tações significativas a este respei-
to. Assim, o peso médio do ce-
rebro de 60 homens de importan-
cia se resume em 1.585 grammas; 
entretanto, que o mesmo termo 
médio entre os cerebros de 10 i-
diotas da' 1.800 grammas. 

Dentre os homens celebres, os 
quaes se tem podido estudar o ce-
rebro, TourguenieS deu em resul-
tado ter a massa encepbalica mais 
pesada (2.130 grammas,) vem ein 
seguida o cerebro de um celebre 
medieo escocez, Abercrombie, ho-
mem de grande valor, cora um 
peso de 1.955 grammas; depois o 
de Ben Bulter, general americano, 
com 1.924 grammas. 

E ' facto que estes pesos são ex-
cedidos em muitos cerebros de 
certos homens communs. Assim, 
o cerebro mais pesado que a sci-
encia tem examinado foi o de um 
droguista de Londres, de uma in-
telligencia muito rudimentar pesa 
va 2.485 grammas. 

Cita-se o peso de 2.420 para o 
cerebro de um individuo scandi-
navo de uma mentalidade mui in-
ferior, e o de 2.280 grammas pa-i 

ra o cerebro de uma índia anã. 
O peso médio do cerebro huma-

no varia entre J..560 e 1.725 gram-
mas, e numerosos homens superi-
ores tem tido cerebros de um pe-
so notavelmente inferior, como 
por exemplo o famoso jurisconsul-
to hollandez Hugo Grotens, o 
chimico J . Liebig e o rnathema-
tico Balbage e Gambetta, cujo ce-
rebro não pesava mais que 1.270 
grammas. 

FLORES^HISTORICAS 
BABYLONIA 

Edificada sobre o Eufrates 
e embellezada por Semiramis, 
Babylonin parece ter sido a 
cidade mais magnifica da an-
tiguidade. As su*s muralhas, 
de cincoenta pés de largura e 
duina altura prodigiosa, as 
suas cem portas de bronze, os 
seus templos,os seus palacios, 
as suas estatuas de ouro e so 
bretudo os seus jardins sus-
pensos, faziam delia a rainha 
das cidades antigas. 

Rival de Jerusalem, esteve 
muitas vezes em guerra com 
o povo judeu que alli passoti 
sesenta annos de cativeiro, 
durante os quaes em grande 
numero não suspenderam as 
suas harpas dos salgueiros 
da margem e abondonaram a 
religião de seus paes. 

\s Eseripturas falam de 
Babvlonia como de um foço 
de corrupção e de idolatria; 
fizeram delia a nersonificacao ^ 1 » 
do mundo profano e a disso-
lução de costumes que os ju-
deus testemunharam no ca-
tiveiro acrescentou a este sin-
timento o do horror e do des-
gosto. Dahi o nome de gran-
de prostituta que deram a 
esta cidade. 

Hoje em dia, que Babvlo-
nia não existe mais, que os 
viajantes e os archeologos 
não podem mesmo encon-
trar-lhe a colocação, somente 
o nome sobreviveu e aplica-se 
aos grandes centros de popu-
lação, como Londres e sobre-
tudo, Paris,onde a aglomera-
ção das massas das riquezas, 
os requintes da industria e da 
civilisação engendram fatal-
mente a corrupção dos costu-
mes. 

Os protestantes, que se jul-
gam os únicos conhecedores 
da Iettra e do espirito evan-
gelhicos, chamam á cidade e-
terna a grande Babvlonia 

Larousse Junioi. 

' " r o t u l ò s 
Imprimem-se aqui. 

Leeitc condensado^ lata l.oe 
Sabão k 600 
Café do Rio t - 7oo 
Cafó do brejo ( * 60 0 
Cia fé moca ' < 1.000 
Mate om folha •t 2,000 
Mato em pó l,3oo 
Manteiga ingleza libra .2.600 
Manteiga americana k 4.5oo 
Queijo de manteiga ct 2$ooo 
Inham* k. I60 
Ovoa am 60 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

THBSOURO DO ESTADO 
semana de 7 a 12 de De 

zemfaro de 19O3 
PEÜÍÇ08 C O K K K N T E S IK>S G E N J S B O S 

SUJEITOS A DIBEITOS DE EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Merca lonas Unidades V&lores 
<41 £od no em rama 15kilos 13|0o0 

" •• caroço " 3|000 
sujo oa r*si*iu<> " 4!0qO 

2*400 

M 
»0 

Assucar de usina 
" chistfJixado 

branco 
some oo 
uiasca va wo 

•ï bruto 
rétamé 

Afuardeate 
lormehâ mangabelra 

" de menlcot» 
franU* d* aevado 
o* o 1» 

ï $ 

:iiro 
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2#C0o 

1100o 
1800 

1(2«» 
SMk) 

Cafe 
Cera de ollio de carnaúba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro l'LU 
í 'abras uüjfi 
Cbapeos d»r f übr. aiu 
Couro.s g-í boi. s-c o ou 

salgado 6 uni 
Chifres de bu\ cento 
Charn^oí. cento 
Cigarro» milheiro 
íjfcroço dfc 
1'aru« ôt* -ol (secc&i kilo 

qualquer uiodo preparada 
esteiras de palha um« 

" junco 1 

de pipiry 
Punia vm rolo kilo 

1 ein folhaò 
f*TiuJia de niandicc.-i 111ro 
feijão mulatinho ** 
tm de outras <ju*)id»des 
früD^ca un, 
gaiÜTibas f* 
gnmma de n:ai)rí*oc« litro 

" d^ hi*.r^ta 
mil*, o 
mel d« a.^ icar 
uinl de abelliAi 

»>'.eo d*.* tnAmoct 
f»iruR 
Pap.tgatae 
p«%rríjuit «w 
p̂ Üra de cabra 
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1 ? ( 0 

I90O 
loSojO 
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#400 

IfoOO 
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71000 

|300 
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filOOO 
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$500 
$120 
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$400 
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$400 

1$400 
$300 
$8^0 

taxa fixa 
aí-ÍO, T,AXH ÖX& 

kilo 

c al - ' upreils 
Sãmente 
Sai 

âebo 
Toucinho 
Ün*iü de boi icnto 
Velas de cera de caru.rúòa k 
Vinho de caju, genipapo 
Vassouras de carnaúba eiJ. OMOU 

The^r , do Estado do Rio Grande do 
N t f l í ' d ô Dezembro de iôoS. 
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LE^>criptarario1EZKQUIEL WAXDER. 
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A. REPUBLICA 

Parts Official 
&OYEMO LO ESTADO 

•ÜM1KI9TRAÇÃ0 DO EXJfO. sr. 
DR. ALBKRTO MARANHÃO 

Dia 4 

OFFICIC 8 

Aoexmo. er. ministro da Fae 
zenda : 

TenhoJa honra de passar a'e 
m ã o de v. exa. o incluso qua 
dro da lenda do imposto de conr 
sumo de sal arrecadada por este 
Estado, no tr.mestre de julho a 
setembro deste anno. 

— Ao sr. secretario da Agricule 
tura, Commercio e Obras Publi* 
cas do Estado de Paulo : 

Accuso o recebimento de vosso 
cffleio de 17 de Norembro ultie 
mo e de um exemplar da «Hia* 
toria da Viação Publica de S. 
Paulo,» do dr. Ariolpho Pinto. 

—Ao exmo. General Comman 
dante do 2* Detricto Militar: 

Satisfazendo o vosso pedido em 
officio de 21 do novembio ultimo, 
remettoevos, em original, a in-
formação que a respeito minis« 
ti ou o sr. commandante do ba-
talhão de Segurança do Estado. 

—Ao ar. Inspector do TheBou-
ro : 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Ao secretario do Atheneu Kio 

Grnnclense, José Ju io l ensta de 
Medeiros mandni pagar a quantia 
de 64$000,despendida cora a cora° 
pra de medalha e outros objec* 
to» para a sessão solemne de 
distribuição de prêmios revisada 
a 30 de n»ven]bro ultimo, como 
voreis dos documentos juntos. 

/ D i a 5 

OFFICIJS 

Ao sr. commandante do bata i 
lhSo de Segurança : ! 

Amanhã, as 6 lv ras do d a, -
mandai apresentar ao dr. ehefoj 
rio policia quatro praças do ba* 
talhão sob o vosso com mando, 
afim de escoltarem d aqui para o 
Ceara-mirÍTi e vice ve sadoispre 
sos de Justiça, 
— Ao sr. Inspector do Thesouro : 

Ao Dr. Herculano Ramos 
mandai pagar n quautia de 
2.f>00#000 por conta da 2' pits. 
tação do contracto por elle fir* 
mado para a organisação do sce-
nario do Theatro Carlos Gomes. 

' IHTEHCU MUNICIPAL 

Aviso aos contribuintes 
Os abaixo assignados, collecfco-

res de impostos lançados da In-j 
tendencia Municipal desta capital 
avisam aos proprietauos de predi* 
os urbanos, qce acha-se effectua-

da » collecta sobro decima 111 ba-
na e liirpesa public.» dos se^uin 
tes quarteirões do bairro da Cida-
de A!ta, aba xo declarados ; 

30a quarteiraõ 
Pela rua Ulysses Caldas 

Herdeiros de João Theodorio 
Pela rua Vigário Bartholomeu 

Herdeiros de João The odoro 
Ignacio José de Arruda 
Manuel José dos Anjos 
Anni de Araupo 
Viuva de José Ferreira 
João Severiano J . Delfino 
Ezequiel Wanderley 
Dr. Joaquim Sisneiro de Albn» 

querque 

Pela rua Vigário Bartholomeu 
Viuva de João Valfrido 
.José Alves da Silva 
Viuva de Francisco Constantino 
D. Francisca Tinoco 

31" quarteiraõ 
Pela rua General Osorio 

João da Bocha e Silva 
Alves & Comp. 

Pela rua Vigário Bartholomeu 
Joaquim Alves da Silva 
D. Umbelína Solsona 
Virgilio Benevides 
Joaquim Fabrício 
Herdeiros de João Felismino 
Zozlmo Platão de Oliveira Fere 

nandes 
Herdeiros de Maria da Silva 
D. Francisca Tinoco 
Adolpho Duarte 
Herdeiros de Joaquim I . Eme 

renciano 

32 quarteiraõ 
Pela rua Ulysses Caldas 

José Domingues de Oliveira 

Pela rua Visconde do Rio Branco 
José Domingues de Oliveira 
I). Josepha Leitão 
Francisco Celestino de Goes 
Joüo Nese 
Olympio Bnptista de Andrade 
Candida Simas 
Angelo Roseli 
Urbàno H. de Mello 
Antonio Francisco de Viveiros 
José Marinho 

Pela rua General Osorio 
José Rodrigues Vianna 
José Domingues de Oliveira. 

Os interessados que quizerem 
qualquer informação a respeito dir 
riiamose aos mesmos colectores, 
na secretaria da lntendencia Muni-
cipal, que serão promptamente 
informados* 

Secretaria da lntendencia Mu« 
nicipal do Natal, 28 de novembro 
de 1903. 
Tosê Maiinho 
Joaquim Manuel T. de Mou-

ra bilho. 
A r t h u r Disnard Mangaheira 

Rotulo s 
Imprimem-se aqui 

Pensando <i rindo 
A * lainiuifis sâu » 'injuriam 

da da d<:. 

ANN pui*. 

O mar também é casado, 
O mar também tem mulher ; 
fê' casado curo a aioia, 
Dá beijiohos quando quer. 

Matreiro e Bitontra oooupbtn &e de 
ura amfgo qou acaba de chegar da 
Horopa, 
—B' corfe» quo u Xumbrogas TOI 

ton dos estudos uiu perfeito poly 
gloüa ? 

- B' oxaoto jà o visitei \ sabe es 
tnr ralado ri'utDu porç&o de línguas. 

T A H T A I U N . 

Doce de casca de melão. — Para esto doce 
é necessário eeoolber melões de casca 
grossa. poI!.i'G9 esta casca o corta se em 
bocados do tuomnho do noses. 

para cada quatrocentas grammas de cas 
ca, quatrocentos de nssucar 

Derrete se cru sogiifüa o assucarem u<i 

ma bacia de arame com agua, e subme-
tte*'Se a um fogo brando. Quando o assu 
car estiver derretido, junteose lho a cas 
ca úo mol&o. 

Deixo 60 C('Z£l r por espaço <lo duas ho» 
ras até quo o doce touha o aspecto éo ge* 
lôa. Acondiccione^so em boíOes, doíxo^o 
descauçar uns tres ou (jTitro dias, cu-.í 
bramese com papel., o uuíioquuitpse em 
sitio fresco. 

Solicitadas 

> 

"Attsncão" 

Congresso Medico-La-
tino Americano 

O abaixo assignado, para corres-
ponder a" incumbência que lhe foi 
dada pela illustiu comniissao or-
ganisadora do 2. Congresso Medi-
co-Lati no Americano, que se deve 
reunir ena Buenos Ayres, de 3 a 
10 de abril de l M i , convida, con-
tando com a gentilesa própria aos 
cultores da scicncia, ao corpo me-
dico, pharmaccuticus,Chimicos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste Estado para uma reunião aos 
10 dias do dezembro do corrente 
anno, na repart.i»;ao de hygiene, 
com o iim de assentar no meio de 
collaborar em favor da idéa hu-
manitaria, procnvando-lhc adhe-
sõese fazendo propaganda, de modo 
que o Brasil nesse cert-amen in-
ternacional revole sou amor acen-
drado a' causa da civilisaçíío, con* 
cretisada no progresso scientificos 
e affirme sua solidariedade cora a£ 
outras nações latinas da America. 

Natal, de novembro de 1903. 
Dr. José Paulo Antunes. 

MEDICÂCÃO POSITIVA 

«a»-«-

Photographia Ailemã 
Tendo de retirar-me desta 

cap i ta l , no U ÍCZ de Janeiro de 

1904 , av iso aos meus am igos 

e freguezes que só aeceito e e-

jfectuo t r aba l hos pertencentes 

j á m i nha arte, a t é o fim de de~ 

semhro p rox imo . 

I Bruno B u r k h a r d t . 

Antonio dé Paula Baboza, cha-
ma a attençíto de seus freguèzes 
para ura completo sorti mento de 
medicamentos recebido da praça 
do "R io de Janeiro". Especiali-
dades dossnrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam: 

ou 

Remedies que ouram 
Allium Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação em 1 a' 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado« 

Gurasthma—-Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—Itemed i o heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical« 

Chenopodio—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontalgics—Hvmeáio ins-

tantâneo contra a dôr de dentes. 
Farturina— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
gia Osso—Todo o chefe de fami 
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso reraedio que liga im~ 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagic. 

Variolino- -Preservativo contra as 
bexigas. 

Hornodopathia—Era globulos. 
Palustrina— Contra mpaludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
fígado. 

VENE-SE 
U m a casa de t i jo l lo n a r u a 

21 de M a r ç o ( a n t i g a d a P a-

lha ) com 2 sa las dé frente, 3 

q u a r t o s , sa la de j a n t a r , cosi-

n l ia , q u i n t a l cercado com al-

g u m a s fructeiras, l a t r i n a epe-

na d ' a g u a . A t r a t a r com 

Pedro Paulo V. de Mello 

Û 

S 

r ** 
• ••.I 
•4 it 

as vÍr-1 

tut!ikf» íio c V ^ do f i gado § 

do baca l l inu 110 J 

t i smo, cMiíVrinidatlos > J 

pe i to v se l a c t ou s 

dnnuuí.* m u i t o t e m p o I 

cor) o i ncoven ien to d e i <M 

« Iieiro c sabor de-1 

sa j í radaví is q ue i m p ô s - 1 

s i l j i l i t avam sita a d m i - 1 

i i is í raç^o. 1 Va l l i n asceu | 

ix idea dc a i u n t a l - o i 

euu i l s ivos e m appa iv- s 

l hos ap ropr i ados p a r a | 

1 Ï 

Emulsão 

de Scott = 

de 

11 Oleo de Fígado de Bacalhao 

com 

1 f Hypophosphitos de Cal e Soda 

|produzir um creme 
J agradavel ao paladar. 
| Scott & Bowne fóram 
|mais além e associan-
| do-o os hypophosphitos 
| de cal e soda, que são 
los reconstituintes mais 
| poderosas que se co-
| nliecem na medicina, 
| produziram uma com-
jjbmação feliz que dá 
| gordura o fortaleça aos 
1 tecidos e pulmões, cal 
| aos ossos, phosphoro ao 
|cerebro e soda ao san-
| g " ^ 

E T)(ivo exigir-so sempp© a k-gitiraa 
H lOniu.siio de Scott que leva a íuar-
= ca do homem com batíalhuo 
S costas. 

= SCOTT * BOWNE, Cfcimicos, Nova Vo.Ic. S 

SS A* vciiilai nas Drogaria«: e Pharniacias. 'JZ 

^ijiniiiuiiiimintn^Hiup.uniiiuiiiiHUHiiiii 

CARTÕES 
Imprimem-se aqui 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

'JtJMOROSOS, F I D A i q O S ESTRELLA DO NORTE E T E ^ T - i D O ^ E S 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS m CORDA, PICADO E DESF IADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas c carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo 
As vendas cm grosso com g rande redução nos preços. 

Aviso neceSSario.-Scientificamos aos srs. fumantes que os nossos cigarros são fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen 
tos de qualquer composição. E' justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades 11.1 bocca e garganta entur»? 
eendo ate o proprio cérebro das pessoas que teera por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hvgienico neste sentido c a nrinomil 
ratitia dos produetos da nossa fabrica. * i " " u p a i ga 

M a a t o f f i i i l t i r o «« 14« A. P. PEIXOTO &C 
PilüüUüililiüUTiTif 

ái" r 0t • '•»>* 

I II »I " 
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O . ' A f a m a d o r e m e d i o d o . 

Máo hálito Dentição das Creanças 
na bocca a Nenhum remedio ha que sc compare com a 

DR. BRANDE 

estomago. 

O i r á o alento s i u n i 

fiai geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 

Para ti cura radical e permanoate de fraque-| nficTse effectua proin 

za dos órgãos genitaes. 

Cura positiva todos os casos de impo 

tencia, prestação nervosa, perda da 

faculdade de proere^ção, poliu-

jóes nocturnas, hypertrophie dos testículos, p ^ g ^ J J ^ g j g 

moléstias dos rins o da bexiga e de-

bilidade em geral. 
m 

ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que T°m a n cl 0^ a s dige-
, . ' rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. ÍLste re- alimentos o se desin 
médio acalma o padecente o restaura prom- fecta e purifica o ap 

lv' receitada pêlos maia distinetos 
e conceituados clínicos do Itrasil. 

V 

Nacionacs e extrangeiros usam-na 
em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz*efteito seguro na dentição. Pazos nie-

ptameilte O álmitMitol*"™8
 gordos e robustos. 

r - . I E recotnmendada por todos que a usam, desde o no-
se fermenta e se apo- bre até 0 rico 

drece exactamente su-l • Tem sido elogiado pelos jor-

ccerfe como fora do M â L n C S T I g l n?>s-dc t?do ° * 
j a e usada em tonos os bs-

= = lados do Brasil e no extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida efficacia e valor. 

Depois da descoberta deste remedio nao morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa ittna vez nunca mais deixa de tel-a cni casa. 
W fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 

Inventor e Fabricante JET\ ZED lX t xa * 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10-SÃO PAULO j 

Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-
rias do Brasil. 

DO DR. 

Richards 

Dentição das Creanças 

. Matricaria de F. DUTRA 
3 a 3 piamente a saúde do corpo e do moral, 

r
 1 . r tas pastilhas sao d l - i 3 tnezes a 3 annos ê que as creanças devem usar a 

communica força e-vigor, renova as luneçoes gestivas, antisepticas, Matricaria de P. Dutra. Todas as mães de íamiiia que 

n r f f d i i i p a c o fav /Kmimiii* » ^ c e n v n n r n l t i . tnnirnq It fSn «tSLn m i r Jderem a M a t r i c a r i a aos seus filhos durante este pe-orgamcab e laz aiminuu e cessai poi llltl» tônicas, r í a o s a o pUI\> r i o d o p o d e m ficar tranquillas que a dentição se fará 

moa excitação geral q.ie costuma aeompa-pantes* Curam agl»u-|0 menor incidente. 
^ 'ras, pesos, indigestões. 

Convertem o és toma» 

sem 

iihar estes casos 

Ï 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

a 4M st Nova York E. 10. 

go de ty ran no em ser-
vente. 

Pese^se Vosae antes e de 
\pois de tomal-as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Association, 

NOVA Y O R K 

Excellente remedio honioeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

Rua Vieira de Carvalho n. 10-São Paulo 

Xavier de Montepin 0 CONDE DE NANCEY TRADUCCÂO DE Q-u.ixino Ch .aves 
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—E' verdade que sou homem de 
boa sociedade, e talvez ainda me-
lhor do que isso, replicou o barão 
Adhémar, enchendo-se cie orgulho, 
e tomando os ademanes d'orador, 
na tribuna ; conheço os preconcei-
tos do meu século e sei que é ne-
cessário era muitas occasiões, se-
não approval-os pelo menos tran-
sigir com elles... Eduquei-o viril-
mente, e, ainda que sinta uma sin-
cera aversão pelos espadachins e 
desordeiros, desejei tornar-lhe fa-
miliar o uso das armas, a fim de 
poder defender a via no campo, 
contra um adversario experimen-
tado... Isto era admittir o desafio 
em principio, desapprovando-o,con-
tudo, formalmente...Parece-me que 
esta lógica é inatacavel. 

—Decerto, meu pae, respondeu 
Renato. 

O deputado respirou então cora 
violência, e tomou o aspecto d'um 
athletaque vae pulverizar o adver-
sario. 

—Mks o que eu não admitto, 
continuou elle fazendo eccoar os 
sons metálicos da sua voz ; o que 
eu reprovo, e o que todo o homem 
de bem deve reprovar como eu, por 
ser funesto, insensato, deplorável, 
odioso e criminoso até, ê o desafio 
que tem uma causa fútil e ridícu-
la, indigna ! Ora eu conheço muito 
bem a causa do seu, e classifico-a, 
sem a menor hesitação, n'esta ulti-
ma cathegoria. 

—Meu pae... murmurou Renato 
com vozsupplicante ; meu pae!... 

Sem fazer cano da interrupção, 
pareoendo até(nfio a ter ouvido, o 

barão Adhémar proseguiu com ve-
hemencia: 

— Nao exijo que seja um Catão, 
deve fazer-me essa justiça. O ar-
dor da mocidade desculpa certas 
acções, sem comtudo as justificar; 
e como nenhuma acção d'um filho 
deve tornar-se attentatoria da dig-
nidade paterna, consenti que habi-
tasse uma casa a' parte, para eu 
poder fechar os olhos. Aturei com 
resignação o resultado deplorável 
do viver tão livre de todos os tem-
pos. Tenha, por isso quantas a-
mantes quizer, visto que assim é 
necessário; mas não se compro-
metia por ellas, não se bata por 
sua causa! 

- Meu pae, exclamou o moço 
com uma voz que denotava verda-
deira angustia ; esta' muito mal in-
formado... Engana-se, affirmo-lh'o 
eu !... 

—Nao me engano, não senhor ! 
replicou violentamente o deputado; 
as minhas informações são exac-
tíssimas, e, si ha mais tempo sou-
besse o que hoje me contaram, ja' 
teria posto cobro a uma situação 
tão funesta, de que não pode sair 
sem desaire grande. Os factos são 
ja' conhecidos por toda a cidade de 
Paris ! Contam-n'o os periodicos 
d'esta manhã, designando os hero-
es com iniciaes bem transparentes! 
O senhor é o amante d'uma mulher 
casada, com assentimento do ma-
rido, que vive com outra mulher 
no proprio domicilio conjugal!... 

Renato tentou de novo* inter-
romper seu pae; mas é impossível 
fazer parar um expresso que voa 
sobre os rails a toda a força 'la 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de L iqu ida-

ções Commerc i aes 

» Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d ' A Republica. 

•Kit*. llUU 

I » 

II 

fiâM Cirúrgico M r i t 

P e d r o X u n c s de S á 

avka aos seus amigos e 

ciieaies que acaba de 

m ncar aeu gabinete den* 

tario, onde offerece oa se« 

m s e r v ; c l í n i c o s . 

i! 

Consultas das 11 ho-
ras da manhan ás 

4 horas da tarde. 

+ PRAÇA AUOOBTO 
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machina; o homem d'Estado conti-
nuou assim : 

—Senhor ! tudo isto é verdadei-
ro / incontestável ! indiscutível ! O 
senhor bateu-se em desafio porque 
um dos seus amigos, o visconde de 
Biran, alludiu no grêmio a5 vergo-
nhosa premiscuidade d'esse adulté-
rio por partidas dobradas, d'esse 
quarteto impudico e sem freio, cu-
jos actores se chamam o conde de 
Nancey è a peccadora Lizely, o ba-
rão de Nangis e a condessa de Nan-
cey ! 

No momento em que o deputado 
pronunciava estas palavras, ouviu-
se por traz das cortinas do leito 
um gemido abafado, seguido do 
estrondo causado pela queda d'um 
corpo. 

—Meu pae! meu pae ! que fez é,.. 
bradou Renato com desespero. 

—Devia ter-me prevenido de que 
não estava só ! murmurou o barão 
Adhémar bestealisado pelo assom-
bro. Quemé essa mulher? 

t—E' ella... a condessa... 
—Quem l a sua amante 2 ! 
—Não ha tal... juro-lhe pela mi-

nha honra, que nãoé minha amante. 
O deputado deu aos hombros. 
—Seja ou não, disse elle, é preci-

so acudir-lhe... 
E dirigiu-se para Margarida, com 

os modos mais solemnes. 
Mas ella tivera a energia bastan-

te para triumphar d'um desfale-
cimento passageiro, e ja9 estava de 

: —Ah Renato, murmurou ; es-
tou perdida... E contudo «abe per-
feitamente que DOO sou culpuda... 

E dirigindo-se para çi porta com 
passos rápidos, quasi automaticos, 
indo d?encontro aos trastes, saiu 
pretipitadamente. 

Renato quasi louco de dor, mar-
tyrisava o peito com a mão ferida. 
A ligadura desfizera-se, o sangue 
corria de novo, cobrindo de man-
chas a alvura dos lençoes. 

O graye deputado, muito indis-
posto com o resultado lastimoso 
da sua eloquencia, :lizia de si para 
si : 

-Quem diabo .podia advinhar 
que estivesse alli a coddessita í\ Que 
resultara'de tudo isto L.. Vejo no 
horisonte pontos negros... 

Mais morta do que viva, subiu 
Margarida oara o trem de praça 
que a trouxera, e, seguida sempre 
pelo espia mandou guiar para a 
estação e metteu-st* outra vez no 
comboio. 

Apenas chegou a Montraorency, 
fechou-se nos .sru> aposentos, e 
só então conseguiu dar alguma or-
dem aos cahos do seu espiritoea-
nalysar a situação que lhe resulta-
va das revelações terríveis que a-
cabava de ouvir. 

Era pois enganada em sua pró-
pria casa ! O conde, amante de Ly-
zely, levara a adultera para o lar 
conjugai ! 

Similhantc descobrimento lan-
çava muita luz na» AAcuriddes do 
passado. 

M H H C H O D h 
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OEGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DIREGTOR POUTf CO: OR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

N A T A L 

A £ f c e p i i l > i i c a 

FOLHA DIÃRIA DA TARDE 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

K BI >ACTO U-CI IKKE 

ANTONIO DE SOUZA-REDACTOR 

GERENTE--José Pinto 
ASSIGX ATURAS 

Anno, Jõ$; s^ifiestre, >!§; nioz 
tSõOO. 

Kditaes, annuncios e solicitada 
na falta de ajuste pvevio, 200 rss 
por linha súaplesde composição. 

T e l s p » i i p r n 

RIO, 9 
A Camara dos Deputa-

dos encerrou hoje a se-
gunda discussaõ do or-
çamento gerai da recei-
ta. 

RECIFE, 9 
EstaÕ eleitos governa-

dor e vice governador do 
Estado os drs. Segismun-
do Gonçalves e Antonio 
Pernambuco. 

M A N A U S ^ 

A Convenção do parti-
do situacionista d e s t e 
Estado apresentou a se-
guinte chapa para a pró-
xima e l e i ç a õ governa-
mental : 

Para governador o dr. 
Constantino Nery; para 
vice-governador o coro-
nel Bittencourt. 

LONDRES, 9 
Falleceu Spencer. 

C a r t a s d e P a r i s 

Paris, 10 ds novembro de 1903 
« 

SUMMARTO : A visita dos nego-
ciante« i n<> lezes — Theodoro 

. Mominson—Os jardins ope-
rários — Santos Dumont—A 
salada das botas— Mau rice 
Jlollinat—A marcha dasfc'Me-
dinettes"—A lucta contra o 
álcool—Os agentes de policia 
— Pelos Theatros — Livros 
novos. 

(CONTINUARÃO) 

yS JAkDINS OPERÁRIOS 

Os congressos de sábios e 
de philantropos sao cada 
vez mais frequentes e contri 
buem poderosamente para a-
proximar os povos, para di-
minuir as possibilidades de 
eonflictos. Por toda parte, 
homens consagram a sua vi 
da á sciencia e á indagação 
da verdade ; por toda parte 
infelizes soffrem e tentani-se 
esforços para lhes alliviar a 
miséria. E1 talvez das obras 
de assistência e dos laborato 
rios que surgirá um dia a paz 
definitiva e absoluta. Xesses 
últimos r'ias, eram numero 
sos o.-> delegados extrangei-
ros ao congresso internacio-
nal dos jardins operários. 

A Allemanha estava repre-
sentada largamente. 

Entretanto, Hruncticrc, que 
ninguém poderá accusar de 

cosmopolitismo, fez deanted'* 
essa assembléa uma conferen-
cia interessante, que foi ouvi-
da com attenção, 

E' que em reuniões se não 
pode fazer questão nem de 
politica; nem de nacionalida-
de. As pevssoas de boa vonta-
de acham se em presença un:< 
dos outros e procuram juntos 
os meios de atteimar as dores 
do proletariado. Pouco im-
porta que tenham nascido a 
quem ou alem do rio de que 
lalou Pascal. 

Essas obra$ dos jardins o 
perarios são dignas de seduzi 
rem as almas caridosas e sen-
timentaes. A sua efficacia não 
pode ser duvidosa. 

Um opei*ario, que passa o 
dia inteiro num atelier ou nu-
ma fabrica recebe um lote de 
terreno, que deve cultivar. 

E' evidente que, muitas ve-
zes, depois de ter acabado a 
sua tarefa quotidiana, não 
terá o desejo de cavar e de a-' 
manh?r por muito tempo. 
Mas a mulher e os filhos po-
derão cuidar dos seus fruetos 
e dos seus legumes. A' tarde, 
irá somente lançar um golpe 
de vista sobre o campo, in-
speccionar e rectificar a obra 
da lamilia. Acontecer-lhe á 
também executar certos tra-
balhos que exigem força. No 
domingo poderá, porem, con 
sagrar aigumas horas ao seu 
jardim. 

3ste j.equeno canto de ter 
ra obriga-o, sem que elle o 
note, a respirar cada dia um 
ar mais puro do que aquelic 
que encontraria no seu apo-
sento. lista parcella pode sub-
trail-o insensivelmente ás ta-
bernas Afasta o do alcoolis-
mo e das palestras politicas. 

O jardim operário deve ex-
ercer uma influencia sensivel 
sobre a hygiene do trabalha-
dor. Mas oppõe se também á 
propaganda revolucionaria e 
e por isso que, com ou sem 
rasão, o partido socialista 
desconfia delle. Tem ainda u-
ma vantagem, que não pode 
ser negada : traz uma renda 
sensivel ao orçamento do o-
perario, fornccendo-lhe ali 
mentos baratos para a meia 

Gosta-se d: repetir que o 
trabalho da terra ennobrcee 
o homem. Bastaria remover 
a gleba para encontrar as ba-
ses da moral pura e da religi 
ão. Ha nisto alguma exage 
ração. 

« 

Não me parece que os eam 
ponezes sejam mais virtuosos 
do que os operários ou os 
empregados do comniercio, 
com certeza, a obra do jardim 
o perari o n ão rege nera rá a 
humanidade. Seria insensato 

Sabems som duvida, os bra-
sileiros mais do que os parisi-
enses, que nada e impossível 
a este homem audacioso o 
lembram-se com certeza que 
elle teve a iclea no ultimo 14 
de Julho de passar revista ás 
tropas, pelos ares, no campo 
de Longchamp, ao mesmo 

Lepine.—Sem duvida;porem 
ninguém lhe pediu que d°sse 
tiros de revolver. 

Lumont.—Era sem ma 
intenção. 

Lepixie.—Olhe que.em terra, 
o senhor poderia passar ta-
baco... Não é tudo. Para o se-
nhor,não ha mais portassem 

tempo em que o general An-[fronteiras,uem alfandega,nem 
dré passava revista em terra, • fiscalisaçao. Quem o impede-

Um pouco'mais tarde, en-lria de introduzir em Paris o 
tendeu dar quasi todas as j seu balão cheio de álcool ? 
tardes uma volt/i pelo Bos j S. Dumont.—Ficaria muito 
que em balão e entrar no a-!carregado, 
posento pela... ianella. j Lepine.—Naa importa... E 

Ora, si acreditarmos um es-isi lhe der na cabeça ultrapas-
pirituoso chronista do Giljsar a velocidade regularmen 
Blas, emocionaram-se nas al-! tar, como poderei saber ? 
tas regiões com essas innDva-! S. Dumont.—Eu... 
ções. J Lepine.—Comprehende que 

Eis a seena m> dizer do jisto não pode continuar... 
chronista, passou-se ha dias jCom taes inquietações, ficaria 
em casa do aeronauta : |rapidamente louco. Encarre-

| gado da tranquilidade doâ pa-
DUMONTIrisienses, É bom que cuide pri-

' meiramente ria minha. Mas 
o que fazer ? Pensei em prohi-

u G AK CO XXI Li R K 1)K 

SAMOS 

Dec o r a câ o exclusi v a men te 
aeronautica, cadeira em for-
ma de montgolíiercs.Divans 
dirigíveis. Na parede, nos 
mostradores, nos moveis,na 
chaminé, balões de todos ori 
formatos e de í:«>J(>s os ta-
raan h os. ( i i n o c rc-K! a í cila 
também com um 
norme) : 

bir as suas aseenções.... 
vS. Dumont.— ! ! ! 
Lepine.—Renunciei a isto 

Sou amigo da liberdade. Des-
de então, só me resta uma so-
lução : crear uma patrulha de 

* ~ agentes ballonistas encarre— 
baiao e-|gad0çi c]e velarem pela segu-

j rança cia athmosphera e asse-
Crendn.— De um balão emí&urarem ahi a observação 

forma de vietoria nivelado a 
um cavallo (não vapor) aca-
ba de descer um individuo que 
pede para ver o senhor c diz 
ser o prefeito da policia. 

S A N T O S D U M O N T , baixando 
os braços—Santo Deus! ó que 
fiz eu?. .(/U cr cada) Oueeutie! 

(A creada abre a porta em 
forma de vai vaia de segu-
rança, ao pás-.: > que Santos 
Dumont se apressa, cm pre-
parar uma C i i x d e charu-
tos em forma Ac aeronaves. 
En t r a Lcpvie, sorr indo, a-

mavc 1 e munido do seu 
ízua rd a ch u va. Sa udacões, 
cumprimentos, noticias da 
saúde; depois Lenine vae re-
solutamente ao motivo da 
visita. 
Lepinc.—Deve ter compre-

hendido que a sua admiravcl 
invenção crê<i deveres novos 
á policia... 

Dumont.—Na verdade, 
eu.. 

Lcpine. ^Deveres novos, di-
go, nascidos de novas inquie-
tações. 

S. Dumont.—Inquieto-o ? 
Lcpine.—Si me não inquie-

tasse, não conheceria o meu 
ofíieio... E conheço -o, pode 
crer... Assim, o senhor intro-
duz-se nos campos de corrida, 
sem pagar entrada. 

S Dumont.—Estaria prom-

f pto a dar um hiiz si me tives-
deila esperar taes resultados. i s c n reclamado. 
Ma?, não basta que clb seja j Lenme.S*oduvaio; 
util á saúde dos trabalhado-
res dignos de interesse e que 
cila lhes proporcione legumes, 
saladas, mesmo flores ? 

S A X T O S M : M O X T 

San tos h u r .out vac a im l a 

íazer falai* de si. P r e p i r a no 

\\\n expe riencias. 

epme.~\ão Ü U V W I O : po rem; 

quem mc responde que ura ou- ( 

t ro , em seu iognr ? • 

S Dumont.—Não ha . 

l c p i ne .—Poder i a haver. . . 

Mas , passemos. . . O senhor foi 

assistir dos a r e s á r e v i s t a do 

14- de Ju i l to . 

S.Dumont.—Tinha um con-

vite. 

das lets e dos regulamentos. 
S. Dumont. — \dmirave' i-

dea * » 
Lepine.—Ha porem uma di-

fficuldade: onde encontrar ho-
mens exercitados neste Vene-
ro de sport E uma vez en-
contrados os homens, como 
procurar-lhes aeronaves ? O 
senhor estará disposto a for-
necer m'as ? 

S. Dumont.—Para me irem 
atrapalhar !á em cima ? 

Lepine.—Era o que eu pen-
sava... Nessas condições, só 
me resta levar a minha idéa 
até o fim. 

(Ergue-se, tira o sobretu-
do, apparece re^vestido com 
o seu uniforme de prefeito, 
que completa tirando uma 
espada do guarda chuva. 
Depois, numa voz forte: Re 
publica Franceza, liberdade, 
egualdade, fraternidade. Nos, 
prefeito de policia, conside-
rando que ha logar de se as 
segurar a policia nos ares ; 

Considerando que somen 
te um homem é capaz de 
perturbar a tranquilidade 
tia athmosphera ; mas. 

Considerando que est** 
mesmo homem e egualmen-
te o único capaz de dar 
guarda cm todas as alturas; 

que e o único que possue 
os engenhos necessários pa-
ra se transportar rápida-
damentea trinta ou quaren-
ta metros de altura« teiuas 
decretado e decretamos : 
Artigo Único.—Santos Da-

nont é nomeaio agente ;»al~ 
«onista da cidade oc Paris 

i O preícito aorc os braços 
a S. Dumont e da-«be um a* 
i>ra?o. TaLkmo. Musicai. 
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ANNfVERSARfOS 
COMPLKTOU ANNOK HOJE ' 
0 nosso amigo major Jofto Bakkor, es« 

eripturaria ri» alfândega do pari. 
C O M P L E T A M AVXOS A M A N H A N : 

A exmfu srA. ü. Amoiía Garjçel, esposa 
^o íiòíso amigo major Aufcouio Gargel. 

—0 teriontü A írodo Hcroulaao Barba* 
lho. 

—Mnnue!, fliho do capitão Antonio José 
Leito. 

Novo medico 

Sabemos, por teiegrarama par-
ticular recebido nesta capital, ter 
sido approvado com distincçâo na 
defeza de these perante a Acade-
mia cie medicina du Bahia, o in-
telligente e distincto patrício Pe-
dro Soares de Araujo Amorim, fi-
lho do nosso amigo dr. Pedro A-
morim. 

Folgamos em felicitar o intelli-
gente e estudioso rio-grandense 
que acaba de receber o titulo de 
doutor pela Academia da Bahia, 
com a nota de distincyíio. 

Ao nosso presado amigo dr. Pe-
dro Amorim ea sua exma. familía, 
felicitamos egualmente. 

Visitou-nos: 
O nosso digno amiga de Oan-

guaretama, tenente-coronel José 
Gadelha. 

Sabemos ter sido nomeado pro-
motor publico da comarca do Rio 
Negro, no Amazonas, o nosso 
conterrâneo Jessé Ferreira, 

Ante-hontem o digno 1. delegado 
de policia da capital concluiu e fez 
remetter a1 auctoridade judiciaria, 
para os fins da lei, o inquérito po-
licial a que procedeu sobre o facto 
do assassinato do infeliz Manuel 
Francisco de Souza, perpetrado, a 
cacetadas, pelo individuo José Pau-
lo da Costa, conhecido por José 
Boi, e do qual demos noticia em 
nossa edição de 7 do corrente. 

Almanack 

Recebemos, por intermedio do 
nosso conterrâneo capitão Francis-
co de Freitas, um exemplar do' 
magnifico Almanack Ilíustiado das 
famílias catholicas ' brasileiras, V 
anno, para 1W4. 

O Almanack <^ta* bem organi-
sado e impresso e em suas cento 
e doze paginas estuo gravadas lin-
das estampas, retratos, vistas de 
prédios, paisagens, etc. 

O contingente intellectual e va-
riado e o almanack deve s^r lido 
nas casas de família. 

O capitão F. Freitas, a quem 
asgradecemo.s o presente, disse-nos 
ter a' venda o mesmo almanack % 
preço de IÍVXMI cada exemplar. 

Porto 
I»o 

d e Natal 
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o m viyole into 
No dia 28 do passado, recebeu-

ge era Buenos Ayros um tclcgram-
ma do capitfio Julian Irissar, chefe 
da expedivfio argentina ao polo 
antarcl^co e comraandante da can-
hoeira argentina "Uruguay", an-
nunciando ter encontrado a expe-

Idição Xordenskjolil e haver salvo 
todos os companheiros dó audaz 
navegador, com èxcep<;Ho de um 
marinheiro apenas quo não poude 

corro. Em todas as estayfles de 
inverno os expediçiouàrios ja* sof-
friam ha muito os agrores da lo-

Nordenskjold e os seus com-
pauluiiros, a" mingua de viveres 
ha muito esgotados, comiio a cav 
ue dos lobos marinhos que cavavam 
todos os dias. Os naufragos da 
ilha Panlett foram encontrados se-
mi—nus, mortos de fome, num es-
tado de penúria indescriptivel. A 
todos mandou o coiumandante I-
rizar soccorrer immediatamente de 
mantimentos, roupas, remedios etc. 

Xordenskjol apenas foi encon-ser encontrado. . 
Em seu relatorio diz o cupitao t r a t l ° Pe l° capitão Irizar, em seu 

j r j z a r . nome e no dos demais nau tragos 

No dia 1 de novembro partiu d o "Antarctic" foz ao officiai 
para Ushuaia; très dias depois argentino as maiores demonstrares 
o navio ia' navegava entre os de gratidão, abracou-o em lagn-
primeiros" gelos. No dia « do ^ s , c em honra da republica Ar-
mesmo mez chegou a "Uruguay'' «® n t , « a e i l t u o u Repetidos vivas, no 
ao cabo Sevmour e ahi encontrou o acompanharam todos os seus 
o commandante, dois dos expedi- afortunados companheiros, 
cionarios de quem teve a infor- ^ commandante irizar ern va 

locada no jardim tocava as mclho-
res peças do seu repertorio. 

No jardim cuidadosamente tra-
tado, via-se dentro de um triangu-
lo formado por 3 poderosos focos 
da bella illuminavflo, duapordons 
d© cadeiras era cada lado repletas 
de distinetissimas senhoras e ca-
valheiros. A's s horas da noite ja 
era com dificuldade que si ia da 
sala de entrada ao Templo, tal era 
o numero de pessoas gradas que 
enchiam as diversas dependências. 

O Templo propriamente dito, 
que tem a forma de um retangulo 
alongado e o fundo semi-circular, 
occupa uma area de l ' » m. mais ou 
menos e satisfaz quasi plenamente 
as exigencias da acústica e da óp-
tica. Quanto as alfaias, foi aliada 
a bellesa ao rigor do Kito. 

Nada havia a* dezejar. 
Podo-se mesmo dizer que desta 

vez, a Loja 21 de Mar<;o elevou-se 
a' grandiosidade do culto e pra-

EUe e alguns dos seus compa-|me:nabros dessa expedição. I mantida a mais perfeitíi cordialida-
nheiros resolveram entíio empre-l A noticia causou um grande en-Ide e animaçao entre todos, maçons 
hender por terra a viagem ate thusiasmo em Buenos-Aires, onde e profanos • 

aquelle ponto e alli com effeito s e preparava uma grande recepção O sympathico e intelligente ar-
encontraram o explorador Nor-|ao capitão Irizar e aos seus va-ltista Bruno Burkhardt tirou varias 
denskjold. I lentes commandados; a* manifes- vistas do sumptuoso Templo. 

O alferes argentind Sobral ej^aÇão projectada udheriram desde I Nossos sinceros parabéns aos 
outros tripolantes da "Uruguay" ia% ^ ^ a s grandes corporações, dignos obreiros da Loja 5'21 de 
providenciaram sem demora o em- associações, sociedades e clubs por- Março. 
barque de todos para bordo da| te^10f- , - , I 
canhoneira, ficando desde hoje re- Charoot, chefe da expedur | V a p o r e s 
solvido viajar com rumo norte tranceza que aqui se acha a-

dos por-
Brãzil do 

com o ministro portuguo» na Saeola o 
Noruega, o visconde de Souto Maior, 

Jogando ama aoifco aquelle diplomata, 
aua d e pnrooiroe, opuleuto oApttalista, 
deixou oiwiir uo uhfto uuia uioeda do 2o 
rei«. Aotu continuo, arrastou a cadeira, 
oomoçoo a procurar o vlotoro, e oonao o 
na«) onooolfôsee, pedia aos domais par« 
coiros liccuya para li'ar a vela, no intu 
ito do vor rueíhor. O visooudo rovolt»do 
com semelhante misoiia, redarguiu logo : 

N&o ó preciso : aocoodo se esto papei 
E approxiroftndo da tua uma nota do... 
2e$ooo réis auxiliou o avarento a pro« 
ourar o vintém 

T A R T A U I N . 

Parte Official 
GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM0. SR. 

DR. A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Bscrevem-nos : 

da "Uruguay" partir, chegaram a. . t . 

Snhortill o capitão Larsen e c i n c o e m ' m s s ã o exclusivamente| j j X Q 

marinheiros do "Antarctic", que I «cientifica. 
declararam ter sido aquelle navio O governo argentino projecta 
destruído na bahia Erebrçs, em mandar aquecia o cruzador Buè-
consequencia da compressão dos 1 i r f 5 e rePa t .n .ar a. hordoj " j j a a c a r r 0ça do lixo 
^elos polares. deile todos os expedicionários sal- L ^ v e m l{ibeira, estando o cis-

Acrescentou o capitão Larsen J v o s P e , a Uruguay. | c o apodrecendo em frente das 
que os demais expedicionários de-| N , u l t i m o s d i a s t e m u a r _ portas. , 

dado o leito, o nosso dedicado a-' E e a s s , m <»u(í s e h l z a h r a p e z a viam estar na ilha Panlett e sem 
tardança a "üruguay" navegou I uit.uw u u

 T
, , o s™ u e u . l o a u " publica !" 

ilha, e alli com ef- T T ? Anselmo, H com rumo a 
feito recolheu diversos naufragos, 

No dia 11 de novembro a 'U-
ruguay" fez uma viagem em vol-
ta das ilhas Sütland, onde a sor-
prehendeu uma tremenda tempes-
tade que lhe destruiu toda a 

ajudante de ordens do exmo. go-
vernador do Estado. 

LOJA "21 DE MARÇO" 

Pensando e rindo 
O trub-ilho paga as dividas,a oci 
oeidade augrueutAoas. 

E p i g r a m m a 

Esteve ante-hontem em exposi-
mastreação. Dahi cruzou o navio lc;âo, como haviarios annnnciado, o 
em direcção a1 ilha do Observa-1 templo da benemerita Loja 21 de 
torio e ja' abrigado reparou osI Março que acaba de passar por um 
instrumentos de bordo para pro-1 melhoramento completo, 
seguir em seu roteiro. Concluídos I Durante o dia foi continuamen-
esses trabalhos a "LFruguay" se-lte visitada por famílias e cava-
guiu para Santa Cruz, donde Nor-jlheiros da mais fina sociedade, 
deaskjold telegraphou para a Su-1 sendo calculado em mais de 400 
ecia e ao presidente Roca agrade-1 pessoas ; e a* noite, quando pela 
cendo^lhe a sua salvação a dos seus I profusa illuminaçào acetylene o 
companheiros, pelos bravos mari-l magnifico prédio tomou úmaspec-
nheiros acobertados sob a bandeirilto imponente, foi uma verdadeira 
da republica Argentina. | romaria pelo que de mais selecto 

ha no nosso meio. 
l)c volta—accressenta o relatorioI Xo salão de honra vimos um bo-
a ^Uruguay'* tocou em Cabolnito retrato do illustre major Joa-lp^zTee a revolver os os papeis da swreí» 

Seyvtiour, ja4, concertada a uiastre-lquim iSoare^s venerável da J»ja,|ria 
ação, e nesse logar encontrou oslofferecido pelo hábil e distinctol —O qoo procura? p-iguntoa o barâa. 
restantes expedicionários que^ pre* I pliolograplio Bruno Burkhardt. Um papel par» embrulhar o dinheiro 
I»arados t * n alli invernarem, ha- \o saláo de Unquetes vários 1 ^ S I j J Í ^ ^ I ^ ^ P Í 
* \i - * . j I - . , 1 , le rccebefido « oianeiro emiMnunoa>o era 
\MO recolhido grande quantidade I pares foram lerados aos gyros das \mM n o t o i e fnwees o atirou todo 
de oiros de proguim. com que ma~Irilsis e polkas. ao som da bandalho pobre. 
lar a fome dv^s r i l^um soc-ldo haliJhio de Sepru i ^a quecol-l Umu se am fido iJeotic?. saeeedido 

Pozrse o medico ominenta 
Km voz afta a recoitar : 
*KecÍpo...> (diz) d© reponto 
(íríta da cama o doento : 
«Baeta quo mais ó matar.» 

BOCAQF. 

Achando«se o celebro banqueiro Kot--
Bchil de visitu otn casa d»-, cm capito 
lista seu ainifço o correligionário, 
acontecea entrar um pobre no pa* 
too e poílir esmola. O capitalista ti 
roo uma moed3r do va!nr de dez réis 

da algibeira o antes de atirai a ao pobre, 

Dia 5 

0FFICI0S 

Ao er. Inspector do Thesouro : 
l'ara os devidos fins, «omrnuni-

co> vos que o bacharel lie'eodoro 
Fernandes Barros, promotor pu^ 
blico da comarca do CearaVmi» 
rim, reassumiu, no dia I a deste 
me2,o exercício de seu cargo, ie 
nunciando assim o resto da li-
cença em cujo goso m açhava, 
segundo me participou tvn officio 
dessa data. 

—Ao mesma : 
Ao presidente d i Intendeneia 

Municipal de Pau dus Perros,man 
dai entregar a quantia de 
150$000 para occorrer ao pa-
gamento do subsidio do professor 
publico do sexo masculino d'à-
quôlla vi:la, correspondante ao 
trimestre de juiho a setembro 
do corrente anno. 

Dia 7 

OFFICIJS 

Ao dr. Chefe da Policia : 
Em resposta ao vosso officio de 

hoje datado, sob n. 886 declaro 
vos que íun inteir do do aeu 
conteúdo. 

— Ao sr. Inspector do Thes/>u 
ro : 

Para os devidos fins, passo as 
vossas mftos a inclusa relação das 
mercadorias exportadas deste pa^ 
ra o Estado de Pernambuco, no 
mez de novembro ultimo. 

—Ao mesmo : 
Deciarocvos,em resposta ao vos* 

so officio de 3 do corrente, que 
fico seiente de não terem com-
parecido licitantes a* arrematação 
da exportação do gado grosso de 
producção do Kstado. 

Secretaria de Policia 
NOVEMBRO 

Dtà 30 
Hontem. pelas 6 horas da ma* 

ohl , na latrna da casa de re 
sidencia do capitão Antonio Pin» 

to Martins, sita rua do Com« 
meicio desta cidade, foi pela 
posa desse cidadão, encontrada 
moita uma creança recem nasci« 
da, do sexo mascolino filha de 
l uiza Maria da Conceição, ceada 
da mesiua caia, a qual, depois 
de baver dado a' (uz a inf lia 
creança, envolvouan oro pannos* 
deitando^a em seguida na referi-
da latrina. 

O subdelegadj de policia da Kie 
beira> que communicou o facto 
em officio desta data, tendo delle 
conhecimento, dirtgiu»se iramedia» 
mente para aqueile local, e dalli 
mandou transportar o cadaver da 
creança recem-nasoida, que j»4 

estava em estado de putrefação, 
para o Hospital de Caridade, onde 
fez proceder ao competente exa^ 
me, mandando recolher a'quelle 
esvabelçclinento, afim de ser me« 
djeada 'ã mão deenatiuada, que, 
no interrogatorio a que foi sub-
mettida, confessou ser ella a *uc-
tora de tão barbaro de lie to, a 
respeito do qual prosegue o meso 
mo subdelegado nas diligencias 
do inquérito policia,! enjà con-
clusão e remessa a auctoridade 
judiciaria, dentro do praso da 
lei, lhe recommeo.Jou o dr. che* 
fe de policia por officio desta 
data como também que requisi-
tasse por essa oceasião. a prisão 
preventiva do delinquente em vise 
ta daquella sua confissão. 

—Hoie seguiram, devidamente 
escoltados, para a Macahyba a 
serem entregues ao respectivo de« 
legado de policia, os presos de 
justiça Jcsé Varella, vuígo José 
daLuiza, e João Carlos de Mello, 
afim de os mundar essa auctori«» 
dade reculher a' cadeia daquella 
cidale, para a qual o dr. chefe 
de policia julgou aceitado trans-
feridos da desta capital, visto se 
acharem elles com sua saúde al-
terada . 

0 cidadão Mauuel José do Ret 
go Barros, era officio de -26 do 
expiraute raea communicou a esta 
repartição haver, nesse día, pres-
tado o compromisso legal e as« 
sumido o excrcicio do cargo do 
subdelegado da policia do dis-
tricto de Macahyba. 

DEZEMBRO 
Dia 2 

A' oiuera do eubdelegído de 
polici;* da Ribeira, foram, hen-
fcitn detidoi José Felix, por dis« 
turbes, e Cezaria Maria da Coo«« 
ceição, para averiguações policia 
aes, sendo hoje postos em liber* 
dade. 

Photographia Aliemã 
Tendo de retirar-rne desta 

capital, no racz de Janeiro de 
1904, aviso aos meus amigos 
e freguezes que só acceito e e-
fectuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhardt. 
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Solicitadas 

b » 

li 

ELEIÇÃO das juizas, juizes, es-
crivães [por sorte e por devoção], 
noiteiros, thesoureiro e auxiliares 
que tecm de festejar a Excelsa 
Virgem d* Apresentação, Padroei-
ra desta capital'para o anno de 
m i . 

Juízas por sorte : 
A exmas. esposas dos iIlustrís-

simos senhores : „ 
Dr. Augusto TaVares de Lvra 

Olympio Manuel dos Santos 
Vital 
Jeronymo Américo R. da 
Camara 

" Luiz Manuel F. Sobrinho 
" Sergio Paes Barreto 
" Galdino dos Santos Lima 

Filho 
Coronel Thomaz P. de Mello 

4 4 Luiz Emygdio P. da Ca-
mara 

" Francisco K. Vianna 
" Pedro Soares de Araujo 
" tíoíiQ Tinoco 
" Angelo Roselli. 

Esciivfi.es poi sorte : 
A exmas. esposas dos illustris-

simos senhores : 
Dr. Honorio Carrilho . 

Alferes Alfredo Seabra 
Major Jose Pinto 
Capm. Francisco de Salles da S. 

Barros 
Tenente Coronel Jeronymo Camara 
Capitão Joaquim Anselmo 1\ Filho 
Coronel Bellarmino G. de Oliveira 

" João Duarte da Silva 
Manuel Augusto 

Capm. Manuel Coelho de S. e Oli-
veira 

" Alfredo C. Carvalho. 
Scrihcrita Maria Salomé F. Manso. 

Juizes poi devoçRo : 
Tenente coronel José Zacharias V. 

de Mello 
Major Alipio F. Barros 

hi Calixto A. de Albuquerque 
Filhas do si\ Manuel Ignacio Bar-

bosa 
Filhos do alferes Nestor Britto 
I). Laura Florentina Monteiro. 
Senhorita Celina da R. Fagundes 
D. Rachel Pessoa do Mello 
D. Celina Torres Navarro 
D. Rosa de Britto Gluck 
Tenente Luiz Marinho 
Capitfio Pedro A. Viveiros 

fcfc Thomaz A. Nunes Monteiro. 
Escrivão por dcvoçRo: 

Tenente MelchiaJes A. da Costa 
Barros. 

Noiteiros: 
I a . noite—Os meninos de ambos 

os sexos, encarregados os srs. ca-
pitães Miguel Raphael deM. Soa-
res, Francisco Thomaz de O. Mel-
lo e tenente Antonio Sabino R. 
Pessoa. 

2a. noite- Os operários da fa-
brica de fiação e tecidos, encarre-
gados os srs. major Pedro A. Bar-
bosa, Antonio Lustosa Cabral o 
Francisco Teixeira de Freitas. 

3*. noite— A pobresa, encarre-
gados os srs. Miguel Leandro, Jose 
Terencio, Silvino Barbosa, Emyg-
dio Moraes e Lucio Carneiro. 

4». noite—Os artistas, encarre-

gados os srs. JuliSo Bento, Felipe 
B. da Silva, .José Alves, Joaquim 
Fabrício o Vicente F. de Lyra. 

o*, noite—Os empregados do 
''Melhoramento do Porto1', oncar 
regados os srs. Francisco Garcia, 
Antonio U. de Paiva e Joaquim 
Lopes Teixeira. 

0®. noite—Os solteiros de ambos 
os sexos, encarregados os srs. Pe-
dro Soares Filho, Joel Carvalho, 
Fausto Trindade e Manuel China. 

7a. noitq—Os marítimos, encar-
regados os srs. coronel Odilon Gar-
cia, Antonio jPiloto Filho, Hen-
rique José de Oliveira e Benvenu-
to Lima. 

8a. noite— A briosa Guarda Na-
cional, encarregados os srs. tenen-
tes coronéis Affonso Saraiva, An-
tiocho de Almeida, capitão Ma-
nuel da Rocha e tenentes Pelino 
de Mattos e Jogo Pereira Dias. 

noite—- As exmas. srs. casa-
das, encarregados os srs. capitão 
Joaquim Moreira, 2. tenente José 
Barros, Joaquim Lustosa e Alfre-
do Carvalho. 

Thesoureiro, 
Alfredo Antonino Pereira do 

Lago. 
Auxiliares : 

Capm. Joaquim L. da Camara 
Tenente Joaquim Pinheiro. 
Consistorio da egreja matriz em 

Natal, 21 de novembro de 1904. 
O Parodio, 

João Maria C. de Brito. 

3« P A G I N A 
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1 iestias que tenham por causao^resfria 

Rio de Janeiro 

Salve 10 de Dezembro 

Ao nosso caro cunhado major 
João Bakker, felicitamos pela pas-
sagem hoje do seu anniversario na-
talício. * 
A. C. C., E C., A C., M. R , M. 
N.> J . A , Af. C., M. C. 

4 ' -̂rr-

Pedidos » J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro. 

Único deposito neste" Listado An nÍO de Paua 
Barbosa. 

"Attençâo" j v . e. pretende atravoesar cami* 
Joho particular, abandonando a es* 

Antonio de Paula Baboza, cha-
ma a attençàu de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "Rio de Janeiro''. Especiali-
dades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam ; 
MEDICACAO POSITIVA y 

or 
Rernedios que ouram 

Alhum Sativum—Aborta ou cura a 
influenza e constipação em 1 a' 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
th m atiças e a n sth m a por mais 

_ antiga que soja. } 

; Flouresina—Remedio heróico para i 
as flores brancas, cura certa e J 
radical. 

Ghçnopodio—Antehnintico para ex-
pelir os vermos das creanças sem 

causar irritação intestinal 
Essência Oc/onía/^/ca--Remrdío ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Parturina—Para fazer dar a' luz 

trada publica, p*ra sua serventia, 
peio interior de minhas terras a!* 
udidas, que ja' »o acham des* 
tinctas das de v. a. «»té a naa~ 
neira indicada ; por isso prevín 
a v . s. que desde ja ' prohii>o 
caminhos por deatro de minhue 
ditas terras som meu consenti" 
mento expresso ,a n&o serem para 
estradas publicas d > município on 
outra servidão obrigada a que to 
dos os proprietários são sujeitos 
por lei. E a:*3irn protesto fazer 
valer os meus direitos contra 
qualquer violência ou moléstia, 
que Bcff am uvnhaa regridas ter/j 
ra* ; o isfcn tevu ao conhecimento' 
da opinião publica e de v. s pa» 
ra sua inteire sciencia. 

De v. s. erdo. e respeitad or4 

João Alves * Fernandes 

VENE-SE 

Imprimem-se aqui, 
•í.a:-":lilliiHiililllllllhlimiiuiiiiiiii!Jiliiltt 

| t i smo, enfermidades do | 
| pe i to e outras se luetou | 
| du r an t e muito tempo f 

| com o incoveniente de I 
J sen cl ieiro e sabor de-1 
| sa^radaveis que impôs-§ I sibilitavam sua admi-1 | iiistraçao. D^lii nasceu 1 
| a i dea de ajuntal-o | 

| emu l s i vos em appare-1 1 lhos apropriados para f 

Uma casa de tijolio na rua 
1 .. 21 de Marro (antiga da Pa-

cTnTtlT Uia) com 2 sa las de frente, 3 gia Osso — lodo ocheteue fami; . , . 1 r 
lia deve ter sempre mn casa este j q ua r t o s , sa la de j a n t a r , cosi-
poderoso remedio <iue iiifa im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrha&ias. 

Variolino- -Preservativo contra as 
bexigas. 

Homœopathia — Km /jdobulos. 
Palustrina— Contra mpaludismo, 

prisão de ventre o imolestias do 
fi irado. 

nha , q u i n t a l cercado com al-

g u m a s frneteiras, l a t r i na epe-

na d ' a g u a . A t r a t a r com 

Pedro Paulo V. de Mello 

PROTESTO 

Declaramos que nesta data en-

tregarmos ao sr. Francisco Can-

dido de Souza diversas contas para 

cobrança, authorisando ao mesmo 

[passar recibo e dando-lhe poderes 
Macau, 15 «le Novembro de para resolver como lhe approuver 

sobre qualquer liquidaçílo. 

CAETOES 
Imprimem-se aquî Aguas-Novas 

1903 
Ulmo. sr. M;ijí)i Mauuei Gno* 

re Pinheiro. 
Achando•&«? !o: as do Amar-

gozo, que obteve-6^ por comp:a, 
entre nós co-proprietanos, assine j 
naladas por travessão diviaorio. 
que esíabeleceiüoa - afora a mes- í 
ma terra do que trata a respectiai 
va escriptura naa extremas com \ 
k .M , constando que] — A 

Vianna & Lyra. 
1* de dezembro de 1*>08. 

Rotlllos 
Imprimem-se aqui 

Emulsão 
deScott 

da 

Oleo de Fígado deúBaollufl 
oom 

1 Hypopbospbitos da Cal e Soda 

|produzir um c r e m e | | agradavel ao paladar» | | Scott & Bowne fóram | |mais além e associan-1 | do-o os hypopüosphitos | | de cal e soda^ que são| | os reconstituintes mais | 1 poderosas que se co- | 1 nhecem na medicina, | | produziram uma com-| I bi nação feliz que d á | I gordura e fortaleça aos | | tecidos e pulmões, ca l | | aos ossos, phosphoro ao | | cerebro e soda ao san-1 
s ííue. 1 

E Devo exjgir-se sempre a legitima ^ 
E Emulsão de Scott que leva a mar- s 
s ca do homem oom bacaCfaao as S 
S costas. S 
—« 

SS SCOTT ft BOWNE, Chimkos, N<wa Vork. = 
mm mmt 

S A' venda nas Drogarias e Pharmacia». S 

Sttuni 
12 P 

uiiuiiiiuiuiiuimniiiiiiiMiiiimuNiitia 

Grande manufactura dos superiores cigarros 
R p 

Vi 

MOROSOS, FIDalQOS ESTRELLA DO NORTE E TEj/TßiJO^ES 
J 1 i 1 T ^ l • - . . 

! ^ y r ^ / j l i X^A^' 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flor da Bahia'' de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo 
As vendas em grosso com graiuie redução nos preços. « in^u* umeremes ao turno. 
A u i Q A hATACCQr io . ^ i r .n f ih r í imn« d nc Qt*C Tl 4 M t 1 « a a n ». . ^ _ " A 1 • -m 

v i i i i i p i c i u gui u t piL«.uao [iaia viiaLUlUS C C 

As vendas em grosso com grande redução nos preços. ~ — 

cend(> ale o proprio 
r an tia dos producto^ da nossa fabrica. 

f \ n a M a a M f i t i l o i r o « « 1 4 » A. P. PEIXOTO &C 

í . u. 
m ü̂MUilllilllilílK 

A±m i • I 
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O .'-í f a m a d o r e m e d i o . d o 

DR. BRANDE 
/ 

O oáo alento si uni 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
Para a cura radical e pet n<aneate de fraque-1 não se effectua proin. 

za dos oigãos geniiaes. 

Má o hálito 
asau 

na bocca 
ua 

Dentição das Creanças 
Nenbuni remédio ha que se compare com a 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil, 

Nacionaes e extrangeiros usam-na 
eii\ suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-

p t a n i e i i t e o a l i n i c i i t o | « i " P s gordos e robustos. r
 r : E recommendada por todos que a usam, desde o po-

_ . . se fermenta e se apo- bre até 0 rico. 

Oura positivo todos os casos de i m p o - Ureceexactíiniente su- ttV . • • . Tem sido elogiado pelos jor. 
teiiciii, prestação nervosa, perda da ccede como fóra do M â i r i C â r i â todof os Es-

faculdade de procreQçSo, poliu- estomago. tados do Brasil e no êxtran-1 1 I Igeiro. E urn remedio de reconhecida çfhcacia e valor. 

;;oes nocturnas, hypei trophia dos testículos. T5w T] I t n f i D e p o i s d a d e s c . o b e r t a d e s t e r e m e d i o n r i ° mo r r em m a i s 

LAT G I M U l l . JL l .C lw meninos de dentição. 
moléstias dos rins e da bexiga e de- Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a cm casa. 

' fac j| (]e applicar porque as creanças usam sem re-
bilidade em geral. I DO DR. Ipugnancia. 

Richards 
Inventor e Fabricante l O u L t r a 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. lO.-SÃO PAULO 

Vende-se em todas "as Pliarmacias e Droga-
rias do Brasil. 

Dentição das Creanças 
Matricaria (le F. DUTRA 

ESTE REMEDIO ha de effectuer curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remedios e é o único medicamento q u e T°m a n c l °^ a s dige-

... , . „ rem com facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. J&ste re~ alimentos e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta a purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 
^^ tf*! 

^ r a a 3 
c . r pastilhas sao d l - 3 m e z e s a 3 annos é que as creanças devem usar a 

co in mu nica torça e vigor, renova as timcçoes gestiVas, antisepticas, Matr içaria de F. Dutra. Todas as mães de íamilia que 
n r a . î n i p a c P f W r H m í n i n r Í> nnp n l t i . t o n i r a q N f t n <?S.O T i l i r , d c r e m a M a t r i c a * i a aos seus filhos durante este pe-orgamcas» e iaz aiminuil e cessai poi Ultl* tônicas. 1\ ao sao pui\> r iodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
mo a excitação geral q , e costuma a c o m p a - | ^ ^ Curam ^ f — h o _ pa ra a 

r , 7 ° , , creanças e cuja efficacia e attestada por mais de oO clini-
C o n v e r t e m o e s t o r n a * | c o s d * s > P a u l o . 

Este medicamento (az desapparecar os soffrimentos das 

nhar estes casos 

E 1 

go de tyran no em ser-
vente. 

Brande & C. 
PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

a 412E. st' Nova Tort E. Aa 0 

creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 

rj T, , , ,a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 
lesejse Vosse antes e de \ A g c r e a n ç a s q u e l l s a t n a MATRICARIA não criam ver-

I p o i s de tomai-as. m e s e tornam-se alegres, fortes e sadias, 

T-v t 1 t^ ^ • Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias da 
m i«i < ^ li ^ capital e do interior. 
Tablet Association, 

I Inventor e Fabricante 

N O V â Y O R K Rua Yieira de Carvalho n. 10 -Sâo P a u l o 

X a v i e r de M o n t e p i n - 0 CONDE DE HANCEY" T R A D U C Ç Ã O D E Q u i r i n o O l i a v e s 

-104 ; — i 

Explicava a * frieza persistente 4 

dc Paulo, a altitude desdenhosa 
de Branca, a viagem a' Norman-
dia, e outros mil factos a que, 
até então, Margarida não ligara 
attenção, e que lhe appareciam 
agora como pontos luminosos. 
• Para ella a traiçao era indubi-
tável. 

A ira, a indignação, e o desgos-
to embargavam-lhe o animo; mas 
repentinamente, princiou a duvi-
dar 

Faltavam-lhe as provas. 
E ' verdade que o pae de Rena-

to formulara explicitamente a ac-
cusaçílo, repetindo o que toda a 
gente dizia e acreditava; mas 
também diziam que ella era a-
inante do barão de Nangis, e fa- j 

E, assentando em nao admittir 
como provada a cumplicidade de 
Paulo e Branca, o seu animo rea-
dquiriu quasi a serenidade habi-
tual, e dedicou todo o pensamen-
to ao pobre Renato que ainda ha-
via pouco accusava de ser defen-
sor d'outra mulher» e pue se tin-
ha batido por causa d'ella, por 
ella so ! que havia sHo ferido por 
causa d'ella! que por causa d'el-
la padecia! 

Quanto engrandeceu n'esse mo-
mento uma' âffeição ja' tilo viva, 
que nem procurava combater, por-
que nem ao menos lhe suspeita-
va a origem, pois continuava a-
creditando que esse amor nascen-
te era so uma ternura fraternal ! 

Comtudo comprehendeu ]>erfei-
ziam-n'a cúmplice d'estas infami-j lamente que, tendo sido grave-
^•JL' mente imprudente na sua visi-

ta a Renato, não devia repetil-a Ora vendo-se Margarida accu-
sada, sabendo perfeitamente que 
estava innocente, qual a rasílo 
porque Paulo e Branca o nao es-
tariam também ? Onde parava a 
calumnia i 

—E' preciso esperar antes de 
proferir a sentença! pensava a 
infeliz. Prevenida como estou, 
tratarei de conhecer a verdade, e, 
si o mundo nüo mente, hei de 
castigar como bem merece a mi-
séria que rouba e me insulto em 
minha própria casa. 

O que o publico pensava a seu 
roprio respeito pouco ou nada 
ia importava. A sua consciência 

•ra tflo pura que lhe parecia que 
unia no palavra desvaneceria quas-
qucr boatos quo |KKlessem checar 

*o* O U V M M dc seu mãrído. 

í; 

por modo algum. 
Mas, podia acaso, sem cruelda-

de, sem ingratidão, privar de qual-
quer testemunho de interesse e re-
conhecimento aquelle que acabava 
de arriscar a vida para lhe provar 
a sua dedicação ?.... 

De certo que nSo ! 
Então Margarida praticou essa 

falta que, desde que se inventou a 
cscripta, todas as mulheros teem 
praticado, e continuarão a prati-
car até o fim do mundo. 

Escreveu ao sr. de Nangis, escre-
veu-lhe cartas completamente lou-
cas, díciadas pela amisade mais 
casta« e nas quacs o amor se lia 
< n cada linha. 

Todas as manhãs ia a criada gra-
ve UM condemm deitar na caixa do 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis n<#eseri-
ptorio d 9 A Republica. 
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f 
E M M c s Hulric 

P e d r o X ti l i e s d e S á 

j avisa seua amigos e 

clientes q ue acaba de 

jm ntar seu gabiuete den» 

itarto, onde offerees os se« 
» 

(a* servú;^ clinico». 

4 * 

Consultas das 11 ho 
ras da wanhnn ás 

4 horas da tarde. 

PUÀÇA AUGUSTO 

correio uma carta de sua ama. Ora 
esta criada tinha por adorador o 
criado que pertencia em corpo e 
alma aos interesses de Branca Li-
zely. Uma vez encarregou-o a 
criada de desempenhar a missão 
quotidiana... e o homem levou a 
carta enviada por Margarida ao 
barao de Nangis... 

Sera' necessário accrescentar que 
essa carta nao chegou ao seu desti-
no 2... 

Renato cada vez ia melhor. 
A ferida cicatrisava, a febre di-

minuía, e o medico ja' lhe consen-
tia o levantar-se. 
. Aproximava-se pois o momento 
em que seria possível ir a Montmo-
rency, e Deus sabe a impaciência 
com que elle esperava este ditoso 
momento. 

Os nossos leitores devera recor-
dar-se de que Paulo, ao partir para 
a Normandia com Branca, declara-
ra que a sua ausência duraria pro-
vavelmente uma semana. Mas Bran-
ca, pelos motivos que sabemos, fize-
ra por demorar a volta, e só doze 
dias deiK>is da partida 6 que os dois 
amantes chegaram sem ser estra-
dos. 

Renato completamente curado, 
fizera na véspera a primeira visita 
ao castello, e alli estava quando 
Branca chegou com o seu amante. 
Este, assim que viu o barão, 
franziu as sobrancelhas. Branca 
sorriu, n'essa mfama noite confe-
renciou] com o creado, cujos ma-
nejem non são conhecidos. Ao a-
purtar-ne d'elle, metteu-lho na mão 
um rofo do cincocnu luizes. 

m 

Ficara satisfeita com as deligen-
cias do bom do homem !... 

X X V 

Drama 
Conforme sabemos, o conde de 

Nancey colhera as primeiras flo-
res da alma virgem de. Margari-
da. 

Fora elle o primeiro que tizora 
pulsar aquello coração juvenil. Ne-
nhuns outros lábios, :,lem dus S(u 
se tinham ainda poisado n^aquelia 
fonte casta... 

A creança que nada sabia do 
amor, entregara-se toda inteira, 
de braços abertos, ao homem que 
seu pae e Deus lhe mandavam 
amar. 

Não obstante os soffrimentos e 
as humilhações porque passara nos 
últimos mezes, cuidava anial-o a-
inda; assim pois, desde que elle 
regressou com a mulher que lhe 
davam por amante, poz-se a ob-
serval-o com violentíssima curiosi-
dade, muito parecida com os ciú-
mes . 

No primeiro dia n;To viu coisa 
notável. Apenas cLainaram a sua 
attenção alguns .simples testemu-
nhos de familiaridade, de certo 
bem significativos, mas que niio 
constituíam prova definitiva. 

Era tão0 grande a candura da 
condessa, que a principio não 
pensou que fiara surpronder OH 
culpados, si o eram, não bastava 
espreital-os de dia. 

So no dia seguinte ao da volta 
<'• que 4*te pensamento lhe atra-
vessou o espirito, como o reUm-
IMtfo corta as trevas da noite 

1 
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RIO, 10 
A Camara dos Deputa» 

dos votou, em terceira 
discussão, o orçamento 
do ministério da fazenda 
e i n i c i o u a votaçaõ do 
orçamento d a receita, 
em segunda discussão. 
Na mesma Camara, en-
cerrou-se a terceira dis-
cussaõ do do ministério 
da Industria e Viaçaõ. 

O Senado Federal dis-
cute o orçamento do mi-
nistério do interior, em 
segunda discussão. 

* 

Appareceu a Nação, or-
gaõ socialista, sob a di-
recçaõ de Alcindo Gua-
nabara. 

LA PAZ, 10 
A CommissaÕ do Con-

gresso Nacional, com-
posta detres senadores 
e oito deputados, d ara 
parecer sobre o tratado 
do Acre, logo que rece-
ba o texto original, espe-
rado por um correio ex-
presso, de 15 a 16 do cor-
rente. 

LISBOA, 50 
E' esperado hoje nesta 

capitai o rei da Hespa-
nha, que partiu de Ma-
drid, hontem as 61- horas 
da tarde. Estaõ prepara-
dos aqui brilhantes fes 
tejos. A cidade acha-se 
repleta de hospedes e 
foram tomadas providen-
cias extraordinarias pa-
ra garantia da ordem e 
segurança do real visi-
tante. 

D. ADAUTO 
De v o l t a de sua v i s i t a pas-

t o r a l á vil la de S. G o n ç a l o c 

c idade de M a e a h y b a , es t á no-

v a m e n t e nes ta c a p i t a l s. exa 

d. A d a u t o Aure l io , b i s po d io 

cesano, que deverá regressar 

. '»manhã, no h o r á r i o d a Grea t 

Westhern, p a r a a c ap i t a l pa-

r a h v b a n a . 

Congresso Latino Americano 

Sob a presidência d o i l lus 

t r a d o clinico, d r . An t u ne s , <-l 

feet'ïou-se, h on t em , nes ta ca-

pit.-il a reunião dos med icos c 

pha rmaceu t i c « * a fnn de tra-

ta rem d a representação n o 

p r o x i m o Congresso Med i co 

L a t i n o Amer i c ano , a reunir-

se Buenos em Ayres. 

E s t i v e r a m presentes os drs. 

José P a u l o An tunes , Ca l l i s 

t r a t o , S e g u n d o Wande r l ey , 

A t t ton io C h i n a , c os pha rma-

ccut icos Vol le M i r a n d a , Adol-

fo D u a r t e e Ped ro Nunes . 

A m a n h a n , pub l i c a remos Ü 

ac t a dessa i m p o r t a n t e reu 

n i ã o . 

Dr. Manuel Dantas 

O nosso redactor-chefe, dr . 

M a n u e l D a n t a s , pede nos pa 

ra a v i s a r m o s aos seus clien-

tes que, e s t a ndo c o m a famí-

lia em v i l l é g i a t u r a n a ViJla-

N o v a de Cuyteze i ras , d u r a n t e 

os mezes de dezembro e jane i 

ro, n ã o pode r á ser encon t r a 

d o nes t a redacção , nem aos 

s a b b a d o s nem nos d i a s an t e 

riores a o s d i as s an t o s . 

T e m o s p ub l i c a do a l g u n s a r 

t i gos de d o u t r i n a e de pole-

mica , d o nosso in te l l igente 

con te r r âneo José A u g u s t o , so-

bre a s s u m p t o s que se pren-

dem á rev isão Cons t i t uc iona l , 

porem a aco lh ida que demos 

a esses a r t i g o s n a p a r t e edi-

tor i a l d a nossa f o l ha , desde 

que elles t r a z em a a s s i g n a t u 

ra d o a u t o r , n ã o s igni f ica a 

m e n o r i n t e rvenção etrt seme 

l h an t e a s s u m p t o , nem impor-

t a a m í n i m a parcel la de soli 

d a r i e dade c o m as idéas etni 

t t i d a s e c o m a po lemica em-

p e n h a d a ; foi u m a s imples d i-

ferencia pessoal a u in dos 

nossos co l j abo rado res . K' co 

m o si fizéssemos taes pub l i ca 

c ão na s e c ç ã o — S o l i c i t a d a s . 
-dr» 

Egreja Matriz 

V ã o começar os reparos de 

que h a m u i t o t e m p o está re-

c l a m a n d o a nossa egreja ma-

triz, dev i do a i n i c i a t i v a d o 

v i r t uo so pa rocho , p ad re j o ã o 

M a r i a C . de B r i t o . 

d a U n i ã o , receber o trecho d a i 

es t r ada de ferro entre Nova 

C ru z e G s a r a b v b a . 

O u v i m o s dizer que, n o de 

J a n e i r o prox i rno , será a be r t o 

a o t r a fego pub l ico , o trecho 

da G rca t Wes thern entre No-

.vn C ruz e G u a r a b u a. 

MUNICÍPIOS 
PORT'ALEGRE 

SR. REDACTOR: 

A santa madre egreja manda-nos 
confessar, ao menos uma vez cada 
anno : assim, Port* Alegre deve a-
pparecer ao#menos urna vez em cada 
lustro e não estar sepultado no ol-
vido em que até agora tem vi-

E m b í y c a r í i n i pa ra a ca pi- vido; pois, é um municipio que 
ta l Fçdera l , n o paque te Bru- até agora tem vida própria e-fac-
s;7 a exnvi ^ Kvan^eP-1 t o s dignos de apreciação, para k / l l f C • V j V • < I V l • ^ • ' • » » # ' l í « • Im V í « ! , 1 * 1 j 1 * 1 

i T> \ r • , Icuio desidoratum venho, si beir: 
n a de Ba r ros AÍon tetro c sua , ^ M q d o g e l e m e n t o 9 ' p r ec i sos , 

f i lha senho r i t a Franc isca de| s u p p i i e a r u m cantozinho nas hon-

Ba r ro s M o n t e i o . | radas columnas do vosso conceitu-
i ado jornal para noticiar-vos algu 

T> » i i j • w Imas occurrencias d'aqui, prorao-
P a r a a c ap i t a l da « n h i a , s e- j t t e n d o _ v o s ? s i o b t i v e ? a aflirmati-

g u i u hoje o c i d a d ã o M a n u e l jT a ? s a h i r da pasmaceira que ja nào 

Ro s a s B i t t e n cou r t , l e v ando jadopta-se cora os tempos hodier-

em sua c o m p a n h i a a sua dig-^nos. 

n a i r m ã o , senhor i t a M a r i a ! N g o ouso escrever lamurias c 
T «x t> 4 4- *> jnera tão pouco vanglorias. 
J o s e B i t t e n c o u r r . . T e n h o ' l i d o a s correspondências 

• ' jçjç q u a s j todos os municípios e 

A b o r d o do paque te TirnsiUcordialmente sinto os rigores com 

seguiu ho ie n a r a a c ap i t a l d o ^ u ? . a natareza os tem tratado. 
• • i , i s .Felizmente o nosso município este 

v i smho h s t a d o d o sul o n o s - j a n n 0 i [ c o m o n a s c r i s e s pretéritas], 
so dis í tneto. c o c s t a d a n o , pa-.jf0 j , talvez, o mais ditoso dos do 

dre Jose T h o m a z Gomes da jsertão; havendo em todo elle pas-

S i l va . jtagem que, si não fora as retiradas 
- -»•..- -- m&f*«- — que atfiuiram dos municípios visi-

Casamento civil ÍDhos< chegaria com abundancia 
para os nossos f ammaes. A agua 

* jé que tornou-se mais difficil ten-
Aehan i se a f n v a d o s no car- do cacimbas, cavadas em pedra, 

t e r i o respect ivo o p r ime i ro jaté com 60 palmos de profundeza, 
p r o c l a m a de c-t^a«n^uto d o c i - i c o m todos esses obstáculos si vier 
d a d ã o Sebas t i ão* |oeí N o b r e í a s desejadas^ chuvas de desembro, 

, . . ; nenhum prejuízo teremos. Houve 
com a senhpr i t / . M a n a Alei- j t a r n b e m u m a s a f r a s o f f r i v e l de 
na tic P o i u c s A r r u d a e^o se-{rapaduras, milho, feijão, farinha 
g u n d o d o c i d a d ã » Me lch i ades je pouco algodao, que estaríamos 

A n t u n e s d a C o s t a í> i r ros com : hem aquinhoados si não fora a 

a senhor i t a Au\ouia C a n d i d e ^ r a n d e ^ovt^çao que tem havi-
r^ ido para outros municípios e ate p p t" )*i i i »* n | 1 . ^ 

11 * * jmesmo para o Estado do Ceara 
)e Parahyba; mesmo assim ainda 
í conservam-se todos os 

CÍ- * 

H. Castriciano 1 
h. 

viveres em 
preços medíocres ; e nâo consta-

iM t ^ l ^ e que «e tenham retirado d5aqui uí ! L t f i l d , Oí) ! 
P I 1 1 r * »uma só família e sim.vindo algu-
raeukUwle i v i v r e l ^ ^ o u tros districtos. Xao so-

Chegou 

de cursa 

de D ire i to , o nos.so t a len toso jmos , portanto, dos que mais ne-

eo i l a bo r ado r , H . Cas tnc i anoJcess i t am do art. 5* da Const. Fe-

Temos o prazer dc a b r a ç a r i d o r a l ? prccizaremos, sim, si for 

o testei a rl o p^e tn rio-o-f-an-'para c o n s t r u i r açudes ahm de níío 
7 - ' • ser necessário cavar mais fíO pai-

dense e u tna Mas ma is p o d e r o - j m o a e raais d e p e d r a . 
sas o rgan i s a coes í i t t c ra r i as 

I ^ i x o 

0 c a p i t ã o J o a q u i m L u s t o s a , 

c o n t r a c t a n t c da l impesa pu-

blica. contra-.-iado com o es-
crevem iK)s, de h o n t e m , sob a 

ep ig raphe ac ima ,ve i u hoje ga-

rant i r-nos que n a o tem havi-

do i n t e r r upç ão , de u m d i a si-

quer, no t r a b a l h o da l impesa 

pub l i c a e r e m o ç ã o de l ixo, 

quer na C i d ade A l t a , quer no 

b a i r r o d a R ibe i ra . 

Great Westhern 
Acha-se nesta c a p i t a l o dig-

no super in tendente d o riistri 

c to d a Grea t Wes thern , sr. A 

C o n n o r , a c o m p a n h a d o de di-

versos í unce ionar ios d a com 

•panh ia . 

d a m o d e r n a çe racào . O 1 

w 
Seguindo 

JuitY—No dia 29 de outubro p. 
f . p. tivemos ó magno prazer de, 

/ / segunda vez aqui, abraçarmos o 

h o n t e m n a r a o ' ^ m o * Hemeterio Fernandes 
• . i ^ • * Raposo de Mello, digníssimo juiz 

cea ra-a i i r nn , em goso deten-ir io a» nnnia rr»Q VfovtinL-
T ,de direito da comarca do Martins 

as, t rouxe-nos suas despedi-Jqae, em companhia do nobre pro-
das , o nosso d i g n o am igo !mo to r publico dr. Francisco Be-
professor L o u r i v a l . jzerra, veiu abrir a ultima secção 

fry im v í r 3ur*V neste districto ; e a's 11 
\ \ , * I lioras do mesmo dia achando-se o 

(jiiiiüŝo do lei 

A passeio a te esta c ap i t a l , 

veiu hoje no ho r á r i o , o illus-

tre engenheiro , d r . Theoph i l o 

de Vasconccl los , m e m b r o da 

C o m m i s s a o I : isca l , i n c umb i 

da de, po r pnr te rio gove rno 

i>o 

P o r t o d e N a t a l 

POSTO MKTKOROI.OGICO 
i4Pereira Reis" 

liesumo das observações do dia 
la de Dezembro de 19U3 

Tem|)o.ratura media— •JiV.òã 
Temperatura maxima 
Temperatu ra mini ma 26' .00 
Pressão atmospherica (barometro 
a Ü'c.) 760.54 
Tensão do vapor 1S.5S 
Humidade relativa To.TH 
Chuva—Nulla 
Kvaporação a sombra 8. Ta 
Idem ao sol S.53 
Nebulosidade media 1.2o 
Formas principaes das nu-
vens K. C. K. C. K. X. 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
o chuvisco as 8 e 85 da noite. 
Kstadodo tempo—liom 
lotado do cóu—Claro 
Direerões dominantes do venio -
KtiK. K. 

O cia v/o Aiantes% 
Encarregado do Obiervatorio, 

salão das audiências replecto dc 
(jurados, diversas famílias e cava 
iíheiros de todas as classes, como 
soe liaver nessas occasiões, haven-
do casa, foi aberta a secvao, su-
bindo a julgamento o réo João 
Pedro da Silva pronunciado no 
grau máximo g 1" do art. 
do Cod. Penal ; occupanclo a ca-
deira de presidente o meritissimo 
dr, juiz de direito, a da accusaçào 
o digno promotor e a da defesa 
o professor publico Antonio Ro-
zi.ndo (iurgel do Amaral ; após 
a leitura do horroroso processo, o 
promotor fez uma terrível accir 
sar;ffo, que finda, o procurador do 
réo proferiu uma defesa analoga 
as suas minguadas forças, podan-
do, descarte, o conselho variar a 
classificação do 1* para o $ do 
mencionado art.,condemnando o roo 
a' 22 annos. e 9 mezes de pri-
são, de cuja sentença o advogado 
protestou para novo jur.w Xodia 
30 subiu a julgamento o róo Ho-
norato tlos^ Bernardo, pronuncia-
do no grau máximo do art. 26T 
do Cod. Penal e tendo como de-
fensor o profeftHor Antonio Ko-

zer.do, que em poucas palavras 
mostrou a innocencia de seu cli* 
ente que por unanemedade de 
votos foi absolvido. Subindo a jul-
gamento, lo^o apos, o réo Fran-
cisco Birro pronunciado no art. 
26s do Cod. Penal, que teve por 
advogado o illustre collector, te-
nente Antonio do Rego Leite que 
fez uma explendida defesa, vendo ' 
sahir livre o seu protegido. Du-
rante a estada dos illstres magis-
trados, aqui, foram sempre visi-
tados pelos vultos principaes deste 
districto, que voltavam penhora-
dissimos pelos modos captivantes 
com que o benemerito juiz os abra-
çava e as amaveis phrases cora que 
os tratava. Por motivos imperio-
sos deixou de comparecer a èssa 
magna reuniílo ura dos nossos que-
ridos chefes, capitSo Laurindo Au-
gusto de Paiva. 

Durante a semana do jury tive-
mos como visitantes os illustres 
cavalheiros-~-do Pa t i l : tenente Jose 
Leão e Joaquim Leão; do|Mar-
tins: capitms Antonio Ferreira 
Pinto Filho,Manuel Fernandes, dois 
irmãos e o tenente Vigoivino Bar-
bosa ; do Apocly : o capitão Fran-
celino Monteiro e Sebastião Cor-
reia e de Pau dos Ferros o re-
verendíssimo padre Leoncio Fer-
nandes da Costa e Godofredo de 
Araújo, retirando-se todos a' tar-
de do dia 30 deixando-nos cheios 
da maior recordação. * 

ELEIÇÀÕ ESTAOÜAI ,— A que aqui 
procedeu-se no de novembro 
foi sem o menor incidente, obten-
do cada um dos amigos apresen-
tados pela convenção do partido 
republicano federal, 130 votosu 

—No dia 12 do fluente foi julga-
da pelo 2" juiz districtal, capitão 
Gonçalo de BVeitas, uma questão 
civil que, de um lado tinha como 
advogado o capitão Antonio Fer-
reira Pinto Filho e do outro o ca-
pitão Honor de Souza Lemos que 
com grande despraser viu o seu 
constituinte perder a acção e ser 
condemnado nas custas, podendo 
empregar-lhe a phrase Abiti\ ex-
cess/*, evâs/r, eruplt, Concluo|dizen-
do-vos que o estado sanitario des-
ta villa e o mais invejável que 
a naturesa pode crear. 

Port'Alegre, 14-11-908. 
R. 

3. GONÇALO 

U l m o . sr. d r . M a n u e l Dan-

tas, M D . R e d a c t o r Chefe 

d ' i4A R e p u b l i c a " 

En i vossa c o n c e i t u a d a fo-

lha peço-vos a p ub l i c i d a de d ' 

estas l i nhas . 

N o d i a 3 d o cor ren te chegou 

a q u i o e x m o . d . A d a u c t o A . 

de M i r a n d a , b i s po d i o cesano . 

Na t a r de daque l l e d i a par-

t iu ({ 'aqui u m n u m e r o s o gru-

p o de 150 cava l l e i ros l e v a n d o 

á s u a frente o sr. co rone l Es-

t e v a m A l o u r a , reconhec ida 

in f luenc ia po l i t i c a des t a v i l l a 

a f im de e n con t r a r o sr. b i spo . 

O encon t r o t i ve ra l o g a r n o 

S a l g a d o , onde se f izera o u v i r , 

p o r esta occas i ão , m u i t o s vi-

vas a o sr. b i spo e a re l i g i ã o 

r o m a n a . 

D u r a n t e o t r a i ec to repe-

tiram-se esses v i v a s que fo-

r a m a c o m p a n h a d o s de g i r a n -

do l a s de fogos nos ' ogares : 

Rio de Fora, Rego Moleiio e 
S. Antonio, v i s i t a n d o o sr . 

b i spo a s cape l l as d a q u e l l a s 

loca l idades . 

V p h i l a r m o n i c a " L u i z C o e -

iho M , c o u t r a c t a d a p a r a t o c a r 

d u r a n t e os d i a s dc permauei i-
jeia d o sr. b i s p o a q u i , fez-se 

louvir ao entrar o feltejado 



nesta villn, onde deram vivas 
a s. exrt., a religião romana, 
ao município de S. Gonçalo e 
ao sr. coronel E s t e v ão Mou-
ra, SUL)MJ(It) Í»»S! .M oecasiãy ao 
ar uma girandola efe 70 dúzi-
as fle fogos, 

As ruas achavam-se artisti-
camente ornadas com arcos e 
bandeiras, tornando-se encan 
tador o nspecto festivo desta 
villa. 

O sr. bispo hospedou se em 
casA tia protessora publica 
cxma. d. Josepha Carolina 
Lins de Moura, onde recebeu, 
durante a sua estadia, o me-
lhor e o mais fidalgo acolhi 
mento. 

No dia 4 s\ exa. abriu chris-
ma que prolongou ate o do 
mingo G do corrente, seguin-
do na tarde deste dia para a 
cidade da Macahyba, acom 
paaliado por muitos cava-
lheiros, vindo daquella cidade 
ao encontro de s. exa. o coro 
tiel Manuel Freire e os srs 
Manuel Aureliano e ]ose Ri 
beiro. 

A imponência da recepção e 
o esplendor da festa deve se 
ao coronel Estevão Moura 
que, iiáo poupando esforços e 
nem actividade, soube com 
boa orientação encaminhar 
os destinos daquella festa di-
gnr» de elogios. 

O coronel Estevão Moura 
nomeou cotnmissoes, sendo 
que para a de recepção fize-
ram parte os srs. Theophilo 
Alves de Moraes, Luiz Fran-
ça de Lima, Manoel Lucas, 
Antonio de Mendonça e capi-
tão Luiz Florêncio de Assis 
que,na qualidade de chefe des-
ta commissão, soube com af-
fmço, dedicação e zelo desem-
penhar o encargo que lhe foi 
confiado. 

Apesar dos horrores da sec-
ca actual que se apresenta 
com o seu cortejo Je misérias 
aos olhos do hospitaleiro po-
vo de S. Gonçalo, as festas ao 
sr. bispo realçaram em face 
da belleza c harmonia de que 
vsc revestiram. 

S. Gonçalo, 7 de dezembro 
de 1903. ' 

Um catholico. 
• —•— • a j ^ l r i 

Açougue hippophagico 
— • 

O açougue hippophagico, que 
tende a desenvolver-se em França, 
foi, preconisado por Mecenas em 
Roma, e pelo cardeal Antoino clu 
Prat, chanceller de França. 

Piinio refere que o amigo do 
Horácio dava especial preferencia 
a' carne de cavallo e que, para 

Imitar o favorito de Augusto, todo 
o império preferia igualmente o 
cavallo ao boi. 

Quanto ao chanceller do Franca, 
foi < i#55 que elle confossoy es-
sa mesma preferencia. Mas depois 
delle e ato no segundo império, o 
cavallo foi detestado como comes-
tível. Mas durante uma expedido 
em Marrocos, na época de Napo-
leão I I I , alguns exploradores, na 
falta de recursos, mataram os seus 
cavallo*. Entre os membros dessa 
expedição, achava-se o veterinário 
Emile Decroix, o qual, ao regres-
sar a' França proclamou a supe-
rioridade da carne de cavallo, o-
btendo que a 6 de junho de 18t>6 
fosse aufconsado o primeiro açou-
gue hippophagico de Pariz. Hoje, 
a capital da França possue 275 
açougues desse genero; Rouen, 10; 
Toulouse, 24 Lille, 15; Orléans, 
12, etc. 

No anno de 1902, o consumo pa-
risiense foi de 32.000 cavallos. 

& mbio ta Hup Mein 
Devemos ainda algumas palavras 

ao "Diário do Natal'1. 
Na edição de hoje d'esse jornal, 

affirma o seu illustre redactor que 
não destruímos os pontos capitães 
das suas observações referentes ao 
unitarismo, e que as exhibições 
que fizemos pouco ou nada provam 
em favor dos principios que temos 
sustentado. Vejamos se tem rasâo 
o redactor do "Diár io" . Da leitu-
ra de seu artigo de 5 do corrente 
mez, concluimos que os pontos 
capitães era torno dos quaes gi 
ravam os argumentos do "D iár io" 
eram os seguintes : 

1. existe contradicção da nossa 
parte em affirmarmos que o regr 
mem federativo nâo tem sido ex-
ecutado no Brasil, apezar de con-
sagrado na lei, e em sustentar-
mos, ao mesmo tempo, que a fe-
deração deve ser mantida, deve 
ser respeitada pejos resformistas ; 

2. no Brasil, que foi um impé-
rio centralizado, o caminho que 
deviamos seguir era o do unita-
rismo, que foi o systema que nos 
fez prosperar durante a monarchia ; 

3. é o que nos estava indican-
do o exemplo da França, onde foi 
esta a evolução seguida, colhen-
do-se os melhores resultados ; 4* ê 
o que nos estava indicando também 
a nossa historia politica, seja mo-
narchica* seja republicana. 

Lance comnosco o redactor do 
"Diár io" as vistas para o nosso 
artigo ultimo e veja se la' encon-
ra, ou não, resposta para os 4 

pontos acima indicados e que, pa-
rece-nos, são os ponto s capitães de 
que falia o illustre articulista d'á-
quelle jornal. 

Vamos resumir o que dissemos em 
resposta ao "D iá r io . " 

Quanto ao 1. ponto, que ê a nos-
sa s u pposta contr ad icção, disse-
mos que, si do desprestigio do 
systema federativo nãp concluíamos 
>ela sua condemnaçâo, era por-

que não o julgavamos, tal como 
esta' na nossa lei,que evidenterrente 
imitou-se a macaquear a lei estra-

nha, uma obra enCharmoma com 

nossas tradicções. Reproduzi-
mos então palavras de um nosso 
artigo anterior em que diziamo3 
estar a nossa federação estabele-
cida na lei, porem imperfeitamente, 
e terminamos dizendo que des 
javamos que se mantivesse a fedeiu-
ç5o, mas em termos rcstrict-ns 
ajustando-a ao nosso passado. Ivn 
relação ao 2' dos pontos capitães 
do "D iár io " dissemos que o uni-
tarismo nuo nos de»i somente van-
tagem, grandesas, prosperidades, 
durante a monarchia, como atlir 
mou o nosso illustre antagonista. 

Citamos trechos de um discurso 
pronunciado por um deputado na 
Assembléa de S. Paulo, discurso 
em que o seu autor procurava mos-
trar o estado de empobrecimento 
a que estavam redusidas as nos-
sas antigas províncias. Appella'-
rnos ainda para um outro exem-
plo de quanto a centralisaçíto a-
trophiava as forças vivas do paiz, 
exemplo que encontramos em um 
livro do sr. Aristides Milton, his-
toriador brilhante da nossa vida 
politica. Relativamente ao 8. pon-
to, que é o exemplo da França, 
dissemos que, em V logar, não 
nos devemos guiar somente pelos 
exemplos extranhos ; que, ao con-
trario, o papel do nosso leigislador 
deve ser no sentido de procurar 
instituições nossas, abandonando a 
experiencia alheia. Depois, accres-
centamos, para que o exemplo 
da França poclesse ser invocado, 
seria preciso que o nosso contra-
dictor provasse-nos que o bem es-
tar d'aquelle paiz 6 devido ao uni-
ta rismo, a' ce n t ra 1 i saçíto. 

O contrario d* isso, conti nua'mos, 
ê o que podemos inferir do gran-
de movimento de opinião que la' 
existe contra o systema centralisa-
dor. Quanto ao 4. argumento do 
"D iár io , " isto e,que a nossa historia 
politica, não so da monarchia, como 
também da republica, condemna a 
federaçíio, respondemos em o nosos 
artigo ultimo com o seguinte : A 
prova de que u historia republicana 
níío condemna o systema federativo, 
dissemos, esta? em que quasi to-
dos os revisionistas, exceptuando 
apenas 4 que cita'mos, quasi todos, 
repetimos, pensam que se deve 
manter dito systema. 

Quanto a* historia monarchica, 
mostramos,transcrevendo um estudo 
do deputado Milton, que ella sem-
pre reclamou a federação, chegan-
do a campanha ém favor d'este re-
gimen ao ponto de ura jornal con-
ceituado pregar bem alto " a fe-
deração, com a monarchia, ou sem 
ella." Ao contrario do que diz o 
5 'Diário,' ' pensamos, portanto, e 
comnosco estara' certamente o lei-
tor desprevenido, que os argumen-
tos do nosso illustre antogonista 
foram todos destruídos. 

Permitta-nos agora o nosso il-
lustre antagonista que applique-
moŝ  ao seu artigo de hoje as pa-
lavras que nos dirigiu. No seu ar-
tigo, o illustre articulista do "Diá-
rio" não destruiu uma só das nos-
sas ultimas observações. Senão, ve-
jamos. As conclusões a que chega-
mos em o nosso derradeiro artigo 
foram os seguintes : 

1. Os resultados que tem 

Tavares Bastos, como também mui-
tos outros homens de grande valor 
intellectual, como Emilio Luveleye, 
que assim se expressa : "Uma re-
publica unitaria e absolutista, como 
a que se tem querido fundar na 
França, 6 um monstro." O que 
disse o '4Diário" em resposta a' 
nossaS* conclusão? NTada, absolu-
tamente, nada. 

Passemos a' 4' : A nossa histo-
ria politica, durante a monarchia, 
é a mais formal condemnação do 
regimen centralisador. Prova-o o 
grande enthusiasmo com que sem-
pre foi abraçada a idea federativa, 
principalmente no seio do parla-
mento, naquelles tempos o mais au-
torisado reflector da consciência 
nacional. O estudo do deputada 
Milton, que para as columnas d"*A 
Ke pu bl ica" traslada'mos, mostra br i -
lhantemente, irrefutavelmente que 
a federação era uma idea vence-
dora na opinião de todo o paiz. 

Addicionaremos agora ao estu-
do do sr. Aristides Milton, mais 
um facto que ha dias lemos no 
Jornal do Commercio e que falia 
bem alto em favor da sua these 
que é também a nossa. Refirimo-
nos a' opinião do proprio D. Pe-
dro I I , um partidario da federa-
ção. O sr. conselheiro Saraiva cha-
mado, antes do Visconde de Ouro 
Preto, para organisar gabinete, in-
cumbência que não acceitou, enca-
receu a S. M., alludindo aos pro-
gressos da idea republicana, a ne-
cessidade, a conveniência da fe-
deração, ao que o Imperador res-
pondeu : "sr. Saraiva, o sr. sabe 
que nunca fui obstáculo as idéas 
adeantadas". Mas, voltando ao nos-
so caso, com que argumentos com-
bateu o "Diár io" a nossa tliése—a 
historia politica da monarchia con-
demna a contraiisaçào 't Nenhum, 
respondemos nós. Nenhum, sim, 
porque não e um argumento se-
rio este, por exemplo : "o sr. Joa-
quim Nabuco, o iniciador das idé-
as federalistas, desilludido com as 
suas ideas de moço, abraçou-se 
com o throno. na queda da mo-
narchia". Mas, perguntamos, do 
facto de abraçar o sr. Joaquim 
Nabuco a monarchia, segue-se que 
elle renegou a federação i Ilave-
ra\ porventura, alguma incompa-
tibilidade entre o systema federa-
tivo e o regimen monarchico 2 Ne-
nhuma, pensamos nós, e a prova 
temos na Allemanha que é um 
império e uma federação ao mes-
mo tempo. Permanece de pé, por-
tanto, por falta de contestação se-
ria, a nossa conclusão; perma-
necem de pé os factos que em 
seu favor allega'mos. 

5" A historia politica da republica 
não repudia o systema federativo; 
antes,o justifica Mostra-o o facto de 
todos os partidos politicos existentes 
no nosso paiz, inclusive os revisi 
onistas, baterem-se pela sua conti-
nuação ; prova-o o facto de somen-
te um redusidissimo numero de 
indivíduos, 4 cm todo o paiz, de-
sejarem o systema opposto. A ob-
jecção que sobre este ponto nos 
fez o illustre redactor do "D iá r io " 
foi a seguinte que, desculpe-nos 
o nosso contradictor é irrisória . 

dado a federação, no Brasil, de-
vem ser artribuidos ao facto de 
n3o ter sido ella instituída, tal 
como devia sel-o, isto é, ajustada 
a's nossas tradições. E* principio 
elementar de sociologia, e o nosso 
contracditor não deve desconhecer 
que, como se expressa um escrip-
tor nosso, "si o direito não guarda 
conformidade com o estado social 
a que tem de ser applicado, si fé-
re as tradicções populares, si ma-
goa a consciência jurídica nacio-
nal, com certeza encontrara' na 
realisação os maiores tropeços : é 
o individuo que se rebella contra 
elle, é o juiz que procura illudir 
a excução, são principalmente as 
forças históricas produetoras do di-
reito que lhe levantam a resistencia 
mais tenaz." Ora, ja' temos dito 
por mais de uma vez, e o proprio 
"D iá r io " ja' o confirmou, que a 
nossa federação é uma obra maca-
queada dos Estados Unidos, o que 
vale o mesmo que dizer macaqueada 
de um povo, cujos hábitos, cujas 
tradições, cujos antecedentes poli-
ticos são completamente différentes 
dos nossos, e si é verdadeiro o prin-
cipio de sociologia a que acima nos 
referimos, claro esta' que os resul-
tados da nossa federação só podiam 
ser os que ahi estão. 

Portanto, para que o "D iá r io " 
respondesse a' nossa 1. conclusão, 
isto é, para que nos mostrasse que 
do desprestigio do nosso actual sys-
tema federativo devemos concluir 
necessariamente pela sua condem-
nação, seria preciso que elle pro-
vasse, ou que a nossa federação 
não e macaqueada da XorLe Ame-
rica, ou que nós son» > ; um povo 
egual ao norte-amen.uno, ou, o 
que ainda nos parece mais difficil, 
que o principio sociologico, acima 
indicado, 6 falso não assenta na 
experiencia de todos os dias. Nada 
d'isso fez ; limitou-se apenas a e-
numerar diversas violações a' lei, 
ao systema, violações na aprecia-
ção de cuja veracidade não dese-
jamos eutrar e nem entraremos 
jamais. Não respondeu, portanto, 
afc 1. conclusão do nos-sj ultimo 
artigo. 

2* Os resultados do unitarismo, 
posto em pratica entre nós, du-
rante a monarchia, provam contra 
elle, pois tal systema, longe de 
trazer prosperidades para o Bra-
sil, como imaginou o "Diár io , " le-
vou, ao envez, as nossas antigas 
províncias ao atrophiamento, a' 
inércia, quasi a morte economica. 
Os factos que ci ta'mos para justifi-
car a nossa , opinião, não merece-
ram a mais ligeira contradicta do 
nosso antogonista, que cingiu-se a 
sustentar que semelhante atrophia-
mento deve ser attribuido antes a' 
"causas occasionnes" do que a cen-
tralisação. 

Mas, quaes são estas " c a u s a s occa-
sionnes" i Foi o que não disse o 
"Diár io ! Portanto, ficou também 
sem resposta a nossa 2' conclusão. 

3' O unitarismo não é causa da 
tvanquillidade de quegosa a França. 

A prova esta' no grande movi-
mento de opinião que la' existe con-
tra este systema, movimento de 
opinião a que se têm filiado, não so-
mente os escriptores citados por ("Lauro Sodré, Ruy e outros co^ 
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meçam a propaganda da lie visito 
e, como timoneiros amestrados, nílo 
querem, naturalmente, o nem con-
vém, pregar logo a roíorma radi-
cal do systema. Isso ficara' ti car-
go da constituinte... La diz o pro-
loquio sortanejo : quem quer pe-
gar a gallinha não diz chou." 

Pois, veja o "Diár io" , pensamos 
que quando um homem da esta-
tura de Lauro Sodré falia ao paiz, 
«liz com franqueza o seu modo de 
pensar, manifesta abertamente as 
suas idéas. Elie não tem neces-
sidade de illudir a nação, sabe 

S B m 
ferindo as maisvamplas prerosrati-
vas aos cantOs soberanos. Os li-
berais, porem, e os radicaes t^m 
tendências contralisa<loras o 
tomlrui devolver ao poder federal* 
em prejuízo da admiuistração c:m-
tonal, a direcção exclusiva de cer-
tos serviços." «Ja' ve o "D iár io" 
que não 6 o unitarismo que pro-
duz os partidos; as federações 
também os possuem. 

Quanto ao seu revesamento, não 
sabemos em que o unitarismo pode 
para isso concorrer.Tivesse-nos dito 
o "Diár io" que o parlamentarismo, 

que a arma poderosa no século provocando a queda cios gabinetes. 
actual são os argumentos, e não 
a hypocrisia e as ciladas. As pa-
lavras que endereçou-nos o "Di-
ário", portanto, applicam-se me-
lhor ao nosso illustre antagonista : 
s. s. não destruiu os pontos capi-
taes das nossas observações, e as 
oxhibiçOes que fez pouco ou nada 
lhe aproveitam para prova de sua 
these. 

—Que argumentos novos trouxe, 
em o seu artigo de hoje, o re-
dactor do "Diár io" em favor do 
unitarismo ( Somente este: o uni-
tarismo estabelece partidos que se 
revezem no poder. 

Acaso, a federação não pode 
também estabelecer partidos ( Sim, 
é a resposta que se impõe; e va-
mos mostral-o com o exemplo de 
povos extrangeiros. A resposta 
deve agradar ao "Diár io" que sem-
pre appella para os exemplos es-
tranhos. Na Norte-America, que 
e, uma federação e uma federação 
exagerada, existem, desde os mais 
remotos tempos, dois partidos po-
líticos, com idéas completamente 
contrarias. 

" A genese histórica dos parti-
dos politicos nos listados Unidos 
repousa em duas doutrinas diver-
sas e em duas diversas tendencias, 
surgidas durante a convenção de 
Philadelphia: a tenuencia centri-
fuga para manter a independencia 
dos Estados particulares da União, 
limitando a acção desta a politica 
externa, c a tendencia centrípeta 
para subordinar os diversos Estados 
a* supremacia da nação soberana, 

traz o revesamento dos partidos, 
e estaríamos de pleno accordo,mas 
quanto ao unitarismo... franca-
meiíte não percebemos bem. 

— Diz o "D iár io" que nós en-
tendemos que a "cxcellencia de 
um regimen consiste na elegancia 
da forma." E* justamente o con-
trario o que entendemos. Ao nos-
so ver, tem rasão Pope, quando 
diz que "só"os tolos disputam so-
bre a melhor forma de governo 
esta' com a verdade Soriano de 
Souza, quando assevera que "o 
valor da forma de. governo 6 re-
lativo, é um valor de opportuni-
dade." esta* firmado na boa dou-
trina Ruy Barbosa, quando esta-
belece : "aprendi a não ter pre-
ferencias abstractas em matéria de 
forma de governo." Si defende-
mos o federalismo, é porque o jul-
gamos o reflexo do sentir geral 
da nação. E quer o illustre reda-
ctor do "D iár io" a prova de que 
é esta a doutrina que abraçamos t 
E ' muito fácil : faça a propaganda 
do unitarismo; consiga por meio 
da imprensa, que elle seja recla-
mado pela vontade geral do paiz. 
e seremos os mais fervorosos dos 
batalhadores em prol de tal syste-
ma. 

—Para terminar, declaramos ao 
nosso illustre contradictor que não 
mais voltaremos ao assumpto. 

Nós nunca poderemos chegar a 
um accordo. S. s. é um unitaris-
ta inabalavel ; nós, no actual es-
tado da nação, somos federalistas 
intransigentes. Nós, perdoe-nos s.s. 

conferindo-a esta a autor idade ge- a franqueza e ao mesmo tempo a 
ral de governo. Estas duas ten- J immodéstia, argumentarmos com a 
dencias foram representadas no nossa historia passada e presente; 
Congresso e no 1' gabinete de' * ~ j- tau-
Washington, a 1* por Jefferson o 
a á' pelo secretario do Tliesouro, 
Hamilton. Os seguidores de Jef-
ferson tomaram o nome de repu-
hliçangs até 182S, e d'ahi para ca? 

Ghamaram-se democratas. Os ade-
ptos de Hamilton tiveram o nome 
de federalistas ate 1828, de nac/o-
naes lepublicanos ate 1833, de whigs 
ate 1852,e de republicanos tá hoje." 
[G. Grasso ;4tLa Comtituzione degli 
Stati Uniti d'America.") Na Suissa 
também existe a federação, sem 
prejuiso dos partidos. Abramos o 
livro—"Ca/tas da Europa" do sr. 
Campos Salles : " Existem très par-
tidos politicos e todos elles acham-
se representados na Assembléa Na-
cional : a direita, ou ultramonta-
nos, o centro, ou li bera es, e a es-
querda, ou radicaes. Os ultramon-
tanos quei'em a manutenção cie ac 
tual regimen, tal como esta\ coin 
a sua 

s. s., como o personagem da Sha-
kspeare, limitou-se a enunciar — 
woids... words... words... 

Damos por terminada a nossa 
polemica. 

Natal,—10—12—1903. 

J O S E A U C U S T O . 

Para parecer alto 
Quereis parecer alto ? Sem re-

correr aos tacões exageradamente 
altos, que são ridículos, os homens 
de pequena estatura podem pare-
cer altos unicamente fazendo uso 
de paletot curto, de calças as mais 
justas que permittir-lhes a mo-
da, de cabello curto e de chapéos 
altos de aba estreita. 

O homem pequeno hão devo 
usar nunca de chapéos de aba 
larga, porque é uma das cou-
sas que mais contribuem para re-

larga descentralisação, con-kluzir, na apparencia, a estatura. 

Deve evitar que o alfaiate Ihe^ 
ponha enchimentos nos hombros. 
Xão «leve usar de paletots de 
peito duplo nem feeliudus muito 
em cima. Não l!i» eonvém o us:>j 
de gravatas grandes e de cores 
vivas. Os coliarinhos altos dimi-
nuem a estatura, deve, pois, u~ 
sal-os baixos e dobrados. As cal-
ças largas contribuem tanto como 
os chapóos para que o homem 
pareça menor. Finalmente, e for-
çoso renunciar a\s sobrecasacas, 
sobretudos e demais roupas largas. 

Pensando o rindo 
Qneni na pedia tropeça pódo que » 

brar a oabvçn. 

Solicitadas 

ANN . POP 

O v p h ã 

A sepultura como um livru aborto 
Mo conta a negr« htyori/i d « impado ! 
Som pai,som ni&e,eom lar o som «uWado 
Eatro na vida pi r caminho incerto. 

0 ' ího o íiéo soro eslidliis, encoberto 
Como rainha'almn o oui simbras doseuhado 
Vejo o men future... um descampado 
Batido pelo o vento do deserto. 
Som conforto soquor som ogporanva* 
Sosinlia n'este muudo vil/vrrapto, 
Minha alma p ua Deus as vistas lança 

Só ello pódo Oumip knto e torto 
Transformaram * om mir ra* osto Micto 
13m flores traostVimar ?! minha porte. 

IjLYIKA GAMA. 

Paiirtorgas * Xumbro&.s discutem 
as parfcifji';tiIvlad;s d:* ci>ms frur* 
tas. 
—ivra mi.n nSU h.x (Yinrta mais fres 
ca d'i qii:i nhwixy gelado 
—Nilo iinviïi» í M'is o que não pu 

dos negar ù q i* ttv, í nî íia mais dooo 
do que o abaivi'^ t*om assinar Ï 

. 1\VUTAIII\. 

Declaramos que ne*í i Jata (Mi-

trega'mos ao sr. Francisco Can-

dido de Souza diversas contas para 

cobrança, authorisando ao mesmo 

passar recibo e dando-lhe poderes 

para resolver como lhe approuver 

sobre qualquer liquidaçao. 

Vianna & Lyra. 
1' do dezembro de lima. 
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Caprotada fie p<t!a~Depois do pato assa 
d^ e feit.) *-m pedaços, fio a ŝonta sobre 
um prato tu Iriiridfira om cima de fa 
tias o logô  da oHiri se Ui) deita por ei 
ma duas calbere!« Í!O er»Mo g »nio ; cobre 
so o prato com uns quarto do quoijo do 
Aleuifcojo ralado, mi.sturado da .salva picíi»-
e môlhawRO com iu:tra csdhcr do ea!di>. 
tfeito isto,í se pót* it nbotwar sobre bra» 
zas, o dop dá de oiíiiut j so manda íi mo 
sa. 

Dnraçao de uma locomotiva 

Quanto tempo dura uma loco-
motiva : 

Os inglezes respondem que tuna 
locomotiva de trens rápidos vive 
côrca de um qunrlo de século e 
uma machina ordinaria kJ7 annos. 

Os americanos sfío menos opfci-

I 

P R O T E S T O 

15 'Je Novembro <le 

Major Manuel Ouo' 

Macau, 
1903-

l!lmo. er. 
re Pigheiro. 

Áchando-se au ter/as do Amar-
gozo, que obfceve-6'j por compra, 
entre nós co-propriataros, asaig-
Daladus por travessão divisorio, 
que ostabelecemcã -atàra a mes' 
ma tenu do que trata a respectif 
va eàcripfcura naâ e^fcrecnaa com 
Aguas-Novas — e constando que 
v s. pretende at!avocar cami-
nho particular, abandonando H es-
trada publica pira^aua serventia 
peio interior de minhas terras aU 
ud'daa, que ja^ ao acham des, 

tinctaa daa de v. a. ^té a ma-
neira indicada ; por mo previu, 

v. «3. qua dosde ja4 prohi^o 
mistas. Uma locomotiva "express" ]caminhos por dentro í o minh-ia 
esta5 gasta at* cabo do Is annos c| ditas terras ííom tueu conseatK 
ao cabo de lí* ou se faz ape-] mento expreeâo^ não eorem pari 
nas o servi<;u dos trens-omnibus. | estradas publicas d> municipio ou 
E5 preciso accrescent ir, e certo,} outra sôrvaUo obrigada a ouo tn 
que na A M O R I C A AS ;,V.;r*:inns tra-idaaoá nrr.n^i -»rapiiu - V 
lulham Ue i s a„„„3 

da media, a macnina americana - lazci 
meuá direitos contra 

FACTURAS 
Imprimem-se aqui. 

^iti.iiimiiiiiiiiniiuiiiaHHiwiiimiiiiiuuiiij 

1 UMA MANDE 
I INVENÇÃO. 
| U e c o n h e c i d a s a s v i r - 1 

| tudes d o o leo d e f i g a d o | 

I d e b a c a l h a o n o r a c h i - 1 

| t i smo , e n f e r m i d a d e s d o | 

| peito e ou t r a s se l u c t o u | 

| durai i te m u i t o t e m p o | 

| c o m o i n c o v e n i e n t e d e | 

| seu c l ie iro e s a b o r de- § 

| s a g r a d a v e i s q u e i m p ô s - 1 

1 s i b i l i t a v a m s u a a d m i - | 

I n i s t r ação . D ^ h i n a s c e u | 

| a idea d e a j u n t a l - o 1 

| em u l s i vos e m a p p a r e - 1 

| l h o s a p r o p r i a d o s p a r a | 

E m u l s ã o . 

d e i S c o t t 
€Lm 

Oleo de Figado de i Bacalhao 

earn 
HypopbospMtos de Cal e Soda 

Vi menia. a maenina amei-ican: ' 
express" percorro de Too.ôo a l 

milhão de milhas e a machina or-
dinaria de passageiros SOO.OOO. 

Xa Europa, em média, as loco-ï , . . 
motivas conservam-se novas muito í d a °P i n . l 5° puhîîoa e de v\ 
além dos anno> : só ficam f ó r a ! r a i u a inteire sei en ci a. 
de serviço depois de -J9 a 30 an-
nos de trabalho. 

por 

vaíer 03 
qualquer violência ou moJestia» 
que 9Gffra:u m.nhaa referidas ter* 
ras : e istn (evo ao conhecimento 

s * pri 

1 p r o d u z i r u m c r e m e | 

| a g r a d a v e l a o 1 p a l a d a r . | 

| S c o t t & B o w n e f ó r a m 1 

| m a i s a l é m e a s s o c i a n - 1 

| do-o o s h y p o p h o s p h i t o s i 

| d e c a l e soda , q u e ' s ã o | 

| os r e c o n s t i t u i n t e s m a i s | 

I p o d e r o s a s q u e se co- i 

| iLhecem n a m e d i c i n a , | 

| p r o d u z i r a m u m a c o m - | 

| b i n a ç ã o f e l i z q u e d á | 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 

| t e c i dos e p u l m õ e s , , c a l | 

| aos ossos , p h o s p h o r o a o | 

1 ce reb ro e s o d a a o s a n - | 

| S u e - | 
H Dove exigir-se sempre a legítima £§ 
t. Kni:iisão de 'âcott que leva a mar- = 

ca do homem com bacalhao as % 
costas. 

De v. erdo. e reapeitad^r4 

João Alves Fernandes 

= SCOTT 9c BOWHK» 

S A" vemâx na 

Nova Varie. S 

txP 
v ̂  

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

ßftOROSOS, FIDALQOS ESTRELLA DO NORTE E 
m • a m. ^ ^ _ -

Deposito dos superiores charutos da Fabrica ^Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DF FUMOS EM CORDA PICADO K DESFI \nn 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o de p i te i ras p a r a c h a r u t o s e c : s a r ros G i l s a s e . a r t e i r a s p n r a t o m o e d o n a » a r t ^ - « « ' 
As vendas em g rosso c o m g r a n a e r edu ç ão n o s p re^ í ^ a r a d o s 3 - v e r r a t « a o i m m * 

A v i s o n e c e s s á r i o . — S e i e n t í f i c a m o s 

aos srs. fumantes qn^ os nossos cigarros sáo iâbrk^ukH c* na fiim 
de qualquer composição. E' justo prevenir que os luaios novos preiadiçam a sande. nrodoBndo ^ vm**tiuu< h t » 
lo Íitó n n r n n r i n . cerehro das oessoas (inc tmn nnr h í i « . . «. . a 

» 1 T I I ^ V ^ W P M « IW« — •• Oi C. 1 I« 

tos de qualquer composição. E* justo prevenir que v» iu.mn> novos prau Jicam a saade n r o d o x i n d o enirmiU^A^ * «« 

cendo até o proprio cerebro das pessoas que teera por habito tragar soa fumaça. O nò«io eacnmalo h ^ ^ T e w } 

rantia dos productos da nossa fabrica. * " r p c i w / M ^ n u ^ 1 ( 

%W9 M a a t o t P l t i W r o «« t f A, P. P E I X O T O & C 
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Máo hálito 
O * : La m a c i o r e m e d i o d o 

DR. B R A I D E O u no alento 8:1411 i 
fica o-evalmento pudn-
dão no estômago; 

Ouarnlo a digestão 
Para a cura radical .0 pevnmneate de fraque- não se ofíectua prom. 

1 o » 

Dentição cias LrcaiiÇavS 
Nenhum remedio lia quo se cotuparc com a 

• 

Iv receitada pel<*s mais distínetos 
c conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes v extrangeiros usaui-ua 
em suas casas para seus filhinhos. 

za dos ov&hos geniíaes. . CT' 

DO DR. 

Richards 

Já c usada em todos os Ks-
tados do Brasil e no extran-

geiro. IV um remedio de reconhecida efíicacia e valor. 
Depois da descoberta deste remedio -não morrem mais 

meninos de dentição. 
Quem usa uma voz nunca mais deixa de tcl-a em casa, 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
M M 

Inventor e Fabricante -ir. XD*CLtXâ> 

KUA VIEIRA DE CARVALHO N, 10,-SÃO PAULO 
Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-

rias do Brasil. 

Sempre produz efteito seguro na dentição. Faz os me-
p t a i n e i l t e O ali\\Kíllto|«»™s gordos e robustos. 
r
 r L recomniendada nor todos que a usam, desde o po 

A , , . ,se tormenta o se apo- hre 0 rico> 

viira poBi t ív : . t o d o s os casos u e i m p o - U r e c 0 e x a c t a m e n t e su- \ ] f f • • Tem sido elogiado pelos jor-

tencia, pi-ostaçíio nervosa, perda da ccode como fóra do| lYi3LLri03111 SI naes de totl° 0 íirasil 

faculdade dc procre-tção, poliu- estomago. 

.;oes nocturnas, hyperfcrophia dos testículos, T ^ ^ g ^ j j j ^ j j j 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de efíectuar curas, 
V 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o imieo medicamento que Tomando^as se (lige-
. . , __ rem com facilidade os 

cura radicalmente todos,os casos. .foste re- alímentos e se desin 

meduracalma o padecente o restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, parelho digestivo. Es-i 3 S 
r c tas pastil IiaS s a o Cil- 3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

c o m m u t i i c a torça e v i g o r , r e n o v a as tuneçoes g e s t i v a s , antisepticas, Matriçaria de F. Dutra. Todas as mães de .família que 

orgânicas e ; faz diminuir e essar por .ultiJ tónicas. Não são p u r f e ^ ^ r ^ a t o S 

mo a excitação geral qae costuma a c o m p a ^ ^ ^ 

r^ a 7 0 i.. creanças e cuja efficacia e attestada por mais de 50 clim-
Convertem o estorna* cos de s. Paulo. 

2TO d e t y r a n n o e n i ser- Este medicamento faz desapparecer os soffrimèntos das 
, Icreanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 

vence. 'estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
0 ti , , ia insornnia e todas as pertubaçães da dentição. 

7 , , * As creanças que usam a MATHICARIA não .criam ver-
pois cie tomai-as mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

1A i j t-w • Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
• Kjchards Dyspepsi« L a p i t a l e d o i n t er ior . 
Tablet ^ássocratioti, 

N O V i l Y O R K 

Dentição das Creanças 

Mairicaria de F. DUTRA 

iihar estes casos 

PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

a 412E. sr Nova York E. ía 0. Inventor e Fabricante 

Rua Yieira de Carvalho n. 10-São Paulo 

Xavier de Montepin ~ G CONDE DE ÏÏANCEY TRADUCCÃO DE Q u i r i n © C i i a v e s 
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O quarto de Margarida ficava no 
primeiro andar, a* direita da esca-
da principal. No mesmo andar, mas 
a* esquerda, erg o chamado apo-
sento do CondestaveL onde habitava 
Branca Lizcly. O quarto do conde, 
composto de tres casas, era o rez-
do-chao. exactamente por baixo do 
a&osemo do Condeslaseh com o qual 
oommunicava por uma escada MV 
c r ^ x cuja porta não fura pregada. 

(I f*er£o passou ^undo o cos-
tome. Branca sentotí-so ao piano e 
cuntoa, oam a voz explendida. 
i I^wk treebw; qoe Paulo e^ootou 
<xm nytMAXomàz. i t l ^ i a . e que 
iwAiodiro com a 
ditetínnte rforn de barrou ia. 

i OLUWraM t* 
b1 Tjtuiicív k̂» Tnuxfc. <» vr. 
im&w a Har-

tua ?KIH4«L 
^^ ijUf^ íwiíkik tia tiohw* yinnwii : 

r>*H)nmt>Hy a éewwi.vrmài muem-
vmiu. «I í |wrm éi* 
*** * nr uw 
m+ulM* mitr» xrrrnni* t&hnvk̂  

îrwnn*̂  i, mnt utttiiAir nmr*-
«' fuHinmnr » fim mt iò«^ 

ih i\m M il tllMt IIMtlM. ««m, ** 
JWNÉ^ v»f li»» +mmn> 

• \mt* . i«̂ » racao* ^ 
iiàswr isKCi » k t iirigiru^. 

»11* ««mi tnm ^»ilk* i~mu\<* -
« w » wnm ttOiu^^Kfi 
nmtu i m . 

% | tMMHH 
mu*» m>*(i>c» \ 

'tm j#r*Uut 

cantava com o sr. de Nangis... E 
declaro-lhe que era encantador, e 
d7uma expressão terníssima. 

O conde mordeu os lábios, e Mar-
garida fez-se corada. 

-Sinto-me doente, murmurou a 
pobre crean«;a. tilo perturbada co-
mo si fosse verdadeira criminosa: 
P<vo jicen^a para fiic retirar. 

- \~ae. minha querida... replicou 
Paulo, e pe<;o-te que nos previnas 
í*ara o futuro, quando gargantea-
tí*< alguma can^-ãô com o sr. de 
Narjgis. Havemos de ter grande 
prazer te ourir... 

Marga riíla. sentia o coravüo traris-
e clicgarem-lhe as lagri-

r«ts ao> olhos; aflastoa-se. 
^w» significa esse toro, meu 

q \ier*lo r pergunto« a menina Li-
T#ly qaajtrio se ria ««o com o oonde. 
r>fl nio adanítto que tenha ciúmes 
ir ^oa e^po*a! 

ea, mvnnaroa o conde por 
òcêègk ca aio quero cair 

ndtCBio ' 
TÜIJE» sw ew, «já* o 

vmmutir& cm tal Peço-lbe que 

— Tiritaria, o-mt fc 
- f V uaiuao aâo e ie Umer. 

B r w r a Ha rebito qo^ 
e « i w m o i e t% m l h e r à . 

:r tut:}x'etteft **mmpto< 
i nriti-w + «&H I o e ^ qmt <K 
ü iuèHfc*. MI «naieqve ia àe *tr pr^ 
" w f t t ^ i i m n # p^rifí) » âfux-

ihiv ' P m M t o pcnÈt ewiar 

o 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
derai e estadual nesta ci-

dade. 

Eiicarreça-sc de Liciaida-
cões Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
pterio d'.l Republica. 

107— 

•vxr- i t̂ff-. p'fpfaL * èt MTirfa ^ qoe 
O» «M 

t*e<fra Anne« 4e .Há jj 

m ^ í » « «QigOI 6 

d«e«:« qme xemia de j 

c «eu eakaete dea^ 

U' ^ M l e tffetece m » 

Cousa h as das 11 ho-
ra* J a mao/ia n i s 

4 horas da tarde. 

+ PliCA Atw>f# 

Margarida estava só. Depois de 
se dispir, tinha despedido a creada. 
Embrulhada no seu penteador bran-
co, e quasi deitada sobre um sofá' 
via-se que estava senhoreada por 
grande angustia. 

De quaudo em quando levantava 
a cabeça e olhava attentamente para 
o mostrador do relogio 

de Paulo estavam mal fechadas, pe-
la fresta escoava-se uma nesga de luz, 
que se occultava de vez em quando 
pela passagem de um vulto. 

O sr. de Naucey estava no seu 
quarto,e passeava rapidamented'um 
para o outro lado, como quem esta' 
vivamente agitado. Margarida sen-
tiu um movimento de alegria. De • MV, » l ^ l l d . 

certo ia receber a prova de que seu 
marido, si níío amava, também lhe 

mãos pela fronte com um gesio uc uno fazia o maior ultrage que qual-
louca, saiu do quarto, atravessou 
ars escuras a saleta que o precedia, 
abriu uma porta e chegou ao pata-
mar da escada principal. 

Uma lanterna com .vidros fuscos 
alumiava mysteriosamente o corre-
dor. ao íim do qual se abria a porta 
do aiioscnto do condestavel. 

K m vez de seguir esse corredor . 

Margarida desceu a escada com 
toda a cautel la . O s creados ja* se 

Ihaviara ret i rado aos seus a p o s e n ^ t . 

No Castello re inava p r o f u n d o si len-

cio. 
Chegada ao rez do chão, Marga-

rida procurou uma porta que esta-
va trancada por dentro, tirou-lhe 
<j* ferrolhos, e saiu. pisando com 
lias*» ligeiro a areia fina da alame-
ia circular. 

O ceoera turvo, e anoute de tal 
modo aovnbm que nâo se differen-
ava, coroo dia o povo, a m io direi-
ta fia etqoerda. A condessa, sem sc 
n portar com essa escuridão, ae-

^uiu n »iutamente a' esriuina 
lo <*ftteJk>. Parou. 

Km frente d'elta. ao nível do *olo, 
era o quarto do conde, e no pri-

andar o de liranea* 
A i porta» in t tno fw do quarto 

quer mulher pode supportar,—en-
ganal-a em sua própria casa. 

—Tümbí?m o calumniavam a el-
íe! murmurou. 8i elle fosse para 
Iiranca mais alguma coisa que um 
primo, de certo estaria com ellaa 
esta hora... Xão se devem acredi-
tar nem por um s<> instante umas 
certas infamias! Posso recolher-me. 

K quando, tomava o caminho 
que havia seguido deitou ainda um 
oihar imra a janeila de Paulo. 

Uma porta interior acabava de 
abrir-se. e a luz desapparecera, 

Ah! disse a condessa n"um es-
tremecimento de â  * como eu es-
tavaenganada:... Li" vaeKLLK!... 

l>o lugar onde caiava nao podia 
a senltora de Nancej»* avistar as ja-
nellas do aposento do CondestaveL 
Vor isso recuou atí juuu> do mas-
SKt> circular qae ficava em frente 
do castello, e via entáo iílumina-
da» eaoaa janellas. 

( omo luto tiniu m cortinas, v ia-se 
Kifeiamente desenhado noa vi-
drou colorido* corno nornhra* i hi* 
neauA, um vullo íemínino, enrolan* 
do na cãbm;a aa longan madetian 
do oobello» 
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RIO, II 
Por um luminoso des-

pacho o ministro da Fa-
zenda decidiu que as sa-
linas de Grossos devem 
continuar a ser registra-
das, como sempre foram, 
nesse Estado. 

O imposto d„e importa-
ç ã o de sal extrangeirc 
continua a ser de 3 O reis 
por kilogrammo, s a l v e 
quando empregado em 
xarqueadas. O consumo 
do sal beneficiado foi re 
duzido a 15 reis. 

O d e p u t a d o Eloy de 
Souza embarcara' a 13 
para Natal. O dr. Tava-
res de Lyra só seguira' 
d 2tt» 

Paris, 10 ds novembro de 1903 

SuMMAUio : A visita dos nego-
ciantes in&!r7.es — Theodoro 
Motnmsen—Os jardins ope-
rários — Santos »Dumont—A 
salada díts botas—Maurice 
Rollinat—A marcha dasihMe-
dinettes"—A lueta contra o 
álcool - Os agentes de policia 
— Pelos Theatros -- Livros 
novos. 

( C O N T I N U A I ; A O ) 

A S A L A D A D A S B O T A S 

À usalada das botas" é li-
ma das troças tradicionaes, 
alias innocentes, que os eons-
criptos devem soffrer á sua 
entrada na Escola Polytech-
nica. Os deste anno acabam 
de passar por semelhante pro-
va. 

Os novatos, e sabido, che-
gam á Escola alguns dias an-
tes da volta dos veteranos ; é 
preciso vestil-os e equipal-OO 

de ponto em branco, esperan 
do que os antecessores inici-
cm-nos na vida que terão de 
levar. 

Um dos primeiros cuidados 
dos veteranos, logo ao entra-
rem, é introduzirem-se, uma 
manhan antes do levantar, e 
a despeito da prohibição, no 
aquartela mento dos conscrip-
tos e fazerem abi limpesa ge-
ral dc botas e sapatos, que, 
atirados no pateo pelas janel-
las, são juntados e arruma-
dos numa mistura consei-
enciosa c completa. 

Depois disto, OH pobres con 
jcríptu* não conviuttdoi a 

descer por sua vez ao pateo e Quando, mais tarde, o vo-
a ajoelharem-se em circulo ao |lume appareceu na livraria, 
redor dessa ruma decalçados. |um artigo espaventoso de Al 
Em seguida a uma serie de 
corte/ias e salamaleques re-
gulados como ritos, e no mo-
mento preciso em que o cia 
rim chatna-os para o estudo, 
deixados em liberdade para 
escolherem as botas nesta 
"salada" extraordinaria, ati-
ram-se .as pressas sobre a ru-
ma de calçado, quando os ve-
teranos já estão tranquila-
mente» nas salas de estudos e 
correm para todos os lados, 
calçados de toda forma, nas 
posições as mais cômicas e in-
teressantes. 

M A U R I C E R O L L I N A T 

O poeta Maurice Kollinat 
morreu, quinta-feira, numa 
casa de saúde d'Ivry, onde fô-
ra refugiar-se, alguns dias an 
tes, para se restabelecer de ti-
ma crise de neurasthenia que 
pesares domésticos tinham le» 
vado ao seu estado agudo. 
Tinha somente cincoenta an 
nos 

Maurice Rollinat era de 
iíerrichon. Filho de um advo 
gado estimado, crescera urn 
pouco nas saias de George 
Sa uri, de quem o pae era ami-
go. O seu primeiro volume : 
Nas charnecas, onde elle can-
ta" as delicias da terra natal, 
é como que um reflexo das 
paginas em que a autora do 
Mare au Diable e d a Pettitc 
Fadettc descreveu as pavsa 
gens do seu Berry. 

Mas não foram esses qua-
dros idyllieos que lhe valeram 
a notoriedade. O seu talento 
muito original de narrador 
bem corno o seu temperamen-
to real de poeta conquista-
ram-na subitamente em algu -
mas semanas. 

Pequenos cenáculos littera 
rios, dos quaes o mais famo-
so foi o circulo dos Hydropa-
thas, pullula va m então no 
bairr> latino. Nessas assem-
bléas renovadas das tascas 
antigas, cada um recitava as 
suas obras mais recentes. Foi 
alli que Rollinat fez conhecer, 
por fragments, todas as su-
ri s Ne v rosedeela m a n d o as 
peças ou cantando-as em mu 
siea sua. 

À sua mascara atormenta-
da d~ romântico, em m ara 11 
hada de longos cabellos ce a-
zeviehe, furada por dois olhos 
escuros 'le aeo onde grelha-

y 

vam-se chamtnas queutes ; a 
sua voz ao mesmo tempo 
clara e sonora como o som 
los instrumentos de metal, 

berto Wolfl, no Figato, con-
sagrou o de vez e coníeriu-lhc 
a gloria. As obras eeguintes 
do poeta, menus fúnebres, 
mas rasouveis, não tiveram 
a mesma voga. Aias, durante 
muito tem00, cm todo salão * * 
com a men preterição artis 

dos com inteira e absoluta 
confiança. 

Dr. José Guilherme Studart. 
Fortaleza, Ceará." 

A repartição geral dos Cor-
reios e x ped i rá m alas depois 
d'amauhati, para diversas lo-
calidades do interior do Esta-
do. 

MISSAS tica, as musicas fantásticas ei 
desregradas Xevroses, (i j 
caram sobre o piano. j Horário das missas (Fama 

Encorajado po / este succes- iiihan : 
so, Rollinat \.ropuzern-se aj —Capella da Conceição, ás 
imitar Üoudchirc, a quem de-;cinco e meia horas da manhã; 
via muito, e, eo:no dizia Hu-j —Egreja do Bom Jesus das 
go, depuzera notas ao longo í Dores, ás oito horas; 
de algumas das suas peças J —Capella de S.José, ás oito 
mais celebre.-? Fizeram— lhesjhoras ; 
também bom acolhimento ej —Egreja Matriz, ás oito e 
excusaram a 11 reverencia em Inove horas. 
favor da intenção. De facto, j 
cantadas por outros que tiãoj 
o autor, essas mclopéas, fora! 
de todas as regras, desdenho-j 
sas de todo ?ythmo, perdiam j 
muito, do seu attractive). 

— ». . « o » -

0 n pelo Hlo 
Proseguindo com a sua te-

nacidade característica na 
Havia muitos rmnos, provi j campanha proteccionista que 

d:> de uma pequena pensão{tomou sobre os hombros, o 
cias Belías Arres, Mauricejsr. Joseph Chamberlain mais 
Rollinat remirara se para Fres- juma vez faiou a 5.000 opera-
selincs jrios de Cardiff, expondo as 

No ultimo verão, fizera u-Jsuas idéas de reforma fiscal e 
ma reappnrieàò de algumas|os benefícios que da sua pra-
semanas em IV1.us ; porem 

fracções, uma a favor da seculari-
saeíío do ensino, outra a favor de 
sua clericalisuçffo. Esta e o "parti 
de recul" dosr. Waldeck Rousseau". 

fciLa Nacioir* era editorial que 
publicou a 23 do passado diz que 
desde o principio do conflicto d<f 
Acre se acreditou as nações liti-
gantes e chegariam a uai accordo, 
uma vez que tanto uma como ou-
tra chancellaria concordavam na 
necessidade de ser rectificada a fron-
teira com m um. 

Quando o arrendamento veiu a-
paixonar a questão, entfto a Boli-
via declarou que cedia o Acre a 
urn syndicate norte-americano. NÍ ÍO 

podendo manter alli a sua sobera-
nia, convinha-lhe ceder o territó-
rio immediatamente. Nao podia tão 
pouco dominal-o de facto para não 
crear um territorio de aventuras. 

Títo razoável com essa attitude 
que o Brasil e a Bolivia chega-
ram a um accordo sem necessi-
dade de intermediários. Agora 
cumpre que o congresso ractifi-
que o pacto. Elie 6 favoravel a 
harmonia que por muitas razões 
devem conservar as republicas sul 
americanas, e sera' precioso ele-
mento com que manter incólume 
a seriedade compromettida na par-
te norte do npsso continente. 

vo l t a r a logo a eneafuar-sc na 

sua pequena. ::h.oen. f-M.la sim-

ples, onde era doec viver. 

Eú* Leroux-

(rOXTÍ Sl :A) 

Reuniões 

no te li' 

era sessão 

maeoniea 

(nue horas í™"10 

Hoje á 
ordinária ioj 
t i Ih o s da I'c. 

—Amanhan, ás 
do dia se reniai 
ordinaria o ei rib 
Nacion al. 

—A1s st is e íiíC.a noras da 
tarde, haverá uma Asseinblea 

'tica advirão para afortuna 
da nação. » 

Disse o sr. Chamberlain que 
estava fatigado de ver a In-
glaterra deitar se e todas as 
denjais potencias lhe passa 
rem por cima. 

Resultara isso da antiga 
politica da Inglaterra, politi-
ca de que elle proprio fora um 

idos últimos recrutas. Depois, 
ministro, tivera occasi-

ão de ver na prarica os effei-
tos negativos de semelhante 
svstema e não hesitara em af 
frontar o ma! ó opinião para 
que ella por si mesma copar-

uma 

e:n sessão 
a - M * » IT <.'. n i a 

gerai da sociedade de S.Vicen- t l c lP a s s^ de uma iniciativa 
te de Paulo, 110 consistorio í c a ' j a z .de . P°t

r paradeiro a 
da egreja Matriz. í t ã o prejudicial regimen. 

O algodíío mantém altas as suas 
Por portaria do sr. inspec-1 cotações em Liverpool, 

tor do Thesouro do Estado, Os algodões do norte no Bra 
foi exonerado, a pedido, do ®!J en! 1902 valia

l
n! é ^ 

1 A 1 j centesimos por libra do good 
Iogar de guarda do consumo j meUiürao [ m J n m o bomJ» essa 
ao sal, em Areia Branca, o ei-(qualidade vale hoje <> pence e 35 
dadão João Cavalcante, e no-jcentesimos. 

meado para substituil-o o ei-1 Como se v« por esta simples 
o a dão 
nheiro. 

Altredo Etelvino Pi 

Vapores 

Dos |)ortos do sul, devem 

comparação de duas cotações a uni 
anno de intervallo, seria muito de-

jsejavel que o Brasil ampliasse as 
! suas plantações de algodíío. 

No senado francez, foi appro-
vada, por 147 contra '180 votoí. 

chegar amanhan os vapores i u i n a c m f " d a a o Projecto do en-
- - 1 sino publico, excluindo do ma-

gistério os membros de todas as Bebirihc, da companhia per-
uambucana e Maranhão do j ordens religiosas, tanto as^mloau-

surda e veiada como um can- ^Ü V ( ) Eloyd Brasileiro. Jtorisadas como as autorisadas a 
i funccionar. to d* bordão ; a sua dicção 

nervosa, tão difterente da Í|UC 
se aprende nos conscrvatori-
os e que dava a eada uma 
das palavras a cor de uma o-
nomatopéa, fizeram impres-
são nesses meios de moços a-
paixonados pela originalida-
de, tanto mais que os seus 
verses tinham a sua bellcza 
própria, uma certa estranhe-
za macabra T\ ÍÍH vezes mes-
mo, alguma íurçu. 

x- O sr. Combes tem logar de es 
C o m a b s o l u t a c o n f i a n - l t a r satisfeito com aquella votação, 

ça.-Iodas íis entermidadespjue represenU a sua vietoria no 
do apparelho respiratório ce- j renhido combateempreliendido con-
dem ao tratamento da Emul-|tra 0 8ftu formidável antagonista, 
cf,fl (\0 C/̂ v, f í Waldeck Rousseau. oclU l i t OtülC. • rv ^ I , - 1 , 1 

m 1; v . . 1 v j 1 Defendendo o presidente do ga-
A brnu i sao de bco t t t em . , l i n e t C i d i s s c 0 d ( n ) u t a d o socialista 

acçao marav i l hosa nos lym .Clemenceau que o sr. Waldeck 

pi iat icos estrumosos, tuber- líousseau, pelo receio de extremar 

culosos ^ hi>UH tendencia» ria reacçito de 

-Res tau ra lhe u.*» í o i e a a e c <|,i0 Un.G a
t '7 c i a t iva ; foi o rc*-

..... I * ponnavel jMïla de^Rgrtttlavel Hitirtiçrto 
elemento segui o dc cura ;|üe J r ^ i a . K concluiu : "o 

1'temxr.Mo** 1100 ocpuu 

Telegrammas de Posadas annun-
ciam que se sublevaram os traba-
lhadores da empresa Barthe, lo-
calisada no Iguassu brasileiro. Hou-
ve conflictos, re^ultí^ndo varias mor-
tes e muitos ferimentos. 

Dizem que essa diíiicil situação 
foi creada a' empresa pelo coro-
nel Figueredo Rocha que impedia 
alli a importaçíio argentina de 
generos alimenticios indispensáveis. 

A empresa Barthe enviou ao 
Rio o seu representante que ahi 
iniciara' uma reclamação ao go-
verno por inter médio do ministro. 

riM. 

ANNIVERSARIOS 
C O M VI J KT A KAM AN NOS H O J R * 

A exiua .sra. d. Dion isla do So aza, es-
posa tio nosso amigo Cicero Souza. 
—A exma. sra. d. Oonsfcança Tinoco.os« 
poßa do nosst) amigo major ioao Tinôtío. 
—0 nosso arnfgo majoL* Antonio Gurgel. 

C O M P L E T A M AN NOS A M A N H A N : 

A rxma. sra,cl. Antonia l.1amar&foãposa 
do nc6So prosado amigo major Manoel 
Clodoaldo do Melli . 
—A exma. sra u. Nuca Loilfto, 
—A senhorita Izabo! Fagundes, fllha 

do noBso volho amigo e correligionário 
capitão Joronymo Fagundes. 

['All 
41>0 

2 ? t o d e I f f a t a l 
P O S T O M E T E O R O L O G I C O 

"Pereira Reis" 
Kesumo das observações do dia 

11 de Dezembro de 1903 
Temperatura media— 
Temperatura maxima 27".70 
Tem pe ratu ra minima 24'. 80 
Pressão atmospherica (barometro 
a O c.) . 760.12 

ù 

19.18 
72.73 

3.7u 
9.95 
'1.5o 

Tensão do vapor ! 
Humidade relativa 
Chuva—Nulla 
Evaporaçao a sombra 
Idem ao sol 
Nebulosidade media 
Formas principaes das nu-
vens K. C. K. C. ív. N. 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
e chuvisco as s e 4o da manha. 
Estado do tempo —Bom 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento— 

> E. ESE. 

Octávio Atântes, 
Encarregado do Observatório. 

Declaramos que nesta data pn-
U;«;ga'mos ao sr. Francisco Can-
dido de Souza diversas contas para 
< '>brança, authorisando ao mesmo 
passar recibo c dando-lhe poderes 
para ivsolvw como lhe approuver 
sobre qualquer liquidai/ilo. 



\ 

Agua de Lais 
A agua de Laís do Corlntbo para o 

touearior ta % KC poLi K r̂uinte formula: 
Agna de L\>:i<iiiu » xiru «lorto loo grani > 

mas; a;?ua espirituosa <to jnèroin, 5o 
agaa do 'tubcioisa. ->o agaa de nardo 
indlo, fio agna de junco cboirost». ôu', 
agua do herva eidroirafOo \ agna do 11« 
m&o tintura do benjoim, agua 
de banuHha, 3o . o Untura do attrbar 
almisctirado 10- Mtetuie^p, deixo s > in* 
fundir durante dois dias, c.x^se o tu garo 
rafe-se. m m 

Cngn Latino Americano 
Acta da reunião convocada para 

obtenção de adhesões ao Congresso 
Latino Americano. 

A\s l i horas da manha do dia 10 
• de dezembro dc 11)03, nesta cidade 

do Natal, capital do Estado do Rio 
(irande do Xorto, na repartição 
de li.ygiene Publica do Estado, 
presentes os srs. d rs. José Paulo 
Antunes, Calistrato Carrilho, Se-
gundo Wanderley, Antonio China 
e os representantes das sciencias 
accessorias a1 medicina, Valle de 
Miranda, Adolpho Duarte e Pedro 
Nunes de Sa\ o dr. José Paulo An-
tunes, na qualidade de delegado 
estadual da commissíío organisada 
no Itio de Janeiro para a repre-
sentação do Brasil no Congresso 
Medico Latino Americano, que se 
reunira' em abril dc 1904, na capi-
tal da Republica Argentina, assu-
miu a presidencia, acclamando 1" 
secretario o dr. Calistracto Carri-
lho, 2" secretario o cirurgião den-
tista, Pedro Nunes de Sa\ thesou-
reiro o clnmico pharmaceutico Valle 
de Miranda ; fez a exposição dc 
fim da reunião convocada, e pediu 
o concurso dos seuá collegasna 
propaganda em favor do Congresso 
Medico, dizendo que seria para la-
mentar si o Brasil não se repre-
sentasse dignamente, afirmando seu 
«sforço na luta pelo progresso da 
«ciência e desmintindo alguns ób-
servadores superficiaes do outro 
lado do Atlântico, que dizem, serem 
as nações AmeVicanas Latinas im-
produeti vas e que por terem estacado 
ankilosadas, sem acompanharas na-
ções europeas na crusada scientifíca, 
que é um factor do progresso, de-
vem ser eliminadas do mappa das 
naçOes civilisadas. 

Acceitando todos os que se acha-
vam presentes as ideias enunciadas 
pelo dr. Antunes, prometteram nao 
poupar esforços para que este Es-
tado se empenhasse na propaganda 
de uma ideia fecunda em resultados 
práticos, que não só se empunha, 
como um dever aos que com amor 
entranhado cultivam a sciencia que 
professam, mas tambepi aos que 
sentem no sangue as vibrações do 
sentimento patriotico a impellil-os 
para tudo que tenha por fim o en-
grandecimento da Patria. 
2ítesolveu-se mandar circulares aos 
médicos, pliarmaceuticos e dentis-
tas, residentes neste Estado, pe-
dindo-lhes apoio e adhesões. 

E nada mais havendo a traetar-se., 
eu, Pedro Nunes de Sa\ 42* secreta-
rio, lavrei a Apresente acta, que vae 
por todos assinada. 

Dr. José Paula. Antunes, delegado 
estadual. 

Dr. Cahxírato Carrilho, V secretario 
Pedro Nunes de Sa\ V* 
.Vali? da Miranda, thesoureiro 
Dr. Segundo Wanderley, inspector 

de Hygiene Publica 
Dr. Antonio China 
Phat maceutico Adolpho Duarte. 

Pensuido e rindo 

0 prauto é paru o desgosto o que 
a chova é para o desorto — 

P.CI»PPB'K 

Diz alguém, quea despedida. 
Nada custa ao coração ! 
Quem tal diz, quo se despeça.,* 
TC! verá se custa ou não! 

Xnmbregasj ua ultima viagem quo 
t'<?z ao Rio do .Janeiro, assistis., oso 
tupefacto o encantado, a uma re» 
presontftçôo do Fahtoff no thoatio 
lyrico. 
No 2* acto. ao terminar o diffioil 

qnarfcefcto vocal, pergunta lhe Farofa : 
—Ent&o, gostaste d'esto pedaço ? 
XÜMBREGÀS.— Muito. O que, puróru, nao 

me agrada, efco optes diabos de artistas 
quo querem ganhar dinheiro com pouco 
trabalho. Cantam todos ao mesmo tempo, 
só para acabar mais depressa. 

T ARTAIUK . 

OS AL1MEHT0SDE POUPANÇA 

L E G U M E S E F R U T A S 
IH 

Nilo limita-se a5 pellicula dos 
cereaes a incapacidade do estoma-
go do homem para subtrahir os 
meios alimentícios ; vai alem; em-
quanto colhemos facilmente dos 
cereaes os princípios hydrocarbo-
nados, que níio encontramos na 
carne, difficil e incompletamente 
nos apoderamos dos princípios 
azotados desses alimentos. 

A carne, em compensação, en-
trega-nos seu adotado sem gran-
de obstáculo. 

Km outros termos, a carne e 
de fácil digestíío, facilmente assi-
milável, sendo por isso o ali-
mento essencialmente reparador 
das forças. 

Sim, cumpre safcel-o., leparador 
das forças mas só ou principalmen-
te isso. 

Como, porem utilisaras forças? 
Nao basta tôl-as latentes; cumpre 
também movêl-as, activai-as, era-
pre&al-as, •iproveitâl-as, e ,para 
isso é que os alimentos feculen-
tos ftos fornecem o combustivel 
necessário, a saber : os princípios 
h vd roca rbon ad os. 

Exprimindo-me deste modo, nílo 
pretendo escurecer nem menos-
prezar o contigente que a legumi-
na e os demais, azotados y£ge,fca-
es prestam a' nutriçüo do homem, 

Certo é, conforme ja5 expuz, 
que dificilmente aproveitamos os 
princípios azotados tios vagetaes, 
mais presos a' textura da cellulo-
se, do que os azotados animaes 
a' fibra da carne, e em todo 
caso dotados, aijuelies^ de uma 
composição elementar que torna 
menos accessiveis ou mais resis-
tentes a' acção dos nossos succos 

digestivos, do que se'da1 com o 
azoto da carne. 

O resultado é deixarmos de a-
proveitair aquelles na medida da 
sua abundancia, visto se perder 

Srande parte durante o trabalho 
igestivo. 
Ettectivãmente, emquauto a per-

da do azoto animal, —da canu», 
ovos, queijo, peixe— fi de l a 
por cento, ascendi? dc a 
por cento a' dos azotado^ vege-
tais. 

Para se avaliar melhor a influ-
encia da digestibilidade das subs-
tancias alimentares, tomarei para 
exemplo o píio coinmuiu. 
' Este produeto alimentício, a des-
peito das operações preparatórias 
até ir ao forno, tendentes todas 
a tornal-o mais digestivo, e ain-
da assim de digestfto menos fá-
cil que a da carne, resultando ser 
a perda de 2o por cento do azoto 
de pao, emquanto a do azoto ani-
mal, conforme acabamos de ver, 
e apenas de 1 a 2,5 por cento. 

Ainda mais: o píío negro, cha-
mado pão de Graham ou pilo 
completo, por ser composto com 
a farinha do grão de tigro intei-
ro, cotnprehendida a pellicula, é 
realmente melhor provido de prin-
cípios nutrientes (glúten, gordu-
ra e saes) do que o píío usual, o 
branco* preparado unicamente com 
a farinha alva do trigo, elimina-
da a pellicula ou o farello. 

Theoricamente, pois, o piío ne-
gro seria mais nutriente que. o 
pão branco; sendo, porém este 
mais digerivel que aquelle, só por 
esta rasílo torna-se mais nutritivo, 
além de muito menos fatigante 
ao estomago, merecendo por isso 
a preferencia que em toda a parte 
se lhe da'. 

Conforme a analyse de Beckner, 
em J..3M0 grammas de pão negro, 
0 aproveitamento foi: 

De albumina . , , , 7 3 7. 
De hydrocarbonados 89 7. 

E em 8(50 grammas dc pao bran-
co o rendimento foi : 

De albumina 79 7. 
De hydrocarbonados .997. 
Deste modo o resultado nutritivo, 

quer da albumina, quer dos prin-
cípios hydrocarbonados é no pão 
negro inferior ao do pão branco, 
evidenciando ser a digestibilidade 
dos alimentos valioso factor da nu-
trição. 

Confrontarão-se as cifras abaixo 
melhor se avaliara* qúaniç a di-
gestibilidade dos alimentos infjue 
no aproveitamento dos princípios 
nutritivos, e particularmente os a-
zotados: 

Perda digestiva do azoto da carne 
1 a 2 5 7. 

Peida digestiva do azoto do pão 
branco 20 7. 

Perda digestiva do azoto do pão 
negrç.. 30 a 50 7. 

Si o lios^o parelho digestivo 
dispuzesse do pòdejr funcional do 
dos irracionaes herbivoroSj pQcíepi-
amos vantajosamente prescindir do 
concurso da carne para a nossa a-
limentação, visto que nas legumi-
nosas encontraríamos, além dos hy-
drocarbonados necessários, sufficí-
ente provisão de princípios azota-

dos, de que carecemos para acudir 
a's perdas organicas. 

Assim, entretanto, não se da' : 
ê a carne que nos fornece estes 
principios em maior abundaucia e 
em condicções de muito mais fácil 
assimilação, poupando-nos demais 
a mais o estomago, em vista do que 
no bom regimen alimentar tera' 
este alimento de ser contemplado. 

DR. EDUARDO DE MAGALHAES. 

ni.'.ioV.M.'.B'i', 

Aug.". e Benem/. Loj/. Cap.'. 
"21 DE M A R Ç O " 

Sess.\ ile fin.*, segunda-fei-
ra. 14 i)o corrente ua hora e 
logar do costume. Sâo convi-
dados todos os oobiv. do 
quad/. E' import.', o assum-
pto. Or.', de Natal, 11 de de-
zembro de 1903. V.'.) 

General Vallaclarcs, 30.\ 
Secr.\. 

Avisa-se a todos os oobr.'. rreg.\ 
que a secret.\ desta Aug.\ Otf.\ 
acha-se aberta todos os dias úteis 
das 11 a's 4 horas da tarde, para 
receber e prestar todas as infor-
mações concernentes a's acções 
mmaç.\ 

Secret/.da Ben.'. Tif>j.\ í l21de 
Março", aoOr.\ de Naul, em 11 
de dezembro de 11)08 ( K/. V.*.) 

Jacintho Torres, 30.". 
Secr/. 

Esta sociedade reuue-se amanhan 
em assembléa geral, no çonsfsto-
rio da Egreja Matriz, a's fi 4 ho-
ras da tarde. São convidadas'todos 
os confrades e catholicos em geral. 

Natal—12—12—903.. 
O C O M R Í M O PAHTHM IKVU. 

monto expr0BS0ta imo serem ^jara 
68ti;idod publicas (1 > rjiunieipio on 
outru servidão obrigaaa a que to* 
doo o« propriotarios e^o sujeitos 
por lei. E aaeim protesto fa&er 
valer 03 . meue direitos contra1 

qualquer violência ou moléstia; 
que sofriam minhas regridas ter^ 
ra< ; e iRto (ovo ao conhecimento 
da upioifto publica e de v. e. pa-
ra Bua inteir« sciencia. 

De v. a. erdo. e respeitador^ 

João Alves Fernandes. 

~ VENDE-SE 

Uma casa de tijoílo na rua 
21 de Marro (antiga da Pa-
lha) com 2 salas de frente, 3 
quartos, sala de jantar, eosi-
nha, quintal cercado com al-
gumas frueteiras, latrina epe-
naja'agua. A tratar com 

Pedro Paulo V. de Mello 

PROTESTO 
Macau, 15 'Je Novembro de 

1903. 
lUrao. sr. Major Manuel Ono« 

re Pinheiro. 
i^chando^se aa ter/as do Amar-

gozo,' que ot>tev^-üíí por compra, 
entre nós co-propriotaros, assige 
nahidas por travessão divisorio, 
que estabelecemos-aíòra a mes-
ma terra de que trata a reepectia 
va escriptura na3 extremas eom 
Aguas-Novas—e constando que 
v. e« pretende atravessar catni« 
nbo particular, abandonando a es» 
trada publica» p^ra^sua serventia, 
peio interior de minhas terras a!« 
ud.das, que ja' so acham des» 

tioctas dia 4 e Y* s- a 

neira iodicada { por iti3o previno 
a v. s. que desde ja ' prohibo 
camiahus por dentro de minhas 
ditas terras sem meu consente 

"Attüíição" 
Antonio de Paula Baboza, cha-

ma a attençSo de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "l?io de Janeiro". Kspeciali-
dades dos snrs, J . Coelho Har-
boxa & C. 

Como sejam: 
M E D I C A Ç Ã O P O S I T I V A 

ou Remedies que ouram 
Alhum Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação em L a' 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthnia— Cura as bronchites as-
thinatitas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—Reincdio horoico [»ara 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Qheriopòdio—Antclmintjco para ov 
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal 
ãs$enGi$ OdontalgiGa—HomoAio ins-

tantâneo contra a dôr de dentes. 
Parturina— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente, 
g/a Osso—Todo o chefe de fami 
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im~ 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- -Preservativo contra as 
bexigas. 

Horrceopathia—Em globulos. 
Pâliistrírici— ÇoQtfa mpaludismo, 

prisão de ventre o imdlestM'do 
ligado. 

— I m ' 

Photographia Allemft 

Ten,do de retirar-me desta 
capital, no niez de Janeiro de 

aviso aos meus amigos 
e freguezes que só acceito e e-
fectuo trabalhos pertencentös 
á minhq. arte, atn o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhardt. 
SSEG 

Commercial e Maritima 
Natal, 12 de dezembro de l9o3. 
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TABELLA no CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$104 
1$005 
$08:} 
$798 
$986 

4$ 139 

P R A Ç A DO N A T A L 

GENERÖS DE EXPORTAÇÃO 

PKBÇ08 CORBBNTBB 

Algodio do agreate, 16 kiloa por 13*000 
AUodAo '' j3X300 
A«aoar brnto « » , l . 0 0 

" da Crtn. •• •• « }{0&0 

Coiro* SalcadM 28|oou 
r«!lM d« MRMiro, HU 
t«U«i *• M ln . 

HERCÄD0 PUBLICO 
P B E Ç O í í COKUE\TKs 

$800 

<Ui';ie Korde k. SUO, 
04i*ne do sol 

< « 
1»2UÖ 

Oaiuo de xarquo superior M l.oOO 
Carne de poreo 

* • êSQ0 
Toucinho do reino • * 2 . 000 

6«\calb£o 
* • .00o 

Ottbolii 
u Î.COO 

Alho maço 300 
Ranha k 2.000 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azoiío iio:«} << Í .500 

ViiHi^ro do lioboa <i 600 
m litro .80 

k 2.40o 
Alottia IC 2.400 
P i monta do ruiuo f* 2.400 
Ararutn M 1.2oo 
ArroB <a 

400 

litro 80 
Fejj&o mulatinho « t 

.520 
Feijão do eorda « » 

.o0o 
Pcij&o ver i c molho 040 
íirttata üiglez# k 500 
Balata doo« i« 

060 
Coou eocco sua 100 
Viíüío maço 100 
Fapadnra a n a 100 
Assacar do usina k 00o 
A HB coar moreno • f>00 
Ai*Ae*ï e^pMlal t« &OÛ 

A t a c a r retome soo 

ifíihí» IWfO ICo 

garrafa 

Loeiíe coridonsado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Cbiè moca 
Mt&be OHi 
Mato eni pá 
Manteiga iugJeza 
Manteiga americana 
Qooijo do wanteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 

h 

ti 

im» 
k it 
k. 
üm 

l,oo 
600 
7oo 
Sod 

i.ooo 
2,000 
l,3oo 
?e6oo 
4.000 
2|ooo 

16o 
60 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THE80UR0 DO ESTADO 
romana de 7 a 12 doDc 

zemtxro de 19o3 
PBBÇOS COHBfiNTfiS IK)tí (iENEROS 
SUJEITOS A PIKEIT05 DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAB 
Unidades 

^ígodrto em rama 15 k]los 
' ' 44 caroço 

sujo oa residi)^ 
Asauear de azioa 

> t 

*» 

chistalizado 
branco 
someno 
maacavavo 
bruto 

" rxtpme 
Afuarden^e 
ôrraeha nuogAUiti 

de ma«iicob9 
banha d̂  cerado 
Oi 

kilo 

Valores 
I3fco0 
>1$ 000 

2«400 
a#coo 
2|400 

um 
IfOOo 
$800 
Idoo 

11200 
21000 

rafe 
^eta de Ollio de carnaúba 
Cera de pulha de carnaúba 
Carneiro Un» 
Cabra? uma 
Chapecs òv pt-ila um 
Couros de Í»oí, c-;o ou 

BalgadoÊ 
Chifra de b«,í 
Cha;'^.^ 
Cigano,! 
Caroço de algooHo 
<*arue »it* MOI ĤHQĜ Í 
** qualquer modo 
esteiras dd palha 

" dejuotío 
M dc» pipiry 

Fumo eiü rolo 
• tím folhas 

UTinlíH dt) maiiiiiocn 
ffci ÍKO muUtitího 

de outras ^uali lHdes 
fraugoe 
galiiuha3 
gomwa d#i iAA£:t>o(v 

" d« ararjia 
iniino 
mel <i» Wi/'xev 
mol de abpíbkí 
ovo» d* gallínhr! 

óleo d» mna on* 
oiru? 
Papagaios 
per í̂juii 
Pflleg de cabra 

w <Ie carneiro 
Pello vegetal 
defina« d» «tna 

íflaO 
lotojO 
10|Ooo 

$:0ü 

o 

um 
cento 
cento 

milheiro it 
kilo 

preparada 
uma 

t 
#< 

kilo 

litro t* 
4 

II1U 
f* 
litro 

l|o00 
2f000 
7$000 

$300 
1Í400 
2 $000 
1$200 
$320 

$500 
$500 
$120 
$600 
$100 

1$500 
2 $000 
$400 

1$400 
$200 

JÍÍO 

« I 

taxa fixa 
aeio, ittxa tíza 

kilo 

1 a raprensi 
SJ«ieûte 
Sal 
solft 
aebo 
Touclnho 
Un&s de boi ( ento 
Vêlas de cera dri enrundba k. 
Vinhode cajû, genipapo litro 
VasM )Uros de carnauba «te 

Tbeso-iro do Estado do Rio Grande' do 
Norte. / de De^mbro de i 

NEPOMUCBNO 

LEYBl ,0 r ip t l i r a r j i 0 ,EZEQUIEL W A N D f îKe 

î$6° 
o0 

$0 ' 
$,0o 
$4o0 

l|4o 
1$ 00 
2îooo 
1$000 
6too 

I 

ub) 
kilo 
litro 

f-

uioa 

4 $000 
5 0 

$8i0 
ilOo 

1$800 

Vapores esperados 
MKZ DK DKZEy* BHO 

Do sul 

• Maranhão a Vi 
Beber ibe a 13 

M u T i L n o n 
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1ÜMA BRANDEI 
| INVENÇÃO. 
mm ••• 
| Reconhecidas as vir-1 
| tudes do oleo de fígado § 
| de bacalhao no rachi-l 
Itismo, enfermidades do i 
| peito e outras se liictou | 
| durante muito tempo | 
fz com o incoveniente de I 
| seu cheiro e sabor de-1 
| sagradaveis que impôs-1 
| sibilitavam sua admi-1 
| nistração. D'ahi nasceu 1 
| a idea de ajuntai-o 1 
| emulsivos em appare- fj 
| lhos apropriados para § 

Emulsão 

de Scott 
d* 

Oleo ft Fígado de Bac&lbao 
com 

Hypopiosphitos de Cal e Soda 

|produzir u m creme| 
| agradavel ao paladar. | 
| Scott & Bowne fóram | 
|mais além e associan-1 
| do-o os hypophosphitos I 
1 de cal e soda, que Vto a 
|os reconstituintes maisf 
| poderosas q u e se co-§ 
i nhecem na medicina, § 
ss s 

i produziram uma com-| 
| binaçao feliz que dá| 
| gordura e fortaleça aos | 
| tecidos e pulmões, cal| 
1 aos ossos, phosphoro ao | 
I cerebro e soda ao saii -1 
= gue-
5 Deve exigir-se sempre a legítima 5 
£ pmiiîsâû de Scott que leva a mar- jz 

èa do homem coin bacalhao us ~ c 
5 costas. 

H SCOTT Jc BOWNE, Chimícos, Nova York. = 

S A' Venda Das Drogarias e Pharmacia*. S 

S LAP S 
vUiiiiiiiiuiuiuiiinuuiiiiiiiimiiiiiiiJiiiH'iiiiiii 

o 

^ A U U W S A T I V U M ^ \ 

Cura influenza, tosse, constipações co- V 
i a pm meio copo \ o\>o 

um í queluche, otc.-6 gottas 
fl'acrim de uma só vez ao deitai se i- u 

S r ^ M I O R O B I C I D A - t « l « 

I 

-a m ^ ^ 

lestiasque tenham tK>r causao ^rostria- j a 

. "í^íí^áy 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR . B R A N D E 

Único deposito neste Kstado Antonio de Paula 
K A D O i Barbosa. 

Indicador da Capital 
Médicos 

Dr. Paula Ántunee. Ses. Pra-
ça 24 de Maio. 

Dr, Jcsè Calistrato. Res. rua 
Visconde do Rio Branco 

Dr . Antonio China. ttee. ruu 
<Jr. Barata 

nr. Affonso Barata. Res. praça 
A ndré de Albuquerque 

or. Segundo Wanderley. Re8. 
tua coronel Bonifacio 

Dr. í edro Amorim, Kte rua 
da Conceição. 

Advognf"ns 
Dr. Manuel Dumas. K&cripto-

rio: RedaeçAo d'«A Republica/ 
res. Praça Pedro Velho 

Di. Pinto de Abreu. KBCI\ 

Rea. Praça André de Albuquer-
que 

hw Mruiuü! Hemetério. Res 
rua Visconde do Rio Braneo 

Dr Carvalho etfouza. Res.rua 
21 cía iVIaiço 

Dr. Galdino Lima Rr&, rua 
Junqueira Ayres 

Dr. Augusto Lcup'ido Res. 
Praça André cio Albuquerque. 

Cartorios 
Eserivfio Seccional — Augusto 

L'£r»iâtre. Bos.. rua 21 de Mar* 

i 
r Tabellião e official do R * j 

íiitítro Civil e do Registro geral j. 
Capm. Miguel Leandro. Rea. 
praça Padre João Manue! 

2' tabelliSo. Cupoi. João Cly-
maço da Costa Monteiro. Ros. 
rua 21 de Março. 
Superior Tribunal de Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Sa\ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varefto. 
He praça Senador Guerro 

p i uri ; dr. Anto 
] RIO d * Souza, Rea. rua Correia 

Wanderley, rasidench "ua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Secciono!. D . Ho* 
norio Carrilho, re.-i. run d* Con* 
ceiçao. 

justiça Local 
Juiz de Direito Dr. Luiz Fer-

nandes. rea. • ndré de 
Albuquerque " ^ 

i7UÍB 8ubst»sutn. UY. Joeè Corej 
refa. Res. Praçji ?M do Maio. j 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyraj 
Re*. Hqtí! Vií,rrbii;u. j 

Dcícf.] a cia ! isca l 

Delegado Coion'! Luiz Emy* 
gdio. res. ( idííí?r- Nova 

AiL-uliségst 
líisptcív i . C : : , \ ! - n u e t Coe» 

lha. t« iua Vi con^e do Rio 
Branco, 

líairdhaô de Segurança 

Para a cura radical o permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos do impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu-

jçôes a oc tu ruas, hyportropliia dos testículos, 

- moléstias dos rins e da bexiga e de-

}>ilidade cm peral. 

Commandante : e íonel Calds& 
res. da Cor.eri.â. . 

I ̂
 —r» '•̂ •nr, trr^i 

ZL 

1 Telle es 
Juiz Seccional, dr. Olympio 

V • • 'Vital, Rea. rua da Conceição 
lmprimem-se aqui. ! Jo!% Sobstltato. Dr. Cele&tino 

» I 
15 J. 
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ESTE REMEDIO ha de efíectuar curas, 
# ' 

mesmo depois de ter fallíd«» todos os de-

«oais remedios e é o is nico'medicamento que 

cura radicalmente todos os casos, Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamento a saúde do corpo «' do moral, 

comuíunica força e vigor, renova us funeções 

organieas e faz diminuir e cassar por ultt» 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

E' 

I 

Brande & C. 
PROPRIETARiOS-CHlMICOS 

a 412E. st" Nova M E. U O, 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

AMOROSOS, FIDALGOS ESTRELLA BO NORTE E TE^T^O^ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H eu 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços. 
Aviso necessário.—Scientificamos aossrs. fumantes que os nossos cigarros são fabricados cora fumos velhos de primeira qualidade isen 

tos de qualquer composição. E* justo prevenir que os fumos novos preiudicam a saude, produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe 
cendo até o proprioi cerebro das pessoas que tecm por habito tragar sua fumaça. U nosso escrupulo hygienico neste sentido é a principal ga 
rantia dos productos da nossa fabrica 

M a * i # t Pinteire « • i f A. P. PEIXOTO & C 
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O a f a m a d o r e m e c i i o d o 

DR. BRANDE 

Mão hálito 
na bocca 

ISl ÜS^ «áí^Kr 

i O nu o »lento sî ni 
fica geralmente i/odn-o * 

dão no estornado. 
Ouaiulo ;i (iHTestã-) 

Pura il (.'ura radical e penn-uioate de fraque- não se effectua prou». Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os mc-

i L f . v m p n t í i n -a l imonto ninos gordos e robustos, 
za CIOS órgãos genitaes, m u u n e . i u , u a i n , , v l l L ; l recommendada por todos que a usam, desde o po-

se fermentei o se apo-krc at<í o rico. 

Dentição das 
Ncuhuin remedio ha que so compare com a 

I) K F . D U T R A 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

^ Nacionaes e extrangeiros usanvna 
= em suas casas para seus filhinhos. 

Oura positiva todos o« casos de impo-|dreco exact.Umeïite su-

ccédé como íóra do a 
estomago. 

tenent, prnsíaçâo nervosa, perda d 

faculdade de proeie^çâo, poliu-

.yoetí nocturnas, hypertiopliia dos testículos, I ^P^j^t^jXílSlS 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. | • DO DR. 

ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, I R l C h & P C l S 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remedios e é o único medicamento q u e Tomandosas se dige-

.. . ' . „ rem com facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. Este re-1alim n̂tô  e se desin 

médio acalma o padecente o restaura promi fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, Parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são dí-

Matricaria 
Tem sido elogiado pelos jor-

naes de todo o Brasil, 
á c usada em todos os F.s-

= tãdos do Brasil e no extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida efficacia e valor. 

Depois da descoberta -deste remedio não morrem mais 
meninos de dentição. 

Onem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
Ê' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. _ _ _ _ , .. 
Inventor e Fabricante JcT. X JUV t r a , 

KUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO.-SÀO PAULO 

Yende-se em todas as Pharmacias e Droga-
rias do Brasil. 

Dentição das Creanças 

Matricaria i i F. 
3 a 8 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a f • f I I O IIICAC» cl «J a iu iup V- I j m . v • 
commuoica torça e vigor, renova as tuneçoes o-pstivas antisepticas Matriçaria de F. Dutra. Todas as mães de iamiiia (pie 

. . . T5" . C ' ' ' (lerem a M a t r i c a r i a aos seus filhos, durante este pe-
organicas e íaz diminuir e cassar por ultl. tônicas, ivao sao purj r i o d o p odem ficar tranquillas que a dentição se fará sem podem 

mo a exeitacão pp r d n ÎP í>osfnni'L n í v m i m IganteS. Curam agru-|o menor incidente. moa CXLUílçao geiai qac (.OStUUld au>mpa-|° i.wlîcr^cfAoo Excellente remedio h o m œ o p a t h i c o p a r a a den t i ç ão das 
ras, peSOh, 111 íllLjCSlOeS. c r c a n ç a s e c u j a efficacia é attestada por mais de 50 elini-

Convertem o estóma» cos d e s. Paùlo. 
O"0 de tvranno em ser- Este medicamento íaz desapparccer os soffrimentos das 

' ' creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
vente. 'estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, s s cólicas, 

_ * _ .. 1 „ « « « AO í l Al l f t /v l A 

nhar estes oasos 

E' B 1 
Brande & C. 

PRUPRIETARlOS-CHIMICOS 

a 412E. st' Nova York E. fla ü. 

Pese^se Vosse antes e de 

pois de tomai-a s 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

N O V â Y O R K 

X a v i e r de M o n t e p i n — 0 CONDE DE NANCEY 

108 
—E' ELLA ! pensou Margari-

da. Espera-o sem duvida, c pre-
para-se para o receber !... 

Passaram alguns segundos. De 
repente moveu-se a sombra e des-
appareceu de todo. 

—Bateu ELLE a' porta, conti-
nuou a senhora de Nancey, re-
constituindo as partes invisíveis 
da scena a que assistimos. Agora 
vae ELLA abrir ! . . . . 

A forma femina em breve re-
appareceu, mas d'esta vez não es-
tava só. Outra sombra, a do con-
de, desenhava-se ao lado d'ella, e 
as duas sombras principiaram a 
discutir com certa animarão, a 
julgar pelos gostos, pois que o 
murmurio das palavras não che-
gava aos ouvidos de Margarida. 

Discussão tão acalorada por mo-
do algum similhava entertenimen-
to d' amor. A condessa seutiu-se 
impressionada, e de novo a espe-
rança lhe renasceu no peito, ainda 
quo a presença de Paulo, a* meia 
noite, no quarto de Branca, lhe 
parecesse muito suspeita, e com 
fundada razão. 

De repente abrandou a discus-
são. Pareceu restabelecida a har-
monia entre as duas sombras. 

Os gestos modificaram-se. e os 
movimentos de cabeça tornaram-se 
menos precepitados. 

Finalmente a sombra masculina 
abriu os braços e a feminina dei-
xou-se cair n'elles. 

A vidraça deixou entrever en-
tão an linhas confusas de doia 
coryos entrelaçado»« depoifl upa-
gou-HQ a luz, c a froutaria do 
cMtello confumliu-*c cotu w tre-

vas que a cercavam. 
Margarida, com a fronte pen-

dida, e o coração a saltar-lhe do 
peito, tremula ao mesmo tempo 
de febre e ira, subiu pura o seu 
quarto, e deixando-se cair sobre o 
sopha' d'onde se levantada a meia 
noite, ahi ficou até o amanhecer, 
vendo passar-lhe por deante, como 
era sonhos, o seu risonho passado 
de donzella, o presente amargu-
rado, e o futuro coberto de um 
veo tâo sombrio que parecia cre" 
pe . . . . 

No castello de Montmorency 
corriam as coisas com pasmosa re-
gularidade. 

Cada manha, a's onze horas me-
nos uiu quarto, uma campainha 
annunciava que o almoço estava 
na mesa ; a's onze horas exactas o 
mordomo, de gravata e luvas 
brancas, casaca preta a' franceza 
e calção, entrava no salão e pro-
nunciava a phrase sacramental : 

—Senhora condessa, esta' o al-
moço na mesa. 

A\s seis horas succedia o mesmo 
com o jantar. 

Então o conde offerecia o braço 
a Branca Lizely e passava adean-
te com ella, seguidos de Marga-
rida, que achava muito natural a 
distineção concedi ia a1 sua hospe-
da. 

N'aquelle dia, o mordomo, que 
H»S ufanava do ner pontual, abriu 
de par em par a porta do «alão 
no momento em que noavam a* 
oiue hora« ; «omeute uiodilicou a 

DR." MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga e;n todos os au-
ditórios das justiças fe-
derai e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Commerciaes a 
Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d'A Republica. 

a insomnia e todas as pertubacâes da dentição. 
As creanças que usam a MATRICARIA não criam ver-

mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 

capital c do interior. 
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i*odt*o \ancs de Sá 

avisa aod seus amigos e 

jichthues que acaba de 

l! 
nr; ütar seu gabinete den»* 

j! taiîo, o.rle offerece os se« 

ua deiviçoi cimicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da manhan ás 

4 horas da tarde. 

' KAÇA Auoufiro 

V * 

fórmula habitual (Peste modo . 
—Sr. conde, esta' o almoço na 

mesa, disse elle. 
—Onde esta' a sra. condessa '( 

perguntou Paulo. 
—Chegou a um instante a' casa 

de jantar, replicou o mordomo. 
Branca tomou o braço do sr. 

de Nancey e disse-lhe ao ouvido : 
—Ella desconfia de alguma coi-

sa, com toda a certeza 
—Sim ! bem me importa a mim 

disse Paulo dando aos horabros. 
Margarida, excessivamente pa-

lida, mas resoluta, tomando um 
aspecto imperioso pela primeira 
vez na sua vida, e occultando por 
baixo das compridas pestanas os 
olhos que faiscavam, estava de 
pé. encostada ao grande espaldar 
esculpido da sua cadeira. 

Um creado de quarto e dois 
escudeiros, além do mordomo, es-
tavam alli também sérios e apru 
mados, promptos todos quatro a 
servirem très pessoas. 

Margarida esperou que Branca 
e seu marido entrassem na porta 
da casa de jantar ; mas, no mo-
mento em que elles se approxi-
mavam da mesa, fc» ura gesto 
tão ciieio de authoridade que elles 
pararam surprehendidos c quasi 
inquietos. 

A condessa então voltou-*»c suc-
cessivamento para os dois oscu-
deiros. 

Para um disse, designando-lheo 
sitio onde Branca Lizely ia anacn-
lar-se a' direita de Paulo. 

Tiro d'ahi casa cadeira ! I^evo 
u*** talher ! 

Ao outro Ui»*c ; 

—Mande pôr immediatamente a 
carruagem «Testa senhora ! 

O tom em que foram ditas es-
tas palavras não dava Jogar a* 
menor hesitação. Os creados tra-
taram de obedecer. 

O sr. de Nancey estava tão pá-
lido como sua mulher. 

A menina Lizely escondia o 
semblante entre as mãos. Tinha 
nas faces todo o sangue das veias, 

Paulo, axphixiado pela ira, que-
ria falar e não podia. 

N'um movimento rápido arran-
cou o lenço do pescoço,* rasgou o 
colarinho, e com uma voz rouca, 
quasi inSistincta, medonha como 
a que Edgar Poe faz sair da gar-
ganta (Fum cadaver magnetisado, 
perguntou : 

—Senhora, que significa isto l 
—Isto significa, respondeu Mar-

-jgaridacom altivez,cruzando o olhar 
firme com o olhar do louco furioso 
do conde ; isto significa que esta 
senhora deixa do mm- minha hos-
peda, que não tnrrnra' a sentar-
se a esta n H"/::. que vae imme-
diatamente sair dY-t:; casa. . . . 

— Quem diz i.v>o ' 
Eu, sua esposa. .. Mando, c 

l>cm ve que me obede^m. 
A cadeira e o talher ie Branca 

tinham dcsappareeido como |»or 
encanto. 

-•-Pois bem ! eu, replicou o sr. 
Nuiice.T, quo mal se continha, eu 
revogo as suas ordens e reprovo 
os soua actos ! Kf de ccvu* j m 
ataque de febre que lhe perturi* 
a razilo. A minha prima tera' a 
extrema boudadc de perdoar e§t# 
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RIO, 13 
A Camara dos Deputa» 

dos terminou hontem a 
votaçaõ do orçamento 
geral da receita e appro-
vou a redacçaõ do orça-
mento do ministério da 
Fazenda. 

A m a n h a r * , a Gamara 
dos Deputados votara/ 
em terceira discussão 
0 orçamento do ministé-
rio da Industria eViaçaõ. 

Foi approvada na Ca-
mara a emenda isentan-
do de impostos o materi 
al para as obras do abas 
tecimento efagua a' ci-
dade de F o r t a l e z a . 

LISBOA, 13 
Sua Nlagesíade Alfon-

so XI I I , rei da Hespanha, 
chegou a esta capital a 
1 hora da tarde d© Bhon-
tem, sendo recebido, na 
estaçaõ do SSGGÍQ, pelo 
rei Carlos I, príncipes, 
côrte, ministros e por u-
ma enorme mu l t i d ã o . 

O real visitante hospe-
dou-se no palacio de Be-
lem. A' noite, foi-lhe offe-
recido no paSacio real da 
Ajuda um grande ban-
quete de 200 talheres. 

FORTALEZA, 13 
O alferes Julio Nunes, 

assassino da sua própria 
esposa, foi condemnado 
pelo jury desta capital a 
trinta annos de prisão. 

receber a officiaiidade brasileira. 
' A audiência do soberano foi ao 
meio dia e revestiu caracter cor-
dialíssimo. Sua majestade teve a 
gentilesa de indagar do coruraan-
dante Alencastro Graça em que 
circumstancias o "Benjamin Con-
stant" fiscera a sua travessia até 
Inglaterra. O commandante Graça, 
em phrases expressivas, levou ao 
conhecimento do soberano que o 
ttui da missíío naval que presidia, 
era visital-o em nome do presi-
dente da Republica do Brasil. 

Eduardo V I I apresentou ao com-
mandante Alencastro Graça os seus 
sincero» agradecimentos, pedindo-
lhe que, de sua parte, os commu-
nicasse ao presidente Rodrigues 
Alves e manifestou a sua satis-
fação por mais uraa vez se lhe 
haver deparado occasião de rece-
ber em Londres os officiaes da ma-
rinha brasileira. 

Depois da audiência do monar-
cha, sir W . J . Colville, mestre de 
cerimonias da corte, couamunicou 
ao capitão de mar e guerra A-
lencastro Graça que sua mages-
tade mandava offerecer aos offici 
aes um jantar no Palacio de Bu-
ckingham, quinta-feira próxima, e 
os convidava para depois assistirem 
era sua companhia a' representa-
ção dessa noite rio Ernpire Theater. 

Os officiaes visitaram vários edi-
fícios, passeios e monumentos da 
capital, sendo-lhes a5 noite offere-
eido um jantar intimo pelo encar-
regado* de negocios do Brasil. 

No dia 28 do pasmado. a\s * 1 
horas da noite, chegaram a Lon-
dres o capitão de mar c guerra 
Alencastro Graça, commandante 
do cruzador "Benjamin (konstant", 
o 1* tenente Reginaldo Teixeira o 
o* 2°\ tenentes Arthur Duarte c 
Alfredo Milanez. da officiaiidade 
do mesmo nario. 

Xa estação os o f f ic io ^ra^ile»-
n*> foram recebidos pelo 
<loso dc Oliveira, encarregado <k 
negocies do üraâil em Ixmínr*. 
pelo cônsul uo Bra-il. ur. cv^vo + 
mioonda* Leite Cfoennor.u -ecre* 
tario* da l i C ^ â o e varia-
a« da r^lonia 

No o rcprfí-enirial* 
dípkMuatico do Hra^l »p f ^n t 'W 
a* sua mat^Nàde b n ^ u r n d o-
ivifiriiM braftiWiro* no JIÍ . icw /W-

0 "New-York Sun" publicou em 
sua edição de 23 o texto integral 
do tratado assignado 'entre o co-
ronel John Hay e o ministro do 
Panama', sr. Bunau Varilla, e que 
regulara' a construcção do canal 
interoceanico de Panama'. 

O tratado compõe-se de 26 ar-
tigos. A questão mais interessan-
te que era a de saber dentro de 
que limites o Panama' renuncia-
ria ou não renunciaria em favor 
dos Estados Unidos os seus di-
reitos de soberania na zona do 
canal, esta' toda na interpretação 
do art. 3' concebido nestas termos : 
"A Republica do Panama' conce-
de aos Estados Unidos, na zona 
mencionada, delimitada no art. 2\ 
bem como em todos os territórios 
e sectores marítimos que delia de-
pendem, todos os direitos e po-
deres, e a autoridade que os Es-
tados Unidos estariam habilitados 
a possuir e exercer si fossem so-
beranos absolutos da região que 
comprehende os territórios e sec-
tores marítimos de que se traté. 
isto com uma completa exclusão 
para a Republica do Panama' dee-
guaes direitos, poderes e autori-
dado."" 

Esta clausula pareçe estabele-
cer uma di-tin" ío entre a sobe-
rania politica o* direita de 
propriedade. o<- administração, de 
]K)licia e outros privilégios de na-
tureza analoga. 

O art. 1* diz que o> Estados 
Unidos se compromette™ formal-
mente a salvaguardar a indepen-
dencia da Hcpublúa dn Panama*. 

Pelo art. o Panan*a~ ^noed*» 
V>tJ/]of- UnkW privii<\!î<»<ia 

oxploraçAo. OOC331 dK^o c adminif-
inu-âo perpetuas <ii zor*a canal 
* dos território que rielle depen-
ííem. îcrrKrc> e maraüfoos. com-

r / ^y rudmtm quastro 
ílha^ ^ o porto (ik IWy&i" . 

O art- V oftfjoAviJ* jo* Vj&aw* 

do /ias* ^ ^ 

O !*rt<i*v> 'ètv+àr* a ar-wt-
i klarte âr«U> < u* 
- entindi. 

ÍK * jo' m ; íh 

o atravessem, excluídos apenas 
dessa prohibição os direitos de 
passagem que serão cobrados pe-
los Estados Unidos. 

O 8* artigo autorisa a companhia 
franceza do canal do Panama' a 
vender aos Estados Unidos os seus 
direitos, bem como a estrada de 
ferro ja' construída naquella zona, 

A proposito da questão da so-

il-castidade rigorosa foram 
pagadas das suas obras. 

O proprio Racine teve mais 
tarde passar pela tesoura 
de uma censura não menos 
severa. 

No estylo familiar, designa 
se por essas tres palavras to-
do livro aperfeiçoado, e, num berania do canal, que « de impor- . , . i , i r 

tancia capital, como bem se com- j sent ido ma is geral , t o d a frase, 
prehende, a "New York Tribuno" t o do discurso a r r an j ados pa-

I ra as necessidades da causa. 
Larousse Junior. 

diz om editorial de^-» 
uNao se trata de uma cessão i 

commercial. Os Estados Unidos! _ _ _ _ _ 
não obtém territórios por etfeito do ! 1 

tratado, nenc annexno novos terri-j Por m u i t a s VÔZeS.-Rc-
torios ao seu pairimonio nacional, j p roduz imos com praser a de-
ObtÔm sim urna concessão de ter- j c l a r a ç ã o feita pelo distineto 
rito rio, mas para nra especifica-i i- , x r ' l - j 
do, a' semelhança de concessões d e Maranhao, o don-
de terras feiras pelos governos do ' t o r Manuel B. da Costa Ko-
Mexico, da China e de outras; drigues, acerca de Emulsão 
nações aos constructores de estra- [ de Scott. 
das de ferfo americanas que cir-j «Attesto que tenho empre-
culam naquelles pai/,es. ' » j 

jg ado por muitas vozes e sem 

A N N / V E R S A R f O S |Pre QOn} ° melhor resultado a 

COMPLKTAKAM ANNOS HOJE * 
.—Alzira, íiüia do nosso amigo 

Francisco Soter. 
—O pequeno dose, filho do cida-

dão João Felix da Silva. 

A Equitativa 

Honrou-nos hoje com sua 
visita o estimável cavalheiro, 
Albert Kussncr, sul »-director 
d' A Equitativa, recentemen-
te chegado a esta capital em 
serviço dessa importante e a-
creditada Companhia. 

Retribuindo a nne/a do nos-
so distineto hospede, apresen-
tainos-lhe nossos cumprimen-
tos, fazendo votos pelo bom 
êxito da -missão de que vem 
encarregado por parte deu-
ma das mais iinoortantes, a-
creditadas e uteis companhias 
de seguro de vida do Brasil. 

A Directoria da Contabili-
dade do Thesouro Federal ha-
bilitou a Delegacia Fiscal des-
te Estado com o credito da 
quantia de 52íí$00'j para ser 
indemnisada a In tcndeucia 
Municipal de Goianinha, pro-
veniente da despesa ítita com 
o serviço eleitoral nos annos 
de 1900 a 1902. 

Vindo do Reciíef acha-se n' 
esta capital o nosso patrício, 
conexo foão Castro. 

Emulsão de Scoott. 
Dr, Manuel B. da Costa Ro-

drigues. Maranhão." 

Circ u la rá a ma n h an, nes t a 
capital, o fasciculo 2. d 'A Tri-
buna, do Congresso Littera-
rio. 

Chegou do Recife o alferes 
dò exercito Alexandre Carlos 
de Vaseoncellos. 

OS ESTADOS 
PARAHYBA 

Acha-se nesta cidade, ean vi-

sita a o seu genro tenente Joa« 

rjuim Henr ique d ; M o u r a , o 

Em virtude do lamentavel 
fallecimento do general João 
Soares Neiva, occorrido ulti-
ma men te, a commissao do 
partido republicano do Esta 
do indicou ao mesmo parti-
do, para preencher a vaga 
que tão sentido acontecimen 
to originou, na Camara dos 
Deputados da Republica, o 
nome illustre do joven pai*a-
hybano e ardoroso republica 
no, engenheiro Izidro Leite 
Ferreira de Araujo. 

—Acha-se aberta ua Delega-
cia Fiscal do Thesouro Fede 
ral a inscripcão para concur-
so de 2. entranc:ar, das repar 
tições de fazenda. 

—Em visita a seus dignos 
parentes, chegou do Kecue o 
dr. Epitácio Pessoa, membro 

j l o Suj?rc:iioTriiiaaal Federal. 
Aco :npanhou o seu d i g a o ír-

U130 coronel A n t o n i o P e ^ o a 
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to da S. para a comarca 
de AiJeia. 

Nomeando o dr. Correia Li-
ma, actual secretario da re-
partição da Policia, para o 
cargo de juiz de direito da co-
marca de S. João. 

—Chegou no dia sete no 
porto de Cabedello, corno era 
esperado, o vapor inglez Tra-
veller, procedente de Liverpo-
ol, trazendo um grande carre-
gamento de mercadorias pa-
ra o cominereio da praça, vin-
do consignado aos honrados 
negociantes Paiv*a, Valente ét 
C. 

—A passeio, seguiu para o 
sertão o distineto e respeitá-
vel padre Francisco Severia-
no de Figueredo, illustrado 
director da Instrucção Publi-
ca do Estado. 

—Enccrraram-se no dia 30 
do mez ultimo os trabalhos 
da terceira legislatura da As-
isembléa do Estado. 

—0 trem n'4S, que fez o ho-
rário do dia 5, na altura do 
kilometro 9, no ramal do Pi-
lar apanhou um homem, pro-
duzindo a morte immediata. 
. O cadaver veiu para a ca^i^ 
tal no trem da tarde, sendo 
conduzido em padiola da 
Great«Western para o Hospi-
tal da Santa Casa, aonde foi 
feito o respectivo exame pelo 
medico legista, dr. Sá Andra 
de. 

Era officio ao dr. Chefe de 
Policia; participou o chefe do 
trafegovsr. Antonio Justino, 
ter sido o facto todo casual, 
não podendo o machinista de 
nome Francisco Bulhões evi-
tar o triste accidente. 

—Trabalha actualmente no 
theatro Santa Rosa, um gru-
po de actrises, composto de 
Charito Contrcros, Lola Con-
treros,Estrella Canais e Irace-
ma Ba;>to qu; ja deu a sua 
primeira representação,levan-
do a scciia um programma de 
cauçonetas, ducttos, tercet-
tos e quartettos. 

—FHizmeute teeni appareci-
tio noticias animadoras de al-
gumas chuvas ca!i::las nas re-
giões serranas. 
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OS AllIENTüS DE POUPANÇA 

L E G U M E S E F R U T A S 
IV 

lieconluviunos irâo obstante, que 
o pouco qm> os nossos estomagos 
podem apurar, pelas razões dadas, 
dos azotados das leguminosas, nos 
valo, mesmo assitr), de muito —por 
duas raaues principaes: 

la. Por sor um subsidio a1 ali-
menfcayílo dos que, um considera-
bilisnimo numero e 0:11 todos os 
pai/es, nâo podem ter carne a 
mesa ; mal de todos os feculen-
tos, que constituem a base da a-
Íimentaçfílo dos povos, lhes mio for-
necessem, dos azotados que pos-
suem, uma insignificância que fos-
se, sendo por isso bem merecido o 
qualificativo, que a esses alimen-
tos clíío, de carne do pobre. 

Porque mesmo esse pouco 
ja* servira" para se reduzir con-
venientemente a ravão da carne 
co/wo é de toda a conveniência fa-
ze/-o. 

Nilo me deterei em axaminar a 
importancia ou o valor da pri-
meira nas duas razões, por ser 
intuitivo o seu alcance. 

Quanto a segunda, accentuarei 
que o uso da carne, attentas as 
condições do clima do Brazil e 
outras circumsfcancias, que não vem 
de molde desenvolver aqui, nos 
merece ou deve merecer a mais 
séria attenção. 

Não criamos gado ao inenos 
para o abastecimento dos nossos a-
çougues, nem ainda era tal cuida-
mos; a carne nos custa caro, a-
cima dos recursos da grande mai-
oria da nossa população; e por 
mal de peccados somos ura povo 
de arthriticoã, obrigado por isso 
a resguardar-se da carne. 

Accresce que, emquanto os azo-
tados da carne sao ferteis em to-
xinas, que em circu instancias da-
das podem nos envenenar, os azo-
tados das leguminosas são a esse 
respeito innocentes. 

A carne e, pois, um instrumen-
to de dois gumes, tanto cortando 
para o lado do bem como para o 
o do mal. 

—Usada moderadamente e bem 
digerida, é a carne, entretanto,um 
alircento valiosíssimo, que não se 
pode abjurar. 

E M D O ' S E M O D E R A D A , a f i m d e n ã o 

se ultrapassar os limites traçados 
a' funcção desse alimento no interi-
or dos nossos organismos. Exce-
dendo as necessidades, a carne 
tornar-se-ha com etfeito, prejudi-
cial a' saúde. 

B K M M O K H I D A , accrescentei,por-
que a que o não for terá' de de-
morar forçosamente no apparelho 
digestivo visto o estomago não 
dispor de dentes para supprir os 
da bocea, e terá' dc decompor-se 
em princípios toxicos, que se tra-
duzem por accidendes gravíssimos 
arterio-esclerose, crescente entre 
nós, ou outros malas. 

"Declaro bem ako, diz o dr. 
Bardet na Sociedade de Tliera-

mórmente pelos azotados, a causa 
determinante da maior parte das 
moléstias chronicas 

Do contexto destas reflexões se 
iulVre, atém da conveniência de#se 
restringir o uso da carne, a ne-
cessidade do regimen mixto, em 
que ao lado dos feculentos figure 
o alimento animal—a carne, em 
ordem a serem atteudidos os ri-
quisitos da alimentação suficiente 
e sã. 

Utilíssimos, pondera eminente hy-
gienista, são os hydrocarbonados, 
combustível da nossa machina or-
ganica ; não menos útil e, entre-
tanto. a sua conservação, o seu 
desen voi vi mento e integridade poi 
meio dos alimentos anotados. 

Graças a essa assoc/ação, o nos-
so organismo funcciona sem exhau-
rir~se. 

Eis como no assumpto se pro-
nunciam os competentes. 

DR« EDUARDO DE MAGALHAES. 
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Porto de Natal 
P O S T O M E T E O R O L Ó G I C O 

"Pereira Reis" 
Resumo das observações do dia 

12 de Dezembro de 1903 
Temperatura media— 71 
Tem peratu ra maxi ma 2T .90 
Temperatu ra mini ma 25* .25 
Pressão atmospherica (barometro 

759.66 
19.67 
74.18 

3.61 
7.20 
5.50 

a O-c.) 
Tensão do vapor 
Humidade relativa 
Chuva—0.1 
Evaporação a sombra 
Idern ao sol 
Nebulosidade media 
Formas principaes das nu-
vens K. K. N. C. K. C. 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu—Encoberto 
Direcções dominantes do vento— 
ESE. E. 

Resumo das observações do dia 
13 de Dezembro de 1903 

Temperatura media—26.00 
Temperatura maxima—27.7o 
Temperatura mínima—23.80 
Pressão atmospherica (barometro 
a Oc*)—759.32 
Tensão do vapor—20.37 
Humidade relativa—78.f>6 
Chuva*—2.10 
Evaporação a sombra —2.99 
Idem ao sol—<>5.30 
Nebulosidade media—,6.25 
Formas principaes das nu-
vens - K . N. KN. C. 
Meteoros—Nevoeiro baixo, chuva 
Estado do tempo —Incerto 
Estado do cíu—Encocerto 
Direcções dominantes do vento— 
ESE. ENE. NE.E. 

Octávio Aiantesy 
Encarregado do Observatório. 

r 
Poupança da visUi. —rara poupar a VÍB 

p e u t i c a | ' ) que o perigo da nossa e p o - | l H m e d i c o e s p e c h l i s t a r e c o t u m e n d a 

ca esta' tanio no abuso da carne pP,-mo1? !'-gar' 
i x v*t . a jampaja fle mcaijilesiwiieia : depois, o 
b u m i m s r n o ) quanto no do álcool, k o r c z e n e e o a z e i t e , e » i s e g u i d a a s v o i e s , 

V/SÍO ser a exagera ã o alimentar, I o o g a z wu ultimo logar. 

Commercial e Maritima 
Natal, M de dezembro de i9o3. 
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imUCÇAO PRIMARIA 

Pedem-nos a publicaoíto seguin-
te : 

Termo de exames prestados na 
escola publica de in$trun;íIo |>ri-
maria do sexo feminino da Villa 
de Areia Hranca : 

Aos quatorze dias do me/ <!e 
novembro de mil novecentos** Inv., 
decimo quinto da Kepublieu, nesta 
villa de Areia Hranca, comarca de 
Mosso ró, Estado do Rio Grande do 
Norte, na sala onde funcciona a 
escola publicado instrur/ito prima-
ria do sexo femniino, regida pela 
professora Maria Montezuma, pelas 
doze horas do dia, presentes o ci-
dadão Manuel Lucio de Góes, vi-
ce presidente da intendencia em ex-
ercio, servindo de delegado esco-
lar, no caracter de presidente do 
acto, major Theophilo Christiano 
Moreira HrandrTo e a professora 
da mesma cadeira, nomeados pre-
viamente examinadores pelo alludi-
clo delegado escolar, procedeu-se a' 
exames das matérias que constituem 
o primeiro anno, tendo a professo-
ra apresentado, de accordo com o 
regulamento vigente, as seguintes 
alumnas habilitadas: Francisca Joa-
quina de Souza, que obteve as no-
tas : óptima nas provas escriptas 
de portuguez, e arithmutica, e nas 
oraes de portuguez, arithmetica, 
geographia e historia; Francisca 
Perpetua de Oliveira que obteve 
óptima na èscripta e oral de portu-
guez, e boa na escripta e oral de 
arithmetica e oraes de geographia e 
historia ; Maria Julia da Costa, que 
obteve muito boa na prova oral de 
arithmetica e boa nas escriptas de 
portuguez e arithmetica e oraes de 
portuguez, geographia e historia ; 
Beatriz de Siqueira, que obteve 
boa nas escriptas de portuguez e 
arithmetica, e oraes de portuguez 

arithmetica e bem• soffrivel nas 
oraes de geographia e historia; 
Hercília Etelvina do Valle, que ob-
teve boa nas oraes de portuguez, 
arithmetica, geographia e historia e 
bem soffrivel nas escriptas de por-
tuguez e arithmetica ; Anna Rodri-
gues Lessa, que obteve óptima na 
prova escripta de portuguez, òoa 
na escripta de arithmetica e oral 
de geograpgia e historia e bem sof-
frivel nas oraes de portuguez e ari-
thmetica ; Maria Amélia de Souza, 
que obteve boa nas provas escrip-
tas de portuguez e arithmetica, 
e oraes de arithmetica, geographia 

historia e bem soffrivel na oral 
de portuguez. Findo o exame o 
presidente do acto proclamou o re-
sultado seguinte : 

Francisca Joaquina de Souza ap-
provadacom distinceao em todas as 

> 

matérias; Francisca lVrpetua do 
Oliveira approvada com distincçào 
em portuguez e plenamente nas de-
mais matérias ; Maria Julia da 
Uosta approvada com distineção 
em arithmetica e plenamente nas 
demais matérias ; Beatriz de Si-
queira approvada plenamente era 
portuguez e arithmetica e simples-
mente nas demais matérias; Her-
cília Etelvina do Valle approvada 
plenamente em todas as matérias ; 
Anna Rodrigues Lessa approvada 

L e e i t o c o n d e n s a d o 

3abfto 
C a f é d o R i o 

C a f é d o b r o j o 

G f e f é m o c a 

& t i f c e e m f o l h a 

tfata e m p ó 

M a n t e i g a i n g l e s a 

M a n t e i g a a m e r i c a n a 

Q a e i j t t d e m a n t e i g a 

I n h a m e 

O v o * 

plenamente èm todas as matérias ; 
Maria Amélia de Souza approvadn 
plenamente em todas as matérias. 

Em seguida a proclamai/do do re? 
sultado dos exames foi executado o 
hymno nacional pela banda de mu-
sica da Villa ; e logo após o illus-
tre deputado estadual,coronel Joa-
quim José Correia, que se achava 
presente, usando da palavra profe-
ri« um eloquente discurso analo-
go ao acto, terminando com honro-
sas referencias a professora da ca-
deira e a commissilo examinadora. 
Em nome desta, o examinador ma-
jor Theophilo Brandfto agradeceu 
a gentileza do coronel Correia e 
concluiu com phrases delicadas fe-
licitando as gentis alumnas e con-
gratulando-se com a professora pelo 
feliz êxito dos exames. Ao acto 
estiveram presentes diversas famí-
lias e distinetos cavalheiros da me-
lhor sociedade da villa. Deu-se tu-
do por findo com a distribuição de 
prêmios pela professora, sendo por 
esta occasiíío entoado pelas alum-
nas o hymno escolar, que foi ge-
ralmente applaudido. Nada mais 
tendo occorrido o delegado escolar 
mandou lavrar o presente termo, 
que sera? remettido, por copia, a' 
directoria da instrução publica do 
Estado. 

O delegado. escolar, presidente 
do acto, Manuel Lucio de Góes, os 
examinadores, Theophilo C. Mo-
reira Brandão. Maria Monfcezuma. 

VERSOS 
Antithese 

P A R A O C Y R O T . »VAUKS . 

Estas palavras ouças que :tva atiram, 
Filhas da inveja e filhas da ioucura, 
Dessas almas de lodo que conspiram 
Contra a mulher mais santamente pura : 

Não me ferem jamais, inda que firam 
O coração da casta creatura, 
Cujos lábios de amor nunca se abriram 
P'ra maldizer tamanha desventura. 

Mas não te importes, filha, que este mundo 
Que concentra no seio odio profundo, 
Contra este amor tão firmemente puro. 

Quanto mais nos pretende separar. 
Mais eu supplico vida p'ra te amar. 
Mais eu te quero santa e te procuro ! 

11)03—Natal. 
A D A L B E R T O A M O R I M . 

A/ Descrente A j ^ ^ ^ ^ 

P A R A O A D A L B E R T O A M O R I M . 

Descreio desta vida de utopias. 
De toda a creação, do mundo todo, 
Que tem os lábios seus em phantasias, 
Immerso o coração no puro iodo. 

Deixar a humanidade em nossos dias. 
Eis a gloria da vida, eis o denodo ; 
Pot isso sem sarcasmos e ironias 
Encaral-a não posso sobremodo. 

Despreso vãos praseres e illusões ; 
A mulher, triste engano ! delia fujo 
Detesto o homem com suas ambições. 

Infeliz por me ver ao mundo preso, 
Eu piso envergonhado um solo sujo 
E cuspo a humanidade a quem despreso. 

Natal,—12—903. 

Solicitadas' 
/ 

Salvei 14 12 1903 

Ao pequeno A N T O X Í O O D I L O N 

felicita, por ser lioje o dia do 
seu natalício, desejando-lhe um 
futuro brilhante. 

O seu anii^o, 

S. 

nhioSt^ .taLH . ' . 

Sub. \ Cap.°. 21 de Março 
De ordem cio pocl.\ Ir.\ 

Arth \ convido a torios os 
CCav.v ao Val!.', do Natal 
.para a sess.\ eoou/. que terá 
logar amanhan, ás horas e 
logar do costume. 

Natal, 14 de dezembro de 
1903 (E.\ V.\) 

Fernandes Vieira, 18 / . 

Gr/. Secret/. 

Aug.\ e Benem/. Loj/. Cap/. 
4'21 DE M A R Ç O " 

Sess/. de fin/. segunda-fei-
ra, 14 do corretite na hora e 
logar do costume. São convi-
dados todos os oobr/. do 
quad.\ import/. o assum-
pto. Or.\ de Nata l 11 de de-
zembro de 1903. (3 / . V/.) 

General Valladarez, 30.\ 
Secr/,. 

Avisa-se a todos os oobr/. rreg/. 
que a secret/, desta Aug/ . Off/ , 
acha-se aberta todos os dias úteis 
das 11 a's 4 horas da tarde, para 
receber e prestar todas as infor-
mações concernentes a's acções 
ramaç. \ 

Secret/, da Ben/. Lo j / . "21 de 
Março", ao Or / , dc Natal, e m 11 
de dezembro de 1903 (E/ . V / . ) 

Jacintho Torres, 30/. 
Secr/. 

L O J / . (! ALV. " F I L H O S DA F E " 

De ordem do II/ . e Pod/. 
I iw Veu.\, faço publico, para 
o conhecimento dos interessa-
dos, que as aulas dos cursos 
primário e secundário desta 
Aug. . OíF.\, foram encerra-
das no dia 10 do corrente, 
sendo reabertas em 15 de ja-
neiro vindouro. 

Secret/. da Aug/. e Resp/. 
O Y U O T A V A K K » . p < o l ' . Cap/. "Filhos DA FCM 

ao Or/ . de Natal, Estado do 
Rio Grande do Norte, 14 de 
dezembro de 1903. (E/ . V. . ) 

Phelippe Camarão 30.\ 

Secret/. 
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Vapores esperados 
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Do sul 
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Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço paru o dia 15 de 
Desembro de l í ) 03 

Ronda, o sr. teneute Moura 
Fstado maior o sr. eapm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 2' sar-

gento Gonçalo 
Guarda de Palacio, o forrièl 

João Francisco 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o ca b 

Silva 
Patrulha o cabo Barbosa 
Piquete o corneta Saboya 

Uniforme n. 4. 

P R O T E S T O 
Macau, 15 <ie Novembro de 

1 9 0 3 V 

IHmo. sr. Major Manuel Ono* 
re Pinheiro. 

Achando»se au ter:ai do Amar-
gozo, que obteve-se por cumpra, 
entre nós co-proprietários, assig* 
naladaa por trave>$ão divisório, 
que estabelece rcoa - afora a mes-
ma terra de que trata a respecue 
va escriptura naa extremas com 
Aguas-Novas --e constando que 
v s. pretende atravessar caroi*-
nho particular, abandonando a es> 
trada publica, p^ra sua serventia, 
peio interior de nrnha* terras al* 
lid dasi que jV uo acbam des* 

tinctas dai de v. >.tó a ma-
neira indicada ; por isso previno 
a v. a. que dosde ja4 prohibo 
caminhos por dentro de minhas 
ditas terras sem meu consenti»-
mento expresso,» não aerem para 
estiadas publicas ú) município on 
outra aervuT.o obrigada a que to 
dos os proprietários são sujeitos 
por lei-. E aaôim protesto fazer 
valor os meus direitos contra 
qualquer violência ou moléstia, 
que Boftatn nrnbas regridas ten? 
rai ; e isto levo ao conhecimento 
da opinião publica e de v. s. pa* 
ra sua inteirtf seieucia* 

De v. s* erdo. e respoitad 

João Alves Fernandes. 

Flouresma— Komedio heroico para 
as flores brancas, cura certa c 
radical. 

Chenopodio—Antelmintico para ex-
|xí!ir os vermes das oreaMv/HS su»m 

causar irritação intestinal 
Essência Odontalgica—iiemedio íns 

tantaneo contra a dor de dentes. 
Parturína— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
£ ia Osso —Todo o chefe de fami 
lia deve ter sempre em casa esto 
poderoso remeclio que liga inv 
mediatamente os cortes e estanca 
as heraorrhagias. 

Varíolino- Preservativo contra a-
bexigas. 

Homceopathia—-Em globulos. 
PaluSlrina— Contra m pai ud ismo, 

prisíto de ventre e imolestias do 
ligado. 

" A t t e n ç ã o " 
Antonio de Paula Baboza, cha-

ma a attençíio de sons freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "Kio de Janeiro". Especiali-
dades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam : 
MED ICAÇÃO POSITIVA 

ou 
Remedios que curam 

Alhum Sativum—Aborta ou cura a 
influenza e constipa-lo em 1 a* 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Photographia Allemã 

Tendu de retirar-me desta 
capital, MO niez de Janeiro de 
1904, aviso aos meus amigos 
e íreguezes que só acceito e e-
fectuo trabalhos pertencent5s 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkliardt. 

N O V A S REMESSAS 
N I C O L A U BIGOJS, avi 

sa a sua numerosa fregiiezia 
que acaba de receber pelo 
" PoH' A k f / r e \ das principa, 
es praças,—Pernambuco, fía 
Ma e Rio de Janeiro—sendo 
tudo de p r i m e i r a qualidade 
e da; ultima moda, o,s artigos 
abaixos no meados,e vende por 
preços muito rasoaveis ; 

(fhapeos para homens e ra-
pazes.de p r i m e i r a qualidade. 
G rros e bonets, brancos e de 

cores ; 
Ckapeos para senhoras e 

senhoritas, ultima modii. 
Pfjjames de O x j b r d j i n d i s ^ 

simos : 
l Ditos de reps, lindíssimos. 
\ Ceroulas, brancas e de co 

res, de cveauellas, Zephir e 
bramante ; 

Paletots—de pachâ, cm zen-
to^reps cordão, palha de seda} 

e de alpaca escura e preta ; 
Calças,de Casineta, Chlie* 

na e brim, baratíssimos. 
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u 
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J U R M i l 
! INYENCiO. I 
1 Reconhecidas as vir-1 
| rudes do oleo de fígado § 
I de bacalhao no rachi-1 

í peito 

| durante muito tempo § 
|com o incoveiiiente des 
g ^ i i cheiro e sabor de-§ 

Emulsão 

> de Scott 
<1« 

Oleo He Fígado âe Bacalhao 
com 

Hypophosphitos do Cal o Soda 

A 

^ T H O M c ^ ; 

^ A U U * SATIVUWI % 

Cura influenza,^tosse, c o n s t i p a ^ co-

queluche, etc.—O^TgottaR em J.ueio copo 
'affui ilò unia PÓ v̂p-/ ao cteitar-se é um 

* v 5 e r ò £ MICR0BIClDA--0«ru tote. mo-
léstias que tenham por causao jesfr .a 

JL Y Rio ce Janeiro 

ß 

* L * 

Pedidos u J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro. 

U-iico deposito neste Kstado Antonio de Paula 
Barbosa. 

Indicador ia M û ]Wanderley, residencía Rua Via-
conde do Rir Branco 

! Procurador Seccional. D t . Ho« 
Médicos joorio Carrilho, ven. rua dn Contr 

1 ( Di. Paula Antunes. Res. Pra-
1 iça 24 de Maio. Justiça Local 
| j Dr. José Oalifitrato. Ree. rua] Juiz de Direito. í)r. Luiz 
1 i Visconde do Rio Branco nandes. res. í i a ^ ndré de 
I ) Dr. Antonio China, Ue«. rua 
i r i r . Barata 

Albuquerqufe 
Juiz Substituto, br. José Core 

or. AîTonso Barata, Kee. praça|rela. Ree. Praça 2-1 de Maio. 
s í André de Albuquerque j Promotor Publico, »r. Luiz Lyra 
| j Dr. Segundo Wanderley. Res. [Res. Hqtel Vítcrbino. 

V E N D E - S E 
Uma casa de tijoiSo na rua 

21 cie Marco (antiga da Pa-
lha) com 2 salas dc frente, 3 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, quintal cercado com al-
gumas fructeiras, latrina epe-
ttajjd^gua. À tratar com 

Pedro Paulo V. de Mello[ 

|produzir um creme | 
| agradavel ao paladar. | 
1 Scott & Bowne f<5ram| 
| maia além e associam-1 
| do-o os hypophosphitos | 
| de cal e sodâ  que são i 
1 os reconstituintes maisf 
1 poderosas que se co-| 
I nhecem na medicina, | 
SS 
| produziram uma com-1 
| bi nação feliz que dá| 
| gordura e fortaleça aos § 
| tecidos e pulmões, cal| 
| aos ossos, phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao san -| 

| 1 
5 Deve exígbsfie sempr© a legitima ^ 
E Emuísão de Scott que leva a m;n'- j= 
S ca do homem com "bacalhao as ^ 
S costas. E 

S SCOTT Íí BOWNE* ChUnlcos, Nova Yovk. B 

S A* vcnila nas "Drogarias e Phannacias S 

a 12 P S: 
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Impriraera-se aqui 

rua coronel Bonifacio 
Dr. Pedro Amorim» Res. rua 

da Conceição. 

Advoga/ < 
Dr . Mci;uo! líynla/í. Kscripto-

rio: RedacçAd d'*A Republica, 
res. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto úó Abreu. Rser, 
Res. Praça André de Àlbuquer» 
que 

Dr. Mahuei Hemüterio. Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Caivalbo e Souza. Ree,rua 
•21 de Março 

Dr. (Jaldiuo Lima, Res. rua 
Junqueira Ayres 

Dr, Augusto Loop Ido Ree 
Praça André do Albuquerque. 

Cartonou 
Escrívào »Secciona/ — Augusto 

L'Er&i8tre. Re8. rua 21 de Mar-

1- Tabelli&o e otticíal do R 
iiíitro Civil e do Registro geral 
Capm. Miguel Leandro. Res. 
praça Padre Jc&o Manuel 

2* tabellião. Capnr JoSo C\\y 
roaco da Coata Monteiio. Res. 
rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargado»' Mei-

rri o Sa'. Rce. {-raça André de 
Albuquerque 

Luii nu Vareão. 

He praça Senador Guerra 

p dr. Anto-

nio d Souza. Res. rua Correia 

Telles 
Juiz Seccional, dr. Olympio 

Vital. Res. rua da Conceição 
Juiz Substituto. Dr. Celestino 

Delegacia Fiscal 
Delegado Coronel Luiz Erays 

gdio. res. Cidade Nova 

Aiüiiidega 
'•lueppctor. Capm. Manuel Coe« 

lho. es. rua Visconde do Rio 
Branco» 

Batalhão de Segurança 

i Commandante : coronel Caldaa 
res. da Conceição. 

i 1 

CO 
UJ 
DC 0 
< ü 
O a 
CO » CO 

O 

p 

z 

o 

e 
0 
H 

l - 0 Ml 
2 

< 
w « 

» to 

tc 
D 

S S 
? fr. CJ C/j 4 

S ti 
~ s 
c -
$ 
<U tli O o o 
Cd 

O ^ 

kO 

•Sfi 

J r-* H 

£ I h 
I 3 H. 
s I 8 
te O 
S ,Î3 « 
o 2 P W Cr> ^^ u « ^ s P * 

. A -^-i mm 

X- &! *J 

•-I w 
O 

G H ^ 
> 

< « « 

sD 0 
^ b 

M 
« 

Tabacaria Peixoto 
r a n d e m a n u f a c t u r a d o s c i g a r r o s 

AMOROSOS, FIDALGOS ESTRELLA DO NORTE E TE^T/ttO^ES 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ô r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS em CORDA, PICADO E DESF IADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inlierentes ao fuino. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços. . . 
Aviso necessário.—Scientificamos aossrs. fumantes que os nossos' cigarros são fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen 

tos de qualquer composição. E'justo prevenir que os fumos n o v o s prejudicam a saud-', produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe 
cendo até o proprio, cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygienico neste sentido c a principal ga 
rantia dos productos da nossa fabrica. 

U m a M a a t o f f t u t o l r e «« A. P. P E I X O T O & C 

LEGÍVFL NUI lL f iOO 

L 



O a f a m a c i o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 
Para íi cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

(»ura positivt» todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^çSo, pollu-

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 
o 

Máo hálito 
na bocca 

O íráo alento siyni 
fica geralmente pndri-O' 1 

dão no estornado. 
Quando a digestão 

não se effectua prom. 
ptamente o alunonto 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 

Dentição das Creanças 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

K' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes e extrangeiros usam-na 
? em suas casas para seus filhinhos. 

ESTE REMEDIO ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que|Tomandosas^se dige-

cura radicalmente todos os casos. Este re-i ,. i • 
alimentos e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moralJparelho digestivo. Es-
r • r ~ tas pastilhas são di-

com.iiu.nca força e vigor, renova as funeçoes gegt{vae( 3nti8epticas, 

orgauicas E íaz diminuir E cessar por ulti • tônicas, Não são-pur J 

mo a excitação geral q.je costuma acompa- gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma 
go de lyrarîno em ser-
vente. 

.Pese^se Vomc antes e de 
pois de tomai-as 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tablet dissociation, 

NOVA YORK 

V Cl tv V/ 1 . 

Matricaría «Jffi 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robustos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre ate o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
de todo o Brasil, 
usada em todos os Ks-

— tados do Brasil e 110 extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida efficaeia e valor. 

Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa4 utna vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante IE"\ ZD"CLtra 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO-SÀO PAULO 

Vende-se em todas as Pliarmacias e Droga-
rias do Brasil. 

nhar estos casos 

E 
Brande & C. 

PROPRI ETARlüS-CHIM ICOS 

a 112E. s i M York E. i a l 

Dentição das Creanças 
Matricaría de F. DUTRA 

B a 3 
3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

Matricaría de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a lVEatricaria aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de 3. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrinrentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a 
MATRICARÍA mio criíim ver-

mes e tornam-se alegres, fortes e sadias, 
Encontra-se em todas as pliarmaeias e drogarins da 

capital e do interior. Inventor e Fabricante J ? " » J U U I / f c X T £ L 

Rua Vieira ás Carvalha n. 10-São Paulo 

Xavier de Montepin - 0 CONDE DE NANCEY TRADUCÇAO DE Q u i r i n u O O l x s w e s 

•108 — I 

momento de loucura, e ha de fa-
zer-nos a honra de ficar em nossa 
companhia, depois da senhora pe-
dir perdão o que vae fazer ira-
mediatamente 

Sua PRIMA, redarguiu Marga-
rida acentuando esta palavra com o 
mais profundo desdem ; sua prima 
ha de sair d'aqui n'estes cinco mi-
nutos . . . . 

—Ah ! tome cuidado ! gritou Pau-
lo. 

—Era que ? Lembre-se que esta 
casa, em que meu pae morreu, é 
minha, só minha. . . . Lembre-se 
que só eu mando aqui, e que uso 
do meu direito prohibin^o, como 
prohibo, que ella seja por mais 
tempo manchada / 

—Desgraçada ! 
E o conde, cego, n'um desses Ím-

petos que a tudo impellem, ate ao 
crime, tomou uma faca 4e raeza, 
e avançou para Margarida. 

—Ah / mate-me embora ! disse 
ella.E'-me indiferente morrer, com-
tanto que ella saia d'aqui! 

Paulo, sem duvida aterrado pela 
acção que ia praticar, deteve-se. 

— Não ha de sair! gritou elle: eu 
níto quero que ella saia ! 

-Quer-me obrigar, replicou a 
condessa, a dizer era voz alta as 
razões porque expulso esta rau" 
Hier t . . . . Quer-me obrigar a 
mandal-a expulsar pelos meus crea-

•dos? 
—Expulsar ! repetiu o sr. de 

Nancey. 
—Sim, expulsar ! 
A mio hirta do conde, que 

Mgarava ainda a faca, levantou-

se de novo para Margarida. Pau-
lo estava louco, la commcttcr um 
crime. 

Os creados,convertidos em estatu-
as pela estranheza do lance, nem 
pensavam em intervir na con-; 
tenda. 

Uma diversão inesperada salvcfrr 
Margarida. 

A menina Lizely, levantando a 
cabeça, desviou as mãos do sem-
blante. Nem uma só lagriraa cor-
ria dos olhos inflamados, pelas 
façes agora lividas. 

f—Ah ! disse ella, basta de in-
sultos ! Sr. conde, nem mais u-
ma palavra ! Decerto desabaria 
sobre mim esta casa, d'onde me 
expulsam, si aqui ficasse mais u-
ma hora. Parto, e não esquece-
rei nunca a hospitalidade que re-
cebi e o acabamente que lhe re-
servavam ! Senhora, não lhe digo 
adeus ! depois nos encontrare-
mos . . . . 

Ditas estas palavras de mao 
agoiro, Branca saiu da casa de 
jantar, e sem se dar ao encom-
modo Je subir ao quarto para 
por um chapeo e um chaile, en-
trou para a carruagem que a es-
perava deante de f>ortao, e que 
partiu rapidamente. 

O sr. de Nance.v, com a ca-
beça inteiramente perdida, man-. 
dou apparelhar um cavallo para 
ucompanliar a sua amante ; mas, 
ailles de partir, voltou-ae para 
Margarida*« apert&ndo-lhc o pul-
HO < lei içado com Unia força que 
|M>r |MJUCO IITo nfto quebrou, di*» 
«e com égua voz »urda, que pau-

ML MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 
a 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d9 A Republica. 

109-

h M t Cirúrgico Inirii 

P e d r o \unes de S á 

avUa aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

mccar seu gabinete den» 

tario, onde offerece os ae«> 

ua aervtcoi cünicoa. 

i ? 

!! 

Consultas das 11 ho 
ras da manha n as 

4 horas da tarde. 

PtAÇA Auouero 

su por entre os dentes cerra-
dos : 

—Senhora, temos que ajustar 
uma conta, e havemos de ajus-
tada em breve. . . . 

—Quando quizer ! volveu a des-
venturada, tíio socegada como no 
momento em que a faca se erguia 
para ella. Esperarei. 

Paulo montou a cavallo, e a-
çoitou com força a garupa do po-
bre animal que deu um grande 
pulo, e partiu a toda a brida. 

A loira Melusina arrastava com-
sigo o homem de enja alma se 
apossara. 

A vingança seguia bom cami-
nho. 

Margarida retirou-se para o 
seu quarto, depois de recomraen-
dar aos creados que n'esse dia 
nao estava em casa para ninguém, 
sem excepção do sr. de Nan-
gis. 

X X V I 

A desforra 

De tarde voltou o sr. dc Nan-
cey, morto de cansaço, e prosta-
do como homem a que acabam 
de condemnar a * morte. Assim 
que chegou, foi direito aos seus 
aposentos, o níio quiz jantar, mas 
pediu duas garrafas de vinho de 
Mordeu:*. 

Quando Margarida soube que 
seu marido estava no castello, pro-
parou-se para alguma explica-
«ilo terrível, para algum lance 
tri*tc de rccriminaçAc« e violên-

cias. Mas enganou-se, Paulo irôo 
appareceu. 

No dia seguinte mandou-lhe di-
zer pela creada que deixava Mont-
morehey, e que fosse ter com 
elle a Paris ainda n'esse dia. • 

Margarida obedeceu sem oppo-
sição. Foi abandonado o Castello, 
e toda a familia se transportou 
para o palacio da rua de Bolo-
nha. 

Principiou então para Marga-
rida a mais triste existencia, a-
companhada pelo vago presenti-
mento de catastróphe próxima. 

Paulo parecia ter renunciado 
ao ajuste de contas com que ame-
açara, sua mulher na occasiao de 
a deixar para seguir Jíranca Li-
zely. 

Quasi nunca estava em casa. 
Quando por acaso jantava com a 
condessa, nem ao menos lhe diri-
gia a palavra ; alem cHsso pade-
cia muito ; mudava u olhos vis-
to, e o seu semblante pallido e 
fanado como d'um homem que se 
entrega a fadigas muito penosas, 
ou ao deboche que o mina, ate 
a' morte premiu tu 

O conde havki reeommendado 
terminantemente ao.s creados que 
nao deixassem entrar visita al-
guma. O sr. de Nangis em balde 
alli fora muitas vezes. 

Margarida nada sabia a tal res-
peito. Nno ousava escrever-lhe, 
mas 110 seu lugubre isolamento, 
pensava nVlle sem cessar, e tinha 
por consolo uníco o dizer entre si : 

- Nilo estou absolutamente só 
n'eHte mundo. . . . tenho um a* 
migo. . . . 

HÜTil ROO 
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RIO, 14 
A Camara dos Deputa-

dos votou hoje em tercei-
ra discussão o projecto 
de lei sobre aripostos in-
terestaduas. 

Neste projecto foi a-
d o p t a d o o substitutivo 
que deciara livre de in-
tercurso as mercadorias 
nacionaes e extrangei-
ras, quando forem obje-
cto de commerciq dos 
Estados entre si, salvo o 
imposto estabelecido no 
art. 9 n. I da Constitui-
ção Federal. 

O projecto será9 muito 
debatido, modificado e 
talvez até regelado no 
Senado Federal. 

RIO, 14 
O Grande Oriente do 

Brasil celebrou hontem 
exequias solemnes pelo 
marechal V a ü a d a r e s , 
graõ mestre adjuncto da 
Maçonaria Brasileira. 

O acto foi presidido pe-
lo GraÕ Wlestre, general 
Quintino Bocayuva e te-
ve uma imponência ex-
traordinária, sendo enor-
me a concorrência. 

LA PAZ, 14 
O tratado do Acre che-

gara' aqui a 18 do cor-
rente. O Congresso Na-
cional vae ser prorogado 
afim de discutil-o. 

Ha no Congresso uma 
forte corrente de opini-
ão contra a approvaçaõ 
do tratado. 

LISBOA, 14 
Sua Nlagestade Affon-

so XII I almoçou hontem 
na legaçaõ hespanhoia e 
visitou depois os pontos 
mais interessantes da ci-
dade. 

A chuva impediu a tou-
rada. 

Hoje, havera' um baile 
no palacio da Ajuda. 

RIO, 14 . 
Foi graduado no posto 

de almirante o vice almi-
rante Carlos de Noronha. 

Foram promovidos: - a 
vice almirante o contra 
almirante, Julio de Noro-
nha, ministro da marinha; 

r-a contra almirante, o 

capitaõ de mar e guerra 
Baptista Leaõ; 

—a capitaõ de m a r e 
guerra, o capitaõ de fra-
gata Silvino Rocha ; 

— a capitaõ de fragata, 
o capm. tenente, Santos 
Rocha; 
- a capitans tenentes, os 
I' tenentes, Joaõ Martins 
e Alberto Gabablia; 

a I' tenentes, os 2' te 
nentes, Costa Silva, Ben 
jamin Goulart e ^dalber 
to Nunes; 

- a 2" tenentes, os guar 
da - marinhas Francisco 
Junqueira, Aristides Bi-
lhar e Armando Figuere 
do. _ 

Em viagem para Nova York, 
tocou em Porto Rico o general co-
lombiano Reyes, commanclante em 
chefe das forças que o presiden-
te Marroquin mobiJisou e reuni» 
nas costas colombianas dos dois 
oceanos com o fim de submetter a 
nova Republicade Panama', e q'nao 
poude cumprir a sua missão mili-
tar. Por terra não ha caminho que 
permitta a invasão, do isthmo pelas 
tropas da Colombia. Só por mar, 
transportadas em navios mercan-
tes* poderiam elias tentar desem-
barques e abrir as operações con-
tra os panamaenses que procla-
maram a independencia do isthmo ; 
mas na costa do Atlântico estão 
postados quatro poderosos encou-
raçados, sob o commando do al-
mirante Colhiam, e na do Pacifico, 
quatro outros, commandados pelo 
almirante Class. O" almirante Co-
ghalam declarou ao general lieyes 
que tem ordens do governo ame-
ricano para não consentir desem-
barque de tropas colombianas no 
isthmo ou qualquer ataque contra 
a nova Republica. Paralysada ou 
impedida assim a acção militar 
(In Colombia, o general Ro.res vai 
i Washington, com poderes 
do presidente Marroquin, afim de 
ver se obtém algum accord o a-
migavel com o governo dos Es-
tados Unidos. O general* telegra-
phou de Porto liico ao barão do 
Rio Branco, de quem é amino, o 
aos governos da America do tíul. 
Si o congresso colombiano hou-
vesse approvado ,o tratado com 
os Estados Unidos relativo ao ca-
nal de Panama5, a população do 
isthmo se não teria levantado, 
e não estaria hoje a Colombia na 
triste situação em que se ve. 

constituído o novo Estado do Pa-
nama1. 

Era esperada om Huenos Ayres 
a canhoneira argentina "(Jruguay- \ 
de regresso da sua gloriosa vi-
agem ao poio Antártico, onde sal-
vou' Xordenskjold e seus compa-
nheiros. Preparava-se-lhe- uma re-
cepção t ri u m pha I. 

Xo costado do navio vai ser at'j 

moço Raul Fernandes, nosso 
distiiicto patrício, filho do 
nosso amigo professor Manu-
el Fernandes de Oliveira. 

FALLECI MENTO 

Somente hoie soubemos ha -
ver tallecido em Papary, dou 

fixada uma placa cornmojnorativa de era natural, o.honrado ei-
do acto de philuntropia, parn!(]a^ão Joaquim Cunha Lima 

Xão ha ja' a menor duvida de 
que todas as grandes potencias 
declararam reconhecer official nien-
te a Republica de Panama'. O 
exemplo dos Estados Unidos e da 
França sera\ ao que parece, se-
guido por todas ellas. 

Telegr&mmas vindos de S. Pe-
tersburgo annunciam que o go-
verno russo esta' resolvido a re-
conhecer a nova republica. 

Os jornaes publicam também 
um excerpto do jornal ,fcI/Ifcaliav, 
folha officiosa, dizendo que o gabine-
te, desejoso de ser agradavel aos 
Estados Unidos, reconhecera' por 
estes dias a independencia do Pana-
ma1. 

Quanto a' Inglaterra, o gover-
no parece esperar que chegue a 
occasião de poder prometter aos 
portadores de títulos da divida 
colombiana as garantias por elles 
reclamadas. Assim que isso seja 
conseguido pelo governo, adopta-
ra' elle procedimento egual ao 
das demais potencias. 

Da leitura dos jornaes alemães 
lia dias publicados parece doprehen-
iler-se também que <> governo de 
Berlim reconhecera1 nfliciahiuMite 

ex-professor de instrucçào pvi 

manifest serosa família constante de 
J mãe e irmães, a quem damos 
pesâmes. 

cuja vealisação tanto contribuiu a 
valente "Uruguay". 

Os rwu lcnW scamlinavos man- « a n a ; que exerceu o seu (na-
darão cunhar, cm wmorm desU' j gisteno na c idade do L c am-
foito. uuia rica medalha, que of-; mirim. 
ferecerão ao com mandante Irizai-, j 0 inditoso patrício que fal-
a' sua- c h i a d a : os residentes j { solteiro, com 56 a t ínos 
bascos, a cuia deseendencia per-| , . , , _ 
tenceo valente oficial, projectam ] d e e d a d e ' mantinha uma nu-
em sua honn ili\ vrius manifes-
tações de s.vmpathia. 

Monsenhor K-:.pinosa, arcebispo 
de Buenos Ayres, telegraphou ao 
commanclante da 4tUruguay?? di-
zendo que Nossa Senhora de Lu-
jan, por el!e collocada a bordo 
antes da partida do navio, pro-
tegera os navegantes, e que a' 
sua santa protecção se devia o êx-
ito da expedição. 

O rei Ovar IL da Grécia, tele-
graphou em termos atíectuosos ao 
presidente Roca agradecendo-lhe 
o acto de benemerencia pratica-
do pelos valentes marinheiros ar-
gentinos em favor dos seus co-na-
cionaes. 

Os jornaes reproduzem vários 
telegrammas de felióitaçOes rece-
bidos do d5aasil, tigurando nesse 
numero o enviado pelo general 
Quintino Bocayuva. Também- tro-
caram felieitações as sociedades 
seientitteas argentinas as socie-
dades de geographia da 
dos Estudos Unido:?. 

Visitou-nos : 
—O nosso ledieado amigo 

de Goyaninlia, major Manuel 
Ottoni de AraújoJLima. 

Casamento ci vi 1 

Kuropa e 

O dr. Francisco Moreno, accu-
saclo por 4"La Prensa" de ter 
prophetisado o fracasso da ex-
pedição ao polo Antárctico, res-
pondeu que nào obstante confiar 
no valor e na tenacidade dos 
marinheiros da '"rruguay", insis-
tiu em declarar que esse barcode 
ferro era inadequado as viagens 
polares. Duvidoso com efeito se-
ria o êxito d a e^p^iição—confir-
ma o dr. Francisco .Uoreno—si o 
navio tivesse tido que entrar pelos 
gelos polares em wrA de, encontrar 
Xordenskjold no menos afastado 
limite da zona autarctica. 

Accreseenta o dr. Moreno que 
a felicidade desta victoria nílo jus-
tifica a imprudência de se manda-
rem para o polo marinheiros qua-
si que inteiramente inadestrados. 
A marinha argentina deve prepa-
rar-se para ser unia esforçada 
competidora na navegação an-
Laretíea porque a situaçao do seu 
territorio, tuo proximo do polo, 
para tal inquestionavelmente a in-
dica ; de resto, nào híTo de escas-
sear as expedições extraviadas nos 
desertos do polo Antárctico, e a 
Jíepu bJica A rgen ti na se cobri ra' 
de gloria si sempre que o puder, 
issHiviir em face de acontecimen-
tos desse genero a attitude gene-
rosa qUi." desta vex redundou em 
um triumpho para a sua bandeira. 

Acha-se aífixado no carto-
rio respectivo o primeiro pro-
clama de casamento do cida-
dão Joáo David Sant'Iago 
com d,Maria Bernvinda Sant1 

Iago. 

Reuniões 

O capitulo 21 de Mar-
ço fará hoje á noite uma ses-
são economica. 

ANNIVERSARIOS 
COMPLKTAUAM AXNOS U >J K ' 
A exma sra. ti. Anna Caroara. dignri 

•>onsortü do noŝ o (.«oaspí̂ uo amigo coro-
!ie! iiiiis Emygdi;̂  Iiunrado Delegado 

ih» Tho8onrr> Fdoral n̂ csto Es« 

—A souliDrita Alvina Ctimura, filha do 
i»oronoi boiz Einyçrdio. 

—A pnqnona Irinóa, fllha do capit&o 
Lucio 

—A exmfti sra. d. Adelaide buoaâ da 
Cor.6a. 

A c a b a d e ser p l e n a m e n t e a -
p | j r o v a d o e m t o d a s a s c a d e i -
r a s d o í j i i i n t o r u m o c u r s o 
mc i l i cc» , n n A c a d e m i a d a B a -
h i a , o t a l e n t o s > c e s t u d i o s o 

Syndícato de lavradores 

Uma prova dos verdadeiros 
milagres que pode operar o 
espirito de associação nos 
:hega cie S. Paulo com os da-
dos relativos ao primeiro an^ 
tio de fuiiccionamento doSyn-
'ieato Central União dos La-
vradores, cuja directoria é 
composta dos srs barão de 
Almeida Vallini, dr. Domin-
gos Jaguaribe e coronel Sera-
ohim Lerne da Silva. 

O syndicato, operando ain-
da em proporções relativa-
mente modestas, enta bolou 
legocios com mais de duzen-
tas casas commerciaes do ex-
terior ; tem um credito de 
i 24.000 mensaes no Comp-
toir -Commercial Anvers-An-
îtierpia, e credito illiniitado 
p a r a saques de 80 cîas tac-
uras de embarque para An 

tuerpia, Amsterdam, Rotter-
dam, S, Petersburgo, Riga, 
Stockolmo, Christiania,Drou-
th uni, Bergen, Gottenburgo, 
Copenhague e Londres; credi-
to fie £2.100 mensaes do ban-
.o de Roma para embarques 
para a Suissa, por Génova, 
Austria, Algeria, Tunisia, Tri-
politania, Turquia e Odessa ; 
credito de Maccio & C.. de £ 
>.000 mensaes, que será pro-
ximamente elevado a 

3 0.000 mensaes para em-
oarques para Itaiia : credito 
U C 5.000 mensaes de Laum-
bek de Hamburgo para em-
barques para Hamburgo c 
iJiemcn ; credito de £ 2.000 
que será augmentailo a 
:>.000 mensaes do London & 

BrasÜian Bank, para embar-
ques para Buenos Aires, Ro-
sario e Montevideo. 

O movimento da caixa local 
foi, durante o anno, de 938 
contos, e o activo no fecha-
mento do balanço era de 
7S7.000$000. Osvndicattfa-

•> 

briu na capital de S. Paulo 
um estabelecimento para ven-
da a varejo não só do café, 
mas de outros generos de con-
sumo publico, taes como as-
sucar, manteiga, biscoitos,ve-
la, chá, araruta, chocolate, 
lamparinas, etc. Temos pra-
zer cm divulgar estes dados, 
que representam um exemplo 
a seguir. 

«ÍMMMRMIkWM 

0 illustre dr. chefe de policia 
mandou ante-hontetn, reco-
lher á cadeia da capital os a-
ppellados Joaquim Gabriel e 
sua mulher Joaquina Maria 
da Conceição e o réo João da 
Cruz Professor pronunciado 
no art. 330, § do cod. pe-
nal, os quaes foram remetti-
dos pelo juiz de direito interi-
no para serem guardados na 
mesma cadeia. 

Mercado da Macahyba 
Na ultima sematia foram 

vendidos em Macahyba 350 
fardos de algodão a 13$800 
por 15 ks,;400 arrobas de as-
sucar a $900 por 15 ks.; 300 
couros seccos salgados a 
12$500 por 15 ks.; 200 pel-
les a 220$000 o cento e 400 
ks de borracha a l $200 o kl. 

Na feira de sabbado ultimo, 
vencHu-se a carne de sol a 18$ 
por 15 ks.; a farinha a 22$ 
o alqueire ; o milho a 22$ o 
alqueire ; o íeijao a 45$ o al-
queire e a gommgL a 32$ o al-
queire. 

Excommunhão 
0 arcebispo da archidiocese 

da Bahia declarou o conego 
Jose Soares Portella incurso 
nas penas de excommunhão e 
privado de todas as ordens. 

O conego Portella eontra-
hiu casamento. 

ítfcím BIBlHM'lilil'lilip 

Santos Dumont 
O illustre aeronauta Santos 

Dumoíit abandonou proviso-
riamente os seus estudos de 
dirigibilidade de balões, afim 
de fazer novas experiências 
de equilíbrio athmost herico, 
empregando para isso um ba-
lão conico de 48 metros de al-
tura, com 2.000 metros cubi^ 
cos de volume e força de 60 
cavallos. 

O novo apparelho, que se e-
levará verticalmente, terá du-
as helices horisontaes addici-
onadas a um motocycleta 
suspenso do lado da barqui-
nha, permittindo os movimen-
tos ascendentes e descendeis 
tes, segundo a vontade do ae-
ronauta, e supprimindo qual-
quer movimento rotativo. 

Santos Dumont tomará par-
te no concurso aeronaucico a 
effectuar-sc cm abril do anno 
proximo. 

/ 
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ttas, nâo podendo, por isso, la tinta Forestina, do seu preparo, 
ser preso. Julgando surproliender um ar 
Ha dias passado», 
do. a noite, inesperadamente , q u e l h e o u v i a a expoaiyilo cias qua-

c ,. Àffoiiso n o o mons t r o assosst Ifidades inhcventas a* sua tinta, o 
N i a mn^t-sa*ie A H O 9 J , L O U a t i ros de revolver suaIsr , Arthur Vianna, acompanhado 

Xmo f t e r c v i u i um g rande ban- . p r o g e n i t o r a em de seus dois socios, nos convidou 
quete a bo r do d o cou raçado ^ c d a d u m t i o e u la assistir a' mais toiva dis o»; 

Car los V. 

H o n t e m 

n h a c P o 

centro d a 

a v a n ç a u a eaaae, um u o e u- i e ü c i a s e m s m i m U o s 

n os reis d a Hesim- m a h , l n n l ? a c l u e e?, t e ' n a o c c a " pôde ser feita, n, os ieis d a l lespa 9 Í a 0 t t r a S 5 Í a a o C 0 u 0 . F ó e m , e n o 

o. t i igal v is i ta i . im o F e l i z m e n t e d e o o i s de mui- via duas guaritas 
a c idade e ass is t i ram I „ í i i ; , , , , , , ; ^ uintada a Forosti 

sol a pino, h:i 
d« zinco, uma 

. t a s e penosas di l igencias, a|P ' n t a ( i a a Forestina e outra seiu a g r ande t o u r a d a a m o d a an- . c i a £ t u r o u o s a n g u i n a _ ' ^ 

tign portogucwi. So satvro. 
A oo i te realisou-se um es-

pectáculo de g a l a no t hea t ro 

D. Car los . 

Empresa d 'àgua 

VERSOS 
Descrente 

P A R A O A D A L B E R T O A M O R I M . 

Informaram-nos hoje que, não K ^ í n í I U 
obstante a nossa rcclamarao t^i- Q u e tem os lábios seus em phantasias, 
ta ha dias por esta folha, a era-1 Immerso o coração no puro lodo. 
nresa d^affiia ainda nâo mandou 1« . , , 
jjico» u «luvw 1 , 1 Deixar a humanidade em r 
proceder a' hmpesa na caixa d a- E i s a g l o r i a d a v ida eis 0 

a menor camada de tinta. 
Km uma delias foi collocado 

um therraometro, seiuío um outro 
posto na segunda. 

Immediatomente, o thermometro 
collocado na guarita sem pintura 
entrou a subir rapidamente, ao 
passo que o da outra, pintada a 
Forestina, so o fazia lentamente, 
estacionando afinal com uma diffe-
ren<;a de lá graus do da primeira, 
e assim se conservou durante todo 
o tempo da experiencia. Logo de-
pois, para que não restasse a me-
nor duvida de que os thermome-
tros eram perfeitos, foram elles 

nossos dias. 
o denodo ; 

gua, onde deve existir muita t'er-|poi isso sem sarcasmos e ironias 
rugem. | N Ã 0 ,HE P°ss0 e n c a r a r de n e n h u m m o d o | trocados""de'^guaritas e o resulta-

do foi ainda excellento, e como o 
tempo da experiencia foi dessa 
vez maior, a differença de tem-
peratura subiu a 15 gra'os. 

Bastaria essa prova para salien-
tar a' saciedade a conveniência 
de ser adoptada com profusão essa 

T - i , i- i Itinta, numa cidade onde o verão 
Reproduzido por ter sabido in-|6 u m a é p o c a d a torturas indizíveis. 

para os seus habitantes. 
Mas a outras ainda inais notáveis 

assistimos. 
Tomando de ura panno de lona 

pintada a Forestina, o sr. Arthur 

Informaram-nos mais que o cha- Despreso vãos praserfes e illusões ; 
fariz da rua Uruguayana que co-l a mulher, triste engano ! delia fujo. 
meça a deitar agua a's sete hO- I Detesto o homem com suas ambições. 

ras da maiThan, so funcciona a te j j n f e i i z p o r r n e ver ao mundo preso, 
as dez, très horas apenas, com I Eu piso envergonhado um solo sujo 
grande prejuiso para as pessoas IE cuspo a humanidade a quem despreso. 

que ali vSo ver agua para o abas-1 Natal,—12—903. 
tecimento de suas casas. C V K O T A V A R E S . 

A POLITICA correcto. 

Fala-se com insistência nu-
ma scisão imminente entre a 
b a n c a d a r io-grandense d o i * Vianna inundou-o de keros&ene e, 

sul, ficando ura g r u p o genui- „ . ™ , lemos n u C Q m u m p l l 0 S p h 0 r 0 i lançou-lhe fo-

namen t e cas t i lh is ta compos- d e ^ d o P a s s a d o : 
t o do srs. Alfredo Vare l la , / Subiram logo altas as labaredas, 
D a A A B Q Tt-rno r ti't<T Qnaivcl Attendendo aos instantes convi- envolvendo toda a lona. Mas, da-
tfaroosa u m a , i^uiz ooares r d o gr A r t h u r y i a n n a i Sob cuja hi a minutos, terminada a cora-
dos Santos, Juvenal Uetavia- competencia technica funcciona aIbastão do kerozene, viraoH in-
rto Muller, Marçal Pereira de fabrica de tintas Forestina,a? praia tacta, perfeita, sem que um só 
Escobar, Domingos Pinto de Ide S. Christovâo n. 1, proprieda- dos seus fios tosse queimado. 
Figueredo Mascarenhas e Ar-Ide do mesmo sr. e outros quel —Bem vG, disse-nos então sa-
t l i u r R ^ m p m tU O n r v n l h o m i e compõem afirma ViannaLion&C., tisfeito o sr. Vianna, bem ve que 
t h u r H o i n e m c i e ^ a r \ a m o q u e f o m o a a n f c e . h o n t e r a em minuciosa eu tinha razão quando lhe affir-
sao os dissidentes, restes s e | visita a esse estabelecimento, onde mava que a Forestina, alem de re-

tnan i fes ta ram em todos osde- l n o s maravilharam os surprelienden- Ifractaria aos raios solares, é in-

bates contra a politica do ge-Ites predicados dessa extr aor dinar ia | combustível. 

nera l P i nhe i ro M a c h a d o , sen Icomposição chimica. E, realmente, a prova eva das 
0 A^ o^openn^r O estabelecimento em si não a- que não podem deixar a menor elu-

d o a v o t a ç a o de quaesquer i ^ ^ d e t a ] h e s e s p e c i a e s de des- vida. 
projectos p o r eiles apresen-1 c r j p ^ j q U e Possam Jnteressar osl Alem dessa, foram realizadas 
t a d o s feita com caracter ver- leitores. E' uma fabrica commum, outras experiencias, cuja authenti-
d ade i r amen t egove r n amen t a l . Icom o espaço necessário e os ma-1cidade as duas primeiras sanccio-

'chinismos indispensáveis a' avul-1 nam cabalmente. Entre ellas se des-
tada producção da substancia para tacam a dealgun7as telhas de bar-

C r i m e h e d i o n d o |que foi fundada. Iro pintadas a Forestina e sob cuja 
Pretendem, porem, os seus pro-J sombra, apezar da violência do 

. i t^' f* ' i prietarios dar-lhe amplo e comple-[sol, era suave a temperatura ; a 
Us jo rnaes d o Kio no t i c i am Jj0 desenvolvimento, reforma que de uma folha immersa, na agua, 

o hed iondo successo occorri Jnão tardara' muito a ser execu-lha trez mezes, sem que absolu-
d o em T a q u a r y , l io l i s t a d o Itada, visto que o consumo da Fo-|tamente a tinta perdesse uma só 
d o R i o de Taneiro. Irestina augmenta todos os dias ex-Idas suas qualidades ; a de um pe-

I lm neffro sexa^enar io em traordinariamente. daço de cortiça, que a Forestina 
V ir T 1 I níí0 ^ uma ^esci*ipçâo dal tornou egualmente refractaria ao 

d ias i la semana passada , vio-|sua fa^rxca o que nos quiz fazer Jcalor; a5 de uma vidraça, através 
lentou u m a inuocente men ina o sr. Arthur Vianna. Treoccupa- da qual os raios do sol passavam 

de 11 annos deedade? deixan-lva-o apenas o desejo de nos mos-[diminuídos em muitos grãos de 

do-a em es tado verdadeira- trar que os annuncios assiduamen- [calor, graças a camada de Fores-

raente l as t imáve l C o m m e t t i J t c i t í í t o s e r a n o s s a s c o ' u m n a s ine- tina que a revestia ; accrescendo 
, * j " ditoriaes e nas de outoas collegas, a todas essas excellencias a da 

do o repugnan te del icto, ° I n^o exprimem ainda completamente belleza da tinta, extremamente 
m a l v a d o h omiziou-se nas ma-1 o que é, em vantagens incalculáveis, • lisa e prestando-se a todas asexi-

Sencias para a pintura dos pre-
los e edifícios mais elegantes, 
Prestando aos habitantes, de lo-

gares, onde a estaçilo estival torna 
intoleráveis as mais proveitosas 
horas do dia e frequentemente as 
da noite, o inestimável serviço de 
tornar agradavel a tem peratu ra, 
que, pelas suas condições especiaes 
de refractabilidade, desce do 15 
a ti gra'os, • a Forestina offerece 
ainda a alta vantagem de ser uma 
tinta economica, tanto pela sua 
durabilidade, como pela insigni-
ficância do seu custo que é infe-
rior ao de qualquer outra. 

Terrrinadas as experiencias a 
que nos referimos e depois de al-
guns minutos de palestra, em que 
se nos serviu cerveja, o sr. Vian-
na e seus socios nos convidaram 
a testemunhar outras provas das 
notáveis qualidades do seu pre-
parado. 

Tomando diversas latas de ba-
nha e manteiga, os srs. * Vianna e 
Lion as expuzeram, sobre uma fo-
lha de zinco, em logar completa-
mente desabrigado, aos raios do 
sol cm sua maior violência e ahi 
as deixavam por espaço de uma 
hora. 

Ao fim desse tempo, nas latas 
communs, a banha e a , manteiga 
estavam totalmente derretidas, ao 
passo que, nas pintadas a Fores-
tina, se conservavam ambas em 
perfeito estado, sem que sobre 
ellas houvesse o calor exercido a 
menor influencia. Outra prova que 
nos proporcionaram, foi a da agua 
de um moringue pintado com a 
Forestina e que, apezar Jo expos-
ta ao sol, estava adminvelraente 
fresca, emquanto a d.» um outro 
não pintado, quasi escaldava. 

Ja ' por si essas experiencias sao 
de molde a surprehender ao mais 
indifferente, mas onde o inte-
resse mais se desperta, e nas múl-
tiplas vantagens que se podem 
inferir da applicação da Fo-
restina, possuindo os srs. Vianna, 
Lion & C. attestados de autorida-
des administrativas da União, que 
asseguram a efficacia dessa tinta 
nos casos preconizados pelos seus 
produetores. 

Refractaria ao calor, diminuindo 
de seis a 15 grãos a temperatura, 
segundo a cor da tinta adoptada, 
sendo a branca a mais refractaria, 
essa tinta deve produzir effeitos 
altamente beneficos nos estabele-
cimentos particulares e nos públi-
cos, principalmente naquelles que, 
como a Estrada de Ferro Central 
do Brasil, tem numerosas estações 
cobertas de zinco e telha, onde o 
calor, em grande parte do dia, 
se torna insupportavel. 

A extensa e larga cobertura de 
zinco da estação inicial dessa es-
trada é uma das que mais reque-
rem um melhoramento que lhe mo-
difique a temperatura de ornalia 
íabitualno verão. E a Ferestina,se-
gundo as experiencias a que assis-
timos parece-nos destinada a reali-
zar esse beneficio. 

Ha ainda para assignalar a sua 
efficacia, não só a circumstancia 
de%a ter a própria estrada adop-
tado, ja5 possuindo alguns carros 
pintados a Forestina, como attes-

tados de pessoas idôneas, enfrre 
as quaes o sr. dr. Passos, que 
assim se pronuncia: 

"Attestoque os srs. Foresti & C. 
pintaram com o seu preparado, a 
Forestina, a cobertua rde zinco de 
uma varanda da minha casa, a rua 
das Laranjeiras n. 123, nesta ca-
pital, e que o dito preparado tem 
resistido a's chuvas e que não só 
diminue consideravelmente o ca -
lor produzido pela acção dos raios 
solares sobre o zinco, mas ainda 
refresca o interior da varanda, 
podendo ser com vantagem ap-
plicada em casos semelhantes— 
Rio de Janeiro, 10 de outubro 
de 1000—F. P. Passos." 

O srs. F. Cascudo ja' tem a' ven-
da e são agentes nesta capital do 
novo produeto, que tantos encó-
mios mereceu da imprensa flumi-
nense. 

• Coramissao de HelhorAiiieiitos 
i>o 

Porto de Natal 
POSTO MRTEOROLOG ICO 

"Pereira Reis" 
Resumo das observações do dia 

14 de Dezembro de 1903 
Temperatura media— 26".72 
Temperatura maxima 28'.00 
Temperatura mínima 2ÕM0 
Pressão atmospherica (barometro 
a O c . ) • 759.34 
Tensão do vapor _19.7(> 
Humidade relativa 74.50 
Chuva— Gottas 
Evaporação a sombra 
Idem ao sol 
Nebulosidade media 
Formas principaes das nu-
vens K. C. K. N. 
Meteoros —Ne voei ro ten u e bai xo 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento— 
E. EXE . ESE. 

Octávio Aiantes^ 
Encarregado do Observatório. 

3.50 
7.00 
2.50 

U L T I M A MODA 
C o m p l e t o s o r t imen t o de cal-

ç ado C l a r k p a r a h o m e m , se-

n h o r a e creança; s a p a t i n h o s 

aus t r í acos p a r a senhora ; di-

tos b rancos p a r a no i v a , boti-

nas dc pel l ica p a r a h o m e m , 

preço 12$000 : d i t a s p a r a se-

n h o r a 12$000 ; d i t a s p a r a me-

n i no l o $ o o o , b o t a s p a r a mon-

t a r i a , sellas inglezas e arreios 

p a r a as mesmas —recebeu ul-

t i m a m e n t e a S a p a t a r i a Pes 

soa —-2 rua Cor re i a Telles 

NATAL 
VENDE-SE 

U m a casa de t i j o üo n a r ua 

21 de M a r r o ( a n t i g a d a Pa-

lha ) com 2 sal os cíc frente, 

q u a r t o s , s a l a de j a n t a r , cosi-

nha , q u i n t a l cercado com al-

g u m a s frueteiras, l a t r i n a epe-

na (Pagua . A t r a t a r com 

Pedro Paulo V. cie Mello 

Commercial e Maritima 

Natal, 15 de dezembro de 19o3. 

CAMBIO i l 15jl6 

T À B E L L A DO C A M B I O 

Libra 20$104 
SbilUng 1$005 

Penny $083 
Franco $798 
Marco $986 
Dollar 4$139 

PRAÇA DO NATAL 

G E N E R O S D E E X P O R T A Ç Ã O 

PBSQOS CORRENTES 

Algod&o do agreste, 15 kilo« por 13*000 
Alçod&o " «ert&o '< " " 13*800 
Amcar bruto " jjioo 

" da üita1 •• " 7|ooo 
CourotSalgArt;* ld$ooo 

dê oftTMta), um |8oo 
TMmiêmim $*oo 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Cirilo vorde K. 60o 
Carno de sol (t 1.200 
Canto do xarqno superior 11 l.oOO 
Carno de poroo 1« .500 
Toiífiuiio do roino 1« 2.000 
Btcalh&o 1« .SOo 
Oeboln • • "Í.OOO 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeite doce i.noo 
Vinagro do lisbo* «1 600 
Sal litro .80 
Macarrão k 2.40o 
Alotria 9.400 
Pmuuita do roiuo 1« 5.400 
Ararura H 

i.fcoa 
Arvot 400 
Farinb* lítio 80 
PoijSo mulatinho H .520 
Poijfto do corda H .0O0 
Holj&o vordo molho 040 
UasaU» fugleza k 500 
batata doo» FC 000 
Cooo 00000 um 100 
Palito nmmr 400 
Rapadura I W 100 
Aaeuear de mtiua k 00o 
Aeencar morono êt WÜ 
A a i u w eggecial «1 

14 
80Û 
« * 

litro 10o 
L$tu úwoo p m f a 

JjGoifce condensado 
âabfto 
Café do Rio 
Cftfó do brejo 
Gfcfé mosa ' 
Mato om folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do uanteiça 
Inhame 
Ovo» 

lata l .oe 
k 600 
k € 7oo 
<» 600 

l . ooo 
•i 2.000 
it 1.300 

libra 2.600 
k 1.5oo 
• « 2$ooo 
k . 16o 
um 60 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

THSSOURO DO ESTADO 
semana de 14 a ld de De-t 

zemtaro da 19o3 
P&BÇOS COÜKENTES DOS GENEROS 
SÜJfcn^S A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÍÓ POR MAR 
Mercadorias Unidade« 
/41çod *.o em rama 15 Kilos 

" " caroço 
sujo oa resida^ 

Aseucar de uxina ti 

00 
i> 

chistaltsado 
branco 
8OQI6D0 
nisetmo 
bruto 
rttatne 

Ajniardepte 
8onub mangabpira 

de uuntoDfc* 
kaaha de oevado 
et^llA 

litro 
k\\o 

Valores 
13t5o0 

itOtf* 
2̂ 400 
3f( 00 
$$400 
**COo 

0 
lfOOo 
$800 
fSOOf 

ttooo 
I 

Cafe 
Cera de olho de carnaúba 
Cera de pallia de carnaúba 
Carneiro 
• 'abras 
Olispeos d« piíb.i 
Couros de 00», 

galgados 
Chifres de boi 
Charn̂ on 
Cigarro» 
Caroço de algodão 
<!arne de ^CL (HKCC»; 
4* qualquer modo 
esteiras de palha 

" dejuoco 
" óe pipiry 

Fumo em rolo 
• em foD»as 

farinha do mnndioca 
feijão mulatíeito 

de outra? 'ja^IHades 
frangos 
gallinbas 
gomma de mandio**» 

' ' de ararula 
uaiíKi 
me? d» iv^c&F 
mf:! de *H*!has 
cvoTj d* 
ossos 
)I«o d« *7)Aai;)Ti« 
pi roa 
Papagaies 

peTĴ ft de cabra 
" Je carneiro 

vrgru) 
P+*n*9 de ema 

• nf 

*J ÏU 
Qivia 
uui 

< c o ni; 
um 
cento 
ceuto 

milheiro 

kilo 
preparada 

uma 
< • 

91 
kilo 

litro 4* 
4 

» 

um ## 

litro 

1 í2fcO 
1 

$Gj0 
lofo.jO 
lOêOoo 

$ 00 

lloOO 
2t000 
7̂ 000 
3f0ö° 

1*400 
t$000 
1$200 

$320 
$500 
$.>00 
$1^0 
$600 
$l00 

1$500 

$4ifi 
l$400 
$300 

«« 

taxa fixã 
aeio, taxa fixa 

kilo 

c >al r aprens« 
Sdinentc 
Sal 
so!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú, gecipapo litro 
Vas^uros lecarnaubn etc 

Theso tro do Kstado do Rio Grande do 
Vorie 14 de Dezembro de J&o*. 

o robfador, .10Ã0 NBPOMÜCENO 8KA1» 
KRÁ DE MELLO. 

. O * * ™ Ptorario.EZEQUIBL WANDER® 
«Bi • 

?t0o 
t0»7 
$5Co 
|400 

1 %Í<H> 
1$ 00 
2ioon 
l$ooo 
6f5oo 

iá m 
kilo 
litro 

•t 
kiU 

Vapores esperados 
MEZ DE DKZKMItKO 

Dosai 

I lwe t a 1 

í>> nort^ 

S. Frioei«» A 

« 

ILEGÍVFL grif3ri!B!i!i'Hif;i,!!| HUfilfiDO 



. Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço pa ra o tíiu 1(5 de 

Desembro <le 1ÍHK3 

Ronda, o sr. alferes Januario 
Fstado maior o sr. tenente 

Moura 
I)ia ao Batalhão, o for rio 1 

Ferreira Pinto 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Juv^ncio 
Guarda da Cadeia» o cabo 

Remigio 
Guarda do Quartel, o cabo 

Barbosa 
Patrulha o cabo Siiva 

3 2 Q u a t e i r a Õ 

Pela rua íMvsscs Caldas 

José Doviuiigm^ do Oliveira 

Pela rua Visconde do Rio Branco 

José Domingues do Oliveira 
José Podriguea Vianna 
» Joeepba Leitão Ferreira 
Fri ncieco Celeetino de Goes 
João Nese 
o. Candida Simas 
Olympio Baptista de Audrade 
or, Lodolpho Faleco 
Angelo Roselli 
Urbano llermrlo de Mello 
Antonio Kranc'eeo de Viveiros 
José Alnriobo 

pela rua general Osorio 
Piquete o corneta Bagassá 

U n i f o r m e n . 5 . ! l o 8 é Kodriguea Víanaa 
- — » Mftró Domingues de Oliveiia 

•Parte Officiai! 33 Quate"aô 

Intendência Municipal 

Oi abiixo aaúgn^doa colleetores 
de iropo tos lunvapiu» da Inten-
dência Mun cipal d'esU capital, 
av zatu ao8 proprietários, procura-
dores e enca regada?, de prédio» 
urbano®, qu<3 acha s*? effoetuada a 
collecta sobre deci »a urbaua e 
limpeza publie^ dos seguintes 
quarteirões d » bain o «'a i'idade 
Alta, abaixa declarados : 

30* Quarteivaõ 
Pela rua Ulysses Caldas 

Herd. de J . Theodoro O. de 
Mendonça 

pela rua v igár io I-íartholomeu 

Herd. de J . Theodoro de Mea-
d nça 

Ignacio J . de Anúda 
Manuel «îoeé don Anjos 
I). Anua de A aujo 
Viuva de Jiaquim Ketreira 
Juâo Severino G. Delfino 
Ezequiel Lins lírtndevíey 
Dr. Joaquim Theodoro C. di 

Albuquerque 
Viuva de «íofio Valfiido 
Joaquim Alves d ri S (ca 
Viuva de Francisco (Constantino 
I). Francisca Machado Tinoco 

j Pela rua Visconde do Rio Branco 

Joaquim Alvos d-i Silva 
Luiz Eroysdio 1'. da Camara 
or, Manuel de Carvalho e Souza 
d. Maria Augusta Ferreira 
Nie-ilau Barra 
Francisca Antunes dos Santos 
Barth.»lomeu de Paula Moreira 
or. José Calistrato Carrilho dí 

Vaseoncellos 
Herd, de João Felismino da Silva 
Herd, de Vestreciundo Coo.ho 
Alcibíades Lisboa 
Antoni» de Souza CnldâB 
o. Maria da Gí»ria de Vadcoueel 

to, 

Pela rua 21 de Julho 

Joaqnhu Alves da Silva 
Antonio Pipolo 
Bartholomeu de Pauia Mcre ri 
Francisco Antunes dos Santos 
Anna Francisca da Costa 
or. José Calistrato C. de Vascon-. 

cí̂ lloa } 

jOiè Harbo/a dos Santos 

f^ONTlIrüA). 

Â'Gl,'. do Sup.'. Ärch.-.diUa.-, 

31 Q u a r t e i r ã o 

pela rua vigário Bartholomeu 

Joaqqim Alves da Silva 
1). Umhelina Solsona 
Virgilo Benevides 
Joaquim Francisco da 6'obta 
Herd. de João F. da S lva 
Zofclrao ilatão <ie O. Fernandes 
Herd. de Mari-* Pereira da Silva 
D. Francisca Mat hudo Tinoco . 
Juuo Duarte'da Silva 
Adolpho Duarte da Silva 
HerJ.deJ. lidtfcmeo Emerenciano 

Pela rua general Osorio 

•loão da Rocha e Silva 
Aives & C. 

Avisa-se a todos os oobi\".yreg/. 
que a secret/, desta Aug/ IOf tV . 
acha-se aberta todos os d h l úteis 
das 11 a's 4 horas da tarei, para 
receber e prestar todas a l i n f o 
mações concernentes a\s licções 
mraaç. \ 

Secret/, da Ben/. Loj / . 1 ^1 de 
y Março", aoOr / . de Natal.Vem 11 
de dezembro de líJOo (E.\ 4 / . ) 

Jacintho Torres, 50.". 
Secr/. ' 

Photographia Allemã 
Tendo de retirar-me desta 

capital, no mez de Janeiro dt 
1904, aviso aos meus an igos 
e freguezes que só acceito e e-
fectuo trabalhos perteneentõs 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proximo , 

Bruno iiurkuarJt 

^ij;:r:!iifiiiimit«iiiiaíii<itnmiiHiiii?ifiiftt 

1 UMA GRANDE t ü> 
i, « 

5 
S INVENÇÃO. 

| tismo, enfermidades do _ 
| peito e outras se luctou| 
| durante muito tempo f 
1 com o incoveniente de f 
| sc ii cheiro e sabor de-1 
| sagradaveis que impôs-§ 
| sibilitavam sua aami-1 
| nj st ração. D'ahi nasceu | 
| a idea de aj untai-oi 
| cmulsivos em appare-1 
| lhos apropriados para | 

Emulsão 
t <: de Scott 

«I« 

Oleo de Fígado de Baoihao 

oom 

HypoptospMtos de Cal e Soda 

£ A U Ü W i r . S A T I V U M 

_ Cura influenza ' tosse, canstipaç*» co-
1% queluche, ctc.-eygottas cm meio copo 
fi 'agua dc uma s6Vv^ ao .'r-'tar-se é ura 

^derosoMIOROBlClDA-Curn todas m o 
1 l i.- —Unm nAiTftiisao resina 

'o 

lestias q ue tenham pov causa o 
Ä mento. 

Rio de jane'.rc 

ti 

Pedidos a J.. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro. 

Único deposito neste Estado Antonio de Paulíl 
Barbosa. 

Indicador ia Capital 

I mais além e associan-1 
I do-o os hypophosphitosj 

AÍCOJCO:S 
Di\ Pauia An Ume«. Res. Pia 

ça 2i de Mui o. 

Dr. José C.HiierrMto. Hes. ru? 
Visconde do Rio Branco 

_ 7)r. Antonio Chio», Ue a. rua 
i \<lr. Baraía 

i>r. AfFcnsc Sanita, Km, praça 
Aodré <ie Albuquerque 

r>v. íáeguüdu Wanderley, Hes, 
rua coronel liuniíacio 

Dr. t'odro-AiDoriui, run 
da ConceiçSo. * 

Advognr 
Dr M.uurl Khva\p%o-

rio: Kedacv*» d'«A Republica, 
ros. Pií>ÇH Tcdr»- Vwlbb 

I)i. Pinto do Abreu. Keer. 
^iee. Prnç« André cie Albuquei> 
que 

i;r. Miiiiutd ííenjtilerio. Res 

Wanderley, rogidencia Rua Vis-
conde do Rio Branca 

Procurador Sèceion»l. Dr . Ho» 
norio Carrilho, re«. ru^ dn Con« 
ceição. 

Justiça Local 
Juiz dê Direito* Dr. Luiz Fer-

nandes. res. rray?i A ridré de 
Albuquerque 

Juie Substituto, nr. José Cor« 
reia. Rea. Prava do Maio. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 
Res. Hqtel Viterbino, 

Ücicgacia Fiscal 
delegado Corone! Luiz Emyn 

gdio. res. (idade Nova 

Àltundcgo 
Inspector. Oapm. Mauuel Coe« 

iho. fâ. rua Visconde do Rio 
Branco. 

líatalhaõ ac Segurança 

i Cooimandunte : c ronel Caldai 
res. da Couceivão. 

Ido Reg 
buqueique. 

— Augusto 
Res. rua 21 de Mar 

C3 O OÍJ 
Ä f—< 
9 cö 

e oficial do R 
do Registro geral 

Leandro. Res. 

= lieve exig^ sempre a legitima = PraÇa ^ 
I Emutxàoâe Scott que leva a mar- = j t-abtíiIiao. Capfl). JOíiO Cly> 
1 ca do homem com fcaeaibao tus | !maço da Costa Monteiro. Ree. 

1 Irua 21 de Março. 

| \Snperiov Tribunal de Justiça 

d 

== costas. 

= SCOTT & BOWNE, ChímScô  Nova Vork. 

'£ A' venda. na& drogarias e Pliarmaûâ  
f* * 

«2P 
c * --

^aiiuiiiiiUMiiinimiiiiiiniiiiiiiiiijiuniiiuii 

Imprimem-se aqui. 

Preaideníe. Dueeiubargador Mei-
ra eSa\ Cí-í.. j André rft 
Albuquerque 

Vareão. 
he p»aça Senador Guerra 

p <ur». dr. Anto-

nio d Souza Res. rua Correia 

Telles 
Juiz Seccional. dr. Olympio 

Vit*!. Hes. rua da Cosceiçío 
Jo : z Sobôtítuto. Dr. Celestino 
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Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

ß)WROSOS, FIDALGOS EST HELLA ]*> .5 ORTE E TE^T/UO^ES 

Deposito dos su|>eriores charutos <ía Fabrica I .or da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERM AXE.CTF 
C o m p l e t o sort in iCTto iÁuàra* -*>,ra < —i 

A« r e nda s ( t a grosso c om c r a m k flwwv^ •»<•» 

A viso n ecess á r i o .—> ( A v » » ^ p . t i . tm^: m«*.-» iana^r« tCihs* <ic primeira ^aa l idade 

t o s de qoa l qoc r oamçx*»çà0 E" twvwtur f w ^ i rm•«• ^ • o « t.n 4 « » » o ^ ^ r - n t i m o m ^ 115 »»^cca c ^ a p r a n t a . e n t o r pe-

cendo a t é o p rop r i o oerdhro á a * « tswoi» w-rt «tu. <aiti«c» <» emeswpm* a y g * « » c o w i t i d o c a p r i nc ipa l g a -

. TT FUM(^5 f iCORDA PICADO e DESFIADO 
•ir*—«*» n - .müo t •fcrrrfíír-t» mi. » t « ^ . e 4r«mat* *rts$ro* iHiiercntes a o f u m o . 

i w o d x t ' 

J W d j i t f f i ^ l i l U A. P. PEIXOTO &C 



O h fa m a do remedi o do 

DR . B R A N D E 
Para ti cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos os casos de impo-

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdade de proc)'eação, pollu-

çoes nocturnas, hypertiophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral, 

ESTE REMEDIO ha cie effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. 'Este re~ 

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti» 

mo a excitação geral q.ie costuma acojapa-

nhar estes casos 

E' MU amado remei infalível 
Brande & C. 

PROPRI ETARlOS-CHIM ICOS 

a M . si ím M E Ja 0. 

na bocca 
O irãp «lento sî ni 

ficii geralmente pudn-O * 

dão no estomago. 
Ouando a digesta » /v ^ 

não se effectua prom. 
ptamente o alimento 
se fermènta o se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fóro. do 
estomago. 

Dentição das Creanças' • 
Ncnhuni remedio ha f|ue se compare com a 

Tonmndosas se dige-
rem com facilidade os 
alittièntos e se desin 
fecta e-purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tónicas. N&o-s&o purj 
gantes Curam agru-
rae, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyramio em ser-
vente. 

Penc^se antes e de 
pois de íomal-as 

l)r. Richarda Dyspepsi« 
Tablet Assoei at.i 011, 

N O V a Y O R K 

E' receitada pelos mais distinctos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes c extrangeiros usam-na 
* em suas casas para ^eus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robustos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

I ? i • • Tem sido elogiado pelos jor-
j y i fl P I S l n a e s d e t o d o ° Bras^-

Â\0L T^ £ usada em todos os Es-
• — sgg tados do Brasil e no extran-

geiro. E' um rernedio de reconhecida efficacia e valor. 
Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 

meninos de dentição. 
Quem usa uma vez nunca mais deixa de tèl-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante Ur-'. ZDu.t:C3l 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10,-SÃO PAULO 

Vende-se em todas as Pliarmaeias e Droga-
rias do Brasil. 

Dentição das Creanças 

latoaria de F. DUTRA 
3a8 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
Matricaria de F. Dutra. Todas as mães de lamilia que 
derem a I M I a t v i c S I v i s i aos seus filhos durante este pe-
ríodo (podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menpr incidente. 

Eíjcellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creancjas e cuja efficacia é attestada por mais de 50 elini-
cos d i S . Paulo. 

Eae medicamento faz desapparecer os soffrimentos das 
creanAs, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estonAgo; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas 
a insmiinia e todas as pertubaçães da dentição. 

AI creanças que usam a MATRICARIA não criam ver-
mes J tornam-se alegres, fortes c sadias, 

iAcontra-se em todas as pliarmaeias e drogarias da 
capitll e do interior. 

nventor e Fabricante J f 4 » H ^ T J L Ü l T C t 

113 Yieira de Carvalho n. 10—São Paulo 

Xavier de Montepin-Q CONDE DE NANCEY ITRADUCCÃO DE Q i i i r i r L o O l i a / v e s 

108 
Retrocedamos alguns passos. 

Expliquemos em poucas palavras a 
causa da melancolia profunda c 
sombria que dominava o sr. de 
•Nanccy. Digamos a razílo porque 
tantas vezes se accendia nos seus 
olhos inilammados um clarão sinis-
tro, que parecia aguarda avançada 
da loucura. 

No dia em que a menina Li-
zely, expulsa por Margarida, se 
affastava de Montmorency, o con-
de, gra<;as a' agilidade do seu Ca-
vallo, chegara a Ville-d'Avray ao 
mesmo tempo que ella, apesar de 
haver partido meia hora depois. 

Náo esperava que alia voltasse; 
mas lisoDgeava-sc de poder sere-
nar-lhe as iras, e impeJir que fin-
dassem umas relações, sem as 
quaes d*ahi por deante lhe seria 
impossível viver. 

Branca nâo quiz recebel-o. 
Irado com aquelle rigor que nào 

esperava, escreveu a* sereia algu-
mas linhas supplicantes; ella res-
pondeu com um bilhete frio e la-
conico. 

"Nào pretendo, dizia ella, tor-
nxl-o responsável pela injuria que 
recebi na soa casa. liem sei que 
não tem a menor cumplicidade em 
similhante facto; mas em fim, o con-
de foi * causa involuntária, e e ja1 

a segunda vez que me fez pade-
cer! 

"Podia vingar-me cruelmente de 
w t espofta. Sio quero. 

*4líero aabequanto ea o amava; 
roa* ha ferídaa t io doiorotas* Uo 
cruciante*, que o amor nSo pode 
•ob reviver-lhe. 

M5Üa M loroe po» a apparceer, 

porque a sua presença chamara' a' 
minha memoria recordações muito 
cruéis. Esqueça-me como eu liei de 
esqueeel-o, e faça por ser feliz... 
Adeus/' ; 

Branca tinha a certeza de que 
o seu bilhete ia irritar loucamente 
a paixão do conde ja' de si tilo 
impetuosa. Assim sucedeu, e como 
a menina Lizely, seguindo passo 
a passo o plano machiavelico que 
traçara, teve o cuidado de levan-
tar entre si e o cende uma barrei-
ra insuperável, este caiu n'um es-
tado quasi morbido, mixto de 
abatimento e de exaltação, que 
acima tivemos o cuidado de notar. 

A loira sereia foi morar em Pa-
ris no seu palacio da avenida 
Friedjand. Paulo todas as manhíís 
ia ai li bater, e todas as manhas 
voltava pelo mesmo caminho, tris-
te, desanimado, mas la' voltava 
no dia seguinte. 

Um dia, em princípios dejde-
zembro, quando elle esperava a' 
porta a resposta do costume, viu 
em frente de si, em vez do rosto 
de James, o creado de quarto 
inglez, a carinha travessa (Puma 
creada. 

—Aisenhor conde, disse ella 
com um gesto de compaixão hy-
pocrita, a senhora não o quer re-
ceber. 

-Comosempre! murmurou Paulo. 
— Sio imagina quanto eu admi-

ro o sr. conde ! . . . . continuou a 
crcadinha ; f neceaoario grande 
perseverança, l preciso que esteja 
horrivelmente ajmixonado para vol-
tar u*km o* dia*, *eiu *e cauçar, 

i E Í M O E L DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t odos os au-

d i t ó r i o s d a s j us t i ças fe-

deral e es t adua l nesta ci-

dade . 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escriptò 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
t ó r i o d\4 Republica. 
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tendo I a certeza de encontrar ai devia chegar, fingia ler, scutada 
porta fechada! |ao pó do fogíío. 

Cùi:w Meu üeitrio 

Pedro Xunes de Sá 

avisa aoa aeu3 amigos e 

diente« que acaba de 

!m*n&r aea gabinete den* 

tario, onde offérece oa se« 

;ua aerviçoá clinicoa. 

li 

|i Consultas das 11 ho 
íj 'ras da manhan ás 
lj 4 horas du tarde. 

PBAÇA AUGUSTO t 

Oh ! replicou o sr. de Nan-
cey com voz rouca, níío hei de 
voltar muitas vezes mais . . . . 

—Porque í 
*—Sinto que pouca posso v iver . , . . 
A creada da quarto ergueu as 

mãos. 
—Misericórdia ! exclamou ella. 

Nilo diga essas coisas ! Isto e mui-
to triste, confrange-me o coraçíio/ 
Acredite, sr. conde, que tenho 
muito dó do senhor.. . . e demais 
penso em casar, e confesso que 
um dotesinho.... Emfim, o sr. 
conde que e t:lo bom e tíío gene-
roso, nada me daria si eu fizesse 
com qae a senhora o recebesse ? 
Pondere que eu arrisco o meu 
logar. . . 

Os olhos de Paulo faiscaram. 
,—Diga o que quer, minha filha ! 

exclamou elle. 
— Parece-lhe muito dez mil fran-

cos í 
— De modo algum, e desde ja-

lh^os prometto.. . . 
—Acaso trara' corasigo o seu 

livrinho de cheques * . . . „ 
—Sempre o trago 
—Então, escreva.... 
O conde assignou a lápis um 

cheque de dez mil francos, paga-
rei a' vista pelQ seu banqueiro, e 
olfereceu-o Ja' creada, que lhe pe-
gou com avidez. 

Muito obrigada, disse ella. 
isto e mílo por mílo acom-
panhe-me. . . . 

Pagado* alguns minutos, entra* 
j va Paulo nNim nalflo em que Bran-
ca, *abcndo jK»rfcítamente que elle 

Ouvindo a porta abrir-se e fe-
char-se, voltou-se Branca, e, ao 
ver o sr. de Nancey, soube dar 
ao semblante uma expressão de 
surpresa e de cólera. 

—O senhor em minha casa / ex-
clamou ella, c o n t r a as rni-
uhas ordens ! Quem teve a auda-
cia de o deixar entrar?.. .. 

--Branca, murmurou cile, ollü» 
para mim e duvido que tenha u-
inda valor para continuar nesse 
t om . . . . Recusar-se-ha a ouvir o 
adeus de um infeliz que tem os 
dias contados?.... 

- Na verdade, acho-o muito pal-
lido. e parece adoentado.... res-
pondeu a menina Lizel.v com a 
voz mais suave. Que tem 

—Morro, morro pela senhora 
morro de amor . . . 

— Ninguém morre de amor! 
— Aqui tem a prova do contra-

rio. . . . 
E Paulo, deixando-se cahir de 

joelhos, encetou o capitulo d'essas 
mil coisas tristes <• loucas, arden-
tes e desesper:;da^, que a sua pai-
xão lhe inspirava. E assim falan-
do, lastimando-se e supplicando, 
soluçava. 

Vaz um espectáculo doloroso e 
triste, o ver aquelle homem cur-
vado sob o peso d'um amor in-
sensato e molesto ! 

A menina Lizely parecia com-
movida. 

— Levante-ae, murmurou dia, 
estendendo-lhe a mito. que elle 
beijou com OH labiog aeccoa e fe-
bríotAnU**, 
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Cartas de Paris 
Paris, 10 de novembro de 1903 

S U M M A M O : A visita dos nego-
ciantes inglezes—Theodoro 
Mommsen—Os jardins ope-
rários — Santos Dumont—A 
salada dos botas—Maurice 
Rollinat—A marcha das"Me-
dinettes"—A lucta contra o 
álcool—Os agentes de policia 
— Pelos Theatros -- Livros 
novos. 

( CONTINUAÇÃO) 

A M A R C H A D A S « M E D I X E T T E S » 

George Brcittmayer, o es-
grimista bei» conhecido, teve 
uma tnanhan a idca de orga 
nisar uni concurso de marcha 
entre as pequenas operarias 
das casas de modas e dè cos 
tura, que, perto do meiodia, 
veem~se enxameando em gru 
pos alegres dos*scus ateliers 
do bairro da Opera c que a 
gr ia parisiense baptisou de 
"Mediriettes". Um dos nossos 
confrades do Monde spovtif 
realisou a idéa no ultimo do-
mingo. 

desde as primeiras horas do 
dia. 

A's 10 horas e 20 minutos, 
dava-se o signal de partida c 
ás 11 horas e 25 minutos 
jMlle. Jeanne Cheminel, uma 
linda modista, chegavaja Nari 
terre, tendo percorrido os do-
ze kilometros numa hora e 
cinco minutos. 

À marcha das Medinettes 
nao foi muito esthetiea. Kswsas 
mocinhas que nos apparecem 
quasi sempre encantadoras, 
as vezes até picantes, quando 
perambulam, aos grupos, pa-
tinhando e tagarelando ao 
longo das ruas, durante a pe-
quena vadiação que se segue 
ao almoço, não ganharam ao 
serem vistas afogueadas, des-
de a partida e, mais tarde, na 
chegada a Nanterre, ponto 
terminal da corrida, despen-
teadas e desfeitas, alagadas 
em suor. O espectáculo que 
ofiereciam era antes pungen-
te. 

Apresentou, entretanto, al-
guns episodios divertidos e 
curiosos.Assim, antes da par-
tida, a apposição pelos cora-
missarios, sobre as costas ou 
na palma das mãos das cor-
redoras do sello especial que 
deveria impedir qualquer sub-
s t i tu i ção de pessoa, durante 
a corrida. 

Assim ainda, aqui e alli, al-
guns grupos amaveis de cre 
anças graciosas, enfeitadas 
garridamente, o laço distinc-
tivo da corrida enrolado so-
bre mangas elegantes; de-
pois, o arremeço d"ssc grupo 
apressado de 2.400 concor-
rentes atra vez da avenida dos 

A L U C T A C O N T R A O Á L C O O L 

0 primeiro congresso nacio-
nal antealcoolico acaba de se 
reunir ern Paris, no grande 
amphitheatro da Escolk dc 
Medicina. Podemos esperar 
que a sua reunião marcará li-
ma data importante na cam-
panha emprehendida contra 
o horrível flagello. 

E' a iniciativa das grandes 
sociedades francezas de tem-
perança : Liga nacional con 
tra o alcoolismo, União fran-
ceza antealcoolica, Cruz azul, 
Cruz branca, que se deveu a 
organisação desse congresso 
A presença de Casimir Perier, 
antigo presidente da Republi-
ca, na cadeira presidencial, 
marca bastante o interesse da 
obra proseguida pelos cam-
peões da temperança. 

Tratava-se sobretudo, nes-
te primeiro congresso, de pro-
curar os meios de acção im 

modos de propaganda os ma-
is efficazes para impressionar 
a opinião publica. Em traba-
lhos muito estudados, os re-
latores geraes encararam, ca 
da um na parte que lhes con-
cernia, o papel que poderiam 
desempenhar, na lucta ante-
alcoolica, as differentés cias 
ses da sociedade. E' assim que 
o dr. Triboulet examinou o 
papel do corpo medico ; o ab 
bade Toiton o papel cio clero 
catholico ; o pastor Broux, o 
do clero protestante ; o capi-
tão Tinan preoccupou-se da 
acção do exercito ; Dupré de 
la Tour da das administra-
ções departamental e commu-
nal ; o dr. Bourrilon, antigo 
deputado, da acção legisla 
tiva, ctc. 

Afinal, um ultimo relatorio 
de Frederico Riemain, sobre a 
''organisação da lucta" levoi^ 
á constituição immediata da 

* 

Federação das Sociedades An-
tealcoo'icas, cuja presidência, 
Mr. Cheysson, o eminente 
membro do Instituto, accei-
tou. 

Entrementes, uma excursão 
ao Prc-Saint-Gervais,onde es-
tá estabelecida a Ritchc,a pri-
meira casa de saúde para os 
bebedos da classe media; u tn ci 
visita a um restaurante de 
tempera pça e á casa hospita-
leira da-rua Fessart, para os 
operários sem trabalho, cor-
taram de uma maneira muito 
interessante os trabalhos do 

tealcoolicas : brochuras, qua-
dros, cartazes. ;yiam-se ahi 
duas obras d'art* importan-
tes : o Mcrcadoi absintho, 
do csculptor Len ain, que fi-
gurou no Salão qe 1901, e u-
ma tela do pitj:or Eugene 
Burnand, que ap/arecia pela 
primeira vez : o /?!rool mata, « 
scena de um rea!; -mo empol-
gante, onde o excedente artis 
ta mostra um alcoolico preso 
do delir auu traipens, sob a^ 

vistas degoladas seus, im-
potentes para socvQçrel-o. 
Esta obra, d»; umJiito aícau-

confessou cynicameute o cri-
me, pelo qual acha-se recolhi-
do á cadeia do Apody, res 
poudendo ao respectivo pro-
cesso da formação tia culpa.. 

Resistencia 

No dia 20 de novembro ul-
timo, no sitio 41 Picadinho" 
do município do Apody, o in-
dividuodejnome Ricardo Frei 
re da Silveira, ao ser intima 
do de um mandado de despe-
jo expedido pelo juiz de direi-
to daquella comarca, a reque-

ce, reproduzida iiâhnente pela j rimento de Benvenuto Freire 
casa Brunofi nu:t|gt«ande nu- ida Silveira e sua mulher, des 
mero dc ex vendidos obedeceu a c*sa intimação a 
a preços minimós—tiO e 75;qqe resistiu tenazmente, sen-
cêntimos—va: tornar-se, nas!do immediatamente preso. 

• ! 

mãos d.>s mtwibros da Fede-j Contra esse individuo la-
raçâo, um cxcelleiite auxiliar vrou-se o respectivo-auto de 

flagrante e procedeu-se a res-
peito, nos demais termos da 
lei. 

das suas predica-. Cada um 
delles poderá facilmente ad~ 
querii-a c fazei-a aílixar no 
seu bairro, na su:- usina, na 
aldeia onde passa o verão, ej 
por assim aos olhos dc todo \ 
mundo, uma imagem bem j 
convincente das devastações! 
do alcool. 

(CONTINT-A) 

Pensando e rindo 

EEd. J L e r o u x . 

Nfto ha queni não saiba onde lhe 
aporta o calçado 

ANN.PÍ'1\ 

A N N f V E R S À R i O S 

C O M P L E T A AN NOS A M A N H À N : 

A PEQUENA NEUZA, TI'.ÏUV^U» ÇIDAD&O HE* 

roniilrs França. '' 'tre-* AÍfãffMfSlb 
d'esta cidade. 

OUTRO ÓPTIMO lílvSULTA-
DO. —Para tor íüa.s felizes o go-
sar as horas suaves Ja existeueia 
é necessário <ju:* o nosso corpo se 
ache sao e livro fie todas as en-
fermidade.-. 

Leiam, leitores, a sabia opinião 
do distincto modu-o do Parir, o 
;'i>arao da Matta liacelíar", dou-
tor em medicina, c^mmendador da 
Ordem da Conceição de "villaVi-
çosa" sobro a eílicacia da Emul-
síto de Scott. 

"Attesto e .juro eiu ic de meu 
gra?o, 4iii1 roriii ) ompregado naí 
minha ciinicacivil e iiosjStalar, nas 
moléstias bronclio-pulmonares, e 
com optimo resultado a Emulsão 
de Scott. 

A porta mal assombrada 
Quando a manha rarlioet clareava 

j Os troseiraos dosso «astclo^ e a horta./, 
j Antiga o feia, á luz se escancarava 
ÀHtau e somliria a mlsoravotjaorl 

Quo ae almas todas da nobreza morfca 
A* nôifce ao ca^ai&o por '.'lia entrava. 
Diriam, e a velha o ctruntçhofia parta 
pecada o muda« fcragica, assombrava. 

«tO 

congresso. 
No hall d a Ivseola da Medi-

cina, tinham organisado— cs-
pecic íle prefacio ao Congres-
so—uma exposição dos meiog 

<u>aliauda empregados 

Assassinato barbaro 
Entre os logares ^Grossos'* 

e "Barro Vermelho" do muni-
cípio do Apody, cerca de cinco 
horas da tarde do dia 27 dc 
novembro ultimo, o individuo 
de nome Theophilo Gomes de 
Lucena, conhecido por Theo 
philo Roque, de emboscada a 
Francisco Mariano de Olivei-
ra, vulgo Francisco Feijão, 
assassinou barbaramente es 
se inicliz com doze facadas c 
diversas cacetadas. 

< 

O assassino procurando e-
vadir-se, mas - aendo sempre 
perseguido, foi pelo delegado 
de policia da quelle município, 
cidadão Feliz Jose Soares,que 
seguira immediatamente no 
seu ençalço,capturado no dis-
tricto de Caraùbas em casa 
de rhaldo Fernandes Pimen-
ta com o auxilio desse cida-
daof que, assim, muito con-
correu para a realisaçao de 
tâo importante captura. 

A referida autoridade pro-
cedeu de conformidade com a 

Le nfeo, curvadof o cafitct&o edoso 
la, fechai«*, trem alo o medruso 
A* hora vesporalf ertua o sombria, 

E ao ventu soHo quo uíta noito freme, 
('oiuo um soluço quo dorido gemo 
Nos gonzos triste, elIn fcatubem gemia. 

ÍIOMFIM SOBRINHO. 

Guilmar foi uiu solteirão iatrao&i 
geote : 
Uma senhora teimara uru dia em 
c üvencol o de gue devia casar 
Foi fcoda uma prelecção sobre a fe 
licidade no lar. terminando assim : 

—0 senhor é casado ? 
—Nào, senhora. 
—Mas tenciona - casar se ? 
—Nao. senhora. 
— Mas se todos pensassem como o ser 

nhor, acabavaose o mun;lo... 
BUe (fleogmatico)—Nâo^ senhora. 

T A U T A U I X . 

A Equitativa 

Chamamos aattençâo para 
a sentença do juiz seccional 
da Capitai Federal, a favor 
ia Equitativa, que representa 
mais uma victoria legal dessa 
acreditada companhia. 

Tristíssimo—vS. Fernandes 
Pimentinhas...—Pimentãò 
Oíierta- Gothardo Netto 
Pedido justo—Gil Pimpão 
Doce enleio—Mizael Seixas 
\rerão—Armando 
Galeria Poética—Gil Pimpão 
Typos populares—Bohemio 
Prevenindo—Redacção. 

p 
Feijões verdes á ivgleza, —Lave^se cerca 

do om kilo de teijõee, e poobaMe ao 
lufue litro e moio do agua com sai. Quan« 
d<> a agua ferver, dcitom^eeOho 08 fei« 
jões. o deixe»8o qae ahi permaaevaoi una 
vinte minatos. TtreHKse depois e enxu» 
guem»se n'uiu paésndor Deiteoso n*ani 
prato apropriado nm bocado de maateiga 
do tamanho de um ovof e por «Ima os 
feijões, polvilhados do sal fino. Servem« 
só immediatameuto. Mexam «se, pára qae 
flqaom bem impregnados do maatoiga. 

Guarda Nacional 

Para conhecimento do 2• 
Batalhão dc infantaria da 
Guarda Nacional desta capi-
tal faço publico a seguinte 

Ordem do dia n* 1 

Commando de Corpo 

Por ordem superior assumo 
nesta data o commando do 2' 
Batalhão de Intantaria, já 
não o tendo feito por não me 
ter sido em tempo communi-
cado ao retirar-se desta capi-
a^o commandante nato des-

o seu paradeiro. Natal, 16 de 
dezembro de 190o. 

brancisco Antunes dos San-
tosf mator commandante in-
terino. 

Ordem do dia n. 2 

Para conhecimento do Ba-
talhão sob meu commando e 
da Guarda Nacional publico o 
seguinte. 

Apresentação e posse 

Tei^io sido por decreto de 
1* de junho dc 100:5 nomeado 
para o posto de tenente da 4' 
companhia do 2* batalhão 
sob meu commando, o cida-
dão Antonio Joaquim de Oli-
veira, nesta data prestou ju-
ramento e tomou posse com 
as formalidades da lei em vi-
gor. Natal, 16 de desembro 
de 1903. 

Francisco Antunes dos San-
tos, major commandante in-
terino. 

A Tribuna 

Distribuiu-se hontem o 2 
•inmero d' A Tribuna dc que c 
director o nosso distincto e 
ualentoso confrade dr. Pinto 
de Abreu. 

O presente numero está bem 
cito e contem o importante 
ummario. 

Sirva de apresentação —H. 
Carrilho 

Piedade Filial—Armando 
i)oente—Anna Lima 
Avatí te—() v i d i o Fer n andes 
Tragedia da (»Ioria--Scgiind 

Wanderley 
)c relancc--'TurguenctT 

< i 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 17 de 
Desembro de 1903 

iorroH—Armando 

Ronda, o sr. ca pui. Seabra 
Fstado maior o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2 

gento Ravmumlo 
Guarda da Cadeia, o 

Dias 
Guarda do Ouartcl, o 

Barbosa 
Patrulha o cabo Rcmigio 

j Piqueto o corneta Proeopio 

Uniformo n. o . 

sar-

ça bo 

cabo 

I 
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Parts Qfficial 
Intendência Municipal 

OB alnixo níoignaíloa, colloetorea 
de impo4úB laoçapoa da Inten-
der) ca MUD cipal deata capital, 
av zam aas proprietários, procura-
dores e ene» regadop de prédios 
urbanos, quo acha ao eifectiiada a 
collecta sobre deri M urbaua e 
limpeza publica doa seguintes 
quarteirões d*> bairro da Cidade 
Alta, abaixo declarados : 

34a QuarteiraÕ 
Pela rua 21 cie Julho 

Maria itonda 
Joaquina Maria da Conceição 
Fpiphanía Mana da Conceito 
Viceneia Maria Koza 
Trjaano J . Cavalcanti 
Antónia Maria da Conceição 
líartbolomeu de Paula Moreira 
Horácio Salles 
Alferes Pedro Rufioo 
Clara Maria ie Souza 
Alípio Fernandes Barros 
Cassiano Januario das Neve« 

Pela rua Ulvsses Caldas 

Emilia Emiliana de Figueredo 

Pela rua Pelippc Camarão 

Alipio Fernandes Barros 
Antonio Pipolo 
Barthoíomeu de Paula Moreira 
Emilia Emiliana de Figueredq ' 
Mauuel Mariano 

35 QuarteiraÕ 
Pela rua Felippe CamanTo 

Alves & C. 
Luiz Enoygdio P. da Camara 

36a Ouarteiraõ 
Pela rua Cabugy 

Lucio Elpídio Pereira do Lago 
.Io ó Eustáquio de Amorim 
Maria Baptist;* 

Pela rua do Hospício 
Herd. de i edro Pau'o Vieiía de 

Mello 

37a Quarteriaõ 
Pela rua presidente Passos 

Angelo Koselli 
Manuel Murillo Suassuna 

Pela praça 11 de Junho 

Angelo Roselli 

Pel\x praça André de Albuquerque 

Antonio Ferreira de O iveira 
Maria Carolina de Souza Caldas 

Solsona 
Manuel Rutilio Suassuna 
llerd. de André Gomes de Freitas 

Pela praça 24 de Maio 

José Eustáquio de Amorim 
João Tiburcjo da Cunba Pinheiro 
Angelo Koselli 

A n t ó n i a Celestino da C. Pinheiro 
Dr. Joflé Paulo Antunes 
Joseptaa Bezerra Cavalcanti 

Pela rua paço da Patria 

Bernardina Flaviana Menino 
03 interessados que quizarera 

qualquer informação a respeito du 
njam°se ao* mesmos collectores, 
na Secretaria da Intendencia Mu® 
nicépat, que serão prompt *mente 
iuforraados. 

Secreta1 ia da Intendencia Mu 

nicipal do Nata!, 12 de Dezembro 

de 1903. 

José Marinho 
Joaquim M.Teixeira de Mouia Filho 
Arthur Disnard Mangabeiia. 

DO 

Porto de Natal 
P O S T O M E T E O R O L O G I C O 

Resumo das observações do dia 
15 de Dezembro de 1908 

Teinperatura media— 20*.SíJ 
Temperatura maxima 28*.40 
Temperatura minima 25*.25 
Pressão atmospherica (barometro 
aOc . ) 759.86 
Tensão do vapor 18.77 
Humidade relativa 70.43 
Chuva—Nulla 
Evaporação a sombra 3.85 
Idem ao sol 7.43 
Nebulosidade media 2 
Formas principaes das nu-
vens K. K. N. N. 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
e chuviscos 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento— 
E. ESE. SE. 

Octávio Ai antes. 
Encarregado do Observatório. 

A EQUITATIVA 
it 

Nesta questão não ha, 
nem havera', para nós, vi-
ctorias nem revezes, por-
que triumpliadora ou der-
rotada, só poderá' ser a 
lei." 

(Attigo da Equitaí/va. Jor-
na/ do Commercio de 22 de 
maio de 1902J 

Com a mesma serenidade com 
que encaramos o perigo, no mo-
mento da victoria, esquecemos as 
injustiças e malquerenças para só 
nos lembrar de havermos cumpri-
do um dever civico. 

E' que tínhamos fé ardente na 
justiça de nossa patria e confiança 
absoluta no direito da boa causa 
que pleiteávamos. 

Sabíamos que mais commodo e 
agradavel seria transigir ; preferi-
mos, porém, proseguir na luta, e 
convencidos de que aquelles que 
não sabem defender o seu direito, 
são indignos de viver na eommu-

nhílo social, jamais poderíamos cur-
var a cervisc aos poderosos do dia. 

Quando um povo se resigna a 
andar de rastros aos caprichos tia-
quelles quo, mais du que a qual-
quer outro, incumbe respeitai' a 
lei, esta' fatalmente condemnado 
ao desapparecimenlo pela ab> >r-
pção ou eliminação,e nesse caso dei-
xa- de ser povo para ser gado <juo 
mansamente caminha para o ma-
tadouro. 

Àccusaram-nos, os tira idos, de 
que éramos revolucionários por 
não cumprir ordens illegaes, por-
que reagíamos contra a prepotên-
cia do governo, que trahia a sua 
missão mortflisadora para ostentar 
uma força intolerável para aquel-
les que não nasceram para serem 
escravisados. 

Os revolucionários não éramos 
nós, mas o governo que, desres-
peitando o ' poder judiciário, não 
trepidava eiju infringir disposições 
claras e explicitas de lei. 

Declaramos repetidas vezes que 
qualquer que fosse a decisão tios 
tribunaes judiciários, immediata-
mertte nos submetteriamos respei-
tosos ao seu veredictum. 

Montem, o meritissimo juiz, sr. 
dr. Vaz Pinto, proferiu sua sen-
tença julgando procedente a acção 
que intentamos contra a união 
para annula i\ por inconstitucional, 
o decreto n. 4.27o. 

E ja o poder legislativo se ha-
via manifestado no mesmo senti-
do sobre a inilludivel inconstituci-
onalidade desse decreto. 

Esta', pois. mais que justifica-
da a nossa attitude patriótica, re-
cusando a sua observancia. 

Logo que tenhamos certidão da 
sentença a publicaremos, e ate la\ 
ncais uma vez declaramos que a E-
quitativa, de accôrdo com as leis vi-
gentes do pa/z, CONTINUA A OPERAR 

KM SEGUROS TKRRESTRKS E MARÍTI-

MOS. 

F R A X K I J N SAMPAIO, 

presidente. 
CARLOS P E R E I R A L E A L , 

d i rector-secretario. 

Rio de Janeiro, 2f> de novembro 
de 1903. 

A EQUITATIVA 
Transcrevemos a notável senten-

ça que julgou procedente a acção 
por nos proposta contra a União 
Federal e decretou a nuilidade, 
por inconstitucional, da lei n. 741, 
de 25 de desembro de 1900, art. 
2*, n. X , dos decretos n. 4.27o, 
de lo de dezembro de 1901, e 
4.419, de n de junho de 1902, e 
bem assim a celeberrirna notifica-
ção>da super intendencia de seguros. 

Seria ocioso accrescentar quaes-
quer commentarios. 

A ' vista da decisão judicial bem 
razão tínhamos em altirmar que 
A Equitativa, de accôrdo com as 
leis vigentes do paiz, CONTÍNUA A 

OPERAR EM SEGUROS TERRESTRES 

E MARÍTIMOS. 

FRANKLIN SAMPAIO, 

presidente. 

C . P . L E A L , 

d i rector-secr tar io. 
Rio de Janeiro, 27 de novembro 

de 1903. 

S E N T E N V 

í» 

[*] Vistos e exar.irat >s esU au-
tos, a autora "Aé jâfiqi'fe>tiva'dos 
Estados Unidos do Bra i l , " socie-
dade de seguros ruutuos com sede 
nesta cidade,propoz a presente acção 
summaria especial contra o governo 
da União para o fim deannujar a 
notificação da superintendencia de 
seguros, assim como o decreto que 
cassou a auctorisação concedida 
para operar sobre seguros terres-
tres e marítimos. < 

Fundamentando o seu pedido al-
lega: 

a) de accordo com os seus esta-
tutos e autorisada pelos decretos 
n. 2.245, de 23 de março ae 1896, e 
n. 3.304, de 30 de maio de 1*99, 
esta' na posse legal de fazer se-
guros terrestres e marítimos e 
responde pelos riscos de numero-
sas apólices em vigor; 

ò) que, publicado o decreto n. 
4.270, de lo de dezembro de 1901, 
em varias edições, e ultimamente 
com a perda de um artigo, di-
versas representações foram feitas 
contra esse acto manifestamente 
inconstitucional, por conter maté-
ria legislativa que não podia ser 
delegada pelo Congresso ao execu-
tivo, como a revogação de leis 
permanentes anteriores, a creação 
de empregos, a fixação de venci-
mentos, a organisação^ do orçamen-
to da superintendencia e o lança-
mento de contribuições contra as 
companhias, alem de estabelecer 
medidas retroactivas, não tendo 
sido attericlidas aquellas reclama-
ções ; 

c) que entendendo :uo subme-
tter-se ao citado d oe reto, porque 
ninguém ê obrigado a fazer o que 
a lei não manda, nem a deixar de 
fazer o que ella não prohibe, a 

foi aberta a dilação probatoria e 
dentro delia nenhuma prova foi 
produzida. 

Razoando afinal as ^ partes, a au-
tora distende os argumentos da pe-
tição inicial, e a ré, União Fede-
ral, representada pelo dr. procu-
rador da Republica, defende-se al-
legando : 

[a a Superintendencia geral de 
seguros não 6 uma repartição de 
funccionarios effectivos com orde-
nado e gratificação, mas de func-
cionarios commissionados, que não 
tem direito a5 aposentadoria^ perce-
bem apenas uma gratificação pro 
labore c isto mesmo esta' consig-
nado nos arts. 100 e 103 do decre-
to n. 4.270. Que nestes termos, 
é bem de ver que a autorisação 
que o Congresso outorgou o go-
verno, para o fim indicado, de 
modo algum contravem ao dispos-
to no art. 34, n. 25, da Consti-
tituição Federal. Que, se o esta-
tuto de 24 de fevereiro delegou 
privativamente ao Congresso a at-
tribuição de crear, regular e esta-
belecer os empregos necessários, 
foi por um motivo de alta rele-
vância, e 6 que nisso vae decreta-
ção de despezas, que se não de-
vem fazer sem lei, sem votos dos 
representantes da nação. Que, na 
especie, os funccionarios de que 
se trata são estipendiados * pelas 
mesmas companhias que elles fis-
calisant, como se ve do art. 5. do 
sobredito decreto n. 4.270 ; 

b) pelo art. 2., no 10, da lei n. 
741, de 2t> de dezembro de 1900, 
o Congresso autorisou ao governo 
a expedir regulamento sobre o 
funccionamento das companhias de 
seguros, creando a fiscalisação e 
applicando-lhe a lei, n. 294, de 5 
de setembro de 1895. Ora, esta 
ultima lei é acto do Congresso e 

superintendencia de seguros noti-jella é que exige o deposito eim-
ficou-a para cessar as operações 
sobre seguros terrestres e maríti-
mos, a' vista do preceito do re-
gulamento, alia's exorbitante da 
própria inconstitucional delegação 
legislativa; 

d) que por fim expediu o mi-
nistério da fazenda o decreto n. 
4.419, de 3 de junho de 1902, cas-
sando a auctorisação que lhe fora 
concedida para taes operações, cora-
quanto a disposição do art. 171 
esteja dependente de approvação 
do Congresso e não seja applica-
vel ao caso o art. t>2, invocado 
pelo ministro ; 

e) que são inconstitucionaes: 1", a 
disposição da lei n. 741, de 26 
de dezembro de 1900, art. 2\ n. X , 
que autorisa o poder executivo a 
exercer attribuições do Congresso ; 
2', o decreto n. 4.270, de 10 de 
dezembro de 1901, em que o exe-
cutivo arroga-se competência do 
poder legislativo; 3', a notificação 
da superintendencia e o decreto 
n. 4.419, que ambos procedem das 
fontes acima citadas ; 

/ ) que, finalmente, sendo os re-
feridos actos illegaes e lesivos de 
direitos seus patrimoniaes, devem 
ser annuladose condemnada a fazen-
da nacional nas custas, tudo de 
accordo com a lei n. 221, de 20 de 
novembro de 1894, art. 13. 

Contestada a causa por negação, 

poe a applicação das reservas e do 
capital em fundos nacionaes ou 
immoveis no territorio da Repu-
blica, segunde claramente se ve do 
seu art. 2. Que, portanto, não se 
trata de uma delegação que o Con-
fesso não podia fazer sem des-
pojar-se de attribuições que só a 
elle pertencem ; 

c) o principio salutar e de ordem 
publica da separação absoluta das 
operações de seguros foi posto em 
pratica pelo decreto n. 4.270 de 
modo explicito, reproduzindo alias 
nesta parte o pensamento dos nos-
sos legisladores. As operações de 
seguros entendendo com a ordem 
publica, dahi as obrigações que 
as leis impõem não só quando são 
feitas sob o regimen de socieda-
des anonymas, como sob o regi-
men das sociedades mutuas. Que 
apresen tand o-se 15 A Eq u i tati va" 
como sociedade mutua faz opera-
ções de seguros que não estão de-
baixo das leis que regem quer uma, 
quer outra daquellas sociedades. 

Que " A Equitativa" violou o 
decreto da autorisação e dada a 
hypothese de poder ella accumu-
lar as suas operações de seguros 
de vida e terrestres, estes deve-
riam ser feitos sob a fornia da 
mutualidade, pois só para operar 
sob essa fórrna pediu ella autori-
sação. 

IO 

Commercial e Maritima 

Natal, IG de dezembro de 19o3. 
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TAB ELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$104 
1$005 
$083 
$798 
$986 

4$139 

praça do m a t a l 

GENERÖS DE EXPORTAÇÃO 

PBBÇOS CORRRNTB6 
- « 

Algod&o do agreste, 16 kilo* por i itooi 
Alçod&o M «ert&o M •• « î;$3oo 
AMUOU* bra to 

da Urina 
Cooroe Salgado» 
Fellet de oaraeifo. 
PeUeede 

h 
a 

I« 

t * 
" ]$loo 
éí 7$ooO 
M Jáfooo 

tHOO 

MERCADO PUBLICO 
iïarne vorde K 80o 
Curno do BOI k » 1.200 
Cai'iio do xarquo superior " l.OÜO 
Carno do poroo tò'00 
Toucinho do roino li 2.OÜ0 
Bnealháo u .80o 
Ooboln ti 1.000 
Albo maço SOO 
Baii ha k a.ooo 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeite dooo «î 

Vinugro do Lísbos F« doo 
Sal litro • Bo 
Macarr&o t 2.40o 
Aletria a,400 
Pimoiita do roisio << ^.400 
Aruruín î» l.^oa 
Arvoi <1 400 
Farinha litro m 
Poijfto mulatinho <C .520 
Poijfto de corda <i .oOo 
Keijâü vordn molho 040 
Hiitata ingloza k 500 
Hatata doc% «< 050 
<kx>o seooo am 100 
f ali to maço 100 
Iiapadara ama 100 
Amu«ta i\<> uzina k 00o 
Aaeuoar morono • < wo 
Atacar oepoolal * * rtoO 
Anaaenr rotavue î« 900 
Mliba lll^o lOo 
UUe frtüo «arraia 

Li o ei te condonsado 
tíab&o 
Café do Rio 
Café do brújo 
Oáfê moca 
Mato ora folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
»I 
« a 

'I 

libra 
k 

k. 
om 

l.oe 
6oo 
7oo 
6 oo 

1,000 
â.ooo 
i.Soo 
2.600 
4.5oo 
2|ooo 

16o 
6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

- TESOURO DO ESTADO 
3emaoa de 14 a 19 de Dê  

zembro de l9o£ 
PRUÇOS COHRENTES DOá GEN EROS 
SUJEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO. POR MAR 
Merca í<>; ias Unidadí« Valoros 
/lljíodno em rama U>ki1os I3fõo0 

" " caroço " -i$000 
0% sujo o a rttsMu.» " 4$0úl-

Assucar de uzina vl 2£400 
chistalizado " 3|C00 

" branco '£$400 
" sorneno 2$£0o 
" mascavado *' 1 
'! brutrt " l|00o 

ré tatue ' |800 
Aguarden te litro f&K) 
Bomeh« mangabeíra ki\o II200 

11 demtnJcob» 2 >000 
fennht WjO 

l|4<-o 

café 
Cera do ollio d<i carnaúba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro IJIU 
< -abras u^« 
Chapaos d* um 
Couros (iâ hoí, ^ c o 

Balgadoft 
Chifres de boi 
Charn^w 
Cigarro»» 
Oaroço de algortAo 
('ar^je moI (mcck) 

qualquer modo 
esteiras de palha 

" de junco 
11 de pipirv 

Fumo em rolo 
* em foi}»as 

Carinha de mandioen 
feijão mulatieho 

de outr.v? 'jus-lMude* 
FRANGOS 
gal linha? 
goiama de mAn^ior* 

** de araruta 
tu).'h o 
mel d'i 
mel do **><•! ti 
ovofí de ^alliíitií» 
ossos 
o»e« de m iuiocn 
pirus 
Papagaie»* 
pTí-qui: i •> 
pf.'«l*8 oe cabia 

" de carfii*iro 
P*-'\ft ve^ia? 
PM nau d* ema 

to r.ff^i 

um 
cento 
ceuto 

milheiro 

kilo 
preparada 

uma 

kilo 

litro 
f 
t 

• 

u m 
ff 
litro 

»im 
fcii'o 
li Iro 
um 
f» 

uma *t 
klU 

* t 

1 

lo8ojO 
10$Oüo 

$.00 

l|o00 
2f000 
7$000 
8 $00° 
$500 

1*400 
M000 
1$200 
$o20 
$32o 
$500 
$300 
$120 
$600 
$100 

1$500 
21.000 
$400 

l$400 
$200 
$3Ü0 
$5oC 

$<V.Ü 

4 $000 
OtOOO 

VOo 
il*'» 

iÍ90o 
ôlo^ 

2íqõo° 

4« 

taxa fixa 
Qeío, taxa íixa 

kilo 

c ;al >n f uprenH-; 
Sdiii ente 
Sal 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi (onto 
Velas de cera de carnaúba / k. 
Vinho de caju, genipapo litro 
Vassouies ie carnaúba etc 

Tliê o-iro do Estado do Rio Graúdo do 
í̂ orte, 14 de Dezembro de J9o3. 

J 0 Ã 0 NBPOMDCENO SKA« 
BR/i DE MELLO. 
^ ^Esoriptnrario.EZBQülEL WANDER® 

Sfto7 
* o 
$4o0 

l$4ro 
oo 

2 i ooo 
Î $ ooo 
tí#5oo 

Vapores esperados 

MKZ DE DKZKMHUO 

Do sul 

Janota a 

Do norto 

Krancisco H |n 

ILfGÍVFL 



V i L R K P I J I I I ^ I C A B , P A G I N A 

Que dos autos nílo ha opposivao 
formal entro a constituivao e a I<M 
e nestes termos devo sor julgada 
improcedente a causa o condenim-
da a autora nas cultas. 

Verificadas as razoas dç> uma e 
outra parte, julgo procedente a ac-
ção da autora para declarar issiaisis 
TKNTK, 1*011 INCONSTITUCIONAL, 3 
disposição da lei n. 741, de 6 í/e de-
zembro de 1900, art. 2. n. 10, e 
consequentemente também como //• 
legaes o decreto n. 4,270. de 10 
de dezembro de 1901, a notificação 
da supeiintendencía e o decreto n. 
4.4!9, de 3 de Junho de 1902. 
porquanto: 

1, E ' manifesta a competencia 
do Poder •Judiciário para dizer em 
espeeio das otfensas do poder poli-
tico contra os direitos individuaes 
com preterido das leis o da Cons-
tituição : 

a) pelas disposições expressas da 
Constituição Federal e leis (Cons-
tituição Federal, arí. fío; decreto 
ii. 848, de 11 de outubro de 1SH0, 
art. 15, lei n. de 20 de no-
vembro de 1894, art. 18 : ) 

b) pelas opiniões da corrente ge-
ral dos constitucionalistas firmando 
de modo claro e positivo que ao 
Poder Judiciário, no regimen a-
mericano [que e o da nossa Cons-
tituição,] cabe a suprema missão 
de garantir a verdade constitucio-
nal e legal, <le proteger os direi-
tos individuaes, # contra as exor-
bitâncias do executivo e legislati-
vo. O poder Judiciário colloca-se 
independente entre o Congresso e 
a Constituição. (Lastarria, Lie. de 
Pol. Pos.) O Poder Judiciário pro-
nuncia em ultima instancia, quan-
to a' constitucionalidade dos actos 
e leis do governo geral e dos Es-
tados (Story., Commt., 8 1.576.) 

O Poder Judiciário, se achaque 
a lei do Congresso é constitucio-
nal, pronuncia-se por esta 

qu< / ti\vo, coi 
ga1 sd n íÈ) kl <V l ro < I 

ÜOIK'U. . JOIO exercicm le-
is normas cons-

tit1icioíiíi/s,\!e\ suprema que do -
mina e :if ass\tla todas as outras 
leis. ael/>s administrativos e deci-
sões judiciarias desde que a vio-
lem. 

Si o Congresso nílo podia con-
ferir attribuiçílo que níío tinha— 
dare-me non potest quod non habeí 
neque plusquam habet—\ LEI N. 
741 , 1)K 2 0 L>K DKZKMBLTO 1>HJ lí.H)0, 

ART. 2 , V. 10. E ' NULLA MOK V IC IO 

DK INCONSTITUCIONAL K BKM ASSIM 

O DKCUKTO N. 4 . 2 7 0 , UE 1 0 UE DE-
ZEMBRO 1>E 1901 COMO SEU OON8KC-
TA RIO. 

Nao ha omnipotência 110 Congres-
so, como o nao ha no executivo ; 
tem attribuições constitucionaes ; 
illegses c fóra delias são exorbi-, Manoo l J l ) a q u i m d a CoFtH |(inboil,, 
tantes e seus actos nullos. jCOfll ionga pratica ene/u-rse ri© reco 

Ainda mais : as disposições do bimonto deordenados, rvniías o vonciraen' 
citado decreto não podiam alcançar Itos quaoeijtier do enpre-g jiublicos, cu 
a Companhia autora ja existente, {de qualquer pessoa, respoctivas r. 

Serrei.'. •.!•» Au 
Loj/. Cap.'. de Marro, hí de [ 
Dezembro «1M iíNtf. lK.\'\V.) j 

General Val fadares. tfo.'. • 
Seri-/. 

1 
Avisa -se a todos osoobr/. rreg/. 

que a seeret/. desta Aug/ . Off/. 
acha-se aberta todos os dias úteis 
das 11 a\s 4 horas da larde, para 
receber e prestar todas as infor-
mações concernentes a\s acções 
mniaç/. 

Secret/. da Ben/. Loj/ . "21 de 
Março", aoOr.\ de Natal, em 11 
de dezembro dc (K/. V/ . ) 

Jacintho Torres, 80/. 
Secr/. 

c p > R E G I 

A 

a 

A L 1 Ü M S A T I V U M 

Cura influenssa, tosse, constipações co-
Ä queluche, etc.—6 gottas ein meio copo 
W 'acua de uma só vez ao iieitar-se e um 

Ao publico 

Vô-se dos seus estatutos appro-
vados pelo decretou. :>.272, de 8 de 

partiçOüS^ qnor osfcadoaea. qof j' feder AOS' 
encarrega so do rocob^r ...ligueis tio cassa« 

1 1 u/i/i /1 ) a de propri- tfirr s, o do mandar fazei 
maio de IbM) (doe. de fl. oj, que a j q o a I q Q o r vepí%v{> n i i e mesmas eazas, e d« 
autora organisou-se como socieda-
de de seguros mutuo* sobre vida, 
com a faculdade de opportunamen-
te operar sobre seguros marítimos 

poderoso MICROIUCIDA—Cura todas mo-
léstias que tenham por causao resfria-

mento. Ric de Janeiro 

— • m ^ 

Pedidos a J. Coelho Barboza Sc C. Rio de Janeiro. 

Uaico deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barbosa. 

ista. Jtfister, 
iontrSversiM jjorem, é que haja controvérsia 

entre partes acerca de algum caso 
sujeito. 

E' manifesto, pois, lei ou acto 
administrativo que ataque um di-
reito subjectivo, o lesado pode re-
correr ao Poder Judiciário e este 
tem competenci a. 

I I . Nuosóo regulamento n. 4.27o 
de 10 de dezembro de 1901, como 
a lei n. 741, de 20 dc dezembro de 
1000. art. 2. n. 10, em que ella 
se funda sao inconstitucionaes. 

O art» 34, em seus números 4, 28 
e 25 da Constituição Federal, es-
tabelece que compete privativamen-
te ao Congresso legislar sobre o 
direito civil, commercial e crimi-
nal da Republica, crear e supri-
mir empregos públicos federaes, 
assignando-lhes funeções e estipu-
lando-lhes os vencimentos. Ora, o 
que fez a sobredita lei, orçando a 
receita para UM) 1, foi confiar ao 
governo funeções constitucional 
mente privativas do Legislativo e 
o. Executivo, expedindo o decre-
to 11. 4.270, de 10 de dezembro de 
H)01, exercitou funeções que naoj 
eratr suas. Nem o Congresso tinha 
o direito de transferir aquella au-
toridade, nem o governo de accei-
tal-a. Nonest majoi defectus, quam 
defectus potestatis. 

Não ha poderes, quer Legislativo 

e terrestres, precedendo licença 
do governo, autorisaeão esta con-
cedida com o decreto n. 3.304, de 
30 daquelle mesmo mez. 

Organisando-se de accordo com 
as leis em vigor, a autora adquiriu 
direitos e contrahiu obrigações que 
constituíram, umas e outras, um 
patrimonio seu, que nao pode ser 
abrangido pelas disposições retroa-
ctivas formuladas no decreto n. 
4.270, restringindo asuaespliera 
de acçílo e submettendo-a a for-
malidades nüo cogitadas na lei an-
terior. Lex prospicit, non respicit. 

E' principio cardial esse, expres-
samente contido no art. 11, n. 3. 
da Constituição Federal. 

Por ultimo e consequentemente E' 
TAMBVM I L L E G A L O "DECRETO N . 4 . 4 1 9 

D E 3 D E J U N H O D E 1 0 0 2 , que pro-
vam da mesma fonte declarada inm 

constitucional. 
Por estes motivos, que considero 

principaes na causa e o mais dos 
autos, julgo procedente a acção com 
o provado para declaiar nu lias a 
lei /7. 74/, de 26 de dezembro de 
1900, art. n. 10, e o decreto n. \ 
4.270, de 790/, e consectariamente 
a notificação da superintendencia e 
decreto n. 4.419, de 3 de iunho de 
1902, TODOS POR VÍCIOS UE INCONS-

TITUCIONAES: e condemno a ré nas 
custas. Publique-se, feitas as in-
timações do est.vlo. Capital Fede-
ral, 24 de novembro de 1003.--

Henrique Vaz Pinto Coelho. 

outra« liquldaço^, tudo médian ta nm: 
comraissäo módica c »nl'onne ajusto. 

Natí*!, o rio Dízomb"«' d- £)v 

Manuel Äoaqnmi da Costa Pinheiro. ^ jvjaj0 

j Dr. J03è Calistrato. 

medicos 
Pßnla Antuneö. Ree. Pra 

Reg. rua 

rua 

NOVAS REMESSAS (Visconde do Ri o Braaco 
\ D t . Anto nic Chio^, 

NICOLA V í l í r a v v idr. Barata * i 
m a ma numerosa fraquezlaA Dj- Aflfonso Barata, Kes. praça 

que aca/m u<> iv^ber pelo A v * r é Albuquerque 
f, n r { , M , . I oi . Seguodo Wanderley. Reé. 
" r o r l AtCf/ra , a as pnrwipa, rua coronel Bunilacio 

es praças,—Pernambuco,Ba- Dr. Pedro Amoriru, i l ^ , 
Ma e Hhj j<. 'r>>—sendo 
tudo de pr-r:ueh\: q>ialidade 
eda idlhvr mod/i? os artigos 
abaixo* nowarfo*^ t endepor 
preços nuúta rrtsoave/s : 

ühapeos para homens c ra-
pazes xle primeira qualidade\ 
Girros e honeis, brancos e de 

cotes ; 
Chapai para senhoras e 

senhoritas, -ultima moda. 
PijjaraeA ríe Oj\fordJ,indis-

simos : 

rua 
da Conceição. 

Aüvognr~(*s 
Dx. Manuel Danta-?. F^erípto 

lio: Redacção d'«A Republica, 
res. Praça Pedro Velho 

Dr. finto de Abreu. Eser. 
Res. Praça André de Aibuquei> 
que 

or. Matus! fíemeterio. Res. 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho eSouisa. Res.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. RHB. rua 
Junqueira A3Tre8 

Dr. Augusto Leopoldo Res 
Praça André do Albuquerque. 

ae j ( vdixswios. i Cartonais 

Ceroula* brancas a de coArlíf^ivào l ecc i ona i- Augusto 
/ v v / • L^Rraietre. Res. rua 21 de Mar-

res? de eveaue/fa*. Aeplar e\nn 

bramante ; 
Paleloís '.V ;,::rhá. caizen-

to^reps eoriuo, ir aba. ee seda. 

Wanderley. Îvidência Hua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. Dr. Ho« 
nono Carrilho, res. rua da Con« 
ceiçfio. 

Jubticn Local 
Juiz de Direito- Dr. Luis Fer-

nandes. res. Praçi A ndré de 
Albuquerque 

Juiz tíubetituto. nr. José Cor« 
reía. Rea. Praça 24 de Maio. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 
Res. Hqtel Viterhino. 

Delegacia Fiscal 
Dele gado Coronel Luiz Eray*» 

gdio. res, Cidade Nova 

Aíktndcgíi 
inspector. Capra. Manuel Coe« 

lho. es. rua Visconde do Ria 
Branco. 

Batalhaõ dc Segurança 

Commandante : coronel Calda« 
res< da Conceição. 

r * ; Os gryphos são nossos. 

:YUG.\ E BEiW. L O J / . CAP/ . 
2 1 DE M A R Ç O 

De ordem do Pod.\ I r / . Ven/. 
faço sciente a todos os OObr/ . 
do quad / . que o assumpto da 
ses/, esp/. convocada para ama-
nhan, sera' tratado hoje, após a 
sess/. econ/. 

e de• (tlpuea e^.^n-a 'jtrefa ; 
Cale a*, de f ras ru <'>l<t. ('/die-

na e bran, bar.iíisshno-'. 

ço 
1' Tabellião e otticla! do R " 

iriat.ro Civil e do Registro gemi 
Capm. Miguei Leandro. Res. 
praça Padre Joôo Manue! 

2* tabeüião. Capm. João Cl>v 
maço da Gosta Monteiro. Res 
rua 21 de Março. 

Superior Tribunal dc Justiça 

Presidente. Desembargado* Mei-
ra e Sa\ Res. [»raça André de 
Albuquerque 

ano Vareão. 
praça Senador Guerra 

P * ur dr. Anto» 

t • , i i , iniü d Souza. Res. rua Correia 
nhã , qu i n t a l cercado com al- rpei|eB 

g u m a s íVncteiras, l a t r i n a epe- j u j z Seccional, dr. Olympio 

na (Pagua . A t r a t a r com Vital. Res. rua da Conceição 

Pedro Paulo V. de Mellox Juiz 'Substituto. Dr. Celestino 

V E N D E - S E 

Uma casa tijoilo na rua 
21 dc Ai (antiga L^i-!.. 
lha ) cotii 2 salas fie frente, ííj 
quartos, snla de jantar, cosi-! 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/ 1 } Í 0 R 0 S 0 S , FIDALQOS ESTRELLA 1 ) 0 NORTE E 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO K DESFIADO 
Completo sor t imento de piteiras para charutos e cigarros hoSsas c carteiras para fumo e demais artigos inhérentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços. 
A V Í S O nôcessario.—^cientificamos aos srs. fumantes que os nossos* cigarros sao fabricados com fumos veihws de primeira qualidade isen-

tos de qualquer composição. H* justo prevenir que os lumos novos prejudicam a sau ic. produzindo enfermidades n i hoeea e garganta, entorpe-
cendo até o proprio cerebro das pessoas que icem por haiiito tragar sua fumaça. O Ü O S S O escrúpulo hvgienieo neste sentido é a principal ga-
rantia dos productos da nossa fabrica. 

j&ua M a c i e l t P i m k v i r o n. 14, 

mut ,wmn 

A. P. PEIXOTO &C 
PflGIHfl HflNCHflOfl 

LEGÍVEL 



A l i K P U l I T J C A 

I 
O ' i r á i r v a ç i o remédio d o 

DR. BRANDE 
Pa-;i.íi oura radical e perimmeate de fraque-

za dos orgãos genitaes. 
O ir? 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreaçâo, pollu-

çoes nocturnas, hyperfcrophia. dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
o» i 

bilidade em geral. 

E S T E R E M E D l O ha de eflectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o imieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos.- Este re~ 

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

commúnica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir' e cessar por ulti» 

mo a excitação geral q.je costuma acompa-

nhar «estes casos 

E' 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHÍMICOS 

412E. sí Nova Tort E. fla 0. 

Máo hálito 
na bocca 

O IR t i o a l e n t o S Í V Í P . Í 

f u a Í * ' e v a l m e n t e ( H K Í Í ! -

d ã o nt> e s t ô m a g o . 

Ouaralo a dieestã«» 
n ã o se e f f e c t u a p r o m . 

ptamente o ali n. ou to 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
c c o d e como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. BMards 

• ^g^immmtmàÊmmmmiimam 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não s â o p u r j 

g a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se Vosse antes e de 
pois de tomai-as 

•l)r. R i c h a r d s Dyspeps i « 

Tab le t / l s soc in t i on , 

NOVü Y O E K 

as Creanças 
Xenhum remelio ha que se compare eoni a 

K' receitada pelos mais distinctos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes e cxtrangeiros usamna 
em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robustos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

1T Jf i • • Tem sido elogiado pelos jor-M3 tncsricinacs de to(i° °Brasii-
ÀW^AA AWL T^ ^ usada em todos os Es-

= tados do Brasil c no extran-
geiro. E' um rernedio de reconhecida efflcacia e valor. 

Depois da descoberta deste rernedio nao morrem mais 
meninos de dentição. Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 

É} fácil de applicar porque as creanças usam sem re-
pugnância. 

Inventor e Fabricante IEr\ I D V L t x a 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10.—SÃO PAULO 
Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-

rias do Brasil. * 

Dentição das Creanças 
Hatrioãria fle F. DUTRA 

3 a 3 
3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

Matricaria de F. Dutra. Todas AS mfies de íamilia que 
derem a I f f a t r i c a r i a . aos seu"filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remcdio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestatfa por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrimcntos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a1 insomnia e todas as pertubaçâes da dentição. 

As creanças que ttsam a MATR ICAR IA nao ennm ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias c drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

RÜ3 Vieira de Carvalho n. 10-São Paulo 

Xa^er de Montepin - 0 CONDE DE NANCEY TRADUCÇÃO DE Q ^ i r l r i o C h a v e s 

110 
Passados alguns instantes de si-

lencio, continuou ella : 
—Sinto-me abalada por tíio pro-

funda tristeza, e singularmente 
perturbada por tao cruéis soffri-
mentos. Compadeoo-me do se-
nhor . . . . Julgava nao o amar ja' 
mas nao quero a sua morte. 

—Ah ! bradou Paulo, a minha 
vida esta' nas maos. . . . Torne a 
pertencer-me e salvar-me-hei. 

—Espere / interrompeu Branca ; 
espere e escute-me! Conheço-me 
perfeitamente, e não sou capaz de 
prometter o que não terei força 
de cumprir. Sou mulher, e nada 
me pareço com um anjo ! . . . . Por 
isso, serei capaz de esquecer uma 
atfronta i E* impossível ! Perdo-
al-a.... Nunca ! . . . . Póde-se po-
rem apagal-a . . . 

r—Apagal-a ? repetiu Paulo. Di-
ga como, depressa ! 

—A condessa de Xancey expul-
sou-me de sua casa / E? preciso 
pois que a condessa de Xancey 
me peça perdão na própria casa 
do conde ! . . . , 

—E como obter isso de Marga-
rida i . . . . balbuciou Paulo terro-
risado. 

.Isso é com o conde Pois 
n5o manda em sua casa i . . . . 

—E si ella recusar { 
—Si recusar acabou-se tudo en* 

tre nós ! replicou Branca com ter-
rível ironia. Esta é a minha ul-
tima palavra ! Trate de apa-
gar o insulto, ou adeus para sem-
pre / 

O marido da minha inimiga, *<> 
d, no fim de conta*, meu inimigo. 
Ou o senhor um cobarde, OK 

deve reparar o insulto que me fi-
zeram ! Acaso não ha meios para 
coagir as creanças rebeldes?.... 

—Margarida lia de obedecer.. .. 
murmurou Paulo. 

—Quando ? 
—Ainda hoje. # 

—Pois bem Esta noite, a's 
oito horas, hão de annunciar Bran-
ca Lizely a' condessa de Xancey, 
em sua própria casa t 

Era uma noite horrível do mez 
de dezembro. Uma chuva glacial 
caia sem cessar . . . Estava 
ura tempo realmente porco, esse 
tempo em que o parisiense prefe-
re a todos os prazeres da socieda-
de os seus chiuellos bem quentes 
e o seu fogão, e em que os a-
madores de theatros deixam per-
der os b i 1 h t e s que os seus 
amigos,auctores ou jornalistas, lhes 
enviaram. 

Paulo jantou em companhia de 
sua mulher ; triste jantar, cuja 
solidão só era interrompida pelos 
passos dos creados. 

O conde comeu pouco, mas be-
beu mais do que tinha por ha-
bito. e ainda com o café despe-
jou qua*i o conteúdo d"uma gar-
rafa de rhum. 

O seu rosto era sombrio e ta-
citurno, mas as faces que por 
tanto tempo haviam conservado 
nma p&llidez Iivida, coloriam-se 
v isivelraente. 

O pátrio quer aturdir-se ! pen-
savam os crejuU*. 

\cabadn o jantar. Margarida 
pa*«oti |wn o salão. a**'ntou-*e 
n uniH |x»ltronn e |iegon nfu:u U»r-
dado, julgaudo que bcaria *ú, w-

i DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio AyA Republica. 

1 1 1 -

i » 

S i « bfgi« «estrie 

Ped ro Xunes d e Hà 

í 9e'J9 »migo* e 

clier.res que acaba de 

ia Liar «tu gabinete den^ 

o i l e offerece os íc« 

uí ae rv : ; c üa i coa . 

* Vj|/# 

Consultas das 11 ho 
ras da manhan /í> 

4 horas da tarde. 

PtiÇA Acorrro 
r 

mo de costume. 
Mas, reparando que Paulo a se-

guira, admirou-se extraordinaria-
mente, sem comtudo manifestar o 
seu espanto. 

O sr. de Xancey olhou para o 
relógio que marcava sete horas e 
meia, e encostou-se ao fogão, 
hirto, immovel. Tinha os sobr-
olhos contrahidos. Movia os lá-
bios como homem distraindo que 
fala eomsigo mesmo. 

De repente levantou a cabeça e 
fitou os olhos em Margarida, com 
expressão extranha de angustia e 
ameaça. Era evidente que dese-
java falar, mas um receio inven-
cível lhe paralysava a língua. 

Voltou-se, e, pçla segunda vez 
olhou para o mostrador de esmal-
te. O ponteiro caminhara, e fal-
tavam poucos minutos para che-
gar ao algarismo VI I I . 

Em vi>ta d isto apoderou->e de 
Paulo uma agitarão quasi horrorosa 
Principiou a passear .pelo salio 
eom passos desordenadas, panado 
de quando em quando, para lim-
l«ar com o lenço as gotas de mor 

lhe oormm da fronte. 
Margarida cootincara o ^ a im-

halho, com a cabe>í-a indínida 
br*4 o peito, n m pascida de um 
terror iu4inctiro. 

Quando Pa «aio parava 'iruàca-
nent^ i«ara de novo prioripítr o 

com oi^ mmio« e ^ n u -

avi a propra M o ter<a 

IMigram <»uo tior^. 

HUTIl ROO ^JilillMlhlllilSHill 

A porta do salão abriu-so e 
crcado annunciou : 

—A senhora Lizely. 
Appareceu Branca. 
Ouvindo pronunciar este nome, 

e vendo deante de si aquella a 
quem elle pertencia, e que julga-
va nunca mais encontrar, Marga-
rida levantou-se tão rapidamente 
que tombou a cadeira em que es-
tava sentada. Empallilecou horro-
rosamente, e, recuando como >i 
visse um reptil, exclamou, de-
signando com o dedo a recém-
chegada : 

— Esta mulher a q u i ! . . . . Que 
vem ella aqui procurar i . . . . 

~ Senhor conde, disse Branca 
muito encolerizada« parece que a 
senhora condessa não e>Uva pre-
parada para me receber ! Não lho 
havia falado ! Portanto preparou-
me, de caso niai* um 
novo insulto! 

—Espere, em nonie do ceo! 
roumjurou Pau}o j a v^z Mip-
plicante: iix* p» o u?n 
te, 

A r^mde^ik 

E r^rh a yv>m 
Mm* 

o üfnbor iit- Xa^v^i ja* ^ 
hari-i collocai> tm d>l 
ia. ^ f M o n à n ít* o ^^mk). 

A « « i ^ à iMmbnm fet *» k-

^ orettM»" 

l*ara *,um3 1 

- i K M^n*. r ^ f i i m Mar 
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ANTONIO DE SOUZA-RHOACTOH 

G E R E N T E - J o s é P i n t o 

ASSIG X ATURA S 
Aiino, .15$; semestre, me/. 

Kditaes, anniincios P solicitadas 
na falta dc »justo prévio, '200 rs, 
por linlia simples de composição-

i 
RIO, 16 
O Congresso Racionai 

realSsara'* sessões noc-
turnas até o dia 30 do 
corrente, afim de poder 
votar os ornamentos. 

O tratado do Acre sera' 
apresentado ao Congres 
so até o dia 23 deste mez. 

-se que o Congres-
so Nacionai sera' convo-
cado extraordinariamen-
te para discutir o trata-
do do Acre, porem o que 
parece assentado é que 
havera' nova prorogaçao 
até janeiro da actual ses 
s a Õ d o C o n g r e s s o . 

A commissad de Pode« 
res, da Camara,apresen-
tou o seu parecer reco* 
nhecendo deputados e-
leitos pelo 23 districto d' 
esta capitai aos srs. Iri-
neu Machado, Nelson de 
VasconceHos, Marcial e 
Godoy. 

Foram apresentadas e 
mendas ao parecer reco-
nhecendo outras candi* 
datos. 

RIO, 16 
Hontem, cahiram aqui 

chuvas torrenoiaes, que 
inundaram diversos bair-
ros, havendo g r a n d e s 
prejuízos materiaes. 

A Camara e o Senado 
Federaes votaram nume 
rosos projectos. 

LA PAZ, 16 
Chegou hontem, por 

correio expresso, o tra-
tado do Acre. Subrnetti~ 
d o i m m e d latamente a ' 
commissaô mixta, esta 
deu togo o seu parecer 
f a v o r á v e l a ' 

do tratado. 
O p a r a c t r v a e s e r d i s -

G t f t í d o h o j e , e m 

O eonuuandante e otficiaes do 
Benjamin Gonstant, foram cumu-
lados de distinções em Londres. 

No dia foi-lhes otferecida 
uma grande recepv&o no edifício 
da legaeao brasileira naquella ci-
dade. 

Todo o hall e a escada que con-
duz ao amplo salíTo do recepção 
estavam profusamente adornados 
de lindas grinaldas de flores e tu-
fos de folhagens variadas, que 
produziam um lindo effeito. Em 
cima, no salão nobre, cuja artís-
tica ornamentarão era quasi ex-
clusivamente composta de flores 
raras e deslumbrantes, viam-se 
muitas senhoras brasileiras cuja 
belleza attrahia o olhar, além dc 
bom numero de outras damas que 
com aquellas formavam um con-
junto de requintada elegancia. 

O dr. Cardoso de Oliveira, ad-
miravelmente secundado por sua 
distineta esposa, pelos secretários 
de Legação e pelo cônsul brasi-
leiro, faziam as honras da festa. 
Cada um dos detalhes da recepção 
foi objecto de escrupulosa orga-
nisação. O serviço de 'bufíete foi 
primoroso e elegantíssimo. 

Os ofüciaes, como era natural, 
foram os heróes da festa, a que 
assistiu—pôde dizer-se—toda a co-
lonia brasileira de Londres. A re-
cepção foi brilhante e egualou as 
expectativas dos que ja? conhe-
ciam as tiadiçoes de gentileza da 
hospitalidade brasileira. 

No dia seguinte, realisou-se um 
banquete de trinta talheres offe-
recido çelo encarregado de Nego-
cios do Brasil. 

Assistiram, entre outras pessoas, 
o sv. Domingos (fana, ministro 
d6 Chile, o ministro do Urugua.v. 
Lord Walter Kerr, primeiro Lord 
Naval do Almirantado, o Hon. H. 
F. Villiers, Sub-seeretario do fciF<>-
reign Office", os Addidos Navaes 
dos Estados Unidos e da ilespa-
nha, srs. papi tiles vlo fragata R. 
Clover e M. Diaz. o sr. fjamara 
Manoel, secretario da Legação 
Portugueza, Sir Hiram ?\Iaxim, 
o sr. Sexton Noble, director cla 
companhia Armstrong. Sir Den-
nison Pender, presidente da Eas-
tern Telegrapli Company, os offi-
ciaes de marinha brasileiros, vá-
rios seus collegas da marinha in-
gleza. o pintor da Corte, KJ nar-
do Demartino. o sr. Keginaid Jo-
hnson. do Banco dc Inglaterra, o 
sr. Wicks Dick (Cunningham, do 
British Barik of South America, 
os secretários da Legação Brasi-
leira, o cônsul brasileiro, o dele-
;rado do Thesouro em Londres. 
coi;>i*lÍ!eiro Azevedo Castro, e o 
sr. («oorge Duss }m corresponden-
te do " J o nu ; Uommcrciov nes-
ta cidade. 

Xa rnrsa. pnjooro^ameníe servi-
Jx. de$4ac%vam-sc symctrícarnenie 

com a òra«iloiw. as br.-
<ias xiTií̂ ras. 

No luDQucü* tóo foi pronJiaci-

junto ao tumulo o oraram algum 
tempo. Nessa oecasiào oceupava 
o orgam sr. Frederik iiridge, or-
ganista da Abbaeia, que execu-
tou o Hytrino Brasileiro. Essa pi-
edosa homenagem dou a' solemni-
dade uma nota eon.movente* 

Depois o proprio Deão da Ab-
badia mostrou ao?; officiaes o que 
contem aquelle templo de mais in-
teressante e rico. 

No dia eoine':ou-se em La Paz 

ço dessa com missão SC a cham 

sujeitas a registro, ma t r i c u l a 

e v is tor ia d a cap i t an i a , c omo 

se fossem empregadas tio tra 

fego do po r t o , o sr. dr . L a u r o 

Mit l ler d i r ig iu av i so ao «r. 

m in i s t ro da ma r i nha , p c dmdo 

providenc ias pa ra que ue for-

m a a l g u m a encontrem as 

comtnissões cie me lhoramen 

tos de po r t o s emba r a ço por 

a discutir o tratado do Acro, fa-; par te das c ap i t an i a s na exc 

fcendo, para isto, fusão das duasj ã Q ( ] o s ^ r v i c de que se 

casas do Congresso a acionai. t. 
Para evitar uma longa proroga- j a c n a m encarregauas . 

ção, o congresso, de accordo com 
o governo, resolveu ene atar o exa-
me e discussão de.-;se pacto a5 vis-

CONSORCiOS 
ta dos (tois texú». •castelhano oj E s t ã o ma r c ados p a r a os di'. 
portuguez, t^lntrrapliados separa-1 , ' , 
(lamente, de* lo »di» :Nató 22. p H a s 2 6 « 3 1 d o Corrente niez, os 
los srs. Guaclmlla <> 1'inilla ao mi- consorcio? dos nossos a nugos 
nisterio das relavO;ís extoriores a- tenente Melch iades Antunes 
li e pelo sr. Birã<> d,» Rio Bran-j d a Cos t a Burros e dr. Augus-
coa ' H e l e n a . Os dois t o M o n t e i r o < a q u e l l e , nesta 

textos toram (uiiüauosamente con- . , v^ . , 
feridos polo sr. Kduardo Lisboa, cap i ta l , e este em (Toyaninha. 
ministro do Brasil^ ajudado pelo 
secretario u i L. ^.i./uu, Nascimento; „ . . . . De Vi l la Nova , chegou, hon-

" tem, a esta cap i ta l , e foi reco 
interino Mas heiaroes Lxteriores, ^ , . 
auxiliai lo Í HM varií»s officiaes d a | ! h u i o a c a ? e i a respectiva, a 
secretaria. Os trechos essenciaes! ordem d o i l lustre dr . cheíe de 

Pol ic ia , o c r im inoso de mor t e 

J o a q u i m Soares, retnett ido a 

ssa auc t o r i d ade pelo delega-

chegaram «*m ci fra . 

O governo bol iv iano • g ua rdou o 

ma io r segredo sobre o texto do 

t ra tado, recusando fazer qua l quer | < t u t L . w ; ^ 

con imun icaçào a* imprensa, mas por . u a q u e i l e m u n i c i 

telegramnia:-; de 1>:H no ; Ayres , on-! p i o , p a r a s e r g u a r d a d o n a 

de appareeeram nos j o r na i s as prin- j m e s m a c a d e i a , v i s t o n ã o ofife-

cipaes clausulas, íe legrapuadas p e - j r e c e r p u r a n t i a a l g u m a d e se-

^ œ n ^ p o n d e r i t e s no R i o j a ' s a o ^ a c a s a q u e n á q u e l l a 

conuecKlas, mais ou me-:ios, as esti-1 -ii v , . 1 , 

pulaçoes essenciac- Va população , I v ú l a s e r v e d e P n s a o p u b l i c a , 

em gera i , e nu c ireulo dos jorna- Ml • * . 

listas, a impressa..do tristeza pe- F A L L E C I M E N T O 
la perua <io aran:!e extensão 

terr i tor ia l : mas h-i t ambém mu i t a ! p 

gente de bom senso app rova a í * c a r t a escnp ta <le Cur-
coragem dos srs. ( luac iu i l la o Pi-1 rties "Novos , no .dia 12 deste 
n i l l a adm i t t i ndo e. sacri f íc io em l mez, sabemos ter lal lecido, á 
troco de vantagens rea^s para o seu M i c lG mesmo , naque l l a Vil la, 
paiz. .NOS c i rcu i ta o iu tuaes a lai-1 i v • I* 

pressão e boa, tendo aquelles diphr i a s r a ' ( L ^ n t ü í U a ^ i i í X ir0 i}> d l " 
matas procedido sempre dc accordo ! m â e doy nossos cüstmc^o 
com as instrucroes d > general Pan- j am i gos Elpidií> Chacon , Abi 
do, que consul tavam sobre os mi- j iio Chacon e sogra d o caotn. 
nmios incidentes das ny-ociavõc^ Manoe l Ale ixo de M a r i a . La-
Acrechiam o- ( i ( r ; ) \ ' o r î K ) i t 

n ,tn .1. ^ f l l , - i m e n t a m o s o tacto uesse acon que apezai ; o « i -:„• oppo^i» ao. oi 
Matado sora' approvndo. ( ) mais j tcc imento e d a m o s pesâmes 
arUente-oppo--iioi-vai ^or o sr. l'a-; a t odos os membros d a sua 
ravicino, (\ue foi min is t ro no Hra-! famí l ia . 
sil e organisou no' Acre a pr ime i* ; 

ra admin i s í ra rào bo l iv iana , sendo! n 

porjs^o chagado o ( .V,lombo do ; fa^ flg pPôpaPatOPlOS 

ANN/VERSAR/OS 

n a o sé i ns t ru í rem, pa ra obte-

rem a recompensa d o seu a-

prove i t a rnen to .A inda h a pou-

cos d ias os te legra inmas d o 

nosso correspondente em Ser-

gipe era ta b a s t a n t e an imado-

res neste sent ido . 

Chega-nos a g o r a u m a corn-

inunicaçfto egua lmen te agra-

davei d o E s t a d o d o R i o Gran-

de d o Nor te Subscreve-a era 

extensa c a r t a o sr. dr . F r an-

cisco P i n t o dc Abreu, d irector 

d o ens ino secundár io e lente 

do Atheneu Rio-Gratidense. 

, Po r ella se vê que a a dm i-

n i s t r aç ão do pequeno E s t a d o 

d o nor te n ã o o l ha com indif« 

ferença p a r a a i n s t r acção po-

pu lar , t endo re fo rmado o res-

pect ivo r egu l amen to c o m 

g r ande p rove i to . 

Ef fect ivamente o u l t i m o re-

l a to r i o que o dr . Pin€o de A-

breu apresentou ao governa-

dor d o E s t a d o registra este 

ausp ic ioso successo. A o passo 

que o Atheneu v ê a u g m e n t a r 

o numero dos seus a l umnos , 

desce ve r t i g i nosamen te a ci-

fra das a pp r ova ç õe s nos exa-

mes de p r epa r a t ó r i o s . J a e m 

j ane i ro deste a n n o a inserip-

ç ã q t o t a l a t t i n g i u a 807 exa-

m i n a n d o s , sendo apenas ap-

p r o v a d o s 379 . 

E s t a s i n formações , que re-

sumem a c a r t a gen t i l l i s s ima 

d o i l lustre d i rector d o ens ino 

secundár io d o R io G rande d o 

Norte, enchem nos de praser. 

Os homens com responsabil i-

dade na a d m i n i s t r a ç ã o publ i-

ca só a f f i rmam de m o d o evi-

dente o seu p a t r i o t i s m o quan-

do cons ideram a i ns t rucção 

a base de t ò d o o p rog resso / ' 

Estrada ie feiro tb í Fran 
0 dr . C r o c k a t t de Sá tele-

g r a p h o u a o nosso chefe, sena-

dor Ped ro Velho, so l i c i t ando 

o seu va l i oso a p o i o pa ra po-

der ob ter a concessão d a es-

t r a da de ferro de Mosso r ó a o 

S. Franc isca ,cu ja e o i s t r u c ç ao 

g a r a n t i u . 

j A p r opos i t o dos exames dei 
I • «A « ! 

C O M ^ L K T A M A a X O S A M A N H A S : 

A exma. sra. d. Maria Nobre 
e>po-a do honrado com-

mercí^.ntc d'esta pra<-a coronel \i-

j p repa ra t ó r i os neste E s t a do , j Recebemos a seguiu te coin-

\0 Paiz. de 1* do corrente pu-j m u n i c a ç ã o : 

" N a t a l , 24- de n ovemb ro de 

1903. 

I l lm . Sr. 

A m . e sr. 

COMIT-KTOU AXNOS UOJK * 

—D. Maria Souto Dantas, e spo- i bl icou a seguinte local : 

za do sr. Manuel Dantas de()I í-j " E m t empo , j us tamen te im-
v e i r a - pressionados, c omo t odos os 

Hi go: S, 

::ue desejam ver c ievado o n;-

ve! d a i ns t rucção no BrasiKj C o n i m u n i c a m o s a v. s. que 

c i t amos que u m a das causas j nesta d a t a d isso lvemos a so-

que imped i am semelhante vc jeiedade que t í n h a m o s nesta 

i j t F « í w ^ o TOiniMm i>rt-j" 1'X"" ^IUíTà1 HJandina. filhai V<m apoio desta opinião\& Companhia da qual faz 
i ^ r A í , ^ a i K ï w | j 0 r t | l , r A r : 0 Od i l i a J a i d n à o nos f a l t a r am in forma j oa r t e c o m o so l idá r io íosc 

N <h* tvmr*. i^it p r o ^ ; r j j î 1 î U ^ h - j ^ 1 

* ílr» pfY1-! " 
ar» îîrt«;;^ <lr. Hsríri$r>ui»~ l 

com-
í Capitania do Porto 

• xr " 

, T-K lí- fWH .SfcCrfí.* s Pr-'H'A « 
* 'J 1 

I m 
tliUlKTw*'**' iß ' 
^ '•«ruiílfc 4M)M 
íoiiUW^ ti* * »V ^ 

I 

T 

<* P;uz de d o 

J îUTÂír-

ições a u t o r i s a d a ^ ; e n t r e t a n t o . ]dos Re isMel lo c c o m o 

j iuf^címos d o .»íos.«-) tlevcr con ' m a n d i t a r í ) T r o a d o dos Reis 

j tcmpí>risar no tc dc a< j Mel lo, ex sócios d;i f i rma ex-

• -:ui] to de t ã o pa lp i t .n tc \n j t ineta , cui.» a c t i vo e pass ivo 

;cresse, a t e que vi>se;;ios s • ficará a c a r g r cia successora. 

•«#ão e ram t o m a d a s j irovi !en { C o n t i n u a n d o n ena ipr i r sem-

L me-; ir«s sa lu tares . pre suas ordens pedimos-lhe 

o Na-; Temos nota-lo r.a q*; • ' ide t o m a r ?ta da nossa tir-

i i i r i f i n c - p ^ s o g r i t o dc a l a r m a < m . ̂ na a b a i x o a ^s i gnada disjK*n -

»n«j»>l«fa. %?açâo r o i u i t o proveu i)* resul tado; Nai?..o-2he sCii va l ioso aooi í ) . 

qü i o cap i t a J ;os exames n.- iv^.ado- d I ) e v. s. r:ms. rrs. (#!>»>' 

/ t> <n<> <i<>- Av/s tV t \ 

, i 
t a ! 

rjo 

d o t»or(o 4 

3a 

' iran«.c . » 

MÜC I * ' ! * • » 

Xi 
o Kioj-.ortc v i u o. 'íi 'n»v r a n d o .|'if 

wU h j I ignoiasiu-* ( calui fa- S o o ^ i i i t | io . Kc iv M-J. 

ctï. VI i l . : ) t e rão cnitr^ remedio M h I , u ^ i ^ n a i . « : J . A X I S 

PPGINfi MANCHADO l ^ ' V t 
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Teloyraninm Buenos Aires o 
Santiago in^ :i:i:um<*i:im & boa 

mos admirar muito do quesete-lcional. K como a ustrada do ferro 
musse de nossa parte adopcffo dessas I de Matnoré representa uma obri 
praxes usurpadoras que com o covi-ltfaçilo solemne do Brasil e servind 
curso dos rebeldes acreanos nos de escoadouro a uma parte da pro 
seria Uio laeil empregar. |ducçtIo da Buliria, traz novos ele 

, I Aqui mesmo, quando so coiuevou mentos de riqueza para as nossa 
impressão produzi* nas todas di-l ( l i * u l a s COIU]ivoas basicas praças de Maiiaos e Para1, apros ei 

plomatieas ^ lM>litieaK l ^ ^ ^ ^ I c t o tratado muita vente entranhou Ia-se o ensejo também de »ealisai 
ciraentoda« hw* do M fossemos adquirir por dinliei- essa obra, que nao si pode dize 
a Bolívia. Houve um momento | compromisso de construir bem a quem beneficia mais directa 

ahnms orgSos da imprensa sul-a- } ™ \ 
mericana se afigurou ser nosso fim , c l ° l l ' , proveito coiumum, no sincero 
esbulhar aquella Republicado ter- Esta soluço repugnava ao espi- desejo de por termo a uma causa 
ritorio que com tíío tola simpli-1 rito de lealdade da nossa chancel- de deploráveis desavenças diploma-
cidade lhe havíamos entregado, hvia. que, apegar das liyoes fre- ticas, que por um triz nos lanyou 
sem medir a riqueza de que abria-Pi mentes do imperialismo sem escru-lnas aventuras de uma guerra. ITou-
mos míío. Como a diplomacia i m . pulos,ainda mio entendeu dever pa- ve também entre nos um partido 
perial incorreu sempre nas pro-|trocinar flibustagens para defrau-Jde rompimento com a Bolívia, de 
•eneões das republicas hispano-1 tlatr o patrimonio territorial daslinvastlo do seu territorio, de mar-
americanas obstinadas em nos at-|nayões vizinhas. Ao Brasil naoa-lcha sobre La lJaz, arrancando en~ 
tiibuir veleidades de predorrinio|l)l,oveitava, de resto, a constitui-1 tão daquella Republica vencida, 
e desejos de expansão por astu-lvao do Estado independente do [cessão daquella zona maravilhosa 
cia ou pela força, logo se r e a v i - j Acre, como projectou o intrépido Este partido dos bellicosos que 
•arara as desconfianças de uma vol- Plácido de Castro, nas suas an-|alia's, aconselhando a guerra, nun 

-ta a essas ideas, que alias nuncaIoias de emancipação do jugo boli-lca estão dispostos a dar ao gover-
caracterisaram a acção da nossa viano. no o concurso do seu valor e do 
chancellaria, pe!o facto de nosa-| O Estado do Acre seria uma na- seu sangue, bem mereceria o nome 
cautelarmos' militarmente contra [v&o a ' parte, de reconhecimento Ide partido dos ineptos. Nao have-
qualquf^r desacato do presidente bo-|difficil por parte das naçfíes amèri-l ria guerra mais injusta, mais odi-
liviano. I canas e contra a qual a Bolívia osa, mais revoltante. 

Nao faltou nessa occasião quemjpodia muito bem operar, de ac- Guerra paru rehavermos o que 
em La Paz e em Buenos Aire$ Icordo com o Peru sobre a base da entregáramos de boa vontade, em 
suggerisse a vantagem de uma in-1divisão do territorio, após o es- lobediencia a' interpretação de um 
corporação da Bolívia a? Republi- magamento dos rebeldes, sem que tratado í 
ca Argentina para se defender da|n°3 fosse licito oppôr o menor I Isso seria uma abominavel tor-
posso espoliadora do Brasil, comoIembargo, visto que o facto delpeza que infamaria a patria no 
si o meio de uma nação evitar 1 accedermos a' consitituição desse [conceito universal, 
as brutalidades de uma potencia | Estado importaria na declaração da I O nervo da guerra é o dinhei-
vizinha fosse privar-se da }nde-|desistencia absoluta de qualquer I r o q u a n t o nos custaria essa in-
pendencia, acolhendo-se a' bandei-Jdireito a? sua posse. vasão, que havia de ser feita pelo 
ra de outra mais poderosa. Nunca I Desde que nos convinha rein-jAcre, atravessando por longos tres 
houvera da nossa parte intento de I tegrar no nosso dominio o Acre ejmezes pantanaes, sem recursos de 
humilhara Bolívia de defraudal-a l* ' Bolivia era diflicil alli exercer especie alguma, perdendo pelas fe-
no seu territorio, como alia's de-1 jurisdição, a solução honesta, pra-Jbres mortíferas da região uma boa 
monstravam as tentativas que ja ti- jtica, intelligente era obter daquel- parte dos nossos soldados, para 
nham sido feitas pelo sr. barão jl^ Republica a transferencia de (enfrentarem um inimigo bem re~ 
do Rio Branco, de adquirir por)toda a vasta região cortada por a-1 pousado e bem apparelhado pelas 
compra a região ha muitos annosjquelle rio, dando-lhe em troca com- Icircumstancias especiaes do terre-
explorada efertilisada pelo trabalho Jpensações materiaes em dinheiro ejno e que só a muito custo, no 
brasileiro. I em territorio. Foi como amigos le^jíim de muito tempo, sacrificando 

Preparavamo-nos para garantir jaes que tratarmos com a Bolivia I muito ouro, podíamos derrotar á 
o s n o s s o s compatriotas de u m a pos-| num espirito de confraternidade I Vamos adquirir honradamente o 
sivel represíilia da autoridade bo-l americana. Acre todo por dois milhões, o 
liviana, desesperada peia occupa-j A exportação de todo o Acre I preço de dois grandes couraçados, 
ção de Porto Alonso, e impedir I pode dar uma renda.de 7.0U0:00ü$|que nos trariam outras despezas 
qualquer incursão irreflectida nolQuesó tende a augmentar pela ex-Je se depreciariam depressa: quan-
n o s s o territorio completamente in-1 ploração de outros seringaes, nalto.s milhões despendiriamos para 
defeso. A esse nobre objectivo I parte do rio desconhecida ate a-1 nos apossarmos desse territorio a' 
obedeceu unicamente a marcha das gora e no desbravamento da opu-Jfo.rça, ignobilmente, sob as repro-
forças para aquella região, sem I lentíssima região, de um ladp alvações geraes do mundo culto, 
o menor espirito de hostilidade, Ioutro inviolada ainda pela audacialsem podermos cobrar uma indeiu-
e tanto essa era a determinante Idos heroicos cearenses. Inizayão pecuniaria, porque a Boli-
da attitude do nosso governo, que Não é só essa x̂ enda que com-1 via não teria recursos para pagar 
immediatamente o sr.v barão do I pramoè, e também a segurança da le sem nos sor ao menos licito 
Rio Branco propoz um accordoltranquilidade do nosso futuro, ao Ireclamar a cessão de alguns de-
para mutua segurança dos in-1 abrigo da cupidez de s.vndicatos in-l partamentos, porque o nosso estatu-
teresses das duas Republicas, ma- dustriaes, armados de direitos so-1to fundamental prohibe aberta o 
nifestando afirme resolução de de-1 beranos, a'sombra do pavilhão dos j nobremente a couquista i 
rimir por um novo tratado essa Estados Unidos em aguas tribu-J Acham alguns ainda avultado o 
inquietadora contraversia diploma-[tarias dó Amozonas. I preço da compra do Acre, sem 
tica e de recorrer ao arbitramentoI A ' Bolivia convém occupar naI repararem que a renda da ex-
caso fosse impossível harmonizar nossa fronteira de Matto Grosso portação faz deste acto diplomati-
as duas partes litigantes. pequena tacha cie terra com umlco um excellente negocio para o 

Receiou-se por algum tempo ain- porto que facilite o desenvolvimen-l Brasil. Em 1803 os Estados Unidos 
da que abusassemos da nossa situa-1 to do seu cornmercio regional da America compraram a5 França 
ção, impondo a7 Bolivia clausulas da*-se-lhe esse trecho, que de mais Ia Luiziania por 16.000.000 de dol-
depri mentes do seu brio e, na ver-Jamais tira a demagogia de certos llars ou mil contos da nossa 
dade, dada a corrente actual de oradores em La Paz o direito de moeda e pagaram essa somma quan-
des respeito a? soberania e a? honra (julgarem uma vileza a cessão de Ido a renda annual da União era de 
dos paizes fracos, não nos devia-1 uma só pollegada do territorio na~ I l l . t > 0 4 . 0 ú 0 dollars. 

Os Estado Unidos sacar xn as/ 
sim sobre o futuro, c w/ 'una 
facilidade que a muitos so ai gu-
rou loucura, para se assegurarem 
de um territorio necessário ao 
seu poder. Aqui, ou por ignorân-
cia da lição americana, ou poi 
imprevisão politica, ha quem cla-
me contra a despeza dos dois mi-
Ihfies, de que o Brasil se cobra em 
cinco annos e que levantaria ra-
pidamente no exterior, si quises-
se dar em garantia do emprésti-
mo a renda do territorio. 

O tratado representa a melhor, 
ou antes, a única solução do li-
tigio com honra para a nossa chan-
cellaria, fiel mais uma vez a 
suas tradições de firmeza, de tino 
e lealdade. Compensando na >ne 
d ida do razoavel a Bolivia pelo 
territorio excellente que perde, 
estende a proteção da bandeira 
aos milhares de brasileiros que 
exploram o Acre, adquire uma re-
gião opulenta de receita ja' no-
tável, varre de vez todas as nu-
vens que ensombravam o seu ho-
rizonte internacional pelo lado da 
fronteira amazônica. 

O Brasil e a Bolivia entenderam-
se neste assumpto como amigos 
e como irmãos. E' por isso que 
em todo o continente a noticia 
desse pacto foi acolhida com lou-
vores a' correcção da nossa chan-
cellaria, cujo eminente chefe, ze-
lando com a dedicação habitual, 
o credito e o futuro da Patria, 
honrou o espirito da fraternidade 
americana, a estas horas atfronta-
da ao norte por quem, graças a 
sua força e ao seu prestigio mo-
ral, nos devia dar o exr i ílo cons-
tante do culto no dir >;l ), a7 inte-
gridade e a? soberania, das*Repu-
blicas hespanholas. 

[D?0 Pa/z, de 3o de Novembro.] 

Visitou-nos : 
— O uosso d i g no amigo 

Fraucisco Freire da Cruz, re 
sidente em Macahvba. 

Cerveja Alleiman 
A qualquer hora, no Café 

Socialista, do tenente Moura. 

Parts Qfficial 
&0VEM0 DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. Sl\ 

U R . A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Dia 0 de Dezembro 

OFFiCIOS 

Ao sr. commandante do bata-
lhão de ídegur^nçi : 

Amanhã,àü 6 horas do di;>9 man-
dai apresentar ao dr. che'e de 
Pol cia, duas praças do batalhão 
eob o voa o co amando, afim de 
seguirem para a vila de Nova*» 
Cruz, d'onde deverão escoltar,até 
esta captai, u n pre.o de justiça. 

Dia 11 do Dezembro 

Ao sr. Inspector do Theaouro : 
ComnuQico«voa paru os devidos 

fin?, que o bacharel Viccnto de 
"aula Verafltparticipou-me haver, 
no dhi 23 de Novemdro ultimo, 
aasuramdo as íuocções do cargo 
de promotor publico da comarca 
do Açu. 

Dia 14 de Dezemh o 

Ao sr. /aspect)! 'do Theaouro : 
Ao Supe intendente da Entrada 

de Ferro de Natal a NovaaCruz, 
inundai pagar a quantia de 
466$()<>0, da taxa de passagens 
concedidas no mez de Outubro ul-
timo,conforme demonstram (B do-
cumentos juntos. 

- Ao mesmo : 

Em v sta da conta junta9mandai 
pagnrao cidadfto Bruno Burkhardk, 
a quantia dè 200$000 is. despen-
dida com molduras para retratos 
de tamanho natural, destinados ao 
«alão nobre do Palacio do Trjve — 
no. 

Ao sr. commandante do b ta-
lhão de Segurança : 

Amanha a's 6 horas do dia 
mandai apresentar ao dr. chefe de. 
Polida, duas praças do batalhão 
de Segurança, afim de seguirem 
para a Villa Nova,d'onde deverão 
escoltar atè Natftl, um preso de 
just/ça. 

Dia 15 de Dezembro 

Ao ar. Inspector d* Thesouro : 
Communico- vo8 para os devidos 

rins. que o bacharel Alcebíades 
Cabral de Oliveira, promotor pu 
biicj da comarca do Apody, en-
trou no dia 2 do corrente mez.no 
goso da licença gue ultimamente 
Ibe concedi, conforme sclentifi-
couome o respectivo dr. juiz de 
Direito em officio da mesma data. 

— Ao mesmo : 
Para os devidos effeitos^ommu« 

nico^vos que o dr. juiz de Direito 
da comarca do Apody, nomeou 
no dia 2 do corrente mez o cida* 
dâo Dom ngos Ernesto de Br>tto 
Guerra, para exercer o cargo de 
promotor publico d'aqueila co* 
marca,o qual assumiu logo o ex-
ercido, no impedimeuto do effect 
tivo serventuário. 

Ao àr. cjmmaudante do bata-
lhão de Segurança: 

Hoje, as quatro horas da tarde, 
mandai apresentar ao dr. chefe 
de Policia uma praça do batalhão 
Ssb o vosso commando, afim de 
seguir em diligencia, até a cida« 
ie do Jardim. 

Intendencia Municipal 
Os abaixo assignadoa, collect-»-

res de imposto* lançados pa In-
tendência Municipal d'esta capi 
tal, avízatu aos proprietários, pto» 
curadores e encarregados de pre* 
dios urdanoa, que achâ-se effec-
uada a collecta sobra decima ur* 

T E ! 

Commercial e Maritima 

Nata!, 17 de dezembro de 19o3, 

OAMBIO 11 15jl6 

T A H l v M . A HO C A M B I O 

Libra 20$104 
Shilling j$oor> 

Penny $08 
Franco $798 
Marco $9B<; 
Dollar 4$ 139 

P R A Ç A IX) N A T A L 

OKNRUOá DK EXPORTAÇÃO 

PB8C08 COERBNTBG 

A!goiUo fïo agroíta, îf» k'io* por v>*öoo 
AUçoíteo " wrtâo " •• " \ \L<>» 
A l ^ t A » - M í $ l t t ( t Awa^ar bnu> 

da V,*\n* 
Couro* Bfü^^Wí 
Po'lot do uirrteiro, om^ 

»11« d« ortet V 

7$<M.O 
M 14$ooo 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E X T E S 

(Mr»c vordo 
<'«trucs do sol 
Caruo do xarquo H up orlo r 
Ournc de poroo 
Tonciníio do roino 
B ê&lĥ u 
•Vboln 
Alho 
Bitu ha 
Vinagro :jft"Miiil 
AZOÏIO íiorti 
Yniagro tía liabos 
8a! 
jíítiítt? r;\'j 
Alotria 
Piiaoit.i i!«» 
Araru tn 
ArroB 
Varinha 
íoijAo niii'.iktiî .ii 

dr i?<»rdft 
Krij&o vord;» 
lívtVi; iimlexH 

Vtà l.) 
U»i m A it l'utt. . . tk 
Â xacctr fie aalna 
nssu<'jiï murono 
Ars»ifr.r 'Vfpoi'ittl 
\ itii' it roUm» 
Vith:, 

frmùo 

k 
i » 

<< 

4 1 

mayo 
k 

Karra fn 
it 
d 

litro 
k 
14 
44 

II 
(1 

tliro 
4( 
* * 

Qltlîho 
k 
<< 

urn 
naaço 
»ima 
k 

«a 
it 

orraf» 

öi>o 
I/iOü 
l.oOû 
•^00 

a.ooo 

i.000 

2.000 
400 

1J>0Ô 
<500 
.«0 

2.40o 
a. 400 
2,400 
l.iioa 

400 
80 

. Vio 
Mb 
040 

500 
060 
100 
400 
W 
(MO 
w* 

90O 
10'j 

qeeitc coudonsado 
tíab&o 
Café do Pwio 
Café do brsjo 
Café moc» 
liuîe ora i'oiha 
MaÛ  era pó 
Manteiga Irigloza 
Mantoiga amorican« 
Queijo de mantoiga 
Inhame 
Ovo» 

lata l.oe 
k ^00 
> • 7oo 
<« 6oo 

1.000 
2.000 

u l,3oo 
übra 2.600 

k 1. 5oo 
u 2Jooo 
k. 16o 
am 6o 

P A U T A 

RIO OR ANDE DO NORTB 

TKKSOURO DO ESTADO 
-Mmaofl d e l l a 10 debet 

zombro de löo3 
PUBÇQP, r'OüRKNTK.S ÍK>8 itßNfcHOÖ 
SUJ KITOS A DIREITOS UE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAU 
>rias Unidades 

.-i^ii'ivi Mm rama IS kilo« 
" 44 carolo 

sujo oa rasitiu«» 
AsriCf.Är da uzin* 

" cliíHtfttí/.ado 
M branco 
" HOineor» 
" m escava VA 
'1 bruto 

.î uardoDt« 
iWrraehft man^aU.:ra 

11 mjinleob» 
b * r . d e caraJo f 
oeboll». 

d 
11 
* I 

a 

iif ro 
kiln 

Valoras 
lífõoO 

4$OoO 
2#400 

00 

00 

1 
$M<H) 
t m 

i f ; o 

Caf* 
^ora do oiho de carnaúba 

Curaeiro Viu 

u» ia 
'Jíi.-vpeOs Jf piüi-t Utl) 
O íuro.í <1M l íi*. s-c (Hl 

salgados um 
•íhifrea d* cento 
Obftr'î .-ï cento 

milheiro 
Caroço al!*o»îào t i 

f'urm> dtí sol (̂ tH'cnj kilo 
qualquer modo preparada 

esleiras de pallia uma (t do junco « 

d<* pipiry $t 

Fumo ein rolo kilo 
' om fotlias 

TArinlia dn iiiHiitlionn litro 
feijão mnl:it!nho 

deou-ra-s '/n&li»íail cs
 f . 

frangos um 
ga) linhas tt 

gomroa d« ru.-iirii x»« litro 
" do arnr-jtf. 

lUÜÍM 
IUHI d« asvî ar 
m l̂ d«̂  »b í̂íî íi 
ov«, tí* ̂ aUinha 

kWo 

d« UI IUU>»Ä litro 
piruK um 
ÎHpjt̂ aio*. 
f «T̂ (jUÍt tt 

fHiíji-M de cabra UUJ A 
• i 

/'•)/ variai V\)o 

r - rir fitnt 4 « 

Va»ijü Cê ia attira 

1 2tO 
l$2n, 
$6o0 

lolo^ö 
lOtOoo 

$400 

l|o00 
2Î000 
7$000 

|500 
U400 
Ä̂OOO 
1$200 
#320 
»3^0 
5̂00 

|500 $120 
$000 
$400 

1$500 
2$0tX? 
$400 

lfíOO 

fSÜO 
$50C 
$060 
JtOiO 
ÜVJ0 

4 $0f»0 
f> ifro 

1 

4 

a 

taxa ÍÍXH 

•eio, taxa fixa 
kilo * « 

o 

l»í 
r> 

c íit ' u prensn 
Soinento 
Sal 
soía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi (0nto 
Velas de cera d« carnuába k. 
Vinho de cajú, genipapo Miro 
Vassoures ie carnaúba etc 

Theso'1 ro do Estado do Rio Orando <Ío 
Norte 14 de Dezembro de J9o3 # 

íí»;OIV5íor' J 0 Ã 0 ^POMUCENO SKAo 
HRA DB MELLO. 
i J ^ ^ ^ t t f a ^ E Z E Q í - i f i L W A N O E R « 
LHA, 

U 
•Ko 

|4o0 
l$4ro 
1$ oo 
2$ooo 
lífooo 

Vapores esperados 
MKZ DE DKZKAí I!I{(| 

Do sul 

Maneta a 

Do horW» 

S. Krancinco a 1 » 

NUIllflOO I L E G Í V E L giiaiiiJiiiNMi 
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bana e limpeza publica dos se%|Din ÍU Hn'nntono, o 1 ' sn i-
guintes quarteirões do bain o ú< 
lidado ait*, abaixo declamados : 

38* Quarteiraõ 
Pela rua da Conceição 

Dr. Aftouso Barata 
D. Joaquina Alves Pinheiro 
José Fernandes Barros ' 
Klias Antonio Ferreira Souto 
Dr. José Calistrato Carrilho de 

Vasconcellos 

Pela praça André de Albuquerque 
Joaquim Ignacio Pereira 
Herd. de Tbeotonio C. de Cer-

quei» a Brito 

39" Ouarteiiaõ 
Pela rua da Conceição 

nr. Augusto L. Raposo da Ca-

mara 
or. Pedro Soares de Amorim 
or. Tbeoton o Coelho de C. Brito 
nr. Francisco Carlos Pinhe-ro da 

Camara 
Vicente Lyra 
nr. Olympio Manuel doa S. Vital 

Pela praça Frei Miguelinho 

D. Maria Carolina Pinheiro de 

Vasconcello® 

Pela rua Voluntários da Patria 

o, Maria Carolina Pioheiio de 
Vasconcello« 

or. Theotonio C. de Cerqueira 
Biitto 

i(V QUARTEIRÃO 

Pela rua Vigai io Bartholomeu 
Kneae Leoi>r<>cio do M. Sobres 
D. Evangélica Monteiro 
D. Maria Autueta Ferre ra 
Bráulio Heroucio de Mello 

41- QUARTE IRÃO 

Pela rua Vigário Bortholomeu 
Joaquim Monteiro Filho 
D. Umbelina Solsona 
llerd. de Joaquim i'e.egrino da 
Rocha Fagundes 

42* QUARTE IRÃO 

Pela rua genera l Osor io 

Américo Vespucio Simoueti 

Pela rua Aquidabam 

Aogelo Roselli 

Pela rua Visconde do Rio Branco 

Américo Vespucio Simoneti 
Manuel Fernaodea ^e Oliveira 
Mauuel Balbiuo de Araujo 
Angelo Roselli 

gcut.> C l iMa 

Gua rda de-iP:r{íK-io, o 2' sar-

g e n t o Pastel 

G u a r d a da Cade ia , o cabo 

J . José 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mel lo 

Patrulha o cabo Dias 
Piquete o corneta Florentino 

U n i f o r m e n . 6 . 

Solicitadas 
St "O 
3 3 y 
SS5T 

5 3 ? 
O S.* S „ — n - qfl I" K tO (« S' ̂  5. C OQ I, 

S P i-3 3 tf 
O * 3.5-1 Ip-STÜ 

AlT(x.\ E i;K\.\ UW.\ <\\I\\ 
iM DI; MAUVO 

Avisa-se a todos os oobr.*. rreg. '. 
que a secret.', desta Aug.\ OttV. 
acha-se aberta todos os dias úteis 
das 11 4 horas da tarde, para 
receber e prestar Iodas as infor-
mações concernentes a*s acefie* 
ramaç.'. 

Secret/, da Ben/. Loj/ . ,fc31de 
Man/o'-, ao O r / . de Natal, em 11 
de dezembro de líM3 (E/ . V/ . ) 

Jacintho Torres, 30.'. 
Secr/. 

Ao publico 
Manoel Jraqoim da CoFta pinheir* r 

com longa pratica encarrega se de rece-
bimento de ordpnû osv contas p venclniefi' 
tos quaesqtier de eiiprriÇr.dofc j-ublicos. mi 
de qualquer pessoa« r:as respectivas re 
partições, qflor e&taduaoe. quer federais 
encarrega se c'e L-rr ríli!^:' is rtoeazo -
do seus proprioí-in-ii c? mandar fazív 
qua*quer reparo nos mesmas oazaa. e n « 
outras UqaidaçùcKf hMo nu d'an ta um;, 
cornnjiseüo tnoiiiea e^ufurmfi ajuste. 

NateJ, 3 ao Dizcinh"^ de 11^3. 
Manuel Joaquim <?a Costa Pinheiro. 

Guamiçao Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 18 de 
üesenibro de 1903 

Ronda, o sr. tenente Britto 
Pstado maior o sr. alferes 

Cavalcante 

"Attenção" 
Antonio de Paula Baboza, cha-

ma a attenção de seus treguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "Rio de Janeiro". Especiali-
dades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam: 
MEDICAÇÃO POSITIVA 

ou 

Remedios que ouram 
Alhum Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação em 1 a1 

3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Curasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—Kemedio heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Chenopodio—AnLelmintico para ex-
pelir os vermes das crearu/as sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontalgica—Kemedio ins-

tantâneo contra a dôrde dentes. 
Farturina— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
gia Osso—Todo o chefe de fami 
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatainente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Homodopaihia—Em globulos. 
Palusírina — Contra ra paludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
fígado. 

NOVAS REMESSAS 

NICOL A U iUVOfS, a v l 
sa a sua numerosa frequezia 
que acaba de receber pelo 
"PorU A lajt c ', da> prmaipa. 
es praças,— /Kn^arabueo,Ba-
hia c JVo dc J-nh fro—sendo 
tudo dc primeira qualidade 
e da ultima moda, os artigos 
abaixo* vomeadcjs.e vende por 
preços r.-ttcijo xasoareis : 

Chapeox paro h.omeus e ra-
pazes Me primeira qualidade. 
Gz rros e honvt*, òranoos e de 

cores ; 
Ohapeos parn. xctdioras e 

se?dioritas? tdtimu, moda. 
Ptfjame-< de OxfordJinci/i^ 

Simon ; 
Ditos de rrp.^ 
(Jeroidüs. hratouis e de eo * 

resf dc n'eaucHo*. Zeidár e ** ' i 
brama ttíe . 

Palríoís- ito p^rhio cimen-
to, reps cordão, padia de seda, 
e de alpatuf esr.:?r<t r preta ; 

Oalçasxlr * 'a^ho la. O/die-
ua e brim, barítti^imo<. 

^ ^ ^ 

f A U i l M 8 A T 1 V U W I Ç f 

Cura influonzii, tosso, constipaçOeR co-
lucluchc, etc.—G «ottas em meio copo 
'agua aè uma só vez a» -U-itar-se o um 
poderosoMICROBICIDA-Cura todas mo-

léstias <ino tenham porleausa o resfria-
mento. Ric, ae Janeiro 

Pedidos a J. Coelho 1'arboza & C. Rio de Janeiro« 

Uaico deposito neste Bstado Antonio de Paula 
Barbosa. 

Meàieos . 
Dr. Paula Antunes. Rea. Pra-

ça 24 de Maio. 
Dr. Joaè Calistrato, líed. rua 

Visconde do Rio Branco. 
Dr . Antonio China, Rea. rua 

dr. Barata 
nr. Affoneo Barata. Ues, praça 

André de Albuquerque 
Dr. Segundo Wandeney. Ke3. 

rua coronel Bonitacio 
Dr. Pedro Amorim.. Uea, rua 

da Conceição. 

Advogar" as 
Dr. Manuel Dunfcas. Kãcrfpto-

rio: Redacção d'cA Republica, 
res. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinfco de Abreu • Kacr, 
Res. Praça André de Albuquer* 
que 

Wanderley, residência Ru» Vis* 
cou<le do Rio Branco 

Procurador Seccional. D r , Ho« 
norio Carrilho, res. rua da Cona 
ceiçSo, 

Justiça Local 

Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-
nandes. res. Praçi \ ndré de 
Albuquerque 

Juiz Substituta, nr. José Cor# 
rela. Rea. Pra<;a de Maio. 

Promotor Publico, or. Luiz Lyra 
Res. Hqtei Viterbiuo. 

Delegacia Fiscal 
Delegado Coronel Luiz Emy* 

gdio. res. Cidade Nova 

Alfandega. 
Inspector. Capra. Manuel Coei 

lho. es. rua Visconde do Rio 
Branco. 

Batalhão dc Segurança 
or Manue! Uemeterio. Res.\ Commandante: crronel Caldas 

rua Visconde do Rio Branco 
Dr Carvalho e Souza. Res.rua 

21 de Março 
Dr." Galdino Lima. Rea. rua 

Junqueira Ayres 
Dr. Augusto Leopoldo Res 

Praça André do Albuquerque. 
Cartono? 

Eâerivfto »Seccional Augusto 
L?Eraistre. Res. rua 21 de Mar-
ço 

VENDE-SE 

U m a casa ÍU- t i jo i lo na rua | Albuquerque 

21 de ^ i a r r o ^an t i ^ a da Pa-!** 

lha ) com 2 salas dc frente, 3 j 

1* TabolliSo ç cfficial do R ^ 
listro Civil e do Registro geral 
Capm. Miguei Leandro. Res. 
praça Padre João Manue! 

2* tabeilifio. Capm. Joíio Cly- -
maco da Costa Monteiro. Res. 
rua 21 de Março. 

Snpcrior Tribunal dc Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Sa\ Res. praça André de 

res. da Conceição, 

I 
3 C 
W Ç/ 
O C c 
Ä f« 
2 « 
z P S 

5 p «v-

Or, o vi 
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l i 8 
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ano Vareão. 
praça Senador Querra 

quartos, sala de jantar, cosi- j c i o
F . /Us o u z a . Res> Correia 

nha, quintal cercado com al-
gumas frueteiras, latrina epe-
na d'íijíua. A tratar com 

Telles 
Juiz SeceiouaL dr. Olympio 

Vita!. fies. rua da Conceição 
Pedro Paulo V. de Aiello \ Juiz Subafcitufco. Dr. Celestino 

Z £ 
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cc 
Û 
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fff̂ tnfi BRÜ Tabacaria Peixoto 

Grande manufactura dos superiores cigarros 

/íjMOROSOS, FIDALQOS ESTRELLA DO NORTE E TE/'/;/W/fES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica '"Flôr da Bahia" de Jezler & M e u 

G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E DE F U M O S EM C O R D A , P I C A D O K D E S F I A D O 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteirás para fumo e demais artigos iuliercntes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços. 
AviSO necessário.—Scicntiíicamos aos srs. fumantes que os nossos', cigarros sfio fabricados com fumos veimn de primeira qualidade isen-

tos de qualquer composição. E' justo prevenir que os turnos novos prejudicam a saud^, produzindo enfermidades na hocca e garganta, entorpe-
cendo ate o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hvgienico neste sentido e a principal ga-
rantia dosproduetos da nossa fabrica. 

f t a e M a c i e l f i u l r i r o u . t ^ A . P . P E I X O T O & C 

HUÏIUOO I L E G Í V E L 



4 . P A O I N A A R E P I J I I T J O A ' 
rviMawi iu<« 

O 'U';.! i n a d o r e m é d i o d o 

DR. BR AIDE 
Pnra a cura radical e permaneate de fraque-

za dos orgfios genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreaçfto, poliu-

Qoes nocturnas, hypert"raphia dos testículos, 
s 

í moléstias dos rins e da bexiga e de-

. biiidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medi o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

•íhar estes casos 

E 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

412E. sf Nova M E. (la ü. 

Máo hálito 
na bocca 

raMMWMHi KUriftSI 

O í) ;1o a l e n t o s i j r n i 

fica g e r a l m e n t e p o d r i -

d ã o n o e s t o m a g o . 

Oua n < < o a d i gestão 
não se effectua prom, 
ptavnente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

. Richards 

ao cias C U l ^ c 

Nenhum remedi o ha que se compare com ,i 
•MHSII ^MI- . . • > O 

l>K 

ir receitada pelos móis distinctos 
e conceituados eíinieos do lírusil. 

Nacionacs e extraiigeiros usam tia 

5 em suas casas para seus filhinhos. 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestiva?,. anti sépticas, 
tónicas. N&o são puis 
g antes Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna» 
go de tyrannò em ser-
vente. 

Pese-'se Vosse antes e de 
pois de tomai- as 

l)r. Richards Dyspepsia 
Tablet J.ssociation, 

NOVâ Y O R K 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Fa/ os me-
ninos gordos e robustos. 

1? reconimendada por todos que a usam, desde o po-
bre ate o rico. 

Tl J ^ ^ T ^ T c u l s i d o e l o S i a d o pelosjor-vairicaria n a evk tod° °Bmsii-
Já é usada em todos os Ks-

= = ? tados do Brasil e no extran-
geíro, E' um remedio de reconhecida efftcacia e valor. 

Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
meninos de dentição. Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a cm casa. 

E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-
pugnância. 

Inventor e Fabricante 3r"\ ZEDVLtxSi 
RUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO.-SÃO PAULO 

Vende-se em todas as Pharmaeias e Droga-
rias do Brasil. • 

Dentição das Creanças 

ttatrioaria de F. DUTRA 
3 a 3 

3 tnezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
Matr içar ia de F. Dutra. Todas as mães de família que 
derem a M a t r i c a r i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrimentos das 
creanças, tornando-sé tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MÃTRICARIA nao criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmaeias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante J ? " « J L j \ J L ~ t l F & Í , 

Rus Vieira de Carvalho E. I 0 - S ã o Paulo 
K*l 

Xavier de Montepin - 0 CONDE DE NANCEY TRADUCÇAO DE Chaves 

110 — ! 

— Espero ! disse Branca Lizely. 
Tudo isto me vae parecendo de-
masiadamente enfadonho. 

Paulo estava horrível. O corpo 
tremia-lhe, o sangue reflui ra-lhe 
a's palpebras, e manchas ver-
melhas lhe esmaltavam as fa-
ces. 

—Margarida, balbuciou elle, ten-
tando dar a' voz, difficilmente 
distincta, um tom brando e suave; 
a senhora é quasi uma creança... 
Na sua edade é fácil errar . . . . 
Desconhece-se o mundo, ignora-
se a vida, tomam-se os sonhos 
pela realidade, e quantas vezes, 
logrados por uma illusão funesta, 
prodigalisamos injurias a quem só 
merece o nosso respeito ! 

O conde parou. Nos lábios de 
Margarida desenhava-se um sor-
riso *le despreso. 

r—Depois ? disse ella. 

Ja ' o relampago lhe brilhava nos 
olhos. 

Branca nao lhe deu tempo» 
—O sr. conde esta' muito* en-

ganado, disse ella. Isso não é 
assim ! . . . . Eu quero mais algu-
ma cousa ; bem sabe que nao 
dispenso as satisfações. E ' ne-
cessário, primeiro que tudo, que 
a senhora condessa me peça per-
dão. Depois veremos, como ella 
ainda ha pouco diz ia . . . . 

—S im . . . . murmurou Paulo, 
s im . . . . satisfações.... K ella ha 
de dal-as.... Ouviu e compre-
hende, Margarida í 

Oomprehendo que o senhor é 
o mais cobai'de de todos os ho-
mens ! replicou a condessa com o 
mais profundo despreso : o se-
nhor, que manda humilhar sua 
mulher perante a sua amante ! 

Minha amante ! repetiu o sr. 
Ora, tal procedimento é um!de Nancey n'um impeto de fu-

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das iusticas fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser p rocu r ado to-

dos os d ias úteis n o escri-

pterio d 'A Republica. 
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erro gravíssimo, continuou o sr. 
de Nancey, que pode emenJar-se, 
níío obstante, por meio d'uma 
confissão sincera e arrependida. 
Necessitarei de recordar os fac-
tos deploráveis que tenho calado 
até hoje, receioso de me deixar 
arrastar pela mais justa ira i Á-
presenta-se agora occasiao de re-
mediar tudo, porque minha pri-
ma, a quem tanto otiendeu, esta1 

prompta a esquecer o ultrage, at-
tendendo a* sua inexperiencia e 
pouca edade. Sito hesite, pois, em 
apresentar-IIconjuntamente com 
a expressiío de seu arrependimen-
to, os seu« mais profundos res-
peitos. 

Margarida ia pura rcH|K»ider, 

ror. 
—Sim, sua amante ! Nilo o ne-

gue ! para que e negar ! Vi-o 
eu ! . . . . 

—Pois bem, seja assim ! excla-
mou o conde, arremessando a mas-
cara ; disse muito bem, minlni a-
mante ! d'isso me ufano e bem 
alto o declaro. E' minha aman-
lo, a quem amo, a quem adoro, 
e sem a qual nílo posso viver.. . 
Margarida, accrescentou elle com 
horrível cynismo, a senhora 6 
muito moça e e formosa, portanto 
IMide amar e ser amada . . . Pois 
bom / ou renuncio a todos os meus 
íl iroitos ; ciou lhe a mais completa 
lilierdado, o em troca KA IIIO pero 
a minha felicidade, ou antes a mi* 

ij !*c«lro tVrtnes de S á 
ij 

I avíra íí s aeus* amigos e 

ciícntea que ac«ha de 

m r/cür seu gabinete don* 

i:»rio, onde offerece os se?i 

us wrvivr.H clínicos. 

ConsuiLns 11 ho 
ms (hi wntihcin ris 

I horns da tarde. 

T K A Ç A AHOIÍHTO 

nha vida ! . . . .Separou-me de Bran-
ca insultando-a, mas pode restitu-
ir-me Branca pedindo-lhe perdão... 
Oh ! Margarida, tenha piedade de 
mim ! nílo hesite / uma palavra... 
basta uma só palavra.. . . 

A condessa, muda de horror e 
de tédio respondeu com altiva 
recusa a este pedido raonstruso. 

—Ah ! si soubesse ! continuou 
Paulo quasi louco ; si soubesse 
quanto padeçe / . . . . 

—Que me importa i 
—.Visto isso, não tem piedade 

de mim 2 
—Nao tenho piedade para taes 

soffrimentos ! . . . . 
— Pois bem ! então o preciso a-

cabar com isto. 
E o sr. de Nancey tirou da al-

gibeira do peito o pequeno revol-
ver de coronha de marfim que ja 
vimos apparecer na casa de campo 
de Ville-d'Avray. 

—E' uma solução, disse Marga-
rida ; mata-me e casa com ella... 

—Nao e, para a matar, o para 
me matar a mim / exclamou Pau-
lo. E consentira', Margarida, que 
ou morra aqui a seus olhos í . . .. 

— Ora, adeus ! replicou a condes-
sa; quem é tao cobarde não se 
mata 1 . . . . 

Essa palavra terrível, tilo acer-
tada, fez dar um pulo ao sr. do 
Xaneey. Xâo, elle niïo queria moi -
ror, porque se tornara verdadoira-
iMoutv cobarde. 

O furor, ou autos a loucura íu-
riosa,apoderou-so completamento do 
«rondo. Apparoeoií-lhe espuma no* 
lábio;«,. Oceorroii-lho por instantes 
H lembrança tio assassinar a con-

dessa ; mas o instincto bestial que 
sobreviveu na mente quasi perdi-
da, fez-lhe comprehender que a 
grilheta ou o cadafalso lhe viriam 
arrancar a amante conquistada, si 
matasse Margarida. 

Por isso galgou de um pulo a 
distancia que os separava da con-
dessa, e, batendo-lhe no hombro 
com a muo hirta, disse-lhe : 

^ —Pois entno, a pena de Talião : 
Km Montmorency estava em sua 
casa e expulsou a senhora de Li-
zely ; aqui estou eu na minha casa 
e expulso-a a' senhora ! Ou-
ve-me ! Expulso-a ! . . . . 

—Oiço! replicou Margarida, o 
parto ! . . . . 

E saiu altiva, desdenhosa e som 
voltar a cabeça. 

—Então ! perguntou Paulo vol-
tando-se para Branca, os taes vi li-
gada J estaos contei)(o { 

--Sim.... respondeu a loh\i se-
reia. e amo-to!.. . . 

Havia passiKÍo hora. 
Abriu-so cautelosamente a poeta 

po^ onde sahira a condessa o o 
creudo ospifio, que ja' vimos cm 
campo, mostrou o 'ocinho de r:i-
pousa, fez um aceno a1 senhora 

de Lizely c desapparcceu. 
Branca interrompeu o idiliodo 

*r. de \;incey ÍJUO, ajoelhado de-
ante (l^ella, a ooniomplavmunnu 
rando palavras do amor. 

—Smlior eondo, disso ella rude 
n)í»)ile, s.ilw ao/if|#» esta1 sua mu 
lhor í 

Huriifioo jjíTiiai!liM!l!l]lii!Milf 
i 
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OERENTE- Ĵosé Pinto 

A SSTGN ATU R A S 
Anno, 16$; semestre, s$; mez 

1$500. 

Editaes, annuncios o .solicitadas 
na faita de ajuste prévio, 200 rs, 
por linha simples de composição. 

Paris, 10 de novembro de 1903 

S U M M À R I O : A visita dos nego-
ciantes inglezcs— Theodoro 
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(CONCLUSÃO) 

OS ÀGENTKS DE POLICIA 

Os agentes da pol ic ia pari-

siense es tão , neste m o m e n t o , 

p a s s a n d o u m q u a r t o d ' ho r a 

aborrec ido . 

N a C a m a r a , os oradores de 

4odos -^^s-partidósi-sfio accor-

des cm reconhecer que a m a 

n i fes taçâo v io len ta d a Bo lsa 

d o T r a b a l h o foi repr im ida 

b r u t a lmen t e pela pol ic ia . 

Q u a n d o , á tarde, lemos o 

nosso j o r n a l a o c a n t o do fo-

gão,é-nos fáci l discernir niti-

d a m e n t e as med idas que de-

ver iam ter s ido to rnadas e fi-

xar o n u m e r o s l r i c to de socos 

que os agentes de po l ic ia ti-

n h a m o dire i to de da r . M a s , 

no ro lo , os rac ioc ín ios s âo 

menos lúc idos. 

S u p p o n h a m que somos , des 

de m u i t a s horas , i n su l t a dos e 

u m t a n t o l ap i dados . N ã o sen-

t i r í amos u m desejo imper ioso 

de a t i r a rmo-uos c on t r a essa 

Sorr imo-nos , c om amargu-

ra, si um deJles se desaltera 

n u m a t ave rna ou si t r oca al 

g u m a s p a l a v r a s com u m a 

pessoa amave l . Z o m b a m o s cV 

elles si n ã o podem a p a n h a r 

u m g a t u n o h áb i l n a corr ida 

ou que se a t i r a pelos tectos 

em fora, c o m o um ligeiro a-

c roba t a . N ã o a d m i t t i m o s que 

elles sirvam-se dos sabres c 

dos revolvers : devem ofiere 

cer os corpos aos punhaes e 

ás b a l a s dos b and i dos . Si são 

feridos ou mo r t o s , pouco nos 

emoc i onamos e considera-

m o s esse facto apenas c omo 

u m dos inconvenientes ou co 

m o o effeito n a t u r a l d a sua 

prof issão. 

Pobres e infelizes pessoas ! 

O pub l i co deseja que sejaes 

perspicazes, amave i s , eloquen-

tes, sobrios, castos , d ip loma-

tas , expeditos n a gymnas t i -

ca, pacientes, heróicos. Pelas 

v i r tudes que se exige de u m a 

gente, conhjecerão m u i t o s pre 

feitos de po l ic ia capazes de 

exercerem essa pro f i ssão ? 

PELQS THEATROS 

O t hea t r o d a Renascença 

deu, h a d ias passados , com 

u m successo que t o d a a im-

prensa c on s t a t o u , u m a nova 

comed ia em q u a t r o ac tos de 

Alfred Capu s e E m m a n u e l 

Arene : O Adversário, Desde 

mu i t o , n ã o v i a m o s apparecer 

sobre a scena parisiense u m a 

o b r a nova que fosse a o mes-

m o t e m p o t ã o a m a v e l e t ã o 

pungente . O que é o Adversá-
rio ? E ' o conselheiro od ioso 

que do rme em nossos cora-

ções e desperta de repente 

p a r a inc i tar-nos a ag i r con-

tra a nossa h o n r a e c on t r a a 

nossa felicidade. Sócrates fa-

l ava mu i t a s vezes d o gén io 

que era a sua consciência e 

que lhe dieta va a sua mora l . 

O Adversário c o gén io m á o . 

E ' elle que a t i r a M a r i a n n a 

Da r l ay nos braços de u m a-

man t e , embo r a adore elia o 

do lo rosa no personagem de (me seja muito remoto, mas não 
vale nada. 

Recusar o sustento ao pessoal 
constrangei-o a furtar." 

Ainda outros factos que detiucm 
e acentuam o caracter de Jos6 Sarto : 

Na semana anterior, sua santi-
dade veiu a saber que certas re-
ligiosas haviam presenteado sins 

M a r i a n n a . 

O t h ea t r o d a Ga i te , torna-

do t h e a t r o lyr ico sob a direc-

cão de M r . Iso la , ab r i u a sua » * 
es tação com u m a bclla-repe-

t i ç ão da Herodmdes. de Mas-

sen et 
, . 1 irmans com très magníficos chapeia. 

Desde a u l t ima semana , po-j G p a p a fícou n i u i t o contram<!<> 
rem, a Herodmdes a l t e rna sejcora esta lembrança das boas frei-
no c a r t a « com u m a ;;1>r/i no-j ras, que, sem duvida, pretendiam 
va , a ikimcnca, mus i ca de !ser-Ihe agradaveis, o resolveu que-

Lucien L a m b e r t , l ibreto de| o s cha» , eu
1

s fossem devolvidos a 
TT • , * • 4 . • / . sua procedencia, esclarecendo a sua 
•Henri L a i n c Aoems .O assunv | resoluVao com as seguintes pala-
p t o d a n o v a opera cómica :vras: 

l embra o da Cai mon, O dra- ! —Minhas irmans nunca usaram 

pore 

Creou l a uc H a v a n a , a Fia-j Deus e a' sua consciência. 

menca, d i rectora dc u m café-í A proposito das irmansdo sum-

concerto, ama um soldado!« 1 0 Pontífice, corre egualmente de 
hes ranho l . li% ma i s apa ixona- j ^ o ca em bocca a seguinte anedo-
i r , Ã

 1 , \ cta, deveras interessante: 
d a -d o que p a t r i o t a et-entre-

t a n t o é o -seu a i i u r que deve 

sacrif icar. 

E é pelo stu a m o r que elia 

morre , ferida po r u m conspi-

r a d o r h ispano-amer icano , de 

quem recusou ser cúmpl ice . 

LIVROS NOVOS 

Publicaram-se.entre outros, 
os seguintes livros : 

R O M Â K C K : h:i Vierge de 
Nuremberga pelo conde Saint 
Aulaire (o h\ 50); Pour être 
adorée, p o r A. M on net ( 3 fr. 

50 ) ; Sphin:: bl;wc, por Guy 

Chan tep leu re (o ír. oi)) . 

H I S T O R I A : La Pxix Intine, 
po r G. H a n o t a u x [3 fr. 50 ) . 

Ed.' Le roux . 

Como se sabe, Pio X , ao man-
dar vir suas irmans para Roma, 
fez-lhes alugar um andar em cer-
to prédio, que fica não longe do 
Vaticano. Um prelado napolitano, 
como descobrisse ura andar devolu-
to superior a'quelloem que residem 
as senhoras Sarto, tratou de o 
arrendar certamente no intuito de 
se relacionar com a familia do 
papa e assim poder com maior 
prestesa e êxito insinuar-se no a-
nimo de sua santidade. 

Chegou isto ao conhecimento de 
Pio X , e logo o pontífice prohibiu 
as*suas irmans, que recebessem em 
sua casa o prelado calculista, ou 
travassem relações cora ^qualquer 
ecclesiastico sem seu consentimento. 

ANNI VERSA R! O 3 

m u l t i d ã o que nos é host i l ? ma r i d o . E ' elia que impel le 

Sei bem que dever í amos pre-; M a u rice D a r l a y a n ã o conf iar 

c ave rmo nos con t r a sentimen-j i n te i ramente á mu lhe r os seus 

tos ta es. A m o r a l quer que 

p r a t i q u e m o s o esquecimento 

das in jur ias . N ã o s omos po-

rem san t o s e n ã o podemos , 

p o r t a n t o , exigir que os agen-

tes de pol ic ia p o s suam a l m a s 

doces e angél icas de aposto-

los. 

Queremos que elles sejam 

intel l igentes e forneçam-nos 

com conc isão e presteza as in-

formações de que t emos ne-

cessidade. S o m o s inc l i nados a 

troçal-os, si n ã o f a l am c o r r e i 

t a mente a l i n g u a franceza. 

Si tem a a u d a c i a de pa r a rem 

a nossa c a n o a g e m p a r a p e r 

m i t t i r em aos t ranseun tes a-

t ravessarem a ca l çada , lança-

sent imentos e os seus projec-

tos. E* elle que impelíe u m ou-

t ro esposo—o ma i s bonan-

c h ã o dos esposos—a d a r t i ros 

de revolver sobre u m a infiel e 

seu cúmplice. E ' elle que diri 

ge obscuramen te os persona-

gens desta peça por sua vez 

alegre, t r ag i ca e desesperada 

c o m o a existencia. 

O d irector d o Renascença 

íez t o d o s os esforços p a r a 

dar-nos u m a impressão cons-

t a n t e da verdade e d a v ida . 

Nenhum t h e a t r o apresentou 

a te aqu i u m a i n te rpre tação 

t ã o sóbr i a e t ã o sincera. Álr. 

Gu i t r y foi j u s t amen t e accla-

t n ado por ter escolhido esta 

C O M P L E T A M ANXOS A .ÚAXÍ IAN ; 

A exma. sra. d. J n n a Caro-
lina Soares da Camara, digna 1 o 
esposa d o nos<o pres t imoso 

a m i g a major joaqn m Suares 
R a p o s o da C a m a r a . 

- -

P i o X 

Lord Roberts e 
Lord Kitchener 

Ex t r a c t o s de u m a c a r t a de 

R o m a : 

mos-lhes o lhares pesados dc jbe l ln obra,tel-a m o n t a d o com 

De cada vez que sua santidade 
repelle uma costumeira antiga, os 
monsenhores que o cercam e os 
mesmos cardeaes ficam pasmados. 

J a sabem que Pio X nüo gosta 
de tomar as suas refeições no hie-
rático isolamento a que as praxes 
votam o summo pontifice. Seme-
lhante tradição foi quebrada por 
elle ainda ha poucos dias, c agora 
sabe-se que nuo ficaram por alli 
as reformas introduzidas na sala 
de jantar de sua santidade. 

E' de uso servir-se o represen-
tante de Christo e successor de 
3. Pedro, em baixella ordinafia. 

Constou ao papa que o pessoal 
empregado nas cosinhas ponfcifieaes, 
era contractado a sccco, quer di-
^er, recebia o seu salario, mas não 
tinha direito a comida. 
^ S u a Santidade ficou em extremo 
incottmodado com este s.vstema e 
mandou que todas as pessoa* que 
sc encontram ao seu serviço, re-
cebessem de 

jla<;íio no Vatic 

Os dois generaes inglezes lord 
Roberts e lord Kitchener, que com-
mandaram as forças britannicas 
no Transwaal, acham-se etn condi-
ções precarias de saíide. O primei-
ro esta' atacado cle uma pneumonia 
aguda; o segundo, que se acha com-
mandando as forças na índia, pas-
seando a cavallo, levou um trambu-
Ihíio de que lhe resultou ficar com 
uma canella partida. Foi em Sín-
da, na índia Inglesa. Elle ia pas-
sando por um túnel, o animal es-
pantou-se e d'ahi o desastre. 

Cm rodas militares assegura-se i Protestando asim contra o golpe 
> o general Andre, ministro da ^ u o que elles macinnam per^ 

Pare.ce que a questílo Dreyfus 
vai finalmente entrar era nova pha-
se. A descoberta de importantes 
documentos, feita pelo ministério 
da guerra, segundo consta, viria 
trazer muita luz ao processo e 
justificar o pedido de revisão. 

¥ 
que - ^ 
guerra, esta' de posse de três tac-
os novos relativos a' questão Drey-
fus. 

De outro lado '4A Action" no-
ticia que o capitão Targé, ajudan-
te de ordens do general André, 
'icaba de descobrir a existencia 
nos autos de dois documentos fal-
sos fabricados pelo coronel Ilcn-
:y e por (iribelin, e que centena-
res de documentos favoraveis n 
Dreyfus desapareceram dos au-
tos do processo por occasião do 
:ulgamcnto de Rennes. 
^A 4fcLanterne"* informa que o 
ipitão Dreyfus basèa o pedido de 

sumpto e, (íxcei)tuando os jornaes 
cuja attitude na questão não con-
sentia um desprendimento abso-
luto em facè deste ultimo episodio, 
o resto da imprensa parisiense, oa 
jornaes mais considerados pela sua 
seriedade abstinhão-se de insistir no 
assumpto e fatiavam o menos possí-
vel da questão. Talvez não a reputas-
sem capaz de provocar de novo in-
teresse, ou talvez receiassem que 
o oxcesso de publicidade occasio-
nasse perturbações e dificultasse 
a expansão normal da vida nacio-
nal, em seus diversos campos de 
actividade e de progresso. 

Verifica-se, porem, que eram 
infundadas as previsões. Com ef-
feito, ja' ha rasão para receiar 
que a questão venha a encami-
nhar-se mal e provoque grave a-
gitacão. Não permitte outro vati-
cínio, comefïeito, o manifesto que 
oppareceu assignado pela Liga dos 
Patriotas e pela Liga da Patria 
Francesa, pela Federação Nacio-
nal Anti-Israelita e pelo Partido 
Socialista Francez. Esse manifes-
to esta' fadado a uma larga vul-
garisação, não só pela populari-
dade das personalidades que o 
assignao, como também porque se-
ra5 affixado em todas as commu-
nas da França. 

Xelle se recordam as declarações 
dos principaes homens que actua-
ram na grande tragedia e as dos 
cinco Ministros da Guerra que no 
processo sustentaram com mais 
tenacidade o prestigio do Exerci-
to: Reapparecem as accusaçoes do 
general Augusto Mercier aecla-
rando a absoluta culpabilidade de 
Dreyfus, e mantendo essas accu-
saçoes perante o conselho de 
guerra, que o condemnou em de-
zembro de 1891; reproduz-se {o fa-
moso discurso do general Chanoi-
ne, na memorável sessão da Ca-
mara dos Deputados de 25 de ou-
tubro de 1897 ; reeditam-se os ar-
gumentos do general Billot que 
no correr do processo consagrou 
todo o seu esforço a' tentativa de 
collocar o'exercito fora do alcan-
ce da suspeição popular; repetem-
se as declarações de Cavaignac em 
prosseguimento da politica do ge-
neral Billot e os trechos do dis-
curso pronunciado por elle na Ca-
mara dos Deputados, affirmando 
a sua convicção da culpabilidade 
de Dreyfus, e repisam-sc, finalmen-
te, as palavras do general Zur-
linden em defesa da moral militar 
e apontando a1 execração publica 
o martyr da Ilha do piabo. 

O manifesto depoiè de aconse-
lhar o espirito publico a meditar 
as palavras desses patriotas que 
durante tão largo período manti-
veram o prestgio das instituições 
militares francezas, convida o po-
vo francez a quebrar o esforço 
das seitas occultas internacionalis-
tas e dos potentados do dinheiro, 

íiclamente na sombra. 

Vapores 
T? 1 

esperado a m a n h a u , dos 

por tos d o nor te , o v a p o r na-

ciona l S. Fríwcisco 

Circu lou hoje o Sccu/o, or-

^ a n i evangé l ico • ? ; s l )v ter iano 

Pesta cap i t a l . 

agora avante alimon- j revisão do processo no facto ] m a a h a i i , p a r a o 
icano. listar averiguada a falsidade dos|- i « . • 1 t % | • /< • (l (K l i /.C l «J 
> mor insurgi li-se con- JCjxmmmtos de C ernuscki e (m- , 

Tendo dc seguir v i agem, a-

Kccife, teve a 

nos suas des— 
-, * - t I . . ^ . - • , f O mordomo mor msuririii-.v; u<jfi-i<< i; «iJuiLnw^ uv: v i . i iui^iu « * n i >#i • « • 

od io . M a s , 8i d a m o s um pas- j uma espan tosa perfeição c t e r | l m a s ü r ( l e n s f|() SUCCIWHSr t l c U , a o >0lin e também no apparemment . . l ^ d u l o H o es t imáve l c i r u r g i ã o 

seio n p e e s i elles n a o fazem desempenhado , c o m o u m ; x i l l , e obsei vou-liie com ores- do grande numero <1* documen- [den t i s t a ,Anuag i i i o dc L o v o l a 

p a r a r de repente t odos os ve-

luculo« desde que queremos 

t r a n spo r u m beco per igoso , i ( 

grande a r t i s t a , o papel dep^ i t o devido a' tão Veiada per-
Maur i ce Da r l av . I?oi secunda-jsonagem, qu^; pio(-edendo.se con-
do poderosamen te por Alar-<^«íit« as deurminav<v; |K>milicui% 

1 « L i tj i ' Is,<! qiuduava uniri reur t: w»ua tra-
que ixamo-no« da sua l e n L - j t h a Hrandc«, t a u joveti, l a o i|iiifl«0 p j o x r i í ! o l „ i ImmM| i t t . 

( l f t o c d n i u f l tiegligcncta. i v i l j r an t r . tflo hcúuctora. tãol ls4f' l|CI|í|. ; ^ l|Ul. 0 

uc, du ran t . ' a sua permanen-

ta n^sta cap i t a i . (|uir c o m o 

novos. j 
Previa-se que-a revisão do pro-J 

••esso Dreyfus não provocaria ne-! . • ,Ét • 
I i^i » m mi>> m u a i , nncr uno ca va Minou movimento popular. Meeti-[.. . V 1 n 

. uinenli' a opinião publica parecia t . ^ ou -yui-
ïiiu^rsunenu* ileninteressadii do a, ipa tUia- . 

LEGÍVEL rÜililíKrlaililSlIr 
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g . F A I N A 

Caso interessante 

0 (Ir. Antonio China,auxili-
ado pelos seus collegas Calis-
trato v Aitonsn Iínrata^roce-
deu hoje autua operação de 
hcmatocolpor na senhorita 
X... que veiu o esta capital 
consultar os clínicos sobre a 
moléstia de que era portado-
ra e que consistia em um vas-
to tumor espherico situado na 
cavidade pcl viana estendendo-
se aos orgãos sexuaes exter-
nos produzindo sérios emba-
raços nas fnnegões illiminado 
ras dos orgãos adjacentes. 

Feito o diagnostico pelo dr. 
China com toda precisão c 
clareza e confirmado pelos se-
tis collegas resolveram inter 
vir com urgência correndo o 
trabalho operatorio satislac-
toriamente. 

A chloroformisaçâo foi pra-
ticado pelo dr. Segundo Wan-
derley. 

A operação terminou sem 
accidentes em 20 minutos, pe-
manecendo a operada nas 
mais lisongeiras condições. 

A R E P l J B I x I C A 

(CW 

Escandalo principesco 
Telegrapham de Berlim, que a 
princeza Alice, filha de Carlos 
de Bourbon, pediu ao papa a 
annullação do seu casamento. 

Como se sabe, a princeza A-
lice de Bourbon abandonou o 
lar em companhia de um co-
cheiro. 

Do Recife, chegou hoje no 
horário, o ministro evange-
lista William Porter. 

sito solemno de posse da directo-
ria, pelas 5 horas da tarde, fa 
zendo*se ouvir a Philarmonica 
de)Maio. 

Assumiram a d i r e t o do grê-
mio :Pedro Vasconcelos Sobrinho, 
como presidente, Synesio Ferreira, 
1. secretario, Semeio Barretto, 
thesoureiro, Francisco Villela, 
vice-presidente, Neophito Barroca 
orador, Jose Furtado, 2. secreta* 
rio e Alfonso Elysio, vice-orador 

O sr. presidente proferiu uma 
bella allocução de agradecimento 
dando a palavra ao orador, que 
produziu um discurso enthusias-
tico. 

Falaram ainda os snrs. Villela 
Synesio, SimeSo, Antonio Alves, 
Alfredo Camara e Alvaro Camara, 
seudo mu ito applaudidos. 

Serviü-se um profuso copo d'a-
gm u's exmas. famílias, reinan-
do durante a festa a mais per-
feita cardialidade. 

Finda a sessSo, foram acompanha-
dos a's suas residencias os membros 
da diretoria, que receberam con-
dignamente os seus consocios e a-
raigos. 

Deixou aqui a melhor impres-
são essa festa de lettras, cu 
ja descri pção vos acabo de fa-
zer, pedindo publicidade em vos-
sa couceituada folha. 

Corresponderi te. 

Quartel do Cominando do 
3- Batalhão de Infantaria da 
Guarda Nacional desta capi-
tal, 18 de dezembro de 1905. 

Ordem do dia n' 1 
Dou sciencia aos srs. offici-

aes e praças que tendo sido 
nomeado, por decreto de 1 de 
junho ultimo, oommandante 
deste Batalhão, nesta data 
assumo o respectivo exercício. 

Manuel Lins Caldas, 
tenente coronel. 

FLORES HISTÓRICAS 

CASAMENTO CIVIL Caldo negro dos espartanos 
Acha-se affixado no carto-

rio respectivo o primeiro pro-
clama de casamento do cida-
dão Carlos Polycarpo com a 
senhorita ' Maria Calypisa 
Barboza, bem como os segun-
dos dos cidadãos Sebastião 
Joel Nobre com a senhorita 
Maria Alcina de Pontes Arru-
da e João David San t i ago 
com d. Maria Benvinda Sant' 

J a g o . 

MUNICÍPIOS 
CEARA'-MIRIM 

Snr. redactor d* A Republica : 
No dia 8 inaugurou-se festiva-

mente o "Grêmio Litterario'\numa 
das salas do edifício da Instrucção 
Publica. 

Compareceram numerosas famí-
lias e distinetos cavalheiros a* ses-

Muitos povos têm um prato fa-
vorito : conhece-se o agrião dos an-
tigos persas ; o cuscús dos arabes, 
os ninhos de andorinha dos chine-
ses, o caviar dos russos, o plum-
pudding dos inglezes, o olla p o 
drida dos hespanhoes, a choucíoute 
dos allemíles, [a bouillabaisse dos 
marselhezes. Mas nenhum desses 
alimentos tem a celebridade his-
tórica do famoso caldo negio, pra-
to nacional dos espartanos. Era 
segundo alguns autores, uma mis-
tura de graxa de porco, sangue, 
sal, vinagre e pedaços de carne. 
JEste prato parecia delicioso a" 
frugalidade dos lacedemonios, po-
rem detestável aos extrangeiros. 
Um rei do Ponto, que se achava 
em Esparta, tendo querido sabo-
real-o, regeitou-o logo com a mais 
viva repugnancia. 

- Faltam, disse-lhe a escrava la-
cedemonia que o preparara, dois 
temperos essenciaes : os exercícios 
violentos do platanista e um banho 
frio no Eurotas. 

Eis aqui, conforme o testemu-
nho deMme. Dacier, uma anedoc-
ta que dara' uma idéa do que po-
dia ser este famoso caldo negro. 

"Zoilo foi queimado vivo ! di;úa 
a tr&duotora dos dois poemas ile 
Homero e jamais um supplicio 
foi tSo bem merecido. Sabe-se, 
com etfeito, o eníhusiasmo que 
esta mulher celebre professava por 
tudo que tocava a' antiguidade. 
Só desposou Mr. Dacier por sor, 
como ella, grande erudito e sábio 
philologo, o que fazia-a dizer gra-
cejando a Basnage que fora o ca-
samento do grego e do latim. No 
dia do banquete que deviam dar 
aos amigos com o nome de volta 
das núpcias, conta Emile Souves-
tre, Mmo Dacier quiz offcrecer 
aos seus convidados uma prova da 
sua perícia como dona de casa e 
sobretudo como hellenista, pre-
parando ella própria um caldo 
espartano. Armado dos documen-
tos os mais authenticos, coseu o 
prato htroico e serviu-o com uma 
respeitosa solemuidade. Apenas ti-r 
nlmm-no provado, soltaram todos 
ura grito medonho ! julgavam-se 
envenenados/ Mm. Dacier diligen-
ciou inutilmente provar, com os 
seus autores na miío, que era o 
verdadeiro caldo negro, inventado 
por Lycurgo e temperar o prato 
erudito de» citações gregas ; nin-
guém quiz a elle voltar. Todos 
os convidados exclamaram, com 
grande escandalo dos dois esposos, 
que preferiam a còsinha franceza. 

O caldo negro dos espartanos tor-
nou-se proverbial e diz-se de um 
prato detestável, de um assado 
de mao gosto, cuja composição nao 
se pode advinhar. 

Larousse JÚNIOR. 

VERSOS 
PESSIMISTAS 

Soneto 
Nero—notável pela crueldade— 
Incendiou somente uma cidade, 
—Eu, si podesse,incendiava o mundo ! 

R. CORREIA. 

Salgando as? regiões do pessimismo, 
Sulcando os oceanos da descrença, 
olueraque a humanidade se convença(mo. 
GT ella habita o mais sujo e horrendo abys-

Aonde cegamente e por sentença 
Age. A vida não passa de um mythismo... 
Dos homens a loucura, o altruísmo, 
Me fazem collocar em desavença. 

terra adoro os crimes mais medonhos ; 
ncendios e ruinas são meus sonhos, 

Só me apraz o destroço, a derrocada. ^ 

3tuero ser outro Nero em crueldade ; 
O dever manda amar a humanidade, 

u quizera á meus pés vêl-a esmagada ! 

Natal-12—1903. 
O Y K O TAVAKES . 

O s . SRS. F . CASCUDO & C\ fa-

zem prezente de LINDOS OBJE-
CTOS PARA FESTAS a todo e 
qualquer freguez que liquidar suas 
contas até o fira do corrente. 

Aproveitem. 

Porto de Hiatal 
POSTO MKTBOROLOGICO 

"Pereira Reis" 
liesumo das observações do dia 

16 de Dezembro de 1903 

Teinpe ratu ra med i a— 27". 00 
Temperatura máxima 28\70 
Temperatura minima 25'.40 
Pressão atmospherica (barometro 
aOc . ) 760.27 
Tensão do vapor 19.33 
Humidade relativa • 70.50 
Chuva—Om. (ml 
Evaporação a sombra 3.65 
Idem ao sol 8.20 
Nebulosidade media 4 
Formas principaes das nu-
vens K. K. 0. C. 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
e chuviscos 
Estado do tertípo—Bom 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento -
EEE. SE. SSE. 

Resumo das observações do dia 
17 de Dezembro de lí>03 

Temperatura media—26.57 
Temperatura maxima—28.30 
Temperatura minima—25.20 
Pressão atmospherica (barometro 
a Oc*)—760.84 
Tensão do vapor—18.73 
Humidade relativa—72.36 
Chuva—01 
Evaporação a sombra«—4.07 
Idem ao sol—>8.65 
Nebulosidade media— 7.25 
Formas principaes das nu-
vens—K. N. N. O. K . K. 
Meteoros—Nevoeiro !>aixo, chuva 
e chuviscos 
Estado do tempo -Incerto 
listado do céu—Encocerto 
DirecçOes dominantes do vento— 
SE. ESE. NW . 

Octávio Ai antes, 
Encarregado do Observatório. 

Visitaram-nos: 
O nosso digno agente e prestante 

amigo em Goyaninha, capm. Luiz 
Gonzaga ; » 

—O nosso digno e honrado amigo 
de S. José, coronel Avelino Le-
ocadio. 

Os srs. F. Cascudo & G. 
avizam aòs seus fregueses que re-
eeberam um completo sortimento 
de miudezas e vendem por preços 
sem competencia. 

Rua do Commeicio n. '62 

Parte Official 
Intendência lanicipal 

Os abaixo assignados, collector 
res de impostos lançados pa In-
tendência Municipal d'esta capi 
tal. avizam aos proprietários, pro« 
curadores e encarregados de pre* 
dios urdanos, que acbá*te effec 
tuada a collects sobre decima or* 
bana e jírapeza publica doa se-
guintes quarte;rõe§ do bair o da 
cidade alta, abaixo declarados : 

43' Quarteira õ 
Pela rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Manuel de Carvalho e Houza 
Maria da Conceição Freire de Mo-

raet 
D. Maria Roza de Mello Azevedo 
Angelo Roselli 

Pela rua Aquidabam 

Angelo Roielli 
José Antonio de Viveiros 
Antonio tfjaucidco de Viveiros 
Viuva de Manuel Anastácio 
llerd. de Vestremundo Coelho 

Pela rua 21 dc Julho 

João Henriqua Marques de Oli-
veira 

João Alfredo da Camara 
Angelo Roselli 
Fiaoc eea Maria da Conceição 

44a OuarteiraÕ 
Pela rua 21 de Julho 

João Severino Gmle&o oelrino 
Angelo Zíoselli 
Jo&o Lino 
Pedro Celestino 
José Lucas da Costa 

Pela rua Duque de Caxias 

Estevam José da Silva 
Fabrício Gomes Pedroza 
Miguei Porfírio d* Souza Calda» 

Pela rua Aquidaban 

Belisa Freire de Moraes 
Joanna Adriannn 
Miguel Birra 
Herd. de Ign&cia M&ria da Con* 

ceição 
Antonio Cardozo 
Norberto José Freire. 

Pela rua Felippe Catnarao 

Manuel Felismino da Silva 

45' QUARTE IRÃO 

Pela rua Aquidaban 
Francisco Antunes doâ Santos 
D. Carolina Ursulina 
Joaquim Candido 
Viuva de ̂ JoBé Dias 

Pela Avenida Deodoro 
Pedro Soares de Araujo 

46' QUARTE IRÃO 

Pela praça André de Albuquerque 

ur. Luiz Manuel Fernandes So« 
briaho 

Tenente-coronel Francisco de P. 
Moreira 
Horácio Saífes 
Joaquim Policíano Lejte 
João Nepomuceno S. de Mello 
Adolpho E. de Va^concellus Fa-

gundes 

Pela travessa Santo Antonio 

Horácio Salles 

17 QUARTE IRÃO 

Pela rua coronel Bonifacio 

Luiz Barbosa dos Santos 

Commercial e Maritima 
Natal, IS de dezembrode !9o3. 

CAM BIO I I 15jl6 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20*104 
1$005 

$798 

$996 
•$139 
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Tenente*corouel Francisco do P 

Moreira 
Joaquim José Cavalcanti 
Joaqním silves da Hl VA 

48* QuarteiraÕ 
Pela rua coronel Bonifacio 

Pe. João Maria C de Britto 
Emília Candida Monteiro 
João Pó Caldas 

Viuva do Antonio José de Souz » 

Cáldas 
Padre JOSÓ Calazans Pinheiro 
Antonio Francisco de Viveiros 
Manuel Fernandes de Oliveira 
Herd, de José Pedro Alves 
D. Joaquina Alves Pinheiro 
Miguel Pereira do Lago 
Ange o ttoBcili 

Pela rua Voluntários da Patria 

Jofto Carlos Soares da Camara 
o, Joaquina Alves Pinheiro 
Hermógenes Heroncio do Meílo 
Joaquim Alves da Silva 

49" QuarteiraÕ 
Pela rua 21 de Março 

João de Vaeconcellos Fagundes 
Pe» João Maria (!. d* Britto 
Jcft-o da Kocha e S lva 
C ub* Carlos Gomes 
Dr. Manuel de Carvalho e Souza 
Viuva de J ^ é Pedro do Carvalho 
D . Antonia ttout'fogo 
» . Umbelina <7. Caldas 
D. Maria da Gloria de Vnscoucel* 

lOH 
Antonio Fraucfeco d« Viveiros 
D. Maria de Viveiros Possoa 
Joáo Clymaco da C. Monteiro 

Pe l a p r a ç a Fre i M i g u e l i n h o 

Antonio Pegado de Castro 
joão de Vasconcello» Fagundes, 

50" QuarteiraÕ 
Pela rua 21 de Março 

Augusto I/Éraistro 
Pruieocio J . da Silva 
Antonio Francisco de Vive .ns 
Pe<i ro Paulo i'esso i 
Antouio Argemiro 
Venâncio Sant iago 
D . Mari» Ameíia H. de Mello 

51" QuarteiraÕ 
Pela rua general Osorio 

Francisco Heroncio de Meíío 

Pelajuã Aquidabam 

Braz Janine 
Angelo Koseli 

Pela rua Visconde do Rio{Branco 
Franc sco Heioncío de Mello 
Antonio Francisco de viveiros 
Bráulio Ileroneio dc Mel?o 
José Mariano Finto 
j >sé Doininoues d» Oliveira 
Augejoglioseli. 

Os interessado * que qulzerera 
qualquer informaçÃo a respeito 
dirijamn*u aos mesmos coilectores 
na Secretaria da Jniendencia MU» 
nicipal, que serão promptaroent 
informados. 

8e#etaMa\unÍcidal do Na! «1 /5 

de De^embroVie 1908. 
José Marinho 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

Filho 
A i th ur Disnard Mangabeira. 

Solicitadas 
EaprBft ftgiit ïat&l 

AVISO 
R E S O L U Ç Ã O I N A B A L A V E L 

Tendo çsta Empresa serias obri-
gações com a Intendencia Muni-
cipal desta capital, e, consequen-
temente, com o publico, obriga^ 
ções que só podem ser satisfeitas 
com o auxilio de todos, porque 
"da união nasce a força," o que 
tanto importa dizer que da reu-
nião de pequenas parcellas é que 
se chega aos grandes montes; 
precisa, para que chegue a : con-
secução de seus fins, que este 
mesmo publico a secundo em seus 
bons intuitos contribuindo cada um 
cora o pagamento pontual (e é só 
o que queremos) de suas mensali-
dades. 

Quem entretanto julgar que isto 
é xapa, como muitos costumam 
dizer a surdina, e nao quizerem vir 
em nosso auxilio, fica-lhes mar-
cado o praso até 10 de janeiro de 
1904 para ter logar a liquidação 
de seus débitos com esta Empresa. 
Si, porem, até aquella*data não o 
tiverem feito, fica subenttendido 
que nao querem a continuação de 
sua penna, tendo entôo logar o 
fechamento delia. 

Para os que quizerem vir li-
quidar suas contas no escriptorio 
da Empresa, o que especialmente 
agradecemos, acha-se elle aberto 
das 7 horas da manha a's 5 da 
tarde de todos os dias úteis, in-

clusive os de ferias nacional ou 
Estadoal. 

Natal, dezembro de 1903. 
O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 
1 —— —• •-

DESPEDIDA 

'feetirando-me definitivamente pa-
ra Pernambuco, e embarcando em 
Março vindouro para os Estados-
Unidos onde vou cursar a Univer -
sidade de Pensylvania, em Phila-
deiphia, venhodespedir-me dos 
meus bons amigos e clientes, a~ 
gradecendo-lhes penhorado a dis-
tineção e a confiança que sempre 
me dispensaram. 

Approveitando-me da occasiílo, 
offereço-lhes os meus serviços em 
qualquer parte onde me achar. 

Natal, 8 de Dezembro de 1903, 
Armagillo de Loyolla. 

Cerveja Alleman 
A qualquer hora, no Caie 

Socialista, do tenente Moura. 

Maçans~~recebidas hoje, 
de primeira qualidade, encon 

* t f a se n o — C a f é Socialista. 

IT.fc&f/.M/.iriL'. 

AUG. . l i KKX.\ L O J / . CAP. . 
AI I>K M A H Ç O J 

Avisa-se a todos os oobr.*. rrejf.V 
que a secret/. desta Aug.\ Otf.\ 
acha-se aberta todos os dias úteis 
das 11 a's i horas da tarde, para 
receber e prestar todas as infor-
mações concernentes acções 
mmaç.\ 

Secret.\da Ben.". Loj. ' . de 
Março", aoOr.\ de Natal, em 1L 
de dezembro de 1903 (E / . V.' .) 

Jacintho Torres, 80.'. 
Secr.\ 

Ao publico 

Marioal Joaquira da Co6$a pinheiro, 
com longa pr&tioa encarrega -SG do teco* 
bimeoto do ordenemos, contas o venoiraei;' 
tos Qoaesuoer de ttiprigadoe públicos, t u 
do qualquer posso»« nas iv&peenvas ro 
partiçOeô, qaer eetaduacs, federai*, 
ecearrcga so de receber ainguete decaz&s 
de sens proprietários. o <ie mandar ftjfr r 
qualquer reparo nas (üesimis casas« © C" 
outra« liqciàaçOes, nudmn:* ama 
commieeâo :uotíica evntovm* ajaste. 

Natal, 3 do Dezembro do SOjJl, 
Manml Joaquim da Costa PwJmrtK 

N O V A S R E M E S S A S 

N I C O L A u l l i a O T S , avi-
sa a suH numerosa f rtujuezia* 
que acaba dc reeeher peh 
" P o H \ À l e r / r c \ das p r i m i p a , 
es praças,—Perna àihiíco, Ba -
Ma e 1lio de Ja/iniro—sendo 
tudo de ]wimeir<t qualidade 
e da irfthna moda, os artigos 
abaixo* nomeados,e vende por 
preços muito rasoaveis -

Ohapeos para homem e ra^ 
pazes,de p r i m e i r a qualidade. 
Gzrros e boneís, brancos e de 

cotes ; 
Chapeos pura strihoras e 

senho-rifas, ultima modii. 
Pyjaraes de Ox ford,lindis» 

simos : 
Ditos de repz, lindíssimos. 
Ceroula*, braveas e de eo > 

res, de eveauellas, Zenhir e 
bramante : 

Pakiois—depavhá, eímen -
toyreps cordão, pniha r'e seda, 
e de alpaea c^nrra e preta ; 

Calçasxle (Javineta, Ohlie-
ua e brim, barntismnos. 

V E N D E - S E 

Unia casa uc lijoiio na rua 
21 de Marco (antiga da 

"» LJ 

lha) cotn 2 salas de fi-ente, 3 
quartos, sala de jantar, cosi-
nhaf quintal cercado com al 
gumas frueteiras, latrina epe-
na d'agua. À tratar com 

Pedro Pa alo F. de Mello 

^ V 

ALUI M 8ATIVUM S? 

Cura influenza, tosse, constipações co-
queluche, etc,—6 tfottas em meio copa , 
'agua de uma só vez ao (leitar-se ê um 
poderoso MLCROBlOIt)A—Cura todas rao-

lestias a ue tenham por.causa o resfria-,. « 
. . . mento. 

R:a ae Janeiro 

A 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro« 

Único deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barbosa. 

Médicos 
Dr. Paula Antunes. Re«, Era* 

ça 24 de Maio. 
Dr. José Calistrato. Res, rua 

Visconde do Rio Branco 
D i . Antonio China» Km. rua 

dr. Barata 
i>r. Affomm Barata. ííes. praça 

André de Albuquerque 
or. Segundo Wanderley., Re^. 

rua coronel Ronifaeio 
Dr , Podro Amorim. Hm, 

da GoncoiçSo 

Advogvir n* 
D t . Manuel Oanta». Eacvipto-

rio: Redacção d'«A Republica, 
res. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu. Eecr» 
Res. Praça André do Albuquem 
que 

Dr. M&nu®! HemeUno. Res 
rua Visconde do Rio Branco 

D r Carvalho oSouva. ReB.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Ru*, rua 
Junqueira Âyre» 

Dr . Augusto Leop ido Res 
Praça André de Albuquerque. 

C ar to rio h 
Eâcriv&o Seccionai ™ Augusto 

L1Hraistre. Res. rua 2l de Mar-
ço 

1* Tabellíiio e ofileíal do R * 
<ri«tro Civil e do Registro geral 
Capai. Miguel Leandro. Res. 
praça Padre João Manuel 

2* fcabellião. Capm. Jcflo Cly^ 
maço da Costa Monteiro. Res. 
rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e Sa\ Rei. praça André de 
Albuquerque 

ano Vare&o. 
praça Senador Guerra 

P cur . dr. Anto-
nio d Souza, Res. rua. Correia 
Telles 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
Vital, Res. rua da Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 

Wanderley, residência Rua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador bsccional. D r . Ho« 
norio Carrilho; rea. rua da Con* 
ceiçao. 

Jubtiçn Local 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-

sandes, retj. Praça A ndré de 
Albuquerque 

Ju is Subftt;íuto. nr. José Cora 
reía. Res. Praça 24 de Maio» 

Promotor Publico. i>r. Luiz Lyra 
Re». Hqtel Viterbino. 

Delegacia Fiscal 
Delegado Coronel Luiz Emy* 

gdio. TOS , ( idade Nova 

Alfandega 
Inspector, Oapm. Manuel Coe« 

lho. es 'rua Visconde do Rio 
Branco. 

Batalhaõ de Segurança 

Commandante : c ronel Calda« 
res. da Conceição. 
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Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

ySJUOBOSQS, FIDALGOS ESTB.ELLA DO NORTE E 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flòr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras pa.a fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços # 

AviSO necessário.—Scientificamos aos srs. furoanu-s que os nossos® ctgarros são fabricados com turnos vemos ae primeira qualidade isen-
tos dc qualquer composição. E'justo prevenir que os íumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades ua bocca e garganta, entorpe-
cendo até o proprio cerebro das pessoas que tecm por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygienico neste sentido c a principal ga-
rantia dos productos da nossa fabrica. * 

A. R PEIXOTO &C tfUa M a a W P W W f o u . » 4 « 

T G I H f l HflNCHflOfl 
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Máo hálito 
O a f a m a d o r e m e d i p d o 

DR. BRANDE 
Paia a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivb todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, pollu-

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

l)ilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuâ  curas, 

níÇsmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

com m única força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

r 
Brande & C. 

PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

a 4 M si Nova York E. 1 0 . 

na bocca 
O tráo alento signi 

fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
não se effectua prom. 
ptameute* o alimento 
se ..fermenta o se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
D O D R . 

Richards 

as Creanças 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

Tomando^ 8S 86 dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não são pur.» 
gantes. Guram agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyratino em ser-
vente. 

jPese=>se Fosse antes e de 
pois de tomal-as 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet -ássoeiation, 

NOVd YORK 

Matricaria 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do lírasil. 

Naciònaes e extrangeiros usam-na 
em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robu&tos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naès de todo o Brasil. 
J á é usada em todos os Es-

— tados do Brasil e no extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida efficacia e valor. 

pepois da descoberta deste remedio nâo morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 

E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-
pugnância. ' 

Inventor e Fabricante X D l l t x a , 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. lO.-SÃO PAULO 

Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-
rias do Brasil. • 

Dentição das Creanças 
Matricaria ûe F. DUTRA 

3 a 3 
3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

Matricaria de F. Dutra. Todas as mães de íamifia que 
derem a M a t r i c a r i a aos seus filhos durante este p e , 
riodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homœopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo, 

Este medicamento faz desapparecer os sofFrimentos dafs 
creanças,.tornãndo-se tranquillas; evita as desordens do 
estomago ; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA não criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante J f c f • U l i t l T Ê l 

Rua Yieíra de Carvalho n. 1 0 - S ã o P a u l o 

X a v i e r de M o n t e p í n - Q CONDE DE NANCEY TRADUCÇAO DE Q u i r i n o C l i a v e s 

110 

—Nem me importa ! Visto que 
a expulsei, murmurou Paulo com 
enfado, não quero ouvir falar d' 
ella. 

—Pois o cuidado da sua honra 
exige que saiba o succedido ! A 
condessa de Nancey, essa esposa 
tão casta, cuja virtude inabalavel 
impunha a fidelidade ao marido .e 
me expulsava de sua casa ; a con-
dessa de Nancey esta' em casa do 
seu amante. 

—Do seu amante ? repetiu o con-
de. 

—Sim ! . . . . em casa do bardo 
de Nangis ! Parece que se ad-
m i r a . . . . 

—Mas, jurou-me que não ha-
via tal amante 

y —Enganei-me..,. Agora tenho 
a prova Eil-a 

E, assim dizendo, Branca apre-
sentou ao sr. de Nancey a carta 
de Margarida, roubada pelo ser-
viçal ; carta innocente, como sa-
bemos, mas que, para quem es-
tivesse prevenido, demonstraria a-
tó a' evidencia uma relação crimi-
nosa. 

—Veja a data, continuou Bran-
ca. Trez dias antes de nos calcar 
aos pés, com a sua indignação de 
esposa ultrajada, dirigia a sra. 
condessa phrases tão ternas ao 
seu adorado 1 Que diz a isto ? 

Paulo continuava a leitura. Quan-
do acabou, pegou no chapéu e di-
rigiu-se par» a porta. 

-"Onde vae ? perguntou Bran-
ca. 

—A caaa do barão, com a for-
tuna ! diwe elle. 

Margarida não fraquejara du-
rante o lance horrível que des-
crevemos. Sustentava-a a indigna-
ção, e a sua ira bem justa dava-
lhe forças fictícias. 

Quando seu marida a expulsou, 
o pobre creança saiu (lo salão 
com passos firmes, depois do pa-
lacio, e depois do pateo, e encon-
trou-se no meio da lama da rua 
de Bolonha, quasi deserta a essa 
hora, principalmente com o tempo 
medonho que fazia. -

A condessa, vestida de veludo 
preto e com a cabeça descoberta, 
foi andando rapidamente, a' chu-
va frigida, que caia torrencial-
mente. 

Para onde se dirigia ! 
Nem ella propria o sabia ! . . . 
Produzira-se a reacção. A ener-

gia momentanea succedera u m 
completo desfallecimento moral ; 
uma sensação dolorosa de frio lhe 
fazia arrepiar as carnes; o seu 
pensamento era um ccahos ! 

Podemos aíHrmar que n'este 
momento Margarida estava mui-
to próxima da leucura. Quando 
algum vislumbre de razão lhe 
atravessava as trevas 
to, dizia de. si para 
lembrar de que era 
e tinha um castelio : 

Estou só no mundo, aban-
donada expulsa sem abri-
go — Que vae aer de mim Ï — 

De repente uma luz maia vi-
va succedeu a esses clarões fugiti-
vos. 

—"Nâo,,.. murmurou a desgraça-
da creança ; não e*tou nó no mun» 

do espiri-
si, sem se 
milionaria 

E MANOEL DANTAS 
v ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d y A Republica. 

m 

Csüâwts Cirúrgico Mric 

Pedro Nunes de Sá 

aviaa aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

m Et ar ao a gabinete den<* 

tariOfOnde offerece os se« 

tu aerviçoa clínicos* 

Consultas das 11 ho 
ras da manhan ás 

4 horas da tarde. 

PsiçA AUGUSTO i 

d o . . . . Tenho um amigo. . 
E dirigiu-se machinalmente para 

a casa da rua Wintimiüe, que 
ficava próxima. 

Apenas entrou o portal, um 
homem que a seguira desde o 
palacio reti rou -se apressad amente 
para a rua de Bolonha. 

Era o tal creado, comprado 
pelas gratificações da menina Li-
zel.y. 

Renato, triste e sombrio, estar 
va só no seu quarto, sentado 
ao pé do fogão quasi apagado, 
e que nâo se lembrava de reani-
mar, tanta preoccupação lhe da-
va o assumpto que podemos suppor. 

Quando viu entrar Margarida, 
palida, fria, quasi desmaiada, com 
os vestidos e os cabelios a escorre-
rem agua. julgou ser tudo um 
sonho. 

— Renato, disse ella ; elle expul-
sou-me ! O senhor é o mou único 
am igo . . . . Defenda-me, proteja-me 
salve-me ! . . . . 

Era impossível interrogara con-
dessa ; ella não poderia responder. 
O mais instante era prestar-lhe 
soccorro, aquecel-a a um bom fogo. 
(^omo não tivesse lenha ao pé 
do fogão o sr. de Nangis pediu-a, 
e o creado desceu a' loja, levan-
do n'uma das mãos um grande 
cabaz e na outra uma lanterna, 
deixou cerrada a porta da sala 
de espera, a fim de não ter 
precinto de a abrir quando vol-
taMftc com atenha. 

O resultado d'c*ta precaução 

intelligente foi achar o conde de 
Nancey, que chegava louco de 
raiva, a porta aberta e entrar 
no quarto em que estavam Renato 
e Margarida, sem encontrar pes-
soa alguma que podesse annunciar 
a sua entrada. 

A condessa, vendo sen marido 
apparecer de repente, li vido, c 
com um revolver na mão, com-
prehendeu logo que ia represen-
ta r-se um drama horrível, c par:i 
salvar osr. de Nangis, lançou-se-
lhe deante, quasi nos seus bra-
ços. 

Nem um grito se ouvia / Nem 
uma palavra se pronunciou ! 

Paulo apontou o revolver e duas 
vezes deu ao gatilho. 

Margarida e Renato cairam ful-
minados^ As balas haviam atra-
vessado os dois corações. 

—Va' chamar o commissario de 
policia! ordenou o sr. de Nan-
cey ao creado, que apparecia fi-
nalmente, mas ja5 t trde| Eu es-
pero aqui e entrego-me a 
prisão. 

Lembram-se de audiência im-
portantíssima a que deu origem 
o processo Nancey, como se diz 
nos tribunaes ? 

As relaçOes adulteras da con-
dessa com o sr. de Nangis fo-
ram provadas aífi a* evidencia, pe-
lo testemunho de f)oão Chahot, 
cw.lioiro da carruagem da praça 
com o algarismo |>cla carta 
dirigida por Margarida a Renato 

-—•»irrtmÉIM aii^i i_ -
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PELO DR. PEDRO VELHO 
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na falta de ajuste prévio, 200 rs, 
por linba simples de composição. 

RIO, 18 
A Camara dos Deputa-

dos votou • em terceira 
discussão o orçamento 
geral da reoeita. 

Foi concedida a meda-
lha de mérito militar, de 
ouro, ao coronel Bezer-
ril Fontenelle, deputado 
pelo Ceara*. 

» . 

MANAUS, 18 
O alferes Paulo Salda-

nha assassinou com cin-
co tiros de revolver a Ma-
rianno Silva, irmão do ex-
deputado Carlos NI areei 
lino, por haver a viotima 
feito publicar nos jorna-
es, assignado por um tes-
ta de ferro um artigo in-
jurioso a'quel!e alferes. 
Logo que foi consumado 
o crime, o alferes Salda-
nha recolheu-se ao es-
tado-maior do I batalhaõ 
de policia. 

LA PAZ, 18 
A discussão sobre o 

tratado do Acra durara' 
talvez dez dias. . 

PARIS, 18 
Osofficiaes do ''Benia-

min Constant" foram re-
cebidos hoje pelo sr.Del-
cassé, ministre de ex-
trangeiros do gabinete 
francez. 

LISBOA, 18 
S. Magestade Affonso 

XIII,rei da Hespanha, re-
gressou hoje dé Villa Vi-
çosa. 
< 1 1 " 

AREIA BRANCA, 18 
Redacçad Republica 

Natal 
Povo, proprietár ios, 

commeroiantes residen-
tes neste município im-
ploram vossa decidida, 
nunca desmentida coad 
juvaçaõ no sentido ser 
nesta villa iniciada es-
trada ferro em direcçaõ 
a9 Boa Vista, no rio 8aõ 
Francisco, traçado Graf, 
attenta importancia do 
(torto, fácil desembar-
que, vantajosa situaçaõ 
topographloa. Da vossa 
solioltude em prol en-

grandecimento, felicida-
de deste município, con-
fiamos sua supplica, cer-
tos que tudo fareis para 
realisaçaõ deste justo e 
e l e v a d o desideratum. 
Gommissaõ : Manuel Libei ali-
no, José Biasil, Joaquim Lustosa, 
Jouo Nogueira, Tibério Burlamaqui. 

Os delegados eariados a Was-
hington pelo governo colombiano 
tom celebrado todos os dias con-
ferencias com o sr. Herran que 
continua a ser, apezar dos desmen-
tidos, o representante diplomático 
regular do gabinete de Bogotá' 
junto ao governo de Washington., 
A proposito das deliberações as-
sentadas entre os delegados e o 
sr. Herran nadã transpirou ca' 
fóra; todos os trabalhos têm sido 
feitos com caracter strictamente 
secreto. 

O general Reys até agora ainda 
não se apresentou ao governo. 

No Panan?a' lavra ainda agita-
ção ; em algumas regiões da Colona-
bia e com especialidade era Car-
thagena a populuçSo contitma tam-
bém turbulenta. Parece, entre-
tanto, que . a hostilidade manifes-
tada contra a nova Republica re-

do conflicto em que os Congressos 
das duas nações ratificaram o tra-
tado. 

Ha no Brasil e na liolivia, dis-
se o ministro, quem seja de opi-
nião que o tratado ê mao. Alguns 
brasileiros accusam o bar&o do 
Rio Branco de ter concedido van-
tagens a' Bolívia ; entre os meus 
compatriotas, alguns me accusam 
também de ter incorrido era egual 
fraqueza para com o Brasil. Em 
todo caso, assegurou, quer/de uma, 
quer de outra parte, o patriotismo 
foi o sentimento que inspirou to-
dos os actos 
ciações. 

panhando ,estc e uma sua fi-
lhinha de seis aunos de edade, 
que estavam sentados em u-
ma rede 110 compartimento 
em que houve o desabamento. 

Não só Martinho como sua 
filha ficaram com diversas 
contusões na cabeça e nos 
braços. 

Na Academia do Recife, pre-
staram exames do 4' anno ju-
rídico, sendo plenamente ap-

FALLECI MENTO 

referentes a's nego- j p r o v a d o S | ü S nossos inteJIi-

Com'respeito aos ataques fe i tos íS e n t f conterrâneos.'academi-
por certa imprensa do Rio de Ja-jcos J o ã o e Leiso Dan t a s vSal-
neiro ao barüo do Rio Branco, lm les. 
nelles flagrante injustiça, disse o 
dr. Cláudio Pínilln. PC questão 
debatida entr»? as chia*? n-içOes a-
cham-se associadas outras da poli-
tica interna em que o ministradas 
relações exteriores do Brasil tem 
o firme proposito de não se en-
volver. Essas questões de ordem 
interna explicam aquclles ataques. 
O baríic do Rio Branco—concluiu o 
sr. Pinilla -(5, o homem mais proe-
minente e mais popular do seu paiz. 

Tem sido muito commentado o 
discurso "pronunciado pelo dr. Cláu-
dio Pinilla, ministro das relações 
exteriores da Bolivia, no banquete 

sulta muito mais de um movimen- que lhe foi^oífereckjo mu Buenos 
to de despeito ou de inveja do 
que de um verdadeiro sentimento 
patriótico. 

O coronel Torres, que comman-
dava as forças colombianas no de-
partamento de Panama5, foi apre-
sentado a5 corte marcial. E5 prová-
vel que esse official soffra a pena 
de morte por não ter emprega-
do com energia e rapidez bastan-
tes os recursos de que dispunha 
para siiffocar o movimento revo-
lucionário recente. 

Em rodas politicas provoca gran-
des reparos o lacto de estar ac-
tualmente em Roma o ministro da 
Colombia em Londres, que tam-
bém tem a seu cargo a represen-
tação diplomatica daquelta Repu-
blica junto ao Vaticano. 

Dizem algumas pessoas que a-
quelle ministro esta' encarregado 
pelo seu governo de solicitar ao 
Vaticano que apoie a idéa de uma 
unifto de todos os Estados sul-ame-
ricanos num protesto commum 
contra o procedimento dos Estados 
Unidos. 

Também consta que monsehor 
Merry del Val, secretario de esta-
do dos negocios do Vaticano, não é 
infenso ao pedido do governo co-
lombiano. 

O correspondente do "New York 
Herald", em Port Liion, affirma 
tor visto cópiíi de um de>pacho 
dirigido pelo general colombiano 
Reyes aos governos de certas Re-
publicas das Americas Central e 
Meridional e bem assim a resposta 
delles communicando que darao ins-
trucções aos seus representantes 
em Washington para que confe-
renciem com o general Reyes e pro-
testem em termos paciticos contra 
o procedimento do* Estados Uni-
dos. 

O Papa Pio X acaba de adoptar 
uma resolução que muito modifi-
cara', em primeiro logar, directa-
mente, no seu organismo interno 
e mais tarde, nos seus resultados, 
a politica internacional da Santa 
. • f 
he. 

Sua Santidade resolveu crear, 
''pari passuv com o que as neces-
sidades indicarem, com missões car-
dinalícias cs]>eciaes para o exame 
dc cadaquestão i>olitiea importante. 

Entrevistado cm Buenos Ayres 
por um rc|>ortcr a proposito das 
negociações agora roiicluidas para 
holuçflo do litigio do Acre, o dr. 

Ayres. Os jornaes ligam grande 
importância a1 s suas declarações mi l ia . 
sobre a solidariedade sul-ameri-
cana e fasem grande cabedal, es-
pecialmente, da phrase por elle 
pronunciada : ''Seremos todos por 
um." 

Os jornaes observam que o go-
verno argentino, \rAo seu lado, 
restringiu aos diplomatas sul-ame-
ricanos os convites para esse ban-
quete, o que lhe accfentuou o carac-
ter cúnfraternal o o faz assumir 
as proporções do uma eloquente 
demonstração de amizade e con-
córdia entre as potencias do nosso 
continente. 

Falleceu nestacaoital, hon~ 
* j 

tem á tarde, a exma.sra. d. 
Leocadia dfc Souza Caldas,vi-
tima de antigos sottrimentos 
de paralysia, na edade de ses-
senta annos, tendo o enterra-
mento se eflfejtuado hoie pela 
manhan. 

Damos pesames aos nossos 
amigos Antônio de Souza 
Caldas e Joaquim Morejra 
Filho, filho é genro da falleci-
da, e ás demais pessoas da fa-

bidos caracterizados por dvs-
crasia sanguínea e miséria or-
ganicR, como sejam a escrófu-
la, a tuherbulose pulmonar 
ou outras. 

O que affirmo é verdade e o 
juro sob a fé de meu grão." 

ANMIVER3 AR/OS 
COMPLIOTAM ANNOS A MANHAN : 
—A senhorita AíJiiiiu ThuiUs, flltaa da 

exma. era. ti. A» ;.n-t!i<;> D nr:is 
—• tiuesi) amigo .J. & » Aitmio de (iootf, 

r?í: j eiro dVsfca oiriíue. 

MISSAS 

Horário rias missas d'ama-
9 

nhan : 
Capella da Conceição,ás fite 

horas; 
— Egréja do Bom Jesus, ás 

oito horas : 
Capella de S. José, ás oito 

horas; 
—Egreja matriz, ás sete, oi-

to e nove horas. 

Reuniões 

A loja maçónica bilhosda 
Veiará sessão ordinária hoje 
á noite. 

—Amanhai!, ás onze horas 
do dia, se reunirá em sessão 
ordinário, a irmandade do 
SS. Sacramento. 

—0 Instituto Historico e 
Geographico fará sessão ordi. 
liaria, amanhan, ao meio dia, 

Desabamento 

Montem á tarde,'na rua da 
Saúde, do bairro da Cidade 
Movo, desabou unia parte do 
tecto ile uma casinha le telha 
e taipa cin que morava o ei-
dadão Martinho de Mello, a 

Pensando e rindo 
Dicttionario da Accadciuia Livre do 
Letras: 
Hospedo —Viandante ignorante ero 

alguma coisa. 
Hospício—Convento... d* alienados. 

Hospital—Matadouro da haraanMado. 
Humanidade—Velha protoncioss que 68« 

toda »fimprs o nunca aprende» 
Ham or—U grande qao sao das foridas. 
Hydra-ConsfiellaçAíí austral do muitas 

cabaças o vouoaoea. 
N. 

i 

Bra sete eorcinS afluo 
Da minh'airutt a aiolfdia : 
Sois (Volia*? par» a tristeza 
Uma 8Ó, para a alegria. 

Amelia, minba filha. soc?ga. Teu 
marídj atua-te ainda, 
—pensa assim, mamãe ?...E entfio 
por que foi quo dlo mo chamou hon 
tem à n'.iito Boatrizi -

TARTARIM. 

Great Westhern 

Do 1* de Janeiro em neante, 
haverá mudança no horário 
dos trens da Great Westhern, 
coníorme o aviso que publicar-
mos noutra seecão. 

Compra de jornaes 

Xesta redacção, compra-se, 
bom preço, o numero 

6.997 d' O Paiz, do dia 5 do 
corrente mcz. 

por 

Foi preso em S. Paulo, á re-
quisição da policia de Portu-
gal, Manuel dos Santos Pi-
nheiro, guarda-livros daquel-
la praça 

O j. reso é accusado de ter 
deflorado uma moça em seu 
paiz e depo:s assassinado ura 
irmão da referida moça. 

Chegou hoje de Mossoró, 
no v a p o r S. Francisco, o 
revdo. conego Estevam Dan-
tas. 

Vapores 

Deve chegar na próxima se-
gunda feira,do portos do nor-
te, o paquete nacional Espirí^ 
to Santo. 

Cerveja ^UeSian 
A qualquer hora, no Caie 

Socialista, do tenente Moura. 

MU Ni CÍRIOS 
CURRAES NOVO» 

% 

S R . * E D A C T O R : 

Sccca.— Çontijiua aterrador 
o estado da crise que atraves-
samos, sem que os altos-po-
deres da nação lancem um o-
lhar de benevolencia para os 
pobres filhps deste nobre, po-
rem infeliz Estado. 

De 30 do passado para cá 
têm apparecido algumas chu-
vas parciaes que mal dão pa-
ra ramas para os animaes. O 
poyo continua a sofirer os 
tristes efFeitos da secca -e só 
Deus poderá aliviar tantos 
males. 

Visita de cova. No dia 2 do 
corrente teve logar a visita 
de cova de d. Maria Ursulina 
de Jesus,viuva do finado Lau-
rentino Bezerra Filho. 

De passagem. Para o Apo-
dv, onde reside, aqui passou 
no dia 8 do corrente o padre 
Moyses Ferreira que alli, com 
muito prestigio, exerce o lo-
gar de vigário da freguezia. 

Ao S3'mpathico ministro do 
Senhor despejamos uma ópti-
ma viagem. 

Ajuda a transforma-
Ção.-A Emulsão de Scott fa-
vorece o desenvolvimento do 
system a osseo e ajuda a tran-
sformação dos alimentos em 
;arne muscular. 

De* Fortaleza, Ceará, escre-
ve o distincto dr. Augusto 
Menezes, doutor em medicina 
pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, o seguinte : 

ilAttesto que tenho empre-
gado em minha clinica, com 
magnifico resultado e provei-
to para os doentes o prepara 
do denominado EmuUAo de 
Scott, cm Lodos os casos mor-

Fallecimento. Hontem, ás 6 
horas da tarde,deitou a con-
vivência terrestre para voar 
á mansão dos eleitos do Se-
nhor a respeitável senhora 
Antónia Umbelina de Carva-
lho. 

Rebelde enfermidade, que 
zombou de todos os desvelos 
da familia, privou para sem-
pre seus filhos dos exemplos 
dé uma mãe carinhosa, c a 
sociedade, em que convivia.de 
um dos seus mais fortes sus-
tentáculos. A todos de sua fa-
milia e especialmente ao nos-
so amigo Abílio Chacon, en-
viâmes nossos sentidos pesa-
ilK'S. 

1 l i—12—1903. 

O Correspondente. 

k 
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PERNAMBUCO 
De 15 a 9.1 de novembro 

—O illustxt major dr. JoSo A-
lexandro de Seixas, que, como dis-
se na minha ultima missiva, che-
gou aqui do Acre, acaba de em-
barcar para a Bahia, onde vai as-
sumir o exercício do cargo de di-
rector do hospital militar d'aquel-
le Estado. 

- --"Acabam de ser nomeados pela 
junta da Santa Casa de Misericór-
dia do Recife, medicos adjuntos 
do mesmo estabelecimento os srs. 
drs. José Cordeiro dos Santos Fi-
lho, da sala do banco do hospita 
Pedro I I , e Agostinho da SilvaLea 
da enfermaria militar existente no 
mesmo hospital.'' 

15 de novembro foi aqu 
festejado da maneira seguinte: has 
teamento da bandeira nacional, il-
luminação das fachadas de todos os 
edifícios públicos, salvas do costu-
me pela fortaleza do Brum, alvo-
rada pelas bandas de musicas fe-
deraes e estaduaes, formatura dos 
batalhões, continências, revista e 
passeio militar, recepção official no 
palaciú do governo c em casa do 
general, na sala de commemorações 
positivistas cerimonia presidida pelo 
sr. Luciano de Souza Pinto, mem-
bro do Centro Positivista do Bra-
sil, sessão magna na séde do^ grê-
mio litterario e histórico "6 de 
Março," sendo orador official o 
auctor destafc linhas, etc. 

—No mesmo glorioso dia tive-
mos ainda : espectáculo de gala no 
theatro Santa Izabel, com a Capi-
tal Federai pela companhia Silva 
Pinto, que, como disse na missiva 
anterior, aqui esteve de passagem 
para Manaus, sendo essa a sua 
4' e ultima recita; espectáculo de 
gala no theatro "Mesquita Pimen-
tel," Jaboatão, com a bella ope-
reta Niniche, em beneficio da actriz 
Dolores Lima, que foi coroada de 
flores e brilhantinas, uma festa 
brilhante ; e ainda espectáculo de 
gala pelo club "Ensaio Dramatico 
Paudalhenâe," com o drama Jorge 
d'Aquilar e diversas cançonêtas; 
houve fcambem muitas outras festas 
particulares. 

r—Acha-se em via de organisa-
ção, em nossa capital, uma compa-
nhia nacional de seguros de vida. 

—Em honra ao 15 de novembro 
o governador perdoou aos senten-
ciados Francisco José Miguel, Se-
bastião Gomes da Silva Lins e 
Francisco Marcellino dos Santos o 
resto das penas a que foram con-
demnados; o general commandan-
te das forças federaes e o coro-
nel commandante das forças esta-
duaes mandaram pôr em liberdade 
todas as praças presas a's suas 
ordens. 

r—Chegou, acompanhado de sua 
exma. esposa, o illustre dr. Alva-
ro Machado, ha pouco eleito pre-
sidente do Estado da Parahyba. 
Foi muito bem recebido e no dia 
18 embarcou para o Rio de Ja-
neiro, 

—No dia 15, em homenagem 

a' grande data, e na cidade de 
Olinda, o divertido "Grupo Phi-
lopanoa" eüoctuou seu 2" p/em/c, 
qite foi muito animado. 

—No dia l(í entraram em jurV 
os toes assassinos do cidadSo su-
isso Otto Hotz, terrivel scena 
realisada em uma casa de pensão 
da Capunga, era 1901. A sessão 
terminou a's 12 horas o 15 minu-
tos da noite, sendo dois dos réos 
condemnados a trinta annos de 
prisão e custas e o outro a tres 
annos, quatro mezes e 20 7. sobre 
o valor dos objectos roubados. 

—O illustre dr. Bianor de Me-
deiros, orador da Academia Per-
nambucana de Lettras na mani-
festação em memoria a Paulo de 
Arruda, publicou era folheto o 
discurso que pronunciou n'aquella 
occasiíío e que se intitula Ad lucem. 

—Em Jaboatão, quando no dia 
15 divirtia-se em casa d'um seu 
amigo, falleceu repentinamente o 
sr. Antonio da Camara Lima, em-
pregado em nossa Alfandega e 
irmão do dr. Phaelante da Cama-
ra, politico pernambucano, lente 
da Faculdade de Direito do Ke-
cife e membro da Academia Per-
nambucana de Lettras. 

—No dia 16 falleceu victima de 
pneumonia aguda o moço rio gran-
dense do norte Anizio Garcia Freire. 

—Ainda no dia 16 o "Instituto 
de Musica Pernambucano'' encer-
rou suas aulas, que devem ser a-
bertas em 15 de janeiro. No dia 
21 em seu beneficio e no salão 
da Intendência da .cidade de O-
linda o Instituto promoveu bri-
lhante concerto. 

—O illustre dr. Edgard Gor-
dilho fez imprimir a sua brilhan-
te confereacia sobre o porto de 
Pernambuco. 

—sPara ahi embarcou o negoci-
ante Alexandre Vasconcellos. 

-.O sr. Gelásio Ribeiro de Sen-
na, por questão de familia, no Re-
cife, quando viajava em estrada 
de ferro, assassinou seu cunhado 
Francisco José de Souza. O as-
sassino foi preso em Gravata'. 

—vNo dia 21 o Circo Luzitano 
deu a sua ultima função, que foi 
em beneficio de seu director, o 
sr. Henrique Lustre. Aquella com-
panhia 1 por esses dias embarca 
para o norte, onde, contractada 
pelo sr. Juca de Carvalho, vai 
se exhibir. 

— Chegou de Itabayana, onde 
é juiz de direito, o illustre dr. 
Heraclito Cavalcanti. 

—Durante a semana entrou para 
a delegacia da Caixa Economica 
137.47l$000. 

—A subscripção aberta em fa-
vor da jangada Brasil ja' prefaz a 
somma de 1.248$000. O comman-
dante da mesma, tenente Frede-
rico Neves, embarcou para a Ca-
pital Federal. A jangada acha-se 
em construcção em o nosso arse-
nal de marinha. 

—A cotação da semana foi: as-
sucar branco, 15 kilos, 3$400 a 
4$200; algodão, idem, 1^800 a 
15$000 ; álcool, canada, 1$400 a 
1$500 ; aguardente, idem, $640 a 
$700; borracha de maniçoba, kilo, 
3S200 a 4$000. 

João Cláudio. 

Esporgoã coríadw.—Toiuem«*o raparia 
curtos e finos,o oort<?m'se om bocados cu' 
ja gromira equivalbo, pouco mala ou mo 
no§ é de ama rrrilba. CoB»m»8o cine > 
aüMtoa em agua o íorvon tlrcitn>so, onx : 
guem ao o dottem »o im uma uaçaroU 
com nrn bocado do manteiga do tamanho 
d'am ovo, uma porç&a do assucar, o riu» 
as colheres <k» agua. Depois d'i&to, tapo 
so a caçarola, o deixom»so cozor » fa^o 
brandô durnnto rocia hora, lígandouso ri"" 
pois o molho o 'in ama colhor pequena de 
fécula« Na oocasiAo do irem para a nu<« 
za, afTastGm.se do luino, e janto se uma 
gerama de ovo dosfoifcj antocedontoruonto 
om finia poaoa de agoa. Ih iu«ae no mol 
lio, e mexa se para quo ofto talho. Ser« 
ve-se em seguida. 

DO Porto de Natal 
POSTO Af I ÍTEOROLOGICO 

"Pereira Reis" 
Rosumo das observações do dia 

18 de Dezembro de 1903 
Temperatura raedia— 26'.05 
Temperatura maxima 28\00 
Temperatura mínima 23\50 
Pressão atmospherica (barometro 
a 0*c.) 760.08 
Tensão do vapor 20.39 
Humidade relativa 79.20 
Chuva—2,75 
EvaporaQtlo a sombra 3.50 
Idero ao sol 6.51 
Nebulosidade media 2.75 
Formas principaes das nu-
vens K. EL N. N. K. C. 
Meteoros —Chu va 
e chuviscos 
Estado do tempo—Incerto 
Estado do céu—Encoberto 
Direcções dominantes do vento— 
Direcções dominantes do ven-
to-ESE. E, SE. 

Octávio Arantes. 
Encarregado do Observatório. 

Parte Official 
SECRETARIA DE POLICIA 

MEZ DE DEZEMBRO 

Dia 4 

Em officio datado de hontem, 
communicou a esta Repartição o 
subdelegado fle policia da jRibei* 
ra, ter, nesse dia, concluído e fei-
to remetter ao dr. promotor pu-
blico da comarca, por iutermedio 
do reapectivj dr. juiz de direito, 
para os fins legais, o inquérito a 
que procedeu contra Luiza Maria 
da Conceição, pelo facto de haver 
esta,na noí<e de 26 de novembr» 
findo, d.tdo a' luz uuu; creauça do 
sexo masrulino e, nu manhã do 
dia seguinte, deitado** na lutri -
na da cas.i de reaidencia do capi-
tão Antouiv Pinto Martins,de onde 
foi retirado o cadaver da Infeliz 
creança, jà em estado de putrefaz 
ção, conforme de tudo se tratou 
em parte diaria de 3o d*quelle 
mez. 

Dia 7 
liontem, por volta de 11 horas da 

manhã, perto do Pasao da Patria, 
e.u frente a* casa d e / Pranc sca 
Galdina Barbosa« se/iodo com* 
municação do Ia delegado de po 
llcia da capital em officio de8«a 
data, o iudividuo de n :me José 
Paulo da Costa, vulgo José Boi, 
amasio deãsa mulher, por moti-
vos de ciumes^rjtvflu-se de rnsõ-
es com Manuel Francisco de Sou« 
za, deHM"Gg*odo nesse infeliz 
diversas cacetadas, que lhe proe 
doziram a morte instantanea. 

O delinquente foi prezo em fU» 
grante d<*licto, ê recolhido ar ca« 
deia, depois de lavrado o respe« 
ctivo auto* a' ordem do referido 
delegado, que, em seguida, man* 
dou transportar para o hospital 
de caridade o cadaver da victima, 
no qual fez proceder ao compe» 
tente exame, e prosegue, a res-
peito, nas demais diligencia« rela« 
tivas ao inquérito policial, que no 
praso d i tei, concluíra1 e fara* 
remetter os respectivos autos, ao 
di*. promotor publico da comarca 
por intermedio do dr. juiz de di» 
re to, para os fina legae* 

— Na mesma data, seguiram,de-
vidamente escoltados, j.ara a ci« 
dade do Ceara^mirim. o» réos 
Joaquim Gabriel e sua mulher 
Joaqu na Maria da Conceição,re\ 
quisitados peio juiz de direito in-
terino daquela comarca em offi 
cio de 23 de Novembro findo, a~ 
fim de assignatem, alii o termo de 
appeilação mandado tum-r por 
accoidam do Superior Tribunal 
de Justiça do Estado. 

—O sentenciado Aníoaio Manu% 
el da Hilva, conhecido por Xi-
barra* que se achava recolhido a1 

cadeia da c.ipltal, onde, segundo 
a parte diaria n . 693 de 29 de 
Novembro do ànno passado/ cum-
prira a pena de 14 annos de pri* 
são simples que lhe havia sido 
imposta pelo iury de 8. José de 
Mipibú, em 10 de março de 1878, 
como incurso no grao médio do 
artigo 193 do antigo codigo cri-
minal, foi hontem posto vm lie 
berdade em virtude le mandado 
do dr. juiz de direito desta co<< 
marca, victo ter compkitodo nee-
se dia, o resto do tempo de e* 
guat pena a que fora condemna» 
do pelo jury da cidade do Ceara1* 
mirim em 5 de Novembro de 
1886. 

Dia 9 

Na madrugada de honte,n,o cri-
minoso Traja no 6/o me* de èouza, 
recolhido a* cadeia da cidade do 
Àçü, assassinou seu companheiro, 
o sentenciado Manuel Franc aco 
de Sou^a. 

O delegado de policia daquelle 
munlcipio, que, em telegramma da 
mesma data, commuuicou o facto, 
tomou delle conhecimento, e pro 
ceda a respeito ás diligencias le-
gaes. 

Dia 14 

Hontem, o dr. chefe de Policia 
mandou recolher a cadeia da ca«-

pitaj rs sentenciados Joaquim Gah 
briel e sua mulher Joaquina Ma., 
ria da Conceição, que para assig 
narem o termo de sua appellaçfto 
haviam seguido ultimamente para 
a cidade dklCear<í~mirÍm de onde 
regressaram remettidos a mesma 
auctoridade paio juiz de direito 
interino daquella comarca com of* 
ficio de 12 do corrente e o réo 
João da Cruz Professor, pronun-
ciado alii no art* 330, § 4* do 
cod. Penal, o qua/ foi também 
remetttdo por aquelle juiz com n 
cisado officio, afim de aguardar 
na mesma cadeia a epocha do seu 
julgamento. 

MMti 

O s . SK8. F . CASCUDO & T\ fa-

zem presente de LINDOS OBJE-
CTOS PARA FESTAS a todo e 
qualquer freguez quy liquidar suas 
contas até o fim do corrente. 

Aproveitem. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

• Serviço para o dia 20 de 
Desembro de 1903 

Ronda,o sr. capm.Capistrano 
Fstado maior o sr. capm. 

Lustosa • 
I)ia ao Batalhão, o lornel 

Pereira Pinto 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Juvencio 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Remigio 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Patrulha o cabo Nobre 
Piquete o corneta Gonçalo 

Uniforme n. 2. 

Solicitadas 
XJltima moda 
Completo sortimento de cal-

çado Clark para homem, se-
nhora e creança, sapatinhos 
austríacos para senhora ; di-
tos brancos para noiva, boti-
uas de pellica para homem, 
preço 12$000 ; ditas para se-
nhora 12$000; ditas para me-
nino 10$000,botas para mon-
taria, sellas inglezas e arreios 
para as mesmas—recebeu ul-
timamente a Sapataria Pes-
soa—2 rua Correia Telles 2, 

NATAL 

Os srs. F. Cascudo & C. 
avizam aos seus f reguezes que re-
ceberam Jum completo sortimento 
de miudezas e vendera por preços 
sem competencia. 

Rua do Gommeicio n. 32 

Commercial e Maritima 
Natal, 19 de dezembro de l9o3. 

CAMBIO 11 15(16 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Peony 
Pratico 
Marco 
Dollar 

20$L04 
1$005 
$083 
$798 
$986 

4$139 

PRAÇA DO NATAL 

fl RN EROS DE EXPORTAÇÃO 

PBBÇ08 C0RKBNTB6 

A!g<xUo do agroato, 16 ktlM por ihao»'1 

Al̂ od&o " «wrtto " " " l:J*3oo 
AMMar bruto jàloo 

" da Uafaia " " " 7«ooo 
ConiM BalfArtM I S * » « 

ptoo 
9'ioo 

uSÜea d« cwrnciro, ana 
«>ll«a <• «br» 

MERCADO PUBLICO 

«a 

P R E Ç O S <:OKRE\Ti: 

(idr«e vordo 
CüruQ de eol 
Canto do xarquo auporior 
Carne de porco 
Toucinho do reino " 
B«walbào 
CobolH 
Albo maço 
Banha i 
Vinagro lutoionaJ garrafa 
Azoiüe doce 
Vinagro do liftbon 
Sal üfcro 
Macarrfto fc 
Aletria 
Pfmo»TA do roino ,v 

Ararota 
ATO» 

Farinha litro 
Peijfio mulatinho 
P"ij&o do corda 
Po!j&o verde molho 
fiutata ingim k 
Bafata doe» 
< 'oco eeoeo om 
FaUto ma^o 
Rapadara oma 
Aisucar de QIÜU K 

AMomr moreao 
AMear eepedal 
kmvmx rviamt 
Milho Ittrn 

toteo ftrrate 

i* 

1.200 
l.oUO 
.800 

2.000 
.80o 

1.000 
300 

a.ooo 
400 

/.50o 
600 
.80 

2.40o 
9,400 
£.400 
i.aoot 

400 
80 

.520 
.oOo 
04o 
600 
060 
100 
100 100 
00 o 500 
HaO 
900 
10o 

Leeitc condensado lata l.oe 
Babão k 6 oo 
Café do Rio • • loo 
Café do brejo 6oo 
Gfefé moca 1.000 
Mate om folha 2.000 
Mato em pó H 1.300 
Manteiga inglesa libra 2,600 
Manteiga americana k 4.5oo 
Qneijo de uanteiga 1« 2|ooo 
Inhame k. 16o 
Ovo» um 6o 

P A U T A 

RIO GRANDE DO NORTE 
THESOURO DO ESTADO 

aemaoa de 14 a ld de Lte* 
zembro de 19o3 

PEBÇOS COHRENTEH DOS GKNEB08 
SUJEITOS A DIKEITOS I>B EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Marc&tiorJas Unidades 
ilIgodÀo em rama 1Q kilos 

" w c&roço " 
sujo oa residuo M 

Aguçar de aaina 
ehistalisado 
braneo 
éomeno 
maseavavo 
bruto 
retame 

Aguardente 
Bwiüh i «eagahelrâ 

éê nMleeUi 
keaka4e 

t* 
d 
00 
4» 
<1 «« 

litro 
kl Ir 

Valores 
I3;5o0 
3*000 
4$(V 

slcoo 
9Í400 
i$C0o 
l*iO0 
lfOOo 
4900 
«800 

l«900 
2W0 
9MH0 

Oafe 
C'era de olho de carnaúba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro 
Cabras 
Ohapeos pilha 
Coares d«* boi, >»c-«> ou 

Bftí gados 
Chifres de b<\\ 
Chamfw 
Cigarra 
Caroço r't* algodão 
t'»rae »íh moI (sacca) 
tm qaalquer modo 
esteiras de palha 

" de junco 
de pipiry 

Faaio ein rolo 
' em folhas 

farinha do mandioca 
feijão mnlatiftho 

de outras qnaltâftd«» 
frangos 
gallinhae 
gomma de uandioc« 

DE ar» TU ta 
milho 
me) db wic%r 
mel de ab îbas 
ovofi d* tfallfuli* 
ORÜ09 
oi ©o de toamon* 
piras 
PapAgaloe 
p«»reqolt 

de cabra 
M carneiro 

Pdllfi f«f«|fti 
P N O M M EMA 

Um 
urua 
UUJ 

um 
cento 
cento 

milheiro 
ti 

kilo 
preparada 

uma 

ti 
kilo 

** 

litro 
# 

um 

litro 

1 o 

$tíoO 
lo$oo0 

T M 
lfoOO 2*000 
71000 
8$00° 
|500 

1*400 
ft$000 
1$200 
«320 
«820 
«500 
«500 
«120 
«600 
«400 

1«500 
2 «000 
«400 

1«400 
«200 
«320 

uai 
küo 
litro 
om 

f* 

uma 

«I 

taxa fixa 
seio, tara fixa 

kilo 

coal ««*upren8 i 
Soinento 
Sai 
sola 
sebo 
Touciuho 
Unas de boi (0Bto 
Velas de cera «ie carnaúba k. 
Vinho de cajá, genipapo iitro 
Vassoures de carnaúba etc 

Theso*iro do Estado do Rio Grande do 
^orte 14 de Dezembro de lOoS. 

J 0 Í 0 NBPOMÜCENO SÍÍAQ 
BR A DR MELLO. 
^^^PtttWrio.EZKQUlEL WANDERe 

Â'Oft 
«foi? 
« Vo 
|4oo 

1$ 00 
2|ooo 
l$ooo 
6l5oo 

.Vapores esperados 
MEZ DE DEZEMBRO 

Do sul 

Pianola A a» 

Do norU» 

Jbpirtto 

Jtiitt: 
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The Great Western of frazil 

Railway Company, Limited 
SECQÃO NATAL 

Abertura ao- trafego do trecho de 
Nova Cruz a Independencia 

I)o dia 1* de Janeiro, inclusive, até segunda ordem, 
inaugurando se o trecho d'csta Estrada, coniprehendido 
entre Nova Cruz e Independencia, ficará vigorando na 
Secção Natal, o seguinte horário para os trens mixtos, 
com a suppressão do horário actualmente em vigor, na 
referida secção. 

Os trens mixtos correrão somente nas segundas, quar-
tas c sextas feiras, de Natal a Independencia, e nas ter-
ças, quintas e sabbados, de Independencia a Natal, de 
accardo com o HORÁRIO abaixo : 

Horário dos trens mixtos a vigorar de 1* de Janeiro 
de 1904. 

A . MI» 

Natal Part. 10 30 
Pi tini bü 10 59 
Cajupiranga " 11 26 
S. josé (alto) 11 59 

P- m. 
S. José (baixo) " 12 20 
Sapé " 12 33! 
Baldhum 12 50! 
Estivas " 1 101 
Govaninha " 1 30! 
Penha 2 11! 
Pequery " 2 33 i 

1 

Curimatau " 2 48 
L. de Montanhas " 3 16 
Nova Cruz u 4 00 
Caiçara ' 4 42 
Serra da Raiz " 5 08 
Sertãosinho " 5 30 
Independencia chegada 6 10! 

i 

i» 

Independencia Part. 
Sertãosinho 
Serra da Raiz 
Caiçara 
Nova Cruz 
L. de Montanhas " 
Curimataü 
Pequery 
Penha 
Govaninha 
Estivas 
Baldhum 
Sapé 

A . IM« 

6 00 
i L 

íi 
4 4 

ii 

ii 

a 
« í 
4 i 

• 4 í 

íi 

4 í 

6 
7 
8 
9 
9 
9 

38 
00 
28 
15 
00 
26 
44 

10 12 
11 
11 
11 
11 

S. José (baixo) 
S. José (alto) 
Cajupiranga 
Pitimbú 
Natal Cheerada 

4 ( 

4 í 

ii 

ti 

00 
1 w 

36 
54 

p. m. 
12 27 
12 
1 
1 
2 

38 
16 
44 
10 

Passageiros do Recife paça Natal poderão viajar ás 

segundas, e quartas feiras; de Natal para Recife ás 

sextas feiras e de Natal a Parahyba e vice versa ás se-

gundas, quartas e sextas feiras, pernoitando em Inde-

pendencia. 

Recife, 16 de Dezembro de 1903 

A. H. A. Knox Little, 

Superintendente. 

. ü t p & fogu k i l 

AVÍSO : 
RESOLUÇÃO JXA13ALAYKL ; 

Tendo esta Empresa serius obri-
gações com a Intendência Muni-
cipal desta capital, c, consequen-
temente, corr o publico, obriga-
ções que só podem ser satisfeitas 
com o auxilio do todos, porque 
"da uniílo nasceu força, " o que 
tanto importa dizer que da reu-
nião de pequenas parcellas e que 
se chega aos grandes montes ; 
precisa, para que chegue a ! con-
secução de seus fins, que este 
mesmo publico a secunde em seus 
bons intuitos contribuindo cada um 
com o pagamento pontual (e ê só 
o que queremos) de suas mensali-
dades. 

Quem entretanto julgar que isto 
é xapa, como muitos costumam 
dizer a surdina, e niïo quizerem vir 
em nosso auxilio, fica-lhes mar-
cado o praso até 10 de janeiro de 
1904 para ter logar a liquidaçfío 
de seus débitos com esta Empresa, j 

A U U M 8 A T I V U Ml 

Cura influenza, tosse, constipações co-
queluche, etc.—6 frottas era meio copo 
'acua de uma sô vez ao dcitar-se e um 
poderoso MlCROBlCIDA--Cura todíw rao-

lestiasque tenham por causa o resfria-
. mento. s 

R i o a e J a n e i r o M 

lUJ' 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de* Janeiro. 

Uiico deposito «este Estado Antonio de Paula 
Barbosa. 

Si, porem, ate aquella data não ol 0 - / c ' _ 
tiverem feito, liia subenttendido D * ; ?»ula Antunes. Re«. P r ^ 
que íÀo querem a continuação de ! ' *® ' * 
sua penna, tendo então logar o L , ü í - t , 0* è ^ « « r t i t o , Rea, rua 
fechamento delia. . | viaçonde do Kio Branco 

Para os que quizerem vir li-j Antonio China, ma 
quidar suas contas no ^criptorio [dr. Barata 
da Empresa, o que especialmente 1 i>r. AfFonao Barata. Kea. praça 
agradecemos, acha-se elle aberto j André de Albuquerque 
das 7 horas da manha a's 5 da ur. Segundo Wanderioy. Re», 
tarde de todos os dias úteis, in-1 rua corou»! lioniíacio 
clusiye os de ferias nacional ouí Di\ Pedro Awaoritn. ties. rua! 
Estadoal. Conceição 

Natal, dezembro de 1903. 
O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 

Wanderley, residenci* Rua Vis-
conde do Riu Branco 

Procurador Seccional. Dr. Ho« 
norio Carrilho, roa. run dn Con» 
ceiçfto. 

Justiça Local 
Juiz do Direiío. Dr. Luiz Fer-

nandes. rea. Praça a odre do 
Albuquerque 

Juf» Substituto, or. José Cor« 
reta. Rea, Praça 24 de Maio. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 
Re*, Uqtel Viterbino. * . 

Delegacia Fiscal 

\ Dolegado Coronel Luiz Emy»> 

j Advogrt/ oti { 

Dr . Manuel''Dania». Jïacripto-
r h . Redacção d'«A Republica. 

jgdio. res. Cidade Nova 

Alümdeea 

N O V A S REMESSAS res. Praça Pedro Velho 
] Dr. Pinto de Abreu. Eaer. 

NICOLA 17 B f GOIS, avv R 
sa a sua numerosa freguezia> 
que acaba de receber pelo 
"Port'Alegre \ da* principa, 
es p r a ças,—Pe rn a rn b uco. Ba-
hia e Rio de Janeiro—sendo 
tildo de primeira qualidade 
e da uUima moda, os artigos 
abaixo* nomeados^ vende por 
preços muito r a soa reis : 

Chapeos para homens e ra* 
pazes,dc primeira qualidade / V TabelliSo e official do R 

G.rros e bonds. brancos e de 
cores ; 

Ghapcos -pitra senhoras e 
senhoritas. ultima moda. 

Pyjames de OxfordJmàis* 
simos / 

Ditos de re/>õ\ frJidissimos. 

Rea. Praça André de Albuquer* 
que 

or. Manuo! Jlemetorio. ííee. 
rua Visconde do Rio itranco 

Dr. Carvuibo oBouna. Rea.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Luna. Rea. rua 
Junqueira Ayro« 

Dr. Augusto Leopuldo Ree 
Praça André do Albuquerque. 

Cartonas 
Eôcrivào iSeccionai — Augusto 

L^Kraistre. Ros* rua 21 de Mar-
ço 

Inepictor. Cap rn. Manuel Coe« 
lho. es. rua Visconde do Rio 
Branco. 

Batalhaõ de Segurança 

Commandante : c ronel Calda« 
ree. da Conceição, 

I 

gititro Civil e do Registro geral 
Captn. »Miguel Leandro. Rea. 
praça Padre «João Manuel 

2' tabelliâo. Capm. Jcfto Cly* 
maco da Coeta Montei\ o. Res. 
rua 2 1 de Março. 

Snperior Tribunal dt Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-

Ceroulas. branca.s e de coA™ e P A n d r é de 
Albuquerque 

ano Vareão. 
. praça Senador Guerra 

res. de cveove/la*. Zephir e 
bramante ; 

Paletots—depachà, cinzen-\ p \ nt\ * . dr. Anto-

to.reps cordão, paüia de seda,]™» d Souza. Res. rua Correia 
i / , iTPIIPS e de alpaca escura e preta : , „ a* ni,fmnin 
„ 1

i , . / j. Juiz Seccional, dr. Olympio 
Calças,de Casmeta, thfie~ vital . Res. rua da Conceição 

nae brim} baratíssimos. | Juiz Substituto. Dr, Celestino 
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Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

AMOROSOS, FIDalQOS ESTRELLA DO NORTE E TE^T/UOÍ{ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & Heu 
G R A N D E STOCK P E R M A N E N T E DE FUMOS EM CORDA. P ICADO E D E S F I A D O 

Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos iuherentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços 
AVISO necessário.—Scientificamos aos srs. fumantes que os nossos] cigarros são fabricados com fumos vcího., íie primeira qualidade isen-

tos de qualquer composição. E* justo prevenir que os fuinos novos prejudicam a sauue, produzindo enfermidades na l>ocea e garganta, entorpe-
cendo ate o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygienico neste sentido é a principal ga-
rantia dos productos da nossa fabrica. 

f ü « a M a a M F i t i & e i r o 1 4 * A. P. PEIXOTO & C 



A REPUBLICA 

O afamado remedio do 

DR. B B A S D E 
Paia a cura radical e permanente de fraque« 

za dos orgãos genitaes. 

Oura* positivi» todos os casos de im po-

tencia, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreaçfto, poliu-

çóes, nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO h-4 de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais semedios e é o 11 nico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prorn-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.te costuma acompa-

nhar estes casos E' 1111 aaiaio remedia infalível 
Brande & C. 

PROPRI ETARlOS-CHIM ICOS 

a 412IE. sf lm M E. lia ü. 

Máo hálito 
nabocca 
«ca rai 

O i r á o a l e n t o * s i g n i 

f i c a g e r a l m e n t e p o d r i -

d ã o ' n o e s t ô m a g o . 

Ouando a digesta» 
não se effectua prom. 
ptameuto o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccode como fóra do 
esto mago. 

Pastilhas 
MMMMMa 

DO DR. 

B M a r d s 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta se purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não são purj 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se Fosse antes e de 
pois -de tomai-as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Associa tion, 

NO Vá YORK 

Dentjção das Creanças 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

Matricaría 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Naeionaes e extrangeiros usant-na 
em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robustos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naes de todo o Brasil. 
Já é usada em todos os Es-

tados do Brasil e no extrau-
geiro. E1 um remedio de reconhecida efficacia e valor. 

Depoiá da descoberta deste remedio não morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante UT1. XDlO.trâ> 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10.—SÃO PAULO 
Vende-se em todas as Pharmaeias e Droga-

rias do Brasil. 

Dentição das Creanças 
' Hãtrioarta de F. DUTRA 

8 a 3 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
Matricaría de F. Dutra. Todas as mães de família que 
derem a lY I a t r i oa iHLa aos seus filhos durante este pe-
riodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. . 

Excellente remedio homoeopatmeo para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. < , ~ • 

Este medicamento faz desapparecer os softrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a. febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARÍA não cYimn der-
mes e tornam-se qjegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmaeias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

- R u a Y ie i r a de Carva lho n , 1 0 - S S o P a u l o 

Xavier de Montepin - Q ÇQKDE D E H A N C E Y 

-110 — 1 

TRADUCÇAO DE Q ^ x i r l a a o C h . a v e s 

e, finalmente, pela presença da 
infeliz em casa do barão quando 
o condp os surprehendera. 

A firmeza do sr. de Nancey 
durante a audiência foi motivo 
de reparo. Apparenteraente muito 
triste, mas socegado, acceitou com 
altivez o seu papel de justicei-
ro. 

—O acto que pratiquei, disse 
elle, devia pratical-o e estaria 
prompto a repetil-o. Sio sinto o 
menor pesar, nao me arrependo. 

A defeza de Paulo, íeiti por 
illustre advogado, enterneceu to-
das as mulheres que assistiam a1 

audiência, e que choraram a bom 
chorar. < Até os homens se com mo-
veram. 

O substituto do procurador im* 
perial declarou não se oppôr a que 
o sr. de Xaocej se aproveitasse do 
artigo 324" do eodigo penal. 

O» dose jurados, todas casado*, 
e qoasi todos inquietos com o« vem 
metiro, d e e h n i M por gninuar 
dade qve aio estava provado o cn-

Hovte gnapies applaa*»* 
tríhrattl qsaodo o pra^den^ <k> 
j « r j k s a (iflrirto ICMUHÍI A a*r 
solviçio ét P u k foi wm thvm-

K a 4iiü> l ê i ra , M é̂m 
<*tè* ht* * 

Impunidade, isso niîo ! E a pro* 
va e que d'alli a très mezes casava 
Branca de Lizely com Paulo, a 
quem odiava do coração, por quem 
tinha o maior desespero. 

O que d'esse casamento resul-
tou, vamos dizel-o aos nossos lei-
tores na Condessa de Nancey, que 
constitue a segunda parte de nossa 
relação. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 

SEGTODA PAKTE 

» CüfIDESSá DE HAHCEf 
I 

\ AihMã^^o fc Paiiiào» fa» 
v**dbáeim t m m ^ i ^ i ttMHitora* j*1 

memm M itmi ê i ^ m a ^ar-
t* é% mm« 

a**» Sftflwàs 
* imumt* um-n**^ î rfwtifc. 

<\tm svmomutomm êt 
« < ̂ I M K M I t i i -

•̂ÍM» ' lUftiH 
K *imt 

D6. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual tiesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d\4 Republica. 

M _ . . „ 

Eiíiti Sktirà Sntrís 
i 

Pedro Xunc* ji 

av^i s « M ) *augoe a , 

•111— 

ciíMiaf q m acaba de 

m l ü ? fabioele 

» m : . ^ 

CooMtit^s da< 11 bo 
rjM J a íMkohskn ás 

4 kor** d* tarde. 

•f 

bevdade, ns!o podia dar-lhe ao mes-
mo tempo a felicidade perdida para 
sempre 

Estas coisas, magistralmente di-
tas e que tão verdadeiras pareciam, 
levavam lagrimas a todos os olhos. 

Ate os mais scepticos se sentiam 
dominados por uma pungente com* 
moção. 

De toda a gente que alli estava 
no tribunal, foi talvez Paulo de 
Xancey a única pessoa que ouvia 
distrahidamente a esplendida ora" 
ÇÍiodo advogado 

Corria cora a vista, singularmen-
te expressiva, os semblantes das 
formosas mundanas, um pouco fa-
nadas, que procuram com empen-
ho as mais apimentadas sensações 
nos dramas dos tribunaes, especial-
mente quando o heroe é homem e-
luqucnte, moço e rico. 

E como são raras as causas ju-
diciaes em que a honra e a vida 
d*um verdadeiro gentleman correm 
perigo, por isso mesmo são mais 
frequentadas. Quem se presa de 
ser alguém precisa pois assistir a 
eüas. assim como assiste a uma re-

acadêmica, ou a" primeira 
representarão de qualquer peça de 
A. Domas para que o sen nome 
brilhe ao dia seguinte nas revistas 
do» penodioos do high-Iife. 

Paulo oio poude. oorotudo^avistar 
entre tantas <^ra* feroenínaa, mui-
l o quac» oooiiecii. a única <|kk-
( ^ í í v á rovnt<emplar: ^ |ior imo 
€.••»%> logo lhe apparecen entre *s 
•'»hranr^lhan ruga qu^ na^ce 
-a» krwic«. angutv a« ntenorfe. 

P • IkafKa rfcio viriv arníô a. j 
paJpiuoí^, o i íw con-

demnar aquelle cuja míío havia ar-
mado ? 

A ausência de Branca, n^uma oc-
casisTo tâo solemne, era deveras in-
comprehensivel; e, coratuJo, o con-
de era vao a proevrava, nâo a en-
contrava ! . . . . 

Mas, de repente estremeceu, do 
mesmo modo como estremecera no 
theatro da Ga/té, ao descobrir a 
loura feiticeira, nessa noite funest.i, 
em que os anneis da cadeia parti-
da de novo se soldaram. 

E' que finalmente encontrada, no 
canto mais escuro da sala, uma se-
nhora completamente vestida do 
preto, como se estiv esse de luto pe-
sado, com o semblante coberto |>or 
um veu de rendas, que parecia mas-
caral-a. 

Por baixo do veu nao podia dis-
tinguir-se a pallidez da cara,nem a 
cor dos olhos, nem a dos cabellos, 
e comtudo osr. de Xancey nem um 
só instante duvidou. 

E* cila ! disse entre si. 
E era, effectnawníe ! Apesar 

de não haver o menor signal que 
lhe permitiíw n*̂ - 1-a. adv?-
nha'ra*a ! E d*ah; por deante o.-
olho« do conde foram mais dóceis 
ao magnetismo inexplicável que os 
aUrahía para aquella inidher, do 
que dócil ^ a jgulha da biwula a's 
porloríH« e my^teriosa> influenciai 
íjiic a dirigem. 

A (»arttr <i\%te iiiHisnie, alivijin-
r*ül'j de iiitî i lerrivel ifxiuieta' 

• ̂  uiou ?nai^ atteiK-iosai!»' . -e 
o advogaílo. equan* 

c-t^ Jiealn»«!. a|>enofi-|he a mio 
radiei <lo. 
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Tiltgrams m m 

RIO, 21 
Tomaram assento na 

Camara os deputados e 
leitos pelo segundo dis-
tricto desta oapital, Iri-
neu M a c h a d o , Godoy, 
Marcial e Nelson. 

Na Camara dos depu-
tados,foi encerrada a ter 
ceira-discussao do orça-
mento geral da receita. 
Inaugurou-se nesta ca-

pital a e x p o s i ç ã o dos 
produetos destinados a 
exposiçaõ de S. Luiz. 

RECIFE» 21 
o congres$o Estadual 

foi convocado extraordi-
nariamente para o dia 
primeiro de Fevereiro, 
afim de apurar a eleição 
de governador. 
* LA PAZ, 2\ 

No dia 18 foi entregue 
no Congresso Nacional 
o texto original do trata-
do do Acre. 

Areia Branca, 18 
Exrao. senador Pedro Velho 

Natal 
Povo, proprietários, cora-

tnerciantés, residentes neste 
munieipió solicitam vosso a-
poio e auxilio para o inicio,n' 
esta villa, da Estrada ferro 

» * 

direcção Boa Vista, rio São 
Francisco, traçado Graf, at-
tenta importaneia do porto, 
desembarque fácil, topogra-
phia local vantajosa, certos 
vosso decidido esforço em 
prol engrandecirtíento Rio-
grandense, espera tudo fareis 
para realisação desse deside-
ratum grandeza desenvolvi-
mento desta terra potyguar. 

" Comrnissão, 
M . Liber ali no y José Brasil, 

Joaquim Lustoza, João No-
gueira, Tibério BurlamaquL 

Estrada de ferro de Hossoró 

Ao exmo. governador do 
Estado e ao nosso eminente 
chefe senador Pedro Velho,4fo-
rara dirigidos os seguintes te-
legrammas : 

Areia Branca, 18 

Exmo. governador 

Na^al 

Povo, proprietários, com 
merciantes r esi de ntes neste 
município, solicitam, vosso a 
poio aux i l i o para o inicio nes-
ta villa da Estrada ferro dire-
cção Boa Vista, rio São Fran-
cisco, traçado "Graf, attenta, 
importaneia do porto, desem-
barque fácil, topographía lo-
cal v a n t a j o s a , certos vosso 
decidido esforço em prol en-
grandecimento rio-grandense 
espera tudo fareis para reali-
sação desse desideratum gran 
deza desenvo lv imento desta 

terra potyguar. 
Comrnissão : 

Af. Liberalino, José Brasil, 
Joaquim Lustosn, João No 
gueirn, Tibério Burlamaqut. 

Mossoró, 19 
Governador Estado 

Xatal 

Esperamou vosso patriotis-
mo, merecida influencia^ co:i-
c o r r e r d e « construcçAo Estra-

da, partindo barra, muni 
cipio Areia Branca, recon-
hecidas vantagens Estado U-
nião. 

Comrnissão industriaes: Da-
masceno,Oliveira, Monte & C. 

Mossoró, 19 
Dr. Pedro Velho 

Natal 
Solicitamos vosso patriotis-

mo poderoso concurso urgên-
cia construcçâo Estrada par-
tindo barra Mossoró S.Fran-
cisco interesse Estiado União," 
soccorro prompto .famintos. 
Descançamos vosso merecido 
prestigio realisação tão gran-
ie serviço patria, humanida-
de 

Romão Filgueita, Filgueira 
Filho, Luiz Colombo, Sebas-
ti ao Fernandes, Astério Pin 
to, Francisco Cavalcante. 

Mossoró, 19 
Dr. Pedro Velho 

Natal 
Povo perecendo fome. Pedi-

mos vosso indispensável con-
curso urgência construcçâo 
Estrada, partindo Barra,mu-
nieipió Areia Branca, vossa 
palavra tranquilisará infeli-
/e s-

Commissão, senhoras : Ma 
ria ^ lei lo, La ura Barretto, 
Noemia Nogueira, Amélia Ba 
zilissa O li \ v na, Fn mcisca 
C&stro. 

Mossoró, 19 
Senador Pedro Velho 

v Nata! 
Esperamos vosso patriotis 

mo, merecida influencia, con-
correrdes construcçâo £stra-
da, partindo Barra, municí-
pio Areia Branca, reconheci-
das vantagens Estado União. 

Comrnissão industriaes: Da-
masceno,Oliveira,Monte &*C. 

"Attcsto que tenho empre-
gado a Emulsão de Scott 
com excellente resultado nos 
casos de rachitismo que exi-
gem um reconstitunte pode 
roso para o seu prompto res 
tabelecimento. 

Por ser verdadeiro o referi-
do passo este sob lé de meu 
gráo». 

A N N I V E R S A R I O & 

C O M P L E T A R A M ANNOS H O J E • 

O nosso velho uiuig > ca pi tá > José 
Francisco de Aibnc[u^rq«n. 

— 0 oporark» nossas ofticirms, Cin 
cinato Wanderley. 

w 

C O M P L K T AM AXXO-S A M A N U A N : 

Aireo,filho íl > Tioeso Iiirn*> amigo ma* 
jor Theodozl" p tiv.i 

— Ernesto Maratihíio. 11«lio du nosso cc 
minente elK'ftf, Senador penn» Velho, 

1 Prompto restabeleci-
mento.- Para tonificar, re-
cotistituir e robustecer o s}'s-
lema nervoso não ha nada 
como Emulsão de Scott. 

Veremos, leitores, o que diz 
da efficacia deste preparado, 
o diatineto medico de Forta-
leza t Ceará, dr. Anselmo \o-
gueira, da Faculdade dc \lc 
dieioa do Rio de Janeiro : 

appareceu um pouco de fumo ei A esposa do infeliz, a' quem 
Falb conheceu todas as peripe- confessara a4' noite o trágico desi-
ciftó da incerteza. gnio e que proçurava dissuadil-o 
' Não dormia e todos os seus pen-1 disso, notando que o marido er-

samentos se concentravam no uai- guerase pela manhã, mais cedo 
co desejo da explosão. do quede costumo, sahiu doquar-

Chegou o dia 27 de agosto, o to assaltada de cruel presagio e 
nada ; no dia 28, o mesmo. Dos- dirigiu-se apresssadamente, indo 
vairado pela magua, Falb atirou- encontral-o, ja' quasi suffocado, 
se para o leito e adormeceu ; I pendente do fatal armador, 
mas a*s 5 horas da manhã ouvia I 'Aos gritos da senhora, acudi-
grandes gritos. Era ò creado do ho- ram pressurosamente os visinhos, 
tel que o despertava : ^ chegando ainda a tempo cie sal-

— Uma grande erupção, 4'signo- var o inditoso moço. 
re". Alli, cotflpareceu também o dr. 

O proplieta precipitou-se para Borges Mamede, que prestou-lhe 
fóra da cama, correu ao comboio os necessários soccorros medicos, 
e chegou a Randazzo. Houve tre- pooclo-o a salvo do perigo, 
mores de terra espantososos : das A autoridade abriu inquérito so-
l l da manha a7s 3 horas da.tar- bre o facto, chegando a' conclu-
de, contou 2HO abalos de terra, são de que o infeliz, importuna-
r ão cabia em si de alegria. O do por dividas e compromissos 
povo doudo de terror, ajoelhava Ide pequena monta, resolvera oina-
nas ruas e gritava : balavel intento de acabar com a 

—Misericórdia 1 Misericordial vida, accrescendo que, quando por 
Falb deleitava-se com o estrondo vezes entrega-se a libações alco-

DR. JOSE ' EMIL IO vulcão, parecendo-lhe que ou- olicas, é preso da mania do suici~ 
lvia uma musica celeste. Idio. 

Correu, emfim, ao- telehrapho, 
mas no momento de escrever oi x r , j -j i i n>r 
despacho, suffocado pelo excesso Y i n d o d a c idade de Macati, 
do prazer, largou a penna e de- chegou a n t e bon t em a esta ca-

Veiu h(»jè do KcciiV, em mia 
Faculdade nc-iíin de recebei o 
gráo de bacharel cm -sciencias 
jurídicas e sociaes, o nosso jo-
ven e intdligente patrício, dp. 
José Emilio Pinheiro, llího do 
nosso pregado amigo, major 
Manoel Onofre Pinheiro. 

Apresentamos nossas sau-
dações ao esperançoso moço, 
que, no começo da sua vida 
escolastica. - foi unidos esfor-
çados auxiliares da ^Republi-
ca 

* 1 

*Ao seu -desembarque com-
pareceram amigos- e parentes 
adarem-!he at*» boas vindas. 

DR. LANDIM 

Do Apodv, está nesta cida-
de. em gosv> dt̂  licença, o nos-
so presado amigo dr.Thomaz' 
Luudim, digno juiz'de direito 
daquella comarca. 

satou aos soluços. 

Pensando e rindo 
Ama»8? uma iuuiher como se dos< 
oobre am mnnâof pensando oiseo 
sempre. 

VICP.LR HUGOT 

pitai o 3# escripturario do 
Thesouro c\<* Estado, nosso 
amigo Arão Peregrino, es-
crivão da Mesa de Rendas 
daquella cidade. 

— m '. tum 

Nestes ultimo* *Mn> tem es-
tado seriamente incomuioda 
d o o n osso r. rosa d o ami-
go major Antiocho de Almei-
da, por cujo restabelecimento 
fazemos votos. 

Dc Areia Branca chegou a 
esta cidade o nosso digno a-
migo capitão Theophilo Bran 
dão, honrado escripturario 
do Thesouro do Estado, 

U M PROPHETA 
Finou-se ultimamente, um vati-

einador dò tempo, o celebre dr. 
Falb, que teve uma vida agitada. 
Conta-se dclle o seguinte : 

Fiin julho de 1874, em Vienna, 
prophotisou na redacçíio de um 
jornal uma erupção do Etna para 

'J7 de agosto, e offereeeu-se, si o 
jornal o mandasse a' Sicilia, para 
noticiar o caso a' altura da Sua 
importaneia. 

O director do jornal acceitou e 
Falb partiu, confiando nos seus cál-
culos : mas apprehensivo, no en-
tanto, porque a sua honra estava 
comproraettida em que o vulcão 
tivesse uma erupção. 

A sua chegada a' Sicilia desani-
mou-o ; fazia um tempo admira-
vel; o Etna, pacifico, nito deixa-
va escapar o mais leve fumo; 
Falb procurou o meteorologista 
Silvestri, que lho desatou uma 
gargalhada cm pleno rosto e lhe as-
segurou que o Etna nào daria ai-
tfnal <le vida ant'»s de <!OÍ;-. OU tres 
annoH^ pelo mono*. 

MISSAS DO N A T A L 

No dia 25 do corrente ceie-
brar-se-ão as missas do Na-
tal, nesta capital e em outros 
logares mais proximos, pelos 
padres abaixo mencionados : 

Irineu JoffeW— na matriz d' 
esta cidade, era S. Gonçalo e 
Canto das Moças, na fregue-
zia da Macahvba : 

José Calazans—na egreja do 
Bom Jesus, do bairro da Ri-
beira, Aldeia Velha e Rego 

—Gostava de assistir a uma peça, I jV/Tnleirn • 
que fosso patoada do principio ao I " ' % 

flm do especfcaoaio! I Moyses Coelho—na capella 
-Nfto me parece difflcih Escrevoo <i0 collegio da Conceição, Pon-

v ta Negra e Alcançüs. 
João Maria—em Macahyba 

Canna Brava c 1'anellas ; 
Marcos Santiago—era Boa 

Vista, Pedra Branca e Jure-
mai ; 

José Paulino de Andrada— 

V1_|em Monte Alegre, Larangeira 
e Larángueira dos Cosmos; 

•Estevam Dantas—em Cea-
rá mirim, Extremoz c Muriu. 

Ro eh o achado franciscano 
Desenrolava um sermão, 
E'defronto, por acaso, 
Lhe ficava ara beberr&o.. 

Tratava doe bens eoleafces, 
proferindo : «Ouvintes raous, 
Qao ditas, qaoiramonea gloria 
par» os jaetes guarda Deus 1 

Falsos. momeatanoo8 gostos 
Ha nesto mundo mesquinho ; 
Mas, nos «oos ha bens som conta,. 
pergunta o babado . <Er* vinho ?» 

BOCAGE 
Amabilidades littorariaB : 

'tARTARlN. 

OS E S T A D O S 
CEARA 

No dia nove do corrente, 
gessimo anniversario da sagração 
episcopal do exmo. sr. d.. Joaquim 
José Vieira, bispo diocesano, o 
clero desta capital mandou, como 
nos annos anteriores, cantar uma 
missa na SÉ, em acção de graças. 

—Conforme nota telegraphica, 
poz termo a' existencia, cravando 

Felicitando... 

Felicitamos ao nosso jo^en 
uma faca no coraçSo o abastado|e p r e s a d o am igo , tenente co-
tazendeiro sr. coronel Manuel Jo-I - / M ° * 

sé de Oliveira Figueredo, resi-Konel Jose Chaves e a sua dig-
dente no sitio Bom Successo, na nissima esposa pelo nascimen-
serra de Baturité. I to do seu p r imogên i t o , Cinci-

—Inaugurou-se no dia deste i i a t o , occorr ido a 17 d o cor-
mez a nova linha de bonds que h - j r e n ^ e 

ga a capital ao pittoresco arrabal-| , , y .̂ . 
de Alagadiço. I A Delegacia Fiscal remette 

—A recebedoria do Estado ar-Jhoje para a Ca i x a d a Amor-
recadou no mez de novembro tin-1 t i saçào a q u a n t i a de 
do 127:39284«1, ou mais 4:5tfl$35tf 5 . 000$000 em no t a s de diver-
queoanno passado nesse mez s o s v a I o r c s p r o v e n i e n t e d o 

- O tribunal do jury desta ca-l, r - ' r
 n : 

pitai condemnou a trinta annos de | telto n a n i ^ sma Delega-
prisão ao alferes Julio Nunes. cia com moedas de nickel do 

novo cunho. 

Todnvia, no íim aljfiii.* dias, I nlio .̂ 

assassino dc sua própria esposa. 
—José Thiago Memoria, guarda 

d ̂ alfandega, pela madrugada do 
dia oito, tentou por termo a' ex-
istência, pondo laço ao pescoço e 
pondurando-se num armador. 

O lamcntavcl incidente deu-̂ e 
a' rua general Sampaio, onde ellci A • - I^I 
reside juiiur.ici.Lc com a farnilia, tenente-coronel Antonio^dol-
cí»iiii>ohui dc mulher o tre* üihi- agente da nossa folha 

Visitaram-nos: 
—í ) estimado sacerdote, pa-

dre Marcos San t i ago , 
-O ti osso presado amigo 

cm Macahyba. 

l E G ' V F • ' J iMÜMÜil l l i l l l i l i l í l 
máÈmáím 
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Ha cerca de trinta annos pou-
quíssimo so s ibi.i ?»h Kurop%a'cer-
ca do Jupuu. AJMMU> se tinha a 
certesa rju* nos mares do Extremo 
Oriente existia um grupo de ilhas, 
lançadas como por acaso sobro o 
oceano, algumas das quaes exten-
sas como continentes e todo o ar* 
chipelago dominado polo alto cume 
da montanha santa, o Fugyjaraa. 
NSo se ignorava que Lues ilhas fi-
ram habitadas por homemzinhos 
do tèz amarellada, olhos talhados 
em amêndoa e pernas tortas* Mas,só. 

Mais tarde reiu a saber-se pelos 
livros de Pierre Loti e pelos ro-
mances dos irmãos de Goncourt 
que o que se julgara um grupo 
de ilhas, povoadas de anões cor 
de a^afríto, era um paiz encanta-
dor, terra de conto dc fadas e de 
sonho, com mulheres graciosas e 
tinas, terras de porcellanas, de 
exquesitas jóias, de flores maravi-
lhosas. Comevou-se entíio a conlie 
cer o Japao, mas aintfa se nao 
conheciam os japonezes. 

Entretanto, os japonezes traba-
lhavam. Trabalhavam sem descan-
ço, em uma obra gigantesca des-
tinada a encher de espanto o mun-
do. Esta obra, que elles emprenhen-
deram ha*trinta annos é conside-
rável pela sua grandesa e pela sua 
importancia. Revolução civil, poli-
tica, economica, religiosa, scienti-
fica e inteüectual-^eis o balanço 
desses rápidos annos. 

A revolução intellectual levou 
ao Japão essa instituição essencial-
mente occidental,—a imprensa. Ve-
jamos como a civilisação japoneza 
modificou a imprenâa, a aperfei-
çoou, a apropriou ao seu uso. Ate 
1853, época ate quando o impé-
rio do Japão esteve fechado aos 
extrangeiros, não havia em todo o 
paiz um só jornaL A bem dizer, 
tal necessidade não se fazia sentir. 
U m jornal só pode éxistiiv em 
certas condições: é preciso um 
minimo de vida publiça, no qual 
todas as classes sociaes entrem em 
c o n t r a c t o ; é preciâo que haja 
no paiz um movimento, uma cor-
rente politica, scientifica, artís-
tica e litteraria ; ê principalmente 
precisa certa somma de liberdade. 
Ora, nenhuma dessas condições o 
Japão satisfazia, antes de la' en-
trarem os diabos dos extrangeiros. 

De vida publica, nem traço. As 
classes sociaes separavam-se o mais 
possível, só muito raramente se 
punham em contacto : havia a no-
breza que cercava o Mikado e 
vivia tão retirada como Júpiter 
no Olympo; uma pequena nobre-
za que só se misturava a's classes 
inferiores para a molestrar; e, fi-
nalmente, os operários e campone-
zes, que constituíam a arraia mi-
úda, absolutamente illettrada. 

Quanto ao movimento artístico 
e litterario, tão preciso a' exis-
tência de um jornal, era, como se 
pode suppôr, nullo. Toda a vida 
intellectual se resumia aos "faze-
dores" de odes e discursos—^espe-
cie de mercieiros, com loja de e-
loquencia, espirito e madrigaes. 

Em taes condições, comprehen-

cíè-se quão difficil seria a existên-
cia de um jornal no Japão. Foi 
depois que a esquadra do Comino-
doro Parry abriu ao estrangeiro 
oa portos do império que o ver-
dadeiro movimento intellectual co-
meçou a accentuar-se. Antes,porém, 
que a imprensa se tornasse conhe-
cida no Japão, houve uma especie 
de jornalismo, uma primeira fôr-
ma de jornalismo, da qual cumpre 
tratar pelo seu caracter exclusiva-
mente japonez. 

Um distincto economista, osr. de 
Laveleye, disse : "Da necessidade 
nasce a vontade, da vontade a 
acção." O primeiro jornal do Jh-
pSoveiu a' lume porque jos habitan-
tes de Tokio sentiam a natura 
necessidade de saber dos seus se-
melhantes, conhecer os seus cos-
tumes, acompanhar a sua vida 
K em boa hora se formou uma 
empresa com fo fim de informar 
o'e habitantes das grandes cidades 
da chronica judiciaria, a chronica 
dos accidentes o a chronica es-
candalosa dos grandes centros. Os 
assumptos não variavam muito: 
um ou outro assassinato, roubos 
audaciosos, suicídios de jovens a-
paixonados e outras coisas neste 
genero bastavam para alimentar o 
serviço 

Por muito tempo os japonezes 
se contentaram com esse systema de 
informação. Diversas tentativas de 
jornal completo foram feitas por 
extrangeiros arrojados, mas a falta 
de fundos e também a falta de 
cultura inutilisoú os seus esforços. 

O jornalismo no império Japo-
nez data, na realidade, de 1864. 
Nesse anno, tres notáveis homens 
de lettras fundaram em Yokoama 
o primeiro jornal do paiz e são 
elles, e não o reverendo Black, 
como pretendem os inglezes, os 
paes do jornalismo japonez. 

Estava aberto o caminho ; outras 
publicações surgiram, mas o mo-
vimento JFoi de repente interrom-
pido pela revolução de 1808. Só 
em 1872 a vida intellectual re-
adquiriu um pouco da sua acti-
vidade ; para isso contribuiu, en-
tão, em larga escala o rev. Bla-
ck ; e si lhe devemos negar a 
prioridade de data, ninguém lhe 
nega o mérito de superioridade 
perante tudo que ate esse tempo 
ap pareceu. 

Dahi por deante o jornalismo 
japonez progrediu sempre. Os ja-
ponezes, instruidos e estimiílados 
pelos diabos dos exttangeiios, en-
traram a organizar a sua impren-
sa pelos modelos da europea. Fun-
daram-se sociedades, emittiram-se 
acções, cada anno via nascer mais 
algumas folhas ou reristas (tudo 
como no Oceidente] a ponto que 
em 1878 se contavam no Japão 270 
jornaes e reristas. 

Quasi todos os jornaes estabe-
leceram as suas redacções nas prin--
cipaes ruas da capital japoneza ; 
sobre as portas dos edifícios, em 
logar japoneza; sobre as portas 
dos edifícios, em lugar das pe-
quenas placas de cobre usadas na 
Europa, collocaram-se enormes lefc-
treiros dizendo o titulo do jor-
nal. 

Na sala da redacção, reunem-se 

todas as manhãs os encarregados 
de "acabar" o jornal. Esses senho-
res trabalham rapidamente, &>abo-
reaudo uma infusão de cha\ Ao re-
dactor em chefe daVse a denomi-
nação de primeiro pincel Em ttlgurn 
jornaes, vem elle a ser - um politi-
co em vaga : em outros, 6 o maior 
accionista daempreza, esta1 asou 
cargo o artigo de fundo.. . Che-
gam depois os redactores, que dão 
conta da politica e do oomniercio ; 
por fim os reporters, que fazem a 
chronica judiciaria e a chronica da 
actualidade. 

A ' vista desses graves perso-
nagens, bem vestidos, ar regulado 
acreditar-se-ha que a profissão de 
jornalissa é no Japfio excelente-
mente remunerada. Engano : os 
redactores em chefe dos melhores 
jornaes de Tokic ganham apenas 
80 a 10() yens por moz, ou sejam 
220 a 260 francos; os redactores 
ordinários contentam-se com 80 a 
60 yens, '80 a 160 francos ; os 
reporters, 20 a 40 yens. 

Mas também, qual o valor desses 
jornalistas tão parcamente remu-
nerados^ Nenhum, ou quasi ne-
nhum. Exceptuados alguns homens 
eminentes, o jornalismo Japonez 
só conta estudantes pobres, velhos 
funcionários e indivíduos que não 
deràm para mais nada ; são gente 
sem preparação, que se improvisou 
de imprensa de um dia para o ou-
tro e só porque o jornalismo pode 
servir de degrao para tudo. 

Na officina acha-se o paginador, 
cercado de grande numero de 
creanças; estas vão buscar as let-
tras a dez ijail caixotins—porque, 
não tendo os japonezes língua 
própria, servem-se, para escrever, 
dos caracteres chinezes. Ora, esses 
caracteres sobem ao numero de 
í).$00, disposto de um modo espe-
cial. E assim se comprehendeque 
um só homem leva uma semana 
a compor um jornal e que lhe 
seja indispensável um exercito de 
ajudantes. Felizmente para o jornal, 
a mão de obra desses empregados 
ó de uma barateza surprendente. 
Os muitos compositores ganham 
de 40 a 50 sene, 1 franco a 1,50 
por dia. Quanto a's creanças encar-
regadas de ir buscar os caracteres, 
da'-se-lhes o alimento e, as mais 
velhas uma gratificação mensal de 
7 a 8 francos. 

E ' graças aos ordenados irrisó-
rios dos redactores e dos compo-
sitores que os jornaes japonezes 
podem manter-se, sendo vendidos 
por preços insignificantes e a-
pezar da sua tiragem relativamen-
e fraca. A maior parte dos jor-

naes dão 6 paginas e vendem-se 
a 2 sens, isto é a pouco mais de 
õ cêntimos. Os jornaes sérios ti-
ram entre 20.000 e 40.000 exem-
plares. Só ura jornal de escanda-
o, o Yoiuzu-Choho tira 100.000 

expiares. 

O prestigio da imprensa no Ja-
pão é considerável e cada vez se 
desenvolve mais. A imprensa creou 
a opinião publica e direge-a agora 
a seu bel-prazer. Grande tem sido 
o seu papel na causa da civilisa-
ção ; concorreu, em larga escala 
para aabolição^da poljgamia e ac-
tual meu tê trabalha para melhorar 

a situação da mulher, queapoly-
gamia reduziu a' condjpão de es-
crava. Foi a Imprens/ que intro-
duziu no Império do Mikado todas 
as liberdades occidentaes; o jor-
nalismo torríbu-se uma potencia, 
uma força disciplinada e temida. 
Nem se faz reforma alguma, sem 
a iniciativá ou, pelo menos, a ap-
provação da Imprensa. 

Até 1807 foram as leis de im-
prensa muito severas no Japão. Os 
jornaes eram apprehendidos ou sup-
primidos—como ainda se faz ga 
Rússia—a menor censura que fi-
zessem ao governo. Em 1897 
votou-se a liberdade dc imprensa, 
com tres restricções apenas, rela-
tivas 'aos ataques a9 farailia real e 
a's instituições e aos attentados a9 

moral. Mas taes restricçües, que 
alias não embaraçara muito os jor-
nalistas, serão abolidas um dia ; 
os japonezes são bastante ávidos 
de liberdade, para alcançar mais 
essa. 

F 
\i *• melada de abobora.— Tiram eo-lho 

a poUe e as tripas., cortado em pedaços 
pequenos, o põe«se n'uma baofa grande 
com agoa. Juntam se-lhe era seguida du 
zeutas grammas de afiançar para oada 
quatrocentos do abobora, e a casca d'nma 
laranja ou d uto limão. 

Coza se a fogo brando durrante uma 
hora, cu roais segundo a quantidade, o 
mexesse a niefide.Quando tonba adquiri-
da a consistência da marmelada vulgar, 
íiro-se do )umet accrossente se lhe somo 
do íim&o ou de laranja, o guai'do«6e era 
boiôes« Deixeoso esfriarão e» so cubram 
os boittes ao fim de quatro <»u ri ico dias. 
Devem ser guardados ora sif h socco : mas 
fresoo. 

Ao seguir para o Rio teVe a 
fineza de trazer-nos suas des-
pedidas o distincto cavalhei-
ro, sr, Alberto Küssner, sub 
director d' A Equitativa. 

Seguindo a passeio para o 
Recife, dignou-se mandar um 
cartão de despedidas a dig-
níssima senhora, Miss Elisa 
Reed, directora do Collegio 
Americano. * 

Thesoureiro, capitao Anto-
nio Cavalcante de A. Mara-
nhão. 

Os srs. F. Cascudo & C. 
avizam aos seus freguezea quo re-
ceberam u m completo sorti monto 
de miudezas e vendem por preços 
sem competencia. 

Rua do Gomrheicio n. 62 

Club da Ghiarda Nacional 
Reuniu-se hontem, em as-

sem bléa geral,o club da Guar-
da Nacional e elegeu a sua di-
rectoria,que ficou constituída 
dos seguintes socios : 

Presidente, coronel Manuel 
Lins Caldas, reeleito ; 

1* vice-presidente, coronel 
Francisco Heroncio de Mello; 

2' dito, coronel Elias Fer-
reira Souto ; 

1* secretario, capitão Luiz 
Ferreira de França ; 

2' dito, capitão Francisco 
Thomaz de Oliveira Mello ; 

Orador, capitão Manuel Jo-
sé Nunes Cavalcante ; vice o-
rador capitao José Cabral ; 

Itttentocla Municipal 

Os abaixo assignados, collecto«* 
res de imposto* lançados pa lo-
tendeacia Municipal d*esta capi 
tal. avizam aos proprietários, proc 
curadores e encat regados de pro* 
dios urdanos» que achá»*e effec-
tuada A collecta sobro decima ur» 
bana e limpeza publica dos se» 
guintes quarteirões do bair o da 
cidade alta abaixo declarada : 

52a Quarteiraõ 
Pela rua VisGonde do Rio Branco 

José Domingues de Oliveira 
Fraga Rocha & Cemp. 
Eulalia Rodrigues Cardozo 
Benedicto Zoeimo Ferreira 
Viuva de Manuel Anastncto 
Herdeiros de Bernardina Gene-

rosa de Souza 
D Joanna Evangelista da Silva 
Herdeiros de Manuel Ignacio da 

Trindade 
D. Josefa Marinho Pessaoa, 
Luiz Cordeiro 

Pela rua Uruguayana 

Luiz Cordeiro 

Pela l ua Aquidabam 

José Domingues de Oliveira 

Pela rua 21 de Julho 

Herdeiros de Anacleto Ferreira 
Nobre 

Or. Luiz Manuel Fernandes Soe 
brioho 

Luiz Martins de França 

r a õ 

Pela rua Aquidaban 

Herdeiros de MarU da Luz 
Pedro Paulo Vfeira de Mello 
Bernardina Leopoldina de Scena 
Joaquim Emiliano da SUva 
Francisco de Saíiee da S. Barros 
Josino Pereira da Siíva 
Anna Angelica da Costa 
Antonio Joaquim de Carvalho 
Estevam José da Silva 
Manuel Feistninj 

Pela rua 21 de Julho 

José Targino 
Herdeiros de Roza Cardozo de A-

raujo 
Felinto Elizio M. Macieí 
Josefa Esméria de Souza 
Herdeiros de João Vaídivíno Car-

neiro 
Pela i ua Urugayana 

Antonio Ferreira de Oliveira 
Leóba Leopoldina Neves Bandeira 
Maria Ignacia Guedes 

Commercial e Maritima 
Natal, 21 de dezembro de l9o3. 

CAMBIO 11 31 j32 

TABELLA HO C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$052 
1$0Q2 
$083 
$796 
$983 

4$130 

PRAÇA DO NATAL 

OKNRROS DE EXPORTAÇÃO 

PRBÇOS CORRBNTB6 

Aigodio do agresU, 16 kUo» por M*ÔOO 

Alcodio " wrttU) •• " ]4|3OO 

JUsoMur bruto 
M da Urina " " " elsoo 

Cooro« Satgrti* " jstooo 
F«llit éê mrúêtro, U M $*OO 

A*'l* ié êftfcfft f 2$*oo 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

c.true vorde k. 80o 
(í*rne de so! 

* • 
1.200 

Gamo de xarque superior 11 1.O00 
Carno de porco .£00 
Toucinho do reino 

« • 2,000 
Baoalhfto 

«i 
É80o 

'Joboin 
i* 1.000 

Alho. maço 300 
Banha k a. ooo 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeito doce 

«i U>0o 
Vinagro do liabot i< 600 

Sal litro .80 
Manarr^o k 2.40o 

Aletria 
i« 2.400 

Plnioiitíi do reino 
1 4 2.400 

Araruta 
« 1 

Arroa 
t * 400 

Farinha litro 80 
Koijfio mulatinho •« .520 
^oijftü do eorda • • .o0o 
Koijao verde molho 04o 
Hatata Ingleaa k b00 
Batata doe» d 000 
<'ooo «ACOO am 100 
Palito nsâ o 400 
Rapadura ama 100 
Asüucar de nabia k 00o 
Ana(»r moreno • i 500 
A«noar eepecfal 
Aevoear reine 

( • Bo0 
too 

Viiba tfvo lúo 
Í^He frceat «arraia O 

Leeitc coudonôado 
yabfto 
Café do Rio 
Café do brojo 
tfefé moca 
bate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 

do «ia»tol§a 
Inhame 
Ovos 

lata l.oe 
k 6oo 
»» 7oo 
i* ^00 
M 1.000 
*« â.ooo 
I« 1.300 

libra 2,000 
k 4.500 
«« 2fooo 
k. 16o 
am 6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THKSOURO DO ESTADO 
3emaQa de a do Dê  

lombro de 19o3 
P0BÇ08 COHHEMTES DOS GENER08 
SUJEITOS A DIREITOS I>E EXPOB-

TAÇiO. POR MAR 
Mercad n r i as Uni dad w Val oro« 
4\go4ko fim rama 15 kilon 13(5o0 

(< caroço «• íi$0(>0 
sujo o j rt^íduu ° 

2*400 
3f(00 
9*400 
nttto 

tf 

laoo 
11200 
%$000 
9<U00 
1|V* 

•f 

Aguçar de azina 
" eListaUzado 
M branco 
" flomeno 

ma9cara?o 
M bruto 

retame 
Aguardente 
êonaebe mangabeirt 

de oianlcebf 
tonba de eerado 
oe'ro'U 

I I 

tê 
I 

litro 
kilo 

Cafe 
^era de olho de carnaúba 
Cera de palita de carnaúba 
Carneiro üiu 
Cabras iüu» 
ObapeOH d« pktbn uni 
Couros «IN boi, .-"C -o <MI 

wilgadob 
Chifrei? de l>ot 
Chan:*'»/i 
Cigarro» 
Caroço <ifi algodÃo 
^ANOE D*̂  ^OL (ÍIHCCR) 
f* qualquer modo 
esteirffe de palha 

" de junco 
" d* pipiry 

Funií> fiin rolo 
c em folhai 

Carinha d«« uiandiocn 
feijão mulatinho 
'* d«í outras* 
fran̂ OM 
ga] linhas 
gnxnroa ix* ütr0 

de araruta 

ui»I An 
mel. de aH«*lU&6 
ovofi Hígaljinha 
OPSOS 

•>\go de oMmon« 
ru n 

y&p>xgn\o* 

)ellrfl de cabra 
d* romeiro 

P%Y\f> vfltfetal 
^ennae de etoa 

de «'BNi^a 

utn 
cento 
cem o 

milheiro * i 
kilo 

preparada 
uma 

a 
kilo 
t. 

litro 

í 
UUJ 
tê 

UIU 
kilo 
litro 
um 
f* 

uma •t 
kile 

« i 

l*9o 
1$2() 
$6ü0 

lolojö 
10|0ö0 

$100 

1 |o00 
2*000 
7*000 
Ô$00° 
$500 

1*400 
a$ooo 
1$200 
$320 
$320 
$500 
$500 
$120 
$600 
$400 

1$500 
2 $000 
$400 

1$400 
$200 
$320 
$50C 
$odo 
loto 
ai:; 10 

4 $000 
5 1(000 

taxa fixa 
aHo, mia fixa 

kilo 

ejal - '^pfenas 
Somento 
Sal 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi <cnt,o 
Velas de cera 4«»/ carnaúba ~ k. 
Vinho de caju, genipapo ütro 
Vasívjuroa de cttrnaub* etc 

Theso^ro do Estado do Rio Grand o" do 
vort« de Dezenibrojde 

n b p o m ü c r n o s , í A * 

I 
i 0 

$( <> '7 
$ -< o 

l$4o 
on 

Si (loo 
îfooo 

Vapores esperados 
MEZ D E DEZEMi iR í J 

, Do sul 

Pianota a 2H 

Do norto 

Espirito Santo 
Iria 

a 
a 

IlEG'Vf g l 8 I M ! | . | M ' [ . | . [ | | 

2 8 



3 * P A G I N A 

Jjíto Fagundes 
Tito Quedea 
Joaquim Felix do NMcImrirc 
Pfulioo Quedes 
Antonio Fipo!o 
Anna Jacintho 
Antonio Cavalcante de Àlbuquer* 
que Maraah&u 

54a Quarteiraõ 
Pela rua Uruguayana 

Luiz Manço 
João da Racha e Silva 
Luiz Damasceno 
Manuel Margarida 
Norberto Ju?é Freire 
Herdeiros de Vestromundo Coelho 

Pela 7 ua Aquidaban 

Pad e João Maria C. de Brito 
Viuva de Joaquim Januario das 

Neves 

55* Quarteiraõ 
Pela margem da Estrada de Ferro 
Joaquim Tinoco 
José Tinoco 

56 Quarteiraõ 
Pela rua do Passo da Patria 

Veiga & rilha 
Isabel do Naic mputo 
Kita do Nascimento 

Pela rua da Misericórdia 

Paulino Leite de Cai valho 
Francisco J-otunas doa Santo § 
Izabel FranracH Pinheiro de Al-

cantara 
Vicente Henrique de Moura 
Maria 8everiana 
I). Zenobia B. Cavalcante 
Angelo iíoselli 
Anion o Ferreira de Oliveira 
João Henrique de Qouvei i 
Manuel Uulilio Suassuna 

57* Quarteiraõ 
Pela / ua da Misericórdia 

Fabrício Gomes Pedro«» 
Viuva de Joaquim Francisco de 

Melío 
Joaquim Coelho Galvão 
José Ildefonso Pereira Ramoa 
D. Francisca Tiuoco 
Alexandre Freire de Moraes 
Francisco Hetoncio de Mello 
Angelo Roseli 
Joaquim Semi&o 
João Daniel 
D. Florinda de Medeiros 

Pela rua Upanema 
Paulino Leite dc Carvalho 
Candido Rodrigues Vianna 
Adolpho Eleofrído V. Paguudea 
Padre Maro* Santiago 
Felix tlosé do Nascimento 
Antonio Celestino d* Cunha Pi® 

nheiro 
João Tíbureio d\ Cunha Pinheiro 
Thoraaz A. Nunes Monteiro 

Os interessados que qulzerem 
qualquer informaçÃo a respeito 
ditijam-ec aos mesmos coilectoree 
na Sect etaria da Intendencia Mu* 
rí^pal que serão pfomptament-
imorrnadoB. 

WBÊÊÊÊSÊÈÊ 
Som1 ta ia Municipal do Natal, 19 

de l><*%e:nbw tfe iwoa . 

José Marinho ' 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

Filho 
« 

Aithur Disnaid Mangabeira. 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 
* Serviço para o dia 22 de 

Desembro de 1903 

Ronda, o sr.alferes Cavalcante 
Fstado maior o sr. capm. 

Capistrano 
Wa ao Batalhão, o 2* sar 

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia v o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 
Patrulha o cabo Pires 
Piquete o corneta Saboya 

Uniforme n. 4. 

SVP ftp m T h e Qrea t W e s t e r n o f B r a z i l 
A V I S O I 

Solicitadas 
AVISO 

O proprietário da "Pêndula Na-
talensè," tendo resolvido fechar o 
seu estabelecimento por não poder 
continuar devido a crise, pede aos 
seus freguezes o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seus 
débitos e aquelles que tiverem traba-
lhos virem receber até o dia 31 do 
corrente, quando sera' fechado o 
dito estabelecimento. 

Natal, 21 de dezembro de 1903. 
Jo&o A. de Goes. 

R a i l w a y C o m p a n y , L i m i t e d 
* 

SECÇÃO NATÁL 

Abertura ao trafego do trecho de 

Nova Cruz a Independencia 

AVISO 
KESOLUÇÃO INABALAVKL ] 
Tendo esta Empresa serias obvi-

g&çftes com a Intendencia Muni-
cipal desta capital, e, consequen-
temente, coir o publico, obriga-
ções que só podem ser satisfeitas 
com o auxilio de todos, porque 
"da união nasce u íorya/' o quo 
tanto importa dizer que da reu-
nião de pequenas parcellas ê que 
se chega aos grandes montes; 
precisa, para que chegue a : con-
secuyíto de fins, que este 
mesmo publico a secunde em seus 
bons intuitos contribuindo cada um 
com o pagamento pontual (e é só 
o que queremos) de suas mensali-
dades. 

Quem entretanto julgar que isto 

i S f f J S L ' D o d ia 1- de J ane i r o , itichisive, a t é « q p o d . o r dem , 

em nosso auxilio, fica-lhes mar- inaugurando-se- o trecho d esta Jbstrada, comprehendtr io 
cadoopraso ate 10 de janeiro de j entre N o v a C r u z e Independenc ia , ficará v i g o r a n d o n a 
11)04 para ter logar a liquidação « Seccão N a t a l , o segu in te h o i a r i o p a r a os trens m i x t o s , 
de seus débitos com rsta Empresa J c o n ^ a suppressao d o h o r á r i o actualmente em vigor, na 
Si, porem, ate aquclla data não o f 

tiverem feito, tíca suben t t end i do j i e r e r J ? a
J
3 e c ^ a o - . x . ^ ' 

que nso querem a continuação de i 0 s trens íiuxtos correrão somente nas segundas, quar-
sua penna, tendo então- logar o]tas e sextas feiras, de Natal a Independencia, e nas ter-
íechamento delia. |ças, quintas c sabbados, de Independencia a Natal, de 

Para os que quizerem vir l i- fâccordo com o H O R Á R I O a b a i x o : 
quidar suas contas no cscriptorio * 

j Horário dos trens mixtos a vigorar de 1* de Janeiro 

t ju iuai auan v:\jitt/ar» n'J víjli Í^DV» IV I-

da Empresa, o que especialmente 
agradecemos, acha-se elle aberto) nors 
das 7 horas da manha a\s 5 da ide 1904 . 
tarde de todos os dias úteis, in-
clusive os do ferias nacional ou 
Estadoal. 

Natal, dezembro de 1903. 
O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 

NOVAS REMESSAS 

Natal 
Pitimbù 
Cajupiranga 
S. José (alto) 
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S. José (baixo) 
Sapé 
Baldhutn 
Estivas 
Goyaninha 
Penha 
Pequery 
Curimataú 
L. de Montanhas 4 

Nova Cruz 
Caiçara. 
Serra da Raiz 
Sertãosinho 

N I C O L A Ü B W Q I S * a v b 

sa a sua numeram fr<>guezia> 
que acaba de rewher pelo 

PoH*Alegre"; cias prineipa. 
es praças,—Pernambuco,Ba-
hia e Bio de Janeiro—sendo 
tudo de primeira; qualidade 
e da. ultima moda, os artigos 
abaixas uommdos,e vende por 
preços muito rasoaveis 

(Jhapeos para homens e ra* 
pazes^de primeira qualidade. 
G: rros e bonets} brancos e de 

cores ; 
Ohapeos para scn/ioras ^ | s e g u n c i a s 

senhoritas, uftimn moda. j 
Pyjames de OxfordMndis> s e x t a s í e i r a s e 

sirnos ; 
Ditos de reps. Ihidissimos. 
Ceroulas. bratwas de eo * 

res, de cveguellas, Zepkir e 
bramante ; 

Palelots—de pachá, cinzen-
to ,reps cordão, palha de seda, 
e de alpaca escura epreta ; 

Calçasse Casineta, Chlie-
uae brim, baratíssimos. 
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Independencia Part. 
Sertãosinho 
Serra da Raiz 
Caiçara 
Nova Cruz 
L. de Montanhas41 

Curimataú 
Pequery 
Penha 
Goyaninha 
Estivas 
Baldhum 
Sapé 
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S. Jo^é (baixo) 
S. José (alto) 
Cajupiranga 
Pitimbtt 
Natal Chesrada 
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9 
10 
11 
11 
11 
11 
P. 
12 
12 
1 
1 
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38 
00 
28 

00 
26 
44 
12 
00 
12 
36 
54 
m. 
27 
38 
16 
44 
10 Independencia chegada 6 

Passageiros do Recife para Natal poderão viajar ás 

e quartas feiras; de Natal para Recife ás 

de Natal a Parahvba e vice versa ás se-

gundas, quartas e sextas feiras, pernoitando em Inde-

pendencia. 

i 

Recite, 1G de Dezembro dc 1903 

A. H. A. Knox Little, 
Superintendente. 

Tabacaria Peixoto 
» 

Grande manufactura dos superiores cigarros 
w w & i m w # M 

JtJHOROSOS, FIDALQOS fíSTRELLA BO NORTE E 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia'' de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inlierentes ao fumo. 
A* vendas em grosso com grande redução nos preços 
Aviso necessário.—Scientiíicamos aossrs. fumantes que os nossos cigarros são fabricados com fumos veihos de primeira qualidade isen-

tos de qualquer composição. E' justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saude, produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe-
cendo até o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygienico neste sentido é a principal gu-
rantia dos productos da nossa fabrica. 

fVna Maawt JN«fc*Íro> m 14« A. P. PEIXOTO &C 
ILEGÍVFL 
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Máo hálito 
O a f a m a d o r e m e d i o d o 

M BRANDE 
Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prostação'nervosa, perda da 

•faculdade de procreação, . poliu-

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

Í 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-
* 

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

e cassar por ulti» 

mo a excitação geral q.je costuma acompa-

nhar estes casos 

KM 
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PRO PRI ETARlOS-CflIM ICOS 

a 4 M SÎ" m M E. da 0. 

na bocca 
O * r á o alento signi-

fica geralmente podri-
dão no èstomago. 

Quando a digestão 
não se cffectua proni. 
ptameute o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccede como fóra do 
estomago. 

Dentição das Creanças 
Nenhum remedio ha que se comjíarc com a 

DO DR. 

Richards 
To mandos a s se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin-
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, an ti sépticas, 
tônicas. Não são pur., 
g a n t e s . C u ram agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estómá* 
go de tyran no em ser-
vente. 

Pe&erse Vosse antes e de 
pois de tomai-as 

DP. Richards Dyspepsia 
Tablet Association, 

NOVü YORK 
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Matricaria 

E1 receitada pelos mais* distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacioijaes e extrangeiros usam-na 
- em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Paz os me-
ninos gordos e robustos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jqr-
naes de todo o Brasil. 
J á é usada em todos os Es-

g tados do Brasil e no estran-
geiro. E* um remedio de reconhecida efficacia e valor. 

Depois da descoberta deste remedio não morrem mãis 
meninos de dentição. 

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 

Inventor e Fabricante ÜEf\ I D l l t r a 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO.-SÃO PAULO 
Vende-se em todas as Phannacias e Droga-

rias do Brasil, 

D e n t i ç ã o d a s C r e a n ç a s 

Matrlearia k F. DUTRA 
Ba 8 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
Matr içaria de F. Dutra. Todas as mães de família que 
derem a M a t r l e a r i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparçcer os soffrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
mes é tornam-se alegres, fortes e sadias, 

Encontra-se em todas as phannacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

Xavier de Montepin - 0 CONDE D E H A H C E Y 

R u a Vieira-de Carva lho n, I Q - S S o P a u l o 

T R A D U C Ç Ã O D E Q u i r i n o O l i a v e s 
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O substituto do procurador im-
perial declarou, como jâ' dissemos, 
não se òppôr a que o jury appli-
casse ao caso o artigo 324" do codi-
go. Os doze jurados, votaram por 
unanimidade a innocencia do reo. 

Após esta declaração, recebida 
cora applausos difficilmente re-
premidos, o presidente do tribu-
nal ordenou a soltura ira mediata do 
sr. de Nancey, si não tinha que 
responder por outros processos. 

Os applausos redobraram. Pau-
lo cumprimentou o tribunal, a-
pertou de novo a hiao ao seu de-
fensor, e só teve uma ideia-^atra-
vessar a multidão para ir ter com 
Branca Lizely. 

Mas a mulher vestida de lueto 
havia ja' desapparecido.' 

Sem saber o caminho que ella 
tomara, o sr. de Nancey nem ten-
tou procural-a. 

O advogado do nosso heroe du-
Yidava tao pouco da absolvição, 
que se encarregara elle proprio e 
dar aos creados do conde as ordens 
precisas. 

—Peço-lhe o tempo necessário 
para despir a toga, disse elje, e ja' 
o levo a' sua carruagem, que o 
espera na praça Dauphirre 

Iremos por corredores desconhe-
cidos do publico, e fugiremos da 
turba que o espera na sala dos 
Passos Perdidos e na praça do 
Tribunal para lhe fazer uma ova-
çSo— Espero salval-o d'ease 
petigo 

"E* main um favor que lhe 
d*vot replicou Paulo; o jV *fto 
UnUM que lho perdi a conta 

no pateo da rua de Bolonha, e 
subia o conde os degraus da escada. 

Era * a primeira vez que entra-
va em sua casa depois d5essa 
noite horrível em que, para obe-
decer a Branca Lizely, expulsara 
Margarida ! que pouco depois de-
via encontrar e matar em casa 
de Renato de Nangis. Concluí-
do o duplo assassinato, esperara 
a chegada do commissario de po 
licia que o creado fora chamar, 
e constituira-se prisioneiro. 

Muito pallido, absorvido nos 
tristes pensamentos que não po-
diam deixar de surgir-lhe na 
mente, ao contemplar a casa em 
que vivera com a sua victima, 
entrou o conde sem responder ao 
escudeiro que lhe dava os bons 
dias. 

Com passos vagarosos e a fron-
te pendida subiu a escada e abriu, 
quasi inconscientemente a porta 
que se lhe apresentou em frente, 
no patamar do primeiro andar. 

Era a porta d'um camarim que 
dava para um dos salões de re-
cepção. 

Chegado alli, parou, levantou 
a cabeça c olhou em roda, como 
quem desperta d*um grande som-
no, 

A sua pallidez tornou-se cada-
vérica e, dominado por um 
terror sem motivo, recuou ins-
tii> 3ti vametite, escorrendo*! he pela 
fronte gottag de suor frio e sen-
tindo percorrer-lhe o corpo uin 
estremecimento de horror. 

Defronte d VI Ia apresenta'ra»H6-

i DB. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerctaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio Republica. 

Meu bora dopou parava o troto amor e no futuro î 
ipi 

lhe Margarida, ainda crente no 

MuteCra Mrit 

Pedro Xunes de Sá 

avisa aos seus »migos e 

cliente* que acaba de 

m níar eeu gabinete den* 

tario, o ide offerece os se« 

us aervv»\.i clínicos. 

Consultas das 11 ho. 
ras da manhan as 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUOURTO 

1 1 1 -

—Estarei eu louco ? pensou Pau-
lo depois d'um ou dois segundos 
d'atroz angustia. 

"Estou louco, erò\ boa verda-
de, por ter medo d5 um retrato'.... 

Com effeito, era o retrato, em 
tamanho natural, da pobre cre-
ança, pintado por um artista de 
grande mérito, alguns ruezes de-
pois do faileciraento de Nicolau 
Bouchard. 

Paulo fez um esforço, levantou 
de novo os olhos, e, appellando 
para toda a sua energia, fitou-os 
no quadro. 

Nunca pintura mais primorosa 
nem mais elegante reproduzira 
um modelo tão divino. 

A condessinlui, vestida de 
seda cinzenta, pois que andava 
então de luto alliviado, estava 
tão viva que parecia respirar na 
tella, 

Na mão pequenina, verdadeira 
mão de pàtricia, tinha um ramo 
de lilaz da Pérsia. Os formosos 
cabellos levantados com simpli-
cidade, coroavam-lhe a fronte com 
uns reflexos aveludados, em que a 
luz brincava. 

Era lima verdadeira cabeça de 
virgem. Nos lábios entreabertos 
apparecia um sorriso de tristeza 

brandura insondável. Os olhos 
grande*, profundos o »cismadores 
indicavam, d'uin modo vago, que 
o amor tivera alli o »eu altar. 

í ) semblante co vestuário, d'um 
tom muito fino, destacavam m\h»-

moquetta cor de purpura, que 
formavam o fundo do quadro. 

N'um dos ângulos da tella, via-
se encimado pela coroa de nove 
pérolas, o escudo— estrellas innu-
meias, em campo azul., que Nico-
lau Bouchard comprara para sua 
filha a custa dos milhões, da felici-
dade d'esta, e, por fim, do pro-
prio sangue d'ella ! 

—Muito formosa era !... mur-
murou Paulo, quasi em voz alta. 
mas com um timbre sombrio, que 
lhe saía por entre os dentes fecha-
dos. E eu julguei amar esta crean-
ç a . . . ; Porque me enganei?... Si 
eu a tivesse amado... quem sabe o 
quesuccederia1!.., Agora esta' mor-
ta, e ô  pintor, si retocar a sua o-
bra, pode desenhar sobre o oorpe-
te, no logar do coraçüo, o buraco 
da bala ensanguentado. E ' verdadfe 
que me traía; mas não a tinha a-
bandonado eu E acaso estaria 
no meu direito, castigando-a com 
tanta crueldade?;.. ()s meus jui-
zes ̂  acabam de responder que pro-
cedi condignamente. Por que mo-
tivo havera' enMo dentro em mim 
ô que quer que que se agita, 
que murmura e se rebella ! 

O sr. de Xancey allasíou oso-
lhos do retrato da morta que lhe 
sorria, e, durante um minuto, es-
cutou a voz da consciência, ha-
via tanto tempo adormecida, e* 
que parecia agora querer des-
pertar. 

Na IrotiU* pendida, o nas pil-
)M»hni« htfUK»d<»r,idaH dfMWiihou-JM* li 

lafiuiiHUiU1 «lus Upoi/ariiiH d<» v^-jnm «*M|Kkr*M* d«1 i*ittttrnecifWMito do-
ludo carmezim c do U|»etc de Io remo. 
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Tiligrams tipm 
RIO, 21 
A Camara dos Deputa-

dos approvou a redaçao 
do orçamento geral da 
receita. 

O Senado Federal de-
volveu a' Camara dos De-
putados, emendados, os 
orçamentos dos ministé-
rios do interior e do ex-
terior. 

Foi transferida para o 
dia 26;do corrente a par-
tida dO S . Salvador. 

LA PAZ, 21 
Continúa, em s e s s a õ 

secreta d o Congresso 
Nacional,a discussão do 
tratado do Acre. 

PARIS, 2Í 
Os Officiaes do Benjamin 

Constant serão recebidos 
hoje no palacio do Ely-
seu, em audiência espe-
cial, pelo presidente da 
Republic« Franceza. 

Cartas de Paris 
Paris,25 de novembro de 1903 

SUAI M A-KI o i A QUESTÃO Humbert 
—"Monsieur Consul"—Con-
mercio do futuro — Gaston 
Boissier—Livros novos. 

novo aceesso de virtude", ou 
como disseram, 4ldo desejo 
malicioso de aborrecer algu-
mas personalidades politi-
cas", deferiu-lhes o pedido. 

E' uma resurreição, repeti-
mos, com esta aggravante 
que, em vez de cinco denunci-
ados, ha hoje muitas dúzias. 
O Fígaro loude abrir, antes 
da commissao de inquérito, 
os papeis dos Humbert e, co-
mo no tempo do Panamá, ja 
circula a lista dos "novos sus 
peitos;" como no tempo elo 
Panamá também surgem os 
protestos. Ninguém quer ter 
iantado na avenida do Gran-
de Exercito nem caçado em 
Vives-Eaux. O guarda sellos 
não queria saber de semelhan-
te inquérito, 

"Para que serve, observou, 
remover de novo esta ques-
tão e commetter ainda este 
erro de constituir ama aísem-
bléa politica juiz da vida pri-
vada dos seus membros ? Si 
houvesse cumplicidades, o juí-
zo tel-as-ia pronunciado. A 
própria defesa não deixou de 
basear nisso os seus melhores 
argumentos. Mais de vinte 
pessoas, advogados e outras, 
entraram no conhecimento 
dos autos e, entre ellas, algu-
mas fazem politica Concebe-
se que, si tivessem descoberto 
alguma cousa, deixariam de 
o revelar ? 

A própria Camara estava 
indecisa ; porem Mareei Sem-
bat torceu hábil e ironica-
mente o raciocínio do guarda 
sellos. 

—Uma vez que nada ha nes-
ses autos,que mal tazabril-os? 

E este argumento, saudado 
com risos e applansos, deci-
diu a iQamara. 

Ed. Leroux. 
(Continua) 

NO* •• • I — A M M ^ ^ Í ^ ^ - - — — — 

ANNIVERSARfOS 

\ QUESTÃO HUMBERT 

Todos nós pensa vamos que 
a questão Humbert estava 
morta, e bem morta, restan 
do delia apenas a recordarão 
de uma das mais famosas la-
droeiras do século. Mas nós 
francezes custamos a perder a 
memoria do tafíairc que uma 
vez impressionou nos : para o 
riso ou para a indignação. 

A questão Humbert renasce 
pois das suas cinzas 

Quando as portas de novas 
e longínquas prisões fecha-
vam-se sobre .os castelões de 
Yives-Eaux, dois parlamenta 
res de opiniões differentes, Ge-
orges Berry e Mareei Sembat, 
encontraram se para resusci-
tarem-na e trazerem-na ao 
terreno politico. 

Os representantes de Paris 
pediram que a Camara encar-
regasse unia commissAo dc 
fazer luz sobre as "cumplici-
dade* denunciada* jnrlo* ad-
vogados da grande Thcreza, 

COMPLETAM ANNOS AMANHAN : 

0 nosso digao amigo teuonte«coronel 
José Chaves. 

—Manoel, filho do nosso velho amigo 
Antonio E'ias Alvares de França. 

Vapores 

Estão sendo esperados os 
seguintes paquetes da compa-
nhia Novo Lioyd : 

Espirito Santo. dos portos 
do norte, hoje ; Ins, da mes-
ma procedencia, amanhan, e 
Planetay também amanhan, 
dos portos do sul. 

"Certifico que tenho empre-
gado a Emulsão de Scott sem-
pre com resultado vantaloso 
nos doentes de tuberculose,es-
crofulose, em geral nas moles 
tias eui que ha indicação de 
levantar as forças do orga-
nismo. M 

Cona uma antenna de sois metros 
de altura as ondas tempestuosas 
começaram a fazer soar o ay pa-
relho de aviso a uma distancia 
de cerca de 100 kilometros. Seelle 
cessa de soar depois de haver f une-
cionado por algum tempo, é que a 
tempestade dirige-se para outro 
ponto. Todos os interessados po-
dem, pois,hoje ser prevenidos, com 
horas de antecipação, da prpxima 
chegada das tempestades» 

Pensando e rindo 
0 futuro de uni filho depende da 
boa tofte, 

AaiN, POP. 

Casaram-se hoje civilmente o 
tenente João David Santiago, 
empregado na Delegacia Fis-
cal, e d. Maria Benvinda San-
tiago, sendo testemunhas, o 
coronel Luiz Eiuygdio, dele-
gado fiscal, e capitão Salles 
Barros. . _ 

No Egypto 
Foi removido p:<rn n Alfan-j 

dega do Ceará, o nosso dis-
tincto amigo, 'major João 
Backer, 2. escripturario da 
do Pará. 

O nosso presado amigo, dr. 
José Emilio, distinguiu-nos 
hoje com o seguinte cartão : 

UA* digna e illustrada reda-
cção do brilhante orgão da 
imprensa riograndense "A Re-
publica* agradece José Emilio 
Pinheiro as lis©ngeiras pala-
vras com que noticiou o re-
gresso á terra de seu berço do 
seu antigo companheiro de 
trabalhos,bella qualidade que 
sempre se ufaua em nomeal-a. 

Natal, 22 de dezembro de 
1903. 

•» m * m**1 

FESTAS 
Recebemos um cartão de 

"Boas Festas", do Atelier Es-
cossia, de Mossoró, com um 

Previsão àás_tempestades 

Sabe-sc que é fácil hoje prever 
as tempestades por meio da tele-
graphia sem íio. Imaginaram-se 
vários dispositivos; nestas notas 
ja' demos a conhecer ha bastante 
tempo o "electro-radio-phono" do 
sr. Tomas Tommasina, que per-
mitte saber se uma tempestade se 
da- ao longe ou se approxima-se 
de uma estação dada. Cinco ou 
seis horas antes da chegada da 
tempestade o instrumento avisa o 
observador. O sr. Boggio-Lera 
imaginou egualm&nte uui disposi-
tivo pratico, cujo principio é o 
telegrapho sem fio simplificado. 

Dispõe-se em um logar desco-
berto, o mais elevado possivel, 
uma haste metallica de seis a oito 
metros de altura. E' o que se cha-
ma a "antenna" destinada a re-
ceber as ondas electricas. As des-
cargas tem pestuosas engend ram 
ondas que percorrem grandes dis-
tancias. Estas ondas entram pela 
antenna, seguem um fio conductor 
até o apparelho de aviso. 

Este 6 simplesmente constituído 
pelo famoso tnbosinho de vidro 
cheio de limalha de Rranly. A li-
malha nâo é conductora da cor -
rente electrica, mas torna-se ins-
tantaneamente. se é chocada pelas 
ondas provenientes da*? descargas 
tempestuosas. 

Ora. no circuito ^m que esta* 
intercallado o tubo de limalha 
pode passar a corrente de uma 
pilha de três elementos que rai 
actuar sobre uma campainha- Se 
não houver ot*la>. a corrente da 

Mel&dcholiea chega. Oave-se perto. 
Vinda d 6 bandas do areia! deserto, 
A vóz do vento qno gemendo paeea, 

A luz tristonha, ÉrJsfceoiGnfca escassa 
Da meia loa cao no Nito incerto, 
passam oo eéu—oaoroi© pallio aberto— 
Ligeiras nnvens qao o calor faraaça, 

A. um lado cstonfcatse o perfil eaerrae 
Das enormes py ram yd o* sombrias, 
Oudo, entre glorias, o passado dorme ; 

B mais longe, em silencio repoisando, 
Sorgem do Curro as casas alvadias. 
Comi/ do garças pregaiçoso bando. 

Entre dois amigos . 
—Nnnca sentisto medo om toa 
vida ? 
— Uma oruca »vez, no dia em que 
estive para casar. 

TARTÀRIN. 

OS ESTADOS 
PARAHYBA 

retrato em miniatura do in- j ... , 
telligente artista João da Es-!plhl* c , r c u U e * 

® J j rmo sa : no caso contrario a cor-
! rente passa e a campainha vibra. 
I Assim. pois. a campainha *er-

cossia. 

Sempre com resulta-!^ para insuoir o oi**rv*tor 
do vantajoso.-Keprodar;-jhrpa « » f ^ f 10 ^ ^ <» G7m 

• liemne îtfH» e a Mia amtrox?-mos cora satisfação nestas . ^ * -M»»«̂  
columnas o parecer do distia |nha loca ifc em ^m iu . íor-
cto medico Je Xatal, Kiolma^ uma m 
(vrande do Norte. <!r. Joncj *** ° -m r̂vallo qck <-<%wt 
Paulo Antunes, dn I ;aculda<lc!^ r ox i ,w^^ : ^ íoc* 

Regressou no dia nove do 
corrente á capital parahyba-
na, depois de alguns dias de 
estada na cidade de Areias, o 
illustre desembargador José 
Peregrino de Araujo, digno 
presidente do Estado. 

—Em Alagoa Grande, tia re 
sidencia de sna respeitável ía-
milia, falleeen no Jia 10 do 
corrente o padre Vital de Me-
deiros, que havia sido orde-
nado no seminário episcopal 
iesta desta diocese no dia 15 
ie novembro ultimo e resado 
d sua primeira missa no dia 
22 do mesmo mez, em Alagoa 
Grande, seu berço natal. 

O revdo. sacerdote que era 
íiHio do tenente coronel Ben-
to Jose de Medeiros Paes, fal-
eceu victima de um ataque 
ie volvo. 

—Voltaram uo dia 9 do an-
dante para a capital do Esta-
do de Pernambuco os srs, dr. 
Epitácio Pessoa e corctoel An-
tonio Pessoa que achavam-se 
a passeio nesta capital. 

—O académico Jose Gaudên-
cio de (Queiroz acaba de con-
cluir o seu tirocínio académi-
co na faculdade de direito do 
Recife. 

Depois de um curso brílban-
ass;mo vac receber o #rao de 

cacharei o diâtioctc, appiica-
!o e inicialmente parahybaao. 
—No dia 11 do correute. de 

nagein para o ingá, o jui/ 
auoicipal daqociéc termo,«ir 

jo&c llo«K>rato da A 
^ra. perto *io Kiachào. íoi a 
.acado peio bandido AotoaK>( 

.M.uuo O .r j<K< ííoaorato 

dados de nomes Cosme e Chi-
co Nunes e pelo paisano Ma-
noel Casado, os quaes se por-
taram com muita bravura, 
conseguindo desalojar os ter-
ríveis bandidos que afinal se 
emboscaram novamente no 
Riachão e fugiram. 

O tiroteio sustentado foi e-
nortne, tendo ficado quasi se-
gotada a munição. 

No tiroteio, apenas ficou fe-
rido levemente um soldado. 

Logo que o governo teve 
conhecimento deste ataque to 
mou as providencias as mais 
promptas afim de promover 
a captura do famigerado An-
^tonio Silvino. 

Foram espalhadas nesta ci. 
dade diversas noticias sobre o 
assumpto, na maioria com-
pletamente destituídas de ve-
racidade. 

O Cornmercio publicou o se-
guinte telegramma, do seu 
correspondente, do Ingá, so-
bre o assumpto. 

"Ante-hontem, quando des-
cia para o Ingá, onde exerce o 
cargo de juiz municipal, foi p 
dr. Agra, na altura de Ria-
chão^ atacado por Antonio 
Silvino. Travou-se forte tiro-
teio então entre a gente do 
dr. Agra e a de Silvino, resul-
tando sahir levemente ferida 
uma praça de policia, fugindo 

*px*r fim os cangaceiros.* 

CHRONICA FEMINISTA 

Resulta dos quadros estatísticos 
publicados pelo governo inglez que, 
no começo do aono de 1902, havia 
na Gran-Bretanha cerca de 170.000 
professoras, 2.220 escriptorae e jor-
nalistas, 3.700 pintoras, 56.000 cai-
xeiras de armazém, 400 caixeiras 
viajantes, 8 conductoras de bonde, 
212 medicas, 3 veterinárias e 140 
dentistas. As mulheres forneceram 
ura contingente bastante respeitá-
vel aos officios excentricôs. 

Havia notadamente 280 croque-
morts e 55 rameneuis femeninos. 

A ruulher-atleta a sport. Wo-
man acaba de sotfrer um rude as-
salto. Mm. Marriott Watson de-
nuncia, num jornal de Londres, 
os exercícios corporaes, equita-
ções, golfc tennis. canotage, como 
funestos a' belleza e a' saúde da 
mulher ; ella deteriorase, os seus 
membros nito tem mais proporções; 
peor do que isto, fica sem sexo e 
os filhos serão menos numerosos, 
si os tiver. 

O movimento em favor da ad-
missão das mulheres aos direitos 
eleitoras, tjraa todos os dias uma 
nova força na Suécia. A União 
das mulheres suecas comprehendia. 
no cometo de membros 
em Stokbolm e l ã " " em toda a Sué-
cia. O direito de suíiragio com-
munal foi, em todos os tempos, 
reconhecido an? mulheres aptas a 
tomarem parü» nas eloiçdes, quando 
os impostos <\w pijfivam attángíam 
jma taxa m ida : a reforma 
ie raiaiH eesa 
porem qoe o nu-
?nen> <íe nfiüiiveres votantes ^ pojoo 
eler»k>. coitstitwp (erilnsente om 

<io No iecvrw 
Je uma i ^ v t i ^ í i « m i ^ lítera?* 
» on^^erratior» exortaram a co-

1 iar toám i^iiell^ ^«e timsmtm o 

ZlMTã Dzrjrhéê' 

c a Ãüembiéa, tomada de um)Emulsão de Scott 
de Medicina <la Itah.a M»bre a u * V f ^ " U u sentou lo rte logo doraau át vnmcèi* qoafcdsde. 

, \ wlüf h Uo ««mino > 
locrtDO dc rea4.*ar 

I uma bora.auaiJtado pcioa sol trtUK WO Ç j £ SoããhãU^ 
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ORIGINALIDADE I B 
Existem na inglatorra publica* 

ções poviodicas que não têm um só 
assignant«;, que nao se vendem, 
nem pfte-si* deílos a' venda ura ex-
emplar que soja. Bem podem por 
isso ser chamadas "periódicos fan-
tasmas". 

O facto, nílo a rarôo, de sua es-
tranha existencia cxplica-se em 
geral deste modo : 

Um individuo qualquer quer fa-
zer-se proprietário do titulo de 
um jornal, seja simplesmente por-
que queira. ser jornalista ou seja 
por especulação, isto é, para ven-
ael-o muito caro a quem vir-se na 
necessidade de compral-o. 

Esse capricho ou especulação nílo 
lhe custa muito caro. Ao reconhe-
cer seu direito ao titulo da nova 
publicaçíto, o registro de proprie-
dade litteraria c artística impõe 
ao proprietário a obrigação de im-
primir quotidiana, semanal, quin-
zenal, mensal ou trimensalmente, 
conforme a periodicidade que vai 
ter a publicaçíto projectada, cinco 
exemplares desta, com o formato 
e o numero de paginas que tenha 
determinado. 

Si a publicaçao deixa de appa-
recer alguma vez no dia marcado 
ouse o numero de suas paginas 
augmenta ou diminue, qualquer 
destas irregularidades basta para 
que o proprietário perca todo o 
direito ao titulo de seu périodico. 

Dos cinco exemplares um vai ter 
ao British Muséum de Londres, 
um a cada uma das très bibliothe-
cas universitárias da mesma cida-
de e o quinto tem de ser posto a* 
venda e vendido no Stationers,Hall, 
que é o deposito centra) e officiai, 
onde se vendem em grosso todos 
os diários e periodicos de Londres. 

Como é natural, este quarto ex-
emplar é comprado pelo • mesmo 
proprietário do périodico, de modo 
que pode-se affirmar sem exagero 
que o publico inglez n3o conhece 
estas publicações nem de vista. 

Ahi esta', por exemplo, o Sun-
day Giaphic. Este périodico publi-
ca-se, si é que a isso pôde cha-
mar-se publicação, ha muitos annos 
e pertence a ura tal Harry J . Balis, 
residente em uma pequena povoa-
ção do Condado de Essex. No ca-
beçario deste périodico lê-se a no-
ticia excepcional de que sua , as-
signatura éde umpennypor anno. 
Seu texto consta de extractos de 
livros de c o z i n h a , recei-
tas de economia domestica, ci-
tações da Bliblia, noticias anti-
quíssimas e annuncios de indus-
triaes e negociantes imaginarios. 

O que teve em vista o proprietá-
rio do Sunday Graphie com a pu-
blicação de tão original périodico ? 
Ao que parece, sua intenção é esta : 
o homem detesta cordialmente, não 
se sabe porque, o Daily Graphie 
e o semanario Giaphic e esta'con-
vencido de que impedindo o pro-
prietário destas duas acreditadas 
publicações que a segunda delias 
se denomine Sunday Graphie cau-
sa-lhe um grande prejuízo. Entre-
tanto o proprietário do Daily Gra-
phie e do Graphie diz nunca ter 

conhecido, nem mesmo de vista, 
o sr. Balls, e que néftn pòr todo o 
ouro do mundo modificaria o titu-
lo de seu semanario. 

Porem um caso ainda mais cu-
rioso é o d a "Gom/c Pictorial Sh-
cef," semanario que esta' em seu 
nuînero mil e cujo objecto esca-
pou ate hoje a todas as investiga-
ções. Seu proprietário ó uma casa 
editorial muito conhecida e muito 
prospera, a de Jas Handerson, cuja 
especialidade é a compra do direi-
to de reproducção dos desenhos 
de todos os humoristas celebres 
dos Estados Unidos. Estes dese-
nhos elle os publica era vários jor-
naes "ad-hoc" que pòssue nas prin-
cipaes localidades do interior, re-
servando apenas alguns para seu 
périodico fantasma. 

Outra grande casa editorial, a 
dos irmãos IJarmsworth, para con-
servar seu direito de propriedade 
aos titulos de "Evening Mai l " e 
de "Sunday Mai l" limita-se a in-
serir por partes, nestes jornaes, 
vários romances da ultima ordem, 
que compra por pouco mais de 
nada, e xeservaos bons paraedi-
tal-os em volumes, negocio que lhe 
proporciona grandes lucros. 

Muitas sffo as folhas no genero 
destas que podem ser classificadas 
entre os "periodicos fantasmas" e 
o seu numero nas diversas locali-
dades ê tal que nellas ninguém 
pôde fundar uma "Chronicle," 
nem um "Telegraph," nem um 
"Adverstiser" nem um "Express", 
nem uma "Gazette," sem licença 
dos proprietários dos correspon-
dentes periodicos fantasmas. 

E' certo que fica-lhes sempre o 
recurso da Ma/7, do Times, do Post 
e das News. 

Verniz de moveis.—para restituir o'brK* 
lho ao verniz dos moveis, misturem em 
partes iguaes ôteo de linhaça com essen«' 
eia de therebentina oa espirito de vinho 
e esfreguem 30Qi am pouco desta misto*' 
ra imbebida n'oma boneca de lft. A res-
tifcnfpäo do brilho é instantâneo. Conse« 
gue 'se fazer dreappareeer as manchas, 
servindo se de ara psnno de linho hn 
medecido do roferido liquido e depois 
esfregando se com oni pud&ço da mesma 
fazenda b anca e perfeitamente socoa. 

Coiiiisä) de MomÉs 
DO 

P o v t o d e N a t a l 
POSTO METEOROLOGICO 

"Pereira Reis" 
Kesumo das observações do dia 

19 de Dezembro de 1903 
Temperatura media 26\57 
Temperatura maxima 28'.20 
Temperatura minima. 25'.00 
Pressão atmospherica (barometro 
a O c . ) 760.85 
Tensão do vapor 190.1 
Humidade relativa 71.86 
Chuva7. 45 
Evaporação a sombra 3.30 
Idem ao sol 6.61 
Nebulosidade media 3 
Formas principaes das nu-
vens K. C. K. N. C. K. 
Meteoros Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo Bom 

Estado do céu Claro 
Direcções dominantes do ven-
to~ESE. 

Resumo das observações do dia 
20 de Dezembro de 1903 

Temperatu ra media . 37 
Temperatura maxima áS.5o 
Temperatura minima 24.90 
Pressão atmospherica (barometro 
a Oc\) 760.88 
Tensão cio vapor lí*. 14 
Humidade relativa 7i.áSf 

Chuva Nulla 
Evaporação a sombra 3.55 
Idem ao sol 8.20 
Nebulosidade medi:' 2.25 
Formas principaes das nu-
vens K. C. K> 
Meteoros Nevoeiro tenue baixo, 
Estado do tempo Bom 
Estado do céu Claro 
Direcções dominantes do vento 
ESE. S. SS. 

Resumo das observações do dia 
21 de Dezembro de 1902 

Temperatura media 26.53 
Temperatu ra maxima 28.20 
Temperatura minima 25.10 
Pressão athmosperica (barome-
tro a Oc') 760.93 
Tensão do vapor 19.58 
Humidade relativa 72.93 
Chuva Nulla 
Evaporação a sombra * 4.05 
Idem ao sol 9.05 
Nebulosidade media 175 
Formas principaes das nu-
vens K. K. N. K. C. 
Meteoros Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo Bom 
Estado do céo Claro . 
Direcções dominantes do ven-
to ESE. ENE. SSE. 

Octávio Arantes. 
Encarregado do^Observartoio. 

. Camas e berços de qual 
quer tamanho e qualidade 
com lastros hygienicos e de 
extraordinnria duraçáo rece-
beu e vende por preços rasoa-
veis—Angelo Roselli — arma-
zém de tazendás e miudezas. 

Rua do Commercio rr 38 
NATAL 

Sucedâneo do trigo 

A ideia de utilisar o platano co-
mo succedaneo do trigo para pro-
porcionar uma farinha mais abun-
dante e mais barata, que sirva pa-
ra a fabricação do pão, vai gan-
hando terreno. Era um banque-
te celebrado em New-York por 
varias sociedades scientificas, dois 
professores discorreram largamen-
te sobre o brilhante futuro que es-
ta' reservado aos cultivadores des-
te fructo, chamado a proporcio-
nar algum dia a maior parte da 
matéria prima com que se prepa-
ra o pão. 

Não se deve isto unicamente a 
que o platano, em egualdade de 
pesos determinados, seja 26 ve-
zes mais nutritivo do que o tri-
go, como também a sua capaci-
dade reproductora, que é 44 ve-
zes maior. Assim vemos o plata-
no sobrepujar o trigo, Honduras 
tirar a palma de South Dakota e 

a fome cm vésperas de desap-
parecer para sempre da face da 
t e m . A cultura de um acre de 
trigo nos Estados-Unidos ousta, 
termo médio, 12 pesos; pela mes-
ma quantia cultiva-se um acre de 
platano com uma renda 144 ve-
zes maior que a do trigo. 

Ao que parece, as sociedades a-
gricolas dos Estados Unidos pen-
sam dedicar muito tempo ao es-
tudo da substituição * do cereal 
proporcionador da farinha nos cli-
mas tropicaes ja' referidos. . 

Guaniiçâo Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 23 de 
Deserabro de 1903 

Ronda, o sr. alferesjanuario 
Fstado maior o sr. eapra. 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 2• sar-

gento Gonçalo 
Gim rd a de Palacio, o forriel 

J. Francisco 
Guarda da Cadeitu , o cabo 

Reis 
Guarda do Quartel, o cabo 

Nobre 
Patrulha o cabo Barbosa 
Piquete o corneta Bagassá 

Uniforme n. 5. 

S i 
M e n c i a Municipal 

Os abaixo assigoados, collecto* 
res de impostos lançados pa In-
tendência Municipal d'esta capi 
tal. avizam aoB proprietários, proc 
curadores e encarregados de pre* 
dios urdaoos, que acb:we effec 
tuada a collecra sobro decima ur» 
baoa e limpeza publica dos se-
guintes quarteirões do bair o da 
cidade alta abaixo declarados : 

58* Quarteiraõ 
Pela rua Upanema 

Thoraaz A. Nunes Monteiro 

Pela praça 24 de Maio 
Thomaz A . Nunes Monteiro 
Joaquina Amélia da Rocha 
Antonio Fernandes Borjee 
Themistocies de Paula Costa 
D , iJenobia B. Cavatcanii 
Mana Izabal da Rocha 
Maria Amélia Leite 

59* OuarteiraÕ 
Pela rua Coronel Bonifacio 

Padre João Maria C. de Britto 
Hermógenes Heroncio de Melio 
Miguet Porfírio de 8 . Caldas 
Antonio Vieira de Vasconcellos 
D. Libia Monteiro 
Virgilio V . de Mello 
D. Joanna Pinheiro da Camara 

Luiz Emygdio Piutvíiro da Ca- , 
mura 

60" Quarteiraõ 
Pela rua Coronel Bonifacio 

Maouel Joaquim da C. Pinheiro 
D. Joaquina Aivea 1'inheiro 
Joeé Zacharius V. de Mello 
Manuel Fernandes de üli veira 

Pela tua Voluntários da Patria 

Tenenre Corouel Francisco de 
Pauta Moreira 

Dr. Theotonio Coelho de C. 
Brito 

Manuel Fernandes de Oliveira 
Herdeiros de João Justino 
Manuel Joaquim da C, Pinheiro 

61* Quarteiraõ 
Pela rua Voluntários da Patria 

Herdeiros de FeiUberto de M, 
Navárro 

Godofredo Xavier da Silva Brito 
D. Ignacia Sucupira 

Pela rua 21 de Março 

Veaaneio d ) S o ^ a StHit'Iiigo 
D. ihseflna da Silva 
Herdeiros de Apolinário Joaquim 

Barboza 

62a Quarteiraõ 
Pela i ua 21 de Março 

Antonio Francisco de Viveiros 
José Gonçalves *Mendes 
Pedro* de Alcantara Vív<hiob 
Angelica Maria de Jezuz 
Federalina da Fonseca 
Herdeiros de «João Carlos Lins 

Bezerra 

Lourenço da Camara e Silva 

Pela rua Jeronymo de Albuquerque 

Antonio Barros Cavalcante 

Pela rua General Ozorio 

Antonio de Barros Cavalcante 
Angelica Maria de Jezuz 
Fabrício Gomes E'edroza 

63" Quarteiraõ 
Péla rua General Ozorio 

Viuva de de Mauuel Anastácio 
D. Lui*a Ferreira N. Pelinea 

Pela rua Visconde do Rio Branco 
Viuva do dr* Augusto L'Etais-

tre 
D . Carlota Soares 
Maria Damaseena Mello 
Angelo Rozeli 
Joaquim Alvea da Silva 
Viuva de Manuel Anastacio 
Galdino Cancio V,^Monteiro 

Os interessado* que qulzerem 
qualquer informaçÃo a respeito 
dirijam-se aos mesmos collectores 
na Secretaria da Jntendencia Mu® 
nícipal que serão promptamenta 
informados. 

Secretaria Municipal do Natal, 19 
de Dezembro de 1903, , 

José Marinho 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

Filho • 
Ãithur Disnard Mangabeira. 

Commercial e Marítima 
Natal, 22 de desembro de 19o3. 

CAMBIO i l 31(32 

T .VBELLA HO C A M B I O 

Libra -
Shilling 
Peony 
Fraaco 

Dollar 

-20*052 
I $00 2 
$083 
$796 
$988 

#$130 

PRAÇA DO NATAL 

ORMKROS DK EXPORTAÇÃO 

. -5 kOt* m 14**" 

lfdoo 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S CORRENTES 

(Ume verde k. $Oo 
O^nie do eel ei 

1.200 
Conic dp xurque eaperior " l.oOO 
Osnie de poroo »a .500 
Toucinho do reino 2.000 
Efoc&lhâ* <• .80o 
Ce bois i.OOO 
Alho maço SOO 
Banha k 2.000 
Vinagre »acionai farrafe 400 
Asoii-"; ar*1* « 

Vinagre do iisrbos 600 
Sal litro .80 
K&carráo k 2.40o 
AfeCria «t Î.400 
PifliCfiU do r*iao a« £.400 
Anuvia • • 1.2oa 
Acro• • 1 400 

írtro 
?oijfto MuUtnbc 4« .520 

de corda « • 

j&o TCMÍ sidlhe 04o 
f i m & m m k b00 
bMàU ioe» M 060 
< (RO « M a 100 
ÍMiifc tamp 400 
ßapadin oam 100 

ie autea a 
Amzr+r zà&rem — V)0 
\m «mr mpwcM • 4 **> 
Jümzmr raema MO • - • A.»;/,.» 
lAÉÊê fMM t$mb 

lata l . o e 
k 6oo 

7oo 
! • 6oo '1 1.000 
-F 2.000 H l . â o o 

libra 2.600 
k 4.5oo 
H 2^000 
k . 16o 

am 6o 

Leeitc condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Chfó moca 
ftlatd dm folha 
Mate em p á 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q«eijo do vasteifi 
Inbamo 
Ovoí 

P A U T A 

RIO GRANDE DO NORTE 
7HKS0ÜR0 DO B3TADO 

íknbms de 21 a 2S de Lte* 
tombro de l9o5 

PBBÇ09 C0RRENTE8 í>OS GKNKKOS 
SDJEJIOS A D1KJEÍT03 Í>E EXPOR-

TAÇÃO. POR MAR 
\ffer.:it:o:í&s Unidades 

9xb rama kiloe 
" caroço 

' SQjOo^r^iuuv * 4 

i f t i a r de masa 

M 
ma 

mtLSCMTMVO 

r«taa»c 
Â/wrdeaM 

«U/> 

Am 
m «»-I* 

Valora 
l^fôoO 
S$Oí>0 
$$400 
3*09 
$$400 
tt9ûo 

pm 
i t f J O 

V < 

rafa 
^era de olho de carnaúba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro 
Cabras UVJH 

Chupe Os IÍSLUTR uai 
.Couros d?: t;oi, c t> ua 

galgados um 
Chifres de cento 
Cbftrr.('>a cento 
Cigarro» milheiro 
Caroço de ftlgouÃo " 
i*zrüe <1« 50Í (aeccn; kilo 

qo&Iquer modo preparada 
esteiras de palha uma 

He junco ' • 
da pipiry 

Kufiio feia rolo 
* em folhas 

Kricba 'fe mandioen 
feijão maKtíaho 

de outra.*? qoaViitdes 

.̂Uinhafi 
írniucaa Jüardioc* 

** de araruta 

me 1 d« atiçar 
uieí Je at^lba« 
OTV.Í ^alliaha 

óleo ru%ci.iQ» 
oira* 
Hapxga»!* 

de cabra 

P» 

ti 
kilo 
í. 

ntro 
f 
0 4 

um ft 
litro 

l $20 
|0o0 

l0$0,;0 
I0|000 

f 100 

I|o00 
2|000 
71000 
8$00̂  

$500 
H400 
BfOOO 
1*200 

$S2í 
$32o 
$50(1 
t m 
$120 
$600 
$100 

1$500 
* 

Uli) 
k\)o 
ü iro 
um 

t-

P i»s <1/ 

uma 

kilo 

<0 n i I ç i 

cjal ' uprenss 
Sdinento 
Sal taxa fixã 

ut-io, tâ fa fix» 
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P R O G R A M M A Dl í PRKPAlt.V-

TORIOS P A R A "11)94 

Physica e Chimica 
PARA OH CURSOS DE MEDICINA, 

KNGKNHAUIA, ESCOLA 1>E MIXAS K 

AGRIMENSURA 

1* Posição encyclopeclica da chi-
mica. Da combinação; caracteres 
que a distinguem da mistura e da 
dissolução.—Posição encyclopedica 
da physica. A matéria e o movi-
mento. 

2* Circumstancias que influem 
sobre o phenonieno chiinico. Hy-

dos om um vaso e cm vasos com-
municantes. lv|u!librio dos ^aao» 
em um e nuns vasos communi-
cant?*. 

l í ' Kstudo synthetico da terra o 
dos elementos dos antigos : ter-
ra, agua, ar e fogo.—Expansibi-
lidade, diffusão e pressão dos ga-
zes. Pressão atmospherica* baro-
métros diversos e suas applicações. 

15' Estudo chimico, analytico e 
descriptivo da platina e de ouro.— 
Equilibrio dos corpos solidos flu-
ctuantes nos liquidos e nos gazes. 
Principio d'Archimedes e suas prin-
cipaes applicações. 

16* Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do mercúrio.—Pezos es-
pecíficos, processos de determina-
ção. Areometros. Estudos dos ae-
rostatos. 

17' Estudo chimico* analytico e pothese molesculav. Propriedades i , 1 < . n s imo cuimico, anaiywcoe 
geraes da matéria. descriptivo do chnmto.-Leis da 

3' Concepção fundamental do d u - k " 6 ^ dos corpos. Medida da mten-
alismo como base lógica da chimi- sidade da gravidade pela queda dos 
ca.—Vernier, cathetometro e es- corpos. 
pherometro.Movimentos. Movimen-
to uniforme e uniformemente va-
riado e formula correspondente. 

4* Corpos simples e compostos. 
Notação e nomenclatura chi mica. A-
lEnidade.—»Trabalho mecânico e sua 
unidade. Definições sobre machina 
simples e composta, trabalho mo-
tor, trabalho passivo o trabalho útil. 

9 Leis das combinações cbimi-
cas, theoria atómica, pezo atoni-
co e molecular.»—Divisão da phy-
sica» partes que^i constituem. Cen-
tro de gravidade. 

ti" Theoria sobre os radicaes e 
sobre a atomicidade. Theoria sobrea 
constituição immediata e elementar 
dos corpos.—\ Condições de equili-
brio dos corpos suspensos e apoia-
dos. Direcção da gravidade. 

T Typos moleculares. Estudo ge-
ral dos ácidos, sua preparação e 
propriedades. —Intensidade da gra-
vidade. Pezo absoluto e pezo re-
lativo- ^ 

8* Estudo geral das bases, sua 
preparação e propriedades. Estudo 
geral dos saes, sua preparação c 
propriedades.—.Forças, sua repre-
sentação e medida. Composição o 
decomposição das forças parallelas 
e concurrentes. 

Acção do calor, da agua, da 
luz, da eletricidade e dos metaes 
sobre os saes. -JEstudo das alavanj 

cas. Balanças diversas. 
10' Leis de Berthollet. Principios 

de termochimica de Berthelot.—>Me 
thodos^le pesadas.Equilibrio dos li-
quidos em grandes, menores e pe-
quenas massas. Equilibrio de um 
liquido em um só vaso. 

11* Typos de reacções chimicas. 
Cristallisação dos saes. Systemas calor. 

18" Estudo chimico, analytico e 
descriptivo da prata e do bismu-
tho.—Movimento pendular, pêndu-
lo simples e composto. Determi-
nação do comprimento do pêndulo. 

19" Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do Cn, Mn, Ni e Co. 
—Applicações do pêndulo. Medida 

da intensidade da gravidade pelo 
pêndulo. 

20' .Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do ferro.—Causas que 
fazem variar a intensidade da gra-
vidade. Principio de Torricelliem 
hydrodynamïca. 

21" Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do Zn e do Sb.—Sy-
phao, fonte de Heron, fonte in-
termittente e frasco de Mariotte. 
Movimentos capillares, osmose e 
dialyse. 

22* Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do As, I , Se e Ba.— 
Bombas, suas différentes especies. 
Lei de Mariotte sobre volumes 
gazozos. 

23* Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do carbono.—Manóme-
tros diversos, machinas pneumáti-
cas e de compressão. 

24" Estudo chimico, analytico e 
descriptivo do Si, B eBr.—Expe-
riências com ar compnmido.Condi-
ções a que deve satisfaser um bom 
thermometro. 

25* Estudo chimico do Al e Sr.— 
Thermometros diversos e conversões 
das escalas entre si. Calor espe-
cifico e processos calorimetros. 

26' Estudo chimico do S e do 
Ph.—Conductibilidade calorífica e 
convecção: correntes marinhas. Mu-
danças de volume e de estado pelo 

cristãllinos.—^Üuencia da capilla-
ridade sobre o equilibrio dos liqui-
dos. Pressões exercidas sobre o 
fundo e paredes dos vasos. Para-
doxo hydrostatico. 

12' Isomorphismo, dimorphismo, 
polymorphismo, lei de Mitscherli-
ch, allotro pi a, i so mer ias. ̂ -Princi-
pio de Pascal e suas applicações. 
Determinação de pezo relativo. E-
quilibrio de um só liquido em 
vasos communicantes e applicações. 

13' Classificação dos elementos 
segundo o grau de sua atotoicida-
de.,—Equilíbrios de diversos liqui 

2T Estudo chimico do Mg e do 
Ca.—Dilatação dos solidos, medi-
da dos coeficientes de dilatação e 
applicação a's hastes dos pêndu-
los compensadores. Dilatação dos 
liquidos e gazes. 

28' Estudo chimico do K , Na o 
Li.—Diíferentes estados physico.s 
dos corpos, mudança do estado so-
lido para o liguido e vive-versa. 
Condições e leis da fusão e da 
dissolução, idem, idem da solidi-
ficação e da cristallisação. 

29' Estudo chi mico do Cl e do 
Fl.— Mudança do estado gazozoS 

para o liquido o para o solido 
condensação dos vajwres e lique* 
facção dos gazes. Máximo de den-
sidade da-agua, mudança do esta-
do liquido para o gazofco. 

30* Estudo drimico do O o do* 
ozona. — Vaporisação, calefacção, 
condições e leis da evaporação, 
applicações. Condições e leis da 
ebullição. Hygrometria, apparelhos 
hygrometrico8 c hygrocopicos. 

(Gontinúa.) 

Solicitadas 
Antonio de Souza Caldas, 

T Josefa Caldas Moreira, Ma-
ria Souza Caldas e Joaquim 
Francisco Moreira Filho a-

gradecem a todas as pessoas que fi-
zeram o caridoso obséquio de acom-
panhar os restos mortaes de sua 
presada mãe e sogra ; d. Leocadia 
Francisca de Souza Caldas e nova- ' 
mente convidam os seus parentes 

The Great Western of Brazil 
Hailway Company, Limited 

SECÇÃO NATAL 

Abertura ao trafego do trecho de 

Nova Cruz a Independencia 

que sc resara' na egreja 
matriz, rio dia 521 do corrente, 
pelas cinco e meia horas da manhan. 

Natal, 22 de dezembro de 1903. 

Do cha 1- de Janeiro, inclusive, até segunda ordem, 
inaugurando se o trecho desta Estrada, comprehendido 

e amigos para assistirem a missa entre Nova Cruz e Independencia, ficará vigorando na 
do 7. dia que sc resara'na egreja i S e c ç ã o N a t a l > Q seguinte' hoiario para os trens mixtos, 

com a suppressão do horário actualmente em vigor, na 
referida, secção. 

Os trens mixtos correrão somente nas segundas, quar-

m&fl, iTflMÎ, M l ' t a s e s e x t a s fc i ras> d e Natal a Independencia, e nas ter-
MJIilW nttvii iças, quintas e sabbados, de Independencia a Natal, de 

A V I S O I accord o com o HORÁRIO abaixo: 
R E S O L U Ç Ã O i X A B A L A V E L ! 
Tendo esta Empresa serias obri- { Horário dos trens mixtos a viaorar de 1* de Taneiro 

- T i l O * ^ ** V I Ci llv 11 V̂  
gaçôes com a intendência Mum-fçjç 1 9 0 4 . 

Cajupiranga 
S. José (alto) 

cipal desta capital, ov consequen-J 
temente, corr o publico, obriga- j -
çOes que só podem sor satisfeitas] y 

com o auxilio do todos, porque \ Mof-rj! 
"da união nasceu força," o q u e i ^ ? . , s 

tanto importa dizer queda reu-J " " í m b i l 
nião de pequenas pqg^ellasr é que 
se chega aos grandes montes; 
precisa, para que chegue a ; con-
secução de seus fins, que este 
mesmo publico a sgeunde em seus 
bons intuitos contribuindo cada um 
com o pagamento pontual (e é só 
o que queremos) de suas mensali-
dades. 

Quem entretanto julgar que isto 
e xâpa,* como. muitos costumara 
dizer a surdina, c não quizerem vir 
em nosso auxilio, fica-lhes mar-
cado o praso ate 10 de janeiro de 

Part. 

i 4 

( i 

u S. José (baixo) 
Sapé 
Baldhurn 
Estivas 
Goyaninha 
Penha 
Peque ry 
Curimataú 
L. de Montanhas44 

a 
<< 

H 
a 
Í i 

4 i 

i « 

1904 para ter logar-a liquidação j N o v a Cruz 
de seus débitos com esta Empresa. í Q ^ í ç a r a 

Si, porem; até aquella data não o 
tiverem feito, fica subenttendido 
que não querem a continuação de 
sua penna, tendo então logar o 
fechamento delia. 

Para os que quizerem vir li-
quidar suas contas no escriptorio 
da Empresa, o que tapeeialmente 
agradecemos, acha-se elle aberto 
das 7 horas da manhã a\s b da 
tarde de todos os dias utsis, in-
clusive os de ferias nacional ou 
Estadoal. 

Natal, dezembro de ÜM3. 
O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 

P r e z e i i t e 
O s . sRS . F . C A S C U D O & C . fa-

zem prezente de LINDOS OBJE-
CTOS PARA FESTAS a todo c 
qualquer freguez que liquidar suas 
contas até o fim do corrente. 

Aproveitem. 

Serra da Raiz 
Sertãosinho 

a 

I i 

i í 

r 

A . M . | A . M . 

10 30 Independencia Part. 6 00 
10 59 Sertãosinho " 6 38 
11 26 Serra da Raiz " 7 00 
11 59 Caiçara " 7 28 
P- m. Nova Cruz 44 

8 15 
12 20 L. de Montanhas44 

9 00 
12 33 Curimataíi 44 

9 26 
12 50 Pequery 4* 9 AjL X1Î 
1 10 Penha" 10 12 
1 30 Goyaninha 44 11 00 
2 11 Estivas 44 

11 12 
2. 33 Baldhum 44 . 11 36 
2 48 Sapé 11 54 
3 16 

s P- m . 
4 00 S. Tose (baixo) 44 

12 27 
4 42 S. José (alto) " ê Jt 2 38 
5 08 Cajupiranga * 44 i 16 
5 30 Pitimbú i 44 
6 10 Natal Chegada 2 10 

Passageiros do Recife para Natal poderão viajar ás 

segundas, e quartas feiras; de Natal para Recife ás 

sextas ieiras e de Natal a Parahyba e vice versa ás se-

gundas, quartas e sextas feiras, pernoitando em Inde-

pendencia. 

Recife, 16 de Dezembro de 1903 

A. H. A. Knox Little, 

Superintendente, 

ma 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

jSjdOROSOS, FIDALQOS ESTRELLA DO NORTE E TE^T/lDO^ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO z DESFIADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços 
A V I S O necessário.—Scientíf icamos aòssrs. fumantes que os nossos cigarros são fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen-

tos de qualquer c o m p o s i ç ã o . E' justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe-
cendo até o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua fumaça. U nosso escrupulo hygienico neste sentido é a principal ga-
rantia dos productos da nossa fabrica. 

ftttO M a a i * t Finfceiro «+ 14* A. P. PEIXOTO &C 
I L E G Í V E L 

Ül lIM^É - î 



O afamado remedlo do 

M . BRANDE 
Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de r̂ocre-ação, pollu-

çôes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

\ 

ESTE REMEDIO ha de eftectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unico medicamento que 

cura radicálmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q,ie costuma acompa-

nhar estes casos 

Máo hálito 
na bocca 

O tráo a l e n t o s i g n i 

í i c a . g e r a 1 m e n t e } > o cl r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

Q u a n d o a d i g e s t ã o 

n ã o s e e f í e c t u a p r o n i . 

p t a m e i i t e ' o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a o s e a p o -

d r e ç o e x a c t a m e n t e s u -

c c e d e c o m o f ó r a d o 

Dentição das Creanças 
Nenhum remédio ha que se compare com n 

E' uni aarnaöo remedio i 

Brande & C. 
P R O P R I E T A R l O S - C H I M I C O S 

a 412IE. st' Nova York E. da ü. 

e s t o m a g o . 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelhò'digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. N&o são pur^ 
guantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o esfôma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se F O Í S C antes e de 

pois de tomai-as 

D r . R i c h a r d s Dyspeps i « 

Tab le t Assoei a t i 011, 

NOVA YORK 

E' receitada pelos mais distínetos 
e conceituados clinicos do Brasil, 

Nacionaes e extrangeiros usam-na 
' s em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robu&tos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naes de todo o Brasil, 

á é usada em todos os Es-
— tados do Brasil e no extran-

geiro. E' um remedio de reconhecida efficacia e valor. 
Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 

meninos de dentição. 
Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a cm casa. 
K' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante 3r\ X D ü t r a 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO.-SÃO PAULO 
Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-

rias do Brasil. 

v. ci tv \J i iw< 

Matrioaria ~ 

Dentição das Creanças 

Hatric aria de F. 
B a 3 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
M a t r i c a r i a de F. Dtítra. Todas as mães de família que 
derem a I H a t r i C a P i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creancas que usam a MATRICARIA nao enain ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias c drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

Rua Yieira de Carvalho n. F a u l o 

X a v i e r de Montepin - 0 CONDE D E H A H C E Y T R A D U C Ç Ã O D E Q u i r i n o O i x a ^ r e s 

112 — 1 

Mas veiu instantaneamente a 
reacção. As sobrancelhas contraí-
das, juntaram-se mais, e um cla-
rão sombrio illuminou os olhos 
seccos. O enternecimento desap-
parecera totalmente. 

Teem razão os juizes! Procedi 
como homem honrado ! disse o 
conde levantando a cabeça com 
certa expressão de desafio. Esta 
mulher, que devia ser indulgente, 
visto ser criminosa,expulsara Bran-
ca como quem expulsa uma creada 
que nos rouba; e quando eu, ro-
jando-me a seus pés, lhe pedia de 
joelhos que me restituisse, com uma 
só palavra, o amor da minha aman-
te, esse amor que é a minha vida 
inteira; quando eu lhe propunha, 
em troca d'essa palavra, a liberda-
de absoluta para ella própria, re-
cusou com altivez, com desdem, 
chamando-me cobarde ! Foi cruel 
para commigo / eu não tive piedade 
com ella ! E- a lei de Talião / E ' 
a justiça ! 

E Paulo puchou o cordão da cam-
painha, com mão febril. 

—vLeve d'aqui este quadro ! disse 
elle ao criado designando-lhe o re-
trato de Margarida. 

Depois saiu do camarim e do pala-
cio e subiu para um trem de praça 
que passava por deante da grade. 

—Avenida Friedlaüd ! disse elle 
ao cocheiro. ^ 

la a casa de Brauca Lizely. 

I I 

P a u l o • B r a n o e 

Nunca Paulo untira o cor*;«o 

tão commovido, como no instante 
era que apeou do trem e bateu a1 

porta do palaçio de Branca. 
r—A senhora Lizely? perguntou 

elle a um creado que se apresen* 
tou, e que era desconhecido. 

—A senhora não recebe, respon-
deu o creado. 

—Leve-lhe o meu bilhete de visi-
ta, e eu fico a* espera da resposta. 
. O creado pegou no bilhete, foi-se 

e voltou passado um minuto, di-
zendo : 

—O sr. conde faz favor de me 
seguir ? 

Pouco depois, entrava Paulo gui-
ado pelo creado, no salão em que 
algumas semanas antes o havia in-
troduzido a creada de quarto de 
Branca. 

A menina Lizêly, em pé defron-
te do fogão, vestia ainda de lueto, 
como a vimos no tribunal, mas fal-
tava-lhe o veo que alli lhe encobria 
o semblante,e que que ahora pare-
cia esculpido em mármore de Gar-
rara; tal era a suapallidez ! 

A qu el la cara de defunto em que 
só pareciam ter vida os olhos, paten-
teava o que quer que]era de inquieto 
e extraordinário... A expressão do 
olhar era glacial e ameaçadora. 

Branca não fez o menor movi-
mento, nem ao menos estendeu a 
mão ao conde, que lhe offereciaa 
sua. 

—Santo L)eus! exclamou este, 
sentindo, apertar-se-lhe o coração; 
que ha de noro, para me receber 
d'68te modo t Que lho tiz, Branca l 

—Senhor conde, res|K>ndeu a me-
aioa Lizely, entive na audiência. 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em t odos os au-

d i tó r ios das j us t i ças fe-

deral e es tadua l nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Comtnerciaes a 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d\l Republica. 

113-

S M ttegÍM Dubio 

P e d r o \unes de S á 

avi^a aoft seus ámigoa e 

cliootes que acaba de 

m niar seu gabinete den*» 

tario,orle offerece oa ae® 

U9 gervir; 4 clínicos. 

4 * 

Consultas das 11 ho-
ras da mnnhan as 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO 

—Sei isso perfeitamente, mur-
murou Paulo. 

—Então reconheceu-me por bai-
xo do veo ? 

—Não a conheci, advinhei-a 
e o meu coração não me enga-
nou . . . . 

—Quando voltei, continuou Bran-
ca, ordenei aos creados que não 
deixassem entrar n inguém.. . . 

—Ordem para todos, excepto 
para mim ; não é assim 2 

—Para o conde também. . . . 
principelmente para o conde 
não queria tornar a vel-o; mas, 
quando me entregaram o seu bi-
lhete, mudei de resolução.... 
Pensei que era indispensável a 
ultima entrevista . . . Primeiro 
que tudo dou-lhe os parabéns 
pela absolvição, que não era du-
vidosa ; em segundo logar, devo 
dizer-lhe adeus.. . . 

—Adeus ! repetiu Paulo, as-
sombrado. 

—Sim, porque me retiro 
—Quer dizer retiram-nos.... 
—Não, sr. conde, ausentou-me 

eu só . . . . 
.—Para onde ? 
—Para muito longe. 
—E voltara' l 
—Nunca! 
—Escuto-a, ouço-a, exclamou o 

sr. de Nancey, e não sei si estou 
sonhando, si são reaes as pala-
vras que me chegam aos ouvidos ! 
I)e certo tenho o animo i>ertur-
iiado, e não coniprehendo l>ein.... 

Compreherulc-me |>orfeitampn-
ir. ! KHU «• a ultima voz que no* 
NCIUUb ! . , 

—A ultima vez ! repetiu Paulo 
dando aos hombros. O que % pois 
isso é possival i De hora avante 
não estara' a sua vida ligada a' 
minha indissoluvelmente ? Acaso 
pode haver no mundo alguma coi-
sa capaz de nos separar ? 

—Ha a minha vontade; e por 
muito fraca que pareça, e o conde 
seja forte, não é capaz de a despe-
daçar. 

.—Então, Branca, pretende en-
louquecer-me ? Pois fala em sepa-
ração eterna, sem denotar a me-
nor alteração na voz ! Branca sem-
pre é verdade não me amar ja' ( 

—Vê este vestido preto ? 
—Real meu te parece que anda 

de lueto... 
—E é luto eflectivãmente é o lu-

eto do meu amor... Tem-me feito 
padecer muito... quiz csmagal-o e 
ja' o consegui. 

—Branca, exclamou Paulo, er-
guendo as mãos, é muito cruel, é 
muito injusta no que me diz ! 
Acaso serei eu culpado d'esses 
pezares de que falia í De que mo-
do os originei ! Ih* que me ac-
cusa i 

Os olhos da menina Lizely des-
pediram raios : uma expressão dc 
amargará suprema lhe passou pe-
lo semblante, e, durante um se-
gundo, um grito de ira esteve 
prestes a sair-lhe dos lábios con-
traliidos. Mas teve animo bas-
tante para conter-se ; aquclla man-
cara de estatua readquiriu a ri-
gidez marmórea, e replicou coin 
a voz Hocegada : 

. -•». • A,. tat ^Mttéátm 
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' RIO, 23 
Sei que o governo con-

vocara' extraordinaria-
mente o Congresso Na-
cional para dois de Ja-
neiro proximo, afim de 
resolver sobre o tratado 
do Acre e sobre outras 
medidas que considera 
inadiaveis. 

A Camara dos Deputa-
dos approvou em tercei-
ra discussaõ o projecto 
de lei sobre a reforma das 
Delegacias Fiscaes, res-
tabelecendo os togares 
de contador, de procura-
dor fiscal e as juntas de 
Fazenda e supprimindo 
as alfandegas de Penedo 
e Wlacahé. 

Cartas de Paris 
Paris,25 de novembro de 1903 

S U M M A R I O : Á qu&tão Humbert 
—"Monsieur Cônsul"—Con-
raeveio do futuro — Gaston 
Boissier—Livros novos. 

[CONTINUAÇÃO! 

«MONSIEUR» CONvSÜI. 

Paris tem um novo brin-
quedo : um chimpanzé. Não ê 
de velludo, como esses maca-
cos que se vendem nas feiras 
de arrabalde. Ev' de carne e 
osso e apparece todas as noi-
tes qm scena, nas Folies Ber 
geres. Chama-se Cônsul. Não 
é somente um numero de mu-
sic-hall: vae á cidade. Presi-
diu a ceia em que se celebrava 
a centesima representação do 
Sirc de Vergy, a opereta de 
Robert de Flers. Fez uma en-
trada sensacional ; estava ro-
deado de bellas comediantes 
e trajava casaca com certa e-
legancia. Comeu e bebeu ale-
g remen te , mas sem excesso e 

dirigia olhares langorosos ás 

visinhas. 
N' esta noite memorável, 

Cônsul adqueriu a justa repu-
tação de um verdadeiro bicho 
mundano. Toda a assistência 
reconheceu que elle sabia par-
tir o pão com graça, servir-se 
de um garfo e conservar um 
silencio prudente. O peitilho 
da camisa permaneceu imma-
culado. 

D o r a v a n t e n a d n ma i s se 

n p p t i n h a n »cr recebido nqn 

pr ínc ípacu »alfieg. 

Desde a manhan seguinte 
recebia dez convites. 

Cada correio traz lhe car-
tas e cartas a supplicar-lhe a 
aeceitação si não de um jan-
tar, ao menos de uma meren-
da. Tornou-se o convidado 
indispensável das cinco ás se-
te. 

Teve de encommendar um 
redingote para as visitas que 
é obrigado a pagar quotidia-
namente. 

Pela manhan, si faz bom 
tempo, encontratn-no invari-
avelmente no Bosque de Bo-
lonha. Os amigos e amigas 
passeiam no em automovel. 
Fazem-no vestir um costume 
de chaufíeur e lunetas prote-
gem-lhe os olhos contra a po-
eira da rua. 

Trinca um bolo e acceita 
um cálice de vinho do porto, 
no restaurante da moda. E\ 
si ouso assim exprimir-me, o 
homem do dia, o leão da epo 
ca. 

Esta predilecção é lógica. 
No ultimo inverno, Paris en-
thusiasmou-se pelo cake-xvalk. 

Disputavam os negros que 
executavam o mais selvagica-
mente possível essa dança 
primitiva. Era natural chega-
rem a admittir na intimidade 
dos lares um chimpanzé, aliás 
sympathico, Mas—phenome-
no bizarro—quando os tziga-
nos atacam uma a ria de ca 
ke-wolk, Cônsul rosna estre-
pitosamente Só aprecia as 
valsas lentas,cuja doçura lan-
gorosa sedul-o. Semicerra os 
olhos e, i r ando se esvae a ca-
ricia das ultimas notas, ap-
plaude mollemente com as 
quatro mãos. 

Nozicre, n u ma exeelleute 
chronica sobre a festa do Sire 
de Vergy, assim descreve o 
apparecimento de^Monsieur" 
Cônsul : 

i4De repente, ouviram-se gri-
tos estranhos. Mulheres tse ti-
nham levantado, emociona-
das, .e viu-se apparecer Côn-
sul, o chimpanzé das Folies 
Bergéres. 

Trajava elegantemente ca-
saca preta. Tomou logar na 
cadeira que lhe era destinada 
e contemplou, com uma satis-
fação eviden LC, os homens 
que o olhavam com toda hu-
mildade e as lindas creaturas 
que se desvelavam em torno 
da sua mocidade. Essas mes-
mas que, no começo, se ti-
nham aterroiisado com a sua 
vista, arriscavam para elle o 
lhares ternos e amistosos,con-
sentiam depois em exarainal-
o de mais perto. A sua boa 
graça desarmou logo todas 
as prevenções. Comeu e bebeu 
como um homem. Mostrou-se 
satisfeito com o champagne e 
com as perdizes. Reclamou ca-
ranguejos ; e foi um bello es-
pectáculo vel-o quebral-os. 

Cônsul foi tão conveniente, 
tão decente, que deixou logo 
de picar as curiosidades femi-
nina*. Para nAo parecer mui-
to selvagem, acariciava, de 
vez em quando, o mento da 
»na v ia inha . l i aco lheu u m b o m 

T: 
charuto na caixa que lhe es-
tendiam, accendeu o e viran-
do-se na poltròna,fumou com 
beatitude. Ninguém pensava 
mais que elle tosse um maca-
co ; a puerilidade dos seus 
gestos era a única coisa que 
causava certa admiração. j 

—E' muito moço para ceiar 
aqui, disse uma das convida« 
das. \ 

—Nesta horç, replicou ou-j 
tra, as crean^as estão deita-{ 
das. j I 

A essas palavras, Cônsul] 
bocejou e começou a despir-' 
se. Ffcou logo etii camisa. li-
ra tão ridículo e £ão humano 
que os homens ba i;;a va m a 
cabeça, humilhados, e as mu-
lheres sorriam, irônicas e do-
lorosas. Levantaram-.«e da 
mesa.'* 

, Ed. Leroux. 
{Continua) 

ANNÍV E R S A R I O Q 

C O M P L E T A M AXNOS A M A N H A N : 
Maria., tffíia rio nosso amigo capitôo 

Antonio de Sotrn Ribeiro. 
—0 moço Fausto Bozermria Trindade 

debilitados por vicios organi 
cos, dependente de estado 
morbido anterior, obraudo em 
casos taes como poderoso a-
gente da nutrirão, vatilsador 
dos centros nervosos e repa 
rador do sangue. 

"E f pois merecido o concei-
to de que geralmente gosc^e 
a approvação da classe medi-
ca. 

Dr. A. de Lavor. 
Fortaleza, Ceará." 

A R E P U B L I C A 

DR. ELOY DE SOUZA 

Chegou hoje da Capital Fe 
deral o nosso eminente amigo 
e digno representante deste 
Estado no Congresso Nacio-
nal, dr. Eioy de Souza. 

Apresentamos â s. exa nos-
sas cordiaes saudações, sali-
entando o interesse e a dedi-
cação com que soube desem-
penhar o seu mandato,duran-
te todo o tempo da actual 
sessão do Congresso,'pugnan-
do sempre pelos interesses do 
Estado e pelo prestigio do 
partido que dignamente re-
presenta. 

Dr. José Emii io 

Por motivo da chegada do 
seu parente, dr. José Emilio, 
o digno capitão Joaquim Lus 
tosa reuniu, ante-hontem, 
muitos amigos e pessoas da 
sua familia, obsequiando-os 
com delicado jantar. Por es-
sa occasião, o acadêmico José 
Augusto, em nome das pesso-
as presentes, saudou o novo 
bacharel, uma das bellas es-
peranças do Rio Grande do 
Norte. Trocaram-se ainda 
muitas outras saudações. 

Durante todo o dia, o dr. 
José Emilio foi muito cumpri-
mentado pelo termino do seu 
tirocínio acadêmico. 

MISSAS DO NATAL 

Na egreja matriz, á meia 
noite. 

—Na egreja do Bom Jesus 
rias Dores, á meia noite. 

O conceito geral.-A E-
mulsão de oleo de fígado de 
baealhao, com hypophosphi 
tos deca' e soda, preparada 
por Scott & Bowne, conheci 
do por Emulsão de Scott c 
um medicamento utilíssimo 
para as pesnoas de complei-
ção débil por natureza e o» 

Devido á festa do Natal, .4 
Republica só será publicada 
na próxima segunda-feira. 

Quartel do Cominando da 
1* Brigada de Infantaria da 
Guarda Nacional, em Natal, 
23 de deezmbro de 190o. 

Ordem do dia n- 1 
Achando-se vago, pelo falle-

cimento do respectivo com-
mandante, o commándo des-
ta brigada, assumo-o nesta 
data, como tenente coronel 
mais antigo, o que publico 
para conhecimento da mesma 
brigada. 

Manuel Lins Caldas, 
Tenente Coronel. 

Capitão do Porto 

Veiu hoje do sul e acha-se em-
possado no cargo de capitão do 
porto desta capital o digno capi-
tão-tenente, Alfredo Pinto de Vas-
concellos. 

Desse brioso official sabemos que, 
pela sua cultura intellectual e pelo 
seu caracter, é um dos ornamentos 
da nossa marinha de guerra. 

Acompanha-o sua dignissima es-
posa, senhora distinetissima, que 
reúne a's mais peregrinas virtu-
des altos dotes do intelligencia e 
de espirito. 

A Republica apresenta ao nosso 
hospede as suas raais affectuosas 
saudações. 

CHRONICA FEMINISTA 

Num livro publicado em 
Londres, duas americanas 
Mmes. Van Vorst, deploram 
os effeitos da organisação e-
conomica dò seu paiz sobre a 
condição^da mulher e sobre a 
familia. O capitulo sobre as 
manufacturas de algodão dos 
Bstados do Sul dá o quadro 
de uma degradação moral e 
j. hysica terrível entre as ope-
rarias. 

Mas as autoras passam a 
uma outra ordem de inconve-
nientes. 

A mulher americana, si é 
casada, não tem filhos, po-
rem,, sobretudo. não quer se 
casar, porque é tão egoista e 
individualista como os ho 
mens que acotovela. 

As usinas, os collegios,a so-
ciedade elegante são cheias de 
moças velhas. 

Numa carta que serve 'de 

;>refacio a esta interessante o-
!>ra, o presidente Roosevelt 
reconhece a justeza das quei-
xas de Mmes. Van Vorst ; po-
rem, disse elle, como podem 
a» americanas espantar-se de 
pie o ideal que acariciam pro 

duza o» resultado* que dcplo 

ram ? Uma nação quê tem o 
culto das 'grandes fortunas, 
que despende todos os seus 
esforços em fazer dinheiro, 
não deve recolher o egoismo 
com todos os seus fruetos ? 

C L A R A D O R O T H È A . 

Café Socialista 

Amanhan, no Ga/é Socialista, do 
tenente Joaqüim H. de Moura, 
havera' uma excellente serata mu-
sical do Batalhão de Segurança, 
que começara' das cinco horas da 
tarde até a hora da missa do gallo. 

Havera' cerveja fria, fiambre, 
refrescos, doces, maças, etc. 

Ao Moura / 

0 maior tunnel do mundo 

No dia 28 de fevereiro ultimo a 
galeria do tunnel de Simplon attin-
giu extensão de 14.926 metros,baten-
do completamente o S. Grothardo, 
que tem unicamente de compri-
mento 14.920 metros e que ha 
22 annos, gozava da fama de 
ser o maior dos tunneis. 

Ciryéo dias mais tarde começa-
ram as perfuradoras Brandt a atacar 
o decimo sexto kilometro, restan-
do ainda" por abrir 4.731 metros. 

De modo que suppondo um 
àdeantamento mensal de 278 metros, 
termo médio, que tem sido o 
normal até agora, bastarão 18 me-
para que seja possível à circulação 
pela nova linha entre Brigne e 
Iselle. 

O adeantamento é mais lente 
pela parte italiana do que pela 
suissa, por tal forma que quando 
esta perfurava 6,48 metros por 
dia, a outra não realizava mais de 
5,70 metros. E ' verdade que as 
infiltrações contribuem para tornar 
mais difficeis os trabalhos. 

O resultado éque a secção nor-
te ja'conta de extensão 8.733 metros, 
ao passo que a secção sul regulava 
6.133 na referida data. 

Devemos lembrar * que no S. 
Gothardo, terminado a 28 de fe-
vereiro de 1881, ao cabo de 9 
annos e 3 mezes de trabalho a* 
deantou-se, termo médio, 134,41 
metros ; que no Monte Cenis, a-
berto a 17 de setembre de 1861, 
15 annos e 5 mezes depois de co-
meçado, foi es>te avanço de 72, 
57 por mez ; de modo que o 
progresso obtido na arte de per-
furar as montanhas é evidente, si 
levarmos em conta os resultados 
obtidos no do Simplon. 

Nata l 
DO 

Porto de 
P O S T O M E T E O R O L O G I C O 

"Pereira Reis" 
Resumo das observações do dia 

22 de Dezembro de 1903 
Temperatura media 26a.90 
Temperatura maxiraa 28\40 
Temperatura mínima 2o «20 
Pressão atmospherica (barometro 
aO'c. ) 761.06 
Tensão do vapor 18.64 
Humidade relativa 68.78 
Chuva Xulla 
Evaporação a sombra 4.00 
Idem ao sol ; 9.23 
Nebulosidade 'media 1.75 
Formas principaes (ias nu-
vens K. 
Meteoros Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo Bom 
Estado do céu Claro 
Direcções dominantes do ven-
to-ESE. SE. EXE . 

Octávio Arantes, 
Encarregado do Observatório. 

O s . SKS. V . CANTI;I>O & L\ fa-

y.;'in prezente de LINDOS OBJE-
CTOS PARA FESTAS a todo o 
<)M&l<iiier frogtii»/ QM» liquidar HUH* 

contan au* o fim d<» cornnU*. 
Aproveitou)« 

|[f;iVÍ 
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Deodoro e Floriano 

Lemos na "(xazeta tle Noticias" : 
O "Jornal" publicou a seguinte 

curiosíssima not i, por eile obtida 
do general Mennes, da Fr an seca, 
no sentido ver até que pon-
o Fio riano "levou a sua solidarie-
dade com os companheiros de armas 
em conspiração- contra o ministé-
rio". Essa nota explica bem um 
incidente da historia do 15 de no-
vembro, e que até agora tem es-
tado em circulo bem restricto. 

Na nianhll daquelle dia, quando 
as torças revolucionarias estavam 
ja9 no Mangue, em caminho para 
o quartel general, o sr. Serzedello 
Correia, vendo que Deodoro tar-
dava a apparecer, dirigiu-se a' 
Benjamim Constant e manifestou 
as suas apprehensões quanto ao 
commando das tropas, si Deo-
doro, ainda na vespera retido 
no leito por cruel moléstia, níío 
pudesse assumir esse posto. 

Benjamim Constant ouvia tran-
quillamente essas apprehensões, e 
limitou-se a responder : "Si o Deo-
doro níto puder vir, o Floriano 
commanda". 

A nota é a seguinte : 
" O capitão Hermes, nessa épo-

ca, residia em S. Christovam com 
seu sogro, coronel Pedro Pauli-
no, e tinha como visinho o ma-
rechal Floriano Peixoto. 

Quando a conspiração ja' se a-
chava, por assim dizer, plena-
mente organisada, com as suas ra-
mificações • determinadas, Pedro 
Paulino julgou conveniente son-
dar o animo do ajudante general. 
E Floriano, frequentador assíduo 
da residencia de Deodoro, confes-
sou-lhe, no meio tom habitual da 
sua linguagem familiar e \preca-
vida: 

r-"Näo tenho ido ver o Manu-
el ; você sabe, essas historias." 

Si não era um iniciado nos se-
gredos do movimento em preparo, 
por força tinha o presentimento 
exacto e claro do que se estava 
passando. 

Sciente disso, o capitão Her-
mes foi a Deodoro e lembrou-lhe 
a conveniência de uma entrevista 
com Floriano, Deodoro näo repel-
liu o alvitre» e nesse mesmo dia, 
11 de novembro, pela manha, in-
cumbiu o sobrinho de procural-o. 
O emissário apressou-se, e, como 
residia ao lado do sub-chefe do 
exercito, aguardou-o a' sabida. A 
hora habitual, quando Floriano 
deixava a sua casa em deman-
da da repartição, o capitSo Her-
mes foi-lhe ' ao encontro e deu o 
recado. "Vou ja\ " respondeu o 
ajudante general. E, de facto, mo-
mentos depois entrava na residen-
cia de Deodoro, no campo de San-
t'Anna. 

Os dois generaes conversaram 
longo tempo, e, assim que Flo-
riano sahiu, o capitão Hermes, 
ancioso e impaciente, entrou para 
colher as impressões de Deodoro. 
Este referiu-lhe circumstanciada-
raente a entrevista. Falara sem 
rodeios ao companheiro, e este, 
conciliador, acenara-lhe com a 
possibilidade de entender-se com, 
o visconde de Ouro Petro e ob-

ter um accordo que desviassse o 
curso dos acontecimentos e le 
vasse a paz ao seio do exercito 
descontente. 

Hetrucou Deodoro que níto que-
ria mais saber de palavras; o 
momento, Agora, era de acçtio 
ainda que só pudesse contar "çona 
quatro gatos pingados" sahiria 
a> rua. K completara a expressão vo 
luntariosa, deixando escorregai 
uma inílo sobre a outra, num ges 
to de Pilatos, que lhe eia pe-
culiar, inditferente ao que desse 
e viesse. 

Floriano ouvira-o com os seus 
muitos ouvidos e acabara por di-
zer : 

"Emfim, si a cousa ê contra 
os casacas, la' tenho a minha espin-
garda velha". 

Queira 1er o bello sexo 
Novidades da Ribeira 

Alpaca superior preto e alcochoado, 
Brim branco de linho, 

" de linho de cor, 
Casemiras pretas, tricot, padrões 

modernos, receberam— 
J. Reis & C. 

para o "Grande Oriente" 

LIVROS E REVISTAS 

Recebemos: 
—A Estação, n» 22, de 30 de novem 

b o, com o segaiote sammario : 
1* Capa. contendo indicações cfceis e 

preoiosiâeima* qae os assigoantos e com» 
pradores devem sempre exigir dos depo 
eitorios e agentes. 

2" Texto com 8 paginas de figurinos mo 
dernos para senhoras, n oças o oroanças 
c modelos de trabalhos e ornamentos, 

3* Figurino gravado a talho e colorido 
a aquarella* 

Trigeesirao quarto fasoioolo do tra 
todo do trabalho de agulhas, 

5 Supplomenfco littemio íIlustrado oura 
4 paginas. 

0 Uma grande folha de moldes risoa 
»lua. 

—«Tornai dos Âgaicultores n. 21, de 15 
de novembro oom o seguinte summario: 

I—Redacç&o—Syndioato dos agriculto« 
rés do Brasil. 

I I- » — Congresso das ApplioaçOoe 
Indnstriees do AlcoOi. 

lil— » —Importação da Raça Her< 
ctord, 

IV—Dr. João Baptista de Castro— 
Credito agrícola 

V—Dr. Alfreda LeM— A industria da 
banha do Rio Grando do Bui 
•»VI—Dr. João de Oliveira—Crise soei" 

al. uflo agrícola. 
VII—A. D Lagarde^Bxoursfto & Ro 

publica Argentina. 
VIU—Dr. Enzebk) de Briito Cunha— 

Justos repares. 
IX—Coronol Jofto Pereira Barboza~ 

Estado do Amazonas—Itacoaitára. 
X—Dr- J. A. C. Carneiro Lofio— 

Noçõos praticas do Botaniea. 
XI—Floriano do Britfco—A industria 

Nuva. 
XII—Alfredo Alexandre—Historia na» 

turai para o povo—O marsupial. 

VARIEDADES : 

I—Molo6tias das aves dooiosticas. 
H—Exposição Rural Argentina. 
III — Borracha brasileira. 
IV—A manteiga de coco. 
V—O aicool como força motora. 
VI—Desírniçâo do cnpirn. 
Vil— Estado do Pará. 
Vill—Engorda d» animaes. 

E' BOM L E R 
' Novidades da Ribeira 

Cambraias suissas enfeitadas com 
reudaô valencianas, brancos o d*» 
oòt. 

Fuflfcões brancos o«pociaes com mod-
ela de seda.̂  

Morins com babados o rondas, 
promptos para roupas brancas do 
senhoras. 

Grando sortimento do chapcos. 
llecebèram,— 

cL Reis & C. 

para o "Grando Oriente" 

Parte Officiai 
SECRETARIA DE POLICIA 

MEZ DE DEZEMBRO 
Dia 16 

Hoje, o dr. chefe de policia 
mnuíiou reolher a* caiei:* deata 
cidade o criminoso de morte Joa* 
quim Soares que lhe foi remettí • 
do pelo delegado tia poiicia do 
município de Villa Nova com offi-
cio de houtem datado, 1ifim de 
ser guardado na mesma caíeia, 
visto não offeiecor garantia algu-
ma de segurança a casa que na* 
quella viSla serve de prisão pu® 
blica. 

—Em officio de 28 de novem«* 
bro ultimo, o delegado de po» 
iicia d » Apody, eotnrauüicuu a 
esta repartição que, no dia 26. 
no sitio «Picadinho» daquelle mu-
Qicipio, o individuo de nome Ric 
carte Freire da Silveira, ao ser 
intimado de um maudado de des 
pejo expedido pelo juiz de dia 

reito daquella comarca a requee 
rimento de Benvenuto Freire da 
Silveira e sua mulher, desobe-
deceu a essn intimaç&o a que ree 
sistiu teoazmeute, sendo irame-
diataraeate preso. 

Coutra esse individuo lavrou~se 
respactivo auto de flagrante 

delicto e procedeu *se nos demais 
Lermos da lai. 

—No dia 27 do novembro cita-
do, pelas de 5 horas da tarde, 
entre-os logares «Grossos» e Barro 
Vermelho» do referido mun<ci* 
pio do Apody, segundo commu-
nicação do respectivo delegado 
de policia 'em officio do Ia do 
corrente, o individuo Theophilo 
Gomes de Lucena^ conhecido por 
Theophilo Roque, de emboscada 
a Francisco Mariano de O iveir », 
vulgo Francisco Feijão, assassinou 
esse infeiiz com doze tacadas e 
diversas cacetadas. 

A mesma aueteridade, tendo 
conhecimento do facto, dir.giu-se 
immedíatamente ao togar do de~ 
licto, e d'ahi seguiu ao encalço 
do assassino que procurava se 
evadir, mas sempre perseguido, 
conseguindo capturai o no dise 
tricto de Caraúbas em casa de 
Ubaldo Fernandes Pimenta, e 
com o auxili-j desse cidadão, que 

iissim, concorreu para o feliz 
êxito de tftu importante diligen-
cia, 

O delinquente íVi logo coodu-
aido para aquella cidade e re-
colhido a' respectiva cadeia, on« 
de se acha, afim de ser proces*» 
rftidi« a' vista do inquérito aber-
to, u semelhantia respeito, pelo 
referido delegado, qoo ainda de-
clarou no eitad > officio ter o as« 
cassino coufessado cinicamente o 
crime. 

( C O N T I N U A Ç Ã O ) 

PROGRAMMA L)E PREPARA 

TORÍOS PARA 1904 

Physica e Chimica* 
PARA OS CURSOS DE MEDICINA, 

ENGENHARIA , ESCOLA 1>E MINAS E 

AGRIMENSURA 

31' Estudo chimico do azoto.— 
Propagação da luz, imagens atra-
vez das pequenas aberturas. Theo-
ria geomotrica da sombra e da pe-
numbra. Velocidade da luz, refle-
xão luminosa e suas leis, reflexão 
e suas leis (enuncaidos). 

32* Estudo chimico do Hr—índi-
ce da refracção da luz, refracção 
atravez das laminas de faces para-
lellas. Refracção desegua! das dif-
férentes luzes coloridas, analyse e 
synthèse da luz. 

33" Estudo chimico .1 > ar e da 
agua—Espectro solar, cOr « ios corpos, 
cores complementares. Construcção 
das imagens nas lentes convergen-
tes. Camara escura e dupla refrac-
ção. Velocidades do som nos solidos, 
aguas e gazes. 

34' Estudo geral dos compostos 
binários — Influencias mechanicas, 
physicas e chimicas na producção 
do phenomeno electrico. 

35* Estudo geral das ligas me-
tal li cas — Conductores, izoladores, 
distribuição da electricidade esta-
tica nos corpos. 

36' Estudo geral dos oxydos me-
tallicos—»Leis da Coulomb sobre 
attracyões e repulsões electricas(en-
nunciados) e formula respectiva. 

37* Estudo geral dos sulfuretos. 
—Noção do potencial electrico, 
perda e medida da eletricidade es-
tatica, electroscopios e electrome-
tros. 

38' Estudo geral do acido sul-
phydico — Manifestação da electri-
cidade por influencia mecanica e 
pela proximidade dos corpos elec-
trisados. 

39* Estudo geral dos chloruretos, 
bromuretos e ioduretos — Inducção 
electrica, electrophoro condensador 
de Volta, machinas electrostáticas 
de Ramsden, Holtz e Carré. 

40* Preparação e propriedades 
geraes dos accidos HC1, HBr e 
Hl—Effeitos mecânicos, luminosos, 
thermicos, chimicos e physiologi-
cos da electricidade estatica. -

41* Preparação e propriedades 
dos anhydridos sulfurico echromi-
co e dos ácidos correspondentes— 

Condensação clectrica, tyjK>s diver-
sos de condensadores, idras gerais 
sobre electricidade atmosph^rica, 
para-raioé.| 

42' Estudo chimico o caracteres 
geraes dos sulfatos c dos chroma-
tos—Thermoclectricidade dos pares 
metallicos, pilhas thermo-clcctricas. 
Manifestação da electricidade dy-
namica nas reacções chimicas. 

43* Preparação o propriedades 
dos anhydridos phosphorico o ar-
sénico e dos ácidos corresponden-
tes.—Theorias de Galvani e de Vol-
ta sobre a electricidade dynamica. 
Pilhas de Volta, Daniel!v Bunsen, 
Grenet e Leclanché. 

44" Estudo chimico e caracteres 
geres dos phosphatos e arseniatos. 
-Reacções eletrolyticas, correntes 

secundarias, polarisnção e despo-
larisação das pilhas. Accumulado-
res. 

45* Preparação e propriedades 
dos anhydridos. Oarbonico e siíicico 
e do3 ácidos correspondentes—Me-
dida da intensidade e das corren-
tes, resistencia dos circuitos, for-
mula de Ohm. Theoria dos imans. 

46" Estudo chimico e caracteres 
geraes dos carbonatos e dos silica-
tos.—Experiencia de OErstedt a 
respeito da acção dos fios conduc-
tores sobre os imans. Galvanomè-
tres e electro-imans. 

47' Preparação e propriedades 
dos anhydridos azoticos e chlorico 
e dos ácidos correspondentes.—I-
mans natura es e arteficiàes, pro-
cessos de imantação. Acção da Ter-
ra sobre os imans. 

48" Estudo chimico e caracteres 
geraes dos azotados e dos chlora-
tos.-Bussulas deinclinação e de in-
clinação. Acçãodos imans sobre as 
correntes. Leis de Lenz sobre a in-
ducção voltaica. 

4*T Estudo chimico dos saes hy-
dratados e do3 hydratos metallicos 
ou bases.—Carretel de Ruhmkorff. 
Effeitos mecânicos, physicos, chi-
micos e physiologicos da electri-
cidade dynamica. 

50* Estudo do ammoniaco e saes 
ammoniacaes.—Lampadas eléctri-
cas. Noções geraes sobre télégra-
phia, apparelhos de Morse e de 
quadrante. 

Historia Natural 
PARA OS CURSOS DK MEDICINA, 

ENGENHARIA , ESCOLA UE MIMAS E 

AGRIMENSURA 

1. Divisão, objecto e importân-
cia cia botanica e da zoologia. 

2. Tecidos vegetaes—Tecidos a-
nimaes— Origens da Terra. 

3. Noção da flor, fructo, semen-
te e embryão. Divisão do reino 
vegetal.—Órgãos animaes, syste-
mas e apparelhos. 

4. Órgãos da nutrição das plan-
tas.- Divisão do reino animal. De-
finição, objecto e impomneia da 
mineralogia. 

5. Estudo da raiz.—Órgãos e 
funeções da vida organica. 

tí. Caule cm geral.—Alimentos, 
digestão.—Contribuição dos 3 rei-
nos naturaes na formação da cros-
ta terrestre. 

7. Plantas volúveis e seus or-
gãos de prehensão.—Lympha e 
systema lymphatico. 

Commercial e Maritima 
Natal, 2:5 de deaembro de 19o3. 

CAMBIO i l 31(32 

TA BELLA HO CAMB IO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$05-2 
1$002 
$083 
$796 
$983 

4$130 

PRAÇA DO NATAL 
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3. PAGINA 

8. Da folha em geral e sua dis- j Estudo geral dos peixes.—Proprie-
dades chimicas dos mineraes. 

8». Hstudo geral dos cryptoga-
mos vasculares. —Estudo geral dos 
inwíítos.—Ensaios pyrognosticos e 
por via húmida. 

m . Estudo geral das liliaceae.-
Estudo geral dos myriapodes.— 
Familia do Carbono. 

35. Estudo geral das palmaceas.r-
Estudo geral dos arachnidios.— 
Formação das montanhas. 

30.Estudo geral das graminaces.--
Estudo geral dos crustáceos.—Fami-
lia do ouro. 

37. Estudo geral das orchidaceas. 
—Estudo geral dos annélides.—.Fa-
milia da prata. 

38. Estudo geral das euphorbea 
ceas.—^Estudo geral dos bimanos o 
dos helminthos.—Familia do mer-
cúrio. 

39. Estudo geral das urticaceas.— 
Estudo geral dosquadrumanos, dos 

posição./— Sangue, appavelho o 
íuncyílo da circulação. 

Funcção da nutrição dos vc-
getaes. — Assimilação nos animaes. 
— Phenomenos principaes da dy-
»amioa terrestre. 

10. Funcção dos vegetaes na 
natureza, suas relações com os ou-
tros reinos.— Apparelho respira-
tório e respiração. 

11. Composição chimica das plan-
tas, seus elementos.—Desassimila-
çuo.^Divisão da mineralogia. 

12. Absorpção dos vegetaes.— 
Apparelho e funcçílo urinaria.— 
Kochas, sua composição e origens. 

13. Circulação e transpiração das 
plantas.-^Apparelho e funeção de 
transpiração. —Terrenos. 

14. Funcção clorophylliana.—Ór-
gãos e funeções de relação.—Vul-
cões, formação, erupsões e dis-
tribuição a5 superfície do globo. 

15. Assimilação e crescimento das 
plantas.— Systema osso.— Gonió-
metro de applicaçao e seu empre-
so. 

Dia ao Batalhão, o 1* sar» 
g e n t o J u v e n c i o 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcanti4 

Guarda da Cadeia, o calm 
Dias 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Patrulha o cabo Silva 
Piquete o corneta Proeopio 

Uniforme n. 6. 
9 

Solicitadas 
Eschola Americana 

16. Nutrição e digestão*rdas plan* 
tas.,—Locomoção, musçulos e suas 
funeções.—Elementos do' cristal e 
suas modificações. 

17. Kespiração das plantas.— 
Locomoção na serie animal.--Leis 
de symetria e de racionalidade em 
cristallographia. 

rotadores e tunicados. —Familia do j 
chumbo. j 

40. Estudo geral das myrtacea.— i 
Estudo geral dos Cheiroptéros e ; 
dos cephalopodes.- Acção da agua, 
da atmosphera e dos seres vivos 
como factores geologicos. 

41. Estudo geral das legumino-
sas.—Estudo geral dos carnívoros 
e dos pterópodes.—Familia do co-
bre. 

42. Estudo geral das malvaceas. 

te para os mesmos; preços rezu* 
midos. 

Completo,sortimento de Especi« 
ficos de Humphrey*, e Homeopa^ 
tili» em glofoulo*, H c. 

Pastilhas do dr. Uicbard*, pode-
roso remedio contra s moléstias 
'do esto mago. 

Este estabelecimento mantém 
um grande deposito de Ferragens, 
louças, miudezas, livros religio« 
sos e de instrução, almanack de 
Laemmert para 1904. 

Vernizes de cores ora frascos e 
em latas, etc. etc. 

~ AVISO 
O proprietário da 4'Pendula Na-

talense," tendo resolvido fechar o 
seu estabelecimento por não poder 
continuar devido a crise, pede aos 
seus freguezes o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seus 
débitos e aquelles que tiverem traba-
lhos virem receber até o dia 31 do 

18. Sensibilidade nas plantas.— ]—Estudo geral dos piunipedes e 
dos gasteropode.—Familia do fer-
ro. 

Í3. Estudo geral das brignonia-

Systema nervoso em geral.—»Gey-
sers. • 

19. Órgãos da reproducção nas 
plantas.-Systema nervosocraneano. ceas.—Estudo geral dos insectivo-
—Aguas tliermaes. ros e acephalos.—Famílias do man-

20. Estudo anatomico da flor.— 
Systema nervoso medular.— Sys-
temas cristalinos. 

31. Estudo pbysiologico da flor. 
~ Systema nervoso do grande sym-
pathico. ;— Propriedades physicas 
dos mineraes. 
. 22. Estudo do frueto. —Órgãos 
e funeções dc tacto, gustação e 
olfação.—Peso especifico e cliva-
gem. 

ganez e nickel. 
44. Estudo geral dos apocyna-

ceos.—Estudo geral dos roedores, 
bryozoarios e holothurias.—Familia 
do zinco e do arsênico. 

45. Estudo geral das solanaceas. 
—Estudo geral dos desdentados,ou-
riços do mar e osterias. Familia 
do antimonio.—Quartzo. 

46 Estudo geral das rubiaceas. 
Estudo geral dos pachyderraas e 
dos acalephos.— Calcito, gipsito, 
turmalinae feldopntho. 

47. fístudo geral das synanthe-
rias.—Estudo geral dos ruminantes 
e polypos.—Pedras preciosas e ma-
lacachetas. y 

48. Caracteres geraes dos dicoty-
tedouios.-—Estudo geral dos cetá-
ceos e espongiários.—Factos prin-
cipaes que caracterisam as edadesj 
e períodos da historia da Terra. I 

49. Caracteres geraes dos mo-l 
nocotyledonios.—Estudo geral dos ( 
marsupios e infusorios.—Argillas 
e peridoto. 

50. Caracteres geraes dos aco-
tyledonios.—Estudo geral dos mo-
notremos e rliizo podes.— Talco, 
p.vroxenios e amphibolios. 

Guapiiiçâo Estadual 

Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 24 de 
Desembro de 1903 

23 Semente.—Órgãos e funeções 
da visão e audição.—Dureza, ellas-
ticidade a custica e conductibili-
dade dos mineraes. 

24. Reproducção dos crypto-
gamos. —Sensação, percepção.—Dic-
tabilidade, tusibilidade, cor bri-
lho dos mineraes. 

25. Diversos modos de repro-
dução dos vegetaes.—Instincto, in-
telligencia.—Terremotos. 

26. Fecundação e germinação.— 
Keprodução na serie animal.—Mo-
vimentos da crosta terrestre. 

27. Influencia dos agentes phy-
sicos, do solo e do clima sobre os 
órgãos e funeções das plantas.— 
Classificação de Cu vier [zoologica) 
modificada por Milne Edivardo. 

28. Classificação de A. L. de 
Jussieu.—Estudo geral dos mamí-
feros. 

29. Estudo geral dos cogumelos. 
— Estudo geral das aves. 

30. Estudo geral das algas.- Es-
tudo geral dos reptis.— Refrac-
ção simples e dupla dos mi-neraes. 

31. Estudo geral dos lichens.—^ 
Estudo geral dos batracios. —>A-I |^ o n c i a , o sr. c a p m L u s t o s a 
cção da electricidade|do magne- p d Í Q r s f t e n e n t e 

tismo sobre os mineraes. [ 
32. Estudo geral dos musgos.— * 

Tendo a nossa sociedade resol-
vido abrir um collegio na capital 
de Pernambuco foi incumbida des-
ta obra Miss Reed. 

Em vista desta decisão ficara', ^ , , , , 
a Eschola Americana do Natal sobH? r r e n t e\ W d o , s e r a í e c h a d o ° 
os cuidados do abaixo assignado 
juntamente com a exma. sra. d. 
Katharina Porter. 

As aulas do novo anno funci-
onarão no mefcmo edificio n. co-
meçar na primeira 2' feira de fe-
vereiro proximo. 

Esperamos do digno publico nata-
lense a confiança que a «pschola 

dito estabelecimento. 
Natal, 21 de dezembro de 1903. 

João A. de Goes. 1 

Sim ta Sál 
AVISO 

R E S O L U Ç Ã O I N A B A L A V E L 
Tendo esta Em presa ser ias obr i-

tem gosado durante <^tes~annos. Ilações com a Intendencia Muni-
As pessoas que ainda devem j<*Pal desta capital, e, consequen-

mensalidades devem pagal-as a o i t e ^ n t e ^ eoir o publico, obriga-
abaixo assi^nado. jçõesque só podem ser satisteitas 

Para maTs informações os srs. i com o auxilio de todos, ^porque 
paes podem entender-se com oi "da união nasceu força, 
mesmo. 

W . C. POKTKH , director. 

Natal, 23 de desembro de 1903. 

Passeio recreativo 

Em falta de distrações nes-
ta cidade nas noites do Na-
tal, o qne e sabido por todos 
e, como. preservativo do som-
no para toda e qualquer pes-
soa que desejar ouvir a missa 
do . Gallo, ofterece a casa n* 
87, da rua 21 rle Julho (outr' 
ora dos tocos) um modesto 
caie acompanhado de algu-| 
mas substancias (pie satis-
farão mais ou menos ao pala-
dar, conforme o gosto e ar-
gents de cada um. 

Ver para cre \ 

Ultima novidade 

Brito 

O estabeiecimeafco de Auto»'o 
de Pauta Barbosa recebeu ulii«-
mamente da^ melhovc3 íabriea» 
ura Víiriadiàsimo e iínporr.wite sor% 
tirnenfco, que ciu:na a attençfio 
d ĵ publico o fr$p?cia!;"nento de 
seus fíegue^es. 

Papeis p a t a d a , de padrões 
chics, paraforr > peça de 600 ra. 
aV l$5O0. 

Liados caadieiroâ a' álcool, do 
mais apurado goato, para centro 
de meza, e peças de sobreeello»* 

0 I ua uumu nasceu xorça," o que 
Jtanto importa dizer queda reu-
nião de pequenas parcellas ê que 
se chega aos grandes montes; 
precisa, para que chegue a- con-
secução de seus fins, que este 
mesmo publico a secunde em seus 
bons intuitos contribuindo cada um 
com o pagamento pontual (e é só 
o que queremos) de suas mensali-
dades. 

Quem entretanto julgar que isto 
é xapa, como muitos costumara 
dizer a surdina, e não quizerem vir 
em nosso auxilio, fica-lhes mar-
cado o praso até 10 de janeiro de 
1904 para ter logar a liquidação 
de seus débitos com esta Empresa. 
Si, porem, até aquella data não o 
tiverem feito, fica subenttendido 
que não querem a continuação de 
sua penna, tendo então logar o 
fechamento delia. 

Para os que quizerem vir li-
quidar suas contas no escriptorio 

i da Empresa, o que especialmente 
agradecemos, acha-se elle aberto 
das 7 horas da manhã a's o da 
tarde de todos os dias úteis, in-
clusive os de ferias nacional ou 
Estadoal. 

Natal, dezembro de 1903. 
O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 
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Ao publico 

Manoel Joaquin! da Costa pinheiro, 
com longa pratica encarrega se do reoe* 
bimento do ordermõo*, contas e Tenciraen' 
feos qoaeeguor de empregados públicos, ou 
de qiMiQuer pesaou* nas respectivas re 
partiç0os# qaer estadoaos, quer federaefi'. 
otenrrega so do rcoeber alngaeis de eazas 
de seus prnpríofcarit s. e de mandar fazer 
qoítfgaer reparo nas n*e$ma& eszas, e da 
outras tudo tnedian^ um» 
commÍ88áo uiouioa conforme ajaste, 

Nat&1f 3 do Dozembro de 10o3. 
Manuel Joaquim da Costa Pinheiro, 

Camas e berços de qual 
quer tamanho e qualidade 
com laatros hygienicos e de 
extraordiriaria duraçáo rece-
beu e vende por preços rasoa-
veis—Angelo Roselli — arma-
zém de fazendas e miudezas. 

Rua do Commercio n* 38 

TJIt i i ina m o d a 

Completo sortimento de cal-
çado Clark para homem, se-
nhora e creança, sapatinhos 
austríacos para senhora ; di-
tos brancos para noiva, boti-
nas de pellica para homem, 
preço Í2$000 ; ditas para se-
nhora 12$000;ditas para me-
nino 10$Q00,botas para mon-
taria, sellas inglezas e arreios 
para as mesmas—recebeu ul-
timamente a Sapataria Pes-
soa—2 rua Correia Telles 2, 

NATAL 

Vende-se 
Uma casa de íijoilo na rua 

21 de Março (antiga da Pa-
lha) com 2 salas de frente, 3 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, quintal cercado com al-
gumas fructeiras, latrina epe^ 
nad'agua. A tratar com 

Pedro Paulo i\ r/e Mello 

Rotulos 
Imprimem-se aqui 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

ß j ä O R O S O S , F I D A L Q O S E S T R E L L A D O N O R T E E T E f / T y l Î X J Ï i L S 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE de FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fiimo. 

AÜ vendas em g r o * o com grande redução nos preços 
AVISO necessá r i o . Scientificamos aos sr*. fumante* que os nossos cigarros sao laoncados com fumos vemos <ie primeira qualidade iseiv 

tos d - qualquer composição. E* justo prevenir que os tu.nos novos preiudicam a saunc. produzindo enfermidades na boeca e_garganta, entorpe-

cendo ate o proprio certbr 

rantia dos prodoctof da m 

A. P. PEIXOTO & C 

a principal ga-

fabr ica 

r * « w M m M « . t + > 



P A O I N A 

O h ramado remedïo do 

DR. BRAKDE 
Paia a cura radical o permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos cie impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, pollu-

çdes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins ê da bexiga e de-

bilidade em geral, 

. E S T E I l E M E D I O ha de efíectuar curas, 

mesmo depois dé ter fallido todos os do-

mais remedios e é o unico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 
i 

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

Máo hálito 
mm 

PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

a 412IE. sf Nova M E. fla 0. 
. Xavier de Montepin - G COHDE DE HAHCEY 

na bocca 
O n*iio alento signi 

fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
não se effectua prom. 
ptamente. o alimento 
se fermenta o se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fóra do 
estomago., 

Pastilhas 
D O DR. 

: Richards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin-
fecta e purifica o ap-
parelhò digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisépticas, 
tónicas. Não sSo pur.» 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se Vosse antes e de-
pois de tomai-as. 

B r . R i c h a r d « D y s p e p s i a 

Tab l e t J . s soc i a t i on , 

NOVA YORK 

Dentição das Creanças 
Nenhum remedio ha que se compare com a 

íí' receitada pelos maia distinctos 
é conceituados clínicos do Brasil. 

Nacioiiacs e extrangeiros usam-na 
g g = g g = ? cm suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robu&tos. 

IV recotnmendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor-
naes de todo o Brasil. 
Já é usada em todos os Es-

•• • ~ tados do Brasil e no extra li-
geiro. E' um remedio de reconhecida efficacia- e valor. 

Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
meninos dé dentição. 

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 

Inventor e Fabricante 3r\ I D l a . t r a 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. ÍO.-SÃO PAULO 
Vende-se em todas as Pliarmacias e Droga-

rias do Brasil. 

Dentição das Creanças 
Matnia de F. DÜTRA 

3 a 3 
3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

Matr içaria de F. Dutra; Todas as mães de família que 
derem a IVXatricaria aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efíicacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffritnentos das 
creanças, tornando-se tranquillas; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaÇSes da dentição. 

As creanças que usam a M Â T R I C A R I A não criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias, -

Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

Rua Vieira de Carvalho n. I Q - S g p Paulo 

T R A D U C Ç Ã O D E Q u i r i n o O l i a v e s * 

114 

—Ora essa ! Não o accuso de cou-
sa alguma... Só me accuso a mina ! 
SSo muito bem rececidos todos os 
golpes que tenho recebido ! Por-
que não me conservei rapariga 
honesta ou mulher honrada ? As 
mulheres honradas são muito feli-
zes l ninguém as insulta, ninguém 
as expulsa ! 

—Branca... Branca !... balbuciou 
Paulo ; sabe perfeitamente que a 
vinguei... e d'um modo terrível... 

—O que ! replicou violentamente 
a menina Lizely, que durante um 
segundo não teve mão em si ; ou-
sa falar-me do sangue ^derramado ? 
Graças ao ceo, não foi por minha 
causa que elle correu ! 

—Então por quem l 
—Pelo conde ! só pelo conde ! 

Para se. vingar como marido, e de 
modo algum como meu amante ! 
O senhor de Nangis * havia-me por 
ventura ultrajado í E comtudo não 
o poupou ! Acaso estaria hoje li-
vre, e triumphan te mente absolvido 
se tivesse armado em favor da mi-
nha honra o réwolver da rua Vin-
timille ? Cale-se, sr. conde /... Ca-
le-se, que me causa dó ! 

O sr. de Nancey deixava pen-
der a cabeça . e guardava silencio. 
Que podia elle responder ? 

Branca proseguiu em tom mas 
aocegado. 

—Não, eu de nada accuso : mais 
pela ultima vez, padeci muito, e 
não quero padecer mais... E' por 
imoque mato o meu coração e suf-
foco o meu amor... Não acabo de 
lhe dizer, nue aa mulheres honra-
das Afio muito feliz* * L , Peia eu 
tou tratar d* ter feJw.« E ' para 

isso que me afasto... é para que 
esta sua humilde serva renuncie a' 
grande honra de ser sua amante... 

—Minha amante ! exclamou Pau-
lo, vendo luzir alguma esperança; 
ah ! eu julgava um insulto fazer-
Ihe tal proposta. 

Então que pretende de mim \ 
perguntou a menina Lizely, fitan-
do no semblante do conde um olhar 
cuja expressão era quasi selva-
gem. 

—Quero que seja minha mu-
lher ! . . . . Quero que seja a con-
dessa de Nancey ! 

Branca cerrou os olhos. Lem-
brava-se das palavras pronuncia-
das por Margarida durante o lan-
ce terrível da rua dç Bolonha. 

A desgraçada creança, quando 
viu seu marido tirar da algibeira 
um rewolver, e julgando que era 
para a matar, dissera desdenho-
samente, designando a amante do 
conde : 

— " E ' uma solução ? Mata-me 
e casa com ella ! " 

Ia pois cumprir-se a previsão 
suprema da victima innocente e 
casta, si a menina Lizely assim 
o exigisse. 

—Condessa de Nancey ! repetiu 
Branca passada pequeno silencio, 
E' serio esse offereci mento ? 

—Ah ! acaso duvida ! Pois não 
sabe que ê esse o meu sonho ? 
Será* peciso pedir-lhe de joelhos 
que acceite o meu nome? 

— Um nome de raao agouro ! 
murmurou Braocft abanando a 

i DL VARIE DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditorios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-. 

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 
* 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d 'A Republica. 

• \ / • 

Par» a* que nfioalo digna*... 
replicou vivamente o conde. M M 

SM,Eímgíiio M n 

P e d r o Nunes d e S á 

avisa aos seus amigos e 

clientes q ue acaba de 

m ntar seu gabinete den* 

tario, oade offérece os ae« 

ua aervi'; * clinico«. 

Consultas das 11 ho 
ras cla manhan as 

4 horas da tarde. 

\Ç Praça Aügos to 

- a 
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não para si, Branca, minha ado 
rada Branca, para si que ha de 
usal-o dignamente, com a fronte 
levantada, como é de rigor ! 

—Então, apesar de tudo ainda 
rae julga digna da sua estima ? 
Ainda rae julga digna de ser sua 
mulher ? 

—Pois não havia de estimal^a ! 
Quem não ha de estimal-a ! Só 
quem fôr louco ou a não conhe-
cer / . . . . Sinto por si mais do 
que estima ; sinto respeito ! ado-
ração ! . . . . 

—Então quer-me tanto *como 
outr5ora ? 

—Cem vezes mais ! Para mim 
é tudo, não posso viver longe de 
si ! Em si resumo eu toda a 
minha vida todo o meu futu-
ro a minha única esperança, 
o meu unico amor. . .* Branca, 
proseguiu elle, tem-me aqui a seus 
pés . . . vê-me estremecer sup-
plicar Não me deixe pade-
cer tanto. Diga-me que consen-
te.. * • 

—Levante-se / disse a menina 
Lizely. 

—Não me levanto sem rae res-
ponder. 

—Levante-se, repetiu Branca ; 
hoje não posso responder-lhe. 

—Porque i 
—Porque preciso reflectir an-

tes de tomar uma determinação 
tilo grave, que vae mudar in-
teiramente a minha vida. Peço-
ilie quarenta e oito horas És-
pcral-o-hei depois d'amanhít. 

—Mm ai partir n'este meio tem-
po ( . . . . murmurou Paulo com an-
gustia. 

—Não parto sem o? tornar a 
ver Dou-lhe a minha pala-
vra. E agora deixe-me, sr. conde ; 
preciso ficar só. 

A maneira como Branca disse 
estas palavras não admittia repli-
ca. Paulo obedeceu e retirou-se sem 
poder beijar a mão da menina Li-
zely. 

Quando recolheu ao palacio da 
rua de Bolonlir ja' o creado havia 
cumprido as ordens recebidas. 

O retrato de Margarida ja' não 
estava no camarim. 

111 

O Sim 
Assim que a porta se fechou em 

poz do sr. de Nancey, pintou-se no 
rosto de Branca uma indizível ex-
pressão de odio e tédio. 

—Eu, mulher d'elle ! murmurou 
ella. Tomar eu o nome d'esse míse-
ro ! Acoeitar esse titulo de condes-
sa, manchado pelo sangue de Ãlar-
gar idaEn tão !... Lr-se-lhe perfei-
tamente nos olhos que esta' mais . 
namorado que nunca... Omeu nfto 
desdenhoso deve despedaçar-lhe o 
coração... de certo sucumbira1.,. 
sera1 essa a minha vingança... 

E a menina Lizely continuou a-
poz um minuto de silencio : 

—Mas si n;lo morrer t Despeda-
çar- Ibe o coração partido... mas to-
ra' <\s*o homem coração {... Emtt 
amor que elle tanto apregoa l aó fi-
lho doa sentido«.M 
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O pudor e a piedade, numa 
acção harmónica de prophy-
laxia moral,nos pouparam a-
té esta hora o desgostei de al-
Indirmos, por qualquer modo 
a certo conterrâneo, conheci-
do serviçal dos antagonistas 
do nosso estremecido Estado 
num litigio em que levamos 
empenhados, com os nossos 
irrecusáveis direitos, os nos-
sos brios. 

Resolvemos, porem, romper 
o cordão sanitario, em que 
nos havíamos isolado, para 
ponderar a essa transviada 
creatura que, tanto quanto, o 
seu calabarismo, a sua mega-
lomania, dia a dia, o vae tor-
nando mais antipatico aos 
bons río-graudenses, 

tíontem, era a noticia ex-
tensa e minuciosa de uma 
conferencia corn o honrado 
presidente da Republica, em 
que, dando-se ares dc embai-
x a d o r dos povos da terra 
bem amada, attribuia a s. 
exa. uma frase estúpida na 
forma e na intenção, preten 
dendo destarte a mesquinhar 
aos olhos dos nossos patríci-
os a conducta do chefe do Es-
tado. 

0 dr. Rodrigues Alves não é 
somente um espirito excepcio-
nalmente culto, um adminis-
trador escrupuloso, um cida-
dão amigo da sua patria, um 
leal e devotado servidor da 
Republica; s. exa. é também 
um homem de coração, bon-
doso e captivante. incapaz de 
olhar com despreso e menos-
cabo para a miséria e penúria 
das gentes que governa. 

O conceito que se empres-
tou ao chefe da nação, revol-
ta o animo calmo, desconsola 
a quantos possam ter a no-
bre ambição de dirigir os des-
tinos do paiz. 

Conhecedor da historia da 
administração, desde o tem-
po do antigo regimen, são a-
té certG ponto fundados os 
receios âe s. exa. As chronicas 
da nossa vida de provinda 
estão cheias de quanto foram 
aggravados os tnales das sec-
cas pelo mal maior da distri-
buição de esuiolas. Elias dis-
virilisaram o nosso caracter, 
fomentaram o êxodo das nos-
sas populações do interior, 
a u g m e n t a r a m pavorosamen-
te a cifra da mor t a l i dade , pe-
la agglomeraçâo dos retiran-
tes cm pon to » rcstricto* d o 

J i t tora i . O prob lema c liem 

mais serio do que o suppõe o 
sentimentalismo supersticio-
so e desconhecedor do assum-
pto. Pela sua complexidade, 
para resolvel-o, è mister estu-
dai-o no seu coniuncto, orien-
tados pela sciencia, baseados 
em dados certos e positivos, 
de tal modo que o sacrifício 
da nação seja proveitoso e, 
tanto quanto possível, efficaz 
e permanente. 

Podemos affirmar que os 
poderes públicos estão seria-
mente preocoupados com a 
organisação de um plano sys-
temático,tendente a remediar 
nossa situaçãp, realmente af-
flictiva, de eterna duvida e a-
prehensões deante do flagelo 
inominável, tão terrível nos 
seus efifeitos, quanto insidioso 
e desconhecido em suas cau-
sas. 

As providencias consigna-
das no orçamento do ministé-
rio da Industria constituem 
uma esperança alviçareira e 
l romissora dos melhores be-
nefícios pelos esforços conju-
gados do Congresso e do Ex-
ecutivo. As medidas ahi sug-
geridas e convenientemente 
dotadas nos habilitarão a re. 
alisar alguns melhoramentos 
urgentes e estudar outros por 
sua natureza mais demora 
das, evidenciando assim a 
boa vontade do presidente da 
Republica e desmentindo, de' 
«iodo formal e categórico, a 
frase aleivosa emprestada a 
s. exa. 

Hontem, era isto...... 
Hoje é a noticia do pro 

jecto do dr. Frederico Borges, 
calcada nos mesmos mpldes, 
obedecendo ao mesmo empe-
nho de megalomania na sua 
mais risível manifestação. 

Não queremos discutir a 
matéria, nem conhecemos a 
opinião dos nossos represen-
tantes a respeito. 

Estamos, porem, convenci 
dos de que a impressão da 
Camara deve ter sido pouco 
favoravel á medida, pelo ca-
racter pessoal que ella reveste 
auctorisando a concessão de 
uma estrada de ferro a deter-
minados indivíduos, privan-
do o governo de fazel-a a 
quem melhores vantagcis ol-
ferecesse 

A verdade, entretanto, é 
muito outra. 

0 que ahi se pretende é prin-
cipalmente fizer acreditar que 
a barra do Mossoró perten-
ce ao Ceará, po*s de outro 
nodo não seria possivel di-
zer-se que a estrada, partindo 
daquelie ponto, atravessaria 
o Estado visinho, seguindo o 
traçado preferido no projecto. 

E tanto isto está claro na 
redacção do projecto que o 
seu autor apparenta ignorar : 
primeiro, que o traçado ali a-
doptado está excluido do pla-
no geral de viação ; segundo, 
que um projecto da commis-
sao dc Obras Publicas, data-
do de 1894-, concede a Germa-
no Vcrt ou quem melhores 
vantagens offerccerprivilegio 
por <>0 ntwos pata constru 

cção ân estrada de ferro que, 
partindo dc Mossoro, no Es• 
ta do do Rio Grande do Norte, 
se desenvolva pela margem 
direita do rio do mesmo no-
me, passando entie PorVAle-
gre e Imperatriz^!'alu seguin-
do o val/e do Piancó, no Es-
tado da Parahyba, pelo dc 
Pajehú, no de Pernambuco 
e, neste ultimo, pj acurando o 
S. Fiaucisco. no ponto mais 
conveniente 

Não é difficii affirmar que o 
recen te projecto soifrerá o 
primeiro revez no seio da 
própria com missão, por um 
lado bem ou mal convencida 
das desvantagens d<* seu tra-
çado e, por outro, impossibi-
litada de aconselhar conces-
sões pessoaes, e portanto, o-
diosas, calcando o honroso 
precedente que solpre o mes-
mo assumpto havia seguido 
em projecto anterior, onde a 
clausula moralisadora da pre* 
ferencia ás melhores vanta-
gens offerecidas. pelos preten-
dentes achava se consignada. 

Explorações em regra des 
mascaram-se ; e quando os 
exploradores ja não ha mas* 
cara, que lhes occuite as in-
tenções ainda menos valem. 

E estas que aqui vamos 
com repugnancia e tédio re-
batendo, não podem attingir 
nem melindrar os homens que 
têm as responsabilidades dos 
negocios públicos do listado, 
que lhes conhece, de in nu me-
ras provas, e sinceramente a-
pplaude o devotamento em 
promover os s-cus legitimos 
interesses. • 

Quem tem sabido manter-se 
sem tregoas na estacada, de-
fendendo o nosso territorio 
contra o esbulho que, com 
gáudio e auxilio de filhos de-
generados, querem fazer~íhe, 
jamais poderia- descurar de 
necessidades palpitantes, co-
mo seja a viação que, entre 
nós, é mais que o problema 
da riqueza, e o problema da 
existencia. 

das Chagas Marcno para o 
cargo de carcereiro da cadeia 
da villa de S Miguel, em sub-
stituição de Francisco das 
Chagas Moreno, que alli, íal-
leceu na manhan do dia 1* do 
corrente. 

Great Westhern 

Quinta feira próxima, ás se-
te horas da manhan, partira 
da estação de Natal o ultimo 
trem ordinário da Great Wes-
thern, na secção de Natal a 
Nova Cruz. Na sexta feira, ás 
dez e meia horas da manhan, 
partirá de Natal o primeiro 
trem mixto, que irá até Gua 
rabyra. 

Os amigos cV Republica prevale-
cem-se sempre das opporfcunidades 
para testemunhar-lhe o seu apre<;o 
e a sua sympathia. 

Nessa época das festas do fim do 
anno, são innumeros os presentes 
e cartões que costumamos receber 
e aos quaes damos publicidade, co-
mo prova de reconhecimento a? 

fidalguia da lembrança. 
Abriu a serie de felicitações, por 

meio de cartão, o nosso presado 
amigo, coronel Francisco Heron-
cio, com explendido cartão, ador-
nado com a sua photographia em 
miniatura. 

Seguem-se outros cartões: 
—do coronel Angelo Roselli, dig-

no cônsul argentino, 
—de Vasconcello* &.C. 
—de Cleodon Aranha ; 
--do Dr. Manuel Jose Fernan-

des, integro juiz de direitodo Jar-
dim : 

—do capm. Jo io Felismino de 
Mello, nosso prestante agente no 
Jardim ; 

— do* Manuel D. Machado. 

0 illustre dr di.'fe ile poli-
cia, por acto dc hoje datado 
nomeou o cid .ri Ao Aristides 

Consorcio 

No sabbado ultimo, consor 
ciaram-se civil e religiosamen-
te', nesta capital, o tenente 
Melchiades Antunes da Costa 
Barros e a senhorita Antónia 
Candida Ferreira, filha do 
honrado cidadão «João Igna-
cio Ferreira. 

0 consorcio teve 'ogar na 
residencia do illustre dr. Bel-
miro Milanez dé Loyolla e foi 
assistido por grande numero 
de cavalheiros e senhoras da 
sociedade natalense. 

Aos consorciados desejamos 
muitas felicidades. 

O cororief Mantrel Lins Cal-
das, commandante do bata-
lhão de Segurança, mandou o 
seu ajudante, alferes Alfredo 
Seabra, agradecer e retribuir 
a visita feita ao batalhão sob 
seu commando pelo alferes 
Henrique Hnrly, do batalhão 
de artilharia do Estado do 
Pará. 

OAORE 
Lemos o seguinte tèlegramma no 

Jornal do Gommercio: 
MANAUS 5 J>E DEZEMBRO 

Chegaram noticias do Acre: 

sem para o norte do parallelo de 
10 grãos e 20 minutos, isto é, 
para o Acre Septentrional. 

^ o dia 10, porém, Placido de 
Castro recebeu uma carta -do co-
ronel Cunha Mattos, governador^ 
interino do Acre Septentrional, 
informando-o de que, segundo 
communicaçao reservada do ge-
neral Medeiros, a suspensão de 
hostilidades devia continuar, por 
ter sido prorogado o "modus-vi-
vendi", visto estarem de accordo 
os plenipotenciários do Brasil e 
da Bolivia, sendo questão dc pou-
cos dias a assignatuca do tratado, 
era virtude do qual todo o Acre, 
incluindo o Meridional, ficaria con-
prehendido dentro dos limites do 
Brasil, mediante compensações of-
ferecidas a' Bolivia. 

Ao serem commumcadas estas 
noticias as forças acreanas, pro-
roraperao ellas em vivas enthttsi-
asticos ao governo da Republica e 
ao Brasil. Foi um verdadeiro de-
lírio. Placido de Castro fallou aos 
seus commandados, regosijando-se 
com esse resultado e concitando-
os a serem, depois da assignatura 
do tratado, bons amigos dos nos-
sos vizinhos, os Bolivianos. Agora 
disse elle, podemos, saudando a 
nossa Patria, o Brasil, erguer 
também um* viva a5 Bolivia. 

Placido de Castro escreveu no 
dia 11 ao general Medeiros^ pe— . 
jflindo-lhe que, com a communi-
cação do tratado, lhe fossem de-
clarados os desejos do governo 
brasileiro sobre o procedimento 
que deve ter, pois esta' prom p-
to para fazer entrega ao Brasil do 
Acre Meridional, com o mesmo 
contentamento com que lhe havia 
entregue o Acre Septentrional. 

Vapores 

O vapor nacional S. Fran-
cisco, da companhia pernam-
bucana, é esperado amanhan, 
dos portos do sul. 

O nosse presado amigo, dr^He-
meterio Fernandes, envi<w-nós a 
seguinte carta: 

4lMartins, 14 de dezembro de 19Qt« 
Presado collegi,dr. Manuel Dan-

tas. Cumprimento-o. 
Acabo de 1er .o artigo "Impres-

sões," do nosso talentoso psfcrioio 
J . da Penha, inserto na "Gazeta 
do Comme rcio,51 e, não posso 

. , deixar de fazer ligeiro reparo so-
O estado sanitario das tropas e bre o topico do mesmo que, re-
exceljente ; causou espanto e indM^fer iQC i0 .se a sacerdotes da religião 

A " — « — - ™ catholica,de que sou humílimo cren-
te, diz : "S/ a reïigi&o de meus 
pais fosse a que praticam os sedu-
ctores de matutinhas la' pelo Mar~ 
tins, abjural-a-ia sem mais demora." 

Ora, presado collega, sob a fé 
de cavalheiro e honra de magis-
trado, affirrao que, juiz de direito 
desta comarca desde 1897, tendo 
n'clla servido como vigários os 
distinctissimos secerdotes Tertuli-
ano Fernandes de Queirós, Nazario 
Rolim e, actualmente, Abdon O-
dikrn Melibeu Lima, nenhum d'el-
les praticou o acto infamante a 
que allude o illustrado J . da Penha. 

Isto posto, a5 bem da verdade 
e da justiça, peço-lhe encarecida-
mente a publicação destas linhas 
n ' "A Republica**, afim de que, a 
al lu são vaga do notável escriptor, 
fóra do Martins, nem de leve 
possa attingir as grandes virtudes, 
reconhecidos predicados e i m macu-
lada honestidade dos beneméritos 
sacerdotes, verdadeiras glorias do 
nosso clero. 

O collega e amigo, 
H . FRRNASDEH. 

gnaçao no Acre a noticia publica-
da em uma folha do Para* e 
reproduzida no Rio de Janeiro, 
de haverem fallecido 1.500 ho-
mens dos 2.000 da tropa que para 
alli seguira em março e abril. 

Em primeiro logar, apenas fo 
ram para o Acre 1.200 homens 
do exercito. Em segundo, até 15 
de setembro só tinham fallecido 
00, officiaes e soldados, conforme 
informação que nesse dia deu ao 
coronel acreano Antunes Alencar, 
o major Gomes de Castro, do es-
tado-maior do exercito. De então 
pára ca' o estado sanitario tornou-se 
bom, de sorte que, em vea dos 
1.500 obitos inventados pela fal-
ia de patriotismo de alguns folli— 
cularios, não deve ter havido se-
não cento e tantos. 

O coronel Plácido de Castro, 
governador do Acre meridional, 
estava acampado no dia 11 de no-
vembro ao sul de Capatara\ com 
dois batalhões de praças cada 
um; e o coronel Antunes Alen-
car estava no Xapury, com ou-
tras forças. 

O exercito acreano dispunha-se 
a reassumir a offensiva se não 
làouvesse accordo directo entre o 
Brasil e fi Bolivia, logo que o* 
dc^lacanKMiloH federac* ne retira*-

MaçanS~rccel>idas boje, 
de primeira qualidade, encon-
tra-se no—Caie Socialista. 
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A . R E P U B I J C A 

0 une m polo mando a honra do aimcllo aos bom offi- bocado». Lancete mflõ do uai 
Ag% 'IVii^irial crlnría AIIA nor-1 P t̂o 0110 tá »0 luOW, deite «»»'llO IBílll« 

^* I «a / t k>po l8 orna camada do espargos 
tenee AO presidente Koosevelt ip«- polvilhados de queijo parmesão ralado, 

Esoera-so a cada momento a de- ciador desse acto, convém assig* ^ pimenta o mautcig*. Sobrepooba» 
cisBo cloTriluiiril da Haya que l a * ^ ' <M® todas as potencias, n&ojae nova« aunadas aBsfm temperadas, e 

fim deixecse aloi rar tuio DO forno 
Km esquentado 

Commissão de Meliiorasiientos 
PO 

Porto de Natal 
POSTO METEOKOLOGICO 

"Pereira Reis'9 

Resumo das observações do dia 
28 de Dezembro do 1903 

Temperatura media 2t\05 
Temperatura maxima 28\TO 
Temperatura minima 25*.40 
Pressão atmospherica (barometro 
aOc . ) 760.81 
Tensão do vapor 19.95 
Humidade relativa 72.50 
Chuva Nulla 
Evaporaçíto a sombra 

f Idem ao sol 
Nebulosidade media 
Formas principacs das nu-
vens K. 
Meteoros Nevoeiro tenue baixo 

. Estado do tempo Bom 
Estado do céu Claro 
Direcções dominantes do ven-
to-ESE. E. 

Octávio Arantes, 
Encarregado do Observatório. 

rou-a durante oito annos, infatiga-
velmente. Hoje esse colleoionador 
o sr. Will iam Barff, um inglez 
que tem percorrido quasi o uni-
verso inteiro, tem a satisfaç&o de 
ver completo, com todas as oita 
vas, o seu piano geologico". 

O numero annual de fallecimen 
tos de tuberculosos no Canada* é de 
cêrca de ».000. 

Têm-se tirado na Allemanha 
muitos privilégios para produzir 
alcool solido. 

Era um terço de século a Gram 
Bretanha perdeu 182.207 geiras 
de terra, devido a' invasSo do mai 

Pensando e rindo 

8.50 
8.91 

3.00 

funceiona com.) arbitro na ques-1.1*' theonca, mas sim prafacamen-
tüo em que s3o partes interes- ^ . acceitaram a jurisdioçtto do 
»das Venezuela e as potencias Tribunal, o que mcontestovelmen-
«ue se allegam credoras daquel- te reprasenta um grande passo 
lu republica. para essa conquista da paz univer-

A decisito do Tribunal Arbitral M » que nem para todos os espi-
interessa nada menos de dozo po- "tos é ja' exclusivamente do dorai-
tencias e é certamente interes-l nM> da utopia, 
sante, nas vesperas do desfecho O movimento eoi lavor da con-
desse triste caso, rememorar os I çlusao de um novo tratado de ar-
urimeiros episodios que assigna-1 bitramento entre a Ingíaterra e os 
Iam a actuado daquelle Tribunal Atados Unidos ja conta com o apoio 
na questão ' ainda pendente do <e quasi toda aimprensa americana, 
„.„ Ide homens muito influentes, taes 

Os princípios dessa actuação fo- como o proprio presidente Roo-
rara assas difficeis. Os r e p r e s e n - sevelt e o coronel John Hay, e 
tantes das diversas potencias, che- tem, alem disso, por si a maioria 
gados a Haya no d i a l de setem-M* opinião publica norte-amen-
bro, data marcada pelo protocollo|ca^®" 
que registrou o accordo das po- O movimento actual prónuncia-
tencias para que a q u e s t â o f o s s e se, porem, mais modesto que o 
resolvida pelo laudo daquelle Tri- de 1897, e em seus resultados de-
bunal, encontraram-no incompleto finitivos nâo ira' provavelmente 
e voltaram a apresentar-se um alem de um tratado de arbitramen-
mez depois, a 1 de novembro, para to mais ou menos analogo ao con 
inicio dos trabalhos. cluido entre a França e a lngla-

Surgiram novas d i f i cu ldades en- terra a 14 de outubro do correute 
tSo, mas ,os diversos pontos sub-lanno 
niettidos a debate -^escolha de idio-1 
ma, posição respetiva de cada Aventa-se em Buenos Ayres a 
parte reclamante, regulamento pro- N é a de iniciar uma subscripçiïo po-
cessual, etc.— foram successivamen-1 PuI&r cora o produeto da qual se 
te resolvidos pelo tribunal, que adquirira' um navio especial para 
hábil e sabiamente encontrou para explorações polares, otferta do po-
cada um desses preliminares a a r g e n t i n o a' esquadra nacio-
soluçâo que convinha. |nal. I Comparando a plastica masculi-

Finalmente, a 4 de novembro,! Deste modo pensa a opinião pu-1 na a' feminina, o pintor allemffio 
como ja' nenhum obstáculo entra- Iblica perpetuar o acontecimento em I Chômer, que era um estheta de 
vasseo inicio dos debates, os re-liue acaba de celebrisar-se a ma-1 fina tempera, declarava o corpo 
présentantes acreditados pelas po-1 rinha do paiz, e ao mesmo tempo I do homem mais perfeito que# o 
tencias apresentaram-se pela ter-1abrir novosrumos ao progresso da Ida mulher. 
ceira vez ao tribunal. A discus-pntellectualidade argentina. I Parece provado que, quanto a' 
são durou nove dias consecuti-| lestructura, o homem, mais do que 
v o s^_d e 4 a 13 de novembro—e| O d r . Jean Charcot, chefe da ex-la mulher, se approxima do typo|IÃ u m a no t e d o cem» 
nesse lapso de tempo nada menos I pedição francesa ao polo atttarctico, I deixado pelos gregos. .1 a Í ? 1 V>A/KIIO/MT NNNNNN • IVIAIRI VKARTN W» * A _ I « H A I 1 TIA^IT «*R • ^U 

Diz se do mim que soa ato home« 
original e que aó gosto do que é 
singular Ê'verdade. Todasaevo 
zes qae pouso nestas palavras : U 
bordado, grandeza, dignidade, hon* 

prefiro singular ao plural. 
VICTOR HUGO. 

Epígramma 
Lavrou obibanie reoofta 
Um doutor cora todo o esmero : 
Era para corta moça, 
Quo íioou san como um pôro. 

«Tfto codo \ «E* milagre !» (assenta 
A mfie qao do gosto chora) 
«Minha mfto, n&n ó mi agro ; 
Deitei o reniedfo fora.> 

BOCAGE . 

ESntre o pintor o o sou modelo,que 
dovo representar am nuit.., : 
—O pintor.--Dociífí Lvnento nfto 

mo satisfaz a sua rx;>r*&&o 'j que 
diacho é que eo podaria pôr nas 
mftos de vocô, que lhe desse um ar 

de completa felicidade ? 
O modelo —O sr. nfto trepide : ponba 

TAUTARIN. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

de 24 discursos f o r am pronuncia-1 acusou o oiferecimento pecunia-| Carroll Beckewith, o conhecido • ^ ^ ^ n 9 , -
dos. \ri° feito pelo gover-1artista americanó, disse : y ^ i —. f ^ i - J J , . ^ 1 

A ' primeira vista a amplitudelno francez, desejoso demanifes-J "Comparando-se a mulher rao-| . H í I j H M i l L i l c i i 
dos debates parecera' não estarjtar o seu interesse-pelo êxito de-|derna a' Venus de Medicis e a'1 W À A Í W À S ^ Í 

em proporção da importancia da finitivo dos trabalhos da missão ex- Venus de Milo, é fácil observar a t t t i t w a t i í í i t i i 

questão que, afinal de contas, em Paradora que o navio "Le Fran- que ella mudou completamente, eĵ  GrOYEfiíl íü DO E S I Ajjf) 
si mesma não representa senãoIvais" conduzira1 a's terras do Polo [essa transformação se operou de 
uma disputa de credores. I dentro de breves dias. I modo desvantajoso. Os quadris da 

A importancia dessa disputa não I — ^ I mulher moderna são muito amplos, 
esta', porem, no thema discutido;! Causa certos receios a resolução|e o seu buáto, muito ehato, não 
resulta antes da questão de di-l tomada pela commissão directora Item a firmesa de linhas que de-
reito internacional que o inciden-jda federação operaria de Buenos! veria apresentar. Não ha ura mo-
te levanta e sobre o qual o Tri-1 Ayres : a commissão, consideran- Ideio perfeito entre as mulheres, 
bunal terá' de pronunciar-se. For-1 do que a chamada Lei de Residen-|ao passo que entre doze homens a-
raulou-a o advogado dos Estados | cia de estrangeiros ê um attentado | charei um que corresponda ao typo 

Ü governador do Estado, atten-
não se refe-ldendo ao que requereu o bacha* 

physionomicos do rei Ortulano Ribeiro de Abreu, 
, unicaménte a's pro- resolve nomeado para exercer o 

armas para ,impor a satisfação celebrar todo^ os domingos comi- porções e a5 harmonia do corpo, cargo de promotor publico da 
dessas reclamações na parte que cios nas praças publicas e bem as-
lhes é concernente, gozarão por-1sim reunir assembléas de protesto! Um collecionador de seixos tinha 
ventura, para decisão do reclama-1 contra os abusos e arbitrariedades I observado que certos silex davam 
do, de uma preferencia, de umlcommettidos pela policia em de-1 um som, quando recebiam um 

Dia 24 

ACTO 
muiou-a o tiuvogaao aos ÜJStaaOS l ^ c3iiaiigcnuo O uiu aiiucuuauuicnarei UlU que eurrcajjuu* 
Unidos do modo seguinte: "Quan-| flagrante e permanente contra a li-1 da belleza masculina." 
do diversas potencias tem rocia-1 herdade de associação, a liberda-| Carroll Beckewith nã< 
mações communs contra um Esta-1 de da palavra e a liberdade do pen-1 ria aos traço3 
do, as que t i verem reccorrido alisamento, tomou a deliberação dei homem, mas v 

direito de prioridade sobre as po-|tri mento das classes operarias, 
tencias que não tenham julgado 
conveniente serem solidarias dessa 
acç^o coercitiva ?" W) 

Ale m dos Estados Unidos com-

golpe, e que muitos desses sons 
eram bastante puros para que pu-
dessem ser considerados harmóni-
cos. Teve, então, a idéa original 
de juntar seixos em numero suffi-

comarca do Caicó, ficando-lhe 
marcado o praso de trinta dias 
para Bolicitar o titulo e assumir o 
exercício. 

Commuoique*ee. 

Dia 22 

OFFICIOS 

3' aecçio. N. 4. Rio de Ja-
neiro. Ministério das Relações Ex» 

pareceram neste julgamento pe-| fypargos com queijo parmezão. (Asporo I ciente, de modo a constituírem um 
rante ó Tribunal da Haya todas £08 á i a pamiosano).-(CMiDha italiena] in8trumento de musica. Empregou 

_ ^ _ [Tomemitse espargos vordos e cozam^sol i . „ « „ ^ 
as grandes nações da Europa de-1 ft f e r V q a o t e nha uraa i t ada mais de trmta annos em « ™ i r dezembro de 1903 
vidamentè representadas pelos seus do 8ai Q U a n d 0 se veja quo estão quasi todas as pedras necessarias. Hou- J^nores a e 

delegados, e comquanto nenhuma Luzidos, tirem se da agua, e aproveifce*sel ve, principalmente, uma nota que 
potencia possa reivindicar para si|unicamente a parüe verdo qae devo coru|elle não conseguia achar; procu-

Sr. Presidente 
Tenho a honra de communicar 

a v. exa. quo loi concedido o 
exequatur a* nomençio do sr 
Allredo Elias Cerf pura agente 
conluiar da França nesse Estado. 

Iiogando a v . exa. que sedig-« 
ue de providenciar para o reco» 
nheciment) do sr. Cert, aproveito 
o ensejo para reiterar-lhe as se^ 
guranças da minha perfeita esti-
ma e mui distincta consideração. 

Rio Branco. 

Aosr. presidente do Estado da 
,Parahyba do Norte. 

—Ao sr. vice governador do 
Amazonas, monsenhor Franc'sco 
Benedlcío da Fondera Coutinho ; 

Accuso o recebimento de vos« 
ío offieio de 2 do corrente mez, 
no quai me communicaes bavera 
des na mesma data, na qualida-
de de vice governador« assumido 
a administração desse Estado, por 
ter entrado em goso de licença 
o exmo. sr. governador, dr. Sil-
vério José Nery. 

Agra/Ieço e retribuo os vossos 
protesto-i de estima e considera« 
çfio. 

—Ao sr. director geral de Es-
tatística : 

Communico«vo9, em resposta ao 
voas'» offieio de prestar informa-
ção a cerca da immigraçfto re-
lativamente ao anno de «1902, 
por não haver no Estado este 
ramo do serviço publico. 

—Ao sr. capitA) teneute Al-
fredo Pinto de Vasconcello^ : 

Accuso o recebimento de vosso 
offieio de hontam datado no qual 
me communicaes terdes,nessa da» 
ta, nssumido as funeções dos 
cargos de c «pitão do porto e de 
director da Praticagem deste Es* 
tado, para os quaes fostes nome« 
ado por decreto de 2 do corrente. 

Agradeço» e retribuo os vossos 
protestos de estima e considera-* 
ção. 

Expediente do Secretario 
Offieio s 

Ao sr. dr. juiz de direito da 
comarca do Caicõ : 

De ordem do exmo. governa* 
dor do Estado, communico-vos 
que por.acto de hoje foi nomea* 
io o bacharel Ortulano Ribeiro 
de Abreu, promotor ubíic > dessa 
comarca. 

—Ao sr. Inspector do Thesou» 
o : 

Remetto^vos, de ordem do 
exmo. sr. dr. governador do 
Estado, a inclusa copia do acto 
desta data referente a liquidoção 
do debito da A ma Castro & 
3a*reto para com a Fazenda Es-
tadual. 

DESPACHOS 

O bacharel Sergio Paes Bar* 
reto, representante da firma com-
mercial desta praça, Castro & 
Barreto cessionário do debito pelo 
qual é o Thesouro do Estado, res-
)onaavel para com o cidadão 
Joaquim Guimarães* e em vlrtu-

i-c* 

Commercial e Maritima 

Natal, 29 de dezembro de ldoä . 
\ 

CAMBIO i l 31|S2 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco ' 
Dollar 

20$053 
1$002 
$083 
$796 
$988 

4$130 

PRAÇA DO NATAL 

QBNEROS DB EXPORTAÇÃO 

PBBÇOS 00&RKNTB6 

Algodfto do»gr«aUt 16 kilo* por i4«awi 
Alfodfo " «ertto " " " 14*200 
A« MW brato " jfooft 
COBPO d» Unto* " " " 7«ÜO« 

BftlfMo« •• /3toou 
>'•11« i» «BMto». mm Moo 
mim Umm, f 

MERCADO PUBLICO 
IMtEÇOS C O K R E V T K S 

(Í.iri!C vorde k. 8(>o 
Carne do sol 

« » 1.ÜOO 
Caiiio de xarqno superior " l.oOO 
Carne de poroo • • .500 
Toucinho do reino *t ä.ooo 
Bncalhà« 

« « .80o 
«̂ obolft 

« « i.000 
Alho maço òOO 

BHUIIÍÍ k 9.000 
Vina^ic itucionai garrafa 400 
Axoito doce «« 

IJyO o 
Vinngro do iisboa H 600 
Gal libro .80 
Mtrarr&o k 2.40o 
Aletria 

«« 9.400 
Pimenta do reino 3.400 
Ararnta i« l.Soo 
Arroa •f 400 
Farlnba litro 83 
Poijfto mulailnto << .530 
Poij&o de corda •< .o0o 
Peijfto verde molho 040 
Batata inglesa k b00 
Batata doo* 

i« 
060 

<too eeeeo am 100 
Palito «aço 400 
Rapadnra ama 100 
Aenncarde oaflu t 00o 
Am&oar moreoo 

i» 500 
Aainoar eapoeial 

«« 
8o0 
m^ 

Mllko Vtn 
wv 
ido 

Leite tmm (ftrmfa Ö/0 

Leeitc condensado lata 1.09 
tíabfto k 000 
Caíó do Rio •« 7oo 
Café do brejo 1» 000 
Café moca M 1.000 
Mato em folha IL 2.000 
Mate em pó I« l .âoo 
Manteiga inglesa libra 2.600 
Manteiga americana k 4.5oo 
Queijo de manteiga 2$ooo 
Inhamo k. 160 
Ovos am 6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THESOURO DO ESTADO 
somada de 28 de Dezembro 
a 2 de Janeiro de.,1904 

PRBÇ0S CORRENTES ÍK)H GENE RO 8 
BÜJKITUd A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Me rc A'l orifts Unidades 
4)grodÁo chd rama 15 klloe 

" 11 caroço ,4 

sujo oa riwiduo 
Aeeucar de tuin* 

" ehiatAl liado 
M branco 
" someiio 

mafleaTATo 
bruto 
retame 

Afo»rdin(e 
Bemeha maqgabetra 

<c de manlçob* 
banha da eevado 
eebell* 

» f 

!Uro 
aUo 

Valora 
13|5o0 
älooo 
4$0rtii 
%$400 
8$C00 
91400 
WOo 
l ie 
#000 
tsoo 

H200 
t**)0 
2t*i00 
1 

Cafe 
Cera de òlko de carnaúba 
Cera de palüa de carnaúba 
Carneiro U tu 
í 'abras a:na 
Ch&peos d« p«.lh& um 
Couros de boi, J» C- ̂  ou 

salgados 
Chifres de boi 
Chamas 
Cigarro», 
Caroço dt> algoiUo 
''ame da hq\ (secca) 

qaalqoer modo 
esteiras de palha 

de junco 
de pipiry 

Pu mo em rolo 
* em foi b as 

farinha de mandioca 
feijão mulatiaho 

de outras qualidades 
frango» 
gal linhas 
gommi do inandioc« 

l# de araruta 

milho 
mel dt» ai^ucar 
mel de abeluas 
ova; da gal Unha 
ossos 
<)l*o de mamona 
nirus 
Papagaio» 
pi*requlto4 
pelica de cabra 

Je carneiro 

um 
cento 
cento 

milheiro .. « « 

kilo 
preparada 

uma 

k i l o 

litro 
t« » 

um 

litro 

um 
kilo 
litro 
uno 
f. 

Pui Jo fageia] 
Pin®aa de ema 
^««ijfr de »»ateima 

uma 
«< 

kilo 

l«2oo 

$6o0 
lo$o00 R 

lloOO 
21000 
7 $000 
8$00° 
$500 

1*400 
g$000 
1 

$a2o 
$$oo 
$$oo 
$120 
$600 
$400 

1$500 
»$000 
$400 

1$400 
$200 
$820 
$50C 

».'••TO 
4 $000 
5 #000 

30 
$l0o 

l l ^ o 

t UO<0 

< I îîieoo 

taxa 6xâ 
Qeio, tata lixa 

küo h 

C)al?*a ouprenss 
Sdtnente 
Sal 
soía 
sebo 
Toncinho 
Unas do boi ( cnto 
Velas de cera dtí cariJM&ba k. 
Vinho de cajú, genipapo i.tro 
Vassouroa de cnrnauha etc. 

Thesonro do Estado do Rio Grande do 
Nort* 38 de DezembroJde 79o3. 

b J Í ^ 0 . ^ J 0 Ã 0 NBPOMÜCENO SKAO BR A DB MBLLO. 

L^
BgcpíPtoario.EZBQUIEL WANDERe 

lio 7 
$foO 
tAoo 

lf4 o 
1$ Oo 
4}ooo 
! $ooo 

Vapores esperados 

MEZ DE DEZEMBRO 

Do sul 

S. Francisco, amanlian 
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de d» decisfto do Supremo Tribu* 
nal exarada eui aoeoidAo do 
mesmoTribuoaí pedindo tjue Mie 
Beja ordenado a > Tlioauuro do 
Eatftdo a liquiüaç&i do mvgmo 
debito, mediante a <ju;ruia ie. , • 
5.8419650, e bem aiisim aa cus-
tus é outras IndemnleaçOes a que 
poaaa ter direito a dita liquidação. 

Deferido com o acto desta data. 
—O bacharel Ortulano Ribeiro 

de. Abreu, pedindo para eer no-
meado promotor publico da co 
marca do Caicò. 

Deferido com o acto desta data. 

Dia 20 

OFFICIÓ 

Ao er. Delegado Fiscal : 
Peço*vos que mandeis pagar ao 

preaidente da Intendencia Muni 
pai do Apody, a' vista dos do* 
cutnentoe inclnsus» a quantia de 
236$:>00, despendida coin elei-
ções federaes procedidas ti'aquel* 
le município em 2 de julho e 31 
de dezembro de 1S99, 2(> do a-
gcisto de 1000. I' dc? março e 
17 de agosto de 1902 

—• — — • m M ^ - • * — 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 
Serviço para o dia 30 de 

Desembro dc 1903 

Ronda to sr.alferes Cn vnleanti 
Fstado maior o sr. tenente 

Moura 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Reis 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 
Patrulha o cabo Mello 

xi do mçs vindouro devem cst.ir 
muüid * do MIAM licenças, a saber: 
estHl)blecimeut.(,*i do fazendas e 
:notlmdoti, i i poit^çâ j ou expoiv 
tíiçsio, jóias t? pedrn« finas, ferra 
getu o aiiudeius, li v< ar »as, tipo 
grapbuu* photograpbias» padarias, 
pharmaciasfdrogariadvbilhares, fa-
bricas iniustriaes. talho de carne 
fora do mercado púb ico, kioiqúe, 
phonographos e grapkophone«. 
Secretaria da intendencia Mu» 

nicipat de Natal, 28 de dezembro 
de 1903. 

O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

P i q u o corneta Bagassá 

Un i forme n . 5 . 

Solicitadas 
Tijollo de Alvenaria 

Antonio Damasio promptifica«8e 
a fabricar qualquer quantidade de 
excellente tijollo de alvenaria, 
nesta capital, no sitio do dr. 
Dantas, junto a' Egreja do Bom 
Jesuz, onde descobriu um barro 
especial, 

Preços muito rasoaveis, mais 
barato que em qualquer outra 
parte. 

Pode ser procurado no mesmo 
sitio 

Queira ler o bello sexo 
Nov idades d a R ibe i ra 

Alpaca superior preto e alcochoado, 
Brim branco de linho, 

" dç linho de cor, 
Casemiras pretas, tricot, padrões 

modernos, receberam— 
J. Reis & C. 

para o "Gfande Oriente" 

T T 

Capitania do Porto 
Sorteio marítimo 

De ordem dosr. capitão teneu 
te, cap'tão do poito, convido os 
matriculados na Capitania do Por* 
to deste Estado, de edade com*» 
prebendida entre lf> e 30 annoa, 
a comparecerem na secretaria 
desta Capitania, uo dia 29 ao 
meio dia, afim de ser procedido o 
sorteio marítimo de accordo com 
o «rt. 5* das instrucções que 
baixaram cora o decreto n. 4901 
de 22 de julho do corrente anno. 

José Fernandes Barros, 
Secetario. 

De ordem do sr presidente da 
Intendencia Municipal desta ci% 
dade, faço publico para conheci« 
mento de tod ?s os'commerciantes 
deste município, que até o dia 

AVISO 
O proprietário da "Pêndula Na-

t&lense," tendo resolvido fechar o 
seu estabelecimento por não poder 
continuar devido a crise, pede aos 
seus freguezes o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seus 
débitos c oqaelíes que tiverem traba-
lhos virenl receber até o dia 31 do 
corrente, quando sera' fechado o 
dito estabelecimento. 

Natal, 21 de dezembro de 1903. 
João A. de Goes. 

E' BOM LER 
Nov idades d a 

Cambraias suissas enfeitadas com 
rendas valencianas, brancos e de 
cor. 

Fustões brancos especiaes com mes-
cla de seda. 

Morins com babados e rendas, ja' 
promptos para roupas brancas de 
senhoras. 

Grande sortimento de chapeos. 
Receberam— 

J . Reis & C. 
para o "Grande Oriente" 

Rot iüos 

i n t i m a m o e l a 

Completo sortimento decal-
çudo-Claik para homem, fc 
nliora e crcança, sapatinli«» 
austríacos para senhora; di-
tos brancos para noiva, boti-
nas* de pellica para homem, 
preço 12$000 ; ditas para se-
nhora 12$000; ditas para me-
nino 10$000,botas para mon-
taria, sei las inglezas e arreios 
para as mesmas—recebeu ul-
timamente a Sapataria Pes-
soa—2 rua Correia Telles 2, 

NATAL 

Collegio Americano 
» » 

Tendo a nossa sociedade resol-
vido abrir um collegio na capital 
de Pernambuco foi incumbida des-
ta obra Miss Reed. 

Ern vista desta decisão ficara9 

o Oollegio Americano do Natal sob 
os cuidados do abaixo assignado 
juntamente com a exma. sra. d. 
Iíatharina Portcr. 

As aulas do. novo anno funci-
onarão no mesmo eejificio a co-
meçar na primeira "2' feira de fe-
vereiro próximo. 

Esperamos do digno publico nata-
lense a confiança que o Collegio 
tem gosado durante estes annos. 

As pessoas que ainda deveu? 
mensalidades devem pagal-as ao 
abaixo assignado. 

Para mais informações os srs. 
paes podem entender-se com o 
mesmo. 

W . C. POKTKK , director. 

Natal, 23 de desembro de 1903. 

The Great Western of Brazil 
Hallway Company, Limited 

» , 

SECÇÃO NATAL 

Abertura ao trafego do trecho de 
Nova Cruz a Independencia 

Ultima novidade 

IMPRIMEM-SE AQUI. 

O estabelecimento de Antonio 
de Paula Barbosa recebeu ultir 
mamente da* melhores fabricai 
um variadíssimo e importante sor* 
Amento, que chanit a attenção 
do publico e especialmente de 
seuà tfegue^ed-

Papeis p ntad s, de p rdrões 
chies, para (orr-' peça de 600 rs. 
a' 1$500. 

Lindos eandieiroâ a' álcool, do 
jmais apurado gosto, para centro 
de meza, e peças de sobrecelleu» 
19 para. oâ mosque; ;>;evos rezu~ 
midos. 

Completo sortimento do Etípeci 
ficos cie Huniphréys, e Horneopa* 
th ia em giobuio , e c. 

Pastilhas do dr. U.chiídí, poda-
rozo remodio contra as moiestHs 
do estomago. 

Kdte estabelecimento mantém 
um grande deposito de Ferragens, 
louças, miudezas, Sivros religio-
sos o de instrução, almanack de 
Laemmert para 1904. 

Vernizes de cores om frescos e 
em lata3, etc. etc. 

Do dia 1* de Janeiro, inclusive, até segunda ordem, 
inaugurando se o trecho doesta Estrada, comprehendido 
entre Nova Cruz e Independencia, ficará vigorando na 
Secção Natal, o seguinte hotario para os trens mixtos, 
com a suppressão do horário actualmente em vigor, na 
referida seccâo. 

Os trens mixtos correrão somente nas segundas, quar-
tas e sextas feiras, de Natal a Independencia, e nas ter-
ças, quintas e sabbados, de Independencia a Natal, de 
accordo com o HORÁRIO abaixo : 

7 

Horário dos trens mixtos a vigorar de 1* de Janeiro 
de 1904. 

Natal 
Pitirnbù 
Cajupiranga 
S. fosé (alto) 

Part. 
< i 

A. M . 

10 30 
10 59 

i i 

u 

« i S. José (baixo) 
Sapé 
Baldhutn 
Estivas 
Goyaninha 
Penha 
Pequerv 
Curimataú 
L. de Montanhas " 
Nova Cruz 
Caiçara 

y 

Serra da Raiz 
Sertãosinho 

11 
11 
P-
12 

it 

ii 

U 

i i 

4 t 

4 4 

4 4 

; 4 

i i 

26 
59 
m. 
20 

12 33 
12 50 
1 

1 

2 
2 
2 
3 
4 
4 
5 
5 

10 
30 
11 

33 
48 
16 
00 
42 
08 
30 
10 

Independencia Part. 
Sertãosinho 
Serra da Raiz 
Caiçara' 
Nova Cruz 
L. de Montanhas 
Curimataü 
Pequery 
Penha 
Govaninha 
Estivas 
Baldhutn 
Sapé 

S. José (baixo) 
S. José (alto) 
Cajupiranga 
Pitimbó. 
Natal Chegada 

J^Lm RM • 

6 00 
6 
7 
7 
8 
9 
9 
9 

38 
00 
28 
15 
00 
26 
4 4 m 

í o 13 
11 oo 
11 12 
11 36 
11 54 
p. n) . 

12 27 
12 38 
1 16 
1 44' 
2 10 I ndependenc ia chegada 6 

Passageiros do Recife para Natal poderão viajar ás 

segundas, e q u a r t a « - ' d e Natal pafa Recife ás 

sextas ieiras e de Nataí a Parahyba viçé versa ás se-

gundas, quartas e sextas feiras, pernoitando em Inde-

pendencia. 

Recife, 16 de Dezembro de 1903 
* 

/ 

A. H. A. Knox Littel, 

Superintendente. 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/(MOROSOS, FIDALGOS ESTRELLA DO NORTE E TE0/IÍ)OÍ(ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & Heu 
GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS BMCORDA, PICADO E.DESFIADO 

Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços. 
Aviso necessário.—Scientificamos aos srs. fumantes que os nossos cigarros são fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen-

tos dc qualquer composição. E' justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe 
cendo até o proprio cerebro das pessoas que teem por, habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygienico neste sentido é a principal gn-
rantia dos productos da nossa fabrica. 

M a o i o t f i n b l r o «» 14« A. P. PEIXOTO & C 
MRNCHROfl 
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B E P U B I , I C A 

Máo hálito 
G H f a r n a d o r e m e d i o d o 

DR . B R A N D E 
na bocca 

Para a cura radical e perirumo.ite de fraque-

, za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-
r 

tencia, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu-

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins o da bexiga e de-

bilidade em- geral. 

ESTE REMEDIO ha de efiectuar curas, 
e 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 
v 

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral» 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti* 

ino a excitação geral q,ie costuma acompa-

nhar estes casos 

PROPRIETÁRIOS CHIMICOS 

m a r i f f rW 1 üa P. 
S y * " 

Xavier de Montepin - O COHDE DENAHCEY 

O tráo alento siyni 
fica geralnjente podri-
dão no estomago. 

Quando a digestão 
não se effect-ua pronv. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccede como fora do # 
estomago. 

Pastilhas 
, DO DR. 

Ricliards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin-
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não sfto P Ú P J 

gantes Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. ' r 

y * 

PeM*se Vosse antes e de 

pois de tomai-as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet -ássocia ti on, 

N O V A Y O R K 

Dentição das Creanças 
Nenhum remedio ha que se compare coni a 

E' receitada pelos maÍ3 clistinetos 
|.-e conceituados clínicos do Brasil. 

Naeionaes e extrangeiros usam-na 
= = = = = em suas casas para seus filhinhos. 
Sempre produz eflfeito seguro na dentição. Faz os me-

ninos gordos e robu&tos. 
E' reeommendada por todos que a usam, desde o-po-

bre até o rico. 

• • Tem sido elogiado pelos jor-
na es de todo o Brasil. 
Já é usada em todos os Es-

tados do Brasil e no extran-
geiro. lE* um remedio de reconhecida effiçacia e valor. 

Depois da descoberta deste remedjo nao morrem mais 
meninos de dentição. 

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a cm casa. 
E} fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 
Inventor e Fabricante DET. XD"ULtrâl 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10.-SÃG PAULO . 

Vende-se em todas as Pharmaeias e Droga-
rias do Brasil. 

D e n t i ç ã o d a s ! C r e a n ç a s 

Hatrn de F. DUTRA 
J 3 â / 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
Matr içaria de F. Dutra. Todas as mães de taniilia que 
derem a BSa t x iMSa i f i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. & 

Excellente remedio homceopathico para a dentiçáSdas 
creanças e cuja efficacia é attestada por.mais de 50 elini-
cos de S. PaulcK > :, - • — 

Este m^i^n^t<>fe^dèsapparecer os soffrimentos das 
crea*iça3f tornãndó-se tranquillas; evita as desordens do 
estomago ; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MÀTRICARIÃ não criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmaeias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

Rua YJeira de CarYalho n. I Q - S S o P a u l o 

TRADUCÇÃO DE Q u i r i n o O l i a v e s 

1 1 6 — I 

Ja ' dissemos o encanto e a sedu-
ção que este vestuário escuro dava 
a' loira faíticeira. Agora augmeir 
ta'ra o encanto, collocando uma 
camélia • veriuelha v nos seus cabei-
los dourados, e outra no corpete, 
no logar onde o seio principia. 

A sua pallidez ja' não tinha nada 
de assustadora. A çôir de rosa des-
maiada indicava que um sangue 
rico e novo lhe corria nas veias. 

Na véspera recusa'ra apertar a 
mão que o conde lhe ofterecia, mus 
agora foi ella quem primeiro es-
tendeu a sua. recebendo-o com sor-
riso de sphinge. 

—Que pensou esta manhã quan-
do lhe entregaram a minha carta, 
vendo que eu roubava vinte e qua-
tro horas ao prazo exigido ? per-
guntou ella, fitando no moço o 
olhar luminoso. 

—Tive esperança, murmurou o 
conde. Agora diga-me depressa que 
não me enganei... Diga-me que 
consente... 

—Effectivamente, consinto... re-
plicou Branca. 

E como o sr. de Nancey, com os 
olhos ardentes, ia testemunhar-lhe 
a sua satisfação, não lhe deu tempo 
de fallar. e continuou assim : 

—Ah! não me agradeça ! Faço 
pelo conde menos do que ju lga! 
Reflecti, e cheguei a1 conclusão de 
que não tenho direito de recusar 
um nome que mereço, eque me é 
devido! Conclui que seria uma in-
justiça roubar-lhe o único meio de 

vida umaaoçSo indigna 
de um fidalgo e de um homem hon-
rado, de que muiU* vese* se deve 
ter arrependido, porque eu ounc* 

me entreguei nos seus braços, como 
gabe perfeitamente ! Foi o conde 
que se apoderou de mim, abusan-
do da soledade, do meu amor, e 
da confiança que eu depositava na 
tua lealdade ! Foi uma infamia ! 
Caso-me, porque o casamento sera5 

para nós dois uma. reparação. 
—Branca ! Branca ! exclamou o 

sr. de Nancey com voz supplican-
te... deixe-me viver na illusão de 
que também sera* um casamento 
de amor... 

A sereia abanou a cabeça. 
—Nunca menti... disse ella. 
—Então mentiria si dissesse que 

me ama ? 
r—Mentiria, porque não sei si 

ainda o amo... 
—Minha Branca adorada, minha 

esposa, continuou apaixonadamente 
o sr. de Nancey, sei perfeitamente 
quanto tem padecido por minha 
causa, e comprehendo que o soffri-
mento possa ter-me furtado o seu 
coração».. Mas é imppossivel que 
esse coração se conserve fechado 
para mim... Deixe-me recoifauis-
tal-o... 

—Não lhe prohibo que experi-
mente... respondeu a sereia, vol-
tando aos seus anticos feitiços ; se-
ra' esse de certo o menos contes-
tável dos seus direitos de mari" 
do.... 

—E bem depressa; em alguns di-
as, hei de alcançar esses direitos ! 
Si me da9 licença, vou cuidar ja' 
dos preparativos para o nosso casa-
mento, e dos proclamas Indispen-
sáveis,, • 

—Ah 1 exclamou Branca, esta9 

doido i 

I R . MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-

d i t ó r i os d as j us t i ças fe-

deral e es tadua l nesta ci-

dade . 

Encarrega-se de L iqu ida-

ções Comrnerciaes 

Dá consultas por escrípto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d 'A Republica. 

•117-

_ {_ K m 

tae. Eímgícc JeÉí» 

P e d r o Nunes de S á 

j avisa aus aeu9 amigos e 

clientes q ue acaba de 

mnníar se a gabinete dem» 

tario, o:ii3 offerece os se« 

us servii; j$ clínicos. 

Consultas das 11 ho 
ras da manhan ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA Auousro 

—Eu ? murmurou Paulo, assom-
brado. 

—Sem duvida ! a nossa união, 
realisada tão poucos dias depois 
do sinistro lance que o libertou, 
seria um escandalo monstruoso, 
que eu não afrontaria por dinheiro 
algum. Casar-nos-hemos d'aqui a 
très mezes... assim o quero... 

- Pois bem / assim sera' ! repli-
cou Paulo, comprehendendo contra 
vontade ate que ponto Branca ti-
nha razão... 

"Très mezes... é a eternidade !... 
Mas ao menos ha de consentir que 
venha vel-a todos os dias ? 

—Consinto... mas só uma hora 
por dia... 

-Tão pouco 2 
—Vou casar... por isso ja' não 

sou sonhora das minhas acções... 
replicou Branca com um sorriso 
embriagador; não devo compro-
metter a noiva do conde de Nan-
cey por certo ha de agradecer-
me... 

IV 

10 de abril 
O praso de tres mezes, fixado 

pela menina Lizely, foi correndo 
lentamente, e pareceu ao conde de 
Xarfcey uns verdadeiros Ire» sé-
culos. 

Nem uma só vez, durante enses 
eterno» noventa dia*, consentiu 
Branca cm prolongar atém dos ses* 
xenta minutos a visita disria doqut» 
User seu marido* 

Paulo conheceu então o sup-
plicio imposto outr'ora ao velho 
par d'Inglaterra. Em vão pedia a' 
[loira feiticeira que abrandasse tan-
to rigor. Encontrou-a tão persis-
tente nas recusas, quanto era tei-
moso nos pedidos bem inúteis. 

Em summa, faltava apenas uma 
semana para chegar o dia que o 
conde tinha pelo mais feliz da sua 
vida. 

Branca Lizely consentiu era ir 
ao palacio da' rua Bolonha, para 
ver os arranjos interiores que 
Paulo mandava executar. 

Desejava elle que, n'aquclla ca-
sa, nada podesse trazer a' memo-
ria a recordação de Margarida. 

Lebel-Girard,julgando-se ja' suf-
licientemente rico havia-se retira-
do da vida activa dos negocios, 
com oitenta mil francos de rendi-
mento ; mas apresentava o seu suc-
cessor ao sr. de Nancey, e este 
suocessor renovara, até os objec-
tos mais insignificantes, a mobi-
!ia, os estofos, as quadres, iirran-
jando assim, com soberbo desca-
ro, uma conta de duzentos fran-
cos. 

Branca declarou-se muito satis-
feita cora o arranjo do réz-do-chão, 
o na verdade seria diíticií encontrar 
motho para desdenhar. 

O primeiro andar pareceu-lhe 
egualraente soberbo, principalmen-
te o quurto de cama, de apurado 
I0>stf, o dr magnificência quasi 
rrgw. 

AH PAROLOS eram cobertas por 
i»*tofoM i\o «ctitn da ('bina,azul claro 

Pf lGIHR MRNCHRD f l 
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RIO, 29 
Embarcou hoje para a-

hi o deputado Tavares 
de Lyra e a familia. 

Grande numero" de a-
migos e admiradores a-
companharam-no a bor-
do, afim de apresenta-
rem-lhe suas despedi-
das. 

Paris,25 de novembro de 1903 

S U M MARIO : A questão Humbert 
—"Monsieur Cônsul"—Con-
raercio do futuro — Gaston 
Boissier—Livros novos. 

(CONCLUSÃO) 

COMMBRCIO PO FUTURO 

Uma probabilidade, si não 
de fazer fortuna, pelo menos 
de procurar recursos, se offe-
rece aos pobres diabos que ig-
noram a arte de ganhar din-
heiro. 

Um medico americano an 
nunciou que está disposto a 
pagai* 25.000 francos por u-
ma orelha direita. 

Esta orelha deverá ser sol-
dada ao craneo de um milio-
nário ao qual falta uma des 
dc cinco annos Dá-se o nome 
de rhinoplastia á operação 
consistente em tomar a um 
individuo um dos seus orgãos 
para applical-o num outro in-
dividuo. Esta operação é co-
nhecida e pratica. Edmond A-
bout celebrou-a outrora num 
dos seus livros intitulado : Of 

Nariz de um tabe 11 ião. 
Não é todavia de uma pra-

tica muito frequente, porem 
pode vir a sel-o. E, depois, te 
mos a prothese dentaria. 

Conheço uma linda mulher, 
que tendo tido, em seguida a 
um incidente, um incisivo que-
brado, o que a contrariava a 
té o desespero, achou um den-
tista hábil" qne reparou com-
pletamente a avaria. Arran-
cou tini dos dentes cie uma 
pobre mulher e, tendo extraí-
do o dente quebrado da sua 
rica cliente, replantou no al-
véolo dos ta ultima o incisivo 
da mulher pobre. A operação 
foi bem sucecdida e custou 
trea nil francos. 

Assim, graças nos progres-
sos da cirurgia, abre-se um 
cümmerC'0 n ovo d* pessoa* 

que não tiverem lá muito a-
mor aos seus orgãos* 

O cirurgião americano pede 
uma orelha e offerece pagal-a 
por 25.000 francos ; receberá 
offertas de dez, vinte, cem o-
relhás. Virá um momento tal 
vez em que, por pouco que es-
ta nova industria se desen-
volva, os pregoeiros grita-
rão nos bulevares : "Quem 
tetta uma orelha ?" E se es-
tabelecerão agencias de col-
locação que offerecerão nari-
zes, orelhas e outras partes 
do corpo humano á cata de 
emprego. 

Pessoas haverá cujo officio 
consistirá em se venderem a 
retalho. 

Nossos paes jamais tiveram 
a idéa de semelhante trafico. 
Nos tempos remotos, as pes-
soas desprovidas de prejuízos 
vendiam a sua consciencia.Na 
ed a de med ia, h a v ia ou t ros 
que vendiam a alma ao dia 
bo ; é o caso do doutor Faus-
to. Creio porem que*o diabo 
ha muito tempo fechou o es-
tabelecimento. 

GASTON BOISSIER 
» 

Os amigos e os discipulos de 
Gaston Boissier, secretario 
perpetuo da Academia Fran-
ceza, festejaram o seu octogé-
simo anniversario. Entrega-
ram-lhe, em testemunho de 
admiração, uma miscellanea 
de estudo que setenta e seis 
sábios francezes e extrangei 
ros tinham escripto em 
sua intenção. Gaston Bois-
sier regosijou-se com esta 
h o m e n a g e m ; conservará 
piedosamente este precioso 
volume que faz lembrar os ca-
dernos de honra dos nossos 
lyceus e collegios. Todo mun-
do conheceu esses imponentes 
registros, cobertos de marro-
quim encarnado. Continham, 
copiados peia mão dos seus 
autores, as melhores compo-
sições francezas e os incompa-
ráveis discursos latinos. E' u 
ma compilaçãò desse genero 
que Gaston Boissier recebeu, 
e o seu coração, de universi-
tário, sem duvida, emocio-
nou-se. 

Porque, Gaston Boissier é, 
autes de tudo, um professor, 
e um professor da velha esco-
la. 0 seu ensino não está eri-
çado de textos obscuros. A 
sua bibliotheca não é austera 
e secca como um iaboratorio. 
Os jovens sábios censurar-lhe 
ão talvez se não jter adstricto 
rigorosamente ao emprego de 
methodos scientificos. Ama as 
bellas lectras â maneira das 
pessoas honestas que viviam 
nos séculos XVI I e XVI I I 
Nasceu para comprehender c 
fazer apreciar a graça e a har-
monia dos antigos. 

E* um homem methodico e 
de bom tom. 

Teve sempre o cuidado da 
elcgancia A sua fatiota foi 
sempre tão cuidada como o 
seu cstylo. 

NAo é moço, porem a sua 
tez é tão fresca que a gente 

HIJÍ.l ROO 

indaga si não estará desfar~ 
çado em velho. IV um dos ra-
ros representantes de uma so-
ciedade que foi encantadora e 
bem franceza. Muitos homens 
e algumas mulheres compra-
ziam-se em 1er autores latinos 
e mesmo gregos. As intelligen-
cias se afinavam no commer-
cio quotidiano desses ante-
passÉidos. A vida era menos 
aspera qu&hoje e os costumes 
mais polidos. 

Era a epoea em que o apai-
xonado em desespero passeia* 
va a sua melancolia nos bos-
ques e sentava-se na relva 
lendo, na Eneida % a tristeza 
da rainha Dido, 

Gosto de figurar Gaston 
Boissier, vestido de azul, gra-
vata branca e botões de ou-
ro, lendo uma epistola de HQ 
rácio á margem de um regato. 

L IVROS NOVOS 

Publica rn m -se,en tre outros, 
os seguintes livros : 

Romanec : La religieuse er-
rante, por Ernest Daudet, (3 
fr. 50) ; Ftancês de printemps, 
por Charles Foíey ( 3 fr. 50); 
Le Gouffre, por Lebnide An-
dreiefl (3 fr. 50); UInsexuêe, 
por Paul Bru (3 fr. 50). 

Ed. Leroux. 

Conceição, orphã, de 12 an-
nos de edade, evadindo-se lo-
go após a perpetração do 
crime. s 

O delegado policia daquelle 
município, cidadão Vicente 
Rodrigues da Camara, tomou 
conhecimento do facto crimi-
noso e procedeu contra o de-
linquente ás deligencias poli-
ciaes, fazendo remetter os res-
pectivos autos á auctoridade 
judiciaria, para os fins le 
gaes. 

Pensando e rindo 
Em nlmaa porás nfto 
qoe mande. 

ha senhor 

ANN/VERSAR/OS 

COMPLKTOU ANNOS HOJK ' 

0 nosso amigo tenente Anfcoaiu Sabino 
Pessoa. 

F E S T A S 

O nosso presaJo amigo, coronel 
Luiz Emygdio, di^no o honrado 
delegado fiscal, teve hoje a fineza 
de vir pessoalmente trazer-nos 
seus cumprimentos. 

V i s i t a r a m - n o s : 

O nosso presado amigo, dr. Tho-
maz Landim, j u i z de direito do 
Apody ; 

—O nosso prestante amigo do 
Jardim, major Antonio da Cunha. 

Curraes de pescaria 

O exmo.sr. ministro da Ma-
rinha communicou á Capita-
nia do Porto deste Estado 
que acaba de ser prorogada a 
execução do decreto n* 4817, 
de 8 de Abril do corrente an-
uo, que devia ter execução a 
1* de Janeiro proximo, até 31 
de Março vindouro, o qual se 
refere á demolição de curraes 
ie apanhar peixes. 

v 

Casamento civil 

Acha-se affixado no respec-
tivo cartorio o primeiro pro-
clama de casamento do cida-
dão João Pinheiro da Silva 
com.a senhorita Idalina Fer-
reira Nobre. 

ESTUPRO 

No logar denominado "La-
goa do Meio", do municipio 
do Taipü, no dia 10 do cor-
rente, o individuo de nome 
Manuel Calixto eatuprou a 
infeliz menor Julia Maria da 

ANH.PGP. 

"Esperando cartas 
Já dois mezos,.. Qutisi uma eternidade.. * 
—E dollaind» o correio nfto me trouxe 
Uma pbarse, uma uoioa que fosse, 
0 laopnismo 6Ó do aro» suudade i 

Nada 1 nem mpsnio uma palavra dooe, 
A mais pequoua prova do aniisade. 
Nada me ihega I O' tremula aneiedade l 
Ja roeu nome era snaltna diesipoune.., 

B eu,no entretanto, mal om barco aponta. 
Voa correudo, om desaoiinos sem conta. 
Ver, se em carta, receba uma caricia-.. 

Vas volto sompro om v&o.» isto me cansa..» 
Vafto sempre vi avo de esperança, 
Orphfto de amor, sem receber noticia l 

•1 XAVIER DE CARVALHO. 

—Nao ahüse do cognacf que lhe 
pôde fazer mal. 

—Ora1 doutor, bebo desde crean-
ça já cá est&o òa sessenta. 

-Pois sim.» mas qnetn disso ao 
mou amigo que se nfto bebesse, nfto 

teria jà feito os setenta ? 

T A R T A R I N . 

Com superior vanta-
gem.surprehendeute e a-
té maravilhosa a acção da E-
mulsão de Scott sobre o sys-
tema. 

Na declaracao do distincto 
medico de Fortaleza, Ceará, 
dr. José Lino da Justa, inspe-
ctor de Hygiene do Estado 
do Ceará, etc., diz : 

"Àttesto que tenho empre-
gado com superior vantagem 
a Emulsão de Scott, em to-
dos os casos de debilidade 
constitucional, com especiali-
dade no rachitismo e na es-
crofulose." 

Muito bem impressa, de feição 
nova, porem modesta na sua apre-
sentação, 6 a Via-Lacíea, a nova 
revista que ura grupo de intelle-
ctuaes, sob a direcção de Jose 
Chaves, secretariado por Pio Ra-
mos e auxiliado pelos redactores, 
Theophilo Marinho, Benedicto Co-
hen, Terra d'01iveira e Henrique 
Hurly, começou a publicar na ci-
dade de Belem.' 

Para nós rio-grandenses, a Via-
Lactea teve logo a feição sympa-
vlnca de umas tantas notas de re-
conhecimento de alguns dos seus 
i 11 ustres redactores ao meio intel-
Icctual em que formaram o seu es-
pirito, estampando na primeira pa-
^ina um bello soneto de Auta do 
.Souza e fazendo a critica do Con-
Joias de 8. Wanderley e do Vibra-
ções de JJLxCJastriciano, 

Saudando o no^o confrade que, 
MU terras |>araenses destina-so a 
trabalhar pela Arte e pela Intcl-
li gene ia, visando eute cobre, ideal 
do aperfeiroamento. da verdade o 
da juütiça qu« ali menu a p.vra Mi-
grada existente no coraçft* da mo 
cidâde, dMKM uinà iewt da Via 

i í > 

Lactea, reproduzindo a seguinte 
summula do seu primeiro fascículo : 

Acto de fé—A Redacção. Recuer-
do—Guilherme de Miranda. Sena-
dor Lemos^-A Redacção. íllusões 

rtigão. Tatde amazoniçi 
Potyguar Mirim. Dois livros—Jose 
Mario Ortigão. Tatde amazônica— 

Chaves. Cantando—Velasco da So-
lid ao. Que importa ?/—José Chaves* 
Vingança—José Chaves, Magnus do-
ior— Henrique Hurly. Ensinamen-
tos~ J . Benedicto Cohen. Supremo 
idéai—Mario Ortigão. Chronica men^ 
sal—Cancio J únior. Expediente - A 
Redacção. 

Moedas de nickel 

Podemos garantir que não 
finda amanban o praso para 
recolhimento das antigas mo-
edas de nickel, sendo, portan-
to, infundados quaesquer re-
ceios neste sentido. 

• 

DRAMA EMOCIONANTE 

Desenrolou-se em Lovigne, aldeia 
dependente da communa de Givar-
don, França, um drama de fami-
lia lancinantissimo. 

Numa localidade habitava a fa-
milia Chevalier, na qual eram con-
tinuas as disputas provocadas pelo 
caracter violento e brutal do ma-
rido. 

Durante um dos accessos de có-
lera, este ultimo expulsou a mu-
lher e os filhos. A pobre mãe, 
que conta quarenta e tres annos, 
com os dois filhinhos mais novos 
nos braços, e seguida dos outros, 
andou errante chorando, através 
dos montes, em plena noite. 

Sem abrigo, sem recursos, pen-
sou então no suicidio. Dirigiu-se 
a' casa de uma familia »conhecida 
e, depoiè de escrever a seu ma-
rido, partecipando-lhe a sua trági-
ca resolução, tomòu de novo o 
caminho dos montes. 

No dia seguinte, o marido des-
naturado era informado de que a 
desnaturada, déra execução ao seu 
sinistro projecto. 

Uns trabalhadores que passavam 
junto de uma lagoa descobriram 
boiando um fardo volumoso que 
tiraram da agua. Constataram então 
com terror que era um cadaver de 
mulher trazendo estreitamente li-
gadas ao tronco, duas creai^pinhas 
que como ella, haviam sucumíbi-
do afogadas. 

Os cadaveres foram transpor-
tados para a casa dos paes da po-
bre mulher. 

Este drama causou em toda re-
gião uma impressão pungentíssima. 

Maçans-—'recebidas hoje, 
dè primeira qualidade, encon-
tra-se n o — C a i e Socialista. 

1>0 

P4frto de Matai 
POSTO METEOROLOGICO 

"Pereira Reis" 
Resumo das observações do dia 

29 de Dezembro de 1903 
Temperatura media 2tf\92 
Temperatu ra maxima 2S\70 
Temperatura minima 25".5ó 
Pressão atmosplierica (harometro 
aO*c.) 7H1.44 
Tensão do vapor 20.3H 
Humidade relativa 73.NI 
Chuva 0.7.'» 
Evaporação a sombra 
Idem ao sol 
Nebulosidade media 
Formas principaes da* nu-
vens K. K.X. X. 
Meteoro« Xcvoeiro tonup baixo 
chuva e chiivitcoa 
Estado<Io tempo Incerto 
feudo do céu Claro 
Diroct/fe« dominantes do vim* 
L O - B S U S S K . 

Octávio Arantes, 
Kocarrcjp^io uo üt*crvawno. 

r • 
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I PflGIHO. MANCHADA 



PAGINA 
mm 

meote declara que outro nSo po-
dia ser o procedimento dos Esta-
dos Unidos/ preoccu pados em pór 

• X o . l i a « do corrente, reabriu- termo a uma intolerável situaçíío 
se o < Americano- de perpetuas desordens no lsthnio. 
A mensagem do pie.identó Roo- A mensagem termina e n i ^ -
sevelt ó brovo , oxpiWiva, as clausutas do tratado Ha.y 
bordando as questões mais i m p o r - Buuau as-
tantes da actualidade politic» o «««nado em Washington, 
chamando a a ten^ilo do parla-
jrnento para urgentes medida« de . lelegramnias de Panam» annun-
caracter administrativo, t imlentcsh^m ter sido muito brilhante a ce-
a favorecer o de^nvolvimento romonia alli realizada para entre^ 
commercial da ltepnblica. Nesse do tratado que regula acons-

sentido accentua a necessidade daU™©¥*> 1,0 c*n.a d o ^naraa . O 
creavílo de um departamento es- jatado, envolvido nas bandeiras 
pecial destinado aos ne^ocios que do Panam* e dos bstados Unidos 
entendam com o commercio e o k encerrado em artístico cotre de 
trabalho. Relativamente a que«- madeira, toi entregue pelo cônsul 
tões de ordem interna, registra o K s t a d o s Unidos, trocan-
progresso da idía de inediaçaoM»"^ nessa occsasiilo discursos de 
entre patrões o operários para so-l™«fraternidade e de paz. 
lucilo pacifica do divergências, ou. . 
para attender a pretençóes de uma A tempestade de indignação pro-
ou outra das ciasses ; r e c o m c m e n d a P ocada na imprensa franceza pela 
medidas de economia, mostrando a renovado da questão Dreytus ja 
opportunidade de cortes em diffe-devia ser esperada, 
rentes verbas do orçamento; )e".ii-j O manisfesto dos nacionalistas 
bra a necessidade da creaçuo de | dará' em resultado propagar-se 

volvimento naval, notadamente o I liquidada, e definitivamente desta 
Serviço de communicatees interna-1 vez, essa questilo que tao capital-
cionaes por mare o progresso da j mente atfectou durante annos a 
marinha mercante. politica interna e externa da Fran 

Chama a attençao do parlamento |ça. 
para o problema da immigraçao, I Aquelles que a paixão partida-
mostrando a necessidade de ser|ri}l não cegou de todo, outro, de-
estudado o meio de melhorar alSejo nKo têm senão o de ver feita 
qualidade do immigrante, impe-(inteira justiça e provado de uma 
dindo a entrada de elementos noci-l vez portodas, si Dreyfus é ou nâo 
vos no territorio nacional. | innocente. 

A parte relativa a' politica inter-
nacional, é sem duvida a maisl O triumpho obtido pelo sr. Roo-
importante da mensagem e aquellajSOvelt com a mensagem que acaba 
que maior interesse despertara' de dirigir ao Congresso, nâò foi 
na opinião publica. Começa alludin-1 tao grande que pudesse abafar 
do ao arbitramento na questão completamente as opiniões contra-
do territorio de Alaska, resolvi- rias a' sua politica. O "New York 
do, diz a mensagem, com feliz J Ti mes," em sua edição de hoje, a-
exito para os Estado Unidos. taca vivamente o presidente, ac-

A da Venezuela tinha sido entre- cusando-o de haver procedido com 
gí/e ao tribunal da Haya, feliz 1 perfídia em relação a' Colombia, 
resultado de que erá licito congratu- o referido jornal declara que de 
lar-se com o paiz. Sem duvida as |0ra avante sera' um guarda da A-
outrasfcações nao tardariam a se- jmerica latiria e um campeão das 
guir este exemplo, assegurando!doutrinas de neutralidade, 
dessa arte o triumpho do arbitra-
mento, penhor certíssimo da paz I J^JQ B R A N C O E 0 
do mundo. 

A mensagem enumera as vanta-
gens do tratado commercial cele-

do llio Branco, do alguma forma 
melindrado com a leviana asseve-
ração do ministro do Perrt, apro-
veitou-se do' momento quando esse 
era passageiro da barca de Petró-
polis« em a qual também ia o nosso 
ministro do exterior- o interpel 
lou-o sobre a veracidade do facto 
alludido. 

Diz-se que o victorioso diplo-
mata brasileiro usou, entilo, de u-
uma (inissima ironia para com o 
interpellado, insinuou, sorrindo, ao 
ministro do Peru que lhe não fica-
va bem, principalmente a' sua pi-
edade de homem generoso, abusar 
da nossa fraqueza, e ainda por 
cima ser cruel ao ponto de apre-
ciar o Brasil, propalando a hu-
milhação que soff remos,... 

O diplomata peruano, assim, a\s 
súbitas, e com tal perspicácia en-
volto nas malhas da ironia de 
Rio Branco, titubeou, gaguejou, 
empallideceu visivelmente—>0 que 
provocou rasoavel cscandalo a quan-
tos assistiram a1 pittoresca scena. 

Todos applaudirani, o modo de-
licado, mas esmagador, com que 
o nosso ministro de negocios ex-
trangeiros se desaggravou da ma-
lévola graça com que o diploma-
ta peruano quiz brindar a nossa 
chancellaria." 

M I N I S T R O P E R U A N O 

brado com a China, encarece a I Refere uni despacho do Rio para 
importancia da abertura dos mev-Ja "Província do Para'," de 9: 
cados de Mukden e Antong. I " A proposito de um factc passa-

De outro lado, accentua a ne-ldo, segundo supposição da im-
cessidade de augmenta r o poder I prensa, nas altas espheras da di-
marítimo dos Estados Unidos, pe-1 plomacia |e sobre isso hontem para 
la construcção de novas unidades!ahi telegraphei], soube-se que um 
de guerra e aconselha a fundação!incidente deveras curioso se acaba 
de uma estação naval na bahia de de passar entre o ministro do Pera, 
ÍSubig, nas Filippinas. I acreditado junto ao governo brasi-

Finalmente, aborda a questão jleiro, e o nosso ministro do exte-
do Panama'. A mensagem invocai rior. 
a lettra do tratado de 1846 para Foi o caso que o diplomata pe-
justificar a acção politica do go-|ruano dissera algures que dirigira 
verno de Washington perante os|ao governo uma nota humilhante 
successos do Isthmo; allega mais 
os embaraços fcppostos pela Co-
lumbia, mais tarde a sua formal 
recusa de assignar o tratado do 
canal inter-oceanico, obra que, a-
final, consultava os interesses de 
grande parte do Universo, e final 

para o Brasil. 
Prendia-se essa nota aos succes-

sos occorridos no alto Purus, onde 
tropas peruanas teem invadido o 
territo brasileiro, praticando toda 
sorte de vandalismos. 

Sabedor desse facto, o sr. barão 

Nabos com assucar.—Navofs a a sa 
cro).— Tomera se nabos sftos, desças* 
quera»se, e deUem*se na frigideira cora 
um bocado de manteiga o a do gordura. 

um torrS'» de assacar (le taraanbo d 
uma QÓZ» Mexa»so tado isto para quo 
aloure por cgnal, e «vite«Be que o lume 
soja muito vivo. 

Qnandp os nabos apresentem u va bòa 
côr̂  polvilhem se com ama boa colher 
de farinha \ dèixoraese estar mu instan 
te mais. e depois aG3rosoente*SQ*lhes um 
copo dágua ou do caldo. Deite se?lhes 
por dm ama pitada de sai fluo e dois pe-
daços do assucar do tamanho de uma noz 
Cobrasse a caçaro a, o doixe*se cozer a 
fogo brando*. E' preciso, peio menos,uma 
hora de cocç&o. 

«MTEMALENSE» 

Relaçiïo das pessoas associa-
d a s a ' " P K K V I D E N T E KATALEN-

fundada a 8 de novembro 
de 1908, na ordem das respec-
tivas cadernetas. 

1 Dr. Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão. 

2 Dr. Francisco de Salles Meira 
e Sa'. 

3 D. Maria Pacheco Meira e Sa'. 
í Dr. Alberto Maranhão. 
5 D. Ignez Maranhão. 
f> I). Petronilla Florinda de Albu-

querque Maranhão. 
7 Dr. Sergio Barretto. 
8 1). Dalila Barretto. 
y Agostinho Bezerra. 

10 Capitão Joaquim Anselmo le-
nheiro Filho. 

11 D. Ignez Barretto. 
12 D. Maria da Silva Paes Barretto. 
13 Dr. Vicente Simões Pereira de 

• Lemos. 
14 Dr. Luiz Manuel fi'ernandes So-

brinho. 
15 D. Maria Rosa da Camara Fer-

nandes. 

16 Jeronymo Gonçalves Pereira. 
H Amaro Barretto de Albuquerque 

Maranhão. 
18 Jorge Barretto de Albuquerque 

. Maranhão. 
19 Coronel Fabricio Gomes de A. 

Marani ião. 
20 D. Militina Augusta de A. Ma-

ranhão. 
21 Dr. Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti. 
22 Manuel Lopes Teixeira. 
23 Antonio Joaquim Teixeira de 

Carvalho. 
24 Joaquim Pereira da Silva Luz. 
25 D. Olivia Cannarina de Cruz e 

Silva. 
» 

Parte Official 
Thesouro do Estado 

( Despacho ) 
Petições dos negociantes desta 

praça : 
Baziiio de Moura e Oliveira, Ni» 

colao Bigoia, Mello & Comp., 
João Neze, Sebastião Marinho de 
Carviitho e Joào Francisco Fer-
nandes, pedindo rebaixamento da 
coUeta do imposto ie classe lan-
çado sobre seus estabelecimentos. 

—A03 senhores encarregados da 
colteta, para informar. 

— -* — — 11 

[níendeaGía Municipal 
E D I T A L 

Os abaixo asaiguad a colletore* 
doa impostos lançados <ia Ioteo«-
dencia Municipal d e#tu capital, 
avizam aos proprietários, procu-
radores "e encariegados de pré-
dios urbanos, que acba-se effec-
tuada a collecta sobre decima ur-
bana e limpeaa public 1 dos 86* 
guinteá quarteirões, do bairro da 
cidade alta, abaixo declarados: 

64* Quarteiraõ 
Pela rua Visconde do Rio Branco 

Jaciotbo Ignacio Torres 
João Baptista 
Raphael Arcbanjo de Pteitas 
Antonio Clymaco R. Machado 
D. Maria Augusta Ferreira 
D. Izabel Candida Soares da Ca« 

mara 
Dr. Jose Calistrato C. de Vas« 

concellos 

Pela rua 21 de Juho 

Jv:sé tacharias V. de Mello 
Antonio Cavalcante de Albuquer-

que Maranhão 
Joaquim Victor 
Raphael Gomea Arar pe 
Felintho Elizio Manço Maciel 
D. Ignez do Monte 
Dr. José Calistrato C. de Vas-

conceitos 
Avelmo Gomes Teixeira 

65" Quarteiraõ 
Pela rua 21 de Julho 

Fabricio Gome* Fedroza 
Pedro Batboáa dos Santos 

Herdeiros dc Vestrercuntfy Coe-
lho l 

D. Urtuütda Silva Leite # 

Mauuel Henrique 
Porttro Joaé Berboüa 
FraocisoO Antunes dos fttntoa 

Pela rua Uiuguayana 

João Francisco de Lima 
Felisardo Carneiro da <fuuha 
Rufino Francisco Soares 
i>. Maria Ribeiro Srares 
Izabel Loonilla dos Prazeres 
Ignez Maria da Conceiç&o 
(iregorio Pinheiro da Silva 
Manuel Pedro da^Rocha 
Joaquim looceucio Gabelfto 
Manuel Gonçalves da Silva 
Manuel GaTciu 
José Monteiro do Nascimento 

Peia rua Jeronymo de Albuquerque 
Dr. José Calistrato C. de Vas* 

conceito» 

Pela rua Felippe Gamatuo 

Luiz Inocêncio Gabelá) 

66a Quarteiraõ 
Pela rua Ui uguayana 

Antonio Francisco de Viveiros 

Viuva de Manuel Anastácio 
Antonio dos Santos Frades 
Januario José Teixeira Barboza 
Tito Guedes 
*oão da Rocha e Silva 
José Carneiro 

Pela rua Felippe Gamai ff o 

Mannel Cabra) 
Aristides Soares 

Pela rua José de Alencar 
Luiz Antonio 

Manuel Felismino da Silva 
Guilhermina Avelina Dias de Sa' 
Affo iso Magalhães da Silva 

67 Quarteiraõ 
Pela rua José de Alencar 

Affonso Magalhães da S\>va 
Rita Firmina da Silva 
Manuel Feiismioo da Silva 
Viuva de Aotonio Barbalb. 

68a Ouarteiraõ 
Pela praça Senador Gu 

D. Lacinda Vianna 
d. izabel Francisca de Alcantara 

Piuheiro 
Hermógenes Heronclo de Mello 
D. Anna Ferreira Nobre 
D. Maria da Rocha Fagundes 
João Lopes da Costa 
José Paulino Botelho 
Padre João Alaria Cavalcante de 

Brito 
D. Antónia Sucupira 

Pela Travessa Gapió 

D. Anna Pinto 

Herdeiros de Francisco Pinheiro 
Joaquim Carlos V . de Mello 
Candido José de Mello 
Viuva de José Januario 
João Monuel Botelho 
Luiz* Maria de Freitas 
Miguel Porfiro de Souza CaldAs 

Commercial e Maritima 
Natal, ao de dezembro de l9o3. 
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T A B E L L A HO C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Fraoco 
Marco 
Dollar 

20$052 
1$002 
$083 
$790 
$98« 

P R A Ç A DO N A T A L 

OKNRROS DR KXPORTAÇÃO 

PRBÇQS CORR8NTK8 

M&Um ilo agrttU, 15 k\Um mk 
A^oàà* •• tem« •• «• - 1ÏJ200 
M mmt « -
Ctmro 4a 

l ^ m i 

™ f Ä Pettaa 4* 

MERCADO PUBLICO 
fMtEÇOS C O K R E V T E H 

('Aruc vorde 
c^me de soi 
Carne de xarqae superior 
Carne de poroo 
Tonninho do reino 
Bncalbéo 
' boi ft 
Aiho 
Banha 
Vúíajnc ïifecïonai 
A zoilo doce 
Vinagre do Itobo» 
Sal 
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PlmoDta do ratao 
Araruta 
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tíabôo k 600 
Caíé do Ria 1* 

* 7oo 
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Café moca * » l.ooo 
Ma6e om folha •t 

# 2.000 
Mate em pó I.800 
Manteiga inglesa l i b r a 2.600 
Manteiga americana k 4.5oo 
Qneijo do «anteiga II 

20OOO 
Inhame k. 1 6 o 
Ovos om 6 0 

P A U T A 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
^maoa de 28 de Ltezemfaro 
a 2 de Janeiro detf19o4 

PüRÇOS COiÍBENTKS DOS QKNKOOS 
SUJEITOS A DIREITOS DE EXPOB-

MtircadoTtas Unidades Valor» 
îjm<Jno rama 15 kilos 

*t *( caroço 
*. sujo 04 r«stdyo < < 

4<«nr de oaina »1 U400 €t ehistalixado l( 3fC00 
<« 00 bvmaoe 
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Tt-fX) 
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Cera de olho de carnaúba 
Cera de pftlha de carnaúba 
Carneiro ^ 
Cabras 
Chapeou dt> iim 
Couros de boi, OU 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarro» 
Caroço de algodão 
('ame de sol (seccai 

qualquer modo 
esteiras de palha 

" dejoDCO 
" óe jpipi ry 

Fumo em rolu 
* em foihâs 

Cafinha dts rnundio« 
feijão mnlath«h^ 

de o a tw qualidade* 
fraa^oe 
gai linhas 
gomma de maodiocA 

" de araruta 
milho 
mel de avocar 
mel de abtÜiaa 
o»(*i gillinhi 
ossos 

de (DAtonni1 

pira» 
PtpkgiÍM 
p«̂ r«M|llÍlnR 

pell«« de cabra 
" de «anwím 

/'ello V IM I « I 

'«»a« da eaia 
tf^lje 4ê » a u l g a 

um 
cento 
cento 

milheiro 
t ( 
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preparada 

uma 
* 

kilo 
J. 

íitro 
9 

ura 
f 
litro 

am 
kiîo 
litro 
an 

•4 
kilo 

it 

i«?<» 

$6o0 
loSojO 
10|000 

$-200 

l|o00 
SfOOO 
71000 

$500 
1#400 
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11200 
$320 
$330 
$500 
$500 
$130, 
$800 
$100 

1$500 
«$000 
$400 

1$400 
$210 
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$0.0 
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taxa fixa 
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kilo 

c^al^a ruprenftM 
Somente 
Sal 
so!a 
sebo 
ToucíuUo " 
Unas de boi ?gnto 
Velas de cera du caruuába k. 
Vinho de caju, genipspo litro 
Vassouros de carnaúba 

Tbesonro do Estado do Rio Grande do 
Nortfc.28 de Dezembro {de J9o3. 

o Contador, JOÃO NBPOMUCENO RBA^ 
BRA DB MBLLO. 

O Beerjpturario,EZI5QUIEL WANDERe 
LEY. 
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Vapores esperados 

MRZ DE DEZEMBRO 

Do .sul 

S. Francisco, aro*nhan 

M U T. L p D o 
PfiGINfl MANCHADA 

tá 

m*-



» frr* . w t f M 

J <èfto Mptíata à'e 

Pela rua Padre Pint 
Wulirio beite de Carvalhu 
Jofto Lopes da Co$>a 

Pela rua Gâmaragibe 
Lucio VUerbino Carneiro. 

Os Interessados que quízerero 
qualquer ínformaçfto a rMpeíto 
dirijam-ao noa rne*mot coUectorea 
m Secretaria da /ntendenci i Mu» 
nícipal que serão promptamenta 
informado». 

Secretaria Municipal do Natal523 
do dezembro de 190 >. 

José Marinho 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

Filho 
Aithur Disnard Mangabeira. 

Capitania do Porto 

De ordem do capitao tenen-
te Capitão do Porto e em virtu-
de da ordem telegraphica do sr. 
minÍ3tro da marinha, foi proro-
gado o praso da demolição dos 
curraes de peixe ate 31 de março 
proxirao. 

Capitania do Porto do Estado 
do Rio Grande do Norte, 29 de 
dezembro de 1903. 

José Fernandes Barros, 
secretario. 

De ordem do sr. capitão tenen-
te Capitão do Porto deste Estado, 
e de accordo com os* artigos 225, 
243, 239, 289 t3 290 do regula-
mento das Capitanias dos Portos, 
convida se aos srs. proprietários 
das embarcações empregadas na 
pequena cabotagem, no trafego e 
interior do porto na pesca e a 
todos os indivíduos empregados 
nos diversos ramos da vida do 
mar, a* comparecerem nesta Capi-
tania a' contar do dia 2 de janei-
ro em deante afim de se proceder 
a reforma das matriculas semes-
traes e licenças annuaes das refe-
ridas embarcações e matriculas 
pessoaes dos indivíduos nas mesmas 
empregados ficando os contraven-
toras sujeitos a's multas estabele-
cidas no referido regulamento. C O N V I T E 

Capitania do Porto; .do Estado D e o r d e m d o s r . presidente des-
do Rio Grande do àorte, 30 de« t e C 1 | l b f c o u v i d o a t o d o s 0s snrs. 

Cardoso de Freitas, Joaquim Qye i n i tiV 0 beUO SCXO 
une isco do Sant'Ànna, João v .ir- ^ w«» 

ozo rio Acevedo, I / J Í Z Francisco Nov i dades da R ibe i ra 
do Souza, Manuel Guedes de Mou- Alpaca superior preto o ulcochoado, 
viu Manuel Joaquim da Silva, Má- [ j j r j r n branco <U* linho, 
nucl Martíniann dos Santos, Nor-
berto # Ferreira Barboza, Pedro 
Francisco da Costa, Raymundo Ve-
ríssimo da Cunha e Tarquino Car-
doso de Freitas, que deverão com-
parecer nesta secretaria, dentro 
de trinta dias, sob pena de serem 
considerados insubmissos e passí-
veis da pena Comminada no arti-
go 11« do Codigo Penal da Ar-
mada, de accordo com o artigo 10 
das mesmas instrucçOes. — Artigo 
116 do Codigo Penal—E' conside-
rado insubmisso : 

'1. O individuo sorteado ou de-
signado para o serviço da Arma-
da, o voluntário e o engajado que 

[deixarem» sem causa justificada, 
}de apresentar-se dentro do praso 
*f]ue lhe for marcado; 

2. O designado que, voluntaria-
mente, crear para si um impedi-
mento phisico, temporário ou per-
manente, que o inhabilite para o 
serviço da Armada ; 

3. O designado, que simular de-
feito, ou uzar de fraíhde ou arti-
ficio, com o fira de isentar-se do 
serviço da Armada; 

4. O designado, ou voluntário, 
que, tendo dado um substituto na 
forma da lei, o substituir por ou-
tro ; 

o. O individuo que consentir na 
substituição e o que se tiver pres-
tado a ser substituído : 

Pena—de prisão com trabalho 
por ura a dois annos. 

Paragrapho Único — Incorrera5 

uas mesmas penas aquelle que der 
asylo ou transporte ao insubimis-
so, ou tornal-o a seu serviço sa-
bendo que o Capitania do*Por-
to do Estado do Rio Grande do 
Norte, 30 de Dezembro de 1901. 

José Fernandes Barros. 
Secretario 

Club da Guarda Nacional 

dezembro de 1903. 
José Fernandès Barros, 

secretario. 

Sorteio Maritimo 
De ordem do sr. capitão tenen-

te capitão do porto deste Estado,, 
declaro que foram sorteado«, de 
accôrdo com o decreto n. 4.901 de 
22 de Julho do corrente armo, que 
approvou a's instrucçôes regula-
mentares para o sorteio dos ma-
triculados nas Capitanias dos Por-
tos da Republica, necessários ao 
preenchimento dos claros existen-
tes nos Corpos de Marinha, os 
seguintes matriculados nesta Ca-
pitania do Porto : Francisco Al-
ves da Silveira, Francisco Lou-
renço, José Basilio de Brito, Joa-
quim Lins Teixeira, João Ferreira 
de Moraes, José Germano de A-
ase vedo, João Caetano de Souza, 

socios a comparecerem a' sessão de 
posse da nova directoria, que te-
rá' logar a 1. de janeiro vindou-
ro, a' 1 hora da tarde. 

Natal, 30 de dezembro de 1903. 
O '1. secretario, 

Aifiedo Barbalho. 

Tijollo de Alvenaria 
Antonio Damasio prooipiificatse 

.1 fabricar qualquer quantidade de 
excellente fajolío de alvenaria, 
nesta capital, no âitio do dr, 
Dantas, junto a' Egreja do Bom 
Jeauz, onde descobriu una barro 
especial. 

Preços muitj rasoaveis, mais 
barato que em qualquer outra 
parte. 

Pode eet procurado no mesmo 
3ÍtÍ0 

w de linho de cor, 
Casemiras pretas, tricot, padrões 

modernos, receberam— 
J . Reis & C. 

para o "Grande Oriente1 * 

Ultima novidade 
O estabelecimento de Antonio 

de Paula Barbosa recebeu ultir 
ma mente das melhores tabrica* 
um variadíssimo a importante sor« 
timentO; que eham:t a attenç&oi 
do publico e especialmente de 
seus freguezes, 

Papeis p ciadas, de padrões 
chies, para torvo peçti de 600 rs. 
a1 l$500. 

Lindos eandieiroá a' álcool, do 
mais apurado gosto, para centro 
de meza, e peças de sobrecellen* 

para os - meamos ; preçoa reau-
midos. 

Completo sortimento do E*peci* 
ficos de Humphrey*, o Homeopa* 
thia em giubulo , ei(K 

Pastilhas do dr. Rictwd*, pode-
rozo remedia contra na moíestibe 
do B3tOIUZ>gÜ. 

Eáíe estabelecimento mantém 
um graodtt ctapositu Ferragens, 
louças, miudezas, livros reltgio» 
sós e de iQ*trucc<o, almaoack de 
Laemwert para 1904. 

Vernizes de core* nm frascos e 
em lata*, etc. etc. 

The Great Western of Brazil • 
Railway Company,1 Limited 

SECÇÃO NATAL 
* 

Abertura ao trafego do trecho de 

Nova Cruz a Independ GflClE 

Po dia V de Janeiro, inclusive, até segunda ordefo, 
inaugurando se o trecho rf'csta Estrada, coniprehendido 
entre Nova Cruz e Independencia, ficará vigorando na 
Secção Natal, o seguinte horário para os trens mixtos, 
com a suppressAo do horário actualmente em vigor, na 
referida secção. 

Os trens, mixtos correrão somente nas segundas, quar-
tas e sextas feiras, de Natal a Independencia, e ftas ter-
ças, quintas e sabbados, de Independencia a Natal, de 
accordo com o HORÁRIO abaixo : 

Horário dos trens mixtos a vigorar de 1* de Janeiro 
de 1904. 

E' B O M L E R 
Novidades da Ribeira 

Cambraias suissas enfeitadas com 
rendas valencianas, brancos e de 
côr. 

Fustões brancos especiaes com mes-
cla de seda. 

Morins com babados e rendas, ja' 
promptos para roupas brancas de 
senhoras. 

Grande sortimento de chapeos. 
Recfeberanxr-

. . / , J. Reis & G> 
para o ^Grande Oriente" 

Collegio Americano 
Tendo a nossa .sociedade resol 

vido abrir um cóllegio na capital 
de Pernambuco foi incumbida des-
ta obra Miss Keed. 

Em vista desta decisílo íicara? 

o Collegio Americano do Xatal sob 
os cuidados do abaixo assignado 
juntamente com exma. sra. d. 
Katharina Porter. . 

Às aulas do novo anno funci-
onarão no mesmo edifício a co-
mevar na primeira 2' feira de fe-
vereiro proximo. 

Esperamos do digno pul>lico nata-
lense a confiança que o Coilegio 
tem gosado durante estes annos: 

As pessoas que ainda devem 
mensalidades devem pagal-a& ao 
abaixo assignado. 

Para mais informações os srs. 
paes podem entender-se com 
mesmo. 

W. C. PoRTfíR, director. 
Natal, 23 de desembro de 1903, 
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Independencia chegãda 6 

Passageiros do Recife para Natal poderão viajar ás 
att&fifsz 

segundas, ;e quartas feiras; de Natal para Recife ás 

sextas teiras e de Natal a- Parahyba e vice versa ás se-

gundas, quartas e sextas feiras, pernoitando em Inde-

pendencia. 

Recife, 16 de Dezembro de 1903 

% 

A. H. A. Kriox Littel, 

Superintendente. 

MOEM 

mhmhbhi 0 9 A 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

jiJHOROSOS, F1DALQ0S ESTRELLA BO NORTE E 
Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E DE F U M O S EM C O R D A , P I C A D O x D E S F I A D O 
Completo sortimento de piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos mlierentes ao ftimo. 
As vendas em grosso coni grande redução nos preços. . . . . 
Aviso necessário —Scientificamos aos srs. fumantes que os nossos cigarros sao rabricados com fumos velhos de primeira qualidade ísen-

tos de «ualQuer composição. E' justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe 
cendo ate o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygiemco neste sentido e a principal f ga-
rantia dosproduetos da nossa fabrica. 

H u a M a c t e I f i i á o i r o * 4 A. P. PEIXOTO & C 
ÍLfGlKfi HUIilflOO 

• àa 

PAGINO MANCHAOII 



O . ' ; l ' a i n a d o r e m e d i o d o 

DR 
Pata a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdade de procrê ção, poliu-

çctes nocturnas, hypertropliia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 
t 

ESTE EEMEDIO ha de efíectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unico medicamento que 

énra radicalmente todos os casos. Este re-

medi o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz dimintiir e cessar por ulti» 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

aamado r&medio i 

P R O P R I E T A R l O S - C H I M I C O S 

412IE. asf Nova M E. da 0. 

O ir áo alento sî ni 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
não se effectiia proni. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccode como fóra do 
estomago. 

P a s t i l h a s 

DO DR. 

R i c l i a r d s 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin-
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não sfto purj 
g-antes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estómá* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se Vosse antes e de-
pois de tomai-as. 

Dr. Richards Djspepsia 
Tablefc J . s soc i a t i o u , 

rCreanaS ' 
Nenhum remedio ha que sc compare com a 

E* receitada pelos mais distinètos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes e qxtrangeiros usam-na 
g? em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz os me-
ninos gordos e robu&tos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pêlos jor 
iiacs de todo o Brasil. 
J á é usada em todos os Es-

J ' ' • •• • ' — tados do Brasil e no extran-
geiro. E' um remedio de reconhecida eflicacia e valor. 

Depois da descoberta deste remedio não morrem mais. 
meninos de dentição. 

Quem uga uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem re-

pugnância. 

Invçntor e Fabricante Ur1. ZDlJLtrs i 

KUA VIEIRA DE CARVALHO N lO.-SÃO PAULO 

Vende-se em todas as Pharmacias e Droga-
rias do Brasil. 

N O V 4 Y O R K 
mu » 

Dent i ção das Creanças 

H ã M n de F. 
3 a3 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
M a t r i c a r i a dc F. Dutra. Todas as mães de família que 
derem a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. 

Excellente remedio homoeopathico para a dentição das 
creanças e Suja efficacia é attestada por mais de 50 clíni-
cos de S. Paulo. . 

Este medicamento faz desapparecer os soffriuientos das 
creanças, tornando-se tranquiílas ; evita as desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçães da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
capital e do interior. 

Inventor e Fabricante 

Rus Vieira de Carvalho n. l O r S ã o Paulo 

Xavier de Montepín-Q COSDE DE NANCEY TRADUCÇÃO DE Q - U L i r i x i o C l i a v e s 
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Os assentos das cadeiras, muito 
bem baixas, as bambinellas e os 
reposteiros eram da mesma fa-
zenda, e da mesma côr, que de« 
via realçar a maravilhosa cabel-
leira loira da futura condessa. 

Um grande leito, de madeira 
dourada, esculpido como urn d'es* 
ses objectos de marfim que nos 
vem da China, estava arrumado 
a' parede, occupando um terço, 
pelo menos, do quarto. Os corti-
nados eram de rendas de Ingla-
terra, e os travesseiros tinham 
rendas d'Alençon. A coroa de 
conde, brilhava por toda a parte, 
sustentada por Cupidos. 

O tecto, pintado a fresco por 
um socio do Instituto, representa-
va uma allegoria muito clara e 
transparente. 

A Noite, symbolisada por uma 
donzella simi-nua, coroada da es-
t rei las, abria a porta de uma gai-
ola doirada, d'onde fugia uma nu-
vem de cupidos alados, agitando 
brandõesinhos e apontando para o 
thalamo nupcial. 

Só de memoria podemos falar 
da mobiiia d'ebano, marchetada de 
marfim e de preta, e do fogão 
de mármore branco, rendado, se-
melhante a9 mais preciosa joia flo-
rentina do Secnlo XVI . 

O luxo do gabinete de vestir 
correspondia ao do quarto de dor-
mir. Para o lado da frente fica* 
vam a saia e o toucador. 

—Uotáot 
e*y »' iMflii»» 

as; parece-lhe isto digno de a re-
ceber ? 

—Tudo esta5 muito bem.... re-
plicou Branca. O senhor dispoz 
tudo como fidalgo e homem de gos-
to que na reálidade é Po-
rém, e digo isto com pezar,parece-
me que tratou demasiadamente de 
mim, e muito pouco da ' sua pes-
soa . . . . ' 

—Como assim ! murmurou Pau-
lo. Não cornprehendo.... 

-^Este quarto de cama é na 
verdade um primor.... Mas, que 
é do seu . . . 

—Pensei... esperei... 
—O que ?. . . . disse a menina 

Lizely com vivacidade. 
—Que este quarto seria para 

nós dois, e, portanto, que se dis-
pensaria outro.... 

—Isso, meu caro conde, é uma 
loucura, permitta-me dizer-lh'o ! 
replicou Branca dando aos hom-
bros com graça e ironia. Deve sa-
ber, tão bem como eu, que tal 
causa não é permittida na socie-
dade em que vivemos. Além d'is-
so parece-me que o conde não dor-
mia no mesmo quarto da finada 
condessa de Nancey. 

Bem sabe que não a amava, ao 
passo que a senhora.... adoro-a 

—Sim, bera sei; mas também 
sei que a opinião de Bateac, a res-
peito do quarto para dois esta9 

conforme com a minha... • Leia a 
Physiologi* do GMâma/ito, meu *r 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

i 

Àdvoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaès 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptüfio d'A Republica. 

n r 

&Mt4iwgico Stttm 

P e d r o Nunes d e S á 

'aví*a aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

m ciar seu gabinete den* 

torio, onde offerece os se* 

us aerviç H clinico«. 

f 

Consultas das 11 ho-
ras da manhan as 

4 horas fia tarde. 

?WtÇA A DOUTO 
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tra ordem de idéas, o interesse 
do seu bem estar exige também 
que o conde tenha o seu quarto 
particular Acaso deseja per-
turbar-me o somno quando voltar 
mais tarde do seu grémio ou d'al-
guma reunião de amigos 'i Se ti-
vesse o apetite de fumar um charu-
to antes de se metter na cama, 
havia de fazel-o no meu quarto ? 
Sabe perfeitamente que tudo isto 
é impossível ! Procuremos pois 
ambos algum cantinho bem com-
modb, onde possamos arranjar-lhe 
um ninho encantador A porta 
do meu gabinete de vestir da' 
para um corredor Onde vae 
ter esse corredor? 

#—yae ter a' bibliotheca, ao es-
criptorio respondeu Paulo de 
orelha murcha por se sentir do-
minado, e conhecer que a sua von-
tade se dobrava a' menor pressão 
de Branca. 

—Vamos ver.... Siga-me quem 
me ama... 

A menina Lizely, a quem o 
conde seguiu docilmente, entrou 
no corredor, viu as duas casas de 
que o sr. de Nancey acabava de 
falar, e declarou que era impossí-
vel encontrar coisa melhor; que 
os livros arrumar-se-hiam em ou-
tra parte qualquer, até nas aguas 
furtadas, e que á bibliotheca se 
transformaria em quarto de ca* 
ma e o escriptorio em gabinete de 
vestir. K como, por acaso, estives-
so no pâUcio o estofador, Branca 

ebMNtr * dou-lhe imme-

tt - II t r't if« ' I '' P 

tra vontade, mas sem a coragem 
necessaria para fazer qualquer ob-
jecção. 

—Ora muito bem ! disse então 
Branca, estendendo-lhe a mão com 
um d'esses olhares magnéticos, e 
nm d'esses sorrisos embriagado-
res, de que ella tinha o segredo e 
que a tornavam irresistível.- E' 
assim que o desejo... o amor pro-
va-se por meio da obediencia... 

Se ella dizia a verdade, Paulo ia 
ter muitas occasiões de demonstrar 
o seu ! 

Por exemplo, desejava elle que a 
ceremonia religiosa do casamento 
fosse celebrada sem ostentação, de 
manhã cedo, somente na presença 
dos padrinhos. 

Julgava o conde, e com rassão, 
que, estando ainda na memoria de 
todos o processo escandaloso nm 
que oseu*norae figurava tíio tris-
temente, as conveniências exigiam 
imperiosamente a suppressão de 
qualquer facto que podosso denun-
ciar o novp casamento. 

Portanto desejava rnalisar o ca-
samento sem o mínimo apparato, 
dando somente parte aos seus ami-
gos íntimos, é retirar-^ de Paris 
ate que a nova do segundo enlace 
estivesse totalmente esquicida. 

Branca não foi, porém, d'esta 
opinião, e declarou terminante-
mente a Paulo que, julgando o seu 
casamento uma reparação, o seu 
credito exigia, para hù 
ofty oogooorroncta d'um acompa-
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Os partidos políticos da In 
glaterra reclamam com viva 
anciedade que a dissolução 
do parlamento seja feita na 
primavera próxima. Si a op~ 
posição liberal, por um lado, 
deseja que a eleição geral se 
realize o mais cedo possível, o 
gabinete e o sr. Joseph Cham-
berlain, por outro Indo, repu-
tam que o seu interesse é re-
tardar o mais possível essa 
manifestação da opinião na 
cional. 

Depois de muito hesitar, o 
marquez de Rosebery e os se-
us amigos arregimentaram-se 
na causa do livre cambio, de-
clarando assim guerra aos 
seus alliados da vespera. 
„ A posição do sr.Arthijr Bal-
four é pouco de invejar. 

Não pode incontestávelmen-
te desejar. o appello para o 
suffragio da nação que no ca-
so seria um juiz prematuro. 
Todo o seu plano consiste em 
fazer a pouco e pouco a edu-
cação das massas, e suave-
mente attrahil-as para a sua 
bandeira de reciprocidade e 
proteccionismo. Para isso o 
mais necessário é o tempo, e 
comprehende-se bem que a e-
leição immediata seria o irre-
m i s s í v e l nauiVagio de todo o 
plano. 

De resto, é bem de ver quan-
to não é difficil a situação do 
ministro, apertado entre duas 
mura lhas : uma, a energia in-
dommavel do sr. Joseph 
Chamberlain que pleiteia li-
vremente a sua causa e pro-
voca uma enorme agitação 
em todo o paiz ; outra, a dos 
compromissos solemues que 
elle assumiu relativamente á 
abstenção de lançamento de 
impostos sobre os generos e 
artigos de alimentação. 

Ha de ser curioso ver como 
o ministro sc sahe dessa at-
tribulada situação. 

Ao sr. von Stengel, que ad-
vogou no Reichstag o projec-
to de serem reformadas as 
contribuições imperiaes dos 
estados federados, respondeu 
o sr. Schaedler, do grupo cle-
rical, que protestou contra o 
proiecto ponderando que este 
nâo era o momento de onerar 
por tal forma os encargos 
dos referidos estados. Entre 
1900 e 1902 a "Weltpolitik" 
(a politica de expansAo) ang-

desta tentativa só até agora 
resultara a Allemanha sentir-
se mais e mais isolada no con-
certo universal e privada de 
um commercio de relações ca-
paz de facilitar a sua expan-
são industrial e commercial 
.em condições menos despendi-
osas. O governo continuava 
a defender1 com toda a ener-
gia Kiaochao, que já custara 
ao Império perto de 70 mi-
lhões de marcos, e cada sol-
dado em serviço na Asií^fica 
va ao Estado por nada me-
nos de 6.000marcos annuaes. 

Os credores da princeza Lui-
za de Saxe-Coburgo-Gotha,fi-
lha do rei dos belgas, deman-
daram segunda-feira Leopol-
do I I perante o tribunal de 
Gand, denunciando illicita a 
meação de cincoenta milhões 
por elle dada ás filhas,a quem 
apenas compete a meação de 
450.000 francos, uma vez ter 
o monarcha casado com com-
munhão de bens. 

Tem sido commentado mui-
to favoravelmente o discurso 
do sr. Luzzatti, ministro do 
Thesouro da Italia pronunci-
ado no Senado, a respeito da 
situação financeira do paiz. 

Entre outros argumentos 
tendentes a demonstrar o 
quanto é lisongeira essa si-
tuação, disse o sr. Luzzatti 
que o cambio tem sido tão fa 
voravel que as notas italia-
nas obtêm premio, o que não 
acontece nem com as do 
Banco de França, nem com as 
do Banco Imperial Allemão. 

0 ministro prometteu redu-
zir a moeda fiduciaria e ati-
nunciou que o governo, sem 
reccorrer a nenhum emprésti-
mo, adiará a conversão pro-
posta pelo seu antecessor. 

O sr: Luzzatti annunciou 
mais que economisará 40 mi-
lhões annuaes até que os mer-
cados extrangeiros se apre-
sentem em condições mais fa 
v oráveis. 

ANNIVERSARIOS 

COMPLETAM ANNOS AMANHAN : 

A senhorita Rona do Albuquerquo. fl 
ih» du capit&o J'>;iqoim Damasceno do 
Albuquerque» 

—O honrado tenento coronel Odilon do 
Amorim Garcia. 

—AUila, filho do nosso amigo alferes 
Manuel Garcia. 

—0 nossó amigo José Lucas da t-'osta, 
ompr gado dos Correios 

— A exraa, era. d, Aristhéa Camara, 
esposa do nosso amigo Emygdio Gota-
li'j de Oliveira. 

A REPUBLICA 
Sabbado nâo circulará A 

Republica. 

* 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos assignantes em atra-
zo, da capital e do interior, o 
grande obsequio de saldarem 
seus débitos. 

bão {je Castro Costa, Moura 
Falcao, Moura e Silva e Mil-
ciades Lopes. 

Os dignos académicos dis-
tinguiram-nos com as suas vi-
sitas. 

l)e passagem para o Piau-
hy, d'onde tâo filhos, estive-
ram hoje nesta capita! os dis-
tioctos moços, académicos de 

CAPTURA 

Hontem á tarde foi captu-
rado nesta capital, e recolhi-
do ,á cadeia, de ordem do il-
lustre dr. chefe de policia, o 
guarda freio da Xíreat Wes-
thern Manuel Bezerra, visto 
ter o dr. juiz de direito da co-
marca de Canguaretama de-
cretado a prisão preventiva 
desse individuo, denunciado 
alli pelo crime capitulado no 
art. 304 do Codigo Penal. 

Casamento civií 

Acha se nffixado no carto* 
V 

rio respectivo o primeiro pro-
clama cie casa meu tò de Fran-
cisco Britto com a senhorita 
Maria Petronilla Goncalves. 

Dr. João Filgueira 

De viagem do Recife para a 
cidade de Mossoró, esteve ho-
je nesta capital o nosso bene-
merito amigo, exmo. dr. João 
Dionysio Filgueira, vice-go-
vernador do Estado. 

Acompanha-o sua digníssi-
ma esposa. 

Reuniões 

No club da Guarda Nacio-
nal haverá amanhan uma 
sessão de assemblea geral pa-
ra* ter Ioga r a posse da nova 
directoria. • 

M I S S A S 

Horário das missas'd'ama-
nhan : 

Capella da Conceição, ás 
seis e meia horas ; 

Egreja do Bom Jesus, ás oi-
to horas; 

Capella de 3. José, ás oito 
horas; 

Egreja matriz, ás sete e ás 
nove horas. 

r 
Modo de impedir que o leite sc altere 

Pode 80 tornar o leite coalhado & sna 
tini dez natural, ajunfcan JoJh o, emqoanto 
qaento, ama oolhor de leitu - ordinário 
om qoo só desfaz ama pitada de earbo» 
nato do pofcasaa ou bicarbonato. Esta 
substancia, qne é pouoo dispêndio* e se 
encontra em qualquer pharraacia, ufto 
coramunica ao leite sabur desagradavet 

E' cunveniènte que se deito alguma 
quantidade <l'esta sabetancia no leite, an 
tes de o fervor* quando houver reaeio 
do quo cl lo se altere ou azóde, como 
muitas veze* acontece no verfto, duranto 
os grandes oalores, e espocialmonte no 
tempo da trovoada. 

\m tora 
DO 

Porto de Natal 
POSTO METEOROLOíifCO 

"Pereira Reis'9 

Kesuroo das observações do dia 
80 de Dezembro dê IÖ08 

Temperatur* media 27\lo 
Teraperebirft m Ê p l m W . 1 0 

M M -

Pressio atmospherica (baromefcro 
a O c . ) 7B1.28 
TensBo do vapor UJ.3H 
Humidade relati va 71.51 
Chuva Nulla 
Evaporação a sombra 3.*>o 
Idem ao sol 9.31 
Nebulosidade raediíjt 2 
Formas principaes das nu-
vens K . K. C. 
Meteoros Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo Bom 
Estado do céu Claro 
Direcções dominantes do ven-
to-ESE.SE.E. 

Octávio Arantes, 
Encarreirado do Observatório. 

1 
PESSIMISTAS 

ri 

Soneto 
Si um dia as leis do acaso acontecesse 
Querer nosso planeta fulminar ; 
Si a cólera do mal não se contesse, • 
E entre chammas quizesse nos lançar : 

De gloria chegaria a me ufanar, 
Si tudo que hoje aspiro percebesse ; 
Si um dia as leis do acaso acontecesse 
Querer nosso planeta fulminar. 

No mar, com suas vagas flammejantes, 
No solo, por incêndios abrazado, 
Quizera ver morrer meus semelhantes. 

Mesmo a vida eu daria de bom grado. 
Si fosse garantido quanto antes 
0 mundo inteiro ser carbonisado. 

Natal,-12—1903. 
CYRO TAVARES. 

MUNICÍPIOS 
Jardim do Sertdó 

Illustrado redactor da Republica : 
Envio-vos etfusivas e cordeaes 

saudações, desejando-vos ardente-
mente bôas festas e venturosa en-
trada do anno novo, pedindo-vos 
permissão para occupar nas co-
lumnas da intrépida e sympathica 
folha republicana—" A Republica5' 
um espaço no intuito de tornar 
patente o movimento progressivo 
desta aprasivel e bella cidade. 

Houtera, 11 do mez flpente, ao 
alvorecer do dia, ao estrepito de 
muitos foguetes, foi inopinada-
mente despertada uma parte da 
população cíesta cidade pela ale-
gria que germinava nos corações' 
da numerosa familia Fernandes, 
dos amigos e admiradores do ve-
nerando e apreciado chefe local, 
dr. Manuel José Fernandes, dis-
tincto e provecto juiz de direito. 

Ao anoitecer, um grande nume-
ro de pessoas da elite jardinensé, 
congregadas aos membros da fa-
mília Fernandes, reuniram-se era 
casa do sr. coronel Sydronio Vi-
dal e acompanhados pela sympa-
thica banda musical "Euterpe v 

dirigiram-se a' casa de residencia 
do illustre magistrado e enviaram-
lhe numerosas felicitações pelo 
seu anniversario natalício. 

Ao apresentar todos os cumpri-
mentos do estylo e serem amavel-
mente recebidos por aquelle co-
ração tão magnanimo, usou da 
palavra o sr. coronel Sydronio Vi-
dal, que com a modéstia que lhe 
caracterisa o espirito forte, em 
nome dos membros da familia 
Fernandes, offereceu uma linda es-
crivaninha de prata perfumada a 
ouro, contendo diversos apetrechos 
apropriados para escripturaçâo, o 
que foi approvado geralmente e 
collocada aberta em cima de uma 
mesa para ser analisada pelos cir-
cumstantes, tendo sido a mencio-
nada escrivaninha conduzida por 
gentil aenhorita o que assim deu 
maior brilho e incremento a ma' 
infestação. 

Em seguida usou também da 
palavra o honrado cidadAo capiiflo 
Joio Felismino* que |>or sua vez 
*audott A P M M » M M A digno so-

que sentia n'alma naquelle mo-
mento pela data para si e seus 
migos iramorredoura. 

Após o presente e as saudações 
feitas, o preclaro chefe dr. Fer-
nandes agradeceu geralmente % 
todos, em phrases encomiásticas 
e commovedissirao dissertou, d ^ 
siendo que não obstante achar-se 
tombando já' para a beira do tu-
mulo, por achar-se abatido pela, 
edade, sentia-se naquelle momento, 
em que sua alma se achava emo-
cionada pelo talisman do enthusias« 
mo, jnoço e robusto, uma vez que 
se julgava feliz de ver aquella 
manifestação espontanea de seus 
filhos, genros e amigos dedicados 
a quem elle tanto acatava. 

Depois d ^ captivantes amabili-
dades com que foram tratados to-
dos pela pessoa do dr. Fernandes 
e de sua respeitável senhora foi o 
mesmo convidado pelo respeita* 
vel coronel José Thoraaz em nogie 
da familia Fernandes© conduzido 
de braços dados pelo rev. vigário 
Marcelino Freire para o levarem 
a' casa da Intendencia Municipal 
que se achava caprichosamente de-
corada, devido ao esmero e traba-
lho artístico do illustre hospede, 
major Luiz Gonzaga, e collocado 
no centro da sala um berço lin-
damente preparado, tendo acima 
Apollo, representando o dispontar 
da aurora, nelle tomou assento o 
respeitável dr, Fernandes. 

No berço, havia inscripções al-
lusivas aos dias do nascimento e 
do anniversario. 

Logo depois de ser collocado o 
respeitável decano que coostitue 
a paz e tranquilidade desta bô» 
terra no berço que deslumbrante-
mente prendia a attenção do bom 
e do bello, foi ainda pelo sr. ca-
pitão Felismino recitada uma poe-
sia analoga ao acto, sendo muito 
aplaudido. 

O trajecto por onde passou o 
préstito achava-se deslumbrante-
mente illuminado,tremulando em di-
versos mastros bandeiras multico-
res, achando-se também illuminada a 
fachada do edifício da Intendencia 
com mais uma inscripção com o dís-
tico—Viva o illustre dr. Manutl Jo-
sé Fernandes. Sua S., alem de tão 
brilhante manifestação, recebeu 
também >nuitas congratulações an-
teriores,de prestimosos cavalheiros, 
cujos nomes não dispomos de es-
paço para mencionar. 

Seguiu-se um sarau dançante 
até quatro horas da madrugada. 

Correspondente. 
Jardim, 12 de dezembro. 
—— ii ——•^ 

Pensando e rindo 

^ t . i âwi>É—iük i o rtndioi 

Ha lagrimas quo eó se dovmu der« 
ramar no 9ilencio e no segredo do 
coração. 

LAMARTINE, 

Asbim, na tenaz porfia. 
Passa esta vida traidora : 
Ba supplicandoüte: Agora.*. 
Ta respondendo : Outro dia.tv 

Í
P8ndorga8 16, para Xambrega« 

ouvir, a Vida Social : 

«Fazem annos hoje : a gentil se* 
nhorita Sospiros Maria das Felip* 
pioas, iliba do sr. Laracha Farofa 
Beldroegas» 

E mais baixo : 
<0 illastre cavalheiro sr« Laracha Pá« 

rofa Beldroegas.» 
XUMBREGA8 : — Qoe eoincideocia 1 

Pau o Olha fazem annos no mesmo dia. 
PANDORGAS : —Nfto admira. E* qn* 

ta1?iz sejam gémeos» T A R T A B I N . Queira ler o bello sexo 
Novidades da Ribeira 

Alpaca superior preto e alcochoado, 
Brim branco de linho, 

" de linho de côr, 
Canemira» pretas, tricot, padrfte* 

modernos, receberam-

J. Reis é C. 
para o "Ghrande r ^ u ^ í 
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». PAGINA ! 
No Brasil? tambenl, nenhum 

Estafe qo lotado queremos for-
mar, e esperantoB que os allemSes 
alli se tomem membros úteis da 
sua nova patria; esta foi a dou-
trina pregada pelo irmSo do im-
perador da Allemanha aos allemies 
da America do Norte, a vale para 
os allemifes do mundo inteiro. To-
davia, é justo, e isto corresponde 
aos nossos desejos, que os alie* 
miíes .no Brasil, como em toda 
parte, nao olvidem a sua língua 
materna nem percâo o atfecto ao 
paiss do seu nascimento. Quem 
esqueçe depressa a terra que du-
rante séculos protegeu e alimentou 
os seus antepassados nao pode ins-

O Diai io O f f i c i a l de 6 do cor-
rente piiblicm o sA?ninte artigo 
traduzido do Lokal Auzeíger* ae 
17 de setembro do corrente qnno: 

"Jornaes de Nova-York, que 
tiram proveito do açulamente con-
tra a Allemanha, espalharam a 
noticia de que o império allemílo 
tencionava mandar navios de guer-
ra a' America do Sul, afim de 
exigir o pagamento de dividas. Es-
tas noticias foram exageradas na 
America do Sul, e annunciados 
alli desejos de annexação da parte 
da Allemanha. . . „ - ^i, - i 

Em consequência disso o conde hm '*F confiam* aos filhos da sua 
de Bíilow aproveitou a occastào de Pátria de adopto. Pelo contrario 
ura interview que concedeu ao cor- <ís «1«® reveWo nobres sentimentos 
respondente de uma folha brasi- ^ , e a l d a d e ' «ratidao e piedade fi-
leira aqui, para declarar que a sempre tidos na nova 
nossa politica exterior em geral, U™}*1* c o m ° cidadaos sinceros." 
como em relato a America do O chanceller concluio:— Estas 
SuPé leal e de paz e exclue qual- «?<> u s n ? s s a s e creio que 
quer idéa de aggressâo. e U a? nenhum perigo encerram para 

Penso, disse o chanceller do lm qualquer Estado sul-americano, 
perio, que as declarações tão pro- v M o ten??? absolutamente aspi-
cisas que fiz sobre esta questSo, r a ^ e s politicas no Novo Mundo : 
no Reichstag, em 19 de março, e queremos, porem, economicamente 
a firmeza com que affirmei serem c ° m o Estado, tendo em vista o 
calumniosas as noticias espalhadis I desenvolvimento podecoso da nos-
deviam ser tidas na c#nta de um P industria, tomar parte, tanto 
desmentido official. Na Amer ica Quanto possível, no certamen 
do Sul, onde sentem tâo eleva- commercial da America do SuL 
da comprehensão do systema par- babemos também que as relações 
lamentar, essas declarações inequi- commerciaies se desenvolvem pela 
vooas e publicas, Seitas no seio I ) a z e Pe I a confiança, e nao pelo 
da representação do povo allemfio, temor e pela desconfiança. Espero 
deviam ser justamente recitadas <lue a convicção das nossas inten-
como uma solemne manifestação. M e s na America do Sul se estabe-
E'-me grato asseverar que com peça solidamente e não se deixe 
essas ^declarações eu visava prin- |»nais abalar por tentativas calura-
ci pai mente patentear na America mosas, feitas com fins determina-
do Sul o caracter amistoso das I dos, e que não são hostis e pre-
nossas intenções, e não tenho du- jadiciaes para a Allemanha somen-
vida era declarar-lhe, mais uma te* m a s também para os povos da 
vez, que todo o receio de que a [America do Snl-" 
Allemanha possa pensar na anne-l J ^-T - J * » , , ^ ! 
xação de qualquer território sul- i j d l l l ü d l l l l a 11111 111 
americano carece de fundamento. 

J K ? » a ' a T ^ mo f i no em seus intui-

nha queira, pelo desenvolvimento] tos e insubsistente era seus di-
da emigração para o Brasil, e pe-lzeres, o a r t i g o em que um jor-
lo empenho na conservação dos na 1 desta c idade se refere a o 
sentimentos de nacionalidade e da n o s s o ed i tor i a l "Campanha 
lmgua allemães, entre os colonos -; -,,, - „ „ / . „ . „ 
do sul do Brasil, crear, por as-MJ1""1 n a o merece ser toma-
sim dizer um Estado no Estado, do em consideração, para lhe 
replicou o chanceller com vivaci-loppormos replica. Uma affir-
dade:—"Aqui, a mentira çapcio-Ufcaçâo, porern, alli se faz, ou 
sa este' entrelaçada com a verda- á n t e s s e r e j t e r a q u e por tios-
de ; é falso que estimulemos a „ , « ' . 
emigração para o Brasil. Porprin-| s a v e z desassombradamente, 
cipio nâo o fazemos para região com perteito e seguro conhe-
alguma do mundo. Nao o permit- cimento, repetimos ser men-
tiriam nem os nossos militares, I tira, 
nem os nossos lavradores, que lu- O esmo. Presidente da Re-
tao com a falta de braços, bub-l . r - r 
sistem, porem, nu Brasil, ha de-P u b h c a n , ° a quem quer 
zenas de annos, grandes colonias seja—e seria allrontosa-
allemítes, creadas outr'ora,não por mente injusto suppo!-o capaz 
nós mas pelo esforço deligente dos disto—a referencia ehocarrei 
^ ^ * m y i 

, Ira e desalmada que despeita-
somente em virtude da lei phy- , , , • 1 

sica da attracção que parentes ou í , ( í f n ia levo los lhe querem«at-
amigos de colonos, que pelo seu t n b u i r , sobre o t lngel lo g a 
trabalho conseguira!» certo bem secca e as suas l amen tave i s 
estar, dirigem os seus passos para v ic t imas . O i nven to r d o alei-
la'. O mesmo facto, em muito ma- ve propagadores-são, 
ior escala, da-se cora relaçíTo a' . , i 
emigração para a UniSo Norte-A- P°1S>. des leaes< perversos e 
mericana. , mentirosos. 

«PREVIDENTE NATALENSE» 
Relação das pessoas associa-

d a s a 9 " P B B V I M S N T B NATALKN-

8»" íundadâ a 8 de novembro 
de 1903, na ordem da* respe 
tivas cadornctap. 

i r ) . 

26 Domingos Barros. 
27 Pedro Soares de Araújo. 
2S D. Anna Senhorinha Soares il 

Araujo. 
29 Dr. Olympio Manuel dos Santos 

Vital. 
30 D. Amélia Costa il>6 Santos 

Vital. 
31 ü r . Pedro Soares de Amorim. 
32 D. Maria Francisca de Araujo 

Amorim. 
33 Zozimo Platíío de Oliveira Fer-

. nandes. 
34 D. Antónia de Oliveira Fernan-

des. 
3o Major Theodosio l^aiva. 
36 Ezequiel Lins Wanderley. 
37 Capitflo Hermógenes lleroncio 

de Mello. 
38 Capitão João Nepomuceno Sea-

bra de Mello. 
39 Coraraendador Jose (levvasio de 

Amorim Garcia. 
40 Tenente-coronel Odilon de A-

raorim Garcia. 
41 Dr. Celestino Carlos Wanderley. 
42 D. Amélia Alexandrina Wan-

derley. 
43 Tenente-coronel CFrancisco He-

roncio de Mello. 
44 D. Bernardina Heroncio de 

Mello. 
4o Capitão Manuel Joaquim da 

Costa Pinheiro. 
46 Padre José de Calazans Pi-

nheiro. j -
47 Coronel Afforfso Saraiva Ma-

ranhão. 
48 Pedro Paulo Vieira de Mello 

Filho. 
49 José Alexandre Seabra de Mello. 
50 Tenente-coronel Manuel Lins 

Caldas. 

Pór esta repartição se faz 
publico de conformidade com 
o telegramnia do sr. Inspec-
tor da Caixa de Amortisaçãof 

que fica prorogado o praso, 
até 51 de março vindouro.pa-
ra o recolhimento, sem des-
conto, das notas do Governo 
e Bancos cujo pr^so deveria 
terminar em 31 do corrente. 

Delegacia Fiscai do Thesou 
ro Federal no Rio Grande do 
Norte, 30 de dezembro de 
1903. 

O delegado fiscal 
Luiz Etnvgdio P. da Camara. 

Capitania do Porto 

De> ordem do sr. capitiío tenen-
te Capitíío do Porto e èm virtu-
de da ordem telegraphica do sr. 
ministro da marinha, foi proro-
gado o praso da demolição dos 
curraes de peixe até 31 de março 
proximol 

Capitania do Porto* do E9tado 
do Eio Grande'uo Norte, 29 de 
dezembro de 1903. 

José Fernandes Barros, 
secretario. 

De ordem do sr. capitíío tenen-
te Capitão do Porto deste Estado, 
o de accordo com os artigos 225, 
243, 239, 289 e 290 do regula-
mento das Capitanias dos Portos, 
convida-se aos srs. proprietários 
das embarcações era pregadas na 
pequena cabotagem, no trafego e 
interior do porto na pesca e a 
todos os indivíduos empregados 
TIOS diversos ramos da vida do 
mar, a' comparecerem nesta Capi-
tania a' contar do dia 2 de janei-
ro eiu deante aíim de se proceder 
a reforma das matriculas semes-
traes e licenças annuaes das refe-
ridas embarcações e matriculas 
pessoaes dos individuos nas mesmas 
empregados ficando os contraven-
tores sujeitos a*s multas estabele-
cidas no referido regulamento. 

Capitania do Porto do Estado 
do líio Grande do Norte, 30 de 
dezembro de 1903. 

• José Fernandes Barros, 
secretario. 

asSSaSfiSB 

Sorteio Marítimo 
De ordem do sr. capitão tenen-

te capitão do porto deste Estado, 
declaro que foram sorteados, de 
accôrdp com o decreto n. 4.901 de 
22 de Julho do corrente anno, que 
approvou a's instrucçõcs regula-
mentares para o sorteio dos ma-
triculados nas Capitanias dos Por-
tos da. Republica, necessários ao 
preenchimento dos claros existen-
tes nos Corpos de Marinha, os 
seguintes matriculados nesta Ca-
pitania do Porto : Francisco Al-
ves da Silveira, Francisco Lou-
renço, José Basilio de Brito, Joa-
quim Lins Teixeira, João Ferreira 
de Moraes, Jôsé Germano de A-
zevedo, João Caetano de Souza, 
José Cardoso de Freitas, Joaquim 
Francisco de Sant'Anna, João Car-
dozo de Azevedo, Luiz Francisco 
de Souza, Manuel Guedes de Mou-
ra, Manuel Joaquim da Silva, Ma-
nuel Martiniano dos Santos, Nor-
berto Ferreira Barboza, Pedro 
Francisco da Costa, Raymundo Ve-
ríssimo da Cunha e Tarquino Car-
dozo de Freitas, que deverão com-
parecer nesta secretaria, dentro 
de trinta dias, sob pena cie serem 
considerados insubmissos e passí-
veis da pena Comminada no arti-
go 116 do Codigo Penal da Ar-
mada, de accordo com o artigo 10 
das mesmas instrucções. — Artigo 
116 do Codigo Penal—E* conside-
rado insubmisso : 

1. O individuo sorteado ou de-
signado para o serviço da Arma-
da, o voluntário e o engajado que 
deixarem, sem causa justificada, 
de apresentar-se dentro do praso 
que lhe for marcado ; • 

2. O designado que, voluntaria-
mente, crear para si um impedi-
mento phisico, temporário ou per-* 
manente, que o inhabilite para o 
serviço da Armada ; 

3. O designado, que simular de-
feito, ou uzar de fraude ou arti-

ficio, com o Hm de isentar^ c(<X 
serviço da Armada; \ 

4. O designado, ou voluntário, 
que, tendo dado uni •substituto na 
forma d* lei« o substituir por ou-
tro; 

õ. O individuo que consentir na 
substituição e o que se tiver pres-
tado a ser substituído ; 

Pena—de prisão com trabalho 
por ura a dois annos. 

Paragrapho Único — Incorrera1 

nas mesmas penas aquelle que der 
asylo ou^ transporte ao insubimis-
so, ou tornal-o a seu serviço sa-
bendo que o é.—Capitania do Por-
to do Estado do Rio Grande do 
Norte, 30 de Dezembro de 1901. 

José Fernandes Barros. 
Secretario 

Parte Official 
( r O Y E M O DO ESTADO 

« 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 

DR, ALBERTO MARANHÃO 

Dia 28 
ACTO 

0 governador do Eatí*d > do Rio 
Grande do Norte, resolveu . noe 
mear« uos termos do art. 33 da 
lei a. 114 de 8 de agosto 
íle 1898, para e x e r c e r o 
cargo de 3 a juiz riistrictal de 
Areia Branca, uo trienoio de 
1902 a 1904, o cidadão Augusto 
Bernardo da Costa. 

Communiqu£-se. 

OFFICIO 
Ao sr secretario da Fazenda 

do Estado de Minas Geracs : 
Tenho a honra de solicitar de 

v. exa. a gentileza de provi-
denciar no sentido de ser envia« 
da a esta Secretaria, com a bre° 
vidade possível, o relatjiio por 
v. exa. apresentado ao gover~ 
nadof d'esse Estado no corrente 
nno. 

Secretaria de Policia 
Dia 29 de dezembro 

For acto desta data, foi noraesa 
do, para o cargo de carcereiro 
da cadeia da vMa de 8. Miguel, 
o cidadão Aristides das Chagas 
Moreno, em substituição de Fran-
cisco das Chagas Moreno, que 
al(i ialleceu na maohã <Jo dia 1 * 
do corrente, canforme communi« 
cação do delegado de policia 
daquelle munieipio em officio de 
5 deste mesmo mez. 

— Hoje, o dr. chefe de policia 
recebeu um officio que lhe diri* 
giu o delegado de policia do mu ' 
nicipio do Açú* era data de 16 
do corrente, relativamente ao as-
sassinato do sentenciado Manuel 
Francisco de Souza, que se acha-
va recluso t\9 cadeia daquella ci* 
dade, praticado, alli, por seu 
companheiro de prisão/Prajano Go 
mes de Souza, facto que jV havia 

D P ^ Z E e T 

Commercial e maritima 
i 

Natal, 'il de dezembro de i9oâ. 

C A M B I O U 31132 

TABELLA HO CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$052 
1$002 
$088 
$796 
$988 

«$130 

P R A Ç A DO N A T A L 

ORNRROS DB EXPORTAÇÃO 

PMQOe 00SBWTM 

Alfodio do agrwte, 16 kilos por iaaOc» 
Alçodlo " Mrito " " " ufcloo 
A4 MT toaio " " 1*00» 
üowo da Doiaa 7$ooo 
Hollo« lalfwlM " jSlooo 
1'OtlM dO WWOtlH, M 

r 4 1 » 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

*Uruo verde 
C*mo do sol 
Canio do xarquo superior 
Camo de porco 
Toucinho do roino 
BncalhÃo 
O^bola 
Alho 
Banha 
Vinagra ti^oiiAl 
AaoUe doce 
Vinrigro do liBboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
PimouU do teiuo 
Araruta 
Arroi 
Parinh^ 
Peijfio mulatinho 
Keij&o do corda 
tfeij&o verdo 
liat&ta inglês» 
Barata doe» 
t 'oco seooo 
PaUto 
BaimdorA 
Amo^r db aatM 
A«Miear moffiM 
A^aear Mgdal 

LêH$ ff 

k. 
<« 

i< 
•c 

maço 
k 

garrafa 
t< 
h 

litro 
k 
«« 
• a 

t« 
M 

Utro 

molho 
k 
4« 

tufe 
màço 

k 
M 

8(>o 
1.̂ 00 
l.oOO 
,800 

2.O00 
.80o 

1.000 
SOO 

2.000 
400 

Z,50o 
000 

2.40o 
2.400 
2.400 
1.2oo 

400 
80 

.530 
.o0o 
04o 
500 
0*0 
100 
400 
!0C 
ODo 
600 
8o0 

Leeito condensado 
Sabfto 
Caíé do Rio 
Café do brejo 
Ckfó moca ' 
Mato em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaeijo de «ante ip 
Inhame 
Ovoa 

lata l.oe 
k 6oo 

7oo 
«* (5oo 
• 1.000 

>< 2.000 
«« 1.3oo 

libra 2.600 
k 4.5oo 
4« 2|ooo 
k. 100 
om ' 6o 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

THKQOURO DO ESTADO 
aoraaaa de 28 de Dezembro 
a 2 de Janeiro de„l9o4 

PBBÇOS CORKENTBS DOS GENfiBOH 
SO JEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO. POR MAR 
\ unidades Valores 

15 kilos I3f5o0 
8$0(N) 
4 tOrtO 
»MOO 
8K00 
SMOO 
mòo 

-

MOO 
H900 
t|M0 MN 

Mercadorias 
iflgodiio em rama 

<r 4i caroço 
snjo ca residoo 

Assacar de azína 
chistalisado 

" branco 
" someno 

OMcafifo 
u. bruto 

retame 
Aguardeeie 
Berradu neaMbelra 

deMunl^U 
kstttin de $ê*êÓ9 

u 

• I 
I« 

«I 
I$ 

f« 
Cera do olho de caraauba 
Cera de palha carnaúba 
Carneiro 
Cabras u^a 
Chapeou d« ptlh i um 
Couros da boi, «hmh mi 

salgados 
Chifres de boi 
Obarn*os 
OigarroB 
Oaroço dn algodão 
í'inje de sol (^ecca) 

qualquer uiodo 
esteiras de palha 

" de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo ki!o 
' em folhas 

farinha de mandioca 
feijão mnlatiaito 

de ontrKü qaalid«d<*̂  
frangos 
gal linhas 
gmnma de inandioç» 

de araruta 
millio 
mel de asrocar 
mel de abelhas 
OTOG da^alliaha 
ossos 
oleo de mamont 
pirns 
Papagaios 
pereqaitos 
pelUe de dabra 

" 4e carneiro 
PM* vetnul 
l lMM de mmt QÊáfê ê* aiiM|ft 

um 
cento 
cento 

milheiro 
f < 

kilo 
preparada 

uma 

9« 

litro 
$ 

um 

litro 

um 
kilo 
litte 

1 
ÍW1!! 
$6o0 

lofOjO 
iom 
lloOO 
2f000 
7$000 
8t00" 
$500 

14400 
alooo 
1$200 $820 
$320 
$500 
$500 
$120 
$600 
$400 

1$500 

is 
1$400 

$200 
fBXH) 
$5oC 
WO 
$010 

8|0C$ 
|3u0 

tftXH fíXH 
IITRIOF TÍ%KH ÍIIN 

kilo 

J$Ä O 

* i>0 

c ̂ al ' upretisii 
Sdinento 
Sal 
so!a 
sebo 
Toneiuho 
Unas de boi tento 
Velas de cera de carnnãba k# 

Vinho de cajú, genipapo litro 
Vas5iouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Orando do 
*orte 28 de Dezembro(de i9o3. 

o Contador, JOÃO NEPOMUCENO SEA^ 
BRA DB MELLO* 

O Bacriptorario,EZEQUIEL WANDER® 
LEY, 

$4oo 
1$4 o 
1$ <>o 

ooo 
! fooo 
6*5oo 

Vapores esperados 

MEZ DE JANE IRO 

Do norte 

Beberibe a 
Maranhão a 
Planeta a 

Do aul 

Salvador a 

2 
8 

V2 



tra«i(l# ao conhecimento do mes« 
itfo ar, chefe,por tefrgmufua de 
8 deste uiez e de que *t* tratou 
i a parte do dia o 

A reterida auctcrjqidt, «teo ao 
ion no citado oífMu que, d;it* <)U 
ligenciae a <jue piocedeu a r*«* 
peito» para os flns lega es, ficou 
averiguado que, 110 dia anterior 
do triste acontecimento, tivera 
Manuel Francisco de Souz* uaiu 
aUercaçfto com Trajano Gomes <)e 
Souza» jurando aquelte espancar 
a este,qne<para se ver livre de seu 
companheiro, confoune confessou, 
uproveitoutfse da occasião em que 
elle estava dormindo e deBcarre* 
gou»lhe três cacetadas que lhe 
produziam a morte poucos mu« 
mentos .depois. 

O mesmo deJegado declarou 
ainda ter immediatarneote toma« 
io as indispensáveis medidas de 
segurauça de modo a por os ou:> 
tros presos reclusos a* referi ja ca-
deia a'salvo da saolu do dico 
criminoso Trajano Gomes, auctor 
da marte do infeliz Joã > Chrysos-
tomo i? Moura, etn 9 de março 
de 1902 e da tentativa de tnnte, 
o anno passado, de seu eompaf» 
nheiro Gabriel Francisco Dantas. 

Intendencia Municipal 1 

E D I T A L 

Os abaixo asàgoadjs coHetoreb 
dos impostos lançados' da loteu«-
dencla Municipal doesta capital, 

' av zam aos proprietários, procu-
radores e euc negudod de pré-
dios urbanos, que acha-se effec~ 
tuada a colU cUk sobre decima ur-
bana e limpeaa pubKc i d )s s*3* 
guintes quarteirões, do bairro da 
cidade alta, ab lixo declarados : 

69'Quarteiraõ 
Pélaiua da Miaei icoi dia 

Joaquim Coelho Galvão 
Miguel Leandro do Nascimento 
B J B Ü Í O de M u a Oliveira 
Paulino Leite de Carvalho 
AÍve* & iWrop. 
João Baptista de Andrade 

70" Quarteiraõ 
Pela rua da Mizet ic ordia 

Manuel Hermógenes 
D . Th reza Gelly 
1'aulino Leite de C rvalbo 
Mignel Pereira do La^o 
Herdeiros de Anton-o Veocealaji 
Antonio Ferreira de OUveira 
José Carlod 
D . Raquel Pessoa 
Antonio Celestin) da 0 . í inhei-

ro 

Pe/a rua da Apresentação 

! ) . »Josefa do Mattos t 
1/uiz Severiuo da Paixão 

Pela ti avessa Pitimbú 

Manuel Henrique 
Viuva de Jrftu Carochinha 
Antonio Celestino da Cunha Pi* 

nheiro 

71 Quarteiraõ 
Pela rua Padre Pinto * 

Antonio. Dantas dc f̂ i«na 
Jo:i(jui!ia Alves Ferreira 
JoiiV da Rocha Paz 
Arima' Vieira de Mello 
Francisco de Saltes da Sil ir» Bar« 

roa ' 
«loanna de Jesuz Teixeira 
Angelo II012U 
Vicente Ferreira 
loio David 
Ifordeircs de Josefina Barros 
Antonio Ferreira de Oliveira 
Herdeiros de Perpetua Felicidade 
Candida Maria da Conceição 

Pela travessa Pitimbú 

•Joaquina Alves Ferreira 

72a Quarteiraõ 
Pela rua Jeronyrfio de Albuquerque 

Venâncio de Souza Santiago 

Pela rua Padre Pinto 

Themistoclea de Paula Costa 
João Paraguay 
Angelo Uoselli 
Guilhermina da Silva 
Bernardino Nestor de Vascon • 

cellos^ 

Os interessado* que quizerem 
qualquer informação a respeito 
ümjam-se ;;os mesmos collect »res 
na Secretaria da intendencia Muv 
nícipal que serão promptamente 
informados. 

Secretaria Municipal do Natal,23 
de dezembro de 1903. 

José Marinho 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

Filho 
At thur Disnard Mangabeira. 

A imprensa tem fins mais ele-
vadò£ e mais nobres,*, do que me-
lindrar, sem espirito e sem crité-
rio, a honestidade individual dos 
desassombrados para dizer as suas 
opiniões, contrariando, embora, o 
pensamento e as ambições de ou-
tros. A digna posição de jornalista 
consciencioso não deve ser desvir-
tuada pelas campanhas inglórias c 
rebaixantes da diffamação pessoal, 
deprimentes do caracter dos que 
almejão conquistar na opinião pu-
blica um conceito que dignifique 
e um nome respeitável. As dis-
cussões apaixonadas mesmo, porém 
commedidas e sérias, illustram e 
fortalecem o espirito ; mas as oí-
1'ensas gratuitas e injustificáveis 
esterilisâo e desnorteiam o talento. 
O humorismo inofensivo e hábil é 
util e desperta o aperfeiçoamento 
de bonsi sentimentos; mas as in-
vectivas ineptas» despresiveis ex-
pansões de pequenina inveja ou in-
confessável despeito, revelam fra-
queza intellectual lamentável e con-
Lristante, ou escassos de energia, 

esmorecimértto de forças para es-
conder, para guardar ros derra-
deiros 'recônditos da alma, senti-
mentos que nfto devem explodir, 

!que nílo devem predominar nunca 
na vida social do homem. 

Nfto ha quem desconheça ser a 
faculdade mais rudimentar de um 
aprendiz qualquer, no jornálismo, 
o manejo indecoroso da descom-
postura torpe. Si trilhassem todos 
a senda iguominiosa da& chalaças 
sem verve, irritantes e aborrecidas* 
teríamos transformado o espelho 
scintilante em que deve reflectir 
límpido«e indiscutível o valor in-
tellectual de urna sociedade, em 
moldura enlameada pela pornogra-
phia inconsciente dos incapazes. 
Accentuamos lealmente ; nílo vimos 
alludindo a ninguém, o detestamos 
as provocações pesso^es. Somos in-
capazes de pôr eui duvida o mere-
cimento intellectual do mais deci-
dido dos nossos oppositores, e res-
peitamos o homem particular com 
a mais intransigente indiíferença 
aos seus actos. Nas discussões de-
centes e proveitosas manteremos 
sem desfallecimento o uosso posto, 
mas nao acceitareinos lutas que de-
gradem,vnâo desceremos da eleva-
da missão que nos impuzemos, para 
nos batemos no terreno sesvaladiço, 
da vida intima de quem quer quej 
seja. Os -que tomarem essas vere-1 
das torturosas, so. aperceberão logo ! 
da improficuidade dos seus esforços, jj 
e volverão a sua inteHigencia para 
o campo largo das elevadas discus-
sões, em qae o alcance do talento 
de cada um inani festa-s;; na tirme-
sa de suas convicções. 

A imprensa se me afigura um 
oceano immenso, onde as inteJli-
gencias navegam sulcando impa-
vidas as ondas muitas vezes eri-
çadas da. opiniuo publica, em bus-1 
ca da verdade seientifica dos phe 4 

nomenos seductores que a nature-
za offerece ininterruptamente, a5s 
investigações delcitautes e engran-
decentes do saber humano. 

O jornal é um mármore branco, 
em que ficam indelevelmente es-
culpidas as trajectórias inicitantes 
dos espíritos que trabalham pelo 
enrequecimento de luzes p&ra o 
descortino, bellamente envaidecen-
te, das glorias collcctivas. O jornal 
registra o andiatamento crescente, 
o apeiíeiçoamcnto continuo, o e-
quilibrio .impertubavel da intelli-
gencia, como marca os seus des-
vios, o seu enfraquecimento, o ter* 
mino de suas previsões, o estacio-
namento de sua penetração. Ojor-s 
nalista é o esculpfaor mais fiei dos 
seus proprios mér itos. O valor de 
ura talento aquilata-se pelo mere-
cimento das preocupações que o 
dominam. O homem que tiver a il-
luminar-lhe o ccrebro as irradiações 

jdo talento, nno pode ter a con-
trahir-lhc o cora«;ílo o ^ermen do 
odio, nem a estreitar-lhe a alma 
os laivos da inveja. Onde a intel-

jligeucia impera não permanece o 
! despeito. 

I A grandeza do génio não cabe 
|na imaginação cançada dos que 
se deixam vencer peio egoismo. Os 
homens que se elevam as grandio-
sas concepções, não enxergam os 
ataques traiçoeiros dos- que lhesí 

beijâo os fcothurnos. Os fortes com-
miseram-se dos fracos e os perdo-
am, engrandecendo^)*; os peqttènos 
odeiam os grandes ^ otf aferem re-
baixando-se. Os bons guardam no 
sacrario intransponivel de suas in-
timas desiüusões, as injustiças so-
ciaes, e justificam os desvios in-
conscientes de seus detractores ; os 
maus prendem a9 ponta da língua 
perversa, desairosas invectivas, sem 
que possam jamais articular fun-
dadas magoas contra as victimas 
de suas fraquezas. As calumnias 
silo como os eclypses, rápidos, e 
ntio deixam vestígios. Como os que 
architectam castelios sem base pelo 
prazer de salientar a sua fragilida-
de, os que procuram fazer espirito 
com imaginarias faltas de outros, 
expõem a' penetração hábil do pu-
blico as suas próprias. 

Avançar sempre, retrogradar 
nunca. 

AUKKLIO . 

Este artigo foi publicado na 
"União," de 18 do corrente, e, no 
pseudonymo de Aurelio se desfar-
ça uma forte mentalidade do Rio 
Grande do Norte. 

Justus. 

E n } W 
AVISO 

RESOLUÇÃO I N A B A L A V E L 
Tendo esta Empresa serias obri-

gações com a Intendencia Muni-
cipal desta capital, e, cousequen-* 
temente, cotr o publico, obriga-
ções que só podem ser satisfeitas 
como auxilio de todos, porque 
"da união nasce :c força," o que 
tanto importa dizer que da reu-
nião de pequenas parcellas ê que 
se chega aos grandes montes; 
precisa, para que 

do publico e especialmente <te 
seus ttegueiei. • 

Papel» pintados, de padrões 
chics, para forro peça de 600 9§. 
ak 1(500'. 

l indos candieiros a' álcool, do 
mais apurado gosto, para centro 

de me2a, o peças de sobrecellen* 
ia para os moamos; preços reau* 
ttido*. 

Completo sortimento do EspecU 
ticos de Hutnphréys, e Homeopa* 
thi.t em globulo*t *MC. 

Pastilhas do dr. Ricbards, pode* 
m o remodio contra as moléstias 
do estomago. 

Kate estabelecimento mantém 
um grande deposito de Ferragens, 
louças, miudezas, livros religio» 
sos e do ínstrucçAo, almanack de 
Laemmetti para 1904. 

Vernizes de cores n a frascos «e 
em latas, etc. etc. 

É' BOM LER 
Novidades da Ribeira 

Cambraias suissas .enfeitadas .com 
rendas valeticianas, brancos e de 
côr. 

Fustões brancos especiaes com mes-
cla de sedà. 

Morins com babados e rendas, ja5 

promptos para roupas brancas de 
senhoras. 

Grande sortimento de chapeos. 
Receberam— 

J. Reis & C. 
ti 

para o k Grande Oriente" 

Collegio Americano 

secução de seus fins, que 

Tendo a nossa sociedade resol-
vido abrir um collegio na capital 
de Pernambuco foi incumbida des-

Ita obra Miss Reed. 
chegue a? con-í E m vista desta decisão ficara' 

este ! 
mesmo publico a secunde em seus 
bons intuitos contribuindo cada um 
com o pagamento pontual (e é só 
o que queremos) de suas mensali-
dades. 

Quem entretanto julgar que isto 
é xapa, como muitos costumam 
dizer a surdina, e não quizerem vir 
em4 nosso auxilio, fica-lhes mar-
cado o praso até 10 de janeiro dc 
1904 para ter logar a liquidação 
de seus débitos com esta Empresa.. 
Si, porem, até aquella data não o 
tiverem feito, fica subenttendído 
que não querem a continuação de 
sua penna, tendo então logar o 
fechamento delia. 

Para os que quizerem vir li-
quidar suas eonfcas no escriptorio 
da Empresa, o que especialmente 
agradecemos, acha-se elle aberto 
das 7 horas da manhã ans 5 da 
tarde de todos os dias úteis, in-
clusive os de ferias nacional ou 
Estaçloal. 

Natal, dezembro de 1903. 
O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 

Ultima novidade 
O estabelecimento de Antonio 

de Paula Barbosa recebeu ulti»-
mameute das melhores tabrica 
um variadíssimo e importante sor«*sitiof 

o Collegio Americano do Natal sob 
os cuidados do abaixo assignado 
juntamente com a exma. sra. d. 
Katharina Porter. 

As aulas do novo anno funci-
onarão no mesmo edifício a co-
meçar na primeira 2" feira de fe-
vereiro proximo. 

Esperamos do digno publico nata-
lense a confiança que o Collegio 
tem gosado durante estes annos. 

As pessoas que ainda devem 
mensalidades devem pagal-as ao 
abaixo assignado* 

Para mais informações os srs. 
paes podem entender-se com o 
mesmo. 

W . C. PouTEii, director. 

Natal, 23 de desembro de 1903, 

Tijollo de Alvenaria 

Antonio Damasio promptifica«se 
a fabricar qualquer quantidade de 
excedente tjolto dç alvenaria, 
nesta capital, no sitio do dr . 
Dantas, J U Q ' 0 a Egreja do Bom 
Jesuz, onde descobriu um barro 
especial. 

Preços muito rasoaveis, mais 
b ua to que em qualquer outra 
parte. 

Pode ser procurado no mesma 

map Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

AMOROSOS, FIDALGOS ESTRELLA DO NORTE E 
» 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
Completo sortimento dc piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
As vendas em grosso com grande redução nos preços. 
Aviso necessário.—^cientificamos aos srs. fumantes que os nossos cigarros são fabricados cora fumos velhos de primeira qualidade isen-

Bosdtf qualquer composição. E* justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades na bocca e garganta, entorpe 
*ndo até o proprio cerebro das pessoas que teera por habito tragar sua fumaça. <J nosso escrupulo hvgienico neste sentido é a principalJ ga-

trntia dos productos da nossa fabrica. 

ftaa M a a i # t f i s l t i r o «» i f A. P. PEIXOTO & C 
PAGINE M A N C H A D A 
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O h ramado remedio do 

DE. B E M D E 
Para ;v euni radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Ouni positiva todos os casos de impo-

tência, pvostação nervosa, perda da 

faculdade de -procreação, pollu-

çôes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

' moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de eíiectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedio3 e é o unico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti • 

moa excitação geràí q.ie costuma acoropa? 

•íhar estes casos 

E' um aamado remedio infalível 

Brande &C. 
PROPRI ETARlOS-CHIM ICOS 

412IE. así Nova York E. da l 

O n-áo alento si g ni 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
nâo se effectua proin-
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccode como fóra do 
estomago. 

P a s t i l h a s 

DO DR. 

B M a r d s 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não são purj 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyran no em ser-
vente. 

Pese^se T;o,sse antes e de pois de tomai-as 
Dr. Richards Dyspepsie 

Tablet Association, 

NOVA Y O R K 

Nenhum remedio ha que sc re com a 

E' receitada pelos mais distinetos 
e conceituados clínicos do Brasil. 

Nacionaes e extrangeiros usam-na 
=^ em suas casas para seus filhinhos. 

Sempre produz effeito seguro na dentição. Faz ós me-
ninos gordos e robu&tos. 

E' recommendada por todos que a usam, desde o po-
bre até o rico. 

Tem sido elogiado pelos jor 
naes de .todo o Brasil. 

í é usada em todos os Bs-
• • ^ tados do Brasil e no extran-

geiro. E' um remedio desconhecida efficacia e valor. * 
Depois da descoberta deste remedio níío morrem mais 

meninos de dentição. 
Oiiem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as creanças usam sem r e 7 

pugnaticia. * 
Inventor e Fabricante I P * ; I D v i . t r S t 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10.-SÃO PA&LO 

Vende-se em todas as Pharnlfccias e Droga-
rias do Brasil. 

V Cl tv \J L 1V-W i 

M a t r í c a r i a 

Dentição das Creanças 

Matricaria âe F. DÜTRA 
B a 3 

3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 
M a t r i c a r i a de F. Dutra. Todas as mães de família qpè 
derem a l X E a t r i c & s i a aos seus filhos durante este pe-
ríodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente. > 

Excellente remedia homoeopathico para a dentição das 
creanças e cuja efficacia é attestada por mais rle 50 clíni-
cos de S. Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os soffrimentos das 
creanças, tornando-se tranquillas ; evita às desordens do 
estomago; corrige as evacuações ; cura a febre, as cólicas, 
a insomnia e todas as pertubaçâes da dentição. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pliarniacias e drogarias da 
capital e do interior. 

% • 

Inventor e Fabricante 

X a v i e r de M o n t e p i n - Q CONDE DE HÁNCEY 

Rua Vieira de Carvalho n. 1 0 - S g o P a u l o 

TRADUCÇÃO DE Q u i r i a a o C h . a v e s 

1 2 0 — I 
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Lembre-se, disse ella concluindo, 
que a rainha tenção era apartar-
me do conde :vpara sempre : e so-
mente as suas instancias, e os se-
us pedidos apaixonados me decidi-
ram a ser sua esposa.... Por is-
so, se tem pejo em me chamar 
condessa de Nancey deante de to-
da a cidade de Paris, é livre,ain-
da pode recuar A publicação 
dos proclamas nâo é um obstácu-
lo serio, que seja impossível des-
tru i r . . . . ^ é m d'isso estou prom-
pta a restrtuir-lhe a sua palavra, 
e a'manha desapparecerei, coroo 
teria desapparecido ha très mezes, 
sem proferir uma única sensura... 

Nâo era preciso tanto para que 
a resolução tomada pelo sr". de 
Xancey desapparecesse como o fu-
mo que o vento leva. Tinha-se 
habituado a obedecer cegamente 
a's võntades da sereia, e por isso 
lhe obedecia mais uma vee ; e, a-
pezar de se rebellar o pouco sen-
so moral qne lhe restava dispoz 
as coisas tão grandiosamente como 
Branca o poderia desejar. Um nu-
mero extraordinário de convites 
foi espalhado pela grande cidade, 
e os jornaes officiaes do mundo 
elegante, com o Pigaro a' frente, 
annunciaram na secção do high-
life% que o casamento do conde 
Paulo de Xancey com a menina 
Branca filha do coronel barita Lize-
ly, commendador da Legião d'hon-
raji iviade celebrar-se nosabbedo, 
lo de abril de 18*tt* ao meio <lia, 
na egreja da Trindade. 

(Chegou o dia 1'» de abril. 

# A cu novidade era cnorroe«conK> 
MMH A I M M I « U 1 A 

A egreja, cheia a transbordar, 
uinüa continuava a encher-se a 
cada momento. Ninguém se lem-» 
brava de ver tantas carruagens 
particulares nas ruas adjacentes, e 
era necessário que a guarda mu-
nicipal a cavallo lhes tizesse tomar 
a vez, como nas representações de 
gala na Opera, nos tempos felizes 
em que havia na Opera recitas de 
gala. 

O conde e*os seus padrinhos ti-
nham chegado n'uma caleche e 
n?um landau. 

Quando Branca se apeou do seu 
grande coupé de oito molas, pu-
chajdo por uma parelha magnifica, 
levantou-se um murmurio de ad-
miração, misturado, talvez, d'al-
guma ironia; porque a sereia for-
mosamente deslumbrante com o 
seu vestido de gros de Nápoles 
coberto de rendas de Inglaterra, 
e com uma cauda immensa, os-
tentava nos seus cabellos de oiro, 
com soberba audacia, o tradicio-
nal emblema de flores de laran-
geira . . . . 

Flores symbolicas na fronte de 
Branca ! * 

Porque não í Se as supposições 
eram muitas, as provas nenhu-
mas eram. E, demais, isso era 
com o conde de Nancey. Quem 
tinha o direito de espantar-se da 
coroa virginal, quando o noivo a 
acceitava t 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 
» 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio qYa Republica. 

1 2 1 -

A p r i 

S&tÉte C h p Mrii 

P e d r o Xunes de S á 

aviia aos ssus amigos e 

'clientes que acuba de 
» 

m citar seu gabinete den* 

tario, onde ofterece os se« 

ui «erv«;^ clínicos. 

,/lKa 

ir 

Consultas das 11 ho 
I1 ras da manhan ás 
í| 4 horas da tarde* 
í 
ílPtMft Aoomrra 

Branca Lizely acceitou o braço 
d'um dos padrinhos, e, precedido 
do porteiro que, para lhe abrir 
caminho, batia nas lages sonoras 
com o cabo da alabarda, atraves-
sou a turba lentamente. 

Ia com a fronte levantada, gra-
ciosa e altiva, supportando fácil 
mente o peso dos olhares fixos 
n'ella, e sabendo perfeitamente 
que, se não impunha respeito 
pelo menos causava admiração. 

Chegada ao altar, ajoelhou n'u-
ma almofada de veludo vermelho, 
franjada d'oiro. Paulo ajoelhou a 
seu lado. 

O padre, seguido pelo seu cor-
tejo de diáconos e meninos de coro, 
subiu os degraus do altar. 

O fumo do incenso elevava-se 
cm espiraes azuladas. Os sons 
graves do orgão resoavam nas a-
bobadas do templo. 

Principiou a missa do casamen-

to. 

Terminada ella, o conde de Nan-
cey, louca e bestialmente apaixo-
nado,' estava unido, perante Deus 
e os ̂ homens, a' mulher que o o-
diavar, com toda a força do seu 
coragáo, e que o despresava com 
toda a energia da sua a lma . . . . 

Paulo quisera isolar-se rfaquilio 
que chamava a sua felicidade ; 
Branca porém exigira que se re-
unisse em jantar de apparato, no 
palacio da rua de Bolonha, alguns 
dos amigos mais intimo* do conde. 

Dorante ft comida, a que ella 
modal de sobmaae 

da MÉMaito 

nifesta impaciência do sr. de Nan-
cey, a nova condessa admirou os 
convidados com ^ sua nervosa jo^ 
vialidade, muito fora do seu cos-
tume e da sua própria natureza 

Dir-se-ia que procurava atur-
dir-se. 

Desappareceu todavia cerca de 
onze horas, deixando que o mari-
do e os hospedes fossem para a 
sala de fumar. 

Paulo, quando a viu retirar-se, 
soltou um suspiro de consolação, 
e os seu« amigos, comprehenden-
do que^ elle estava com pressa de 
ficar só, ou antes de ficar a sós 
com a esposa, tocaram tamfaçm 
emretirada, não deixando de a-
companhar a despadida com algu-
mas gracinhas um pouco pesadas* 

-Ate que afinal ! ate que afi-
nal ! murmurou o coúde, enfiando 
pela escada secreta que levava ao 
seu aposento particular, separado 
do quarto de Branca por um cor-' 
redor. Cuidei que o jantar não 
acabasse nunca! 

Paulo arranjou o sou trajo de 
noite com a mais febril rapidez. 

Nunca um amante de vinte an-
nos, nunca um esposinho de fres-
co que a virgem amorosa espe-
rasse no quarto nupcial, teve a-
inda o coração táo cheio ae dese-
jos, nem as- veias tão replicas de 
lava. 

A Circe, cujos mágicos olhos o 
l»ertorlmvam e fascinava®, a Me-
lusin* cujas loiro* o*1 

laçaram oom aa aoaa 
' m§ Iba 
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